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ISlRPiÇlO  DO  SENHOR  EUMl  D.  HÍIGIEL 


Proclamação  da  Rcíjoiícia 


(Chronica  da  Terceira_.  de  17  de  abril  de  1830.) 

1830  Portuguezes.  — A  Regência  creada  para  governar  os  Reinos 
■^'^l,-*^  de  Portugal  e  Algarves,  e  seus  domínios,  em  nome  da  Se- 
nhora D.  ^Maria  II,  nossa  legitima  Rainha,  acha-se  installada 
em  território  portuguez. 

A  usurpação,  que  em  1828  annullou  todos  os  actos  pelos 
quaes  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  IV  tinha  abdicado  a  Coroa  Por- 
tugueza,  autorisava-o  para  reassumir  a  soberania  destes  Rei- 
nos, sem  clausula,  nem  condição ;  porém  Sua  Magestade, 
firme  no  constante  desejo  de  felicitar  por  todos  os  modos 
possíveis  os  povos  c^ue  a  Divina  Providencia  tinha  confiado 
ao  seu  paternal  Governo,  e  (juerendo  remover  até  a  mais 
leve  apparencia  de  união  de  Portugal  ao  Brazil,  renunciou  o 
seu  uiicitc,  ir.r.iiíove  a  abdicação  da  Coroa  a  favor  da  sua 
muito  amada  e  querida  filha,  hoje  nossa  Rainha  reinante;  e 
como  seu  pae,  tutor  e  natural  protector  creou  huma  Regência, 
cuja  primeira  incumbência  he  sustentar  e  defender  os  inau- 
feríveis direitos  desta  augusta  Soberana. 

Portuguezes,  vós  sereis  gratos  a  tantos  benefícios,  o  mun- 
do inteiro  conhece  a  vossa  inabalável  fidelidade  aos  vossos 
legítimos  Soberanos,  e  o  valor  indomável  ([ue  vos  tem  cara- 
cterisado  em  todos  os  tempos ;  e  se  o  peso  de  circumstancias 
calamitosas  tem  momentaneamente  sopeado  a  acção  de  tão 
sublimes  virtudes,  a  Regência  espera  vcl-as  em  breve  mani- 
festadas, reunindo-vos  ao  centro  commum  e  legal  da  auto- 
ridade, (jue  em  nome  da  vossa  legitima  Soberana  se  acha 
felizmente  installada  nesta  parte  do  solo  portuguez,  onde 
vieram  (luebrai-se  todos  os  esforços  dos  inimigos  do  throno. 

A  Regência  do  Reino,  decidida  a  conservar  illeso  o  sagradcJ 


na  ilha  Terceira 

(Martcns,  Nouv.  Siippl.,  tom  iii,  pag.  512.) 

Portugais : —  La  Régence  créée  pour  gouverner  les  Royau-  is3o 
mes  de  Portugal  et  des  Algarves,  au  nom  de  D.  Maria  II,  20°' 
notre  legitime  Reine,  est  installée  sur  le  territoire  portugais. 

Lusurpation,  qui  en  1828  a  annulé  tous les  actes  par  les- 
quels  D.  Pedro  IV  a  abdique  la  Couronne  de  Portugal,  Tau- 
toriserait  à  reprendre  la  souveraineté  de  ces  Royaumes  sans 
stipulation,  ni  condition.  Néanmoins,  constamment  anime  du 
désir  de  faire  le  bonheur  du  peuple  confie  par  la  Divine 
Providence  à  sou  Gouvernement  paternel,  et  voulant  éviter 
mème  la  plus  légère  apparence  de  Tunion  du  Portugal  avec 
le  Rrésil,  Sa  Majesté  renonce  à  son  droit  maintient  son  ab- 
dication  en  faveur  de  sa  chère  et  bien-aimée  filie,  mainte- 
nant  notre  Reine ;  et  en  sa  qualité  de  père,  de  tuteur  et  de 
protecteur  naturel,  il  a  institué  une  Régence,  dont  le  premier 
devoir  est  de  maintenir  et  de  défendre  les  droits  inaltérabies 
de  Sa  Majesté  notre  auguste  Souveraine. 

Portugais,  vous  serez  reconnaissants  de  tant  de  bienfaits. 
Le  monde  entier  connait  votre  inaltérable  fidélité  à  vos  Sou- 
verains  legitimes,  et  Tinsurmontable  courage  qui  vous  a  cara- 
ctérisés  dans  tous  les  temps ;  et  si  des  circonstances  malheu- 
reuses  ont,  pour  un  temps,  aff"aibli  Taction  de  tant  de  ver- 
tus  sublimes,  la  Régence  espere  les  Yoir  bientôt  manifestées, 
en  Yous  unissant  au  centre  commun  et  legal  d'autoritê,  qui, 
au  nom  de  votre  legitime  Souverain,  est  lieureusement  instal- 
lée dans  celte  partie  du  territoire  portugais,  contre  laquelle 
sont  venues  échouer  toutes  les  forces  des  ennemis  du  trone. 

La  Régence  du  Royaume.  déterminée  àconserverintactle 


1^3(1  deposito  que  lhe  foi  confiado,  dos  direitos  legitimos  da  Rai- 
''':J7"  nlia,  e  das  instituirões  pátrias,,  espera  (jiie  todos  os  Portu- 
guczes  reunam  seus  esforços  para  auxilial-a,  e  lhes  traz  á 
memoria  o  exemplo  ainda  recente  da  llespanha,  da  Grécia 
reduzidas  a  hum  só  e  ultimo  baluarte,  e  conseguindo  comludo 
triumphar  do  poder  de  seus  oppressores :  tanta  força  tem  a 
perseverança  na  sustentação  da  justiça  o  independência  na- 
cional. 

Porluguezes.  só  de  hum  Governo  legitimo  pôde  dimanar 
a  tranquillidade  publica  e  a  segurança  individual,  e  só  elle 
pôde  reunir  debaixo  de  hum  sceptro  paternal  todas  as  classes 
de  cidadãos ;  e  acalmando  o  Ímpeto  das  paixões,  sarar  as  fe- 
ridas da  pátria;  emquanto  que  hum  poder  intruso  eillegal  só 
se  estriba  na  violência  das  facções,  e  no  rigor  e  crueza  das 
perseguições  iudividuaes. 

Á  voz  da  legitimidade  veremos  armarem-se  em  nosso  fa- 
vor todos  os  corações  generosos ;  os  Soberanos  da  Europa 
hão  de  applaudii'  os  nossos  esforços,  e  Deus,  que  em  1826 
presenciou  e  acceitou  nossos  jurameutos,  abençoará  a  nossa 
causa. 

Palácio  do  Governo  em  .\jigra,  20  de  Março  de  1830. 

Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Flor. 

.losé  António  Guerreiro. 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. 


dépòt  sacré  des  droits  de  Yotre  Reine  legitime,  et  des  iiisti-  isan 
tutions  dii  pays,  espere  que  tous  les  Portugais  luiiront  leurs  '^'J-" 
forces  poiír  nous  aider,  rappelant  à  leiír  mémoire  Texemple 
récent  de  1'Espagne  et  de  la  Grèce,  rédiíites  à  iin  boiílevard, 
et  cependant  triomphant  de  toute  la  puissance  de  leurs  op- 
presseurs :  tant  est  grande  la  force  de  la  persévérance  qui 
défend  la  justice  et  Tindépendance  nationale. 

Portugais,  c'est  du  Gouvernement  legitime  seul  que  peu- 
vent  résuUer  la  íranquillité  publique  et  la  sécurité  particu- 
lière ;  c'est  le  Gouvernement  legitime  qui  peut  seul  reunir 
toutes  les  classes  de  citoyens  sous  un  scèptre  paternel;  cal- 
mant  la  violence  des  passions,  il  peut  seul  guérir  les  blessu- 
res  de  notre  patrie,  tandis  qu'un  Gouvernement  intrus  et  il- 
légal  ne  peut  s'appuyer  que  sur  la  violence  des  facíious,  sur 
la  rigueur  et  la  cruauté  de  la  persécution  individuelle. 

A  la  voix  de  la  légitimité,  nous  verrons  tous  les  co?urs  gé- 
néreux  s\armer  en  notre  faveur ;  les  Souverains  de  FEurope 
applaudiront  à  nos  efiorts,  et  Dicu  qui,  en  1820,  a  reçu  nos 
serments,  bénira  notre  cause. 

Au  palais  du  Gouvernement  (Angra),  le  20  Mars  1830. 

Le  Marquis  de  Palmeila. 
Le  Comte  de  Yiila-Flor. 
José  António  Guerreiro. 
Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. 


Caiia  de  Fcriianilo  íll  para  D.  Mijjuel 

(Arcli.  do  Minislcrio  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Ori;jinal.) 

d83(>  Mi  inuy  amado  sobrino.  — Desde  que,  movido  dei  cordial 
umMubro  gfg(.^Q  qug  profeso  á  Vuestra  Majestad  y  celoso  de  la  qiiietud 
y  bien  estar  de  nuestros  mútuos  Estados,  tome  la  iniciativa 
en  vuestro  reconocimiento  de  Rey  legitimo  de  Portugal,  no 
he  cesado  de  practicar  las  mas  exquisitas  diligencias  á  fm 
de  oblener  que  la  Inglaterra  hiciese  otro  tanto,  para  de  este 
modo  poner  término  ai  estado  precário  y  agitado,  así  como 
ai  interdicho  politico  en  que  en  cierto  modo  os  bailais  respe- 
cto  á  la  Europa. 

Una  larga  y  penosisima  negociacion  se  ba  seguido  ai  efe- 
cto  con  la  Corte  de  Londres,  que  atendidos  sus  anteriores 
compromisos,  no  sabia  como  conciliar  este  paso  con  la  opi- 
niori  bien  conocida  dei  Parlamento  Britânico.  El  Gabinete  In- 
glês, instigado  de  mis  incesantes  solicitudes,  convino  ai  cabo 
en  (]ue,  prévio  un  decreto  de  amnistia  general  por  vuestra 
parte,  se  prestaria  inmediatamente  despues  ai  deseado  re- 
conocimiento;  pêro  Vuestra  Majestad  liTí  .constantemente  re- 
sistido el  publicar  este  acto  de  clemência  por  los  temores 
que  infundia  el  regreso  á  su  pátria  de  los  emigrados  Portu- 
gueses, sin  considerar  la  gran  fuerza  moral,  y  la  consistên- 
cia politica  que  por  otro  lado  adquiriria  vuestro  trono  por  el 
reconocimiento  de  la  Inglaterra,  ai  cual  se  seguiiia,  por  con- 
secuencia  inmediata,  el  de  las  demás  Potencias ;  y  esto  ha- 
bria  contrabalanzado  superabundantemenle  atjuel  receio. 
Convencido  finalmente  el  Ministério  Inglês,  tanto  por  las  ra- 
zones  por  mi  alegadas,  cuanto  por  su  próprio  interés,  de  la 
conveniência  de  asegurar  de  un  modo  sólido  la  existência 
politica  dei  Portugal,  y  de  cimentar  de  nuevo  sus  relaciones 
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cun  él,  reduzo  la  cuestion  dei  reconocimiento  á  los  términos  ií^3(» 
más  sencillos  y  decorosos  para  Yiiestra  Majestad,  esto  es:  á  '^""l,"'""'^ 
rccibir  mia  mera  copia  de  la  amnistia  c|ue  ofrecieseis  dar. 
sin  limitar  el  tiempo  para  ello,  y  con  la  excepcion  de  aqne- 
llos  sugetos  que  no  fuesen  de  Yuestro  real  agrado.  En  este 
estado  de  cosas  ha  sobrevenido  la  mudanza  total  dei  Minis- 
tério Inglês,  y  como  haya  motivos  fundados  de  recelar  que 
el  nuevo  acaso  no  este  animado  de  los  mismos  sentimientos 
y  favorables  disposiciones  que  el  anterior,  antes  bien  puede 
complicarse  este  asunto  y  ofrecer  nuevas  é  insuperables  tra- 
bas,  excita  todo  esto  mi  cuidado  y  ello  determina  á  exhortar 
á  Vuestra  Majestad  encarecidamente  á  que  admita  presuroso 
las  últimas  prudentes  y  moderadas  proposiciones  dei  ante- 
rior Ministério  Britânico,  que  el  actual  no  podrá  menos  de 
consentir  par  bailarias  ya  consignadas  y  en  cierto  modo  con- 
venidas,  si  con  la  premura  que  el  caso  exige  os  decidir  á 
confirmarias  con  vuestra  pronta  y  entera  adhesion.  Todabia 
os  queda  esta  favorable  pêro  última  coyuntura  de  salvaros ; 
de  conjurar  los  males  que  tan  imminentemente  amenazan; 
de  consolidar  el  trono  que  babeis  heredado  de  vuestros  mayo- 
res,  y  de  no  comprometer  gratuitamente  el  reposo  de  la  Pe- 
nínsula entera,  tanto  más  precioso  de  conservar  en  las  acia- 
gaè  circmistancias  presentes. 

Vuestra  Majestad  quedará  firmemente  persuadida  de  los 
ardientes  deseos  é  intenciones  puras  que  me  guian  y  moti- 
van  mis  eficaces  instancias.  Por  mi  parte  estoy  asi  mismo 
convencido  de  que  sabrá  apreciarias  como  la  prueba  más 
patente  de  mi  fina  tierna  amistad,  y  de  los  sinceros  votos 
que  de  continuo  dirijo  ai  cielo  por  la  conservacion  de  Vues- 
tra Majestad  y  por  la  (juietud  y  felicidad  de  vuestros  pue- 
blos. 

D e  Vuestra  Maj  est ad 
Muy  afecto  tio 

Fernando. 
Madrid,  o  de  Diciembre  de  1830. 


Rcs[)osla  Jc  D.  |]i(|ael  para  o  Rei  FiTnaiiilo  ílí 

(Arch.  do  .Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Kcgisto.) 


1S31  Meu  amacio  tio. — A  Vossa  Magestade  teem  sido  repelidas 
■^'.^J-°  vezes  presentes  as  minhas  expressões  de  agradecimento  pelo 
oordeal  affecto  que  Vossa  Magestade  me  tem  mostrado,  e 
peio  interesse  que  tem  tomado  junto  dos  seus  alliados  para 
a  conclusão  da  negociação  do  restabelecimento  das  suas  re- 
lações diplomáticas  commigo,  e  muito  me  lisonjeio  em  poder 
i-epetil-as  em  resposta  á  carta  que  Vossa  Magestade  me  di- 
rigiu em  5  de  Dezembro  ultimo. 

O  alto  apreço  que  as  expressões  de  Vossa  Magestade 
mereceram,  e  o  muito  (jue  prezo  os  amigáveis  conselhos  de 
Vossa  Magestade,  e  o  desejo  de  condescender  com  Vossa 
Magestade  por  hunia  parte,  e  por  outra  ao  mesmo  tempo  as 
mais  graves  ponderações  sobre  o  (jue  antecedentemente  se 
tinlia  passado  com  o  antigo  Ministério  Briíannico,  e  sobre  os 
successivos,  notórios  e  lastimosos  successos  revolucionários, 
de  que  a  Europa  tem  sido  testemunha,  e  sobre  os  tenacíssi- 
mos esforços  que  os  inimigos  da  Monarchia  Portugueza 
teem  posto  era  pratica,  principalmente  depois  da  ultima  exi- 
gência do  passado  Ministério  Britannico,  me  tem  feito,  bem 
a  meu  pezar,  demorar  a  minha  resposta  á  fina  delicadeza  de 
Vossa  Magestade,  esperando  também  que  huma  conjunctura 
mais  opportuna  me  permittisse  poder  dar  a  Vossa  IMagestadé 
huma  resposta,  como  desejava,  e  communical-a  á  Inglaterra. 
Infelizmente,  porém,  os  esforços  dos  mesmos  indivíduos, 
sobre  os  quaes  recahiam  os  benefícios  da  minha  real  clemên- 
cia redobraram,  já  tratando  de  contrahir  empréstimos  em 
Londres,  já  buscando  fazer  armamentos  para  hostilisar  a 
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sua  pátria,  já  por  meio  dos  seus  emissários  e  paríidislas,     i83i 
pretendendo  tenazmente  seduzir  as  minhas  tropas  fieis.  '^'Jí'^ 

Nestas  circumstancias  não  posso  deixar  de  declarar  a 
Vossa  Magestade  a  persuasão  em  que  estou  de  que  resultaria 
o  maior  perigo  para  o  socego  dos  meus  Reinos,  se  houvesse 
de  alterar  a  declaração  que  mandei  fazer  á  passada  adminis- 
tração Britannica  pelo  meu  Ministro  nomeado  para  aquella 
Corte,  tendo-o  munido  para  esse  effeito,  na  conformidade  do 
que  propoz  aquella  mesma  administração,  de  plenos  pode- 
res, declaração  em  yirtude  da  qual  o  Governo  Britannico 
declarara  haveria  desde  logo  de  restabelecer  as  suas  rela- 
ções diplomáticas,  munindo-o  igualmente  das  convenientes 
instrucções,  de  cuja  base  o  estado  actual  dos  meus  Reinos,  e 
o  geral  da  Europa,  não  permiítiriam  apartar-me  sem  hum 
horrível  perigo. 

Fazendo  justiça  a  estes  meus  sentimentos,  espero  que 
Vossa  Magestade  se  dignará  persuadir-se  dos  meus  vivos 
desejos  de  mostrar  a  Vossa  Magestade  a  minha  fina  e  terna 
amizade,  e  dos  sinceros  votos  que  de  continuo  dirijo  ao  ceo 
para  conservação  de  Vossa  Magestade  e  para  felicidade  de 
seus  povos. 

De  Vossa  Magestade 

Sobrinho  mui  affectuoso 

Miguel. 

Lisboa,  21  de  Março  de  1831. 


Carla  de  D.  Pedro,  Diujiie  de  Braganra,  para  o  Imperador  de  Aiislria 

(Livi'o  Jc  Registo  do  Galjineic  Je  Sua  llagosladc  Imperial.) 

IS31         Juillet  1831. 

'"'^^  Sire.  — Revenu  en  Europe  par  suite  des  événements  dé- 
plorables  qiii  se  sont  passes  aii  Brésil  je  ne  veiix  pas  tarder 
de  vous  exprimer  les  sentiments  d'amour  filial,  qui  ne  ces- 
sent  de  m'animer  envers  votre  auguste  personne.  Daignez, 
Sire,  en  agréer  le  sincère  aveu. 

Fidèle  à  mes  principes  et  àFlionneur,  jai  abdique  le  trone 
du  Brésil  pour  ne  pas  manquer  aux  premiers  et  garder  in- 
tact  le  second.  Je  me  flatte  d'y  avoir  réussi,  et  par  là  d'avoir 
acquis  de  nouveaux  titres  à  votre  estime  et  à  votre  bienveil- 
lance. 

L'éloignement  de  mes  enfants  et  la  position  difficile  de 
mon  fils,  me  causent  des  regrets  et  de  vives  alarmes,  que 
Yotre  Majesté  partagera  sans  doute,  comme  elle  partage  de 
mon  amour  pour  eux. 

Je  crains  que  les  Brésiliens,  méconnaissantleur  véritables 
intérèts,  et  poussés  par  1'esprit  de  vertige  qui  domine  en 
Amérique,  ne  renversent  le  trone  que  j'ai  dú  élever  afin  de 
conserver  dans  le  nouveau  monde  les  institutions  monarchi- 
ques,  d'y  opposer  une  barrière  au  torrent  démocratique  qui 
ravageait  les  nouveaux  États  américaiiis,  d'empècber  enfm 
au  Brésil  cette  guerre  à  outrance  des  théories  contre  les  réa- 
lités,  qui  ne  finira  dans  les  colonies  affrancliies,  qu'après 
que,  de  longues  années  de  calamités  et  de  desastres,  y  au- 
ront  améné  par  une  effroyable  expérience,  ou  de  nouveaux 
maíurs,  ou  de  nouvelles  idées.  Veuille  le  ciei  proteger  le 
nouvel  Empéreur  du  Brésil,  et  éclairer  ses  sujets  sur  leprix 
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du  trésor  pròcieiíx  que  je  leur  ai  laissé,  et  des  services  ini-     i83i 
portants  que  je  leur  ai  rendus.  ^"'^"^ 

Dans  ma  douleur  profonde  j'ai  la  consolation  de  voir  ma 
fdle,  la  Reine  du  Portugal,  petite  fille  de  Yotre  Majesté,  se 
rapproclier  du  trone  oíi  elle  doit  monter  par  ses  droits  legi- 
times, et  par  mes  eflbrts  aidés  de  ceux  de  ses  íidèles  sujets. 
J'y  donnerai  tous  mes  soins,  et  je  compte,  Sire,  avec  votre 
puissant  appui. 

Ma  carrière  politique  a  été  une  lutte  continuelle  centre 
ranarcliie,  et  j 'espere  prouver  encore  à  Yotre  Majesté  Impé- 
riale  que  je  n'ai  rien  tant  à  coeur  que  de  contribuer,  de 
toutes  mes  forces,  au  raffermissement  de  Tordre  et  de  la 
tranquillité  générale  en  Europe,  et  de  continuer  k  mériter 
Tamitié  et  lestime  de  mes  anciens  frères. 

Yeuillez,  Sire,  accueillir  la  confession  sincère  de  ces  senti- 
ments,  de  même  que  de  ceux. 


Rcílamarões  da  França 

ao  Governo  de  D.  Miíjuel,  e  entrado  da  esquadra  commandada 

pelo  Contra-Almirante  Barão  Roussiu  no  Tejo, 

em  11  de  Julho  de  1831 


Alguns  Francezes  estabelecidos  em  Lisboa  tinliam  sido 
presos,  ultrajados  e  sentenciados  iniquamente,  sendo  hum 
ílagellado  na  praça  publica.  O  Cônsul  de  França,  Mr.  Cas- 
sas, protestou  contra  íaes  procedimentos,  reclamou  a  liber- 
dade dos  seus  concidadãos  detidos,  e  as  devidas  indemnisa- 
ções  pelos  damnos  que  tinham  soífrido.  Em  consequência  da 
negativa  do  Governo  de  D.  Miguel,  o  Cônsul  julgou  dever 
retirar-se  para  França.  O  Governo  Fraucez  decidiu  mandar 
huma  divisão  de  alguns  navios  de  guerra,  encarregando  o 
Commandante  de  entregar  ao  Visconde  de  Santarém,  Minis- 
tro dos  Negócios  Estrangeiros,  hum  íãtimatuui,  exigindo 
satisfação  completa  das  oííensas  commettidas  pelo  Governo 
PortugTiez,  sendo  ao  mesmo  tempo  incumbido  de  declarar, 
que,  se  em  vinte  e  quatro  horas,  se  lhe  não  desse  a  satisfa- 
ção, executaria  as  ordens  do  seu  Governo,  que  eram  de  blo- 
quear a  entrada  do  Tejo.  A  resposta  negativa  ou  evasiva  do 
Visconde  de  Santarém  olnigou  o  Commandante  a  executar 
as  ditas  ordens,  dando  conta  do  resultado  da  sua  commis- 
são.  Então  o  Governo  Francez  ordenou  que  fosse  enviada 
immediatamente  huma  esquadra  ao  Tejo,  para  obter  pela 
força  as  reparações  recusadas,  e  que  considerava  justas. 

Veiu  effectivamente  a  esquadra  commandada  pelo  Contra- 
Almirante  Barão  Roussin,  que  chegou  no  dia  28  de  Junho  á 
bailia  de  Cascaes.  No  dia  8  de  Julho  enviou  hum  Parlamen- 
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tario  a  Lisboa,  o  escreveu  ao  Ministro  Visconde  de  Santa- 
i'em,  que  rejeitou  definitivamente  as  reclamações  da  França. 

No  dia  11  depois  das  duas  horas  da  tarde  a  esquadra 
franccza  composta  de  G  naus,  3  fragatas,  2  corvetas  e  3  bri- 
gues, forçou  a  barra  grande,  e  entrou  no  Tejo.  Ás  quatro 
horas  ancorou  cm  hnlia  desde  a  torre  de  Belém  até  Lisboa. 
Então  o  Governo  de  D.  Miguel  conheceu  a  vergonhosa  situa- 
ção em  que  a  sua  altivez  o  collocára,  apressou-se  a  tratar 
com  o  Almirante,  declarando-lhe  que  adoptava  as  bases  por 
elle  propostas,  e  cessaram  as  hostilidades. 

No  dia  14  ajustou-se  e  assignou-se  a  bordo  da  nau  Suffren 
Imma  Convenção,  em  virtude  da  qual  a  França  obteve  prom- 
ptamente  as  reparações  que  exigia.  Esta  Convenção  foi  ac- 
ceita  no  mesmo  dia  pelo  Visconde  de  Santarém,  em  nome  do 
Governo  de  D.  MigueL 

A  esquadra  portugueza,  composta  de  1  nau,  3  fragatas, 
2  corvetas  e  3  brigues  foi  aprisionada ;  e  o  Governo  Portu- 
guez  teve  de  pagar  mais  800:000  francos  para  indemnisar  a 
França  das  despezas  da  expedição,  que  aquelle  tornou  ne- 
cessária por  causa  da  sua  pertinaz  repulsa  ao  que  se  exigia. 

Pubhcàmos  em  seguida  toda  a  correspondência  que  houve 
entre  o  Visconde  de  Santarém  e  o  Barão  Boussin.  Este,  no 
seu  officio  ao  Ministro  da  Marinha,  depois  de  appellidar  victo- 
ria  á  entrada  no  Tejo,  confessa  que  o  successo  lhe  custou 
pouco,  e  não  recebeu  damnos,  como  não  podia  deixar  de 
acontecer,  visto  não  ter  havido  resistência,  pois  as  fortalezas 
estavam  desguarnecidas  e  mal  artilhadas,  sendo  insignifi- 
cante o  fogo  que  fizeram,  assim  como  os  navios  de  guerra. 
Se  tudo  estivesse  como  devia  estar  os  navios  da  esquadra 
não  chegariam  todos  a  Lisboa.  Este  triste  successo  deveu-se 
unicamente  ao  Governo  usurpador,  que  o  podia  ter  evitado. 

As  reclamações  comprehendidas  nos  artigos  7.'^  e  8."  da 
Convenção  de  14  de  Julho,  relativas  a  Vallon,  e  aos  France- 
zes  que  ficaram, em  Lisboa  depois  da  partida  do  Cônsul  para 
França,  foram  liquidadas  pela  commissão  mixta  no  mez  de 
Fevereiro  de  1832. 

Sobre  a  intelligencia  do  artigo  14.°,  ou  da  indemnisação 
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dos  prejuízos  causados  ao  commercio  francez,  houve  diver- 
gência entre  os  mesmos  Commissarios,  e  ficou  a  decisão  de- 
pendente de  se  entenderem  os  dois  Governos. 

No  anno  de  1837  terminou-se  este  negocio  entre  o  Go- 
verno da  Rainha  e  o  do  Rei  dos  Francezes.  Liquidaram-se 
francos  578:005-03,  por  não  chegar  o  producto  dos  quatro 
navios  de  guerra  portuguezes  vendidos  em  Brest,  e  não  po- 
der o  Governo  Francez  ficar  com  as  fragatas  Diana  e  Ura- 
nia,  avahadas  em  181:166  francos,  as  quaes  foram  restituí- 
das ao  Governo  Portuguez,  o  qual  pagou  em  prestações 
I42:81:2;>047  réis,  como  consta  da  correspondência  com  que 
terminámos  a  historia  desta  questão. 


Billiele  do  Visconde  di'  knlareiíi  para  Mr.  Cassas,  Cônsul  de  França 

(Arcli.  do  Ministcrio  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Registo.) 

1831  O  Visconde  cie  Santarém  faz  os  seus  comprimentos  ao 
icvmiro  gj,^  Cassas,  e  lhe  manifesta  a  sua  surpreza  pelo  desusado  e 
extraordinário  officio  que  lhe  dirigiu  na  data  de  honteni, 
alheio  de  todos  os  usos,  de  todos  os  estilos,  de  todo  o  de- 
coro, o  manifestamente  contrario  ás  mais  patentes  declara- 
ções de  não  intervenção  nos  negócios  internos  das  outras 
Nações  feitas  pelo  seu  Govenio. 

O  Visconde  de  Santarém  por  todas  as  referidas  razões  lhe 
recambia  o  mesmo  ollicio,  e  não  pôde  deixar  de  accrescentar 
que  he  sobremaneira  extraordinário  que  Iium  empregado 
estrangeiro  ouse  suppor  nos  Juizes  de  huma  Commissão 
mandada  formar  pela  autoridade  do  Soberano  do  paiz,  em 
que  não  reconhece  superioi%  e  que  hão  de  julgar  na  confor- 
midade das  leis  do  Reino,  cjue  elles,  nas  sentenças  que  de- 
rem, serão  influídos  pelas  paixões  politicas  e  sentimentos  de 
ódio  contra  outra  Nação,  figurando  desconhecer  a  gravidade 
das  circumstancias,  e  os  exemplos  de  iguaes  providencias 
em  diversos  reinados  e  em  outros  paizes,  figurando  desco- 
nhecer a  notoriedade  dos  factos  que  occasionaram  aquella 
medida,  suppondo  contra  a  verdade  a  existência  de  escriptos 
influídos  pelo  Governo  para  expressarem  sentimentos  hostis 
contra  a  França,  figurando  haver  hum  partido  dominante, 
que  com  consentimento  do  Governo  influe  nas  decisões  judi- 
ciarias por  paixões  e  fanatismo,  ê  o  que  he  mais,  avança  hum 
temerário  protesto  com  ameaça  de  responsabihdade.  Tal 
oíBcio,  não  existindo  actualmente  preso  em  flagrante  delicio 
pelos  acontecimentos  da  madrugada  do  dia  8,  Francez  algum, 
visto  que  Mr.  Sauvinet,  (jue  se  diz  Francez,  o  foi  depois  disso, 
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não  abrangendo  as  d/spos/çõcs  do  citado  dccirto  senão  os  casos      {83i 
de  flagrante  delicio,  que  por  sua  natureza  excluem  o  risco  de    '^'J'^'"''' 
denuncia  por  espirito  de  partido,  (jiie  gratuitamente  se  pre- 
tende inculcar,  parece  ser  hum  manifesto  argumento  de  que 
algum  Francez  pretenderá  aípii  fomentar  a  desordem  contra 
os  princípios  manifestados  pelo  seu  Governo. 

O  Sr.  Cassas  pôde  estar  tranquillo  que  todos  os  súbditos 
Francezes  (jue  não  violarem  as  leis  do  paiz  gosarão  da  mais 
plena  e  ampla  segurança  e  de  todas  as  garantias. 

O  Sr.  Cassas  não  pôde  desconhecer  hum  principio  fundado 
oa  lei  natural  de  que  de  nenhum  Governo  certamente  se 
pôde  pretender  que  tenha  a  fraqueza  de  deixar  conspirar 
contra  elle,  sem  recorrer  vigorosamente  aos  meios  c|ue  a 
Providencia  lhe  confiou  para  prover  á  sua  conservação. 

Secretaria  dEstado  dos  Negócios  Estrangeiros,  12  de  Fe- 
vereiro de  1831. 


Bilhele  do  íisconilo  de  Sanlareni  para  Mr.  Cassas 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 


js:!i  O  Visconde  de  Santarém  faz  os  seus  comprimentos  ao 
'^jj''  Sr.  Cassas,  e  o  previne  de  que  o  seu  officio  datado  de  28  de 
I\íarço  ultimo,  involvendo  assumpto  diplomático,  e  não  se 
achando  S.  M.*^''  revestido  da  capacidade  estabelecida  pelo 
direito  das  gentes  para  fazer  communicações  de  semelhante 
natureza,  fora  inteiramente  das  faculdades  consulares,  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidelíssima  sente  summamente 
achar-se  na  impossibilidade  de  lhe  responder. 
O  Visconde  aproveita,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  9  de  Abril 
de  J831. 


Carla  do  Mr.  Cassas  para  R.  B.  Hoppner,  Esquire,  Cônsul  Inglez 

(Relação  dos  successos  occorridos  no  Tejo.— Lisboa,  1832.) 

Lisboa,  11  de  Abril  de  1831.  i83i 

Senhor  e  querido  collega.  —  A  resposta  do  Visconde  de  ^^f 
Santarém,  que  hontem  vos  communiquei,  pondo-me  no  caso 
de  deixar  Lisboa  o  mais  breve  possível,  apresso-me  em  vos 
repetir  a  rogativa  que  verbalmente  tive  a  honra  de  vos  fazer 
para  que  tivésseis  a  bondade  de  tomar  officiosamente  de- 
baixo da  vossa  protecção  os  Francezes  a  quem  seus  negócios 
obrigarem  a  ílcar  em  Portugal  depois  da  minha  partida.  A  in- 
tima união  que  reina  entre  os  Gabinetes  Francez  e  Inglez, 
sua  provável  concorrência  para  obter  do  Governo  de  Portu- 
gal a  reparação  de  numerosos  aggravos,  e  os  sentimentos 
pessoaes  de  que  vos  achaes  animado,  constituem  para  mint 
garantia  segura  dos  esforços  que  vos  prestareis  a  fazer,  para 
dar  toda  a  efficacia  possível  á  vossa  intervenção  em  favor 
dos  meus  compatriotas ;  e  tornando-me  desde  agora  junto  de 
vós  interprete  do  reconhecimento  do  Governo  Francez,  parti- 
cularmente me  felicito  de  vos  offerecer  a  expressão  dos  sen- 
timentos de  alta  estima  e  de  sincera  affeição  com  que  tenho 
a  honra  de  ser,  etc. 

L.  Cassas  ^ 


1  Embarcou  em  o  dia  18,  e  saiu  no  seguinte  a  bordo  do  brigue  de  guerra 
Endymião,  acompanbado  por  hum  navio  francez,  afretado  para  condu- 
zir alguns  dos  seus  nacionaes. 
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Carla  de  R.  B.  Hoppner  para  Mr.  Cassas 

(Relação  dos  successos  occorridos  no  Tejo.— Lisboa,  1832.) 


1831         Lisboa,  1 1  de  Abril  de  1831, 


Sr.  Cônsul. — Acabo  de  receber  a  carta  que  me  dirigis- 
tes, annunciando-me  a  vossa  próxima  partida  de  Lisboa,  e 
pedindo-me  que  tomasse  debaixo  da  minha  protecção  osna- 
cionaes  Francezes  que,  por  causa  dos  seus  negócios,  não  es- 
tiverem no  caso  de  vos  acompanhar.  Sem  huma  ordem  ex- 
pressa do  meu  Governo,  ao  qual  já  communiquei  o  peditório 
verbal  que  me  fizestes  por  esse  motivo,  temo  que  a  minha 
intervenção  lhes  seja  pouco  proveitosa,  e  que  possa  até  mesmo 
attrahir-me  da  parte  do  Governo  Portugiiez  a  observação 
offensiva  de  que  me  intrometto  em  negócios  que  me  não  di- 
zem respeito.  Entretanto,  podeis  estar  seguro 'que  me  pres- 
tarei de  bom  grado  em  serviço  dos  vossos  compatriotas,  nos 
casos  em  que  julgar  poder  fazel-o  vantajosamente  para  elles, 
e  que  a  eh  ando -se  expostos  a  vexações  provenientes  de  me- 
didas tomadas  contra  elles  por  Agentes  Portuguezes,  depois 
da  partida  da  corveta  franceza,  e  durante  a  minha  demora 
aqui,  tomarei  sobre  mim  a  responsabilidade  de  lhes  offere- 
cer  asylo  a  bordo  dos  navios  de  Sua  Magestade  Britannica, 
que  estiverem  então  no  Tejo,  até  que  receba  instrucções  do 
meu  Governo  a  este  respeito. 

Rogo-vos,  meu  querido  Senhor,  que,  etc. 

R.  B.  Hoppner. 


riTfflATCM  ADRESSE,  lE  i5  HAI  mi, 

AU  COUTERMMEM  DE  D.  MICrEL  PAR  LE  CAPITAIM  DE  TAISSEAU  RABAUDT 

AU  SUJEI  DES  GRIEFS  DE  LA  FRASCE  COJiTRE  LE  PORTUGAL 


lltiiiialimi  adrcssé,  le  15  M;ii  1831,  aii  Goiívernenicnl  de  D. 

de  la  France 

(Areli.  do  Minislcrio  dos  Negócios  Estrangeiros.-  Original.) 


1831         A  bord  de  la  frégale  de  Sa  Majesté,  La  Melpomène,  le  15 

*;r     Mai  1831. 

Mr.  le  Vicomte.  —  Le  Gouvernement  Portiigais,  en  refu- 
sant  de  satisfalre  aux  justes  réclamations  que-  Mr.  Cassas 
avait  reçu  Tordre  de  lui  prêsenter,  a  mis  dès-à-present  le 
Gouvernement  Français  en  droit  de  ne  plus  écouter  que  sa 
d  ignito  oíTensée.  et  de  poursuivre,  par  tous  les  moyens  en  son 
pouYoir,  la  réparation  de  griefs  qui  intéressent  à  la  fois  Thon- 
neur  de  la  France  et  les  intérêts  de  ses  citoyens.  Cependant, 
avant  de  recourir  à  Temploi  de  semblables  mesures,  le  Gou- 
vernement de  Sa  Majesté  le  Roi  des  Français  a  voulu  donner 
une  nouvcllc  preuve  de  la  modération  qui  Tanime,  en  me 
cbargeant  de  faire  auprès  de  V.  Ex.''®  une  dernière  tentative, 
dans  le  but  d"obtenir  par  les  seules  voies  de  la  persuasion  les 
satisfactions  auxquelles  il  a  droit.  Cest  pour  me  conformer 
à  des  intentions  si  loyales  et  si  conciliantes,  que  j'ai  Ihon- 
neur  dadresser  à Y.  Ex."  la  presente  communication. 

Depuis  pliisieurs  années  le  Gouvernement  Portugais  ma- 
nifeste contre  la  France  des  sentiments  de  malveillance  et 
d"inimitié  que  rien  ne  peut  justificr;  les  témoignages  en  sont 
surtout  devenus  plus  nombreux  depuis  les  glorieux  événe- 
ments  qui  ont  signalé  la  fm  de  Juillet  1830.  Cest  surtout 
contre  les  Français  établis  en  Portugal,,  sous  la  foi  des  Trai- 
tés  et  mème  du  simple  droit  des  gcns,  qu"éclate  un  injuste 
esprit  de  liainc  et  de  persécution.  Arretes  sous  de  frivoles 
pretextes,  sur  de  vagues  dénonciations,  ils  languissent  en 
prisim  snn.s  jugement,  ou  ils'sont  condamnés  sans  motifs  à 


Miguel  par  ie  Capilaicr  lic  vaisseau  Eabaiulv  aii  sujei  des  (jriffs 


conire  le  Porlugal 


(Traducçuo  oíBcial. 


A  bordo  da  fragata  de  Sua  Magestade,  a  MeJpomene,  em     lí^si 
15  de  Maio  de  1831.  ^ 

Sr.  Visconde.  —  Recusando  o  Governo  Poríuguez  satis- 
fazer ás  justas  reclamações  que  Mr.  Cassas  teve  ordem  de 
lhe  apresentar,  collocou  desde  então  o  Governo  Francez  no 
direito  de  somente  escutar  a  sua  dignidade  offendida,  e  de 
alcançar,  por  todos  os  meios  que  estão  em  seu  poder,  a  re- 
paração dos  aggravos  c|ue  interessam  ao  mesmo  tempo  a 
honra  da  França  e  os  interesses  de  seus  cidadãos.  Comludo, 
antes  de  recorrer  a  semelhantes  medidas,  o  Governo  de  Sua 
Magestade  o  Rei  dos  Fi^ancezes  quiz  dar  hunia  nova  prova 
da  moderação  que  o  anima,  encarregando-me  de  fazer  para 
com  Y.  Ex.-''  a  ultima  tentativa,  a  fim  de  obter  pelas  únicas 
vias  da  persuasão  as  reparações  ás  quaes  tem  direito.  He  para 
me  conformar  com  intenções  tão  leaes  e  tão  conciliatórias, 
que  tenho  a  lionra  de  chrigir  a  V.  Ex.''  a  presente  commu- 
ni  cação. 

íla  muitos  annos  que  o  Governo  Portuguez  manifesta  con- 
tra a  França  sentimentos  de  malevolencia  e  inimizade  que 
nada  pôde  justificar.  Os  testemunhos  teem-se  tornado  mais 
numerosos  desde  os  gloriosos  acontecimentos  que  assignala- 
ram  os  fins  de  .Tulho  de  1830.  He  sobretudo  contra  os  Fran- 
cezes  estabelecidos  em  Portugal,  debaixo  da  fé  dos  Trata- 
dos, e  mesmo  do  simples  direito  das  gentes,  que  reina  hum 
injusto  espirito  de  raiva  e  de  perseguição.  Presos  debaixo 
de  frívolos  pretextos,  sobre  vagas  denuncias,  permanecem 
em  prisão  sem  processo,  ou  são  condemnados  sem  motivo  a 


1831     (les  peiíies  ciiielles  et  infamantes,  ou  enfin,  si  après  de  lon- 

*^|'!"'     guês  souííVances  quelques  uns  sont  declares  innocents  etre- 

couvrent  la  liberte,  c"est  en  vain  qu'ils  réclamentles  indem- 

nités  qui  leur  sont  dues  ponr  une  détention  dont  Tinjustice 

est  recounue. 

Ceux  des  Français,  qui,  depuis  liuit  móis,  se  sont  ren- 
dus  à  Lisbonne  par  mcr,  ont  été  détemis  à  leur  airivée  à 
Belém,  sous  des  pretextes  également  fuíiles,  traités  par  la 
police  avec  une  inconcevable  rigueur..  malgré  les  vives  ré- 
clamations  du  Cônsul  de  SaMajesté,  et  ce  genre  de  vexations 
n"a  pas  niéme  été  épargné  à  uu  employé  du  consulat. 

Des  diatribes  violentes  contre  la  Frauceetsou  Gouverne- 
meut,  d"odieuses  provocatious  contre  les  Français  établis  eu 
Portugal,  ont  été  iusérées  dans  les  pamplilels,  dont  lun  a 
paru  sous  la  protection  spéciale  du  Clief  du  Gouvernement 
Portugais. 

Les  mêmes  déclamations,  les  mèmesexcitationsàlahaine 
contre  les  élrangers  paisibles  et  inoffensifs,  ont  retenti  dans 
la  chaire  évangélique,  et  des  ecclésiastiques  se  sont  rendus 
coupables  d'une  pareille  violation  de  tous  les  príncipes  d"é- 
quité,  de  toufes  les  couvenauces,  sans  que  le  Gouvernement 
Portugais,  sourd  aux  justes  réclamations  de  notre  Cônsul, 
ait  voulu  leur  imposer  silence.  Loin  de  là,  ce  Gouvernement 
lui-même  a  donné  uu  témoignage  direct  et  non  equivoque  de 
ses  dispositions  malveillantes  contre  la  France,  d"abord  en 
autorisant,  malgré  les  pressautes  réclamations  de  Mr.  Cas- 
sas, liiiique  condamnation  du  Sieur  Bonhomme,  puis  en  fai- 
sant  exécuter  contre  ce  Français  une  ignominieuse  et  cruelle 
sentence,  sans  égard  pour  les  instances  et  les  protestations 
de  notre  Cônsul. 

Les  mêmes  sentiments  d'inimitié.  les  mêmes  passions  liai- 
neuses  contre  la  France,  ont  dicté  la  mise  eu  accusation  du 
Sieur  Sauvinet,  et  le  jugement  rendu  contre  lui,  bien  quil 
n'existe  aucune  preuve  du  délit  qui  lui  est  impute. 

Enfin,  Ml',  le  Yicomte,  le  Gouvernement  Porlngaisn'apas 
craint  dajouter  un  nouveau  griet  à  tant  dinsuUes,  en  refu- 
saní  de  répondre  aux  demandes  en  réparation  qui  lui  ont  été 
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penas  cruéis  e  infamantes,,  ou.  emfim.  se  alguns,  depois  de     issi 
longos  soffrimentos,  são  declarados  innocentes  e  recojjram  a     '  ^^ 
liberdade,  lie  em  vão  que  reclamam  indemnisações  que  llies 
são  devidas  pela  detenção  de  que  se  reconhece  a  iujustiça. 

Us  Francezes  que  lia  oito  mezes  teem  vindo  a  Lisboa  por 
mar  foram  detidos  apenas  chegaram  a  Belém,  debaixo  de 
pretextos  igualmente  fúteis,  tratados  pela  policia  com  hicom- 
prehensivel  rigor,  apezar  das  vivas  reclamações  do  Cônsul 
de  Sua  Magestade,  e  deste  género  de  vexações  até  mesmo 
não  foi  isento  hum  empregado  do  Consulado. 

Diatribes  violentas  contra  a  Franca  e  contra  o  seu  Gover- 
no, odiosas  provocaçíjes  contra  os  Francezes  estabelecidos 
em  Portugal,  se  teem  inserido  em  folhetos,  dos  quaes  hum  ap- 
pareceu  debaixo  da  protecção  especial  do  Chefe  do  Governo 
Portuguez. 

As  mesmas  declamações,  as  mesmas  excitações  ao  ódio 
contra  estrangeiros  pacificoSj  e  que  não  praticam  offensa  al- 
guma, retumbam  na  cadeira  evangélica,  e  muitos  ecclesiasti- 
cos  se  teem  tornado  culpáveis  de  huma  semelhante  violação 
de  todos  os  princípios  de  equidade  e  de  todas  as  considera- 
ções, sem  que  o  Governo  Portuguez,  surdo  ás  justas  reclama- 
ções do  nosso  Cônsul,  quizesse  impor-lhes  silencio.  Pelo  con- 
trario, este  mesmo  Governo  deu  hum  testemunho  directo  e 
não  equivoco  de  suas  malévolas  disposições  contra  a  França, 
primeiro,  autorisando,  apezar  das  instantes  reclamações  de 
Mr.  Cassas,  a  injusta  condemnação  de  Mr.  Bonhomme,  de- 
pois, fazendo  executar  contra  este  Francez  huma  sentença 
ignominiosa  e  cruel,  sem  attender  ás  instancias  e  protestos  . 
do  nosso  Cônsul. 

Os  mesmos  sentimentos  de  inimizade,  as  mesmas  paixões 
de  ódio  contra  a  França  dictaram  a  medida  de  fazer  proces- 
sar o  Sr.  Sauvinet,  e  o  juizo  proferido  contra  elle,  posto  que 
não  exista  prova  alguma  do  delicto  que  se  lhe  imputa. 

Emfmi,  Sr.  Visconde,  o  Governo  Portuguez  não  receiou 
ajuntar  hum  novo  aggravo  a  tantos  insultos,  recusando  res- 
ponder ás  reclamações  de  reparação  que  lhe  foram  apresen- 
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1831  présentées  par  le  Consiil  do  France  à  Lisbonne,  refiis  mo- 
Maio  ^j^.^  g^^j,  |g  pp(^texte  frivole,  et  tout-à-fait  inadmissible,  que 
cet  Agent,  n'ayant  point  un  caractere  diplomatiqiie,  ii'avait 
pas  qualité  pour  faire  de  semblables  Communications. 

Dans  cet  état  de  choses,  le  Gouvernement  Français  m'a 
donné  ordre  d'adresser,  au  plutôt  de  renouveler,  à  V.  Ex/« 
les  demandes  suivantes : 

1°  La  mise  en  liberte  du  Sieur  Bonliomme  etrannulation 
(par  un  acte  spécial  de  réhabilitation)  de  la  sentence  rendue 
centre  lui,  sentence  dont  la  partie  ignominieuse  a  été  exé- 
cutée  au  mépris  des  protestations  du  Cônsul  de  Sa  Majesté 
à  Lisbonne,  et  des  notes  nombreusespar  lesquelles  cet  Agent 
avait  declare  qu'il  la  considérerait  comme  un  outrage  fait  à 
Ia  France  dans  la  personne  d'un  de  ses  citoyens. 

2^  La  destitution  des  Juges  qui  ont  prononcé  la  sentence 
et  la  publication  oíTicielle  de  Tacíe  de  réliabilitaíion  qui  Taura 
annulée. 

3"  Une  indemnité  de  20:000  francs  en  faveur  du  Sieur 
Bonliomme. 

4°  La  mise  en  liberte  du  Sieui-  Sauvinet,  declare  natura- 
lisé  Portugais  en  opposition  avec  les  lois  du  Royaume,  et  con- 
damné  par  la  Commissioii  extraordinaire  de  Lisbonne,  dont 
V.  Ex.'=''  elle-mème  a  formellement  recoiinu  Tincompétence, 
à  dix  ans  de  déportation  en  Afrique,  en  vertu  d'une  sentence 
dont  les  termes  mème  constatent  qu'aucune  des  charges 
élevées  contre  lui  n'a  pu  ètre  prouvée. 

5**  Une  indemnité  de  0:000  francs  pour  chacun  d'eux, 
aux  Sieurs  Gamby  et  Vallon,  délenus  arbitrairement  à  Porto, 
et  une  de  3:000  francs  au  Sieur  Dupont,  détenu  à  Lisbonne 
pendant  un  an,  tous  trois  fmalement  expulses  de  Portugal, 
en  vertu  dune  sentence  dont  il  ne  resulte  aucune  charge 
réelle  contre  eux. 

6°  L"indemnité  de  10:000  francs  précédemment  reclame 
par  ^Ir.  Cassas  en  faveur  du  Sieur  Dubois,  graveur,  pour  les 
préjudices  que  lui  a  causes  une  injusto  détention  dans  les 
prisons  de  Lisbonne. 


tadas  pelo  Cônsul  de  França  em  Lisboa:  repulsa  motivada     issi 
pelo  pretexto  frivolo  e  totalmente  inadmissível  de  que  este     ^^l'.' 
Agente,  não  tendo  liiim  caracter  diplomático,  não  estava  re- 
vestido de  qualidades  para  fazer  semelhantes  reclamações. 

Neste  estado  de  cousas  me  deu  ordem  o  Governo  Fran- 
cez  de  dirigir,  ou  antes  de  renovar,  a  V.  Ex.^  as  seguintes 
reclamações : 

1/'^  Restituir  á  liberdade  o  Sr.  Bonhomme;  e  a  annullação 
(por  hum  acto  especial  de  rehabilitação)  da  sentença  profe- 
rida contra  elle;  sentença  cuja  parte  ignominiosa  foi  exe- 
cutada em  desprezo  dos  protestos  do  Cônsul  de  Sua  Mages- 
tade  em  Lisboa,  e  das  muitas  notas  pelas  quaes  este  Agente 
declarara  que  a  considerava  como  hum  ultraje  feito  á  França 
na  pessoa  de  hum  dos  seus  cidadãos. 

2.'^  A  demissão  dos  Juizes  que  pronunciaram  a  sentença, 
e  a  publicação  oíiQcial  do  acto  de  rehabilitação  que  a  tiver 
annullado. 

3.^  Huma  indemnisação  de  20:000  francos  em  favor  do 
Sr.  Bonhomme. 

4,^  Restituir  á  Uberdade  o  Sr.  Sauvinet,  declarado  natnra- 
iisado  Portuguez  emopposição  ás  leis  do  Reino,  e  condemnado 
pela  Commissão  extraordinária  de  Lisboa,  de  que  V.  Ex."" 
mesmo  reconheceu  formalmente  a  incompetência,  a  dez  an- 
nos  de  degredo  para  Africa,  em  virtude  de  huma  sentença, 
cujos  termos  comprovam  que  nenhuma  das  accusaçõés  feitas 
contra  elle  pôde  ser  provada. 

5.*  Huma  indemnisação  de  6:000  francos  para  cada  hum 
dos  seguintes  indivíduos,  os  Srs.  Gamby  e  Yallon,  presos  ar- 
l)itrariamente  no  Porto,  e  outra  de  3:000  francos  para  o 
Sr.  Dupont;  preso  em  Lisboa  durante  hum  anno,  e  todos  ex- 
pulsos finalmente  de  Portugal  em  virtude  de  huma  sentença, 
da  qual  não  resulta  accusação  alguma  verdadeira  contra 
elles. 

6.^  A  indemnisação  de  10:000  francos  precedentemente 
reclamada  por  Mr.  Cassas  em  favor  do  Sr.  Dubois,  grava- 
dor, pelos  prejuízos  que  lhe  causou  huma  injusta  detenção 
nas  prisões  de  Lisboa. 
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d83i         7°  Une  iiidcniiiiló  de  20:000  francs  poiír  les  Fraiiçais  qui 

'^''í.'"     oiit  di'jà  quite  Lisboiínc,  et  jxjiir  ]"altrétemeiit  des  Jumeaux 

et  une  iudemnité,  dout  la  quotité  será  fixée  plus  tard,  pour 

les  Fraiiçais  restes  à  Lisbonne  après  le  départ  du  Cônsul,  et 

qui  depuis  son  départ  auraieut  souffert  des  dommages. 

S''  La  stricte  observation  à  Tavenir  du  privilège  des  Fraii- 
eais,  de  ne  pouvoir  ètre  arretes  qu'eu  vertu  d'un  ordre  du 
Juge  Conservaleur  des  Nations  privilégiées,  que  ifen  ont 
pas  en  parliculier. 

Après  avoir  presente,  suivant  mes  instruccions,  cette  énu- 
mération  délaillée  des  griefs  dont  la  France  altend  la  com- 
plete réparation,  je  m'acquitte  d'un  autre  devoir  de  ma  mis- 
sion,  en  déclarant  à  V.  Ex/''  qu'un  nouveau  refus  de  faire 
droit  à  d\iussi  legitimes  réclamations  entrainerait  infaillible- 
meut  pour  le  Gouyernement  Portugais  des  conséquences, 
dont  11  ne  devrait  s"en  prendre  quà  lui-même. 

Je  dois  également  ajouter  ici.  de  la  manière  la  plus  ex- 
presse, que  si,  dans  un  délai  de  quarante-huit  heures,  les 
satisfactions  dont  il  s^agit  n'out  pas  été  formellement  et  com- 
plètement  accordées,  il  ne  me  restera  plus  qu"à  exécuter  les 
ordres  qui  m'ont  été  donnés  par  mon  Gouvernement. 

Agréez,  Mr.  le  Vicomte,  les  assurances  de  ma  haute  con- 
sidération. 

Le  Capitaine  de  vaisseau. 

De  Rabaudy. 
A  S.  Ex/''  le  Yicomte  de  Santarém. 

P.  S. — Le  brick  YEnihjniioiL  que  je  charge  de  porter  cette 
dépèciíe,  attendra  dans  le  Tage  les  quarante-lmit  heures, 
pour  recevoir  la  réponse ;  après  ce  dèlai  il  a  lordre  de  me 
rejoindre. 

De  Rabaudv. 
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'."^  Hiima  indemnisação  de  20:000  francos  para  os  Fran-     is3i 


cezes  que  já  sahiram  de  Lisboa,  e  para  o  afretamento  do  bri- 
gue Gémeos,  e  outra  indemnisação,  cuja  quota  será  fixada 
pelos  Francezes  que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  do 
Cônsul,  e  que  em  consequência  desta  partida  tiverem  soífrido 
danmos. 

8.^  A  estricta  observância  para  o  futuro  do  privilegio  dos 
Francezes  de  não  poderem  ser  presos  senão  em  virtude  de 
huma  ordem  do  Juiz  Conservador  das  Naçúes  privilegiadas 
cjue  não  teem  hum  particular. 

Depois  de  ter  apresentado,  segundo  minhas  instrucções, 
esta  enumeração  particularisada  dos  aggravos  de  que  a 
França  espera  completa  reparação,  desobrigo-me  de  outro 
dever  da  minha  missão,  declarando  a  Y.  Ex.^  que  huma  nova 
repulsa  de  fazer  justiça  a  tão  rectas  reclamações  attrahiria 
infalhvelmente  ao  Governo  Portugiiez  consequências  de  que 
somente  deveria  lançar  a  culpa  a  si  próprio. 

Também  devo  accrescentar  aqui,  do  modo  mais  positivo, 
que,  se  depois  de  quarenta  e  oito  horas,  as  satisfaçijes  de 
que  se  trata  não  forem  formal  e  completamente  concedidas, 
não  terei  mais  do  que  executar  as  ordens  que  me  foram  da- 
das pelo  meu  Governo. 

Recebei,  Sr.  Visconde,  etc. 

O  Capitão  de  Mar  e  Guerra, 

De  Rabaudy. 
A  S.  Ex.^  o  Visconde  de  Santarém. 

P.  S.  —  O  brigue  Endijmião,  que  encarreguei  de  levar  esta 
communicação,  se  demorará  no  Tejo  as  quarenta  e  oito  horas 
para  receber  a  resposta;  depois  desse  espaço  tem  ordem  de 
se  me  reimir. 


Maio 
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Tom.  X5.VI 


Officio  (lo  Visconde  de  Sanlarem  para  Mr.  Rakiidy, 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros — Registo.) 

1831  Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  da  communicação 
^is  fl^i6  V.  S.-''  me  dirigiu  em  data  de  15  do  corrente,  e  que  me 
foi  entregue  no  dia  16,  pelas  seis  horas  da  tarde,  por  hum 
ofíicial  do  brigue  de  guerra  Endymião,  tenho  ao  mesmo 
tempo  a  de  lhe  responder  que  não  tendo  o  Governo  Portu- 
guez  tido  em  Paris  pessoa  autorisada  para  tratar  negocio  de 
tão  alta  importância  politica  como  o  que  faz  o  objecto  da  sua 
communicação,  nem  tendo  Mr.  Cassas  sido  autorisado  por 
diploma  algum  do  seu  Governo,  que  fosse  communicado  ao 
Governo  Portuguez,  nem  mesmo  para  exercer  as  funcções 
Consulares,  como  era  indispensável,  se  achou  o  Governo 
Portuguez  na  impossibiUdade  de  se  entender  e  conciliar  por 
qualquer  dos  referidos  meios  com  o  Governo  Francez  em 
hum  assumpto  de  tanta  gravidade,  mas  desejando  concluil-o 
de  maneira  que  se  concilie  o  decoro  de  Portugal  com  a  justa 
copsideração  devida  á  França,  resolveu  desde  logo  tratar 
delle  pela  mediação  dos  seus  alliados,  e  especialmente  na 
Corte  de  Londres  pela  do  Governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica. 

Estando,  pois,  o  importante  assumpto  de  que  trata  na  sua 
referida  communicação  dependente  dos  accordos  que  se  to- 
marem, não  seria  compatível  nem  com  as  razões  da  delica- 
deza, nem  com  a  natureza  de  tal  transacção  dar  a  resposta 
categórica  que  V.  Ex.^  exige,  que  podesse  prejudicar  os  re- 
feridos accordos. 

O  Governo  Portuguez  espera  que  V.  S.*  haja  de  communi- 
car  quanto  antes  esta  minha  resposta  ao  seu  Governo,  e  de 
suspender  qualquer  procedimento  opposlo  ao  espirito  conci- 
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Conimaadanle  da  fraijala  frauceza  «Melpouienc» 

(Martcns,  Nouv.  Suppl.,  tom.  iii,  pag.  377.) 

Ayant  riionneur  (l"accusei'  le  reception  de  la  commuiiica-  issi 
tioii  que  vous  m'avez  adressée,  eii  date  du  15  de  ce  móis,  et  *'^'° 
qui  m'a  été  remise  le  16,  à  six  heures  du  soir,  par  un  offi- 
der  du  brick  Endi/míon ;  yú  aussi  celui  de  vous  répondre, 
que  le  Gouvernement  Portugais  n"ayaiit  à  Paris  aucun  Ageiít 
autorisé  pour  traiter  un  aííaire  d"aussi  haute  politique, 
romme  celle  qui  fait  Fohjet  de  votre  communieation,  et 
u"ayant  pas  mème  connaissance  d'aucun  diplome  qui  autorise 
Mr.  Cassas,  pour  exercer  ses  fimctions  consulaires;  le  Gou- 
vernement Portugais,  désirant  surtout  s"entendre  avec  le 
Gouvernement  Français,  et  se  concilier  avec  lui  sur  un  objet 
si  grave,  et  qu'il  désirait  terminer  d"une  manière  qui  soit 
compatible  avec  Thonneur  du  Portugal,  et  avec  la  juste  con- 
sidération  que  est  due  à  la  France.  s"est  sur-le-champ 
adressé  à  ses  alliés  pour  obtenir  ce  but  notamment  ã  FAn- 
gleterre. 


L'important  objet  de  votre  communieation  se  trouvant 
donc  soumis  aux  concerts  qui  ont  du  s'en  suivre,  il  serait  in- 
compatible  avec  les  raisons  de  délicatesse,  on  avec  la  nature 
d"une  telle  transaction,  de  vous  donner  la  réponse  cathégo- 
rique  que  vous  demandez;  laquelle  d"ailleurs  ppurrait  se 
trouver  en  opposition  avec  les  dites  délibérations. 

Le  Gouvernement  Portugais  espere  que  vous  communi- 
querez  le  plutòt  possible  cette  réponse  à  votre  Gouvernement, 
et  que  vous  vous  abstiendrez  en  attendant  de  quelqu"autre 
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Í831     liador  adoptado,  porque  o  contrario  não  poderá  deixar  de  ser 
^^^^°     considerado  por  todas  as  Nações  senão  como  hum  acto  de 
aggressão  não  provocada. 

Aproveito  esta  occasião  para  expressar  a  Y.  S.^  os  senti- 
mentos da  minha  consideração. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  18  de 
Maio  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 
Sr.  de  Rabandv. 
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procede  opposé  à  Tesprit  de  modération,  qui  ne  pourrait  être     issi 
cousidéré  par  les  aiitres  Nations  aiitrement  que  comme  im      ,^^^ 
acte  d'aggression  iion  provoque. 
Je  profite,  etc. 


Le  Vicomte  de  Santarém. 
3Ir.  de  Rabaudv. 


OÍIicio  de  Lord  Paliiicrslon  para  R.  B.  floppnor,  Esquire 

(Relação  dos  successos  occorridos  lu»  Tejo. -Lisboa,  1832.) 


1S31  Secretaria  cVEstado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  17  de 
•"""l"'    Junho  de  1831. 

Senhor.- — Recebi  a  vossa  participação,  dando  conta  da 
maneira  como  se  houve  o  Governo  Portuguez  com  as  recla- 
mações do  de  França  exigindo  satisfação,  e  do  procedimento 
seguido  por  ambas  as  partes.  Também  recebi  huma  commu- 
nicação,  de  que  remetto  copia,  do  Visconde  de  Asseca,  pe- 
dindo a  mediação  da  Inglaterra  na  disputa  suscitada  entre 
os  Governos  de  Franca  e  Portugal. 

O  Governo  de  Sua  Magestade  deseja  que  não  percaes 
tempo  em  chamar  a  séria  attenção  do  Governo  Portuguez 
aos  grandes  e  imminentes  perigos  a  que  pôde  expor  ós  inte- 
resses do  seu  paiz,  recusando  ou  demorando  offerecer  ao 
Governo  Francez  justas  e  razoáveis  satisfações  sobre  as  ma- 
térias a  que  se  referem  sua.s  reclamações. 

Aqui  se  tem  conhecido  que  a  conducta  do  Governo  Portu- 
guez nas  discussões  entaboladas  antes  de  chegar  a  esquadra 
em  frente  do  Tejo  não  teem  sido  guiadas  pela  prudência  e 
pela  polidez  usada  entre  Nações,  e  que,  pelo  contrario,  são 
pouco  adaptadas  á  situação  entre  Portugal  e  França. 

O  Governo  de  Portugal  parece  que  admittiu  a  Mr.  Cassas 
communicações  de  todos  os  géneros,  tanto  pohticas  coroo 
commerciaes,  emquanto  Mr.  Cassas  obrou  segundo  sua  pró- 
pria discrição  e  em  virtude  de  .suas  instiucções  geraes ; 
porém,  quando  por  fim  foi  especialmente  incumbido  pelo 
seu  Governo  como  seu  Agente  autorisado  de  fazer  reclama- 
ções de  re[)aração  pelos  aggravos  soifridos  por  súbditos 
Francezes  em  Portugal,  julgou  próprio  o  Governo  Portuguez 
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escolher  esta  occasião  particular  a  fim  de  pôr  objecções  á     issi 
sua  capacidade  de  tratar  de  outros  negócios  que  não  fossem    ^7^° 
commerciaes,  e  recusou  receber  delle  a  reclamação  que  o  seu 
Governo  ordenara  fizesse. 

Qual  foi  a  intelligencia  desta  decisão?  Presumiria  o  Go- 
verno Portuguez  que  por  semelhante  resposta  forçaria  o 
Governo  Francez  a  reconhecer  D.  Miguel,  tornando  o  reco- 
nhecimento hum  indispensável  preliminar  para  se  attender 
à  exigência  de  huma  satisfação?  Diíficilmente  poderia  ali- 
mentar tão  estranha  hypothese,  imaginando  que  lhe  seria 
possível  extorquir  pela  injuria  e  pela  offensa  hum  reconheci- 
mento que  depois  de  madura  dehberação  tem  até  agora  sido 
negado?  Intentou  meramente  arriscar  huma  affronta  gra- 
tuita ao  Governo  Francez,  ou  achava-se  convencido  da  jus- 
tiça das  reclamações,  e  da  sua  inhabihdade  para  lhes  dar 
convincente  resposta?  Procurou  somente  ganhar  tempo,  con- 
fiando a  inopinados  acontecimentos  o  eximir-se  da  necessi- 
dade de  annuir  a  satisfações  que  eram  devidas? 

Era  obvio  que  a  França  não  podia  consentir  que  este  ne- 
gocio permanecesse  em  tal  estado,  e  hum  Governo  dotado 
do  mais  pequeno  grau  de  prudência  esperaria  que  apenas  a 
partida  de  Mr.  Cassas  fosse  sabida  em  França  immediata- 
mente  se  tomariam  medidas  para  repetir  em  termos  mais 
peremptórios,  e  com  ameaças  em  caso  de  repulsa,  as  recla- 
mações que  tinham  sido  por  elle  feitas.  Assim  aconteceu. 
Huma  força  naval  franceza  chegou  ás  boccas  do  Tejo,  repe- 
tiram-se  as  reclamações  e  annunciaram-se  as  represálias,  se 
dentro  de  hum  certo  numero  de  horas  não  fosse  dada  a  sa- 
tisfação. Qual  foi  então  o  modo  de  obrar  do  Governo  Portu- 
guez ?  Annuin  ás  reclamações,  ou  deu  resposta  justificando 
sua  repulsa?  De  nenhum  modo.  Contentou-se  dizendo  que 
referira  a  decisão  de  semelhante  matéria  a  seus  alhados, 
sem  saber  se  os  Governos  que  assim  denominava  consen- 
tiam em  admittir  a  mediação,  ou  a  ella  se  negavam,  e  por 
esta  replica  vaga  e  indefinita  esperou  que  o  Commandante 
da  força  naval  franceza  desobedecesse  ás  ordens  com  que 
dera  á  vela. 
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'«31  Se  o  Governo  Portuguez  conhecesse  que  tinha  justas  ra- 
'""'"'  zues  para  dar,  recusando  annuir  ás  reclamações  da  França, 
e  se  a  única  causal  que  podia  fazer  yaler  para  não  responder 
a  Mr.  Cassas  era  a  falta  que  este  tinha  de  hum  caracter  di- 
plomático bem  definido,  deveria  logo  depois  da  sua  partida 
de  Lisboa  mandar  hum  Agente  a  Paris  para  dar -as  necessá- 
rias explicações,  ou  oíferecel-as  por  meio  do  Ministro  Hes- 
panhol  naquella  Corte,  pois  a  Hespanha  reconhecera  D.  Mi- 
guel. Porém  se  algumas  razões,  que  não  são  manifestas,  evi- 
taram cpie  o  Governo  Portuguez  seguisse  qualquer  destes 
dois  meios,  porque  motivo,  quando  a  força  naval  franceza 
chegou  em  frente  do  Tejo,  não  deu  ao  Governo  Francez,  por 
meio  do  Official  Commandante  da  esquadra,  aquella  satisfa- 
ção que  julgasse  ser-lhe  devida,  offerecendo  explanações,  se 
algumas  tivesse,  para  mostrar  que  se  exigia  mais  do  que  a 
rigorosa  justiça  tolerava  ? 

O  Governo  Portuguez  devera  persuadir-se,  se  já  o  não 
está,  de  que  o  Governo  Francez  não  se  contentaria  com  as 
represahas  que  fizera,  e  que  se  o  de  Portugal  não  der  imme- 
diatamente  satisfação,  ha  desígnio  de  adoptar  medidas  de 
mais  rigorosa  hostilidade  que  em  breve  se  porão  em  vigor. 

O  Governo  de  Sua  Magestade  está  perfeitamente  conven- 
cido das  obrigações  que  lhe  são  impostas  relativamente  a 
Portugal  pelos  Tratados  que  subsistem  entre  os  dois  paizes; 
Tratados  que  não  se  acham  abrogados  ou  suspensos  pela 
actual  interrupção  das  relações  diplomáticas  entre  os  dois 
Governos,  ou  pela  circumstancia  de  que  a  pessoa  em  cujo 
nome  o  Governo  de  Portugal  he  agora  dirigido  não  está  re- 
conhecida pelo  Rei  de  Inglaterra.  Porém  o  Governo  de  Sua 
Magestade  não  admitte  que  o  verdadeiro  sentimento  desses 
Tratados  o  obrigue  a  tomar  ás  cegas  parte  n'huma  contenda 
em  que  a  Administração  Portugueza  tenha,  por  effeito  de 
suas  preoccupações,  involvido  o  seu  paiz,  ou  defender  esta 
mesma  Administração,  pratique  bem  ou  mal,  contra  todos 
aquelles  que  se  decida  a  injuriar  ou  affrontar.  O  Governo  de 
Sua  Magestade  toma  profundo  interesse  na  ventura  de  Por- 
tugal, e  lamenta  sinceramente  quaesquer  infortúnios  que  ve- 
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nham  a  cahir  sobre  este  paiz.  Mas  se  aqiielles  que  agora  go-  issi 
Temam  esse  Reino,  desprezando  todas  as  considerações  de  ""7'' 
prudência  commum,  e  menoscabando  e  rejeitando  os  con- 
selhos que  lhes  são  dados,  se  involvem  sem  justos  funda- 
mentos em  desavenças  com  hum  poder  com  o  qual  he  intei- 
ramente impossível  que  luctem,  sobre  essas  pessoas  recahirá 
a  mais  grave  responsabilidade  que  disso  venha  a  seguir-se. 

Recebeis,  por  conseguinte,  instrucções  para  irdes  imme- 
diatamcnte  procurar  o  Sr.  Visconde  de  Santarém,  a  fim  de 
lhe  representar  as  enunciadas  considerações,  affirmando-lhe 
que  o  Governo  de  Sua  Magestade  vivamente  aconselha  o  Go- 
verno de  Portugal  que  não  perca  hum  só  dia  em  dar  á  França 
satisfação  razoável,  certificando-lhe  que  huma  hora  de  de- 
mora exporá  Portugal  a  lium  perigo  que  augmentarâ  cada 
vez  mais. 

O  Governo  de  Sua  3Iagestade  não  hesita  em  aconselhar  a 
prompta  restituição  á  liberdade  de  Mrs.  Bonhomme  e  Sau- 
vin^t.  Emquanto  ao  primeiro  ha  duvidas  sobre  a  legalidade 
e  provas  em  que  se  funda  sua  sentença,  e  já  soffreu  parte  do 
castigo  que  por  esta  lhe  foi  applicado ;  pelo  que  diz  res- 
peito ao  segundo,  o  tratamento  que  supportou  tem  sido, 
conforme  as  informações  que  o  Governo  de  Sua  I\íagestade 
tem  recebido,  arbitrário,  injusto  e  cruel. 

O  Governo  de  Sua  Magestade  não  pôde  formar  idéa  do  to- 
tal da  compensação  reclamada  para  esses  dois  indivíduos ; 
mas  reconimenda  ao  Governo  que  pratique  o  que  seja  justo 
sobre  este  ponto. 

A  compensação  exigida  para  outras  pessoas  he  matéria  a 
respeito  da  qual  o  Governo  de  Sua  -Alagestade  não  tem  meios 
de  firmar  sua  opinião ;  porém  julgando  esta  questão  pelo  que 
sabe  do  procedimento  do  Governo  Portuguez  n'outros  casos, 
se  persuade  de  que  he  indubitavelmente  provável  que  a  com- 
pensação reclamada  seja  justamente  devida. 

Emquanto  á  demissão  dos  Juizes  que  condemnaram  Mr. 
Bonhomme,  não  possue  o  Governo  de  Sua  .Magestade  suífi- 
ciente  e  maduro  conhecimento  das  circumstancias  deste  caso 
para  o  justificar  em  proferir  seu  parecer ;  mas  somente  ob- 
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1831  serva  que  se  o  Governo  Portiiguez  tem  autoridade  de  remo- 
""""''^  ver  Juizes,  e  se  exercitou  este  poder  em  casos  politicos 
(juando  tem  desapprovado  os  julgados  pronunciados,  deu 
pelo  menos  hum  exemplo  para  a  reclamação  que  agora  lhe 
faz  a  França. 

O  privilegio  exigido  pelos  súbditos  Francezes  a  Portugal 
de  serem  protegidos  por  hum  Juiz  Conservador  daquellas 
Nações  que  teem  semelhantes  Juizes,  he  hum  privilegio  go- 
zado pelos  Francezes  por  effeito  de  hum  alvará  do  Rei  de 
Portugal  desde  1685;  e  o  tratamento  ultimamente  feito  aos 
súbditos  Francezes  em  Portugal,  parece  sufficientemente 
provar  a  importância  daquella  protecção.  O  Governo  de  Sua 
Magestade  não  sabe  se  este  privilegio  foi  renovado  no  fim 
da  ultima  guerra  entre  França  e  Portugal,  e  se  foi  pratica- 
mente gosado  pelos  súbditos  Francezes  em  Portugal  durante 
os  últimos  dezeseis  annos.  Se  he  certo  que  o  gosaram,  pa- 
rece que  o  Governo  Francez  tem  direito  para  exigir  a  sua 
restricta  observância.  Se,  por  outra  parte,  expirou  o  privile- 
gio, e  cessou  de  existir,  o  Governo  de  Sua  Magestade  não 
pôde  deixar  de  recommendar  a  sua  renovação  por  huma 
nova  ordem  do  Governo  Portuguez. 

Sobre  estas  reclamações,  portanto,  vivamente  aconselha 
o  Governo  de  Sua  Magestade  ao  Governo  de  Portugal,  para 
que  sem  demora  dé  á  França  a  satisfação  que  justamente  lhe 
seja  devida. 

Sereis  mui  solicito,  fazendo  esta  communicação,  de  nada 
dizer  ou  praticar  que  tenha  visos  de  reconhecimento  a 
D.  Miguel  pelo  Governo  Britannico.  Sou,  ele. 

Palmerston. 


OíEcio  de  Lord  Palmcrsion  para  o  Visconde  de  Asseca, 
Agenie  do  Governo  de  D.  Miguel  em  Londres 

(Relação  dos  successos  occorridos  no  Tojo.— Lisboa,  1832.) 


Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  18  de  Ju-     issi 
10  de  4831.  ■'7^" 

Sr.  Visconde.  —  Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  carta 


em  data  de  7,  e  em  resposta  peço  licença  para  cliamar  a 
vossa  séria  attenção  aos  grandes  e  imminentes  perigos  a 
que  o  Governo  Portugiiez  exporia  os  interesses  do  seu  paiz 
recusando  ou  demorando  offerecer  ao  Governo  Francez  justa 
e  razoável  satisfação  sobre  as  matérias  a  que  se  referem 
suas  reclamações. 


Officio  (lo  Barão  Roussin 

(Arch.  (lo  Ministério  Jos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

1S31  A  iDord  du  vaisseau  Le  Suffren,  devant  le  Tage,  8  Juillet 
^'f°     1831. 

õMr.  le  Vicomte. — Les  réclamations  reitérées  de  Mr.  le' 
Cônsul  de  France,  et  la  note  remise  le  16  Mai  á  V.  Ex.*^"  par 
le  Capitaine  de  vaisseau  de  Rabaud}',  ont  dú  lui  expliquer 
sufíisamment  les  motifs  qui  m"aminent  devant  Lisbonne. 

Je  viens  y  maintenir,  sans  modiíication,  les  demandes  con- 
tenues  dans  celte  note. 

Et  de  plus,  le  refus  qul  a  été  fait  de  les  accorder,  ayant 
mis  le  Gouvernement  Français  dans  la  necessite  de  les 
appuyer  par  un  armement  dispendieux,  j'ai  Tordre  d'ajouter 
à  ces  premières  réclamations,  les  demandes  suivantes: 

r  La  dcstitution  du  Chef  de  la  Police  du  Royaume. 

^2"  L"annullation  de  tous  les  jugements  prononcés  contre 
des  Français  pour  des  motifs  politiques. 

3*^  800:000  francs,  pour  iudemniser  le  Gouvernement 
Français  de  Texpédition  que  le  refus  du  Gouvernement  Por- 
tugais,  d'adhérer  à  nos  premières  demandes,  a  rendue  né- 
cessaire. 

4°  LMusertion  dans  la  Gazette  officielle  des  demandes  de  la 
France,  et  de  leur  acceptation  par  le  Gouvernement  Portu- 
gais;  et  Taffiche  de  ces  mêmes  faits  dans  les  rues  ou  le 
Sieur  Bonliomme  a  été  ignominieusemcnt  promené. 

Telles  sonl,  Mr.  le  Vicomte,  les  réparations  que  je  suis 
diargé  d^exigcr  du  Gouvernement  Porlugais. 

Si  V.  Ex.'''  me  fait  immédiatement  connaítre  qu"il  est  dis- 


para  o  Visconde  de  Saniaroiii 

(Relação  dos  successos  occorridos  no  Tejo.— Lisboa,  1832.) 


A  bordo  da  nau  Suffren,  diante  do  Tejo.  em  8  de  Julho  de     i?3i 
1831.  '""" 


Sr.  Visconde. — As  reclamações  reiteradas  do  Sr.  Cônsul 
de  França,  e  a  nota  enviada  a  Y.  Ex.^  em  IG  de  Maio,  pelo 
Sr.  Capitão  de  Mar  e  Guerra  de  Rabaudy,  devia  explicar-vos 
quanto  basta  os  motivos  que  me  trazem  diante  de  Lisboa. 

Venho  manter,  sem  modificação,  as  reparações  contidas 
n'essa  nota. 

E  demais,  a  repulsa  que  se  fez  de  as  conceder,  tendo  col- 
locado  o  Governo  Francez  em  a  necessidade  de  as  apoiar  por 
hum  armamento  dispendioso,  tenho  ordem  de  accrescentar 
às  primeiras  reclamações  as  seguintes : 

1.-''  A  demissão  do  Intendente  Geral  da  Policia  do  Reino. 

2.^  Abrogar  todas  as  sentenças  pronunciadas  contra  Fran- 
cezes  por  motivos  polilicos. 

3.^  800:000  francos  para  indemnisar  o  Governo  Fran- 
cez da  expedição,  que  a  recusa  do  Governo  Portuguez  de 
adherir  ás  nossas  primeiras  reclamações  tornou  necessária. 

4.^  Inserir  na  Gazeta  official  de  Lisboa  as  reclamações  da 
França,  e  a  sua  acceitação  pelo  Governo  Portuguez,  affixan- 
do-se  estes  artigos  nas  ruas  por  onde  o  Sr.  Bonhomme  igno- 
miniosamente foi  levado. 

Taes  são,  Sr.  Visconde,  as  reparações  que  estou  encarre- 
gado de  exigir  do  Governo  Portuguez. 

Se  V.  Ex."*  me  faz  immediatamente  conhecer  que  está  dis- 
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i«:u     posé  à  traiter  sur  ces  bases,  et  que  mon  escadre  será  recue 
■'"""'     dans  (los  dispositions  pacifiques,  le  présent  debut  peut  se 
terminer  sur-le-champ. 

Dans  le  cas  contraire,  la  guerre  se  trouvant  déclarée  de 
fait  entre  la  France  et  le  Portugal;  toutes  les  conséquences 
quelle  entraine  peuvent  être  prévues. 

Je  prie  V.  Ex.*^''  de  ne  pas  diíTérer  sa  réponse  de  plus  de 
vingt-quatre  heures,  et  de  renvoir  Texpression  de  la  haute 
considération  avec  laquelle  j"ai  Fhonneur  d'être 

Sou  três  humble 
et  três  obéissant  serviteur 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Fescadre  franraise  devant  le  Tage, 

Baron  Roussin. 


A  S.  Ex."  Mr.  leVicomte  de  Santarém,  Ministre  desAífaires 
Étrangêres  à  Lisbonne. 
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posto  a  tratar  sobre  estas  bases,  o  presente  debate  pôde  ter-     i83í 
minar  sem  demora.  ■'"3''* 

No  caso  contrario,  a  guerra  se  acha  declarada  de  facto  en- 
tre a  França  e  Portugal :  todas  as  consequências  que  arrasta 
podem  ser  previstas,  ^ão  serão  demoradas. 

Rogo  a  V.  Ex.'"^  não  defira  sua  resposta  mais  de  vinte  e 
cpiatro  horas,  e  que  receba  a  expressão  da  minha  alta  con- 
sideração. 


O  Contra- Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Barão  Roussin. 


Oílici»  do  Visconilc  de  Saulareni  ao  Conlra-AIniiranle  Barão  Roussio 

(Arcli.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Registo.) 

1831  Tendo  levado  ao  conhecimento  do  Governo  de  Sua  Mages- 
''"jy "  tade  Fidelíssima  o  despacho  que  V.  Ex.-''  me  dirigiu  na  data 
de  hontem,  tenho  a  honra  de  declarar  a  V.  Ex.^  que  El-Rei 
meu  amo,  desejando  continuar  a  dar  todas  as  demonstrações 
á  França  dos  seus  vehementes  desejos  de  terminar  as  diffe- 
renças  que  sobrevieram  com  Portugal,  tem  resolvido  adoptar 
o  conselho  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  man- 
dando entregar  os  súbditos  Francezes  ultimamente  con- 
demnados,  Sauvinet  e  Bonhomme,  e  por  meio  da  Embaixada 
de  Sua  Magestade  Catholica  em  Paris  tratar  daquelles  as- 
sumptos por  hum  modo  conforme  com  o  decoro  das  duas 
Nações  e  com  a  independência  de  Portugal. 

Não  posso  dispensar-me  de  prevenir  a  V.  Ex."  que  as  des- 
avenças, que  infelizmente  teem  existido,  e  as  hostihdades 
não  provocadas  que  se  teem  praticado,  apezar  da  segurança 
e  protecção  que  as  pessoas  e  propriedades  dos  súbditos  Fran- 
cezes teem  recebido  do  Governo  Portuguez,  tendo  produzido 
em  a  Nação  aquelles  sentimentos  próprios  da  sua  indepen- 
dência, o  Governo  Portuguez  sente  não  poder  consentir,  antes 
de  se  concluírem  inteiramente  as  negociações,  na  entrada  da 
esquadra,  tanto  mais  que  não  existe  Tratado  algum  pelo 
qual  seja  permittida  a  entrada,  e  muito  menos  a  permanên- 
cia de  forças  navaes  francezas  nos  portos  destes  Reinos. 

Aproveito,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  10  de 
Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


OFFICIO  DO  BAMO  ROISSIN  PARA  O  VISCONDE  DE  SANTARÉM 


Tom.  xwi 


Oíício  do  Barão  Roussia 

(Arch.  Jo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 


1831         A  bord  du  Suffren,  devant  Lisbonne,  le  11  Jiiillét  1831 

Julho 
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Mr.  le  Ministre. — Vous  voyez  si  je  tiens  ma  promesse :  je 
voiis  ai  fait  pressentir  hier  que  je  forcerai  les  passes  du  Tage . 
3íe  Yoici  devant  Lisbonne.  Tous  vos  forts  sont  derrière  moi, 
et  je  n'ai  plus  en  face  que  le  palais  du  Gouvernement. 

Ne  provoquez  pas  ce  scandale.  La  France,  toujours  géné- 
reuse,  vous  traitera  aux  mêmes  conditions  qu'avant  sa  vi- 
ctoire ;  mais  je  me  reserve,  en  en  récuèllant  les  fruits,  d'y  ajon- 
ter  des  indemnités  pour  les  victimes  de  la  guerre. 

Jai  riionneur  de  vous  demander  une  réponse  immédiate. 

Recevez,  Mr.  le  Ministre,  Texpression  de  ma  haute  consi- 
dération. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Fescadre  française  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 

A  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém,  Ministre  des  Affaires  Étran- 
gères  à  Lisbonne. 


|)ara  o  Yisconde  de  Sanlarein 

(Relação  dos  successos  occorriUos  no  Tejo. —Lisboa,  183:2,) 

A  bordo  da  nau  Suffren,  diante  de  Lisboa,  em  11  de  Jii-     issi 
lho  de  1831,  cás  cinco  horas  da  tarde.  "'ff' 

Sr.  Ministro. — Já  vedes  se  cumpro  minhas  promessas: 
hontem  vos  fiz  antever  que  forçaria  a  entrada  do  Tejo.  Eis-me 
diante  de  Lisboa.  Todos  os  vossos  fortes  ficam  atrás  de  mim, 
e  na  minha  frente  existe  o  palácio  do  Governo. 

Não  provoquemos  o  escândalo.  A  França,  sempre  gene- 
rosa, vos  oíferece  as  mesmas  condições  como  antes  da  vi- 
ctoria.  Reservo-me  somente,  recolhendo  seus  fructos,  accres- 
centar  as  indemnisações  para  as  victimas  da  guerra. 

Tenho  a  honra  de  vos  pedir  uma  resposta  immediata. 

Recebei,  Sr.  Ministro,  a  expressão  da  minha  alta  conside- 
ração. 

O  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barão  Roussin. 


Oflicio  (lo  Conlra-Almiranle  Barão  Roíissin  ao  Miiiislro  da  Marinha 
em  França 

(Relação  dos  succcssos  occorridos  no  Tejo.— Lisboa,  1832.) 

IS31  A  bordo  da  nau  Suffren,  diante  de  Lisboa,  em  1 1  de  Julho, 
""'J"'"     ás  dez  horas  da  noite. 

Meu  General. — Tenho  a  honra  de  vos  annunciar  que  a  es- 
(juadra  debaixo  do  meu  commando  forçou  a  entrada  do  Tejo, 
e  que  se  acha  actualmente  junto  dos  cães  de  Lisboa.  A  acção 
começou  á  huma  hora  depois  do  meio  dia :  três  horas  depois 
todas  as  baterias  da  entrada  tinham  sido  passadas,  retum- 
bando os  gritos  de  «Viva  o  Rei»,  e  ancorando  deftonte  do  pa- 
lácio do  Governo.  Fizemos  arrear  bandeira  aos  navios  Por- 
tuguezes  de  guerra  ancorados  atravez  do  rio. 

Estes  navios  são  em  numero  de  9 :  1  nau  de  74,  D.  João  VI; 
3  fragatas  de  48,  Pérola^  Diana  e  Amazona;  2  corvetas,  Leal- 
dade e  Infante  D.  Sebastião;  3  brigues,  D.  João  I,  D.  Pedro 
e  Memoria. 

Em  resultado  da  intimação  que  logo  lhe  enviei,  e  de  que 
tenho  a  honra  de  vos  dirigir  copia,  annuiu  o  Governo  Portu- 
guez  a  dar  á  França  as  satisfações  que  me  havieis  encarre- 
gado de  exigir  delle :  também  levo  ao  vosso  conhecimento  a 
sua  resposta. 

Vou  occupar-me  de  assegurar  o  teor  e  execução  deste 
Tratado,  e  tei'ei  sem  demora  a  honra  de  vos  dirigir  imme- 
diatamente  huma  relação  circumstanciada  sobre  o  cumpri- 
mento da  missão  que  me  confiastes. 

Limita r-me  hei  hoje  a  accrescentar,  meu  General,  a  cer- 
teza lie  que  todos  cumpriram  seus  deveres. 

Conforme  ás  vossas  ordens  e  ao  nosso  caracter  nacional, 
esperei,  para  começar  o  fogo,  que  se  atirasse  sobre  os  nos- 
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SOS  navios.  Os  fortes  de  S.  Julião  e  do  Bugio  tomaram  a  iiii-     í«íi 
ciativa  dez  mimitos  antes  de  mim.  ' ",,'" 

Emfmi,  accrescentarei,  meu  General,  que,  pela  mais  in- 
crível felicidade,  a  esquadra,  que  durante  três  horas  pro- 
longou, em  ooO  toezas  de  distancia,  tão  grande  numero  de 
baterias  reputadas  até  agora  como  formidáveis,  não  experi- 
mentou, por  assim  dizer,  damno  algum. 

Acceitae,  meu  General,  a  homenagem  do  meu  profundo 
respeito. 

O  Contra-Almirante  Commandante  em  Ghefc^ 
da  esquadra  do  Tejo, 

Barão  Roussin. 


Noia  de  lord  Paliiierslon  para  o  Viscoade  de  Assaca 

(Relação  dos  successos  oceorridos  no  Tojo.— Lisboa,  1832.) 


1S31         Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  11  de  Jii- 

^f;"    lho  de  1831. 

O  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  accnsar  a  recepção  da 
carta  que  lhe  foi  dirigida  no  dia  9  pelo  Visconde  de  Asseca ; 
porém  reconhece  do  seu  dever  dar  em  resposta  que  as  cir- 
cunistancijis  alli  mencionadas  não  fazem  mudança  nas  vistas 
e  opiniões  do  Governo  de  Sua  Magestade  e  que  foram  ex- 
pressas na  communicação  dirigida  pelo  abaixo  assignado  ao 
Visconde  de  Asseca  no  dia  18. 


O  abaixo  assignado,  etc. 


Palmerstou. 


Ollicio  do  Visconde  de  SaDÍareni  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Regislo.) 

Em  resposta  ao  despacho  de  V.  Ex.'""  em  data  de  hoje,  íe-     :?3! 
nho  a  honra  de  lhe  declarar  que  o  Governo  de  Sua  Mages-     "'^/f" 
gade  Fidehssima,  querendo  por  tí)dos  os  meios  evitar  os  de- 
sastres que  se  possam  seguir  das  ultimas  occorrencias, 
adopta  as  bases  propostas  em  o  despacho  de  V.  Ex/"*  de  8  do 
corrente. 

Aproveito,  etc. 

Lisboa.  11  de  Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


OíTicio  do  Barão  Roussio 

(Arch.  do  Ministério  dos  Ne|.'ocios  Estrangeiros.  — Original.) 

ií<:!i         A  bord  tlii  Suffrcn,  le  12  Jiiillet  1831,  devaiit  Lisbonne. 

Julho 

]\Ir.  le  Vicomte. — Je  siiis  persuade  que  convaincu  du  ca- 
ractere de  loyauté  et  de  générosité  qu' anime  la  Nation  et  le 
Gouvernement  que  je  represente,  vous  en  avez  reconnu  le 
caractere  dans  mes  dépêclies  du  8  et  11  de  ce  móis. 

Celle-ci,  en  reproduisant,  après  mon  entrée  de  vive  force 
dans  le  Tage,  les  demandes  qui  vous  avaient  été  présentées 
la  veille  de  cet  événement,  à  dú  vous  prouver  que  la  France 
ne  veut  point  abuser  de  ses  avantages. 

Mais,  Mr.  le  Viconte,  je  désire  que  vous  soyez  également 
convaincu  de  la  fermeté  que  je  mettrai  à  en  tirer  ceux  qu'ils 
doivent  m"assurer,  d'après  les  usages  reçus  entre  toutes  les 
Nations  et  les  régies  de  la  justice. 

.Te  considere  donc  la  réponse  que  vous  m'avez  fait  Tlion- 
neur  de  m'adresser  hier,  comme  adliérant  non  pas  seule- 
ment  à  mes  propositions  du  8,  comme  vous  le  dites,  mais  au 
seus  clair  et  précis  de  ma  lettre  d'liier:  c'est-à-dire  que  si  la 
Convention  qu'il  s"agit  de  conclure  entre  nous  doit  avoir  les 
mêmes  bases,  ce  ne  peut  être  sans  faire  intervenir  dans  leur 
discussion  les  justes  conséquences  des  faits  qui  viennent  de- 
se  passer. 

Afin  donc  d'éYÍter  toute  equivoque  à  ce  sujei,  j^ai  Thonneur 
de  mettre  sous  vos  yeux  les  propositions  d' après  lesquelles 
seuleniPiit  il  m'est  ordonnt'  de  traiter  avec  le  Gouvernement 
I^oitugais. 
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para  o  Visconde  de  Saiilarein 

(Relação  dos  successos  occorridos  no  Tejo.— Lisboa,  1832.) 

A  bordo  da  nau  Suffmi,  diante  de  Lisboa,  em  12  de  Julbo     i^^i 
de  1831.  "'"."."' 

Sr.  Visconde. — Estou  persuadido  que.  convencido  dos 
sentimentos  de  lealdade  e  generosidade  que  animam  a  Na- 
ção e  o  Governo  que  represento,  tendes  reconhecido  seu 
caracter  em  minhas  communicações  de  8  e  1 1  deste  mez. 

A  presente,  reproduzindo,  depois  da  minha  entrada  à  viva 
força  no  Tejo,  as  reclamações  que  vos  tinham  sido  apresen- 
tadas na  véspera  deste  acontecimento,  deve  provar-vos  que 
a  França  não  quer  abusar  de  suas  vantagens. 

Porém,  Sr.  Visconde,  desejo  que  igualmente  estejaes  con- 
vencido da  firmeza  que  desenvolverei  para  tirar  delias  as 
que  deve  assegurar-me,  segundo  os  usos  recebidos  entre 
todas  as  Nações  e  as  regras  da  justiça. 

Considero  pois  a  resposta  que  me  fizestes  a  honra  de  di- 
rigir hontem,  como  adherindo  não  só  ás  minhas  proposições 
de  8,  segundo  dizeis,  mas  ao  sentido  claro  e  exacto  da  mi- 
nha carta  de  hontem,  isto  he,  que  se  a  Convenção,  que  se 
trata  de  concluir  entre  nós,  deve  ter  as  mesmas  bases,  isto 
não  pôde  ser  sem  fazer  intervir  em  sua  discíissão  as  justas 
considerações  dos  factos  que  acabam  de  passar-se. 

A  fim  pois  de  evitar  toda  a  equivocação  a  este  respeito, 
tenho  a  honra  de  dirigir-vos  as  proposições,  segundo  as 
quaes  somente  me  he  ordenado  tratar  com  o  Governo  Portu- 
guez. 


JuIIk 
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mi  D"apròs  ma  leltre  du  8  de  ce  móis,  je  dois  commencer 
par  reproduire  la  note  adressée  le  16  de  Mai  à  V.  Ex/^  par 
Mr.  le  Capitaine  de  vaisseau  de  Rabaiidy. 

EUe  contient  les  demandes  suivantes  auxquelles  11  m'est 
impossible  de  rien  changér. 

1°  La  mise  en  liberte  du  Siem^  Bonhomme  et  Fannullation 
(par  mie  acíe  spécial  de  réhabilitation)  de  la  sentence  ren- 
due  contre  liii  et  exécutée  dans  sa  partie  ignominieuse  au 
mépris  des  protestations  du  Cônsul  de  Sa  Majesté  à  Lis- 
bonne,  et  des  protestations  de  cet  Agent  déclarant  qu"il  la 
considérait  comme  un  outrage  fait  à  la  France  dans  la  per- 
sonne  á\m  de  ses  citoyens. 

2°  La  destitution  des  Juges  qui  ont  prononcé  la  sentence 
et  la  publication  officielle  de  Tacte  de  réhabilitation  qui  Taura 
annullée. 

li°  Une  indemuité  de  20:000  francs  au  Sieur  Bonhomme. 

4°  La  mise  en  liberte  du  Sieur  Sauvinet  declare  nalura- 
lisé  Portugais  en  opposition  aux  lois  du  Royanne  et  condamnè 
l)ar  la  Commission  extraordinaire  de  Lisbonne,  dont  V.  Ex.''^ 
elle  mème  a  formellement  reconnu  rincompétence,  à  dix  ans 
d'exportation  en  Afrique,  eu  vertu  dune  sentence  dont  les 
termesmème  constatent  qu'aucune  des  charges  élevées  con- 
tre lui,  n'a  pu  ètre  provée. 

5°  Une  indemuité  de  0:000  francs  pour  le  Sieur  Gamby; 
une  autre  de  3:000  francs  pour  le  Sieur  Dupont,  détenu  ar- 
bitrairement  à  Lisbonne  pendant  un  an,  tous  deux  íinalement 
expulsées  de  Portugal,  en  vertu  de  sentence  dont  il  ne  re- 
sulte aucune  charge  réelle  contre  eux. 

0°  Une  indemuité  de  G:000  francs  précédemment  réclamée 
par  Mr.  Cassa?,  Cônsul  de  France  en  faveur  du  Sieur  Du- 
bois,  graveur,  pour  les  préjudices  que  lui  a  causes  une  in- 
juste  détentiou  dans  les  prisous  de  Lisbonne. 

7''  Une  indemnité  garantie  en  faveur  du  Sieur  Vallon  qui 
a  subi  dans  les  prisous  de  Lisbonne,  une  arrestation  arbi- 
traire  de  vingt-set  móis  à  laquelle  il  attribue  une  perte  de 
20:000  francs  ciu"il  a  éprouvée  dans  son  commerce  pendant 
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Conforme  a  minha  carta  de  8  deste  mez,  devo  começar     isai 


reprodnzindo  a  nota  dirigida  a  10  de  Maio  a  Y.  Ex/"*  pelo 
Sr.  Capitão  de  JMar  c  Guerra  de  Raljaudy. 

Contém  as  seguintes  reclamações,  que  em  nada  posso  al- 
terar : 

l.**  Pôr  em  liberdade  o  Sr.  Bonhomme,  annullando  (por 
hum  acto  official  de  rehabilitação)  a  sentença  proferida  con- 
tra elle,  e  executada  na  parte  ignominiosa,  não  obstante  os 
protestos  do  Cônsul  de  Sua  Magestade,  declarando  que  a 
considerava  como  hum  ultrage  feito  á  França  na  pessoa  de 
hum  de  seus  cidadãos. 

2.^  A  demissão  dos  Juizes  que  pronunciaram  a  sentença, 
e  a  publicação  ofQcial  do  acto  de  rehabihtação  que  a  tiver 
annullado. 

3.'^  Iluma  indemnisação  de  20:000  francos  para  o  Sr.  Bon- 
homme. 

4.^  Pôr  em  hberdade  o  Sr.  Sauvinet,  declarado  natura- 
lisado  Portuguez  em  opposição  ás  leis  do  Reino  e  con- 
demnado  pela  commissão  extraordinária  de  Lisboa,  de  que 
V.  Ex.^  mesmo  havia  reconhecido  formalmente  a  incompe- 
tência, a  dez  annos  de  degredo  para  Africa,  em  virtude  de 
huma  sentença,  cujos  termos  verificam  cpe  nenhuma  das 
accusações  feitas  contra  elle  se  poderam  provar. 

.j.*  Huma  indemnisação  de  6:000  francos  para  o  Sr.  Gam- 
by;  outra  de  3:000  francos  para  o  Sr.  Dupont,  detido  arbi- 
trariamente em  Lisboa  durante  hum  anno,  e  ambos  expulsos 
de  Portugal,  em  virtude  de  sentenças  das  quaes  nenhuma 
culpa  resulta  contra  elles. 

G.*"^  Huma  indemnisação  de  10:000  francos,  precedente- 
mente reclamada  pelo  Sr.  Cassas,  Cônsul  de  França,  em  fa- 
vor do  Sr.  Dubois,  gravador,  pelos  prejuízos  que  lhe  causou 
huma  injusta  detenção  nas  prisões  de  Lisboa. 

7.*  Huma  indemnisação  garantida  a  favor  doSr.Vallon^ 
que  soffreu  nas  cadeias  de  Lisboa  prisão  arbitraria  de  vinte  e 
sete  mezes,  cá  qual  attribue  huma  perda  de  20:000 francos  que 
experimentou  em  seu  commercio  durante  a  sua  ausência.  A 
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i^!i  SOU  absence.  LMmportance  définive  de  cette  indemnité  será 
^"'^"'  lixéc  contradictoirement  d'aprôs  les  renseignemeiits  pris  à 
Lisbonne. 

8"  Une  indemnité  de  20:000  francs  pour  les  Français  qui 
(jnt  quiité  Lisbonne  et  pour  1'aíTrétement  du  brick  français 
1a's  Jiducaiu:  qui  les  a  transportes  en  France,  par  suite  des 
persécutions  dont  ils  étaient  Tobject. 

9"  Une  indemnité  dont  la  quotité  será  fixée  d'une  manière 
justificative  par  ceux  des  Français  restes  à  Lisbonne  aprés 
le  départ  du  Cônsul  de  France,  et  qui  depuis  auraient  souf- 
fert  des  dommages  envers  leurs  personnes  ou  leurs  pro- 
priétés. 

iO°  Enfin,  Tassurance  de  la  stiucte  observation  à  Tavenir 
du  privilège  des  Français  de  ne  pouYoir  étre  arretes  qu'en 
Yortu  dun  ordre  du  Juge  Conservateur  des  Nations  privi- 
légiées  qui  n'en  ont  pas  un  particulier. 

Telles  sont,  Mr.  leVicomte,  les  demandes  que  Mr.  le  Ca- 
pitaine  de  vaisseau  de  Rabaudy  a  adressées  a  V.  Ex.'=*  le  10 
Mai,  et  que  je  suis  ciiargé  de  reproduire. 

J'ai  eu  rbonneur  de  lui  déclarer  le  S  de  ce  móis  que  le 
refus  du  Governement  Portugais  de  les  accorder  ayant  mis 
Sa  Majesté  le  Roi  des  Français  dans  Ia  necessite  de  les  ap- 
puyer  par  un  armement  dispendieux,  j  avais  ordre  d'ajouter 
aux  premiéres  réclamations  de  la  France,  les  demandes  sui- 
vantes : 

1"  La  destitution  du  Chef  de  la  Police  du  Royaume. 

2°  L'annullation  de  tous  les  jugements  prononcés  contre 
des  Français  pour  délits  politiques. 

3'^  800:000  francs  pour  indemniser  le  Gouvernement  Fran- 
çais des  frais  de  lexpòdition  que  le  refus  du  Gouvernement 
Portugais  d"adliérer  à  nos  premiéres  demandes,  a  rendue 
nécessaire. 

4°  L'insertion  dans  la  Gazettc  nljicielle  de  Lisbonne  des 
demandes  de  la  France,  de  leur  acceptation  par  le  Gouver- 
nement Portugais,  et  TafQclic  de  ces  faits  dans  les  rues  oii 
le  Sieur  Bonliomme  a  été  ignominieusement  promené. 

Telles  étaient,  Mr.  le  Yicomte,  des  demandes  contenues 


.lulli. 
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importância  definitiva  desta  indemnisação  será  fixada  depois     i><3i 
de  ser  debatida  por  ambas  as  partes,  e  de  precederem  infor- 
maçijes  tomadas  em  Lisboa  e  em  França. 

8.^  Hmiia  indemnisação  de  20:000  francos  para  os  Fran- 
cezes  que  deixaram  Lisboa,  e  para  o  afretamento  do  brigue 
francez  Gémeos,  que  os  transportou  a  Franca  por  causa  das 
perseguições  de  que  eram  alvo. 

9.-''  Huma  indemnisação,  de  c{ue  se  fixará  a  somma  de 
huma  maneira  justificativa,  para  aquelles  Francezes  que  fi- 
caram em  Lisboa  depois  da  partida  do  Cônsul  de  França,  e 
que  soffressem  damnos  em  suas  pessoas  ou  propriedades. 

10.*''  Finalmente,  a  segurança  clamais  estricta  observância, 
para  o  futuro,  dos  privilégios  dos  Francezes  de  não  poderem 
ser  presos  senão  em  virtude  de  ordem  do  Juiz  Conservadoí' 
das  Nações  privilegiadas,  que  não  teem  hum  particular. 

Taes  são,  Sr.  Visconde,  as  reclamações  que  o  Sr.  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  de  Rabaudy  dirigiu  a  V.  Ex.^  em  16  de 
Maio,  e  que  me  encarregaram  de  reproduzir. 

Tive  a  honra  de  declarar-lhe  emSdestemez,  que  havendo 
o  Governo  Portuguez,  por  sua  recusa  de  as  conceder,  collo- 
cado  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Francezes  em  a  necessidade 
de  as  apoiar  por  hum  armamento  dispendioso,  tinha  ordem 
de  ajuntar  às  primeiras  reclamações  da  França  as  seguin- 
tes: 

1.^  A  demissão  do  Intendente  Geral  da  Policia  do  Reino. 

2.^  AnnuUar  todas  as  sentenças  pronunciadas  contra  os 
Francezes  por  delidos  políticos. 

3.-''  800:000  francos  para  indemnisar  o  Governo  Francez 
das  despezas  da  expedição  que  o  Governo  Portuguez  tornou 
necessária  por  causa  da  sua  repulsa  ao  que  se  exigia. 

4.'''  Inserir  na  Gazeta  official  de  Lisboa  as  reclamações  da 
França,  e  sua  acceitação  pelo  Governo  Portuguez,  aíTixan- 
do-se  a  relação  destes  factos  nas  ruas  por  onde  o  Sr.  Bon- 
homme  foi  ignominiosamente  levado. 

São  estas,  Sr.  Visconde,  as  que  continha  a  carta  que  vos  . 
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1831     flans  ma  lettre  dii8,  et  qui  feront  encore  anjourtVhui  la  base 
■'"'í°     de  rarrangement  que  je  propose  de  faire  entre  nos  Gouver- 
nements. 

Mais  révénement  qui  vient  de  se  passer,  établissant  en 
faveur  de  la  France  les  droits  qu'un  succès  militaire  élablit 
chez  toutes  les  Nations,  11  est  de  mon  devoir  de  les  exercer. 

En  conséquence,  j'ai  Thonneur  de  déclarer  à  V.  Ex.''^: 

r  Que  je  regarde  comme  proprieté  française  les  bàti- 
ments  de  guerre  portugais  qui  on  amené  leur  pavillon  sous 
le  feu  de  mon  escadre. 

2°  Que  le  Gouvernement  Portugais  garantira  le  payement 
dlme  somme  determinée  entre  les  deux  parties,  et  sur 
pièces  autheutiques,  pour  indemniser  le  commerce  français 
du  dommage  qui  pourrait  lui  avoir  éíé  cause,  soit  par  des 
corsaires  ou  lettres  de  marques  sous  pavillon  portugais,  soit 
par  raugmentation  des  primes  d'assurance  maritime,  occa- 
sionnée  par  cette  mesure  ou  toute  autre  cause. 

A  ces  conditions,  les  prisonniers  de  guerre  et  les  bâti- 
ments  de  commerce  portugais  arretes  et  gardés  sous  le  se- 
questre dans  les  ports  de  France  pourront  ètre  rendus  sous 
lobligation  de  rembourser  à  la  France,  sur  pièces  compta- 
bles,  la  dépense  qu"ils  auront  occasionnée. 

Les  bases  qui  précèdent  étant  admises,  je  me  trouverai 
disposé  à  discuter  avec  vous,  Mr.  le  Yicomte,  plusieurs  dé- 
tails,  s"ils  n"en  atténuent  pas  le  fond,  et  je  serai  lieureux  de 
trouver  dans  cette  circonstance  Foccasion  de  vous  faire  hom- 
mage  de  la  haute  considération  avec  laquelle  j'ai  Thonneur 
d'être. 

Son  três  Immble 
et  três  obéissant  serviteur 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Tescadre  française  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 
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enviei  em  8  deste  mez,  e  que  ainda  hoje  farão  a  base  do     i«3i 
ajuste  que  proponho  façamos  entre  os  nossos  Governos.  '^'ff 


Mas  o  acontecimento  que  acaba  de  occori'er,  estabelecendo 
em  favor  da  França  os  direitos  que  Imm  grande  successo 
miUtar  attribue  a  todas  as  Nações,  he  do  meu  dever  exer- 
<:el-as. 

Em  consequência  do  que  tenho  a  honra  de  declarar  a 
V.  Ex.^: 

[.°  Que  ollio  como  propriedade  franceza  os  navios  de 
guerra  portuguezes  que  arrearam  bandeira  debaixo  do  fogo 
da  minha  esquadra. 

2.°  Que  o  Governo  Portuguez  garantirá  o  pagamento  de 
huma  somma  determinada  por  meio  de  debate  entre  as  duas 
partes  e  sobre  documentos  authenticos,  para  indemnisar  o 
commercio  francez  dos  damnos  que  lhe  tenham  sido  causa- 
dos por  corsários,  ou  navios  com  carta  de  marca  debaixo  da 
bandeira  portuguez  a,  pelo  augmento  dos  prémios  dos  segu- 
ros marítimos  em  consequência  desta  medida,  ou  emfimpor 
qualquer  outra  causa  verdadeiramente  reconhecida. 

Admittidas  estas  condições,  os  prisioneiros  de  guerra  e  os 
navios  portuguezes  de  commercio  tomados  e  conservados 
debaixo  de  sequestro  nos  portos  de  França,  poderão  ser  en- 
tregues precedendo  a  obrigação  de  reembolsarem  a  Franca, 
em  moeda  corrente,  das  despezas  que  tiverem  occasionado. 

Recebidas  as  bases  anteriores  me  acharei  disposto  a  dis- 
cutir comvosco,  Sr.  Visconde,  muitas  particularidades,  não 
attenuando  sua  essência,  e  serei  feliz  de  encontrar  nesta  cir- 
cumstancia  a  occasião  de  vos  tributar  a  homenagem  da  mi- 
nha  alta  consideração. 


O  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Barão  Roussin. 


Oílicio  do  Barão  Roíissin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Original.) 

1831  Suffren,  devaut  Lisbonne,  le  12  Jiiillet  1831. 
"^■J^"  Mr.  le  Vicomte.  —  Comme  je  m'occupais,  sur  la  foi  de 
votre  réponse  à  ma  lettre  d'hier,  de  traiter  avec  voiis  sur 
les  bases  que  vous  avez  consenties,  j"apprend  qu'une  de 
mes  frégates  vient  d^arrèter  un  bateau  chargé  de  soldais 
Portugais  destines  pour  le  fort  de  Belém. 

En  mènie  temps  ce  fort,  dont  le  pavillon  s'est  abattu  hier 
sous  mon  cânon,  s'est  rélevé  ce  matin.  La  discrétionquejai 
mise  à  ne  point  Tempêcher  ne  doit  point  faire  perdre  de  vue 
au  Gouvernement  Portugais  les  ménagements  de  ma  conduite 
envers  lui. 

Cbargé  d'une  cause  toute  française,  j'en  ai  écarté  toute 
pensée  politique;  mais,  Mr.  le  Vicomte,  les  égards  et  la 
bonne  foi  doivent  èlre  reciproques  et  il  me  semble  qu"ils  ne 
le  sont  pas. 

J'ai  donc  Thonneur  de  vous  déclarer  que  si,  avant  six  heu- 
res  ce  soir,  vous  no  nfavez  pas  adressé  Tassurance  formelle 
que  consentant  à  traiter  sur  les  bases  que  jai  posées,  les 
hostilités  ont  cesse  entre  nous,  je  me  croirai  autorisé  à  les 
continuer. 

Recevez,  je  vous  prie,  Texpression  de  ma  haute  considé- 
ration. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Tescadre  française  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 


para  o  Yiscondc  de  Sanlareiíi 

(Tradueção  particular.) 

Siiffren,  em  frente  de  Lislíoa,  12  de  julho  de  1831.  issi 

Sr.  Visconde.  —  Occupava-me,  conforme   a  Yossa   res-    ^''^^^ 
posta  á  minha  carta  de  hontem,  de  tratar  comvosco  sobre  as 
bases  em  que  consentistes,  quando  acabo  de  saber  que  uma 
das  minhas  fragatas  deteve  um  barco  carregado  de  soldados 
portuguezes,  que  iam  para  o  forte  de  Belém. 

Também  a  bandeira  d'este  forte,  que  se  arriou  hontem  ao 
fogo  das  minhas  baterias,  foi  tornada  a  içar  esta  manhã.  A 
prudência  que  precisei  empregar  para  o  não  impedir  deve 
ser  tida  pelo  Governo  Portuguez  como  prova  das  minhas  at- 
tenções  para  com  elle. 

Encarregado  de  uma  causa  inteiramente  franceza,  puz  de 
parte  qualquer  idéa  politica;  mas,  Sr.  Visconde,  as  conside- 
rações e  a  boa  fé  devem  ser  reciprocas,  o  que  não  se  dá,  se- 
gundo me  parece. 

Tenho,  pois,  a  honra  de  vos  declarar  o  seguinte :  se  antes 
das  seis  horas  da  tarde  de  hoje"  não  me  assegurardes  for- 
malmente que  consentis  em  tratar  sobre  as  bases  que  esta- 
beleci e  que  as  hostilidades  cessaram  entre  nós,  eu  me  jul- 
garei autorisado  a  continual-as. 

Peço-vos  que  recebaes  o  protesto  da  minlia  elevada  con- 
sideração. 

O  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  em  frente  de  Lisboa, 

Barão  Roussin. 
Tom.  XXVI  a 


Oílicio  (lo  Barão  Roussia 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.— Original.) 

i83i         A  bord  du  Siiffren,  au  radede  Lisbonne,  12  Juillet  1831. 

Jnlho 
12 

Mr.  le  Vicomte. — Le  délai  que  voiis  apportez  à  entrer 
en  relations  avec  moi  pour  terminer  Taffaire  qui  m'amène 
à  Lisbonne,  est  tout-à-fait  en  désaccord  avec  nos  positions 
respectives. 

II  me  semblait  que  la  mienne  ne  me  permettait  pas  plus 
de  le  souffrir,  que  la  votre  de  Fessayer. 

Mais  il  ne  m'est  pas  possible  de  laisser  subsister  davan- 
tage  cette  illusion  que  ma  modération  a  sans  doute  fail  naí- 
tre  et  entretenue. 

En  conséquence,  IMr.  le  Vicomte,  j'ai  Fhonneur  de  vous 
déclarer  ici  qui  si  avant  demain,  13  Juillet,  à  midi,  Y.  Ex/*^ 
ou  la  personne  investie  de  ses  pleins  pouvoirs  pour  traiter 
avec  moi,  des  réparations  demandées  par  la  France,  et  dé- 
taillées  dans  ma  seconde  lettre  dhier,  n^est  point  venue  à 
bord  de  mon  vaisseau,  je  me  trouverai  force  de  recommencer 
les  hostilités. 

Permettez  moi  de  dire  à  V.  Ex/%  qui  après  Fadhésion 
contenue  dans  ses  réponses  des  10  et  11  de  ce  móis,  et  les 
assurances  formelles  que  j'ai  recues  de  Mr.  le  Colonel 
porteur  de  la  dernière,  il  est  incroyable  qu'en  ne  vous  pré- 
sentant  pas  aujourd'hui  à  mon  bord,  vous  m'ayez  mis  à 
mème  de  douter  de  leur  loyauté. 

Mon  devoir,  Mr.  le  Vicomte,  est  de  ne  pas  le  souíTrir 
plus  long-temps,  et  cette  lettre  est  la  dernière  que  j'aurai 
Fhonneur  de  vous  écrire. 


para  o  Visconde  de  Sanlareni 

(Traducção  particular.) 

A  bordo  do  Suffren,  na  bahia  de  Lisboa,  12  de  julho  de     i^^-u 
•1831.  J",f 

Sr.  Visconde. — A  demora  da  vossa  parte  em  entrardes 
•em  relações  commigo  para  se  terminar  o  negocio  que  me 
traz  a  Lisboa  acha-se  inteiramente  em  desaccordo  com  as 
nossas  posiçúes  respectivas. 

Parecia-me  que  era  tão  defeso  á  minha  consentir  essa  de- 
mora, como  a  vós  empregal-a. 

Mas  não  posso  deixar  subsistir  por  mais  tempo  este  en- 
gano, que  de  certo  a  minha  moderação  produziu  e  susten- 
tou. 

Por  consequência,  Sr.  Visconde,  tenho  a  honra  de  vos  de- 
clarar que  me  verei  forçado  a  recomeçar  as  hostilidades,  se 
antes  de  amanhã,  13  de  julho,  ao  meio  dia,V.  Ex.'"^  não  tiver 
vindo  a  bordo  do  meu  navio  ou  a  pessoa  investida  de  seus 
plenos  poderçs,  para  tratar  commigo  das  reparações  pedi- 
das pela  França  e  particularisadas  na  minha  segunda  carta 
de  hontem. 

Peço  licença  a  V.  Ex.^  para  lhe  dizer  que,  depois  da  adhe- 
são  contida  nas  suas  respostas  de  10  e  11  d'este  mez,  e  das 
promessas  formaes  que  recebi  do  Sr.  Coronel  portador  da 
ultima,  é  incrível  que  me  leveis  a  duvidar  da  lealdade  crel- 
las  não  vos  apresentando  hoje  a  meu  bordo. 

O  meu  dever.  Sr.  Visconde,  é  não  supportar  isto  por  mais 
tempo,  e  esta  carta  é  a  derradeira  que  terei  a  honra  de  vos  - 
escrever. 
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Í831        Recevez,  je  vous  prie,  Fexpression  de  ma  haiite  considé- 

•""J':'     ration. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  eii  Clief 
lescadre  française  devant  Lisboime, 

Bar  011  Roíissin. 
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Rogo-Yos  que  acceiteis  os  protestos  da  minha  elevada  con-     i«i 
.sideracão.  •'"'^' 

O  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  em  frente  de  Lisboa, 

Barão  Roussin. 


Oílicio  (lo  Visconde  tle  Sanlareiíi  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 

1831         Em  resposta  á  communicação  que  V.  Ex.^  acaba  de  diri- 
juiho     gif.jjjg^  estimo  poder  declarar-lhe  formalmente,  que  desde  o 
momento  em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
adoptou  as  bases  propostas  no  seu  despacho  de  8  do  cor- 
rente para  tratar,  considerou  terem  cessado  as  hostilidades. 
Sendo,  porém,  a  torre  de  Belém  huma  fortaleza  de  registo 
do  porto,  he  indispensável  que  esteja  guarnecida  para  aquelle 
effeito. 
Aproveito,  etc. 
Lisboa,  12  de  Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


Olício  (lo  Visconde  de  Saniarem  para  o  Barão  Roíissin 

(Ârch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Registo.) 

Accusando  a  recepção  do  despacho  que  V.  Ex.^  me  fez  a  '^^' 
honra  de  dirigir-me  hontem  á  tarde,  o  qual  levei  ao  conheci-  13 
mento  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  devo  ao 
mesmo  tempo  prevenir  a  V.  Ex.-''  que,  na  conformidade  do 
que  me  propoz  no  mesmo  despacho,  desejo  que  tenha  a  bon- 
dade de  me  dizer  a  hora  em  que  amanhã  poderei  ter  a  honra 
de  ter  huma  conferencia  comV.  Ex.'^,  lembrando-me  que  lhe 
será  menos  incommodo  que  esta  se  verifique  no  paço  de  Be- 
lém, ou  na  casa  da  residência  do  Ministro  de  Sua  Magestade 
Caíholica,  por  ser  o  Ministro  de  huma  Potencia  alhada  das 
duas  Potencias,  e  espero  por  esta  occasião  ter  a  satisfação 
de  lhe  expressar  os  sentimentos  da  alta  estima  e  considera- 
ção com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

Lisboa,  13  de  Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


Carla  do  Barão  Roussin 

(Ârch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Autographo.) 

1831         Suffren,  Lisbonne,  13  Juillet  1831. 
^""'°        Mr.  le  Vicomte. — Yous  me  poussez  à  bout,  et  j'ai  Thon- 
neur  de  voiis  prevenir  que  cela  ne  peut  pas  yous  réussir. 

Je  m'en  réfère  à  ma  lettre  de  ce  jour,  et  je  vous  confirme 
d'assurance  que  si  demain  à  midi  je  nai  pas  termine  la 
Convention  dont  vous  avez  accepté  les  bases,  je  reprendrai 
les  hostilités  contre  Lisbonne. 

Je  m'en  suis  rapporté  à  votre  parole,  etje  ne  souffriraipas 
plus  long-temps  les  conséquences  de  mon  erreur. 

J'attend  V.  Ex.<=^,  ou  la  personne  autorisée  qu'elle  dési- 
giiera,  aujourdhui  ou  demain  jusqu"à  midi. 

Je  la  verrai  à  bord  de  mon  vaisseau  etnon  ailleurs. 

J"ai  riionneur  de  vous  exprimer  ma  haute  considération. 

Le  Contre- Amiral  Baron  Roussin. 


para  o  Visconde  de  Cantarem 

(Traducção  particular.) 

Supen,  Lisboa,  13  de  julho  de  1831.  isai 

Sr.  Visconde. — Esgotaes  a  minha  paciência,  e  tenho  a     "''Jg" 
lionra  de  prevenir-vos  que  d'ahi  não  vos  pôde  vir  bem. 

Refiro-me  á  minha  carta  de  hoje,  e  torno  a  certificar-vos 
que,  se  amanhã  ao  meio  dia  eu  não  houver  terminado  a  Con- 
venção, cujas  bases  acceitastes,  recomeçarei  as  hostihdades 
contra  Lisboa. 

Confiei  na  vossa  palavra,  e  não  soffrerei  por  mais"tempo 
as  consequências  do  meu  erro. 

Espero  a  Y.  Ex.'^,  ou  a  pessoa  autorisada  ciue  designar. 
boje  ou  amanhã  até  o  meio  dia. 

Vel-a-hei  a  bordo  do  meu  navio,  e  só  ahi. 

Tenho  a  honra  de  vos  protestar  a  minha  elevada  conside- 
ração. 

O  Contra-Ahiiirante  Barão  Roussin. 


Carla  do  Visconde  de  SaQlarcm  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

1831         O  Sr.  Commendador  Castello  Branco,  que  deverá  apre- 
''"'I'"     sentar  esta  minha  carta  a  V.  Ex.'%  vae  autorisado  a  tratar 
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com  V.  Ex.-'^  do  ajuste  das  reparações  pedidas  pela  França. 
Sendo  esta  a  pessoa  designada  para  este  assumpto,  V.  Ex.^ 
se  servirá  dar-lhe  toda  a  f é  e  credito  em  tudo  quanto  elle  ac- 
cordar  da  parte  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
sobre  o  objecto  acima  indicado. 

Aproveito,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  14  de 
Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


OÍIicio  do  Visconde  de  Santarém  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 

Não  tendo  o  Governo  PorUiguez  provocado,  nem  feito  a  íx^í 
guerra  â  França,  antes  pelo  contrario  buscado  na  sua  posi-  'l,,"' 
ção  relativa  para  com  o  Governo  Francez  todos  os  meios  fun- 
dados nos  princípios  recebidos  por  todas  as  Nações  civilisa- 
das,  e  até  agora  incontroversos  do  direito  das  gentes  para  a 
evitar,  lhe  he  impossivel  admittir  o  principio  de  que  de  huma 
guerra  de  facto  feita  pela  Franca,  e  declarada  como  tal  em 
a  nota  de  V.  Ex/  de  8  do  corrente,  se  queiram  obter  as  fu- 
nestas consequências  que  resultam  da  guerra  de  direito.  A 
defeza  do  próprio  território  sendo  de  direito  indisputável 
commum  a  todas  as  Nações,  o  Governo  Portuguez  não  podia 
deixar  de  obstar  â  violação  do  mesmo  território,  quando  viu 
forçada  a  entrada  do  Tejo  pela  esquadra  de  V.  Ex.^ 

Portanto  o  Governo  Portuguez  protesta  solemnemente  á 
face  da  Europa  e  do  mundo  pela  captura  feita  por  V.  Ex."^ 
das  embarcações  de  guerra  portuguezas,  que  se  achavam 
fundeadas  no  Tejo. 

Receba,  etc. 

Setretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  14  de 
Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


Carla  do  Barão  Boussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —Autograiilio.) 

t83i         A  bord  án  Suffrcii,  devant  Lisbonne,  le  14  Juillet  1831. 

Julho 

li 

Le  Contre-Amiral  Barou  Roíissin,  Commandaiit  I'escadre 

française  dans  le  Tage,  a  reçu  des  maiiis  de  .Mr.  Castello 
Branco,  chargé  des  poiívoirs  de  Mr.  le  Vicomte  de  San- 
tarém, nne  lettre  de  ce  Ministre  portant  protéstation  con- 
tre  la  prise  de  possession  par  Tescadre  française  de  Tes- 
cadreporlugaise,  composéede  Imit  bàtiments,  et  qui  a  ameué 
son  pavillon  dans  rengagement  du  11  de  ce  móis. 

Le  Contre-Amiral  Baron  Roussin  reçoit  cette  protésta- 
tion pour  la  remettre  à  son  Gouvernement,  mais  sans  la 
considérer  comme  pouvant  détruire  ies  droils  qui  lui  sem- 
blent  acquis  à  son  escadre  smies  bàtiments  portiigais,d'après 
Ies  iisages  de  la  guerre  adniis  chez  toutes  Ies  Natious. 

En  conséquence,  il  se  reserve  la  faculte  dedisposerdeces 
bàtiments,  sauf  à  Ies  restituer  ultérieurement,  si  telle  est  la 
Yolonté  du  Gouvernement  Français. 

Le  Contre-Amiral  Baron  Roussin. 


para  o  líisconde  de  Sanlarcm 

(Traducção  particular.) 

A  bordo  do  Sulfrcu,  em  frente  de  Lisboa,  14  de  JuUio  de     mi 
•1831.  -^"f 

O  Contra-Almirante  Barão  Roussiii,  Commandante  da  es- 
quadra franceza  no  Tejo,  recebeu  das  mãos  do  Sr.  Castello 
Branco,  munido  dos  poderes  do  Sr.  Visconde  de  Santarém, 
uma  carta  d" este  Ministro  com  um  protesto  contra  a  posse 
tomada  pela  esquadra  franceza  da  esquadra  portugucza. 
composta  de  oito  navios,  e  que  arriara  a  sua  bandeira  no 
combate  de  11  d"este  mez. 

O  Contra-Almirante  Barão  de  Roussin  recebe  este  pro- 
testo para  o  entregar  ao  seu  Governo,  mas  sem  que  por  isso 
o  considere  como  podendo  destruir  os  direitos  que  a  sua  es- 
quadra, segundo  lhe  parece,  adquiriu  á  posse  dos  navios 
portuguezes,  conforme  os  usos  da  guerra  admittidos  em  to- 
das as  Nações. 

Por  conseguinte  reserva  para  si  a  faculdade  de  dispor 
d'estes  navios,  salvo  a  ter  de  os  restituir  ulteriormente,  se 
tal  for  a  vontade  do  Governo  Francez. 

O  Contra-Almirante  Barão  Roussin. 


Oílicio  (lo  Visconde  de  Sanlareni  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Mioislerio  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Registo.) 

**^3i         Tenho  a  honra  de  remetter  aV.  Ex.'\  por  mim  aiíprova- 

JulhO  -  .^1  .  ,        •        ,r      T.  • 

11      dos  e  ratincados,  os  artigos,  que  hoje  V.  Ex.*  assignou  com 


Convenção  celebrada  enlie  Aniouio  Xavier  de  Abreu  Caslello  Branco  e  o  Con 

assignada  a  bordo  da  nau  «  Le 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Original.) 

Le  14  Juillet  1831  se  sont  reunis  à  bord  du  vaisseau  Le 
SuffrcN,  mouillé  dans  le  Tage  devant  Lisbonne : 

Mr.  Castello  Branco,  Commandeur  de  FOrdre  du  Christ, 
Commandeurdo  FOrdre  Royal  de  Charles  III,  Commandeur 
de rOrdre  de  IsabeUe  la  Calholique,  Chevalier  de  Notre  Dame 
de  la  Conception,  Sous-Inspecteur  des  Postes  du  Royaume, 
Officier  de  la  Secrétairerie  des  Affaires  Étrangères  du  Por- 
tugal, porteur  des  pleins  pouvoirs  de  Mr.  le  Vicomte  de  San- 
tarém, Ministre  des  Affaires  Étrangères  de  ce  Royaume, 
d"une  part;  et 

Mr.  le  Contre-Amiral  Baron  Roussin,  Membre  de  Tlnstitut 
de  France,  Grand  Officier  de  laLégion  dHonneur,  Comman- 
deur de  Saint-Louis,  Officier  de  lOrdre  du  Cruzero  du  Bré- 
sil,  et  Commandant  en  Chef  de  Tescadre  française  stationnée 
dans  le  Tage,  autorisé  par  le  Gouvernement  Français,  d'au- 
tre  part :  sont  convenus  d'adopter,  au  nom  de  leurs  Gouver- 
nements  respectifs,  les  articles  suivants,  en  garantissant  sur 
leur  honneur  Texécution  de  toutes  les  dispositions  qu"ils  ren- 
ferment. 


'  Esta  Coiivenrão  foi  accoita  no  mesmo  ti  ia,  ora  nome  do  Governo 
Estrangeiros. 
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i}  Commendador  Castello  Branco,  sobre  as  reclamações  fei-  i«3i 
tas  porV.  Ex/  em  nome  do  Governo  Francez  ao  Governo  ^",',J'° 
Portuguez, 

Aproveito,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  14  de 
Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


Ira-Alinirantc  Barão  Rou^isin,  Commandaiilc  da  esquadra  iVaiiccza  no  Tejo, 
SuliVeD.),a  14deJulhodel831i 

(Traducção  particular.) 

Aos  14  de  julho  de  1831  reuniram-se  a  bordo  da  nau  Le 
Suffrei),  surta  no  Tejo  em  frente  de  Lisboa : 

O  Sr.  Castello  Branco,  Commendador  da  Ordem  de  Christo, 
Commendador  da  Real  Ordem  de  Carlos  III,  Commendador 
da  Ordem  de  Izabel  a  Catholica,  Cavalleiro  da  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  Sub-Inspector  dos  Correios  do  Reino, 
Official  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  de 
Portugal,  portador  dos  plenos  poderes  do  Sr.  Visconde  de 
Santarém,  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  d'este  Reino, 
de  uma  parte ;  e 

O  Sr.  Contra-Almirantc  Barão  Roussin,'^^Iembro  do  Insti- 
tuto de  França,  Gram-Ofílcial  da  Legião  de  Honra,  Commen- 
dador de  S.  Luiz,  OíTicial  da  Ordem  do  Cruzeiro  do  Brazil,  e 
Commandante  em  Chefe  da  esquadra  franceza  estacionada 
no  Tejo,  autorisado  pelo  Governo  Francez :  os  quaes  concor- 
daram adoptar,  em  nome  de  seus  Governos  respectivos,  os 
artigos  seguintes,  garantindo  debaixo  de  sua  palavra  de 
honra  a  execução  de  todas  as  disposições  nelles  contidas. 


do  usurpador,  pelo  Visconde  de  Santarém,  seu  ^linistro  dos  Negócios 
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Demandes  coiitenues  ilans  la  nole  rciiiise  par  JIr.  li'  Capilaini'  de  \aisstau  de  llabaudv 
lelGMailS.U 


1S31 
Julho 


Arlicles  adoplcs 

Accortlé;  vingt-quatielieu- 
res:  il  est  onze  heures  dii 
matin. 

Accordé  le  reste  de  Tarti- 
de. 


Arlicles  proposés 

ARTICLE  ^^ 

La  mise  eii  liberte,  dans 
les  vingt-quatre  heures,  dii 
SieurBonhomme,  etTamiul- 
lation,  par  iin  acte  spécial  de 
réhabilitalion,  de  la  senten- 
ça rendue  et  exécutée  contre 
liii,  au  mépris  des  protesta- 
tions  du  Cônsul  de  France. 


Accordé. 


ARTICLE  IP 
La  destitution,  dans  les 
vingt-quatre  heures,  des  ju- 
ges  qui  ont  prononcé  la  sen- 
tence,  et  la  publicacion  offi- 
cieile,  dans  le  mème  délai, 
de  Tacte  de  réhabilitation  qui 
Taura  annuUée. 


Accordé;  dans  les  vingt- 
quatre  heures  et  en  numé- 
raire,  et  remis  à  bord  du 
Suffren  sur  un  reçu. 

Accordé;  jusqu"à  demain 
onze  heures  du  matin  rendu 
à  bord  du  Suffrcn. 


ARTICLE  III« 

Une  indemnité  de  20:000 
francs  en  numéraire  pour  le 
Sieur  Bonhomme. 

ARTICLE  IV^ 
La  mise  en  liberte  immé- 
diate  du  Sieur  Sauvinet,  con- 
damné  illégalement  à  dixans 
d'exportation  en  Afrique,  en 
vertu  d'uiie  sentence  dont  les 
termes  constatent  qu'aucune 
des  charges  élevées  contre 
lui  n'a  pu  être  prouvée. 
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Reclamações  conlidas  na  noia  enlreguf  pelo  Sr.  de  Kaliaudv,  tapilão  de  Fragala, 
em  16  de  Maio  de  1831 


Artigos  adoptados 

Concedido ;  vinte  e  quatro 
horas:  são  onze  horas  da 
manliã. 

Concedido  o  resto  do  ar- 
tigo. 


Artigos  propostos 

ARTIGO  I 
A  soltura,  dentro  de  vinte 
e  quatro  lioras,  do  Sr.  Bon- 
homme,  e  a  annullação,  por 
um  acto  especial  de  reha- 
bihtação,  da  sentença  dada 
e  executada  contra  elle,  em 
menoscabo  dos  protestos  do 
Cônsul  de  Franca. 


1831 
Julho 


Concedido. 


ARTIGO  II 
A  remoção,  dentro  de  vin- 
te e  quatro  horas,  dos  Juizes 
que  proferiram  a  sentença, 
e  a  publicação  oriícial,  no 
mesmo  periodo,  do  acto  de 
rehabilitação  que  a  tiver  an- 
nullado. 


Concedido;  em  vinte  e 
quatro  horas  e  a  dinheiro,  e 
entregue  a  bordo  do  Siiffrm 
contra  um  recibo. 

Concedido;  até  ás  onze 
horas  da  manhã  do  dia  de 
amanhã  entregue  a  bordo  do 
Suffrcn. 


Tom.  XXVI 


ARTIGO  III 
Uma    indemnisação    de 
20:000  francos  em  dinheiro 
para  o  Sr.  Bonhomme. 

ARTIGO  IV 
A  immediata  soltura  do 
Sr.  Sauvinet,  condenmado 
illegalmente  a  dez  annus  de 
degredo  para  Africa,  em 
virtude  de  uma  sentença  de 
cujos  termos  consta  que  ne- 
nhum dos  cargos  que  lhe  são 
imputados  pôde  ser  provado. 
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Accordé ;  cette  indemnité 
à  totaliser  avec  les  autres  in- 
demnités,  pour  être  payée 
en  traites  sur  Paris  confor- 
mément  à  Farticle  XIX^ 


Accordé ;  cette  indemnité 
comme  auprécédentarticle. 


Accordé ;  il  est  entendu 
que  la  légalité  de  la  récla- 
mation  du  Sieur  Vallon,  de 
la  somme  de  20:000  francs, 
será  prouvée  autlientique- 
ment  par  le  réclamant,  et 
que  dans  aucun  cas  elle  n'ex- 
cédera  pas  20:000  francs. 


ARTICLE  Y« 
Une  indemnité  de  6:000 
francs  pour  le  Sieur  Gamby; 
une  autre  de  3:000  francs 
pour  le  Sieur  Dupont,  déte- 
nus  arbitrairementtous  deux 
dans  les  prisons  de  Lisbonne 
pendant  un  an,  et  expulses 
du  Portugal  en  vertu  d  une 
sentence  dont  il  ne  resulte 
aucune  charge  contre  eux. 

ARTICLE  VP 
Une  indemnité  de  0:000 
francs  précédemment  récla- 
mée  par  Mr.  Cassas,  Cônsul 
de  France,  en  faveurdu  Sieur 
Dubois,  graveur,  pour  les 
préjudices  que  lui  a  causes 
une  injuste  détention  dans 
les  prisons  de  Lisbonne. 

ARTICLE  VIP 
Une  indemnité  en  faveur 
du  Sieur  Vallon,  qui  a  subi, 
dans  les  prisons  de  Lisbon- 
ne, une  arrestation  arbitrai- 
re  de  vingt-sept  móis.  Cette 
indemnité  será  de  20:000 
francs,  représentant  la  perte 
éprouvée  par  le  Sieur  Vallon 
pendant  son  absence. 


Accordé ;  à  condition  que 
la  totalité  de  cette  indemnité 
soitpréalablement  réglée  par 


ARTICLE  VÍIP 
Une  indemnité  de  20:000 
francs  pour  les  Trançais  res- 
tes à  Lisbonne  après  le  dé- 
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Concedido ;  esta  indemni- 
sação  entrará  na  totalidade 
com  as  mais  indemnisações, 
para  ser  paga  em  letras  so- 
bre Paris  na  conformidade 
do  artigo  XIX. 


Concedido ;  esta  iudemni- 
. sacão  pelo  mesmo  modo  co- 
mo no  artigo  precedente. 


Concedido;  fica  entendido 
qne  a  legalidade  da  reclama- 
ção do  Sr.  Vallon,  da  somma 
de  francos  20:000,  deverá 
serprovada  authenticamente 
pelo  reclamante,  e  que  em 
caso  algum  não  poderá  ex- 
ceder a  francos  20:000. 


Concedido ;  com  condição 
que  a  totalidade  d'esta  inde- 
mnisação  seja  previamente 


ARTIGO  V 
Uma  indemnisação  de 
0:000  francos  ao  Sr.  Gamby, 
outra  de  ;]:000  francos  ao 
Sr.  Dupont,  ambos  detidos 
arbitrariamente  nas  cadeias 
de  Lisboa  durante  um  an- 
uo, e  expulsos  de  Portugal 
em  virtude  de  uma  senten- 
ça de  que  nenhum  cargo  re- 
sulta contra  elies. 

ARTIGO  YI 
Uma  indemnisação  de 
0:000  francos  reclamada 
precedentemente  pelo  Sr. 
Cassas,  Cônsul  de  França,  a 
favor  do  Sr.  Dubois,  grava- 
dor, pelos  prejuízos  que  lhe 
causou  uma  injusta  deten- 
ção nas  cadeias  de  Lisboa. 

ARTIGO  YII 
Umq  indemnisação  a  fa- 
vor do  Sr.  Vallon,  que  sof- 
freu,  nas  cadeias  de  Lisboa, 
uma  prisão  arbitraria  pelo 
espaço  de  vinte  e  sete  me- 
zes.  Esta  indemnisação  será 
de  20:000  francos,  repre- 
sentando a  perda  experi- 
mentada pelo  Sr.  Vallon  du- 
rante a  sua  ausência. 

ARTIGO  YIII 
Uma    indemnisação    de 
20:000  francos  para  os  Fran- 
cezes  que  ficaram  em  Lisboa 


1831 

Julho 
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les  deux  parties,  le  Gouver- 
iieincnt  Portiigais  attestant 
que  les  Fraiiçais  ontété  Tob- 
jet  de  ces  égards  depiiis  le 
départ  du  Cônsul  de  France, 
assertion  que  jusqu"ici  n"est 
point  contestée  par  les  Fran- 
çais  résidant  à  Lisbonue. 


part  du  Cônsul  pour  France, 
et  qui  depuis  auraient  souf- 
fert  des  dommages  dans 
leurs  personnes  ou  leurs 
propriétés. 


Cette  disposition  est  ad- 
mise  jusquà  ce  que  les  deux 
Gouvernements  s'entendent 
réciproquement  sur  ce  point. 


ARTICLE  IX'' 

L"assurauce  de  la  stricte 
observation  à  lavenir  du  pri- 
vilège  des  Français,  de  ne 
pouvoir  ètre  arretes  qu"en 
vertu  dun  ordre  du  Juge 
Conservateur  des  Nations 
privilégiées  qui  n"en  ont  pas 
en  particulier. 


Ileiíianiles  ajoulécs  par  suile  ilii  refus  de  la  iirciiiicrc,  cl  ili'  rarniemenl  qu'a  fiilraiiié  ce  rcfus 


Le  Chef  de  la  Police  du 
Royaume  à  Tépoque  dont  il 
s'agit  ayant  été  destituo  pré- 
cédemment,  le  décret  qui 
prononça  sa  destitution  será 
produit  et  publié. 

AccordépourTaunullation 
de  tons  les  jugements  rendus 
pour  ces  causes  depuis  deux 
ans  à  Lisbonue  et  Oporto. 


Accordé ;  sauf  à  régler  à 
la  íin  de  ces  articles  Tépoque 
du  payement. 


ARTICLE  X^ 
La  destitution  du  Chef  de 
la  Police  du  Royaume  dans 
les  vingt-quatie  lieures. 


ARTICLE  XI-^ 

L"annullation,  dans  le  mê- 
me  délai,  de  tous  les  juge- 
ments portes  contre  des 
Français  pour  délits  politi- 
ques. 

ARTICLE  XIP 

800:000  francs  pour  in- 
demnisei-  le  Gouvernement 
Français  des  frais  de  1'expé- 
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regulada  pelas  duas  partes, 
affirmando  o  Governo  Portu- 
giiez  que  os  Francezes  teem 
merecido  a  sua  attenção  de- 
pois da  partida  do  Cônsul  de 
França;  asserção  esta  que 
até  agora  não  foi  contestada 
pelos  Francezes  residentes 
em  Lisboa. 

Esta  disposição  é  admitti- 
da  até  que  os  dois  Governos 
hajam  de  se  entender  reci- 
procamente sobre  este  as- 
sumpto. 


Reflaniaçõcs  qiii'  se  jiintaraiii  fiii  tonscqiifiifia 
a  que  deu  logar  ai| 

O  Chefe  da  Policia  do  Rei- 
no na  epocha  de  que  se  trata 
tendo  sido  destituído  prece- 
dentemento;  o  decreto  que 
proferiu  a  sua  destituição  se- 
rá apresentado  e  publicado. 

Concedido  para  a  annul- 
lação  de  todos  os  julgamen- 
tos dados  por  taes  motivos, 
ha  dois  annos  a  esta  parte, 
em  Lisboa  e  no  Porto. 

Concedido;  salvo  o  regu- 
lar-se  no  fim  d'estes  artigos 
a  epocha  do  pagamento. 


depois  da  partida  do  Cônsul 
para  França,  e  que  tiverem  ^ 
desde  então  soffrido  prejuí- 
zos em  suas  pessoas  ou  nas 
suas  propriedades. 


I8:!l 
Julho 


ARTIGO  IX 
A  certeza  da  estricta  ob- 
servância para  o  futuro  do 
privilegio  dos  Francezes,  de 
não  poderem  ser  presos  se- 
não em  virtude  de  uma  or- 
dem do  Juiz  Conservador 
das  Nações  privilegiadas  que 
não  o  teem  particular. 

lia  tliMiHjarão  ila  primeira,  c  iln  ariiiainciild 
idia  (IfiiPijarãn 

ARTIGO  X 
A  destituição  do  Chefe  da 
Policia  do  Reino  dentro  de 
vinte  e  quatro  horas. 


ARTIGO  XI 
A  annullação  no  mesmo 
periodo  de  todos  os  julga- 
mentos dados  contra  Fran- 
cezes por  delidos  políticos. 

ARTIGO  XII 
800:000  francos  para  in- 
demnisar  o  Governo Francez 
dos  gastos  da  expedição  que 
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Aecordé ;  Mr.  TAmiral  ce- 
de la  disposition  relative  aiix 
ailiches,  à  coudition  que  les 
autres  réparations  deman- 
dées  par  la  France  et  accor- 
dées  par  le  Gouvernement 
Porlugais  seront  publiées 
dans  le  joiírnal  ofíiciel. 


Le  Gouvernement  Portu- 
gais  assure  qu'aucune  de 
ces  causes  n'existe.  Toute- 
fois  il  s'engage  à  indemni- 
ser  le  commerce  français  de 
ces  pertes  authentiquement 
prouvées,  comme  étant  Tef- 
fet  de  ces  causes. 


Pour  garantir  rexéciítion 
des  articles  ci-dessus,  por- 


dltion  que  le  refus  du  Gou- 
vernement Portugais,  d'ad- 
hérer  à  nos  premières  de- 
mandes, a  rendue  nécessaire. 

ARTICLE  XIII« 
L'insertion  dans  les  vingt- 
quatre  heures,  et  dans  la  Ga- 
zcttc  o/flcielk  de  Lishonne, 
des  demandes  de  la  France, 
de  leur  acceptation  par  les 
Gouvernement  Portugais,  et 
Faffiche  de  ces  faits  dans  les 
rues  oíi  le  Sieur  Bonhomme 
a  été  ignominieusement  pro- 
mené. 

ARTICLE  XIY« 
Le  Gouvernement  Portu- 
gais garantit  le  payeraent 
d  une  somme  qui  será  dé- 
terminée  contradictoirement 
entre  les  deux  parties  etsur 
pièces  authentiques,pour  in- 
demniser  le  commerce  fran- 
çais des  dommages  qui  pour- 
raient  lui  avoir  été  causées, 
soit  par  des  corsaires  ou  let- 
tres  de  marque  sons  pavillon 
portugais,  soit  par  Taugnien- 
tation  des  primes  d"assuran- 
ces  maritimes  résultant  de 
cette  mesure,  soit  enfmpour 
toute  autre  cause  dúment  re- 
connue. 

ARTICLE  XY'^ 
Pour  garantir  Tcxécution 
de  Tarticle  XIIP  relatif  à  la 
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Concedido;  o  Sr.  Almi- 
rante cede  da  disposição  re- 
lativa aos  annuncios,  com 
condição  que  as  mais  satis- 
fações exigidas  pela  França 
e  concedidas  pelo  Governo 
Portnguez  hão  de  ser  publi- 
das  no  jornal  official. 


a  recusa  do  Governo  Portn- 
guez de  adlierir  ás  nossas 
primeiras  reclamações  tor- 
nou necessária. 

ARTIGO  XIII 
A  inserção  dentro  de  vinte 
e  quatro  horas,  e  na  Gazeta 
ojjicial  de  Lisboa,  das  recla- 
mações da  França,  da  sua 
acceitação  pelo  Governo  Por- 
tnguez, e  o  annuncio  de  taes 
factos  nas  ruas  por  onde  o 
Sr.  Bonhomme  foi  conduzi- 
do com  ignominia. 


Julho 


O  Governo  Portuguez  as- 
segura que  nenhuma  d'estas 
causas  existe.  Comtudo  obri- 
ga-se  a  indemnisar  o  com- 
mercio  francez  por  taes  per7 
das,  sendo  authenticamente 
provadas,  como  consequên- 
cia de  taes  causas. 


A  fim  de  garantir  a  exe- 
cução dos  artigos  preceden- 


ARTIGO  XIV 
o  Governo  Portuguez  ga- 
rante o  pagamento  da  quan- 
tia que  for  determinada  na 
presença  das  partes  e  entre 
estas  e  sobre  documentos 
authenticos,  para  indemni- 
sar o  commercio  francez  pe- 
los prejuízos  que  lhe  tiverem 
sido  causados,  quer  por  cor- 
sários ou  cartas  de  marca 
debaixo  da  bandeira  portu- 
guez a,  quer  pelo  augmento 
dos  prémios  de  seguros  ma- 
rítimos, resultante  de  uma 
tal  medida,  quer  finalmente 
por  qualquer  outra  causa  de- 
vidamente reconhecida. 

ARTIGO  XV 
A  fim  de  garantir  a  exe- 
cução do  artigo  XIII  relativo 
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tanl  insertion  dans  la  Gazottc 
o/ficiclh'  dr  Lishonne  des  di- 
verses  annuUations  qui  doi- 
vent  y  être  portées,  cinquan- 
te  exemplaires  de  cette  Ga- 
zette  seront  adressés  par  le 
G(iuvei'nemeiit  Portugais  à 
Mr.  TAmiral  Commandant 
l"escadre,  et  avant  Timpres- 
sion  la  minute  de  Tacte  d'an- 
nuUation..  dont  il  s'agit,  de- 
vra  être  adressée  à  Mr. 
rAmiral;  cette  condition  se- 
rá exécutée  dans  les  vingt- 
qiiatre  heures,  à  compterde 
six  heures  du  soir,  aujourd'- 
hui  14  Juillet. 

Accordé. 


publication  dans  la  Gazelte 
ojfiddle  de  Lisbonnc  des  ré- 
parations  obtenues  par  la 
France,  un  Officier  Français, 
designe  par  Mr.  TArairal 
Commandant  Tescadre,  será 
présent  au  tirage  du  journal, 
pour  constater  qu'il  satisfait 
aux  clauses  portées  dans  cet 
article,  et  il  lui  será  remis 
cinquante  exemplaires  de 
cette  feuille. 


ARTICLE  XVI- 

Aucune  des  personnes  qui 
auraient  rendu  des  services 
à  Tescadre  française,  ne 
pourra  être  recherchée  poui" 
sa  conduite. 

Les  Pilotes  Portugais  qu"el- 
le  a  employées  seront  consi- 
deres (comme  il  est  vrai) 
comme  ayant  été  contraints 
par  la  force. 


Mr.le  Commandeur  a  prié 
TAmiral  de  renoncer  à  cet 
article  en  s"engageant  for- 
mellement  et  sur  Thonneur, 
au  nom  du  Gouvernement 
Portugais,  à  ne  faire  aucune 
disposition   militaire    quel- 


ARTICLE  XVII" 
Pour  garantir  la  complete 
exécution  des  présents  arti- 
cles.  le  fort  Saint-Julien  será 
mis  à  la  disposition  de  Mr. 
TAmiral  Français  jusqu'à  ce 
qu'ils  soient  entièrement 
executes. 


89 


tes,  acerca  da  inserção  na 
Gazeta  njjicial  de  Lislina  das 
diversas  annullaçues  que  alli 
se  devem  mencionar,  cin- 
coenta  exemplares  da  dita 
Gazeta  serão  remettidos  pelo 
Governo  Portuguez  ao  Sr. 
Almirante  Commandante  da 
esquadra,  e  antes  da  sua  im- 
pressão deverá  ser  enviada 
ao  Sr.  Almirante  a  minuta 
do  acto  de  annuUação  de  que 
se  trata :  esta  condição  será 
executada  dentro  de  vinte  e 
quatro  horas,  a  contar  das 
seis  horas  da  tarde  de  hoje 
14  de  julho. 

Concedido. 


á  publicação  na  Gazeta  ofji- 
cial  de  Lisboa  das  satisfações 
obtidas  pela  França,  ura  Of- 
ficial  Francez,  que  o  Sr.  Al- 
mirante Commandante  da 
esquadra  designar,  assistirá 
á  tiragem  do  jornal,  para  ve- 
rificar se  elle  satisfaz  ás  clau- 
sulas contidas  n'aquelle  arti- 
go, e  ser-lhe-hão  remettidos 
cincoenta  exemplares  da  dita 
folha. 


1S31 

JliIIiu 
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ARTIGO  XVI 

Nenhum  dos  indivíduos 
que  houverem  prestado  ser- 
viços á  esquadra  franceza 
poderá  ser  perseguido  por 
motivos  de  sua  conducta. 

Os  Pilotos  Portuguezes  que 
ella  empregou  serão  consi- 
derados (como  é  certo)  como 
tendo  sido  constrangidos  á 
força. 


O  Sr.  Commendador  pe- 
diu ao  Sr.  Almirante  de  re- 
nunciar a  este  artigo,  obri- 
gando-se  formalmente  e  de- 
baixo da  sua  palavra  de  hon- 
ra, em  nome  do  Governo 
Portuguez,  a  não  fazer  dis- 


ARTIGO  XVII 
A  fim  de  garantir  a  com- 
pleta execução  dos  presen- 
tes artigos,  o  forte  de  S.  Ju- 
lião será  posto  á  disposição 
do  Sr.  Almirante  Francez 
até  que  sejam  inteiramente 
executados. 
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conque  peiídant  le  séjour  de 
Tescadre  française  dans  le 
Tage. 

Accordé;  en  íixant  le  íer- 
me  de  deux  móis  au  plus,  si 
faire  se  peut,  ponr  renvoyer 
les  bâtimeiits  de  commerce 
portugais. 

Qiiant  aux  deux  bâtiments 
de  guerre  qui  oiit  été  arre- 
tes aníérieurement  à  Farri- 
vée  de  Mr.  lAmiral  devant 
le  Tage,  TAmiral  Commaii- 
dant  Fescadre  consent  qiF ils 
soient  compris  dans  la  classe 
des  bâtiments  de  commerce 
arretes  et  rendiis  aux  mè- 
mes  conditions  que  ceux-ci. 


ARTICLE  XVIIP 

Les  conditions  qui  précò- 
dent  étant  acceptées,  les  pri- 
sonniers  de  guerre  seront 
inmiédiatement  rendus. 

Les  bâtiments  de  commer- 
ce portugais  arretes  et  con- 
duits  en  France  depuis  le 
commencement  des  presen- 
tes hostilités,  seront  égale- 
ment  rendus,  à  la  charge  par 
le  Gouvernement  Portugais 
de  payer  à  la  France,  sur 
pièces  comptables,  les  frais 
de  sequestre,  gardiennage, 
etc,  occasionnés  par  Farres- 
tation  de  ces  bâtiments. 


Accordé. 


ARTICLE  XIX« 
Pour  assurer  le  payement 
des  indemnités  réclamées  et 
conscnties,  il  est  convenu 
que  Fensemble  de  ces  inde- 
mnités será  totalisé,  et  que 
cette  somme,  à  Fexceplion 
de  celle  de  20:000  francs  at- 
tribuée  au  SieurBonhomme, 
et  dune  autre  somme  de 
20:000  francs  accordée  con- 
ditionnellement  au  Sieur  Val- 
lon,  conformément  à  Farti- 
cle  YIP,  será  fournie  dansle 
délai  de  trois  jours,  par  le 
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posição  alguma  militar  qual- 
quer durante  a  estada  da  es- 
quadra franceza  no  Tejo. 

Concedido;  fixando-se  o 
termo  de  dois  mezes ornais, 
se  poder  ser,  para  mandar 
sahir  as  embarcações  de  com- 
mercio  portuguezas. 

Emquanto  aos  dois  navios 
de  guerra  que  foram  toma- 
dos anteriormente  á  chegada 
do  Sr.  Almirante  em  frente 
do  Tejo,  o  Almirante  Gom- 
mandante  da  esquadra  con- 
sente em  que  sejam  compre- 
hendidos  na  classe  das  em- 
barcações de  commercio  to- 
madas e  restituidas  debaixo 
das  mesmas  condições  que 
estas  ultimas. 


1831 
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ARTIGO  XVm 
Sendo  acceitas  as  condi- 
ções que  precedem,  deverão 
os  prisioneiros  ser  logo  en- 


tregues. 


As  embarcações  de  com- 
mercio portuguezas,  toma- 
das e  conduzidas  para  Fran- 
ça depois  do  principio  das 
presentes  hostilidades,  serão 
também  restituidas,  ficando 
a  cargo  do  Governo  Portu- 
guez  o  pagar  á  França,  em 
dinheiro  effectivo,  os  gastos 
de  sequestros,  guardiania, 
etc,  occasionados  pela  de- 
tenção cVessas  embarcações. 


Concedido. 


ARTIGO  XIX 
Para  assegurar  o  paga- 
mento das  indemnisações  re- 
clamadas e  approvadas, con- 
vem-se  que  de  todas  estas 
indemnisações  se  formará 
um  total,  e  que  esta  somma, 
á  excepção  da  de  20:000 
francos  assignada  ao  Sr. 
Bonhomme,  e  de  outra  imial 
de  20:000  francos  concedida 
condicionalmente  ao  Sr.Yal- 
lon,  na  conformidade  do  ar- 
tigo VII,  será  fornecida  den- 
tro de  trcs  dias,  pelo  Gover- 
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Gouveriiément  Portugais,  en 
lettres  do  change  sur  Paris 
portant  loute  garantie,  paya- 
bles  à  deux  móis  de  vue,  et 
remises  en  duplicata  à  Mr.  le 
Contre-Amiral  Commandaiit 
Tescadre  francaise. 


Accordé. 


ARTICLE  XX« 

Sur  les  instances  de  Mr. 
le  Commandeur,  Mr.  rAmi- 
ral  Commaudant  Tescadre 
francaise  sengage  à  faire 
sortir  du  Tage  la  plus  gran- 
de partie  des  forces  navales 
sous  son  commandement, 
aussitôt  que  Texécution  des 
articles  précédents  será  ac- 
complie,  et  autant  que  pos- 
sible  avant  dix  jours,  à  dater 
de  ce  jour. 

Tons  les  articles  ci-dessus 
étant  réciproquement  con- 
sentis, les  deux  contractants 
ont  signé. 


António  Xavier   de  Abreu 
Castelio  Branco. 


Le  Contre-Amiral  Comman- 
dantenChefrescadre  fran- 
caise devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 
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110  Portuguez,  em  letras  de 
cambio  sobre  Paris  que  offe- 
reçam  Ioda  a  garantia,  pagá- 
veis a  dois  mezes  vista,  e  en- 
tregues em  duplicado  ao  Sr. 
Contra-Almirante  Comman- 
dante  da  esquadra  franceza. 


is:;i 


Concedido. 


ARTIGO  XX 

A  instancias  do  Sr.  Com- 
mendador,  obriga-se  o  Sr. 
Almirante  Commandante  da 
esquadra  franceza  a  mandar 
sahir  do  Tejo  a  maior  parte 
das  forças  navaes  do  seu 
commando,  tão  depressa  se 
cumpra  a  execução  dos  arti- 
gos precedentes,  e  sendo 
possível  antes  de  dez  dias  a 
contar  de  hoje. 

Havendo  sido  reciproca- 
mente approvados  todos  os 
artigos  acima  insertos,  os 
dois  contrahentes  os  assi- 
enaram. 


António  Xavier  de  Abreu 
Castello  Branco. 


O  Contra-Almirante  Com- 
mandante em  Chefe  da  es- 
quadra franceza  em  frente 
de  Lisboa, 


Barão  Roussiii. 


Officio  do  Barão  Roussiii  para  o 

(Aicli.  do  Minisierio  dos  Negócios  Estrangeiros. -Original.) 


1831         Sdífirn,  devànt  Lisbonne,  le  15  Juillet  1831. 

■'"^'^°        Mr.  le  Commandeur.  — Je  viens  de  m'apercevoir  avec  dia- 
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grin  qu"uiie  omission  a  été  commise  dans  les  articles  que 
noiís  avons  discutes  et  arretes  ensemble  liier.  Cet  oubli  est 
de  moi  et  je  reconnais  que  je  pourrais  en  supporter  les  cou- 
séquences;  aussi  ne  vous  en  aurais-je  point  parle,  si  la 
loyauté  que  vous  m'avez  montrée  n'aYait  banni  de  mon  es- 
prit  toute  défiance. 

Cet  article  est  celui  de  20:000  ftancs  porte  daus  la  note 
remise  le  IG  Mai,  par  Mr.  de  Uabaudy,  pour  indemnité  des 
frais  occasionnés  part  le  départ  de  plusieursFrançais  partis 
de  Lisbonne,  en  mème  temps  que  le  Cônsul  de  France,  sur 
le  brick  de  commerce  Les  Jumeaiix.  Cétait  Tarticle  T  de 
cette  note,  et  vous  savez,  Mr.  le  Commandeur,  que  la  note 
entière  a  été  prise  pour  base  de  notre  Convention,  en  sorte 
que  de  Taveu  mème  du  Gouvernement  Portugais  il  ne  s'est 
point  attendu  à  en  voir  rien  retrancher;  c'est  donc  entièr.e- 
ment  par  oubli  que  cet  article  a  été  omis. 

Toutefois.  Mr.le  Commandeur,  je  m'en  rapporterai  àvous 
pour  décider  si  cet  oubli  peut  se  réparer,  et  si  Tobjet  en  ques- 
tion  peut  être  ajouté  aux  autres  indemnités.  Vous  aurez  sans 
doute  remarque  que  la  France  sur  ce  point  n'a  pas  été  ri- 
goureuse,  et  que  la  somme  demandée  par  elle  n'a  aucune 
proportion  avec  la  dépense  qu'elle  est  supposée  couvrir. 

Jai  aussi  Fbonneur  de  vous  faire  observer  qu'en  revoyant 
la  note  remise  par  jMr.  de  Rabaudy,  j  ai  remarque  que  Fin- 
demnité  du  Sieur  Dubois  doit  être  de  10:000  fraiics  au  lieu 
de  0:000  fraiics  que  nous  avons  portes  dans  larticle  C.  Je 
vous  prie  de  le  vérifier  sur  Foriginal  remis  à  Mr.  de  Santa- 
rém le  16  Mai,  et  je  m'en  rapporterai  à  ce  que  vous  aurez 
trouvé. 
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Coaiíuendador  Caslello  Branco 

(Traducção  particular.) 

Si(ffrei),  em  frente  de  Lisboa,  lo  de  julho  de  1831.  issi 

Sr.  Commendador.  — Acabo  de  ver  com  magoa  que  houve  ^""'^ 
uma  omissão  nos  artigos  que  hontem  conjuntamente  dis- 
cutimos e  assentámos.  Foi  meu  este  esquecimento,  e  co- 
nheço que  poderia  soffrer  as  suas  consequências ;  nem  vos 
teria  fallado  n'isso,  se  a  lealdade  que  me  mostrastes  não 
houvera  banido  do  meu  espirito  toda  a  desconfiança. 

Este  artigo  é  o  de  20:000  francos  lançado  na  nota,  entre- 
gue a  14  de  maio,  por  Mr.  de  Rabaudy,  como  indemnisação 
das  despezas  occasionadas  pela  partida  de  Lisboa  de  vários 
Francezes,  ao  mesmo  tempo  que  o  Cônsul  de  França,  no 
brigue  de  commercio  Les  Jumeaux.  Era  o  artigo  7.°  d'esta 
nota,  e  bem  sabeis,  Sr.  Commendador,  que  a  nota  inteira  foi 
tomada  para  base  da  nossa  Convenção,  de  maneira  que  o 
próprio  Governo  Portuguez  approvando-a  não  contava  com 
que  da  mesma  se  tirasse  cousa  alguma ;  este  artigo  omit- 
tiu-se,  pois,  inteiramente  por  esquecimento. 

Gomtudo,  Sr.  Commendador,  louvo-me  em  vós  para  deci- 
dirdes se  semelhante  esquecimento  se  pôde  remediar,  e.se  o 
objecto  em  questão  pôde  ser  ajuntado  ás  outras  indemnisa- 
ções.  Tereis  de  certo  notado  que  a  França  n"este  particular 
não  foi  rigorosa,  e  que  a  somma  que  pediu  não  está  de  modo 
algum  em  proporção  com  as  despezas  que  se  julga  cobrir. 

Também  tenho  a  honra  de  vos  fazer  observar  que  revendo 
a  nota  entregue  por  Mr.  de  Rabaudy,  notei  que  a  indemni- 
sação do  Sr.  Dubois  deve  ser  de  10:000  francos  emlogarde 
6:000  que  inscrevemos  no  artigo  G.°  Peço-vos  que  o  verifi- 
queis no  original  entregue  ao  Sr.  de  Santarém  a  16  de  maio, 
e  estarei  pelo  que  achardes. 


i83i         Aíin  de  parvenir  promptement  à  rexécution  de  larticle  19% 
•''!''"'     voici  le  résumé  de  toutes  les  indemnités : 

'•^  Francs 

Article  3^  Le  Sieur  Bonhomme  (en  numéraire) . . .  20:000 

Article  o"  Le  Sieur  Gamby  (en  lettres  de  change)  6:000 

Article  ^^  Le  Sieur  Dupoiít  (en  lettres  de  change)  3:000 

Article  6"  Le  Sieur  Dubois  (en  lettres  de  change)  10:000 
Article  7^  Le  Sieur  Vallon  (en  argent,  si  le  droit  est 

prouve) 20:000 

Oublié  de  la  note  de  Rabaudy  pour  Tafírétement  du 

brick  Les  Jumeaux  (en  traites) 20:000 

Article  8"  A  garantir  pour  les  Français  qui  auraient 

à  faire  valoir  des  droits  (en  numéraire) 20:000 

Article  12^  Au  Gouvernement  Français  (en  traites)  800:000 

Total 899:000 

Sur  cette  somme  11  faut  déduire : 

r'^  En  numéraire  pour  le  Sieur  Bonhomme    20:000 

2*"  Pour  les  Français  restes  à  Lisbonne, 
s'il  est  reconnu  (]u"ils  ont  droit  à  des 
indemnités 20:000 

3"  Pour  le  Sieur  Yallon,  s'il  prouve  ses 

droits 20:000    (.q^q^q 

Reste  à  fournir  en  traites  sur  Paris. .  839:000 

Agréez,  je  vous  prie,  Mr.  le  Comiuandeur,  Texpression  de 
ma  haute  considération  avec  laquelle  jai  Ihonneur  d'étre 

Yotre  três  humble 
et  três  obéissant  serviteur. 

Le  Contre-Amiral  Commandaiit  en  Chef 
Tescadre  française  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 

P.  S.  —  Je  vous  prie  de  vouloir  me  répondre  sansrélard. 

B.  R. 


tenham  direitos  qiie  allegar  (em  numerário)  ...    20 
Artigo  12.°  Ao  Governo  Francez  (em  letras) 800 


000 
000 


Total., 899:000 

D"esta  somma  deve  deduzir-se : 

•1.°  Em  numerário  para  o  Sr.  Bonliomme    ^0:000 

2."  Para  os  Francezes  que  ficaram  em  Lis- 
boa, se  se  reconliecer  que  teem  di- 
reito a  indemnisações 20:000 

3.°  Para  o  Sr.  Vallon,  se  provar  os  seus 

direitos 20:000    gg-OOO 


Resta  dar  em  letras  sobre  Paris 839:000 

Peço-vos  que  acceiteis,  Sr.  Commendador,  os  protestos 
de  elevada  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

Vosso  humilissimo 
e  obedientíssimo  servo. 

O  Contra-Almirante  Commandaute  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  em  frente  de  Lisboa, 

Barão  Roussin. 

P.  S.  —  Peço-vos  que  respondaes  sem  demora. 

B.  R. 

Tom.  XXVI  7 
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A  fim  de  se  executar  promptamente  o  artigo  19.°,  eis  o     is:!i 
resumo  de  todas  as  indemnisações : 

Francos 

Artigo  3.°  O  Sr.  Bonhomme  (em  numerário) 20:000 

Artigo  5."  O  Sr.  Gamby  (em  letras  de  cambio) . . .  6:000 

Artigo  5.°  O  Sr.  Dupont  (em  letras  de  cambio). . .  3:000 

Artigo  G.°  O  Sr.  Dubois  (em  letras  de  cambio). . .  10:000 
Artigo  7.°  O  Sr.  Vallon  (em  dinheiro,  provando-se 

o  direito) 20:000 

Esquecido  da  nota  de  Rabaudy,  pelo  fretamento  do 

brigue  Les  Jumeaux  (em  letras) 20:000 

Artigo  8.°  Como  garantia  para  os  Francezes  que 


Oílicio  (lo  Visconde  de  Sanlarem  para  o  Barão  Roussio 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 

1831  Tendo-me  apresentado  o  Commendador  Castello  Branco 
^"3°  a  carta  que  V.  Ex.^  lhe  dirigiu  na  data  de  hoje  sobre  a  omis- 
são que  houve  nos  artigos  ajustados  hontem  acerca  da  somma 
de  20:000  francos,  de  que  tratava  a  nota  de  Mr.  de  Rabaudy 
para  indemnisação  dos  Francezes  que  partiram  de  Lisboa 
com  Mr,  Cassas,  e  pelo  afretamento  do  navio  Jumemix,  bem 
como  a  que  houve  no  artigo  G.°  acerca  de  Dubois,  estimo 
muito  poder  declarar  a  V.  Ex.*  que  estas  omissões  serão 
suppridas  na  totalidade  das  outras  indemnisações,  mandan- 
do-se  incluir  n'ellas  mais  os  24:000  francos  de  que  se  trata. 
Não  posso  deixar  de  aproveitar  esta  occasião  para  expres- 
sar a  V.  Ex.*  os  meus  mais  sinceros  agradecimentos  pela 
delicadeza  com  que  V.  Ex.'*  tratou  o  Commendador  Castello 
Branco,  e  para  repetir  as  seguranças  da  alta  consideração 
com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  15  de 
Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


RpclaniaçOes  do  Governo  Francez 

'Supplemento  á  Gazela  de  Lisboa  de  13  de  julho  de  1831.) 

Lisboa,  lo  de  Julho.  is3i 

Tendo  o  Governo  Francez  feito  ao  Governo  de  Sua  Mages-     '"''J'' 
tade  Fidelissima  as  reclamações  que  abaixo  vão  transcriptas, 
o  Governo  de  Sua  Magestade,  para  evitar  os  funestos  desas- 
tres que  podiam  resultar  das  ultimas  occorrencias  do  dia  12 
do  corrente,  acquiesceu,  negociando  sobre  ellas : 

1 .°  A  soltura  immediata  do  Sr.  Bonhomme,  e  a  annuUação 
(por  hum  acto  especial  de  rehabilitação)  da  sentença  contra 
elle  proferida  e  executada  na  parte  ignominiosa,  sem  se  at- 
tender  aos  protestos  do  Cônsul  de  Sua  Magestade  em  Lisboa, 
protestos  em  que  este  Agente  declarou  que  a  considerava 
como  hum  ultrage  feito  á  França  na  pessoa  :^ehum  dos  seus 
cidadãos. 

2.°  A  demissão  dos  Juizes  que  pronunciaram  •■■  sentença, 
e  a  publicação  ofíicial  do  acto  de  rehabilitação  que  a  tiver  an- 
nullado. 

3.°  Huma  indemnisação  de  20:000  francos  ao  Sr.  Bon- 
homme. 

4.°  A  soltura  immediata  do  Sr.  Sauvinet,  declarado  como 
naturalisado  Portuguez  em  opposição  ás  leis  do  Reino,  e  con- 
demnado  pela  Commissão  extraordinária  de  Lisboa  (apezar 
de  se  ter  declarado  que  para  isso  era  incompetente)  a  dez 
annos  de  exportação  para  Africa,  em  virtude  de  huma  sen- 
tença, cujos  termos  mostram  que  se  lhe  não  provou  culpa 
alguma. 

5,°  Huma  indemnisação  de  6:000  francos  para  o  Sr.  Gam- 
by,  outra  de  3:000  para  o  Sr.  Dupont,  preso  arbitrariamente 
em  Lisboa  por  espaço  de  hum  anno,  ambos  finalmente  expul- 
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IS31     SOS  de  Portugal,  em  virtude  de  senlença,  em  que  nada  se 
^T"    Pi'0^'^'^  contra  elles. 

G.°  Iluma  indemnisação  de  G:000  francos  precedentemente 
reclamada  por  Mr.  Cassas,  Cônsul  de  França,  a  favor  do 
Sr.  Dubois,  pelos  prejuízos  que  lhe  causou  huma  injusta  pri- 
são na  cadeia  de  Lisboa. 

7.''  Huma  indemnisação  garantida  a  favor  do  Sr.  Yallon,. 
qne  soffreu  na  cadeia  de  Lisboa  huma  prisão  arbitraria  de 
vinte  e  sete  mezes,  á  qual  attribue  huma  perda  de  20:000 
francos  no  seu  commercio,  durante  a  sua  ausência,  devendo 
a  importância  definitiva  desta  indemnisação  ser  fixada  con- 
forme as  informações  tomadas  em  Lisboa. 

8.°  Huma  indemnisação  de  20:000  francos  para  os  Fran- 
cezes  que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  do  Cônsul  de 
França,  e  que  tiverem  soffrido  prejuízos  nas  suas  pessoas  ou 
propriedades. 

9.°  A  promessa  da  estricta  observância  para  o  futuro  do 
privilegio  de  os  Francezes  não  poderem  ser  presos  senão  em 
virtude  de  huma  ordem  do  Juiz  Conservador  das  Nações  pri- 
vilegiadas, que  o  não  teem  particular. 

10.°  A  demissão  do  Litendente  Geral  da  Policia  do  Reino. 

1 1.°  A  annullação  de  todas  as  sentenças  proferidas  contra 
Francezes  nestes  últimos  dois  annos,  por  crimes  políticos. 

12.°  800:000  francos  para  indemnisar  o  Governo  Francez 
das  despezas  da  expedição,  que  se  tornou  necessária,  por 
não  ter  o  Governo  Portuguez  annuido  ás  primeiras  reclama- 
ções. 

13."  A  publicação  na  Gazeta  offtcial  de  Lisboa  das  recla- 
mações da  França,  e  de  haver  o  Governo  Portuguez  anuuido 
a  eilas. 

14.°  O  pagamento  de  huma  somma  determinada  entre  os 
dois  Governos,  e  garantida  pelo  de  Portugal,  para  indemni- 
sar o  commercio  francez  dos  prejuízos  que  possa  ter  soffrido 
por  causa  de  corsários  ou  cartas  de  marca  debaixo  da  ban- 
deira portugueza,  ou  pelo  augmento  dos  prémios  dos  segu- 
ros marítimos,  occasionado  por  esta  ou  por  outra  qualquer 
causa. 


ÍOl 

Sou  servido  demittir,  a  instancia  do  Governo  Francez,  dos  issi 
ilogares  de  Desembargadores,  que  occnpam  os  Desembarga-  \^^ 
dores  da  Casa  da  Supplicacão  Francisco  António  de  Castro, 
Bernardo  Carneiro  Vieira  de  Sousa  Leite,  Manuel  Joaquim 
Barbosa  e  António  Duarte  da  Fonseca  Lobo,  e  os  Desembar- 
gadores da  Relação  e  Casa  do  Porto  com  exercício  na  mesma 
Casa  da  Supplicacão,  João  Luiz  Martins  de  Carvalho  e  Oli- 
veira, e  Francisco  Pinto  Coelho  de  Castro,  que  proferiram  a 
sentença  de  condemnação  contra  o  Francez  Edmundo  Poten- 
ciano  Bonhorame.  O  Desembargador  que  serve  de  Chancel- 
ler  e  de  Regedor  da  Casa  da  Supplicacão  o  tenha  assim  en- 
tendido e  faça  executar.  Palácio  de  Queluz,  a  14  de  Julho  de 
1831.  —  Com  a  rubrica  de  El-Rei  nosso  Senhor. 

Sou  servido,  a  instancia  do  Governo  Francez,  annullar  a 
sentença  da  condemnação  proferida  contra  o  Francez  Edmun- 
do Potenciano  Bonhomme,  para  que  fiquem  sem  effeito  al- 
gum em  juizo,  ou  fora  delle,  como  se  não  tivesse  sido  pro- 
ferida. O  Desembargador  c|ue  serve  de  Chanceller  e  de  Re- 
gedor da  Casa  da  Supplicacão  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  de  Queluz,  a  14  de  juhio  de  1831.  —  Com 
a  rubrica  de  El-Rei  nosso  Senhor. 

Por  justos  motivos,  dignos  da  minha  real  consideração : 
hei  por  bem  exonerar  do  cargo  de  intendente  Geral  da  Po- 
licia da  Corte  e  Reino,  a  António  Germano  da  Yeiga.  O  Conde 
de  Basto,  Conselheiro  d'Estado,  meu  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  do  Reino,  o  tenha  assim  entendido  e 
■faça  executar  cora  os  despachos  necessários.  Palácio  de  Que- 
luz, em  27  de  Julho  de  1831.  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Sou  servido  annullar,  a  instancia  do  Governo  Francez,  to- 
das as  sentenças  proferidas  contra  Francezes  em  processos 
por  crimes  políticos  na  Relação  è  Casa  do  Porto,  desde  dois 
annos  até  á  data  deste.  O  Governador  das  Justiças  da  mesma 
.Relação  e  Casa  do  Porto  o  tenha  assim  entendido  efaçaexe- 
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is:íi     cutar.  Palácio  de  Queluz,  a  14  de  Julho  de  1831.  —  Com  a 
^'fj"    rubrica  de  El-Rei  nosso  Senhor. 

Sou  servido  annullar,  a  instancia  do  Governo  Francez,  to- 
das as  sentenças  proferidas  contra  Francezes  em,  processos 
por  crimes  pohticos  na  Casa  da  Supplicação,  desde  dois  an- 
nos  até  á  data  deste.  O  Desembargador  que  serve  de  Chan- 
celler  e  de  Regedor  da  mesma  Casa  da  Supplicação  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  de  Queluz,  a  14  de 
Julho  de  1831.  —  Com  a  rubrica  de  El-Rei  nosso  Senhor. 


Oílicio  (lo  Barão  Roussin  para  o  Miiiislro  da  Marinha  cui  França 

(Relação  dos  successos  occorridos  no  Tejo. -Lisboa,  1832.) 

A  bordo  da  nau  Sufren,  em  lo  de  Julho  de  1831,  diante     if<3i 

^      T  •   1  Julho 

de  Lisboa.  is 

Sr.  Ministro.  —  Tive  a  honra  de  vos  informar,  pelo  brigue 
Dragão,  que  a  1 1  deste  mez  havia  forçado  a  entrada  do  Tejo 
com  a  esquadra  debaixo  do  meu  commando;  apresentarei 
hoje  á  vossa  vista  as  particularidades  desta  acção. 

Sendo  entregue  no  dia  9  á  tarde  das  ordens  que  me  fizes- 
tes a  honra  de  dirigir  a  Brest  a  7  de  Junho,  me  preparei 
logo  a  partir  com  a  nau  Suffren^  que  chegava  de  Cherburgo, 
e  a  bordo  da  qual  arvorei  o  meu  pavilhão ;  mas  os  ventos  de 
oeste  se  oppozeram,  e  não  pude  dar  á  vela  senão  a  16.  Com 
esta  demora  me  vi  constrangido  a  luctar  contra  ventos  abso- 
lutamente contrários.  Cheguei  a  25  á  vista  do  Cabo  da  Roca, 
e  no  dia  seguinte  pela  manhã  communiquei  com  o  Sr.  Capi- 
tão de  Mar  e  Guerra  de  Rabaudy,  Commandante  da  fragata 
Melpomene,  e  de  huma  divisão  de  cinco  navios,  encarregados 
de  cruzarem  diante  do  Tejo,  e  deterem  os  navios  com  ban- 
deira portugueza. 

A  minha  missão  tinha  por  objecto  exigir  do  Governo  Por- 
tuguez  as  reparações  pelos  damnos  que  liavia  causado,  e  das 
vexações  que  tinha  exercido  para  com  muitos  Francezes  do- 
micihados  em  Lisboa,  em  consequência  do  que  o  Cônsul  de 
França  se  retirara.  A  recusa  destas  reparações  tinha  deci- 
dido o  Governo  Francez  a  sustental-as  por  huma  esquadra,  e 
V.  Ex.%  confiando-me  o  commando  delia,  se  exprimia  assim : 
«Reuni  a  vossa  esquadra  diante  do  Tejo,  e  aproveitae  o  pri- 
meiro vento  favorável  para  forçar  a  sua  entrada,  se  vos  foi' 
disputada». 
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1831  O  Sr.  de  Rabauby  me  participou  que  acabava  de  expedir 
^dT  P'"*^^  Brest  a  sua  decima  sexta  preza  portugueza;  que  sou- 
bera por  avisos  anonymos  de  Lisboa  que  se  armavam  á 
pressa  uma  nau  de  74,  três  grandes  fragatas,  três  corvetas 
e  dois  brigues,  que  esta  noticia  o  fizera  renunciar  á  idéa  de 
enviar  os  seus  prisioneiros  a  Lisboa,  que  era  grande  o-seu 
numero,  e  que,  emfim,  a  sua  segunda  fragata  (a  Syrene)  não 
tinha  viveres  e  agua  senão  para  doze  dias.  Estas  informações 
me  decidiram  a  substituir  a  Syroie  pelo  aviso  pelo  qual  me 
havieis  ordenado  vos  informasse  da  minha  chegada  diante  do 
Tejo,  e  enviei  outro  navio  ao  encontro  da  esquadra,  que  sa- 
bia ter  partido  de  Toulon,  no  mesmo  dia  da  mhiha  partida 
de  Brest,  para  vir  reunir-se  ao  Cabo  de  Santa  Maria  debaixo 
do  commaiido  do  Sr.  Contra-Almirante  Hugon. 

k  27  expedi  a  Syrene  para  Brest  com  trezentos  prisionei- 
ros, e  o  brigue  Endymíão  para  o  Cabo  de  Santa  Maria,  e  eu 
fiquei  diante  do  Tejo  com  a  Saffren,  a  MeJpomene,  a  Acjuia, 
e  o  Hiissar,  tanto  para  indagar  as  localidades  sobre  as  quaes 
devia  obrar,  e  que  não  conhecia,  como  para  manter  a  mari- 
nha Portugueza  em  circumspecção,  ou  fazel-a  arrepender  ex- 
cedendo-se.  Convenci-me  bem  depressa  das  contrariedades 
com  que  a  estação  ameaçava  nossos  projectos.  Os  ventos 
muito  fortes  de  NE.  a  NNO.  sopravam  sem  cessar,  ao  mesmo 
tempo  que  huma  névoa  mui  expessa  cobria  sempre  o  hori- 
zonte. Estas  circumstancias,  que  os  práticos  do  paiz  annun- 
ciavam  deverem  durar  os  mezes  de  Junho,  Julho  e  Agosto, 
eram  de  natureza  a  fazer-me  temer  longa  demora  nliuma 
empreza  contra  o  Tejo,  e  até  mesmo  tornavam  mui  penoso  o 
cruzeiro  neste  ponto.  Não  obstante  o  continuei,  confirmando 
as  disposições  tomadas  pelo  Sr.  de  Rabaudy,  e  que  os  suc- 
cessos  tinham  justificado.  Ordenei  que  somente  fossem  apra- 
zados navios  portuguezes  de  hum  certo  valor,  a  fim  de  não 
fazer  cahir  o  peso  das  hostilidades  sobre  os  costeiros ;  de  não 
se  tocar  nos  pescadores  que  continuavam  a  exercitar  sua  in- 
dustria junto  de  nós,  e  prescrevi  as  maiores  attenções  para 
com  os  neutracs  que  tivéssemos  occasião  de  visitar.  Depois 
de  grande  numero  de  encontros  sem  algum  interesse,  avis- 
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támos  no  1.-  de  Julho  hum  navio  portuguez  junto  ao  Cabo  da     issi 
Roca ;  o  Hussar  deu-lhe  caça,  sem  poder  alcançal-o,  apezar     ■^""'" 
de  muitos  tiros  de  artilheria  c|ue  lhe  dirigiu,  e  o  navio  che- 
gou á  bahia  de  Cascaes,  aonde  ancorou  debaixo  da  artilheria 
da  cidadella,  que  disparou  sobre  o  Hussar. 

Chegado  a  este  ponto  com  a  Sxffreu  e  a  Mdpomene,  tive 
que  decidir  se  abandonaria  o  navio,  ou  se,  levando-o  á  força, 
cortaria  a  questão  definitivamente  de  paz  ou  de  guerra  que 
existia  entre  Franca  e  Portuffal.  Mas  este  forte  tinha  tomado 

O 

a  iniciativa,  e  pareceu-me  que  abstendo-me  de  combatel-o, 
poderia  cluvidar-se  do  vigor  que  contava  empregar  em  mi- 
nhas operações  futuras.  Ataquei-o  pois.  A  Mdpomene,  collo- 
cada  em  minhas  aguas,  lhe  dirigiu  também  muitas  bandas, 
ás  quaes  respondia  com  pouca  pericia,  e  o  navio  tendo  ar- 
riado a  sua  bandeira,  os  Tenentes  de  Fragata  Serigny  e 
Cournet,  da  Sujfrcn,  tomaram  posse  delle  e  o  conduziram  ao 
largo.  Mandei-o  para  Brest.  Desde  este  dia  todas  as  duvidas 
que  podessem  haver  sobre  a  naturez"a  de  nossas  relações  com 
Portugal  ficaram  inteiramente  dissipadas,  e  nós  estávamos 
em  guerra  com  o  Governo  do  paiz. 

De  noite  a  violência  do  vento  nos  levou  o  nosso  grande 
mastro  da  mezena.  A  6  descobri  a  esquadra  composta  das 
naus  Mareiujo,  Algesiras,  Tridente,  Cidade  de  Marselha  e  Al- 
ger;  das  fragatas  Palias  e  Dido;  e  das  corvetas  e  avisos  Pé- 
rola e  Dragão,  debaixo  do  pavilhão  do  Sr.  Contra- Almirante 
Barão  Hugon,  trazendo  ás  suas  ordens  os  Srs.  Capitães  de 
Mar  e  Guerra  Maillard-Liscourt,  Torsans  Moulac,  de  la  Susse, 
Le  Blanc,  de  Chateauville  e  Casy,  e  dos  Capitães  de  Fragata 
Jouglas  e  Deloffre.  Reuni-a  ao  meio  dia  com  a  nau  Suffre)/  e 
com  a  fragata  Mclpomene.  commandadas  pelos  Srs.  Capitães 
de  Mar  e  Guerra  Fratel  e  de  Rabaudy,  e  com  as  corvetas  e 
■avisos  Águia,  Hiissar  e  Endymião,  ás  ordens  dos  Capitães  de 
Fragata  Raffy,  Thoulon,  e  do  Tenente  Manay.  Nunca  esqua- 
dra mais  brilhante  regosijou  as  vistas  de  hum  amigo  da  sua 
pátria,  e  tornei-me  altivo  vendo  esta  prova  do  poder  do  meu 
paiz. 

Fui  ancorar  junto  da  ponta  de  Cascaes  com  a  Suffren,  a 
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1S31  Tridente  e  a  Melpomcne,  encarregando  o  Capitão  Mailiard- 
■''J'^'  Liscourt  de  fazer  cruzar  o  resto  da  esquadra  junto  ao  Cabo 
da  Roca,  e  de  vir  reconliecer  meus  signaes  de  manhã  e  ao 
meio  dia.  Meu  desígnio,  tomando  este  ancoradouro,  era  con- 
ferir com  o  Contra-Almirante  Hugon  sobre  as  nossas  próxi- 
mas operações,  e  communicar-llie  as  instrucções  que  prepa- 
rara para  este  effeito.  Além  dos  bons  consellios  que  devi  á 
sua  experiência  já  tantas  vezes  e  tão  nobremente  patenteada, 
reconheceu  commigo  que  o  successo  de  Imm  ataque  a  Lisboa 
era  quasi  inteiramente  subordinado  ás  circumstancias  do 
tempo  e  do  vento;  pois  se  os  obstáculos  militares  multipHca- 
dos  á  entrada  do  Tejo  podiam  ser  vencidos,  não  era  assim 
dos  que  a  direcção,  a  pouca  largura  das  passagens  e  a  rapi- 
dez das  correntes  offereceriam  fião  sendo  apoiado  poi-  ven- 
tos favoráveis;  isto  he,  por  ventos  em  popa  ou  largos,  e 
desgraçadamente  a  estação  parecia  excluir  os  desta  espé- 
cie. 

Na  manhã  de  7  de  Julho  chamei  a  esquadra  ao  ancoradouro, 
e  fiz  ler  a  ordem  do  dia  que  vae  junta  sobre  o  objecto  da  ex- 
pedição. Conversei  com  os  Capitães  sobre  as  particularida- 
des da  execução,  entreguei-lhes  o  quadro  das  ordens  de 
marcha  e  de  batalha  da  esquadra,  as  notas  de  Franzini  sobre 
a  entrada  do  Tejo,  as  minhas  instrucções  sobre  o  ataque  em 
seus  diversos  períodos,  e  sobre  a  parte  do  plano  que  perten- 
cia a  cada  hum  delles  cumprir.  Encontrei  em  todos  as  dispo- 
sições que  esperava,  segundo  a  brilhante  reputação  de  que 
gosam,  e  dei-me  os  parabéns  por  contar  com  taes  coope- 
radores. 

Fixei  o  projecto  das  operações  sobre  duas  hypotlieses. 
A  primeira  admittia  que  os  navios  experimentariam  muitas 
avarias,  abrindo  passagem  junto  dos  fortes  de  S.  Julião  e 
Bugio,  para  não  poderem  continuar  immediatamente  sua 
rota  até  diante  de  Lisboa.  Neste  caso  a  esquadra  devia  anco- 
rar atravez  de  Paço  d'Arcos,  onde  os  fortes  são  menos  pró- 
ximos, e  estabelecer-se  ahi  para  acabar  depois  a  empreza, 
se  o  inimigo,  tendo-lhe  feito  ainda  pouca  impressão  o  suc- 
cesso obtido,  não  offcrecesse  submetter-se.  A  segunda  sup- 
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punha  leves  damnos.  Então  a  esquadra  devia  proseguir  sem  is:íí 
demora  toda  a  extensão  desde  os  fortes  da  entrada,  para  ir  "'"[I?'* 
depois  ancorar  em  frente  da  esquadra  portugueza  e  dos  cães 
de  Lisboa.  Estas  duas  supposições  foram  tratadas  miuda- 
mente em  minhas  instrucções,  e  indiquei  hum  signal  para 
fazer  conhecer  qual  das  duas  seria  adoptada  no  decurso  da 
acção. 

Conservei  a  esquadra  no  ancoradouro  quarenta  e  oito  ho- 
ras para  em  Lisboa  se  julgar  que  daríamos  á  vela  a  3  legoas 
do  ENE.  Deliberei,  entretanto,  se  enviaria  huma  intimação 
por  parlamentario.  Este  passo  podia  ter  hum  caracter  de 
transacção  susceptível  de  enfraquecer  a  nossa  altitude  aos 
olhos  do  inimigo,  e  no  caso  de  não  ser  bem  succedido  trazia 
comsigo  o  inconveniente  de  o  advertir  para  que  fizesse  os 
preparativos  de  defeza,  os  quaes,  na  duvida,  talvez  tivesse 
demorado.  Mas  de  outro  lado  considerei  que,  se,  como  a  es- 
tação fazia  receiar,  os  ventos  favoráveis  ao  ataque  tardassem 
muito,  me  exporia  ao  detrimento  de  permanecer  em  com- 
pleta inacção.  Reflecti  que  enviar  Imma  intimação,  mesmo 
suppondo  não  tivesse  effeito,  teria,  comtudo,  a  importante 
utilidade  de  me  alcançar  no  interior  do  Tejo  informações 
que  não  possuía.  Igualmente  me  persuadi  que  esta  admoes- 
tação dada  a  hum  inimigo,  contra  o  qual  a  guerra  que  fazía- 
mos, posto  que  legal,  não  fora  declarada  por  hum  manifesto 
e  de  forma  usada,  seria  hum  passo  digno  da  nossa  Nação,  e 
que  em  nada  podia  comprometter  o  teor  das  vossas  ordens, 
pois  me  propunha  reproduzir  textualmente  todas  as  disposi- 
ções em  minha  carta,  apresentando-as  como  base  invariável 
do  Tratado.  Emílm,  antes  de  me  determinar  talvez  a  des- 
truir huma  cidade  de  ^80:000  almas,  senti  o  desejo  de  co- 
meçar ameaçando-a,  e  quiz  executar  hum  dever,  que  julguei 
sagrado,  de  prevenir  os  Cônsules  estrangeiros  para  que  des- 
sem providencias  a  respeito  da  segurança  de  seus  compa- 
triotas. 

No  dia  8  escrevi  ao  Sr.  Visconde  de  Santarém,  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros  em  Lisboa,  as  cartas  inclusas 
n.°'  2  e  3,  c  aos  Cônsules  a  circular  n."  4,  que  igualmente 
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1831  reraetto.  Encarreguei  o  Sr.  Capitão  de  Fragata  DeloíTre, 
''"'!"'  Commanclaníe  do  brigue  Dragão,  e  o  Tenente  de  Cayen, 
meu  segundo  Ajudante,  de  as  entregarem,  e  ao  mesmo  tempo 
de  grangearem  informações  que  os  pozessem  ao  alcance  de 
me  responderem  a  huma  serie  de  perguntas  que  liies  faria 
sobre  as  localidades  do  Tejo,  os  yentos,  as  correntes,  a  posi- 
ção, o  numero,  a  força,  e  o  estado  dos  fortes  e  baterias  in- 
teriores, o  espirito  da  povoação,  etc.  Desempenharam  hum 
e  outro  esta  missão  com  igual  actividade  e  talento.  O  Dragão 
junlou-se  de  novo  â  esquadra  depois  das  quarenta  e  oito  ho- 
ras que  lhe  tinha  aprazado.  O  Governo  Portuguez  rejeitava 
definitivamente  as  reclamações  da  França.  Tinha  chegado  a 
hora  de  o  punir.  Resolvido  a  não  differir  hum  só  dia,  se  me 
fosse  possível,  a  execução  desta  ameaça,  determinei-me  a 
aproveitar  os  primeiros  ventos  favoráveis,  ainda  que  só  fos- 
sem os  de  NNO.  Os  pescadores,  que,  parte  por  força  e  parte 
por  interesse,  movemos  a  seguir-nos,  os  achavam  pouco  pró- 
prios. Esperei  que  com  bons  navios  fossem  sufficientes.  Ás 
oito  horas  começaram  a  manobrar,  ás  dez  largámos  panno,  e 
fazendo  signal  á  esquadra  que  se  approximava,  marquei  a  or- 
dem de  batalha  para  ter  tempo  de  acabar  nossas  ultimas  dis- 
posições. Não  ha  palavras  que  possam  descrever  o  ardor  cjue 
se  manifestou  em  toda  a  esquadra  á  vista  deste  signal.  Ajui- 
ze-se  pela  promptidão  com  que  se  formou  a  ordem  de  batalha, 
apezar  de  huma  forte  brisa,  de  huma  cerração  mui  espessa 
e  da  braveza  do  mar.  Esta  ardente  exactidão,  indispensável 
nas  operações  navaes,  se  fez  observar  no  mais  alto  grau  na 
manobra  de  todas  as  naus  e  fragatas  da  linha  de  batalha,  e 
os  avisos  não  foram  menos  activos  em  transmittir  minhas  ul- 
timas ordens  a  toda  a  linha.  Tudo  se  achava  prompto  ao 
meio  dia:  fiz  signal  de  metter  de  ló  em  contramarcha,  movi- 
mento que  effeituou  a  approximação  que  desejava  das  distan- 
cias, e  á  hora  e  meia,  deixando-a  chegar  á  passagem  do  sul, 
a  esquadra  navegava  com  todas  as  velas  para  o  Tejo  entre  os 
fortes  de  S.  Julião  e  Bugio. 

Estava  ordenada  conforme  a  antiguidade  dos  Capitães  e  a 
força  dos  navios  da  maneira  seguinte:  as  naus  Marengo,  Al- 
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gesiras,  Sttffrcn,  Cidade  de  Marselha,  Tridente  e  Alger;  as  i83i 
fragatas  Palias,  Melpouiene  e  Dido;  a  corveta  Águia;  os  bri-  \^^ 
guês  Emli/mião  e  Dragão;  o  aviso  Pérola. 

A  fim  de  evitar  que  soffressemos  pelo  nosso  próprio  fogo, 
colloquei  as  corvetas  á  direita  da  linha,  com  ordem  ás  naus, 
que  as  tinham  pelo  costado,  de  não  atirarem  deste  lado.  Por 
esta  disposição  a  torre  do  Bugio  devia  ser  combatida  exclu- 
sivamente pelas  fragatas  e  corvetas,  emquanto  as  naus  de- 
dicariam seus  esforços  para  combater  a  fortaleza  de  S.  Ju- 
lião. No  momento  de  entrar  examinei  as  baterias,  onde  en- 
contrei huma  ordem  e  hum  entlmsiasmo  admiráveis.  Não 
duvidei  que  a  marinha  tocasse  hum  dia  glorioso.  Apenas  ti- 
nha entrado  de  novo  no  Suffren  os  dois  primeiros  fortes  da 
entrada  romperam  o  fogo;  estávamos  a  muito  grande  distan- 
cia, a  direcção  da  rota  nos  impedia  de  os  descobrir  inteira- 
mente, e  continuámos  ainda  dez  minutos  sem  responder. 
Emfim  a  Marengo,  e  successivaments  a  Algesiras,  a  Suffren 
e  toda  a  linha  se  prolongaram,  e  nesse  momento  o  forte  de 
S.  Julião  ficou  coberto  de  huma  maça  de  ferro,  de  que  huma 
nuvem  de  poeira  e  de  areia  attesta  os  effeitos.  Não  obstante, 
a  nossa  distancia  deste  forte  nunca  foi  menor  de  500  toezas. 
Distava  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  da  torre  do  Bugio, 
que  as  fragatas  e  corvetas  combatiam.  Mas  a  boa  direcção  e 
a  vivacidade  da  nossa  artilheria  snppria  a  proximidade;  es- 
tes dois  fortes  bem  depressa  ficaram  em  miserável  estado,  e 
o  do  Bugio,  cercado  de  mais  perto  pelas  fragatas  e  corvetas, 
foi  inteiramente  destruído  por  estes  navios. 

A  historia  destes  dois  fortes  principaes  seria  a  de  todos  os 
outros  que  prolongámos  successivamente  em  distancia  de 
5o0  toezas,  avançando  no  Tejo,  por  isso  não  a  repetirei. 
Á  medida  que  passávamos  diante  delles,  começavam  hum 
fogo  assas  vivo,  mas  nenhum  pôde  continual-o  depois  de 
cinco  ou  seis  bandas  da  esquadra,  não  atirando  por  fim  senão 
alguns  tiros  tão  raros  quanto  mal  dirigidos;  as  acclamações 
das  equipagens  miicamente  se  faziam  ouvir.  Nunca  houve 
credito  tão  formidável,  nem  mais  mal  merecido,  do  que  o 
dos  fortes  do  Tejo,  e  nunca  se  tirou  tão  mau  partido  de  huma 
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1831     artillieria  mais  numerosa  e  de  posições  naturaes  e  favoráveis 

*';'f     ádefeza. 

A  esquadra  seguiu  sem  alterar  lium  só  instante  sua  ordem 
até  chegar  em  frente  de  Paço  d' Arcos.  Não  tendo  recebido 
damnos  resolvi,  depois  de  passar  o  forte  de  S.  Julião,  ir  até 
diante  de  Lisboa.  Mas,  ou  fosse  que  o  signal  de  continuar 
não  se  fizesse  a  tempo,  ou  que  não  o  vissem  os  navios  da 
vanguarda,  a  Marengo  e  a  Algesiras,  ancoraram  no  posto  que 
lhes  tinha  sido  assignado  na  primeira  parte  do  plano.  Foi  a 
única  contrariedade  que  experimentámos  em  hum  transito 
de  4  léguas,  e  isto  offereceu  aos  Capitães  que  tinham  anco- 
rado a  occasião  de  darem  huma  nova  prova  da  sua  hábil  fir- 
meza. Apenas  perceberam  que  o  resto  da  esquadra  prose- 
guia  sua  derrota,  a  Algesiras  e  a  Marengo  largaram  as  velas 
e  tomaram  posto  na  linha.  Esta  brilhante  manobra  excitou 
os  applausos  da  esquadra  e  innumeraveis  gritos  de  «Viva  o 
Rei». 

Ás  quatro  horas  o  Siiffren,  tornado  chefe  de  fila,  e  seguido 
díi  Cidade  de  Marselha,  do  Tridente,  da  Alger,  e  das  fragatas 
Palias,  Melpomene  e  Dido,  acommetteu  o  forte  de  Belém  a 
CO  toezas  e  o  combateu  vivamente.  Estando  coUocado  atra- 
vez  do  novo  palácio  e  de  hum  grande  edifício  publico,  que  me 
pareceu  ser  huma  cordoaria  pertencente  ao  Estado,  fiz  anco- 
rar. Só  passando  desde  o  forte  de  Belém  por  navios  de  par- 
ticulares ordenei  que  se  suspendesse  o  fogo,  a  íim  de  não 
hostilisar  senão  o  que  podesse  ainda  defender-se,  e  usei 
deste  modo  em  todo  o  transito  da  esquadra.  A  Tridente,  a 
Alger  e  a  Algesiras,  ainda  sobre  vela,  assim  como  as  fragatas 
e  corvetas,  se  dirigiram  sobre  a  esquadra  ancorada  entre  a 
cidade,  á  ponta  do  Pontal.  Tinham  ordem  de  a  combater  e 
de  a  tripular,  e,  disputando  em  rapidez  a  maior  parte  destes 
navios,  a  Palias  atirou  os  primeiros  tiros,  que  foram  os  últi- 
mos, e  bastaram  para  fazer  desapparecer  a  bandeira  portu- 
gueza.  Ás  cinco  horas  toda  a  minha  esquadra  estava  anco- 
rada a  300  toezas  dos  cães  da  (íidade,  aonde  reinou  bem  de- 
pressa o  mais  profundo  silencio.  Enviei  logo  a  terra  o  Sr.  Ca- 
pitão de  Corveta  Olivier,  meu  Chefe  de  Estado  Maior,  a  levar 
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ao  Governo  Portuguez  a  carta  inclusa  n."  G.  Dictada  no  sen-     mi 


timento  do  nosso  poder,  não  differiu  das  bases  firmadas  an- 
tes da  victoria.  Duplicadamente  vencido,  o  Governo  Portu- 
guez cedeu  á  força  e  á  generosidade,  e  ás  dez  horas  recebi 
sua  adhesão  formal  a  todas  as  reclamações  da  França.  Tal 
foi,  Sr.  Ministro,  a  execução  de  vossas  ordens. 

Vendo,  depois  de  hum  successo  tão  completo,  quão  pouco 
nos  custou,  não  temo  de  lhe  ver  diminuído  o  valor :  he  ao  ven- 
cido somente  que  resta  a  lamentar  não  ter  sabido  honrar  suf- 
ficienteraente  sua  derrota.  Consiste  esta  em  acabar  hum 
prestigio  que  fazia  a  força  de  hum  Governo  orgulhoso,  e  que 
a  Europa  inteira  adoptava :  a  qualidade  inexpugnável  do  lado 
do  mar.  Dever-se-ha  á  marinha  franceza  haver-lhe  substi- 
tuído huma  gloriosa  e  incontestável  realidade. 

Vedes  por  esta  relação  a  que  ponto  a  esquadra,  que  tenho 
a  honra  de  commandar,  merecia  ser  bem  succechda.  Os  agra- 
decimentos que  acabo  de  dar  a  seus  officiaes,  são  igualmente 
devidos  ás  equipagens.  Nunca  maior  ardor,  subordinação  e 
patriotismo  se  encontraram  reunidos :  não  saberei  fazer-lhe 
elogio  correspondente.  Hoje  cumpri  o  mais  agradável  de 
meus  deveres,  levando  á  vossa  presença  a  enumeração  dos 
principaes  titulos  que  vi  adquirir,  supplicando-vos  os  sub- 
mettaes  ao  Rei  remunerador  dos  serviços  feitos  á  pátria. 

^las  consagrarei  primeiro  minhas  obrigações  para  com  o 
Sr.  Contra-Almirante  Hugon,  pela  efficacia  com  que  me  aju- 
dou, trazendo-me  de  Toulon  huma  esquadra  perfeitamente 
exercitadcã  por  seus  cuidados,  e  animada  do  melhor  espirito, 
ou  pela  utilidade  de  seus  conselhos  e  de  seu  exemplo.  Justi- 
ficou de  novo  a  esperança  da  marinha,  e  tudo  que  pôde  asse- 
gurar-lhe  minha  estima  e  reconhecimento. 

Tenho  a  honra  de  vos  supplicar,  Sr.  Ministro,  que  accei- 
teis  a  homenagem  do  meu  profundo  respeito. 

O  Contra-Almirante,  etc, 

Barão  Roussin. 


JlllIlO 
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1831  p.  S.  —  Podeis  observar  que  adverti  os  Cônsules  estran- 
■'"^i"*  geiros  do  meu  projecto  de  ataque  sobre  Lisboa,  a  fim  de  que 
prevenissem  seus  nacionaes.  Também  lhes  havia  escripto  no 
dia  seguinte  ao  do  acontecimento  para  lhes  offerecer  meus 
serviços,  no  caso  que  os  navios  debaixo  da  sua  bandeira. ti- 
vessem experimentado  damuos.  Três  Hanoverianos,  que,  por 
se  haverem  descuidado  de  retirar-se,  tinham  soffrido,  os  fiz 
reparar.  Recebi  de  todos  os  Cônsules  cartas  cheias  de  agra- 
decimentos. 


OFFICIO  DO  BARÃO  ROISSIN  PARA  O  V1SC0^DE  DE  SAMAREJI 
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OíIIcio  (lo  Barão  Roussíq 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Oiiginai.) 

1831         Sujfren,  le  16  Juillet  1831,  devant  Lisbonne. 

''J"'"  Mr.  le  Vicomte.  —  J"ai  reçu  les  trois  dépêches  que  vous 
m'avez  fait  Thonneur  de  m'adresser  aiijourdlmi,  et  je  vous 
prie  d"en  agréer  mes  remerciments.  Les  djspositions  qui  s'y 
trouvent  me  font  de  plus  en  plus  regretter  que  nos  deux 
pays  ne  se  soient  pas  mieux  entendus  plus  tôt.  Us  se  seraient 
épargnés  des  regrets  reciproques. 
Je  répondrai  succintement  aux  trois  objets  de  vos  lettres. 

r  Je  vous  remercie  des  ordres  que  vous  avez  donnés 
pour  prevenir  le  retour  des  insultes  d'hier,  contre  les  offi- 
ders  de  mon  escadre;  de  mon  côté,  j'ai  ordonné  qu'ilsn'ail- 
lení  en  ville  qu'en  très-petit  nombre, 

2°  Je  suis  três  reconnaissant  de  la  premesse  que  vous 
voulez  bien  me  faire  de  mettre  en  liberte  les  personnes  dont 
j'ai  envoyé  la  liste  ce  matin  à  V.  Ex/^  Je  conviens  que  plu- 
sieurs  ne  sont  pas  sujets  français;  mais  ilsontété  emprison- 
nés  par  suite  de  Taífaire  Sauvinet;  il  m'a  semblé  quils  de- 
vaient  suivre  la  condition  de  leur  patron. 

3°  Je  suis  aíifligé  que  FaíTaire  des  traites  sur  Paris,  ne 
puisse  s'accomplir,  parce  qu'elle  aurait  été  convenable  aux 
deux  parties,  et  je  crains  qu'à  son  défaut  il  ne  faille  avoir 
recours  à  une  mesure  qui  vous  serait  onéreuse.  Obligé  de 
représenter  à  mon  Gouvernement  la  somme  qu'il  a  fixée 
pour  indemnités  en  francs,  je  ne  pourrais  souscrire  qu'à  un 
mode  qui  réaliserait  entre  mes  mains  les  839:000  francs 
convenus,  soit  cn  traites  poyables  à  deux  móis  de  vue  à  Paris, 
soit  e?i  ntimêraire  payable  sur-le-champ  à  Lisbonne. 


para  o  Visconde  de  Saiilareni 

(Traducção  particular.) 

S/iffrcn,  16  de  julho,  em  frente  de  Lisboa.  i«3i 

Sr.  Visconde.  —  Recebi  os  três  despachos  que  hoje  me  "''j"'* 
fizestes  a  honra  de  dirigir,  e  peco-vos  que  por  elles  accei- 
teis  os  meus  agradecimentos.  As  disposições  que  conteem 
fazem-me  lamentar  cada  vez  mais  que  os  nossos  paizes  não 
se  hajam  ha  mais  tempo  melhor  entendido.  Ter-se-iam  evi- 
tado desgostos  recíprocos. 

Responderei  succintamente  aos  três  assumptos  das  vossas 
cartas. 

1.°  Agradeço-vos  as  ordens  que  destes  para  prevenir  a 
repetição  dos  insultos  de  hontem  contra  os  officiaes  da  mi- 
nha esquadra ;  pela  minha  parte  ordenei  que  elles  não  fos- 
sem á  cidade  senão  em  mui  pequeno  numero. 

2.°  Fico-vos  muito  obrigado  pela  promessa  que  me  fazeis 
de  pôr  em  liberdade  as  pessoas  de  que  esta  manhã  enviei  a 
V.  Ex.^  uma  lista.  É  verdade  que  muitas  d"essas  pessoas 
não  são  francezas ;  mas  foram  presas  por  causa  do  negocio 
Sauvinet,  e  pareceu-me  que  deviam  seguir  a  condição  do 
seu  patrão. 

3.°  Peza-me  que  o  negocio  das  letras  sobre  Paris  não 
possa  ter  eíTeito,  porque  seria  conveniente  ás  duas  partes,  e 
temo  que,  por  falta  d'esse  meio,  seja  preciso  recorrer  a  ou- 
tro que  vos  seria  oneroso.  Obrigado  a  apresent<ar  ao  meu 
Governo  a  somma  que  elle  fixou  para  indemnisações  em 
francos,  não  poderia  acceitar  senão  uma  maneira  por  que  eu 
próprio  realisasse  os  839:000 francos  ajustados,  ouemktras 
pagáveis  a  dois  mezes  d  vista  em  Paris,  ou  em  numeraviopa- 
gavel  immediatamente  em  Lisboa. 
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1831         Je  désire  qu"à  défaut  du  premier  moyen,  il  vous  soit  pos- 
■'Jg"'     sible  d"employer  le  second. 

Je  prie  V.  Ex/^  de  recevoir  Texpression  de  ma  haute  con- 
sidération. 


Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Ghef 
Tescadre  française  devant  Lisbonne, 


BaroD  Roíissin. 


ii7 


Desejo  que,  na  falta  do  primeiro  meio,  vos  seja  possivel     !^':íi 
empregar  o  segimdo.  '''|""' 

Peço  a  V.  Ex/  que  receba  os  protestos  da  minha  elevada 
consideração. 


O  Contra-Almiraute  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  em  frente  de  Lisboa, 

Barão  Roussin. 


Carla  do  Barão  Roussin  para  o- 


Julho 
17 


(Arcli.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Original.) 


1831         Sufjfmi,  17  Juillet  1831. 


Mr.  le  (lommandeur.  —  Je  ne  reçois  que  ce  soir  la  lettre 
que  Yous  m'avez  fait  Thonneur  de  me  écrire  aujourdluii  et 
je  me  empresse  d"y  répondre. 

A  défaut  de  traites  sur  Paris,  que  yous  n"aYezpaspu  yous 
procurer,  je  crois  comme  yous  qull  couYient  d"y  suppléer 
par  du  uuméraire  métallique.  Mais  je  conuais  peu  le  chauge 
de  Targent  du  pays  aYec  celui  de  francs,  et  je  crains  qu'ilne 
soit  difficile  d'assurer  les  intérêts  des  deux  parties  de  cetíe 
manière :  on  m"a  dit  que  les  pièces  d^or  dites  Portugaises 
étauí  moins  altérées,  étaient  d"uu  usage  pius  facile,  et  que 
chacune  peut  en  general  être  prise  pour  45  francs,  pouYez 
vous  faire  la  sommc  dont  il  s'agit  en  cet  espèce?  Je  crois 
que  ce  serait  le  moyen  d"éYÍter  touíes  les  difílcultés. 

Quand  au  lieu  et  à  la  persdnne  à  designer  pour  recevoir 
cette  somme,  je  souhaite  que  yous  ayez  la  complaisance  de 
Youloir  que  ce  soit  à  bord  de  mon  Yaisseau;  n"ayant  aucune 
connaissance  despersonnes  et  des  lieux  à  terre,  il  me  serait 
difficile  d"y  étaLlir  des  relations  pour  parYcnir  jusqu"àYOus. 

Cette  somme  de  839:000  francs  acquittée,  il  restera  à^ 
fournir  d'après  les  articles  6*^  et  7^  rétablis  dans  leur  inté- 
grité  du  consentement  de  Mr.  le  Yicomte  de  Santarém  les 
indenmités  suiYantes: 
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Commendador  Caslello  Brauco 

1         (Tiaducção  particular.) 

Suffren,  17  de  julho  de  1831.  issi 

Sr.  Commendador.  —  Só  esta  tarde  recebi  a  carta  que  hoje     ^""'" 
me  fizestes  a  honra  de  escrever,  á  qual  me  apresso  a  respon- 
der. 

Na  falta  de  letras  sobre  Paris,  que  não  podestes  alcançar, 
creio,  como  vós,  que  é  conveniente  suppril-as  por  numerário 
metallico.  Mas  conheço  pouco  o  cambio  entre  o  dinheiro  do 
paiz  e  o  de  França,  e  temo  que  seja  diíricild'este  modo  asse- 
gurar os  interesses  das  duas  partes;  disseram-me  que  as 
peças  de  oiro,  chamadas  portugnezas,  por  serem  menos  al- 
teradas, eram  de  mais  fácil  uso,  e  que  geralmente  cada  uma 
pôde  valer  em  França  45  francos;  poder-me-heis  obter  a 
somma  de  que  se  trata  n"esta  espécie?  Julgo  que  fora  este  o 
meio  de  evitar  todas  as  difQculdades. 

Quanto  ao  logar  e  á  pessoa  que  se  devem  designar  para 
a  recepção  doesta  quantia,  desejo  que  tenhaes  a  bondade  de 
querer  que  ella  se  effectue  a  bordo  do  meu  navio,  pois,  por 
não  ter  conhecimento  algum  das  pessoas  e  dos  togares  em 
terra,  ser-me-ia  difíicil  estabelecer  ahi  relações  para  chegar 
até  vós. 

Paga  a  dita  quantia  de  839:000  francos,  restará  satisfa- 
zer, segundo  os  artigos  6.°  e  7.°,  restabelecidos  na  sua  inte- 
gra, com  o  consentimento  do  Sr.  Visconde  de  Santarém,  as 
indemnisações  seguintes : 


1831 
Julbo 
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Fiaiics 

Pour  Dubois  uii  complément  de 4:000 

jy"        (Pour  élever  son  indemnité  à  10:000  francs,  com- 
me  a  été  dit  dans  la  note  du  IG  Mai.) 
Pour  les  fi'anrais  partis  sur  Les  Jumeaiix áO:000 

Pour  ceux  qui.  i-estés  à  Lisbonne  après  le  départ 
du  Cônsul,  auraient  des  réclamations  justes  à  faire    20:000 

Total...  44:000 
qui  pourraient,  je  crois,  être  payés  argent  compUwt. 

Je  Yous  prie  de  me  dire  là-dessus  votre  opinion. 
Agréez,  Mr.  le  Gommandeur,  Texpression  sincère  de  ma 
haute  considera tion. 

Le  Contre-Amiral  Gommandant  en  Chef 
Tescadre  française  devant  Lisbonne, 

Baron  Roussin. 
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Francos 

Para  Diibois  uma  addição  de 4:000     issi 

(Para  elevar  a  sua  indemnisação  a  10:000  francos,  "Jy"* 

€omo  se  disse  na  nota  de  10  de  maio.) 

Para  os  Francezes  que  partiram  no  navio  Lcs  Ju- 
meawr :20:000 

Para  os  que,  tendo  ficado  em  Lisboa,  depois  da 
partida  do  Cônsul,  apresentem  reclamações  justas..  :20:000 

Total...   U:000 


que  poderiam,  segundo  creio,  ser  pagos  em  dinheiro  de  con- 
tado. 

Peço-vos  que  me  digaes  a  tal  respeito  a  vossa  opinião. 

Recebei,  Sr.  Commendador,  os  sinceros  protestos  da  mi- 
nha elevada  consideração. 

O  Contra-Almirante  Commandanle  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Barão  Roussin. 


Officio  do  Barão  Roussin 

(Ârcli.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 


J831         A  bord  du  vaisseau  Le  Suffren,  le  19  Juillet  1831. 

"'"'''''        Mr.  le  Vicomte. — J'ai  reçii  votre  lettre  d'hier  soir,  par  la- 
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quelle  V.  Ex.*^^  m'invite  à  donner  de  nouveaux  ordres  pour 
éviter  que  des  personnes  de  mon  escadre,  allant  à  terre,  n"ex- 
citent  des  troubles  avec  les  habitants,  et  elle  me  cite  même 
im  exemple  d"événemeiits  semblables  qui  auraient  eu  lieu  la 
miit  passée. 

II  ne  peut  y  avoir  de  marins  Français  à  terre  que  ceux 
qui  vont  aux  aiguades.  lis  ont  Tordre  de  ne  pas  descendre, 
et  je  viens  de  le  renouveler.  Mais  j'ai  lieu  de  croire  que, 
s'ils  sont  descendus,  c'est  en  bien  petit  nombre. 

Je  serai  empressé,  Mr.  le  Vicomte,  de  rivaliser  avec  vous 
de  bonne  foi  et  de  loyauté,  comme  vous  le  demandez,  dans 
nos  relations,  et  je  puis  me  rendre  ce  témoignage  que  je  n'en 
ai  jamais  manque. 

Mais  je  ne  saurais  dire  cependant  que  j'en  yoís  autant  aií- 
leurs;  sans  doute,  à  Tinsu  de  V.  Ex.^^  des  personnes  três  peu 
loyales  se  permettent  des  démarches  qui  peuvent,  à  bon 
droit,  me  blesser. 

J'ai  Thonneur  de  vous  adresser  un  imprime  de  Porto  ^  11 
donne  une  étrange  idée  de  la  bonne  foi  de  vos  correspon- 
dants.  Si  en  Portugal  un  étranger  avait  le  droit  de  publier 
son  opinion,  j  aurais  pu  d'un  mot  réfuter  cette  platitude. 
Mais  le  Gouvernement  ayant  seul  le  droit  d'écrire,  vous  me 
permettrez,-  Mr.  le  Vicomte,  de  vous  dire  qu'il  eut  été  de  sa 

1  Correio  do  Porto  extraordinário  de  15  de  julho  de  1831. 


para  o  \isconde  de  Santarém 

(Traducção  particular.) 

A  bordo  do  navio  Suffren,  i9  de  juUio  de  1831.  issi 

Sr.  Visconde.  —  Recebi  a  vossa  carta  de  hontem  á  tarde,  ^^J" 
na  qual  Y.  Ex.'"*  me  pede  que  dê  novas  ordens,  a  fim  de  evi- 
tar que  algumas  pessoas  da  minha  esquadra,  indo  a  terra, 
promovam  desordens  com  os  seus  habitantes,  e  até  me  cita 
um  exemplo  de  acontecimentos  semelhantes  succedidos  na 
noite  passada. 

Não  pôde  haver  marinheiros  Francezes  em  terra  senão  os 
que  vão  ás  aguadas.  Esses  teem  ordem  de  não  desembarcar, 
6  tal  ordem  acabo  de  renoval-a.  Mas  supponho  que,  se  al- 
guns desembarcaram,  foi  em  muito  pequena  quantidade. 

Empenhar-me-hei,  Sr.  Visconde,  em  rivalisar  comvosco, 
nas  nossas  relaçíjes,  em  boa  fé  e  lealdade,  como  pedis,  e, 
posso  fazer  a  mim  mesmo  essa  justiça,  nunca  faltei  a  ellas. 

Entretanto  eu  não  poderia  dizer  que  vejo  o  mesmo  nos  ou- 
tros; de  certo,  semV.  Ex.^^terd^isso  conhecimento,' algumas 
pessoas  muito  pouco  leaes  procedem  commigo  de  tal  maneira, 
que  me  posso  com  razão  offender. 

Tenho  a  honra  de  vos  dirigir  um  impresso  do  Porto.  Dá 
elle  uma  estranha  idéa  da  boa  fé  dos  vossos  corresponden- 
tes. Se  a  um  estrangeiro  em  Portugal  assistisse  o  diíeito  de 
publicar  a  sua  opinião,  eu  poderia  com  uma  só  pala\Ta  refu- 
tar esta  necedade.  3ías  como  só  ao  Governo  é  licito  escrever, 
permitti-me  que  vos  diga,  Sr.  Visconde,  que  teiia  sido  da 
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18  ii     loyauté  tfempêcher  toiite  imposture  siir  re  qui  s'est  passe 
depuis  le  1 1  de  ce  móis,  à  la  face  du  soleil. 

II  sait  fort  bien  qivil  n'est  pas  vrai,  que  Vcscadre  fraitçaise 
ait  eu  un  seuJ  homiiic  taé  ou  blessé  par  les  forts;  que  rim  ne 
íiien  a  iniposê  ici;  que  loin  (Vavoir  bemicoup  souffcrt,  sesvais- 
seaux  HOiif  pas  reru  dix  coups  do  caiion.  II  sait  aussi  que  si 
TAmiral  Fiançais  n"a  rieii  cliaiigé  à  ses  demandes  après  la 
victoire,  c"est  parce  que  la  Fraiice  généreuse  ne  dit  jamais 
niaJheur,  mais  pítié  aux  vaincus,  et  si  la  loyauté  avait  été 
vraiment  reciproque,  le  Gouvernement  Portugais  n'aurait 
pas  souffert  qu'on  altéràt  la  vérité,  que  d'ailleurs  TEurope 
ue  saurait  méconnaitre  long-temps  et  quelle  connait  déjà. 

II  n"y  a  qu'un  seul  moyen  de  faire  cesser  toutes  ces  im- 
postures et  de  prouver  une  loyauté  réellement  incontestable : 
ce  serait  que  le  Gouvernement  publiât.  non  dans  un  suppU- 
ment,  mais  dans  sa  Gazette  elle  mème,  un  récit  exact  des 
événements. 

Je  demande  maintenant  àV.  Ex/''  la  permission  de  reve- 
nir  aux  articles  convenus  le  14. 

Par  Tarticle  1 1°,  il  est  dit  «que  tous  les  Français  condamnés 
ou  molestes  pour  délits  politiques  seront  sur-le-champ  ab- 
sous».  11  doit  sensuivre  que  tous  ceux  qui  sont  emprisonnés 
pour  ces  motifs,  devraient  avoir  été  aussitòt  relachés. 

Cependant  il  en  estplusieurs  qui  réclament  leur  liberte,  et 
eu  voici  deux  que  j'ai  Ihonneur de vous citer,  et dont je  vous 
demande  la  sortie  de  prison : 

Jean  Joseph  Le  Coq,  peintre,  citoyen  Français,  arrete  le 
3  Mars  1829  et  emprisonné  au  chateau  Saint-George,  ou  il 
est  encore,  sans  quMl  y  ait  eu  aucun  jugement  contre  lui. 

Joseph  Ravel,  pharmacien  Français,  arrété  le  13  du  cou- 
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sua  lealdade  impedir  qualquer  embuste  a  respeito  do  que  se     issi 
passou  desdell  d'este  mez,  diante  de  todos. 

Sabe  elle  muito  bem,  contra  o  que  se  diz  \  que  a  esquadra 
não  teve  nenlium  homem  morto  ou  ferido  pelos  fortes;  que 
cousa  alguma  aqui  me  impoz  respeito,  e  que  os  seus  navios, 
em  vez  de  terem  soffrido  muito,  uão  recel/eram  dez  tiros  de 
peça.  Também  sabe  que  se  o  Almirante  Francez  não  mudou 
nada  aos  pedidos  depois  da  victoria,  é  porque  a  França  ge- 
nerosa nunca  diz  aos  vencidos  desgraça,  msíS  sim  piedade ; 
e  se  a  lealdade  tivesse  sido  verdadeiramente  reciproca,  o  Go- 
verno PortugLiez  não  houvera  consentido  que  se  alterasse  a 
verdade,  que  aliás  a  Europa  não  poderia  desconhecer  por 
muito  tempo  e  que  já  conhece. 

lia  um  único  meio  para  acabar  com  todos  estes  embustes 
e  provar  uma  lealdade  verdadeiramente  incontestável,  o  qual 
seria  publicar  o  Governo,  não  em  um  supplemeuto,  mas  na 
sua  própria  Gazeta,  uma  narração  exacta  dos  acontecimen- 
tos. 

Peço  agora  licença  a  V.  Ex.'^  para  voltar  aos  artigos  ajus- 
tados no  dia  14. 

Diz  o  artigo  11."  «que  todos  os  Francezes  condemnados 
ou  vexados  por  causa  de  delictos  pohticos  seriam  immedia- 
tamente  absolvidos».  Deve-se  d"aqui  seguir  que  todos  os  que 
se  acham  presos  por  estes  motivos  deveriam  ter  sido  logo 
soltos. 

Entretanto  ha  diversos  que  reclamam  a  sua  liberdade,  e 
eis  dois  que  tenho  a  honra  de  citar-vos,  e  de  que  vos  peço  a 
saida  da  prisão : 

Jean  Joseph  Le  Coq,  pintor,  cidadão  Francez,  preso -a  3 
de  marco  de  1829  e  encarcerado  no  castello  de  S.  Jortie, 
onde  ainda  está,  sem  que  tenha  havido  contra  elle  julgamento 
algum. 

Joseph  Ravel,  pharmaceutico  Francez,  preso  a  13  do  cor- 


1  Esta  traduL't;ão  fui  feita  á  vista  do  que  diz  o  Coireio  do  Porto,  a 
que  Roussin  se  refere,  e  parece  reproduzir  o  sentido  razoável  do  origi- 
nal. 
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1831     rant  et  condiiit  à  la  prison  de  la  cite,  oíi  il  est  encore  détenu, 
saiis  qifil  en  connaisse  les  motifs. 

Le  Goiíveruemeut  Français  u"ayant  pas  encore  rétabli  un 
Cônsul  à  Lisbonne  pour  faire  des  réclamations  en  faveur  des 
Français  prisonniers,  c'est  au  Gouvernement  Portugais  à 
prononcer  lui  mème  leur  mise  en  liberte,  toutes  les  fois  quil 
a  pu  les  en  priver  pour  des  motifs  politiques,  et  je  dois  espé- 
rer  que  désormais  il  en  será  ainsi. 

Je  prieV.  Ex.'^^  de  recevoir  Texpression  de  ma  haute  con- 
sidération. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Fescadre  française  du  Tage, 

Baron  Roussin. 
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rente  e  levado  á  cadeia  da  cidade,  onde  se  acha  ainda,  sem     is^i 
que  saiba  o  motivo. 

Não  tendo  o  Governo  Francez  ainda  restabelecido  o  seu 
Cônsul  em  Lisboa,  a  quem  tocaria  reclamar  a  favor  dos  Fran- 
cezes  presos,  cumpre  ao  Governo  Portuguez  declarar  elle 
mesmo  a  sua  soltura,  todas  as  vezes  que  os  pôde  privar  da 
liberdade  por  motivos  políticos,  e  devo  esperar  que  dora 
em  diante  será  assim. 

Peço  a  V.  Ex.*  que  receba  os  protestos  da  minha  elevada 
consideração. 

O  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Barão  Roussin. 


OÍTicio  do  Visconde  de  Sanlareni  para  o  Barão  Roíissiii 

(Arcli.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —Regislo.) 

mi  Tendo-me  apresentado  o  Commendador  Castello  Branco  a 
■''J",'"  carta  que  V.  Ex.-''  lhe  dirigiu,  em  data  de  17  do  corrente, 
acerca  da  forma  de  pagamento  dos  839:000  francos,  e  dos 
44:000  de  que  também  V.  Hx.^  fazia  menção  na  sua  mesma 
carta,  cumpre-me  dizer  aV.  Ex.^  que  emquanto  ao  primeiro 
ponto,  devendo  aquelle  pagamento  ser  dirigido  pelo  Ministro 
da  Fazenda,  elle  o  deverá  já  ter  feito  do  modo  que  fosse  mais 
conveniente  ao  Real  Erário,  no  qual  combinasse  aquella  con- 
veniência com  os  desejos  de  V.  Ex.^ 

Emquanto  porém  ao  segundo  ponto  do  complemento  de 
4:000  francos  ao  Sr.  Dubois  para  perfazer  os  10:000  recla- 
mados em  a  nota  de  10  de^Maio,  e  os  20:000  para  os  Fran- 
cezes  que  partiram  no  Jumeaux,  foram,  em  consequência  do 
que  V.  Ex.'^  reclamou  em  15  do  corrente,  incluídos  na  somma 
que  devia  ser  paga  em  letras,  e  que  perfazem  os  839:000 
francos  que  V.  Ex.^  ha  de  já  ter  recebido.  Resfa-me  portanto 
responder  sobre  os  20:000  francos  reclamados  para  osFran- 
cezes  que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  de  Mr.  Cas- 
sas, e  que  tiveram  direito  a  alguma  indemnisação,  e  estou 
bem  certo  que  V.  Ex.'^  convirá  commigo  que,  achando-se  es- 
tabelecido no  artigo  8.°  da  nossa  Convenção  que  esta  somma 
he  destinada  aos  Francezes  que  apresentarem  justos  motivos 
de  queixa,  não  seria  justo  que  ella  fosse  satisfeita  antes  de 
se  apresentarem  taes  reclamações,  principalmente  havendo 
toda  a  certeza  de  que  não  ha  lium  só  Francez  queixoso,  por- 
que o  Governo  os  tomou  todos  debaixo  da  sua  protecção  de- 
pois da  partida  do  seu  Cônsul. 
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Sobre  o  despacho  que  hoje  recebi  de  V.  Ex.'\.  posto  (jue     is3i 
já  desse  algumas  providencias  a  respeito  de  alguns  pontos     ''''"'" 
.  delle,  reservo-me  a  responder-lhe  com  a  possível  brevi- 
dade. 

Aproveito,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  19  de 
Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


i 


Tom.  XXVI 


Olíicio  (lo  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. — Original.) 

isiii         A  bord  du  vaisseau  Le  Siiffren,  20  Juillet  1831. 

•'","'"  Ml",  le  Yicomte. — J'ai  reçu  la  lettre  que  yous  m'avez  fait 
riionueur  de  mécrire  hier.  Comme  voiis  me  Tannoncez,  il 
a  été  Yersé  à  bord  de  mon  vaisseau  par  le  Trésor-Royal,  la 
somme  de  839:000  fraiics,  et  sur  ce  point  je  reconnais  que 
les  engagements  du  14  de  ce  móis  sont  exactementremplis. 
Je  recomiais  également  qu'il  m'a  été  remis  pour  le  Sieur 
Bonhomme,  à  titre  dindemnités,  20:000  francs.  La  somme 
totale  est  donc  de  859:000  francs,  et  elle  represente  les  in- 
demnités  suivantes : 

Francs 

Pour  le  Gouvernement  Français 800:000 

Pour  le  Sieur  Bonhomme 20:000 

Pour  le  Sieur  Gamby 6:000 

Pour  le  Sieur  Dubois 10:000 

Pour  le  Sieur  Dupout 3:000 

Pour  raffrétement  du  brick  Les  Jnmcaiix  20:000  g^g-goo 
Maintenant  il  reste  à  Foccuper  de  Tinde- 

muité  du  Sieur  Vallon 20:000 

Da  rindemnité  garantie  aux  Français  res- 
tes à  Lisbonne  après  le  départ  du  Côn- 
sul de  France 20:000    49.000 

Total  general 899:000 

Mais  ce  deux  indemnités  ne  devant  être  payées  (arti- 
cles  7®  et  8^)  qu'après  qu'il  aura  été  prouve  qu'Ules  sont  légi- 
Umement  ducs,  je  n'ai  jamais  prétendu  qu'elles  fussentmises 


para  o  Visconde  de  Sanlareni 

(Traducção  parlicular.) 

A  bordo  da  nau  Sujfren,  20  de  julho  de  1831.  im 

Sr.  Visconde. — Recebi  a  carta  que  me  fizestes  a  honra  de     '"q"' 
escrever  hontem.  Segundo  m'o  annunciaes,  foi  entregue  a 
bordo  da  minha  nau  pelo  Thesouro  Real  a  quantia  de  839:000 
francos,  e  a  este  respeito  conheço  que  estão  inteiramente  sa- 
tisfeitos os  compromissos  de  14  do  presente  mez. 

Reconheço  também  que  me  foram  entregues  para  o  Sr .  Ron- 
homme,  como  indemnisação,  20:000  francos.  A  somma  total 
é,  portanto,  859:000  francos,  e  representa  as  indemnisações 
seguintes : 

Francos 

Para  o  Governo  Francez 800:000 

Para  o  Sr.  Ronhomme 20:000 

Para  o  Sr.  Gamby 6:000 

Para  o  Sr.  Dnbois 10:000 

Para  o  Sr.  Dupont 3:000 

Para  o  fretamento  do  brigue  Les  Jumecmx  20:000  egg.QOO 
Resta  tratar  da  indemnisação  do  Sr.  Val- 

lon 20:000 

Da  indemnisação  garantida  aos  Francezes 
que  ficaram  em  Lisboa,  depois  da  par- 
tida do  Cônsul  de  França 20:000    40-000 

Total  o-eral 899:000 


Como  estas  duas  indemnisações  não  devem  ser  pagas  (ar- 
tigos 7."  e  8.°)  senão  depois  de  se  provar  que  ellas  são  legiti- 
mamente devidas,  por  isso  nunca  pretendi  que  fossem  postas 
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1831  à  ma  disposition.  J'ai  seulement  domandé  dans  qiiel  mode 
"""[("'  elles  seront  payées,  si  ultérieiíremcnt  il  esl  reconnu  iiéces- 
saire  qu"elles  le  soient  à  Lisbonne  ou  à  Paris,  selon  que  les 
interesses  se  trouveront  en  France  ou  en  Portugal.  Cest  donc 
sur  ce  point  seulement  que  je  prie  Y.  Ex/"  de  Youloir  bien 
me  répondre. 

Jaurai  Ihonneur  de  lui  observcr  à  present: 

1°  Que  Farticle  11^  n'est  pas  complètement  execute,  car 
j"apprend  chaque  jour  que  des  Français  conlinuent  d'étre 
retenus  cn  prison  pour  des  causes  politiques  ou  mème  sans 
jugement.  Je  vous  en  ai  designe  deux  hier  encore. 

2°  Que  Tarticle  13'^  n'a  été  execute  qu'imparfaitement,  et 
de  manière  à  le  rendre  complètement  illusoire. 

Y.  Ex.'^'^  en  verra  la  preuve  par  la  pièce  ci-jointe  publiée 
par  ovdre  d'un  membre  du  Gouvernement  Portugais,  laquelle 
est  pleine  de  faussetés  « sur  le  dommage  éprouvé  par  mon 
escadre,  sur  la  résistance  qu'elle  a  éprouvée  et  sur  la  géné- 
rosité  qui  ni'a  porte  à  me  contenter  des  premières  demandes 
du  Gouvernement  Français,  quand  j"étais  maitre,  comme  je 
le  suis  encore,  de  canonner  Lisbonne  avec  dix  vaisseaux». 

Cette  atteinte  "portée  à  la  vérité,  Mr.  le  Yicomte,  est  dé- 
loyale,  et  elle  n'a  eu  lieu  sans  doute  qu'à  votre  insu.  Yous 
ne  pouvez  disconvenir  qu'elle  ne  soit  en  opposition  formelle 
avec  Tarticle  13%  par  lequel  les  demandcsdc  la  France  et  leiír 
acceptation  par  le  Gouvernement  Portugais  doivent  étre  msérées 
dans  la  Gazette  oíTicielle  de  Lisbonne. 

Enfin,  jai  Ihonneur  d^observer  à  Y.  Ex."  qu"en  opposition 
formelle  avec  la  lettre  et  Tesprit  du  Traité  du  14,  les  persé- 
cutions  les  plus  vives  et  les  plus  odieuses  continuent  d'être 
exercées  contre  les  Français  dans  Lisbonne  et  ailleurs,  et 
s'étendent  même  sur  toutes  les  personnes  étrangères  à  ma 
Nation,  si  elles  ont  les  moindres  rapports  avec  Tescadre. 

J'en  appele  là-dessus,  Mr.  le  Yicomte,  à  votre  propre  con- 
viction ;  vous  pensez  certainement  que  cet  état  de  choses, 
s'il  conlinuait,  rendrait  impossible  tout  retoiír  à  des  rapports 
pacifiques  entre  nous;  et  que  mon  devoir  est  d'enquérir  la 
certitude  qu'après  mon  départ,  mes  compatriotes  domicilies 
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á  minha  disposição,  só  perguntei  por  que  modo  serão  pa-     isai 
gas,  se  ulteriormente  se  julgar  necessário  que  o  sejam  em     ^'2"'" 
Lisboa  ou  em  Paris,  conforme  os  interessados  se  acharem 
em  Portugal  ou  em  França.  É,  pois,  unicamente  sobre  este 
ponto  que  peço  a  Y.  Ex.-''  queira  ter  a  bondade  de  me  res- 
ponder. 

Agora  tenho  a  honra  de  observar : 

1.^  Que  o  artigo  11.°  não  está  completamente  executado, 
porque  sei  todos  os  dias  que  alguns  Francezes  continuam 
presos  por  causas  politicas  ou  mesmo  sem  processo.  Ainda 
hontem  vos  indiquei  dois. 

â.*'  Que  o  artigo  13.°  só  foi  executado  imperfeitamente,  e 
de  tal  modo  que  o  torna  completamente  illusorio. 

Verá  V.  Ex.-''  a  prova  disto  no  escripto  junlo  publicado 
por  ordem  de  um  membro  do  Governo  Portuguez.  e  que  está 
cheio  de  falsidades  « acerca  dos  prejuízos  experimentados 
pela  minha  esquadra,  da  resistência  que  ella  encontrou,  e 
da  generosidade  que  me  levou  a  conlentar-me  com  os  pri- 
meiros pedidos  do  Governo  Francez,  estando  na  minha  mão, 
como  está  ainda,  bombardear  Lisboa  com  dez  naus». 

Esta  offensa  á  verdade,  Sr.  Visconde,  é  desleal,  e  deu-se 
de  certo  sem  o  vosso  conhecimento.  Não  podeis  deixar  de 
concordar  que  ella  se  acha  em  opposição  formal  com  o  ar- 
tigo 13.°,  em  virtude  do  qual  os  pedidos  da  França  e  a  sua 
acceitação  pelo  Governo  Portuguez  devem  ser  publicados  na 
Gazeta  official  de  Lisboa. 

Emfim,  tenho  a  honra  de  observar  a  Y.  Ex.^  que,  inteira- 
mente contra  a  letra  e  o  espirito  do  Tratado  de  14,  as  mais 
vivas  e  odiosas  perseguições  continuam  a  ser  exercidas  em 
prejuízo  dos  Francezes  em  Lisboa  e  n'outras  partes,  e  que 
até  se  estendem  ás  pessoas  que  não  pertencem  á  minha  Na- 
ção, se  teem  as  mais  pequenas  relações  com  a  esquadra. 

Appello,  Sr.  Visconde,  n'este  particular  para  a  vossa  pró- 
pria convicção :  de  certo  pensaes  que  este  estado  de  cousas, 
se  continuasse,  tornaria  impossivel  o  restabelecimento  das 
relações  pacificas  entre  nós,  e  que  o  meu  dever  é  adquirir  a 
certeza  de  que,  depois  da  minha  partida,  os  meus  compa- 
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is:u  eii  Portugal  cesseront  de  craindre  à  chaque  instanl  pour 
leur  vie,  leurs  biens  ou  leur  liberte. 

Cest  pour  oblenir  cette  certitude  que  le  Gouvernement 
Portugais  voudra  sans  doute  me  donner,  que  je  désire  voir 
Y.  Ex.'^^  Les  letti'es  prennent  beaucoup  de  teiiips  et  les  in- 
constances  sont  préssaiites;  je  vous  prie,  Mr.  leVicomte,  de 
m'accorder  un  moment  d^audieuce,  et  je  me  ílatte  qu' animes 
tous  deux  des  nobles  sentimeiíts  qui  conviennent  à  nos  situa- 
tions  respectives,  nous  nous  entendrons. 

En  attendant  votre  réponse,  je  renouvele  à  V.  Ex/''  Fex- 
pression^de  ma  haute  considération. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Fescadre  française  du  Tage, 

Baron  Roussin. 


.hilho 
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triotas  domiciliados  em  Portugal  nâo  receiarão  a  cada  mo-     _is3i 
mento  perder  a  vida,  os  bens  ou  a  liberdade. 

Para  obter  esta  certeza,  que  o  Governo  Portuguez  quererá 
dar-me  sem  duvida,  é  que  eu  desejo  ver  a  V.  Ex."^  As  cartas 
levam  muito  tempo  e  as  circumstancias  instam;  peço-vos, 
Sr.  Visconde,  que  me  concedaes  um  momento  de  audiência, 
e  confio  que  nos  entenderemos,  animados  como  estamos  am- 
bos dos  nobres  sentimentos  que  convém  ás  nossas  situações 
reciprocas. 

Espero  a  vossa  resposta,  e  renovo  a  V.  Ex.''^  os  protestos 
da  minha  elevada  consideração. 

O  Gontra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  no  Tejo, 

Barão  Roussin. 


JllIilO 


Disposilions  résullanl  de  la  conférencc  qiii  a  ou  lieu 

enlre  Slr.  le  Yiconile  de  Sanlarera  et  le  Conlre-Aoiiral  Baron  Roussin, 

le20JuilleH831,àlisbonne 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Original.) 

ií^3i  Afiii  de  rémédier  à  Finexactitude  des  articles  dejournaux 
imprimes  à  Oporto,  rélativement  à  ce  qui  s'est  passe  à  Lis- 
bonne,  depuis  le  1 1  de  ce  móis,  on  est  convenu  de  mettre 
dans  la  Gazette  ofpcielle  la  plus  prochaine,  la  copie  textuelle 
des  articles  adoptes  le  14  entre  les  chargés  de  pouYoirs 
Français  et  Portugais : 

1°  Sur  la  question  de  savoir  de  quelle  manière  seront 
payées  les  indemnités  dues  (par  Farticle  7®  du  Traité)  au 
Siem^Yallon  et  aux  Français  restes  à  Lisbonne  après  le  départ 
du  Cônsul  de  France,  il  a  été  décidé  que,  quand  ces  indemni- 
tés seraient  réglées  entre  TAgent  du  Portugal  et  TAgent  Fran- 
çais, elles  seraient  payées  jusqu'à  la  concurrence  de  20:000 
francs  chacune,  en  argent  de  France,  si  le  payement  a  lieu  à 
Paris,  et  en  argent  de  Portugal,  équivalant,  si  le  payement 
se  fait  à  Lisbonne. 

2°  Sur  la  question  de  savoir  si  Farticle  11'^  du  Traité  im- 
plique positivement  Fobligation  au  Gouvernement  Portugais 
de  mettre  sur-le-champ  en  liberte  tous  les  Français  empri- 
sonnés  pour  des  délits  politiciues,  le  Gouvernement  Portu- 
gais, par  Forgane  de  son  Ministre,  a  répondu  sur  llionneur 
affinnativement . 

3°  Sur  la  question  de  savoir  quelle  garantie  será  donnée 
que  les  Français  domicilies  en  Portugal  seront  respeclés 
après  le  départ  de  Fescadre  française,  le  Ministre  de  Por- 
tugal a  répondu,  stir  son  hoimcur,  que  tous  les  Français  se- 
raient à  Fabri  de  toute  espéce  d'injustice  et  de  vexation,  et 
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Disposições  resullanles  da  conferencia  (|ue  houve 

enire  o  Sr.  Visconde  de  Sanlareui  e  o  Conlra-Alniiranle  Barão  Roussin, 

a  20  de  Julho  de  1831,  em  Lisboa 

(Traducção  particular.) 

Para  remediar  a  inexactidão  dos  artigos  dos  jornaes  im-     issi 
pressos  no  Porto,  acerca  do  que  se  passou  em  Lisboa,  desde     ■'""'" 
11  d"este  mez,  concordou-se  publicar  na  Gazefa  oficial  mais 
próxima  a  copia  textual  dos  artigos  adoptados  no  dia  14  en- 
tre os  encarregados  de  poderes,  Francez  e  Portuguez  : 

1 .  -  Sobre  o  ponto  de  que  maneira  serão  pagas  as  indemni- 
sações  devidas  (pelo  artigo  7.°  do  Tratado)  ao  Sr.  Vallon  e 
aos  Francezes  que  ficaram  em  Lisboa  posteriormente  á  par- 
tida do  Cônsul  de  França,  decidiu-se  que,  depois  de  serem 
reguladas  estas  indemnisações  entre  o  Agente  de  Portugal  e 
(t  Agente  Francez,  seriam  pagas  até  á  somma  de  20:000 
francos  cada  uma,  em  dinheiro  de  França,  se  o  pagamento 
se  effectuasse  em  Paris,  e  em  dinheiro  de  Portugal  equiva- 
lente, se  o  pagamento  se  effectuasse  em  Lisboa. 

2.°  Acerca  de  se  saber  se  o  artigo  11.°  do  Tratado  implica 
positivamente"  a  obrigação  para  o  Governo  Portuguez  depor 
immediatamente  em  Hberdade  todos  os  Francezes  presos 
por  delictos  politicos,  o  Governo  Portuguez,  por  meio  do  seu 
Ministro,  respondeu  affirmativamente  sobre  sua  palavra. 

3.°  Acerca  de  se  saber  que  garantia  será  dada  aos  Fran- 
cezes domiciliados  em  Portugal  de  os  respeitarem,  depois  da 
partida  da  esquadra  franceza,  o  IVIinistro  de  Portugal  res- 
pondeu, sohre  sua  palavra,  que  todos  os  Francezes  ficariam 
ao  abrigo  de  qualquer  espécie  de  injustiça  e  vexame,  e,  para 
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1S31  aíin  tratleiíidrc  pliis  siiremeiít  ce  but,  dès-à-présent,  il  a  élò 
^"""'  coiivcnu  (jLi'à  dòlítiU  dWgents  Consulaires  accrédités  réguliè- 
remenl  de  part  et  d'aatre,  soit  en  France,  soit  en  Portugal, 
chacun  des  deux  Gouvernements  noinmera  iin  Agent  provi- 
soire  dans  les  yilles  ou  il  en  será  besoin.  afin  de  servir  d"in- 
termédiaire  et  de  représentant  aux  persounes  de  sa  Nation 
auprès  de  Fautorité  de  sa  résidence. 

Mr.  Durrien,,  citoyeu  Français  domicilie  à  Lisbonne,  ayant 
été  proposé  par  Mr.  le  Baron  Roussiii  pour  ètre  chargé  de 
ces  fonctions  dans  cette  ville,  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  a 
témoigné  donner  son  entier  agrément  à  ce  choix. 

4"  II  a  été  de  nouveau  convenu  qu"aucun  Français  ne  pour- 
rait  ètre  poursuivi  ni  arrété  pour  délit  politique,  ni  mème 
pour  aucune  autre  cause  que  ce  soit,  sans  Fautorisation  du 
Juge  Conservateur  privilegie  des  étrangers,  ou  de  celui  qui 
le  remplacera  légalement.  Le  cas  seiíl  de  flagrant  délit  cxcepté. 

Dans  ce  cas  le  délinquant  pourra  être  saisi  surlefaitsauf 
à  en  avertir,  sans  rétard,  le  Juge  Conservateur,  qui  donnera 
les  explicationsnécessaires  pour  régulariser  Farrestation,  si 
elle  doit  être  mainlenue,  ou  pour  Fannuller,  si  elle  doit  ètre 
annullée. 

5"  On  est  convenu  que  Farticle  substituo  à  Farticle  17"  será 
ponctuellement  execute:  c'est-à-dire,  que  le  Gouvernement 
Portugais  promet  de  nouveau,  sur  son  honneur,  que  nuUe 
dispositlon  mditairc  aj/ant  pour  but  dUiUfjmcuter  les  forces  du 
Tage,  m  será  faite,  tcuit  que  durera  le  séjour  de  fescadre  fran- 
çaise  dans  le  fleuve. 

En  cette  considération,  Mr.  FAmiral  Roussin  promet  de 
réduire  au  moins  de  moitié  la  force  de  son  escadrc  dans  les 
cinq  jours  qui  suivront  la  presente  conférence. 

Et  pour  donner  à  iMr.  le  Yicomte  de  Santarém  une  nou- 
velle  preuve  de  la  générosité  de  sa  Nation,  après  que  les 
satisfaclions  quelle  demandait,  lui  ont  été  données,  Mr.  FAmi- 
ral consent  à  remettre  dès  aujourd'hui,  21  Juillet,  à  la  dispo- 
sitlon de  S.  Ex^"  le  vaisseau  le  Jeon  VI,  Fun  des  bàtiments 
de  guerre  portugais  tombes  au  pouvoir  de  Fescadre  française 
le  11  Juillet  dernier. 
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alcançar  mais  seguramente  este  fim  desde  então,  foi  ajiis-  i»-^^ 
tado  que,  em  falta  de  Agentes  Consulares  acreditados  rego-  ■''^^'""' 
larmente  de  uma  e  outra  parte,  quer  em  Fi-ança,  quer  em 
Portugal,  os  dois  Governos  nomeiem  um  Agente  provisório 
nas  cidades  em  que  for  preciso,  a  fim  de  servir  de  intermé- 
dio e  representante  ás  pessoas  da  sua  Nação  jonto  da  auto- 
ridade  da  sua  residência. 

Tendo  sido  proposto  pelo  Sr.  Barão  Roussin,  para  ser  en- 
carregado d"estas  funcçíjes  em  Lisboa,  o  Sr.  Durrien,  cida- 
dão francez  domiciliado  n'esta  cidade,  o  Sr.  Visconde  de  San- 
tarém mostrou  appiovar  inteiramente  semelhante  escolha, 

4.*'  Convencionou-se  novamente  que  nenhum  Francez  po- 
derá ser  perseguido  ou  preso  por  delidos  políticos,  nem  por 
outra  qualquer  causa,  sem  autorisação  do  Juiz  Conservador 
privilegiado  dos  estrangeiros,  ou  de  quem  legalmente  o 
substituir,  exccptiuulo  unicamente  o  caso  cie  flagrante  delicto. 

N'este  caso  o  delinquente  poderá  logo  ser  preso,  deven- 
do-se  avisar  sem  demora  o  Juiz  Conservador,  o  qual  fará  as 
declarações  necessárias  para  regularisar  a  prisão,  se  ella 
dever  ser  mantida,  ou  para  a  annuUar,  se  dever  ser  annul- 
lada. 

^.°  Concordou-se  que  o  artigo  substituído  ao  artigo  17.° 
será  pontualmente  executado,  isto  é,  que  o  Governo  Portu- 
guez  promette  de  novo,  sobre  sua  palavra,  de  não  tomar  ne- 
nhuma disposição  militar  para  aiiymentar  as  forças  do  Tejo. 
emquanto  nelle  se  demorar  a  esquadra  franceza. 

Em  consequência  disto,  o  Sr.  Almirante  Roussin  promette 
reduzir  pelo  menos  a  metade  a  força  da  sua  esquadra,  den- 
tro de  cinco  dias  depois  da  presente  conferencia. 

E  para  dar  ao  Sr.  Visconde  de  Santarém  uma  nova  prova 
da  generosidade  da  sua  Nação,  depois  que  a  esta  foram  da- 
das as  satisfações  pedidas,  o  Sr.  Almirante  põe,  desde  hoje, 
21  de  julho,  á  disposição  de  S.  Ex.^  a  nau  D.  João  VI,  um 
dos  navios  de  guerra  portuguezes  caldos  em  poder  da  es- 
quadra franceza  no  dia  11  de  julho  ultimo. 
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1831  Quant  aux  autres  bâtiments  de  guerre  portugais  qui  sont 
dans  le  mêrae  cas  que  le  Jean  VI,  Mr.  1'Amiral  Baroii  Rous- 
sin  continuera  d^attendre  la  décision  de  son  Gouvernement 

à  leur  égard. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Fescadre  française, 


Julho 
20 


Baron  Roussin. 


Le  Secrétaire  d'État 

Ministre  des  Affaires  Étrangères 

de  PortiigaL 
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Quanto  aos  outros  navios  de  guerra  portuguezes,  que  se     mi 


acham  no  mesmo  caso  da  D.  João  VI,  o  Sr.  Almirante  Barão 
Roussin  continuará  a  esperar  a  decisão  do  seu  Governo  atai 
respeito. 

O  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza,. 

Barão  Roussin. 

O  Secretario  d"Estado 

Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 

de  Portugal. 


Julhr» 
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Officio  do  Visconde  de  Sanlarera  para  o  Barão  Roussin 

(ArcL.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 


1831  As  provas  que  V.  E\^  hoiitem  me  acal)oii  de  dar  da  sua 
■'''"'"  lealdade  e  da  franqueza  do  seu  caracter  na  interessante  en- 
trevista que  tivemos,  e  os  sentimentos  de  que  V.  Ex.^  se  acha 
animado,  me  fazem  não  hesitar  Imm  momento  em  ter  a  honra 
de  dirigir  a  V,  Ex.^  algumas  ponderações  sobre  o  que  hon- 
tem  passámos,  e  algumas  em  summo  grau  importantes  para 
os  interesses  communs  dos  nossos  respectivos  paizes. 

Tenho  a  certeza  que  V.  Ex.*  fará  inteira  justiça  aos  senti- 
mentos que  me  fazem  repetir  o  que  hoiitem  tive  a  honra  de 
lhe  observar,  desenvolvendo-o  de  modo  que  com  a  resposta 
de  V.  Ex.'*  possamos  colher  todos  os  felizes  resultados 
daquella  conferencia. 

Nas  disposições  que  V.  Ex.-'^  me  fez  a  honra  de  remetter 
hoje  por  duplicata  da  conferencia  que  hontem  tivemos,  esta- 
belece V.  Ex.'""  a  publicação  textual  dos  artigos  adoptados  em 
14  do  corrente  para  remediar  a  inexactidão  do  que  se  im- 
primiu no  Porto ;  e  no  artigo  5."  daquellas  disposições  ou 
memorandum,  V.  Ex.?  se  obriga  a  reduzir  a  menos  de  me- 
tade a  força  da  sua  esquadra  nos  cinco  dias  a  contar  da  con- 
ferencia. 

Tive  hontem  a  honra  de  pondei-ar  a  V.  Ex.'*  que  vendo 
pela  publicação  textual  do  ajuste  de  14  do  corrente,  que  no 
artigo  20.°  havia  a  obrigação  da  sabida  da  maior  parte  da 
esquadra  antes  de  dez  dias,  e  vendo-se  (]ue  ella  continuava 
a  permanecer  depois  do  praso  estabelecido,  tendo  sido  cum- 
pridos pelo  Governo  Portuguez  todos  os  artigos  e  dados  á 
execução,  isso  infelizmente  não  só  produziria  humadesagra- 
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davel  sensação  nacional,  mas  também  na  Europa,  além  is.ii 
daquelles  inconvenientes  que  tive  a  honra  de  ponderar  a  "''.^'["' 
V.  Ex/^  com  a  maior  franqueza.  Conhecendo  como  eu  conheço 
as  nobres  intenções  de  V.  Ex.'"^,  certo  como  estou  e  o  meu 
Governo  na  lealdade  de  V.  Ex.^,  não  existe  o  menor  receio 
acerca  da  sua  esquadra,  mas  não  posso  deixar  de  rogar  a 
V.  Ex.^  o  cumprimento  daquelle  artigo  de  Ião  alta  importân- 
cia politica,  Imma  vez  que  haja  de  ser  publicado  textualmente 
o  ajuste  de  14  do  corrente. 

Sendo  o  objecto  daquelle  ajuste  o  remediar  a  inexactidão 
da  publicação  feita  no  Correio  do  Porto,  dos  acontecimentos 
de  1 1,  ainda  que  tal  jornal  não  he  official.  parecia-me  que  o 
objecto  a  que  V.  Ex.*  se  propõe  ficava  mais  bem  preenchido 
publicando-se  na  Gazeta  do  Governo  hum  relatório  daquelle 
acontecimento,  como  V.  Ex.^  me  havia  lembrado  no  seu  des- 
pacho de  19  do  corrente. 

Outras  observações  que  hontem  tive  a  honra  de  fazer  a 
V.  Ex.^,  com  os  princípios  das  quaes  V.  Ex.*  teve  a  bondade 
de  conformar-se,  foram  que  os  acontecimentos  de  1 1  do  cor- 
rente, e  resultados  delles,  podendo  talvez  animar  alguns 
Francezes  a  faltarem  á  observância  das  leis  do  paiz,  convi- 
nha que  os  interesses  recíprocos  das  duas  Nações  não  fossem 
no  futuro  compromettidos  por  semelhante  causa,  e  por  este 
respeito  roguei  a  V.  Ex.'^,  como  hum  ponto  lambem  a  concor- 
dar, que  V.  Ex.^  houvesse  de  fazer  recommendar  aos  súbdi- 
tos Francezes  a  exacta  observância  das  leis  do  paiz,  ás  quaes 
o  direito  commum  e  das  gentes  sujeita  todos  os  estrangeiros 
nos  paizes  onde  se  acham  residindo. 

Os  interesses  da  França,  os  de  Portugal  e  os  dos  mes- 
mos súbditos  Francezes  assim  o  exigem. 

Estas  ponderações  que  tenho  a  honra  de  fazer  a  V.  Ex.% 
com  o  fim  principal  de  levar  a  effeito  definitivo  o  que  se  pas- 
sou em  a  nossa  conferencia  de  hontem,  são  á  minha  vista  de 
tanta  importância,  que  não  posso  deixar  de  rogar  á  bondade 
de  V.  Ex.*  que  haja  de  me  responder  sobre  ellas,  a  fim  de 
trocarmos  reciprocamente  as  disposições  da  referida  confe- 
rencia. 
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•1831         Se  eu  não  temesse  abusar  da  bondade  de  V.  Ex.^,  lhe  si- 
''"'í'"     gnificária  quanto  seria  conveniente,  e  para  mim  por  extremo 
agradável,  ter  huma  outra  entrevista  com  Y.  Ex.^ 
Aproveito  esta  occasião,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  21  de 
Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


OlEcio  dd  \iscoiule  ile  Saulareni  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  .Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros. —Registo.) 

A  promptidão  e  delicadeza  com  que  Y.  Ex.^  mandou  hoje     i83i 
entregar  á  minha  disposição  a  nau  D.  João  ]'/,  da  marinha     ^gT 
portugueza,  será  hum  dos  motivos  mais  fortes  do  meu  reco- 
nhecimento, e  mais  huma  prova  dos  nobres  sentimentos  de 
V.  Ex.-''  Receba  V.  Ex/\  pois,  todas  as  minhas  expressões 
pela  sua  lealdade. 

Permitta-me  V.  Ex.%  comtudo,  ainda  que  muito  violento 
me  he  nesta  occasião  mortificar  a  V.  Ex.^  com  este  assumpto, 
que  lhe  diga  cjue  tendo  eu  dirigido  por  ordem  do  meu  Go- 
verno hum  protesto  solemne  no  dia  14  pela  captura  da  esqua- 
dra, a  qual  além  dos  fundamentos  do  mesmo  protesto,  ne- 
nhuma hostilidade  tinha  commettido  contra  a  esquadra  de 
V.  Ex/^,  nem  contra  o  commercio  francez,  existindo  anco- 
rada no  próprio  território,  e  tendo  sido  eliminado  do  ajuste 
de  14  do  corrente  o  artigo  concernente  a  ella,  não  podia  ha- 
ver compatibilidade  com  aquelle  protesto  e  inserir-se  nas 
disposições  que  Y.  Ex/'  me  fez  a  honra  de  remetter  hoje  o 
ultimo  artigo  acerca  da  dita  esquadra. 

Estou  inteiramente  certo  que  V.  Ex.^  fará  toda  a  justiça  ao 
que  tenho  a  honra  de  lhe  expor. 

Permittta-me  Y.  Ex.-^  que  repita  as  expressões  da  alta  con- 
sideração e  estima  com  c|ue  tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

Secretaria  dEstado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em 21  de 
Julho  de  1831. 

Yisconde  de  Santarém. 


Tom.  XXVI  ia 


Oíicio  do  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

1S31         Sujfren,  devant  Lisbonne,  le  22  Juillet  1831. 
^f^"        Mr.  le  Vicomte. — II  est  três  vrai  que  notre  Traité  du  14 
est  execute  daus  la  plus  grande  partie  de  ses  dispositions. 

Les  iudemnités  payables  sur-le-cliamp  soiit  acquittées,  les 
autres  sont  garanties  par  des  promesses  auxquelles  nous 
croyons.  Les  amiulations  des  sentences  injustes  sont  pu- 
bliées,  les  destituíions  demandées  sont  obtenus ;  enfin,  les 
prisonniers  designes  sont  relachés. 

On  pent  donc  dire  qu'entre  nous  il  ny  a  plus  de  sujets  de 
dlscussion  sur  le  fond,  et  que  ce  n'est  plus  que  sur  des  dé- 
íails  que  nous  avons  à  nous  entendre. 

Ces  détails  les  voici : 

Justemént  blessé  des  faussetés  publiées  dans  les journaux 
du  pays,  sous  la  signalure  et  1'ordre  de  Mr.  le  Ministre  de  la 
Justice,  ]Q  Yous  ai  demande  une  réparation  qui  ne  peut  avoir 
riend"injuste,  parce  quelle  ne  consiste  que  dans  la  publica- 
íion  fidèle  des  articles  de  notre  Traité. 

II  m"a  paru  que  dans  notre  entre vue  du  20,  c'était  une 
chose  convenue,  et  afin  de  reconnaítre  par  un  acte  d"obli- 
geance,  cette  preuve  de  la  votre,.  je  me  suis  de  moi  même, 
et  sans  nulle  proYOcation  de  YOtre  part,  engagé :  1°,  à  vous 
remettre  sur-le-champ  en  possession  du  J(?aw  F/;2°,  à  dimi- 
nuer  la  force  de  mon  escadre  dans  les  cinq  jours  suivants. 

Je  Yous  ai  rendu  le  Jean  VI.  Le  délai  des  cinq  jours  fixes 
n'est  pas  encore  écoulé.  Je  n'ai  donc  manque  à  aucune  de  mes 
promesses. 


para  o  íisconde  de  Saniarem 

(Traílucção  particular.) 

Suffreu,  em  frente  de  Lisboa,  2:2  de  julho  de  1831.  isai 

Sr.  Visconde.  — É  verdade  que  o  nosso  Tratado  de  li  se     '^^T 
acha  executado  na  maior  parte  das  suas  estipulações. 

Pagaram-se  as  indemnisações  que  se  deviam  pagar  imnie- 
diatameníe;  as  outras  estão  garantidas  por  promessas  em 
que  acreditámos.  Publicaram-se  as  annullações  das  senten- 
ças injustas ;  obíiveram-se  as  destituições  pedidas ;  emfim, 
soltaram-se  os  presos  que  foram  indicados. 

Póde-se  portanto  dizer  que  não  ha  entre  nós  assumpto  de 
discussão,  quanto  ao  fundo,  e  cpie  só  temos  que  tratar  das 
particularidades. 

São  ellas  as  seguintes : 

Justamente  offendido  com  as  falsidades  pubhcadas  nos  jor- 
naes  do  paiz,  debaixo  da  assignafara  c  ordem  do  Sr.  Minis- 
tro da  Justiça,  pedi-vos  uma  reparação  que  não  pôde  ter  cousa 
alguma  de  injusta,  porque  só  consiste  na  publicação  fiel  dos 
artigos  do  nosso  Tratado. 

Pareceu-me  c|ue  isto  ficava  tratado  na  nossa  entrevista  de 
20,  e  para  reconhecer  essa  prova  que  destes  de  me  querer- 
des comprazer  com  um  acto  que  vos  fosse  agradável,  por 
mim  mesmo,  e  sem  nenhuma  provocação  da  vossa  parte, 
obriguei-me :  i.°,  a  pôr- vos  immediatamente  de  posse  da  nau 
D.  João  VI;  2.°,  a  diminuir  a  força  da  minha  esquadra  nos 
cinco  dias  seguintes. 

Entreguei-vos  a  nau  D.  João  VI.  O  praso  dos  cinco  dias 
marcados  ainda  não  se  passou.  Não  faltei  portanto  a  nenhuma 
das  minhas  promessas. 


148 

1831  Voiis  diíTérez  cependant  de  remplir  la  votre,  et  vous  faites 
"""'.l'"  dans  votie  leltre  d^hier  des  objections  sur la puhlication  que 
j'ai  demandée. 

Yous  voyez,  Mr.  le  Vicomte,  lequel  de  nous  deuxifestpas 
exacte  à  se  conformer  aiix  bases  arretes  dans  notre  confé- 
rence. 

Je  iVajoiíterai  que  deux  mots  : 

Si  notre  Traité  du  14  tel  que  j'ai  eu  Thonneur  de  vous  en 
envoyer  une  copie  hier,  est  inséré  dans  la  Gazctte  ofJ\cii'Ue 
(Je  Lishonne  avant  le  2o  de  ce  móis,  lemème  jour  25,  tous  les 
vaisseaux  de  Toulon  sortiront  du  Tage,  et  tous  les  nuages 
qui  existent  encore  entre  nous,  ayant  cesse,  aucune  défiance 
reciproque  ne  subsistera  plus. 

Yous  voudrez  sans  doute  bien  remarquer,  Mr.  le  Vi- 
comte, que  le  2o  n'excède  que  d'un  jour,  les  dix  jours  fixés 
dans  Tarticle  20''  du  Traité  pour  la  diminution  de  mon  es- 
cadre,  et  que  ce  délai  n'est  pas  encore  écoulé. 

Je  n'ai  donc,  je  le  répète,  éludé  aucune  de  mes  promesses 
et  de  plus  je  yous  ai  remis  le  Jean  T7de  mon  plein  gré. 

De  votre  côté  au  contraire  :  r,  vous  n"avez  pas  encore  dé- 
livre  tous  les  Français  prisouniers,  et  j"ai  été  obligé  de  vous 
en  citer  quelques  uns ;  2",  vos  journaux  ont  publié  des  faits 
inexacts  et  désavantageux  à  mon  escadre ;  3°,  vous  ne  m'avez 
monlré  aucune  intention  de  réparer  d"une  manière  quelcon- 
que  les  injures  qui  furent  commises  antérieurement  à  Setú- 
bal et  à  Yianna  contre  le  pavillon  írançais. 

Ces  derniers  faits  ne  sont  pas  réproduits  dans  les  deman- 
des oíTicielles  de  la  France.  J'en  conviens,  mais  il  me  semble 
que  dans  les  termes  oíi  nous  sommes  depuis  notre  entrevue, 
c'était  à  Y.  Ex.'^^  à  trouver  des  moyens  de  prouver  cà  la  France 
son  désir  de  la  satisfaire  de  tous  points. 

Enfin,  Mr.  le  Yicomte,  je  fmirai  cette  letlre  en  répétant 
à  Y.  Ex.''*'  que  le  départ  des  vaisseaux  de  Toulon  est  subor- 
donée  à  la  publication  de  notre  Traité  dans  la  Gazette  of- 
ftcicllp. 

Daprès  votre  invitation,  j'aurais  Ihonneur  demeprésen- 
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Entretanto  vós  adiaes  o  cumprimento  da  vossa,  e  na  vossa     isai 


carta  de  hontem  fazeis  objecções  a  respeito  da  publicação 
que  pedi. 

Bem  vedes,  Sr.  Visconde,  qual  de  nós  não  cumpre  exacta- 
mente as  bases  estabelecidas  na  nossa  conferencia. 

Apenas  accrescentarei  duas  palavras : 

Se  o  nosso  Tratado  de  1 4  for  publicado  na  Gazeta  oficial 
de  Lisboa  antes  de  25  d'este  mez,  tal  como  a  copia  d'elle, 
que  hontem  tive  a  honra  de  vos  enviar,  no  mesmo  dia  25  to- 
dos os  navios  de  Toulon  sairão  do  Tejo,  e  com  a  dissipação 
das  nuvens  que  entre  nós  se  interpunham,  acabaram  de  parte 
a  parte  todas  as  desconfianças. 

Tereis  a  bondade  de  notar,  Sr.  Visconde,  que  o  dia  25  só 
excede  de  um  dia  os  dez  dias  fixados  no  artigo  20.°  do  Tra- 
tado para  a  diminuição  da  minha  esquadra,  e  que  estepraso 
ainda  não  passou. 

Portanto,  repito,  não  faltei  a  nenhuma  das  minhas  pro- 
messas, e,  além  d"isso,  entreguei-vos  a  nau  D.  João  ]7por 
minha  livre  vontade. 

Da  vossa  parte,  pelo  contrario :  1.°,  ainda  não  soltastes  to- 
dos os  Francezes  presos,  e  fui  obrigado  á  citar- vos  alguns ; 
2.°,  os  vossos  jornaes  publicaram  factos  inexactos  e  desfavo- 
ráveis á  minha  esquadra:  3.°,  não  me  mostrastes  nenhuma 
tenção  de  reparar  de  modo  algum  as  injurias  que  foram  com- 
mettidas  anteriormente  em  Setúbal  e  Vianna  contra  a  ban- 
deira franceza. 

Convenho  em  que  estes  últimos  factos  não  entram  nos  pe- 
didos officiaes  da  França,  mas  parece-me  que  nos  termos 
em  que  nos  achámos  desde  a  nossa  entrevista,  cumpria  a 
V.  Ex.'""  achar  meios  de  provar  á  França  que  deseja  conten- 
tal-a  em  tudo. 

Emfim,  Sr.  Visconde,  acabarei  esta  carta,  repetindo  a 
V.  Ex.^  que  a  partida  dos  navios  de  Toulon  fica  dependente 
da  publicação  do  nosso  Tratado  na  Gazeta  oijicial. 

Accedendo  ao  vosso  convite,  terei  a  honra  de  ir  a  vossa 


Julho 
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1831     ter  chez  vous  aujourdhui  ii  deiix lieures  demi pour  recevoir 
^"^"    votre  réponsc  défmitive. 

Recevez,  Mr.  le  Vicomte,  Texpression  de  ma  haute  coiisi- 
dération. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Tescadre  française  du  Tage, 

BaroiiRoussin. 


lol 

casa  hoje,  ás  duas  horas  e  meia,  para  receber  a  vossa  res-     '^^'■n 
posta  definitiva.  •''^^" 

Acceitae,  Sr,  Visconde,  os  protestos  da  minha  elevada 
consideraçíio. 

O  Contra- Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barão  Roussin. 


Carla  do  Barão  Roíissin  para 

(Arch.  do  Jlinisterio  dos  Negócios  Eslranfciros.- Original.) 

1831         S^í//V('w,  23  Juillet  1831. 

^"'1"'  Mr.  le  Vicomte. — J'ai  riionneiir  de  vous  adresser,  ainsi 
que  noiís  en  sommes  conveims  hier,  le  résumé  de  nos  denx 
conférences.  Je  crois  être  assuré  de  iv y  avoir  rien  ajouté  ni 
retrandié  de  ce  que  nous  avons  dit ;  je  désire  qu'il  vous  satis- 
fasse,  et  que  nos  deux  signatures  terminent  ces  petites 
affaires  qui  découlent  naturellement  de  notre  Traité  du  14. 

.Fattends  de  votre  complaisance  la  note  que  vous  m'avez 
promise  pour  la  Gazette  de  demain.  Si  elle  est  insérée,  je 
vous  promets  de  nouveau  que  mes  cinq  vaisseaux  de  Toulon 
sortiront  du  Tage  lundi. 

Le  résumé  que  j'ai  Fhonneur  de  vous  envoyer,  se  termine 
pour  vous  rappeller  Fouverture  confiãoutidle  que  je  vous  ai 
faite;  je  supplie  Y.  Ex."  d'y  donner  son  attention;  plus  j"y 
réflécliis,  plus  je  suis  convaincu  de  Fheureux  effet  qui  en  ré- 
sulterait  pour  les  deux  parties.  Yn^  pareille  mesure  aurait 
tous  les  avantages  désirables  sans  faire  craindre  un  seul  in- 
convénient. 

Elle  vous  donnerait  aux  yeux  de  TEurope  une  couleur  de 
modération  et  de  force  morale  qui  ne  peut  que  vous  paraitre 
désirable ;  elle  vous  affrancliirait  de  dépenses  d'autant  plus 
à  charge  qu'elles  ne  peuvent  produire  aucun  fruit,  ou  que 
(les  fruits  douloureux. 

Elle  ne  vous  ferait  rien  perdre  de  votre  sécurité,  puisque 
des  individus  que  vous  accorderiez  à  la  sollicitude  de  la 
France  s'eníías[aient  sur  leur  honneur  et  sous  la  íiarantie  de 
la  France  à  ne  pas  servir  contre  votre  Gouvernement  pendant 
un  tenips  fixe.  Enfin,  elle  apaisirait  cettc  réprobation  eur*»- 
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o  íiscondo  lie  Saiilarom 

(Traducção  particular.) 

Suffren,  23  de  jnlho  de  1831.  issi 

Sr.  Visconde.  —  Tenho  a  honra  de  vos  mandar,  conforme  "'""'" 
hontem  ajnstámos,  o  resumo  das  nossas  duas  conferencias. 
Creio  que  não  puz  n'elle  nada  de  mais  ou  de  menos  e  só  o 
que  dissemos;  desejo  que  esteja  ao  vosso  gosto,  e  que  as 
nossas  assignaturas  terminem  estes  pequenos  negócios,  de- 
rivados naturahiiente  do  nosso  Tratado  de  14. 

Espero  que  tereis  a  bondade  de  me  enviar  a  nota  que  me 
promettestes  para  a  Gazeta  de  amanhã.  Se  ella  for  pubhcada, 
prometto-vos  novamente  que  as  minhas  cinco  naus  de  Tou- 
lon  sairão  do  Tejo  segunda  feira. 

O  resumo  que  tenho  a  honra  de  vos  enviar  acaba  lem- 
brando-vos  a  proposta  confide?icial  que  vos  fiz ;  peço  a  V.  Ex.'^ 
que  lhe  preste  attenção;  quanto  mais  n^eha  penso,  tanto 
mais  me  persuado  do  favorável  effeito  que  d'ahi  resultaria 
para  as  duas  partes.  Uma  tal  medida  teria  todas  as  vanta- 
gens desejáveis  e  nenhum  receio  de  qualquer  inconve- 
niente. 

Essa  medida  dar-vos-ía  aos  olhos  da  Europa  uma  appa- 
rencia  de  moderação  e  de  força  moral,  como  vós  não  podeis 
deixar  de  desejar,  livrando-vos  de  despezas  tanto  mais  pe- 
sadas, que  não  podem  produzir  vantagem  alguma,  mas  an- 
tes resultados  lamentáveis. 

Não  vos  faria  perder  nada  da  vossa  segurança,  visto  que 
os  indivíduos  que  concedêsseis  á  solicitude  da  França  se 
obrigariam  por  sua  palavra  e  sob  a  garantia  da  mesma 
França  a  não  servir  contra  o  vosso  Governo  durante  um 
tempo  marcado.  Emfim,  abrandaria  a  reprovação  europea 
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1831     péenne,  qui  s'attache  aujourcriiui  de  plus  en  plus  aux  ades 
■'"""'     violeiits  dii  Gouvernement  contre  les  indiyidus  en  matières 
politiques. 

Nous  ne  sommes  point,  il  est  vrai,  chargés  de  nous  occu- 
per  de  ces  matières,  et  Ia  propositiun  que  je  vous  fais  est  de 
mon  seul  mouvement.  Mais  elle  nous  honore  tous  deux,  moi 
pour  Tavoir  conçue,  vous,  Mr.  le  Vicomte,  pour  Favoir  ac- 
cueillie  avec  émotion. 

Pour  mon  compte,  je  crois  cette  proposition  si  louable,  si 
bien  dans  Tintérêt  du  Portugal,  de  la  France  et  de  rimma- 
nité  que  j'en  prendrai  volontier  la  responsabilité  en  vous  re- 
mettant  sur-le-champ  votre  escadre,  si  vous  voulies  confier 
à  la  France  un  certain  nombre  de  vos  malheureux  prisou- 
niers  politiques  à  la  condition  de  vous  garantir  lem'  exacte 
neutralité. 

Cest  la  seule  manière  dont  ilme  serait  possible  de  termi- 
ner  Tafíaire  des  bàtiments  tant  que  je  n'aurai  pas  reçula  re- 
pouse de  mon  Gouvernement,  et  malgré  le  désir  que  j'éprou- 
ve  de  vous  ètre  agréable. 

Recevez,  Mr.  le  Yicomte,  Texpression  de  ma  haute  consi- 
dera tion. 

Le  Contre- Amiral  Commandant  en  Chef, 

Baron  Roussin. 
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hoje  cada  vez  mais  forte,  contra  os  actos  violentos  do  Go-     i83i 
verno,  que  persegue  os  individues  por  assumptos  politicos. 


É  verdade  que  não  estamos  encarregados  de  nos  occu- 
parmos  d'estas  matérias;  e  a  proposta  que  vos  faço  é  de 
meu  motu  próprio.  Porém  ella  nos  honra  a  ambos,  a  mim 
por  a  ter  concebido,  e  a  vós  por  a  terdes  acolhido  com  alvo- 
roço. 

Pela  minha  parte,  julgo  esta  proposta  tão  louvável,  não  só 
para  os  interesses  de  Portugal,  mas  também  da  França  e  da 
humanidade,  que  tomaria  sobre  mim  a  responsabilidade 
d'ella,  entregando-vos  immediatamente  a  vossa  esquadra,  se 
quizesseis  confiar  á  França  um  certo  numero  dos  vossos  des- 
graçados presos  politicos,  com  a  condição  de  esta  vos  garan- 
tir a  sua  estricta  neutralidade. 

É  o  único  modo  por  que  eu  poderia  ultimar  o  negocio  dos 
navios,  emquanto  não  houver  recebido  a  resposta  do  meu 
Governo,  apezar  do  desejo  que  tenho  de  vos  servir. 

Acceitae,  Sr.  Visconde,  os  protestos  da  minha  elevada 
consideração. 

O  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe, 

Barão  Roussin. 
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Disposilions  résiillant  des  conférences  (|ui  oul  eu  liou  les  ÍO  el  íí  Juillol 
enlre  Mrs.  lo  Vicouile  do  Saniaroin,  Minislrc  dos  Affairos  Etrangères  de 
Porluíjal,  et  le  Conlre-Aniiral  Baron  RoussÍD,CouiniandanlcuCliefresca- 
drc  franiaise. 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Original.) 

1831         1°  Afiii  de  rémédier  à  Finexactitude  des  articles  de  jour- 

-íú^eli   ^^^^^^  imprimes  tant  à  Lisbonne  qii'à  Oporto,  relativement  à 

ce  qui  s'est  passe  à  Lisbonne  depuis  le  1 1  de  ce  móis,  il  est 

convenu  qumie  note  exacte  de  ces  faits  será  insérée  dans  le 

})lus  prochain  numero  de  ce  journal. 

Avant  sa  publication  cette  note  será  communiqiiée  à  Mv. 
i"Amiral. 

2°  Au  sujet  de  Tobligation  oú  les  passagers  Français  arri- 
vant  à  Lisbonne  sont  mis  de  s'ajOurner  dans  le  fort  Bélem 
sans  leur  permettre  la  libre  communication,  il  est  convenu 
que  cet  usage  será  supprimé,  lorsque  les  passagers  présen- 
teront  un  passeporte  vise  de  TAgent  Portugais  accrédité  au 
port  du  départ. 

On  entend  par  Agent  accrédité,  non  pas  toujours  un  Agent 
Consulaire,  car  il  se  peut  qu'il  n'en  existe  pas,  mais  un 
Agent  admis  en  France  au  mème  titre  que  les  Agents  Fran- 
jais seront  reçus  en  Portugal  comme  représentant  les  inté- 
rêts  de  leur  nationaux. 

II  será  donc  recommandé  aux  passagers  des  deux  pays  de 
.se  pourvoir,  à  leur  départ,  des  visas  de  ces  Agents  recipro- 
ques. 

Le  droit  qui  será  perçu  pour  obtenir  ce  visa,  devra  ètre  le 
même  de  part  et  d'aulre. 

Lorsque  les  passcports  des  passagers  Fi^ançais  ne  seront 


Disposições  resuilaiites  das  confcreDcias  que  liouve  a  20  e  22  de  Jullio 
enlre  os  Srs.  Visconde  de  Saiilarem,  Minislro  dos  Negócios  Estrangeiros 
de  Portugal,  e  o  Conlra-Alniiraute  Barão  Roussin,  Comniandantc  em  Chefe 
da  esquadra  franceza. 


(Traducção  particular.) 


1.^  Para  remediar  a  inexactidão  dos  artigos  dos  jornaes     is3i 


impressos  tanto  em  Lisboa,  como  no  Porto,  a  respeito  do 
que  se  passou  em  Lisboa  desde  11  d'este  mez,  concordou-se 
em  inserir  uma  nota  exacta  d'estes  factos  no  mais  próximo 
numero  d"este  jornaL 

Antes  de  se  publicar  esta  nota  sercá  communicada  ao 
Sr.  Almirante. 

2.^  Quanto  á  obrigação  que  teem  os  passageiros  France- 
zes,  chegados  a  Lisboa,  de  se  demorarem  no  forte  de  Belém, 
sem  se  lhes  permittir  livre  communicação,  convencionou-se 
que  este  costume  será  supprimido,  toda  a  vez  que  os  passa- 
geiros apresentem  passaporte  visado  pelo  Agente  Portuguez 
acreditado  no  porto  da  partida. 

Por  Agente  acreditado  não  se  entende  unicamente  um 
Agente  Consular,  porque  se  pode  dar  o  caso  de  não  o  haver, 
mas  um  Agente  admittido  em  França  com  o  mesmo  titulo 
com  que  forem  recebidos  em  Portugal  os  Agentes  France- 
zes  para  representarem  os  interesses  da  sua  Nação. 

Recommendar-se-ha,  pois,  aos  passageiros  de  ambos  os 
paizes  que  se  munam  na  occasião  da  partida  dos  vistos  d'es- 
tes  Agentes  recíprocos. 

O  direito  que  se  ha  de  satisfazer  por  este  visto  será  o 
mesmo  de  ambas  as  partes. 

Quando  os  passaportes  dos  passageiros  não  tiverem  tal 
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lí^^i  pas  rcvètus  dii  visa  doiit  il  s'agit,  ces  passagers  seront  tenus 
■'""g,  de  présenter  pour  caiition  iin  citoyeii  Français  ou  étranger 
autorisé  à  résider  à  Lisbonne. 

3°  Les  bàtiments  de  coinmerce  français  ne  seront  assujet- 
tis  qiranx  droits  d'ancrage,  de  pilotage  et  de  lazareth,  exi- 
ges des  bàtiments  appartenant  aux  pavillons  les  plus  favo- 
risés. 

4°  Au  sujet  de  ce  qui  s'est  passe  antérieurement  à  Setú- 
bal et  à  Yianna,  à  roccasion  du  navire  Le  Brcssatine,  Mr.  le 
Vicomte  de  Santarém  ayant  donné  connaissance  des  expli- 
cations  adressées  à  se  sujet  au  Cônsul  de  France  et  au  Gou- 
vernement  Français,  Mr.  FAmiral  s'en  est  montré  satisfait. 

5°  Sur  les  représentations  de  Mr.  FAmiral  au  sujet  de  la 
défaveur  qui  frappe  le  commerce  français  à  Lisbonne,  com- 
parativement  au  commerce  de  TAngleterre,  Mr.  le  Vicomte 
de  Santarém  a  promis  que  dans  le  cas  d'un  renouvellement 
de  Traité  avec  les  pavillons  êtrangers,  sou  Gouvernement 
serait  disposé  et  il  s"engageait  lui  même  à  mettre  la  France 
au  rang  des  Nations  les  plus  favorisées. 

6°  Sur  la  question  de  savoir  comment  seraient  payées  les 
indemnitées  (art.  7®  du  Traité)  au  Sieur  Yallon  et  aux  Français 
restes  à  Lisbonne  après  le  départ  du  Cônsul  de  France,  11  a 
été  convenu  que,  quand  elles  seront  réglées  entre  les  Agents 
des  deux  Gouvernements,  elles  seront  payées  jusquà  la  con- 
currence  de  20:000  francs  chacune,  en  argerit  de  France,  si 
elles  ont  été  réglées  à  Paris,  ou  en  argent  de  Portugal,  si  el- 
les ont  été  réglées  à  Lisbonne. 

T  Sur  la  question  de  savoir  si  Tart.  Il*^  du  Traité  impli- 
que positivement  Tobligation  au  Gouvernement  Portugais, 
de  mettre  sur-le-champ  en  liberte  tons  les  Français  empri- 
sonnés  pour  pause  politique,  JMr.  de  Santarém  a  répondu,  sur 
son  honneur,  affirmativement. 

8"  Sur  la  question  de  savoir  quelle  garantie  serait  donnée 
de  la  protection  accordée  aux  sujets  Français  par  le  Gouver- 
nement Portugais  en  Tabsence  d'une  force  navale  française, 
Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  a  répondu,  sur  son  honneur,  que 
les  sujets  Français  jouiraient  en  Portugal  de  toute  la  prote- 
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visto,  seiTio  estes  passageiros  obrigados  a  apresentar  como     is^i 
abonação  um  cidadão  Francez  ou  estrangeiro  autorisado  a  re-    .2ot±> 
sidir  em  Lisboa. 

3.^  Os  navios  de  commcrcio  francezes  só  ficarão  sujeitos 
aos  direitos  de  ancoragem,  pilotagem  e  lazareto,  que  se  exi- 
gem aos  navios  pertencentes  ás  bandeiras  mais  favorecidas. 

4.'"'  Acerca  do  que  se  passou  anteriormente  em  Setúbal  e 
Vianna,  por  causa  do  navio  Le  Bressanne,  o  Sr.  Almirante 
ficou  satisfeito  com  a  declaração  do  Sr.  Visconde  de  Santa- 
rém de  que  dera  explicações  a  tal  respeito  ao  Cônsul  de 
França  e  ao  Governo  Francez. 

5.^  Quanto  ás  representações  do  Sr.  Almirante  sobre  o 
desfavor  que  soffre  o  commercio  francez  em  Lisboa,  compa- 
rativamente ao  commercio  de  Inglaterra,  o  Sr.  Visconde  de 
Santarém  prometteu  que,  se  se  renovassem  os  Tratados  com 
as  bandeiras  estrangeiras,  o  seu  Governo  estaria  disposto,  e 
elle  mesmo  da  sua  parte  a  isso  se  obrigava,  a  collocar  a 
França  entre  as  Nações  mais  favorecidas. 

6.^  Quanto  á  questão  como  seriam  pagas  as  indemnisa- 
ções  (artigo  7.°  do  Tratado)  ao  Sr.  Vallon  e  aos  Francezes 
que  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  do  Cônsul  de 
França,  concordou-se  que,  depois  de  serem  determinadas 
entre  os  Agentes  dos  dois  Governos,  serão  pagas  até  á  somma 
de  20:000  francos  cada  uma,  em  dinheiro  de  França,  se  fo- 
ram determinadas  em  Paris,  e  em  dinheiro  de  Portugal,  se 
foram  determinadas  em  Lisboa. 

7.^  Quanto  a  saber  se  o  artigo  11.°  do  Tratado  encerra  po- 
sitivamente a  obrigação  para  o  Governo  Portuguez  de  pôr 
logo  em  liberdade  todos  os  Francezes  presos  por  causas  po- 
liticas, o  Sr.  de  Santarém  respondeu,  sob  sua  palavra,  affiv- 
inativamente. 

8.^  Acerca  da  questão:  que  garantia  de  protecção  daria  o 
Governo  Portuguez,  na  ausência  de  uma  força  naval  fran- 
ceza,  aos  súbditos  Francezes,  o  Sr.  Visconde  de  Santarém 
respondeu,  sob  sua  palavra,  que  os  súbditos  Francezes 
gosariam  em  Portugal  de  toda  a  protecção  do  seu  Governo, 
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1831  ctiou  dl'  sou  Gouvememenl,  à  la  seule  coiidition  quils  se 
:I:'"",',    conrormeraieiíl  aux  lois  du  pavs. 

Quils  lie  seroiit  jamais  arretes  ni  poursuivis,  sauf  k  cas 
de  jkifjrant  dãit,  comme  le  prescrit  le  droit  des  Nations ;  el 
que,  daiis  le  cas  mènie  de  flagrant  délit^  le  délinquant  ayaiit 
été  arrete,  il  eii  será  doiiné  avis  sur-le-cliamp  aii  Juge  Con- 
servateur,  qui  domiera  les  explications  iiécessaires  poiír  coii- 
firmer  rarrestation,  si  elle  doit  ètre  mainlenue,  ou  pour 
Tauuuller,  si  elle  doit  ètre  aiinullée,  en  se  conformaní  aux 
régies  adoptées  sur  Vextradilion  entre  les  Nations  aniies. 

Pour  faciliter  les  dispositions  contenues  au  préseiit  arti- 
cle,  il  a  été  convenu  r[u"à  défaut  d^Ageiíts  Cousulaires  re- 
connus  de  part  et  dautre,  cliaque  Gouvernemeut  nommera  mi 
Agent  da  sa  Nation  dans  les  villes  oíi  il  en  será  besoin,  afiii 
d'être  rintermédiaire  et  le  représentant  de  ses  nationaux 
auprès  des  autorités  locales. 

Mr.  André  Durrien,  citoyen  Frauçais  domicilie  à  Lisbonne, 
ayant  été  proposé  par  Mr.  TAmiral  Roussin,  en  qualité 
d"AgentFrançais  à  Lisbonne,  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  en 
a  témoigné  son  plein  consentement. 

9°  Enfin,  on  est  convenu  de  nouveau,  et  par  confirmation 
de  ce  qui  a  été  fait  à  Foccasion de  Tart.  il''  du  Traité,  que  le 
Gouvernemeut  Porlugais  s'engageait  formellement  à  ne  faire 
aucune  disposition  militaire  de  defense  sur  les  forts  de  Ten- 
trée  du Tage,  pendant  le  séjour  de  lescadre  française  dans 
ce  íleuve. 

D"après  ces  Conventions  Mr.  lAmiral  Baron  Roussin,  vou- 
lant  donner  à  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  une  nouvelle 
preuve  du  désir  quil  a  de  lui  ètre agréable, lui a faite sur-le- 
champ  remise  du  vaisseau  le  D.  Jean  VL  compris  dans  les 
bàtiments  portugais  arretes  par  Tescadre  française. 

Et  il  s'est  engagé,  dans  le  cas  ou  cette  note  será  signáe  de 
part  et  d'autre  avant  le  23  de  ce  móis,  à  renvoyer  ce  jour 
mème  à  Toulon  les  cinq  vaisseaux  de  son  escadre  qui  pro- 
viennent  de  ce  porl. 

Un  seul  point  est  reste  indécis,  c'est  celui  qui  concerne  les 
autres  bàtiments  de  guerre  portugais  arretes  par  Fescadre 
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com  a  imica  condição  de  sti  conformarem  com  as  leis  do     i^ii 
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paiz. 

Que  nunca  serão  presos,  nem  perseguidos,  excepto  no  cmo 
de  flagrante  delicio,  como  o  prescreve  o  direito  das  Nações ; 
e  que.,  mesmo  no  caso  de  flagrante  delido,  depois  da  prisão 
do  delinquente,  se  avisará  immediatamente  o  Juiz  Conserva- 
dor, o  qual  fará  as  declarações  necessárias  para  confirmar  a 
prisão,  se  dever  ser  mantida,  ou  para  a  annuUar,  se  dever 
ser  annuUada,  conformando-se  ás  regras  adoptadas  acerca 
da  extradição  entre  as  Nações  amigas. 

Para  facilitar  as  disposições  contidas  no  presente  artigo 
concordou-se  que,  em  falta  de  Agentes  Consulares  reconhe- 
cidos de  uma  e  outra  parte,  cada  Governo  nomeará  um 
Agente  da  sua  Nação  nas  cidades  em  que  for  necessário, 
para  ser  o  intermediário  e  o  representante  dos  seus  compa- 
triotas junto  das  autoridades  locaes. 

O  Sr.  Almirante  Roussin  propoz  o  Sr.  André  Durrien,  ci- 
dadão Francez  domiciliado  em  Lisboa,  para  Agente  Francez 
n'esta  cidade,  o  que  o  Sr.  Visconde  de  Santarém  approvou 
completamente. 

9.°  Emfim,  convencionou-se  de  novo,  e  em  confirmação 
do  que  se  fez  por  occasião  do  artigo  17."  do  Tratado,  que  o 
Governo  Portuguez  se  obrigava  formalmente  a  não  fazer 
nenhuma  disposição  militar  de  defeza  nos  fortes  da  entrada 
do  Tejo,  durante  a  estada  da  esquadra  franceza  n'este  rio. 

Em  consequência  d'estas  Convenções,  o  Sr.  Almirante  Ba- 
rão Roussin  fez  immediatamente  entrega  ao  Sr.  Visconde 
de  Santarém  da  nau  D.  João  VI,  um  dos  navios  portugue- 
zes  aprisionados  pela  esquadra  franceza,  por  lhe  querer  dar 
uma  nova  prova  de  quanto  o  deseja  servir. 

E  comprometteu-se,  no  caso  d'esta  nota  ser  assignada  por 
ambas  as  partes  antes  de  25  do  presente  mez,  a  mandar 
para  Toulon  n'este  mesmo  dia  as  cinco  naus  da  sua  esquadra 
provenientes  d"este  porto. 

Só  fica  um  ponto  por  decidir,  o  que  diz  respeito  aos  ou- 
tros navios  de  guerra  portuguezes  tomados  pela  esquadra 
Tom.  XXVI  u 
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1831  française.  Cette  question,  ayant  été  soumise  au  Gouverne- 
i"""'.  ment  Français  en  lui  adressant  la  protestation  du  Gouverne- 
ment  Portugais,  Mr.  FAmiral  ne  pourrait  la  décider  sur-le- 
champ  que  si,  par  une  concession  dont  il  a  indique  Fobjet  con- 
fiãentiell&nent  à  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém,  le  Gouverne- 
ment  Portugais  voulait  le  mettre  à  même  de  prendre  sur  lui 
seul  et  immédiatement  la  décision  de  cette  affaire. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef 
Tescadre  française, 

Baron  Roussin. 
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franceza.  Esta  questão,  que  foi  submettida  ao  Governo  Fran-  is^i 
cez  juntamente  com  o  protesto  do  Governo  Portuguez,  não  /^'''l 
a  poderia  decidir  desde  já  o  Sr.  Almirante,  a  não  ser  que  o 
Governo  Portuguez  quizesse  habilital-o  a  tomar  sobre  si  a  re- 
solução immediata  d"este  negocio  por  meio  da  concessão,  cujo 
objecto  indicou  confidenciahneníi'  ao  Sr.  Visconde  de  Santa- 
rém. 


O  Contra-Almirante  Commanclante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza, 

Barão  Roussin. 


Oílicio  do  Tisconde  de  Sanlarem  para  o  Conlra-Almiranle  Barão  Roíissin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.  — Registo.) 

•1831  Achando-se  em  a  nota  das  nossas  duas  conferencias,  que 
^2"'"  V.  Ex.-''  me  fez  a  honra  de  remetler  com  a  sua  carta  da  data 
de  lioje,  alguns  pontos  que,  segundo  o  mesmo  consenso  de 
V.  Ex.%  eram  de  natureza  a  não  formarem  parte  de  taes  dis- 
posições, tomei  a  liberdade  de  redigir  a  que  tenho  a  honra 
de  enviar  assignada,  na  qual,  conservando  todo  o  essencial 
concordado  nas  duas  referidas  conferencias,  estabeleci  quanto 
ao  artigo  5.'-  a  doutrina  da  minuta  que  na  conferencia  de  hon- 
tem  redigi,  e  com  a  qual  V.  Ex.^  concordou,  e  sendo  o  ar- 
tigo 3.^  essencialmente  dependente  da  base  do  artigo  0.°  não 
era  possível  também  estabelecer-se  agora. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.^  na  forma  que  concor- 
dámos, a  minuta  do  artigo  para  a  Gazeta  de  Lisboa,  o  qual 
não  só  preencherá  inteiramente  os  fins  de  V.  Ex.^,  mas  está 
redactado  debaixo  das  idéas  que  hontem  reciprocamente  ado- 
ptámos. 

Renovo,  etc. 

Secretaria  dEstado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  23  de 
Julho  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


Docuuicnlo  a  que  se  refere  csle  olEcio 

Disiinsiliniis  rísull.iiil  des  coiiíírciiccs  qui  oiil  eu  lieii  Ics  20  ft  '22  Jiiillfl 

1'iilrf  Mrs.  Ic  Vicointc  de  Santarém,  Jlinislrc  dos  Alíaires  Etraiujèies  de  Porlufial,  et  rAmiral  Baroii  Roussin,. 

Conimaiidaiit  en  Chef  l'estadre  fraiiçaise 

1.S31         1°  Afin  de  rémédier  à  Tinexactitude  des  articles  des  jour- 
s"]' 0%    ^^^^^^  imprimes  tanl  à  Lisbonuc  quà  Oporto,  relativcment  à 


i6o 

•ce  que  s'est  passe  à  Lisbonne  depuis  le  1 1  de  ce  móis,  il  est     issi 
>convenu  qirune  note  exacte  de  ces  faits  será  inserée  dans  le    J^^^^^ 
•plus  prochain  numero  de  ce  journal. 

Avant  sa  publicai ion,  cette  note  será  communiquée  à 
Mv.  IWmiral. 

2°  Au  sujet  de  Fobligation  oíi  les  passagers  Franrais  arri- 
Tant  à  Lisbonne  sont  mis  de  séjourner  dans  le  fort  Be- 
lém, sans  leur  permettre  la  libre  communication,  il  est  con- 
venu  que  cet  usage  será  supprimé,  lorsque  les  passagers 
présenteront  un  passeport  vise  de  TAgent  Portugais  acredite 
au  port  du  départ,  et  selon  les  règlements  de  police. 

On  entend  par  Agent  acredite,  non  pas  toujoursmi  Agent 
Consulaire,  car  il  se  peut  qu^il  n'en  existe  pas,  mais  un  Agent 
admis  en  France  au  mème  titre  que  les  Agents  Français  se- 
ront  reçiis  en  Portugal  comme  représentant  les  intérêts  de 
leurs  nationaux. 

II  será  donc  recommandé  aux  passagers  des  deuxpaysde 
se  pourvoir  à  leur  départ  des  visas  de  ces  Agents  recipro- 
ques. 

Le  droit  qui  será  perçu  pour  obtenir  ce  visa,  devra  être  le 
même  de  part  et  d^autre. 

Lorsque  les  passeports  des  passagers  Français  ne  seront 
pas  revêtus  du  visa  dont  il  s"agit,  ces  passagers  seront  tenus 
de  présenter  pour  caution  un  citoyen  Français,  ou  étranger, 
aatorisé  à  résider  à  Lisbonne. 

3°  Au  sujet  de  ce  qui  s'est  passe  antérieurement  à  Setú- 
bal et  à  Yianna  à  loccasion  du  navire  Le  Bressanne,  JMr.  le 
Ticomte  de  Santarém  ayant  donné  connaissance  des  expli- 
catious  adressées  à  ce  sujet  au  Cônsul  de  France  et  au  Gou- 
Ternement  Français,  Mr.  lAmiral  s"en  est  montré  satisfait. 

4'^  Sur  les  représentations  de  Mr.  TArairal  au  sujet  de  la 
défaveur  que  frappe  le  commerce  français  à  Lisbonne,  ^Ir.  le 
Yicomte  de  Santarém  ayant  fait  des  explications  sur  ce  sujet, 
a  declare  que  dans  le  cas  de  se  trailer  dans  Tavenir  de  les 
ari'angements  de  commerce,  le  Gouvernement  Portugais  est 
disposé  à  traiter  sur  cela  dune  manière  avantageuse  pour 
ia France. 
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im  l)°  Sur  la  question  de,  savoir  comment  seraient  payées  les 
,J"',''','.,  indémnilés  (aiticle  7*^  de  la  Convenlion)  au  Sieiír  Yallon  et 
au  Français  restes  à  Lisbonne  apiès  le  départ  du  Cônsul  de 
France,  il  a  été  convenu  que,  quand  elles  seront  réglées  en- 
tre les  Agents  des  deux  Gouvernements,  elles  seront  payées 
jusqu"à  la  concurrence  de  20:000  francs  cliacune,  en  argent 
de  France,  si  elles  ont  été  réglées  à  Paris,  ou  en  argent  de 
Portugal,  si  elles  ont  été  réglées  à  Lisbonne. 

G°  Sur  la  question  de  savoir  si  Tarticle  11''  du  Traité  im- 
plique positivement  Fobligation  au  GouvernementPortugais 
de  mettre  sur-le-champ  en  libeilé  iohs  les  Français  empri- 
sonnés  pour  causes  politiques.  Mr.  de  Santarém  a  répondu, 
sur  son  honneur,  afjnmafircmc/tt. 

T  Sur  la  question  de  savoir  quelle  garantie  serait  donnée 
de  la  protection  acconlée  aux  sujets  Français  par  le  Gouver- 
nement  Portugais  à  Lisbonne  en  absence  d'une  force  navale 
française,  Mr.  le  Yicomte  de  Santarém  a  répondu,  sur  son 
honneur,  que  les  sujets  Français  jouiraient  en  Portugal  de 
toute  la  protection  de  son  Gouvernement,  cà  la  seule  condi- 
tion  qu'ils  se  conformeraient  aux  lois  du  pays. 

Qu'ils  ne  seront  jamais  arretes  ni  poursuivis,  saiif  le  cas 
(le  flagrant  chHit,  le  délinquant  ayant  été  arrete,  il  en  será 
donné  avis  sur-le-champ  au  Juge  Conservateur,  quedonnera 
les  explications  nécessaires  pour  confirmer  Farrestation,  si 
elle  doit  ètre  maintenue,  ou  pour  Taunuller,  si  elle  doit  être 
annullée,  en  se  conformant  aux  régies  adoptées  sur  Vextra- 
ilitinn  entre  les  Nations  amies. 

Pour  faciliter  les  dispositions  contenues  auprésent  article 
il  a  été  convenu  qu"à  défaut  d'Agents  Consulaires  reconnus 
de  part  et  d'autre,  chaque  Gouvernement  nommera  un  Agent 
de  sa  Nation  dans  les  villes  oíi  il  en  será  besoin,  afm  d'être 
lintermédiaire  et  le  réprésentant  de  ses  nationaux  auprès 
des  autorités  locales. 

Mr.  André  Durrien,  citoyen  Français  domicilie  à  Lisbonne, 
ayant  été  proposé  par  Mr.  TAmiral  Roussin  en  qualité  d" Agent 
Français  à  Lisbonne,  Mr.  le  Yicomte  de  Santarém  en  a  té- 
moigné  son  plein  consentement. 
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8°  Enfin,  oii  est  convenu  de  nouveau  et  par  confirmation  de     is3i 
ce  qiii  a  été  fait  à  roccasion  de  Tarticle  17*'  de  la  Conventioií.    ,;||'|,''22 
que  le  Gouveniement  Portugais  s'eiigageait  formellemeiít  à 
ne  faire  aucune  disposition  militaire  de  defense  surles  forts 
de  Tentrée  du  Tage  pendant  le  séjour  de  Tescadre  française 
dans  ce  íleuve. 

Mr.  TAmiral  s'est  engagé,  dans  le  cas  ou  cette  note  será 
signée  de  part  et  d'autre  avant  le  25  de  ce  móis,  à  renvover 
ce  jour  mème  ou  avant,  selou  Tarticle  20''  de  la  Convention, 
à  Toulon  la  plus  grande  partie  de  sou  escadre. 

Le  Contre-Amiral  Comman-    LeMinistreetSecrétairedÉtat 
dant  eu  Chef,  des  AíTaires  Étrangères, 

Baron  Roussin.  Vicomte  de  Santarém. 


Ofíicio  do  Barão  Eoussin 

(Ârch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

1831  Suffreii,  23  Juillet  1831,  devant  Lisbonne. 
^"3°  j\lr..le  Vicomte. — La  note  que  vous  me  commimiquez  poiír 
la  Gazette  ofpcieUe  n'est  pas  mi  récit  exact  des  faits  qiii  viennent 
de  se  passer.  Elle  n"eii  est  tout  au  plus  qii'inie  três  faible  iii- 
dicalioií.  Mais  je  dois  convenir  que  ce  n'est  pas  à  vous  à 
prendre  ici  le  role  de  rhistorien. 

Je  ne  fais  donc  aiicun  cliaiigement  au  fond  de  votre  note, 
et  ne  toucliant  (]ue  três  légèrement  même  à  la  forme,  voici 
ce  que  vous  propose  d  envoyer  à  la  Gazetto,  après  avoir  été 
traduit  en  portugais. 

A  cette  condilion,  nos  conventions^auront  leur  cours. 

Vous  verrez  aisément  que  cette  forme  ne  diífère  qui  infi- 
niment  peu  de  la  votre,  et  comme  elle  contient  Texacte  véri- 
té,  il  ne  doit  y  être  rien  changé. 

Agréez,  Mi',  le  Vicomte,  la  nouvelle  expression  de  ma 
liaute  considération. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Chef, 
Baron  Roussin. 


Noic  officielle 

Ayanl  vupaiaiti^e  dansun supplément  au  Conrier  d'Oporto 
du  16  de  ce  móis,  un  récit  essentiellement  inexact  des  faits 
du  1 1  du  courant,  relativement  à  Tentrée  de  Tcscadre  fran- 
çaise  dans  le  Tage,  nous  sommes  autorisés  à  donner  de  ce 
fait  le  resume  suivant : 

'  Publicado  na  Gazeta  de  Lishaa  de  2o  de  julho  de  1831. 


para  olisconde  ile  Sanlareni 

(Traducção  parlicular.) 

Sujfren,  23  de  julho  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  i83i 

Sr.  Visconde.  —  A  nota  que  me  communicaes  para  s-er  pu-     ^" "'^ 
blicada  na  Gazeta  ofjlcial  não  é  uma  narração  exacta  dos  fa- 
ctos que  se  acabam  de  passar.  Quando  muito  indica-os,  e 
bastante  mal.  Mas  devo  convir  em  que  não  vos  cabe  fazer 
aqui  o  papel  de  historiador. 

Não  mudo,  portanto,  cousa  alguma  na  vossa  nota,  quanto 
ao  fundo,  e  apenas  o  faço  levemente  quanto  á  forma,  e  eis 
o  que  vos  proponho  que  mandeis  para  a  Gazeta,  depois  de 
traduzido  em  portuguez. 

Sob  esta  condição,  as  nossas  convenções  irão  avante. 

Vereis  facilmente  que  esta  forma  só  differe  pouquíssimo 
íla  vossa;  e  como  contém  exactamente  a  verdade,  nada  lhe 
deve  ser  mudado. 

Acceitae,  Sr.  Visconde,  de  novo  os  protestos  da  minha 
elevada  consideração. 

O  Contra-Almirante  Commandante  em  Chefe, 
Barão  Roussin. 


poiír  la  Gazelte  * 

Tendo  visto  apparecer  em  um  supplemento  ao  Correio  do 
Porto  de  16  d'este  mez  uma  narração  completamente  in- 
exacta do  que  se  passou  a  11  do  corrente,  por  occasião  da 
entrada  da  esquadra  franceza  no  Tejo,  achâmo-nos  autorisa- 
dos  a  dar  d'esse  acontecimento  o  seguinte  resumo : 
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Jllllin 


Le  11  Juillet  environ  deux  heiírs  après  midi,  une  escadre 
française  de  six  vaisseaux,  trois  frégates  et  trois  corvettes,  a 
force  la  grande  barre  et  est  entrée  dans  le  Tage.  A  quatre 
heures  elle  a  monillé  en  ligne  depuis  le  fort  Bélem  jusque  de- 
vant  Lisbonne,  alors  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  ayant 
traité  avec  Mr.  lAmiral  Baron  Roíissin,  Commandant  Tes- 
cadre,  les  hostilités  ont  cesse,  et  le  14  courant  a  été  signé 
iin  Traité  en  vertu  duqiiel  la  France  a  obtenu  les  répara- 
tions  qu"elle  demandait, 

Tel  est  le  résumé  exact  de  ces  faits. 
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A  M  de  jullio,  pela  volta  das  duas  horas  da  tarde,  uma  i^ii 
esquadra  franceza  de  seis  naus,  três  fragatas  e  três  corvetas.  '''>'!" 
forçou  a  barra  grande  e  entrou  no  Tejo.  Ás  quatro  fundeou 
em  linha  desde  o  forte  de  Belém  até  em  frente  de  Lisboa; 
então  o  Governo  de  Sua  Magestade  tratou  com  o  Sr.  Almi- 
rante, o  Barão  Roussin,  Commandante  da  esquadra,  pelo 
que  as  hostilidades  cessaram;  e  a  14  do  corrente  assignou-se 
um  Tratado  em  virtude  do  qual  a  França  obteve  as  repara- 
ções que  pedia. 

Tal  é  o  resumo  exacto  dos  factos. 


Oflicio  (lo  Barão  Roussíq 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

i8:!i         S;#-í'/?,  Ie24  Jiiillet  1831. 

'^"1^"  3Ir.  le  Vicomte.  —  J'ai  eu  riionneur  de  vous  adresser  liier 
soir,  en  réponse  à  votre  lettre,  une  note  pour  la  Gazetteò^siii- 
jourdhui.  Je  doit  compter  que  cette  affaire  est  entièrement 
terminée,  car,  outre  que  je  n'ai  rien  changé  au  fond  de  votre 
redaclion,  il  me  serait  impossible  de  rien  modifier  de  la 
mienne. 

Jattends donc k chaque  instant  des  exemplaires  de  la  Ga- 
zette  contenant  la  note  telle  que  j'ai  eu  Fhonneur  de  vous 
Tadresser. 

De  cette  condition  dépend  la  sortie  des  vaisseaux  de  Tou- 
lon,  et  si  elle  est  remplie,  ils  feront  voile  demain  comme  je 
Tai  promis  à  V.  Ex/'' 

La  seconde  note  en  huit  articles  que  vous  nfavez  égale- 
ment  envoyé  hier  soir,  ne  différant  que  três  peu  de  celle 
que  je  vous  ai  soumise,  je  n'y  ferai  ancune  observation. 

Seulement,  comme  elle  passe  entièrement  sous  silence, 
les  objets  qui  terminaient  celle-ci,  je  prierai  de  nouveau 
V.  Ex/*^  de  ne  pas  les  laisser  tomber  dans  Toubli,  et  de  me 
laisser  Fespoir  de  nous  en  entretenir  encore  ensemble  et  de 
Irouver  de  nouvelles  occasions  de  nous  donner  des  preuves 
d'uae  estime  et  d'une  loyauté  reciproques. 

Je  serai  toujours  prêt  k  saisir  cette  occasion. 

Agréez,  je  vous  prie,  Mr.  le  Vicomte,  Thomniage  de  ma 
liaute  considération. 

Le  Contre-Amiral  Commandaut  en  Ghef, 

Baron  Roussin. 


para  o  Visconde  de  Saniarem 

(Traducf  ão  particular.) 

Suifnnt,  24  de  julho  de  183 !.  issi 

Sr.  ViscoDde.  —  Tive  a  lioura  de  vos  dirigir  lioiitem  á  tar-  g,^"" 
de,  em  resposta  â  vossa  carta,  uma  nota  para  a  Gazeta  de 
hoje.  Confio  que  este  negocio  se  acha  inteiramente  acabado, 
pois,  além  de  eu  não  ter  mudado  cousa  alguma  á  vossa  re- 
dacção, quanto  ao  fundo,  ser-me-ia  impossível  alterar  a  mi- 
nha em  qualquer  ponto. 

Espero,  portanto,  a  cada  momento  exemplares  da  Gazeta 
com  a  nota  do  mesmo  modo  cjue  tive  a  honra  de  vol-a  en- 
viar. 

D'esta  condição  depende  a  saída  das  naus  de  Toulon,  e, 
se  for  satisfeita,  far-se-hão  de  vela  amanhã,  conforme  pro- 
metti  aY.  Ex."^ 

Á  segunda  nota  em  oito  artigos,  que  também  me  mandas- 
tes hontem  á  tarde,  não  farei  observação  alguma,  por  diffe- 
rir  muito  pouco  da  que  submetti  á  vossa  apreciação. 

Só  pedirei  outra  vez  a  V.  Ex.^,  por  ella  omittir  completa- 
mente os  assumptos  com  que  esta  acaba,  que  não  os  deixe 
cair  em  esquecimento:  que  me  consinta  a  esperança  de 
ainda  a  seu  respeito  praticarmos  juntos,  e  de  acharmos  no- 
vas occasiões  para  darmos  provas  um  ao  outro  de  estima  e 
lealdade. 

Estarei  sempre  prompto  a  lançar  mão  delias. 

Peço-vos  que  acceiteis,  Sr.  Visconde,  a  homenagem  da 
minha  elevada  consideração. 

O  Conlra-Almirante  Commandante  em  Chefe, 

Barão  Roussin. 


OíBcio  do  Visconde  de  Santarém  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 


mi         A  traducção  textual  do  artigo  para  a  Gazeta  do  Governo, 
''ÍJ"'     que  Y.  Ex.*  me  remetteu  houtem,  foi  já  mandada  publicar 
uaquelle  jornal  sem  nenhuma  alteração. 

Por  esta  forma  estão  preenchidos  os  desejfrs  de  V.  Ex.*, 
tí  por  minha  parte  dada  mais  huma  demonstração  de  que 
não  deixo  de  fazer  cumprir  o  que  concordámos  em  as  nossas 
conferencias. 
Aproveito,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  24  de  Ju- 
lho de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


Oflicio  do  Visconde  de  Sanlarcni  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Registo.) 

Em  resposta  ao  despacho  que  V.  Ex.-"^  fez  a  honra  de  me  i83i 
dirigir  na  data  de  hoje,  estimo  muito  poder  provar-lhe  pelo  ^"J^ 
outro  meu  despacho,  que  estava  já  fechado  para  remetter  a 
V.  Ex.^,  que  a  nota  que  V.  Ex.*  me  remetteu  para  a  Gazeta 
do  Governo  tinha  já  sido  mandada  pubhcar  sem  a  menor 
aUeração.  Sendo  porém  hoje  domingo,  dia  em  que  nunca  se 
pubhcou  jornal  algum  entre  nós,  passei  também  as  ordens 
para  que  a  composição  da  referida  Gazeta  seja  feita  hoje 
mesmo,  e  remettidos  alguns  exemplares  delia  a  V.  Ex.^  logo 
que  esteja  prompta. 

V.  Ex.*  não  pôde  duvidar  dos  meus  desejos  de  poder  ter 
ainda  a  satisfação  de  o  ver ;  sendo-me  porém  impossivel, 
bem  a  meu  pezar,  que  a  nossa  entrevista  se  verifique  antes 
de  terça  feira,  desejaria  saber  a  hora  em  que  V.  Ex.^ 
naquelle  dia  me  poderá  dar  esse  prazer,  e  para  nessa  occa- 
sião  lhe  repetir  as  expressões,  etc. 

Visconde  de  Santarém. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  24  de  Ju- 
lho de  1831. 


Carla  do  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

i«3i         S?#'m,  25  Juillet ']83'1. 

2o  Mr.   le  Yicomte.  —  J"ai  reçu  les  niiméros  de  la  Ga- 

zette  de  Lishonne,  que  vous  m^avez  fait  Thonneur  de  m"en- 
voyer  cette  nuit  et  je  voiis  en  remercie.  Ce  point  étant  ter- 
mine comme  il  avait  été  convenu,  les  vaisseaux  de  Touloii 
sortiront  aussitôt  que  les  Pilotes  trouveront  le  vent  et  la  ma- 
rée  favorables. 

Ge  résultat  satisfaisant  de  nos  entrevues  me  fait  espérer 
que  nous  parviendrons  encore  à  nous  entendre  sur  d'autres 
points,  et  j'apprendrai  avec  plaisir  qu'il  plaise  à  V.  Ex/®  de 
mMiidiquer  de  nouvelles  occasions  de  la  voir  et  de  lui  expri- 
mer  de  vive  voix  la  haute  considération  que  lui  porte. 

Sou  três  obéissant  serviteur. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  em  Chef 

Tescadre  française  du  Tage, 

Baron  Roussin. 

P.  S. — Je  prend  la  liberte  de  mettre  sous  les  yeux  de 
V.  Ex.*^®  une  liste  de  quelques  Français,  dont  la  détention 
doit  cesser  en  yertu  de  Tarticle  1 P  de  notre  Traité  et  je  vous 
prie  de  vouloir  bien  donner  Tordre  de  les  mettre  eu  liberte. 


Noie  des  iiidividiis  Français  qiii,  ayaiit  clé  anêtés 

avaiit  la  Convenlioii  du  14  Juillcl  couiaii(,  irayarit  pas  ólé  tMicore  relachés, 

demaiidenl  leur  iiiise  cn  liberlc 

1°  Mr.  Louis  Maiyre  Restier,  dcja  reclame  par  Mr.  TAmi- 
ral. 


ao  Visconile  de  Sanlareiu 

(Traducção  particular.' 


Suljmi,  25  de  julho  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  i^^i 

Tl»-  ly^  ir-  Julho 

br.  \isconde.  —  Kecebi  os  números  da  Gazeta  úe  L/s-      20 
boa,  que  me  fizestes  a  honra  de  enviar  esta  noite,  o  que  vos 
agradeço.  Como  este  ponto  se  acha  ultimado,  conforme  se 
convencionara,  as  naus  de  Toulon  sairão  logo  que  os  Pilo- 
tos achem  que  o  vento  e  a  maré  são  favoráveis. 

Este  satisfactorio  resultado  das  nossas  entrevistas  dá-me 
esperança  de  nos  chegarmos  a  ajustar  acerca  de  outros  pon- 
tos, e  muito  folgarei  que  V.  Ex.''^  me  proporcione  novas  occa- 
siões  de  o  ver,  e  de  lhe  declarar  pessoalmente  a  elevada 
consideração  em  que  o  lenho. 

Seu  muito  obediente  creado. 
O  Gontra-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barão  Roussin. 

P.  S. — Tomo  a  liberdade  de  apresentar  a  Y.  Ex.^  uma  lista 
de  alguns  Fi-ancezes,  cuja  prisão  deve  acabar  em  viitude  do 
artigo  11.°  do  nosso  Tratado,  e  peço- vos  que  deis  ordem 
para  serem  soltos. 


Nela  (los  indivíduos  Francezes  presos  aules  da  Coiivenráo  de  1 1  de  Julho  corrcDle, 
que  pedem  para  ser  postos  em  liberdade 

1.°  O  Sr.  Louis  Maigre  Restier,  já  reclamado  pelo  Sr.  Al- 
mirante. 

Tom.  XXVI  12 
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1831         2"  Mr.  Jacques  Orcei,  libraire,  demande  la  mise  eii  li- 

^""'"    berté  du  comrais  de  sa  maison  de  Coimbra,  arrèté  arbitrai- 

rement,  il  y  a  prés  de  deux  ans:  le  dit  commis  devant  jouir 

des,privilèges  des  Français,  d'après  la  tenem^  des  mèmes 

piivilèges. 

Mr.  Orcei  demande  aussi  que  des  ordres  soient  donnés 
pour  qiill  piiisse  rouvrir  avec  sécurité  son  magasin  fermé 
à  la  même  époque,  par  ordre  du  Conservateur  de  lUniver- 
sité. 

3°  ]\P^  Marie  Tamboril,  épouse  du  Dr.  Romain  Jacques, 
Français  actuellement  en  France  pour  affaires  de  famille. 

4°  TVP®  Marie  Joachine  Cominge,  veuve  de  Jean  L.  Co- 
minge,  arrèté e  par  un  homme  de  la  police. 

Le  Contre-Amiral  Gommandant  en  Chef, 

Baron  Roussin. 
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2."  O  Sr.  Jacqaes  Orcei,  livreiro,  pede  para  ser  solto  o     i^^i 
•caixeiro  tia  sua  casa  em  Coimbra,  preso  arliilrariameiíte  ha      \y 
perto  de  dois  aimos ;  visto  o  dito  caixeiro  dever  gosar  dos 
privilégios  dos  Francezes,  conforme  o  teor  dos  mesmos  pri- 
vilégios. 

O  Sr.  Orcei  também  pede  que  se  dêem  ordens  para  elle 
poder  abrir  com  segurança  a  sua  loja  fechada  na  mesma 
epocha  por  mandado  do  Conservador  da  Universidade. 

3.°  A  Sr.'"^  Marie  Tamboril,  esposa  do  Dr.  Romain  Jacques-, 
Francez,  actualmente  em  França  por  negócios  de  família. 

4."  A  Sr.'"^  Marie  Joachine  Cominge,  viuva,  de  Jean  C.  Co- 
minge,  presa  por  um  homem  da  pohcia. 

O  Couti\a-Almirante  Commandante  em  Chefe, 

Barão  Roussin. 


Oílicio  da  Barão  Roussiii 

ÍArch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Original.) 


1831  Mr.  le  Vicomte.  —  Suivant  iiotre  iisage  après  nos  précé- 
"""y"  dentes  conférences,  je  mettrai  par  écrit  ce  que  nous  avons 
dit  dans  celle  d'hier,  a  íln  de  ne  tenir  compte  que  de  ce  qui 
a  été  convenu  de  part  et  dautre. 

1°  Supposant  que  le  Traité  de  paix  de  1814  avait  replacé 
la  France  et  le  Portugal  sur  le  pied  de  1792,  j"ai  eu  llion- 
neur  de  vous  demander  si  les  déclarations  remises  aux  su- 
jets  Français  domicilies  à  Lisbonne,  par  le  Juge  Conservateur 
des  étrangers  continuaient  de  leur  assurer  les  mêmes  pré- 
rogatives  qu'autrefois. 

Vous  ra'avez  dit:  «que  ces  déclarations  étaient  la  consé- 
quence  dun  Traité,  et  que  la  France  n'ayant  pas  de  Traité 
avec  le  Portugal,  il  pourrait  n'y  avoir  pas  lieu  de  délivrer  de 
nouvelles  déclarations  de  cette  espèce,  jusqaà  ce  que  de 
nouveaux  arrangements  soient  conclus  entre  les  deux  Gou- 
vernements;  mais  que,  par  unsentiment  de  tolérance  motive 
par  Tétat  actuei  des  choses,  ceux  des  sujets  Français  qui 
étaient  portcurs  de  ces  exemptions  pourraient  en  jouir 
comme  par  le  passe». 

Je  prie  V.  Ex/^  de  me  dire  si  j'ai  bien  compris. 

Je  lui  observe  d'ailleurs  qu'une  de  ces  exemptions  que 
jai  sous  les  yeux  portant  le  port  d' armes,  le  droit  de  n'étre 
requis  pour  aucun  service  militaire,  de  ne  satisfaire  à  au- 
cune  réquisition,  impôt,  logement  de  gens  de  guerre,  etc^ 
et  qui  porte  la  date  du  24  JMars  1831,  semble  prouver  qu'à 
cette  époquo  le  défaut  de  Traité  entre  les  deux  pays,  n"étail 
pas  un  obstacle  à  ce  que  ies  Français  jouissent  de  ces  sortes 
d"exemplions,  et  je  demanderai  qu'il  en  soit  encore  ainsi. 

2**  Au  sujet  du  comnieice  liauçuis  et  de  la  défaveur  dont 


para  o  Visconde  de  Sanlareiíi 

(Traduoção  iiarlicular.) 

A  bordo  do  Siiprn,  27  de  julho  de  1831.  ^ssi 

Sr.  \isconde.  —  Conforme  temos  feito  nas  precedentes      -27 
conferencias,  porei  por  escripto  o  que  dissemos  na  de  hon- 
tem,  a  fim  de  não  cuidarmos  senão  do  que  foi  concordado 
entre  nós. 

Tive  a  honra  de  vos  perguntar,  na  supposição  de  que  o 
Tratado  de  paz  de  1814  tornara  a  coUocar  a  França  e  Por- 
tugal no  estado  em  que  estavam  em  1792,  se  os  instrumen- 
tos entregues  aos  súbditos  Francezes  domiciliados  em  Lis- 
boa, pelo  Juiz  Conservador  dos  estrangeiros,  lhes  assegura- 
vam as  prerogativas  de  outr'ora. 

Respondestes-me :  «que  estes  instrumentos  eram  conse- 
quência de  mil  Tratado,  e  que,  não  tendo  a  Franca  Tratado 
com  Portugal,  poderia  não  haver  motivo  para  se  darem  no- 
vos instrumentos  d"esta  espécie  até  á  conclusão  de  novos 
ajustes  entre  os  dois  Governos,  mas  que  por  tolerância,  nas- 
cida do  estado  actual  das  cousas,  os  súbditos  Francezes  que 
apresentassem  estas  isenções  teriam  a  faculdade  de  usar 
d"ellas  como  antigamente». 

Peço  a  V.  Ex.'^  que  me  diga  se  entendi  bem. 

Além  disto  observo  a  V.  Ex.'"'  que  uma  d"estas  isenções 
que  tenho  avista,  comprehendendo  o  porte  de  armas,  o  direito 
de  não  ser  chamado  para  nenhum  serviço  militar,  de  não  sa- 
tisfazer a  requisição  alguma,  imposto,  aboletamento  de  tro- 
pas, ele,  com  a  data  de  24  de  março  de  1831.  parece  pro- 
var que  n'esta  epocha  a  falta  de  Tratado  entre  os  dois  pai- 
zes  não  era  obstáculo  para  (jue  os  Francezes  gosassem  de 
taes  isenções;  o  que  peço  continue. 

2.°  Acerca  do  commcrcio  francez  c  do  desfavor  que  ex- 
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1831  il  est  frappé  en  Portugal,  jai  eii  Thonneur  de  vous  observer 
^"'J"'  que  Tarlicle  4^  du  dócret  poríugais  du  4  Juillet  1825  porte : 
que  le  droit  de  douaues  sur  les  marchandises  françaises  doit 
ôtre  de  30  pour  cent  sur  le  prix  courant  de  ces  marchandi- 
ses, et  j'ai  demande  à  V.  Ex."  si  Fon  devait  entendre  par 
prix  courant  le  prix  des  objets  vendus  au  détail  dans  la  bou- 
tique  ou  la  valeur  des  marchandises  présentées  en  douanes. 
Le  premier  de  ces  modes  est  celui  qui  se  pratique  à  Lisbonne, 
et  de  cette  manière  les  marchandises  françaises  étanttaxées 
sur  le  prix  da  détail,  il  en  resulte  une  telle  défaveur,  que  le 
droit  perçu  au  lieu  de  30  pour  cent  est  souvent  de  50  et 
jusqu'à  CO  pour  cent,  en  sorte  qu'il  n"y  a  aucun  bénéíice  pos- 
sible. 

y.  Ex.",  frappée  de  cette  rigueur,  m"a  assuré  «qu"elle 
était  disposée  à  Tadoucir  et  m'a  engagé  à  charger  Mr.  Dur- 
rien  de  lui  présenter  une  note  sur  cet  objet». 

Mr.  Durrien  aura  incessamment  cet  honneur. 

3°  Au  sujet  de  quelques  Français  dontj 'ai  reclame  la  li- 
berte auprès  de  V.  Ex/^  ellem'a  assuré  qu'elle  «availdonné 
des  ordres  en  conséquence»,  et  a  ajouté  «quà  Tavenir 
Mr.  Durrien  pourrait  adresser  les  réclamations  de  cette  es- 
pèce  à  un  fonctionnaire  designe  par  elle  pour  y  faire  droit». 

Je  prie  Y.  Ex.''*'  de  me  faire  connaitre  si  ce  qui  precede 
est  exactement  rapporté  et  peut  être  considere  entre  nous 
comme  convenu. 

Je  terminerai  ma  leltre  par  une  observation  sur  certain 
propôs  qui  circulent  dans  le  public  de  Lisbonne,  et  qui  sem- 
bleraient  prouver  que  les  impostures  dontj  "ai  déjà  eu  occa- 
sion  de  demander  le  désavcu  à  Foccasion  de  vos  journaux, 
ne  sont  pas  aussi  entièrement  réprimées  que  V.  Ex.'^"  me 
Tassure. 

On  prétend  que  Mr.  Castello  Bi'anco  dit  à  qui  veut  Ten- 
tendre  «que  c'est  à  sa  fermelé  et  à  sa  résistance  dans  notre 
entrcvue  du  i4,  qu'il  a  obtenu  qu'aucun  de  vos  forts  ne  me 
soient  remis,  malgré  mes  demandes». 

Sil  y  a  à  Lisl)onne  des  esprits  assez  bornes  pour  croirc 
que  dans  nolre  silualion  respeclive,  Mr.  Castello  Branco 
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perimenta  em  Portugal,  tive  a  honra  de  vos  observar  que  o  is-i 
artigd  4.'^  do  decreto  de  4  do  julho  de  1825  estabelece:  que  ■^",'^' 
os  direitos  da  alfandega  para  as  mercadorias  francezas  devem 
ser  de  30  por  cento  sobre  o  preço  corrente  doestas  mercado- 
rias; e  perguntei  a  Y.  Ex/"^  se  se  devia  entender  por  preço 
corrente  o  preço  dos  objectos  vendidos  a  retalho  na  loja  ou 
o  valor  das  mercadorias  api'esentadas  na  alfandega. 

O  primeiro  d"estes  modos  é  o  que  se  pratica  em  Lisboa; 
e  sendo  as  mercadorias  francezas  taxadas  assim  pelo  preço 
da  venda  a  retalho,  resulta  d"ahi  tal  desfavor,  que  os  direitos 
cobrados,  em  logar  de  30  por  cento,  são  muitas  vezes  de  30 
e  até  de  CO  por  cento;  de  sorte  que  não  ha  n"isto  nenhum 
beneficio. 

Y.  Ex.''',  impressionado  por  tal  rigor,  prometteu-me  «que 
estava  disposto  a  moderal-o,  e  exhortou-me  a  encarregar  o 
Sr.  Durrien  de  lhe  apresentar  uma  nota  sobre  este  objecto». 

O  Si'.  Durrien  terá  dentro  em  breve  esta  honra. 

3.°  Acerca  de  alguns  Francezes,  cuja  liberdade  reclamei 
a  Y.  Ex.^,  assegurastes-me  «que,  em  consequência  d'isso, 
tinheis  dado  as  vossas  ordens»,  e  ajuntastes  «que,  de  futuro, 
o  Sr.  Durrien  poderia  dirigir  as  reclamações  d'esta  espécie 
a  um  funccionario  designado  por  vós  para  lhe  fazer  justiça». 

Peço  a  V.  Ex.""  que  me  diga  se  o  que  precede  se  acha 
exactamente  relatado,  e  se  se  pôde  considerar  como  ajustado 
entre  nós. 

Terminarei  a  minha  carta  por  uma  observação  a  respeito 
de  certas  asserções  que  circulam  no  publico  de  Lisboa  e  que 
pareceriam  provar  que  os  embustes,  de  que  jcá  tive  occasião 
de  pedir  o  desmentido,  por  causa  dos  vossos  jornaes,  não 
estão  reprimidas  inteiramente  como  Y.  Ex.^  me  afíirma. 

Conta-se  que  o  Sr.  Castello  Branco  diz  a  quem  o  quer  ou- 
vir «que  a  sua  firmeza  e  resistência  na  nossa  entrevista  de 
14  é  que  fizeram  conujue  nenhum  dos  vossos  fortes  me  fosse 
entregue,  apesar  dos  meus  pedidos». 

Pouco  importa  se  em  Lisboa  ha  espíritos  tão  acanhados 
que  acreditem  que  o  sr.  Castello  Branco,  nas  nossas  situa- 
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1831     pouvait  me  refuser  quelque  chose,  cela  m"importe  peu;  si 

^"-"'     dans  cette  pcrsiiasion  le  Gouvernement  Portugais  croit  de- 

voii"  récoiiipeiiser  sou  Plénipotentiaire,  il  en  est  fort  le  maitre. 

Mais  Ia  vérilé  n"en  doit  pas  moins  étre  conniie  et  la  voici 
sur  ce  point  : 

Branco  est  venu  à  mon  bord  le  1 4.  11  y  avait  donc  déjà  trois 
jouis  que  je  prouvais  que  chargé  d'une  question  uniquement 
fninçaise,  je  n'avois  d^autre  but  que  d"amenervotre  Gouver- 
nement à  la  résoudie  par  les  seules  concessions posées dans 
la  note  du  IG  Mai  et  dans  mon  parlementaire  du  8  Juillet. 
Car,  maitre  de  foudroyer  Lisbonne  depuis  à  quatre  heures 
du  soir,  rien  assurément  ne  ra'aurait  empèché  de  m'emparer 
d  "une  position  à  terre. 

Je  n"ai  donc  presente  à  Mr.  Branco  que  cette  hypothèse: 
«Vous  me  remettrez  un  des  forts  de  la  barre,  ou  bien  votre 
Gouvernement  s"engagera  à  ne  faire  sur  eux  nuUe  disposi- 
tion  militaire  pendant  le  séjour  de  mon  escadre  dans  le 
Tage». 

Je  venais  de  prouver  suffisamment  que  les  forts  ne 
m'avaient  pas  beaucoup  imposé;  on  pouvait  donc  bien  pen- 
ser  que  ma  proposition  avait  três  peu  d"importance,  et  en 
eíTet  il  me  suffit  de  la  parole  d'honneur  de  Mr.  Branco  pour 
étre  certain  que  tout  restant  dans  Tétat  actuei  sur  les  forts 
pendant  mon  séjour  dans  le  Tage,  je  pourrais  passer  outre, 
et  quelques  minutes  suffirenl  pour  régler  cette  affaire. 

Vous  avez  pris  sur  votre  honneur,  Mr.  le  Vicomte,  les  en- 
gagements  de  Mr.  Branco,  et  sur  la  foi  dune  telle  garantie 
ma  confiance  est  entière. 

Mais,  puisque  les  inexactitudes  continuent,  puisque  malgré 
lévidence  des  faits  accomplis  sous  le  soleil,  ou  veut  les  dé- 
naturer  devant  le  public,  il  est  de  mon  devoir  de  m"y  oppit- 
ser;  et  en  conséquence,  ne  m'en  rapportant  plus  qu"à  ív  qui 
u  été  convenu  entre  vous  et  moi,  je  compte  que  jusqu"à  mon 
départ  du  Tage,  il  ne  será  faite  aucune  disposition  nouvelle 
dans  les  forts  de  la  barre,  et  que  la  modification  que  nous 
íivions  admise  hier  sur  cet  objet,  en  fixant  le  -'>  du  móis  pro- 
cliain,  deincme  iniUe  et  nem  arenne. 
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ções  respectivas,  me  podia  recusar  alguma  cousa;  se,  n'esta  issi 
persuasão,  o  Governo  Portuguez  julga  que  deve  recompeu-  '''','!'" 
sar  o  seu  Plenipotenciário,  está  inteiramente  no  seu  direito. 

Mas  nem  por  isso  a  verdade  deve  ficar  desconhecida,  e  é 
a  seguinte: 

Branco  veiu  a  bordo  do  meu  navio  no  dia  14.  Havia  por- 
tanto já  três  dias  que  eu  provava  estar  encarregado  de  uma 
(/uesfãd  aiiiamiente  franceza,  e  não  ter  outro  fim  senão  levar 
i»  Governo  Portuguez  a  resolvel-a  só  pelas  concessões  esta- 
belecidas na  nota  de  IG  de  maio  e  no  meu  parlamentario  de 
S  de  julho,  porcjue,  senhor  de  bombardear  Lisboa  desde  as 
([uatro  horas  da  tarde,  nada  certamente  me  houvera  impe- 
dido Cjue  me  apoderasse  de  uma  posição  em  terra. 

Não  apresentei  portanto  ao  Sr.  Branco  senão  esta  hypo- 
these:  «entregar-me-heis  um  dos  fortes  da  barra,  ou  o  vosso 
Governo  se  obrigará  a  não  fazer  nelles  nenhuma  disposição 
militar  emquanto  a  minlia  esquadra  se  demorar  no  Tejo». 

Eu  acabava  de  provar  sufficientemente  que  os  fortes  pouco 
respeito  me  haviam  infundido;  podia-se  portanto  pensar  cpie 
a  minha  proposição  tinha  muito  pouca  importância,  e  tanto 
assim  que  me  bastou  a  palavra  de  honra  do  Sr.  Branco  para 
me  assegurar  de  que  tudo  ficaria  no  estado  actual  nos  fortes 
darante  a  minha  estada  no  Tejo,  pelo  c|ue  passei  a  outro  as- 
sumpto, depois  de  gastar  apenas  alguns  minutos  em  tratar 
d"  este. 

Vós  afiançastes  com  vossa  palavra,  Sr.  Visconde,  as  pro- 
messas do  Sr.  Branco,  e  com  tal  garantia  deposito  n'ellas 
completa  confiança. 

Porém,  já  que  as  inexactidões  continuam,  já  que  preten- 
dem desfigurar  os  factos,  ante  o  publico,  apezar  de  passa- 
dos á  vista  de  todos,  é  do  meu  dever  oppor-me  a  isso ;  e 
portanto,  não  me  referindo  senão  ao  q/ic  foi  ajustado  entre 
rós  e  mim,  confio  que  até  á  minlia  partida  do  Tejo  nada  se 
ordenará  de  novo  nos  fortes  da  ])arra,  e  cjue  a  modificação 
que  hontem  havíamos  admittido  sobre  este  objecto,  fixando 
o  dia  5  do  mez  próximo,  fica  nuUa  e  como  se  não  existira. 
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1831  Je  me  suis  flatté  d'avoir  convaincu  V.  Ex/"  qu'elle  traitait 
"""j""'  avec  un  lionime  d"liomicnr.  Chargé  d'im  dcvoir  rigoureux, 
íavorisé  par  la  fortune  par  un  succès  décisif,  je  me  rends  la 
justice  d"avoir  respecté  le  malheur.  Je  mets  qui  que  ce  soit 
au  défi  de  m\adresser  un  seul  reproche  mérité,  et  vous  mê- 
me,  Mr.  le  Yicomte,  avez  rendu  hommage  à  mes  procedes, 
.lai  donc  droit  de  compter  sur  des  procedes  pareils,  et  puis- 
que  Mr.  Castello  Branco  se  vante  d'aYoir,  par  son  attitude 
devant  moi,  épargné  un  grand  dommage  à  son  pays,  je  dé- 
clarerai  que  le  mérite  n'en  est  dá  qu'à  moi  seul  et  que  mal- 
tre  de  Fimposer,  je  ne  Tai  pas  exige. 


JSous  avons  encore  quelques  points  à  traiter  ensemble,  et 
j "espere  que  nous  y  parviendrons  honorablement  Tun  et 
Tautre;  mais  ce  qui  precede  me  prouve  de  plus  en  plus  que 
tout  ce  qui  s"est  passe  entre  nous  doit  ètie  rendu  public 
afm  d"assurer  à  la  vérité  la  garantie  qui  lui  appartient  et  de 
ne  permettie  à  personne  de  la  dénaturer. 

Je  prie  V.  Ex.'^''  de  recevoir  l"expression.de  la  haute  con- 
sidératiou. 

De  son  três  obéissant  serviteur. 

Le  Coutre-Amiral  Commandant  en  Clief 

l'escadre  française  du  Tage, 

Baron  Roussin. 

P.  S. — J"ai  Ihonneur  de  vous  adresser  Tordre  que  jai 
donné  à  Mr.  Durrien  pour  Faccrêditer  à  Lisbonne  en  qualitê 
d'Agent  des  Français. 

J'ai  êgalement  Thonneur  dinformer  V.  Ex.*^®  quime  or- 
donnance  royale  prescrivant  en  France  la  célébration  anni- 
versaire  du  29  Juillet,  je  me  conformerai  à  cet  ordre,  sur 
mon  escadre,  en  mettant  d'ailleurs,  dans  mes  rapports  avec 
la  ville,  ce  jour  là  principalement,  une  reserve  dont  je  seus 
la  convenance  et  dont  je  me  fais  un  dcvoir, 

Baron  R. 


187 


Persuadi-me  ter  convencido  V.  Ex.-'^  de  cjue  tratava  com     issi 


um  homem  de  probidade.  Encarregado  de  ura  duro  dever, 
favorecido  pela  fortuna  com  um  êxito  favorável  e  decisivo, 
sube  respeitar  a  desgraça;  tributo  essa  justiça  a  mim  mes- 
mo. Desafio  quem  quer  que  seja  a  fazer-me  uma  única  cen- 
sura merecida ;  e  até  vós  próprio,  Sr.  Visconde,  prestastes 
homenagem  ao  meu  procedimento.  Assiste-me,  pois,  o  di- 
reito de  esperar  que  procedam  para  commigo  da  mesma  ma- 
neira; e,  visto  que  o  Sr.  Castello  Branco  se  jacta  de  haver 
poupado  um  grande  damno  ao  seu  paiz,  pela  sua  energia 
commigo,  cumpre-me  declarar  que  esse  mérito  só  a  mim 
pertence,  e  que,  podendo  livremente  inflfngir  esse  damno,  não 
o  fiz. 

Temos  ainda  que  tratar  alguns  pontos,  e  espero  que  o  lo- 
graremos fazer  honrosamente  para  nós  ambos;  mas  o  que 
precede  prova-me  cada  vez  mais  que  tudo  quanto  se  passou 
entre  nós  deve  ser  publicado,  para  que  a  verdade  seja  ga- 
rantida, como  é  de  justiça,  e  para  c[ue  a  ninguém  seja  per- 
mittido  desfigural-a. 

Peço  a  V.  Ex.^  que  receba  os  protestos  da  elevada  consi- 
deração 

Do  seu  muito  obediente  servo. 

O  Gontra-Almirante  Commandante  em  Chefe 

da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barão  Roussin. 

P.  S. —  Tenho  a  honra  de  vos  enviar  a  ordem  que  dei  ao 
Sr.  Durrien,  acreditando-o  em  Lisboa  como  Agente  dos  Fran- 
cezes. 

Tenho  também  a  honra  de  informar  a  V.  Ex.''  que  um  de- 
creto real  ordena  em  França  a  celebração  do  anniversario  de 
29  de  julho,  e  que  eu  executarei  esta  ordem  na  minha  es- 
quadra, guardando  ahás  nas  minhas  relações  com  a  cidade,  - 
principalmente  n"este  dia,  a  discrição  que  é  conveniente  e 
que  devo  guardar. 

Barão  R. 


Jullio 
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Copie  des  poiívoiís  donncs  à  Mr.  Durrii'ii 


Í831         Le  Coutrc-Amiral  Baron  Roussin,  Membre  de  Flnstitut  de 
■*"""'     France,  Grand-Officier  de  la  Légion  d"IIoniieiir,  Commandeur 


i'i 


de  Saiiit-Louis,  Oíílcier  de  lOrdre  du  Cruzeiro  dii  Brésil, 
(Jommandaiit  en  Chef  Fescadre  française  en  station  dans  le 
Tage. 

Ayant  reconnu  le  besoin  d^avoir  à  Lisbonne  iin  Agent  ac- 
crédité  pour  servir  d'intermédiaire  et  aii  l)esoin  de  défenseur 
de  nos  concitoyens  domicilies  à  Lisbonne  anprès  des  autori- 
ttís  locales ; 

Et  s"étant  en  outre  concerte  avec  Mr.  le  Vicomte  de 
Santarém,  ÍMinistre  des  Affaires  Étrangères  de  Portugal,  sur 
(e  choix  de  cet  Agent  et  avec  la  personne  désignée  ci-des- 
.S(  )us,  pour  en  remplir  les  fonctions ; 

Arrete  ce  qui  suit : 

Mr.  André  Durrien,  citoyen  Français  domicilie  à  Lisbonne, 
est  nommé  Agent  Français  dans  cette  résidence,  à  TeíTet  d"y 
veiller  aux  intèrèts  de  ceux  de  ses  concitoyens  habitant  le 
Portugal,  et  principalement  cette  ville  et  ses  dépendances. 

(]hargé  provisoirement  des  fonctions  consulaires,  il  prè- 
tendra  à  la  même  protection  que  ces  Agents ;  il  la  requerra 
du  Gouvernement  local ;  il  attirera  de  tout  sou  pouvoir,  sur 
la  vie,  la  liberte  et  les  biens  de  ceux  de  ses  concitoyens  qui 
recourront  à  lui,  la  protection  de  ce  Gouvernement  et,  veil- 
Jant  á  ce  que  ceux-ci,  par  une  juste  réciprocité,  se  confor- 
raent  aux  lois  du  pays. 

Mr.  Durrien  s'occupera  de  recueillir  les  réclamations  que 
les  Français  demeurant  à  Lisbonne  pourront  lui  adresser  dans 
le  but  de  prouver  leur  droit  aux  indemnités  consenties  par 
le  Gouvernement  Portugais,  par  suite  de  la  Convention  pas- 
sée  le  14  de  ce  móis. 

En  sa  qualité  d'Agent  Consulaire  provisoire,  il  exercera 
les  actes  et  les  droits  de  cbancellerie,  attribués  à  cette  sorte 
d 'Agents. 

II  ('St  autorisé  à  se  pourvoir  du  local  et  des  fournitures  de 
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Copia  dos  poderes  dados  ao  Sr.  Dunien 


.llllhi: 


O  Contra-Almiraiite  Barão  Roussin,  Membro  do  Insti- 
tuto de  França,  Grande  Official  da  Legião  de  Honra,  Com-      21 
mendador  de  S.  Luiz,  OíTicial  da  Ordem  do  Cruzeiro  do  Brazil, 
Commandante  em  Chefe  da  esquadra  franceza  estacionada 
no  Tejo. 

Tendo  reconhecido  a  necessidade  de  haver  em  Lisboa  hum 
Agente  acreditado  para  servir  de  intermediário,  e,  se  for 
preciso,  de  defensor  dos  nossos  concidadãos  domiciliados  em 
Lisboa,  junto  das  autoridades  locaes; 

E  tendo-se,  além  disso,  ajustado  com  o  Sr, Visconde  de 
Santarém,  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  Portugal, 
sobre  a  escolha  d"este  Agente,  e  com  a  pessoa  abaixo  assi- 
gnada  para  exercer  as  suas  funcções ; 

Determina  o  seguinte: 

O  Sr.  André  Durrien,  cidadão  Francez  domiciliado  em  Lis- 
boa, é  nomeado  Agente  Francez  n"esta  cidade,  para  velar  pe- 
los interesses  dos  seus  concidadãos  que  habitem  em  Portu- 
gal, e  principalmente  em  Lisboa  e  nas  suas  dependências. 

Encarregado  provisoriamente  das  funcções  consulares, 
terá  direito  á  mesma  protecção  que  estes  Agentes  gosam. 
reclamal-a-ha  do  Governo  local,  chamará,  quanto  lhe  for  pos- 
sível, a  protecção  d'este  Governo  para  a  vida,  liberdade  e 
bens  dos  seus  concidadãos  que  a  elle  recorrerem,  e  velará 
por  que  estes,  como  justa  reciprocidade,  se  conformem  ás 
leis  do  paiz. 

O  Sr.  Durrien  tratará  de  ajuntar  as  reclamações  que  os 
Francezes  residentes  em  Lisboa  lhe  dirigirem  a  fim  de  pro- 
varem os  seus  direitos  ás  indemnisações  concedidas  pelo  Go- 
verno Portuguez  em  virtude  da  Convenção  celebrada  em  14 
d'este  mez. 

Como  Agente  consular  provisório,  compete-lhe  o  exercí- 
cio dos  actos  e  dos  direitos  de  chancellaria,  que  teem  esta 
qualidade  de  Agentes. 

Fica  autorisado  a  tomar  casa  para  escriptorio,  e  a  provel-o 


il 
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isi)     J3ureaii  iiécessaires  pour  Texercice  de  ces  actes,  et  il  lui  en 
■^""'°     será  comptc  par  le  Gouvernement  Français  sur  la  préseuta- 
tion  des  qiiittances  des  fournisseurs. 

JusqiVà  ce  qii'il  ait  été  statué  définitivement  sur  la  quotité 
de  ses  appointements,  Mr.  Durrien  jouira  de  cejix  qui  sont 
attribnés  aiix  Yice-Consiils  de  France. 

Fait  à bord du  S/ilfrnh  le  2 1  Jiiillet  183 i.— Le Coiitre-Ami- 
ral  Commandant  en  Chef,  Baroii  Roussin. 
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do  que  for  preciso  para  o  exercido  das  suas  fuiicções,  o  que  i^^^i 
lhe  será  pago  pelo  Governo  Francez  na  apresentação  das  qui-  y*^ 
tacões  dos  fornecedores. 

Até  se  lhe  estabelecer  definitivamente  quanto  haverá  de 
ordenado,  o  Sr.  Durrien  vencerá  o  que  compete  aos  Yice- 
Consules  de  França. 

Feito  a  bordo  do  Suffnm,  a  21  de  julho  de  1831. — O  Con- 
tra-Almirante  Commandante  em  Chefe,  Barão  Roussin. 


Carla  do  Barão  Roussin  para 

(Arch.  do  Ministério  dos  Nçgocios  Estrangeiros.  — OrigÍDal.) 

1S31         A  burel  dii  vaisseau  Le  Suffren,  le  29  Juillet  1831. 

JuIIk. 

Confidentielle.  —  Mr.  le  Vicomte.  —  Lorsquime  pensée 
me  semble  généreuse,  je  n'ai  plus  le  pouvoir  de  nveii  déli- 
vrer.  Celle  que  je  voiis  ai  communiquée  coiifidentiellement, 
il  y  a  quelques  joiírs,  me  semble  avoir  ce  caractere,  et  yous 
en  avez  jugé  comme  moi.  J'espère  donc  vous  trouver  anssi 
empressé  de  la  réaliser  que  je  le  suis  moi  mème. 

Pour  y  parvenir,  je  crois  nécessaire  de  la  présenter  sous 
Faspecte  le  plus  clair  et  le  plus  positíf.  Yoici  comme  je  la 
conçois. 

Je  vous  propose  de  confier  à  ia  Frauce,  à  son  honneui\  à 
sa  modératiou,  dont  elle  donne  chaque  jour  des  preuves  ir- 
récusabies,  les  prisomiiers  politiques  que  vous  retenez. 

Une  telle  concession  ne  devant  être  faite  que  dans  un  but 
de  paciíication  commun  à  tous  les  intérêts,  elle  devra  néces- 
"sairement  entrainer  de  la  part  de  ces  prisonniers  le  sermeiít 
de  rester  neutres,  tant  que  dureront  les  dissentions  civiles 
de  leur  pays,  espace  de  temps  dont  on  pcut  fixer  la  durée. 
Cette  mesure  n'embiasserait  donc  que  les  ofjlciers  civils  et 
mUiiaucs  de  toutes  conditions,  car  ce  sont  eux  qui  peuvent 
se  lier  par  un  engagement  de  cette  nature. 

Celui  de  la  France  y  joindrait  la  plus  irréfragable  des  ga- 
ranties.  Le  Gouvernement  Portugais  léverait,  au  moins  par- 
tiellement,  le  sequestre  qu'il  a  établi  sur  les  biens  des  pri- 
sonniers,, afm  quils  puissent  pourvoir  à  leur  subsistance  en 
France.  De  cet  anvmgemcnt  résullerait  le  pkis  noble  spo- 
ctacle  qui  puisse  ètre  olfert  aux  sociétés  liumaines. 


o  Tisconde  de  Saniareai 

(Relação  dos  suecessos  occoiTidos  no  Tojo.  — Lisboa,  1832.) 

A  bordo  do  navio  Suffren,  diante  de  Lisboa,  em  29  de  Ju-     is>! 
lho  de  1831.  ^'^ 

Carta  confidencial.  —  Sr.  Visconde.  —  Quando  hum  pen- 
samento me  parece  generoso  não  posso  repelHl-o.  O  que  vos 
hei  communicado  confidencialmente  ha  alguns  dias,  suppo- 
nho  ter  este  caracter,  e  vós  julgareis  como  eu.  Espero  pois 
encontrar-vos  tão  desejoso  de  o  realisar,  quanto  eu  o  estou. 

Para  desfazer  toda  a  duvida,  julgo  necessário  apresental-o 
debaixo  do  aspecto  o  mais  claro  e  o  mais  positivo.  Eis-aqui 
como  eu  o  concebo. 

Proponho-vos  o  confiar  á  França,  á  sua  honra  e  á  sua  mo- 
deração, de  que  dá  todos  os  dias  provas  irrefragaveis,  os 
presos  politicos  que  retendes. 

Huma  tal  concessão  só  devendo  ser  feita  com  o  fim  de  pa- 
cificação commum  a  todos  os  interesses,  deverá  necessaria- 
mente trazer  da  parte  destes  presos  o  juramento  de  ficarem 
neutraes,  emquanto  durarem  as  dissensões  civis  do  seupaiz, 
espaço  de  tempo  de  que  se  pôde  fixar  a  duração.  Esta  me- 
dida abrangerá  particularmente  os  ofíiciaes  civis  e  militares 
de  todas  as  condições  que  poderem  ligar-se  por  huma  pro- 
messa desta  natureza. 

A  da  França  juntaria  a  mais  irrefragavel  das  garantias. 
O  Governo  Portuguez  levantaria,  ao  menos  parcialmente,  o 
sequestro  que  houvesse  sobre  os  bens  dos  presos,  a  fim  de 
que  podessem  prover  a  sua  subsistência  em  França.  Deste 
arranjo  resultaria  o  mais  nobre  espectáculo  que  pôde  offere- 
cer-se  ás  sociedades  humanas. 

Tom.  XXVI  13 
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1S3I  Le  Portugal  dúsarmaiil  ses  ressentimonts  coiilrc  ccu\  de 
^"^^    seè  concitoyens  qu'il  regardc  aujourdhui  corame  ennemis. 

La  France  exerçant  la  seiíle  inter ventioii  qiravoue  riiu- 
manité:  celle  qui  sauve  les  victimes  toiíjours  regrettés, 
d'nne  giierre  civile,  sous  quelque  couleur  qii'elles  aieiít  siic- 
<ombé. 

Cet  arrangement  qui  doit  ètre  Tobjet  de  tons  nos  dcsirs. 
{larce  que,  sans  vous  exposer  à  aucun  danger,  il  vous  alfran- 
chirait  des  violences  dans  lesquelles  vous  êtes  engagé,  el 
que  lEurope  blâme  le  plus :  cet  arrangement,  dis-je,  je  suis 
disposé  à  vous  le  rendre  encore  profitable  sous  un  nutre 
point  de  vue,  le  plus  important  pour  vous. 

Sans  attendre  davantage  la  décision  de  mon  Gouvei-ne- 
jiiení,  au  sujet  de  vos  bâtiments  armes  que  la  guerre  a  mis 
('11  mon  pouvoir,  je  prendrai  sur  moi  de  vous  en  rendre  sur- 
lt'-champ  la  moitié,  en  échange  de  vos  prisonniers ;  et  je 
croirai,  en  cela,  Mr.  le  Vicomte,  faire  Tacte  le  plus  honorablc 
pour  nos  deux  pays  et  attirer  sur  vous  et  sui'  moi  la  plu> 
vive  reconnaissance. 

Je  prie  Y.  Ex.*^«  de  réfléchir  à  cette  proposition  et  de  me 
dire  promptement  ce  qu'elle  en  pense. 

Agréez,  Mr.  le  Vicomte,  Tassurance  de  la  liaute  considé- 
ration  avec  laquelle  jai  riionneur  d'être 

Votre  três  obéissant  servileur. 

Le  Contre-Amiral  Commandant  en  Clicí 

Tescadre  française  du  Tage, 

Baron  Roussiii. 
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Portugal  desarmando  seus  resentimentos  contra  aqucllcs     i'^3i 
de  seus  concidadãos  que  olha  hoje  como  inimigos.  ^í,"^ 

A  Franca  exercendo  a  nnica  intervenção  que  reconliecc 
;i  humanidade,  a  que  salva  as  victimas  sempre  pranteadas 
de  huma  guerra  civil,  debaixo  de  qualquer  causa  que  tenham 
succumbido. 

Este  concerto,  que  deve  ser  o  objecto  de  todos  os  vossos 
desejos,  porque,  sem  vos  expor  a  algum  perigo,  vos  libertará 
das  violências  em  que  vos  envolvestes,  e  que  a  Europa  mais 
«leplora;  este  ajuste  estou  disposto  a  tornar-vol-o  mais  pro- 
veitoso, debaixo  de  outro  ponto  de  vista  o  mais  importante 
para  vós. 

Sem  esperar  a  decisão  do  meu  Governo  a  respeito  dos 
vossos  navios  armados,  que  a  guerra  poz  em  meu  poder,  to- 
marei sobre  mim  a  responsabilidade,  entregando-vos  logo 
metade  deites  em  troca  dos  vossos  presos,  e  acredito  fazer 
nisto,  Sr.  Visconde,  o  acto  mais  honroso  para  ambos  os  pai- 
zes,  e  attrahir  sobre  vós  e  sobre  mim  seu  mais  vivo  reconhe- 
cimento. 

Rogo  a  V.  Ex.^  que  reflicta  n'esta  proposição  e  me  dirija 
promptamente  a  decisão  a  tal  respeito. 

Recebei,  Sr.  Visconde,  etc. 


O  Contra-Ahuirante,  el( 


HMrão  Roussin. 


OÍIicio  do  Visconde  de  Sanlareni  para  o  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Registo.) 


•1831         Tenho  a  honra  de  enviar  a  Y.  Ex.^  as  disposições  resiil- 
'^"°*"'    tantes  das  nossas  ultimas  conferencias,  conformes  com  o  que 
V.  Ex.-''  me  manifestou  e  com  os  apontamentos  que  delias 
deixei. 

Lisonjear-me-ha  muito  que  a  redacção  satisfaça  aV.  Ex.-'', 
parecendo-me  não  ter  omittido  nenhum  dos  pontos  convin- 
dos, nem  alterado  o  espirito  das  nossas  reciprocas  apphca- 
ções. 
Aproveito,  etc. 

Secretaria  dEstado  dos  Isegocios  Estrangeiros,  em  o  l^ 
de  Agosto  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


DisposilioDS  résullaiit  des  coiiférences 

qiii  ont  ea  lieu  les  20  el  28  Juillet  1831,  cnlre  Mis.  l'Auiiral  Barou  Roussin, 

(loiíiinaiidaiil  en  Clief  de  Fescadrc  francaibe,  ft  le  Vicomle  de  Sanlareiu, 

Ministre  des  Affaiies  Etrangèies 

1831  r  Mr.  leVicomte  de  Santarém  ayant  établi  dans  la  confé- 
aíe  28  r^nce  du  2»)  que  les  satisfactions  demandées  par  la  France 
étant  données,  les  stipulatious  convenues  et  arrêtées  le  14 
de  ce  móis  étant  remplies,  la  permanence  des  forces  navales 
françaises  dans  le  Tage  ne  pouvant  avoir  déjà  d"autre  but, 
11  engageait  la  promesse  de  Mr.  lAmiral  Baron  Roussin  de 
faire  sortir  la  plus  grande  partie  de  son  escadre,  et  de  res- 
ler  lui  seul  et  une  frégate  pour  conduire  les  tripulations 
françaises  qui  sont  dans  les  bâtiments  de  guerre  de  la  flote 
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portugaise,  selon  ses  precedentes  déelarations,  et  Mr.  TAmi-     i83i 
ral  a  declare  quattendaiit  les  ordres  de  son  Gouvernement    ^g"^^ 
surFaíTaire  desbàtiments  de  la  ílote  portugaise,  que  devaient, 
selon  toute  probabilité,  lui  parvenir  jusqu'au  5  Aoút,  Tesca- 
dre  française  quitterait  le  Tage  jusqn"au  lo  du  móis  pro- 
chain. 

2*^  Mr.  rAmiral,  en  supposant  que  le  Traité  de  paix  de 
1814  avait  replacé  la  France  et  le  Portugal  sur  le  pied  de 
1792,  a  demande  à  ^Ir.  leYicomte  de  Santarém  si  les  déclíi- 
rations  remises  aux  sujets  Français  domicilies  à  Lisbonne 
parle  Juge  Conservateur  des  étrangers,  continuaient  de  leur 
assurer  les  mêmes  prérogatives  qu'autrefois  Mr.  le  Vicomte 
de  Santarém  a  conteste;  que  la  leltre  de  privilèges  ayant  pour 
base  des  Traités  qui  ont  été  annuUés,  et  reconnus  comme 
tels  par  un  article  additionnel  au  Traité  de  paix  générale  de 
1814,  dans  lequel  ou  a  declare  que  les  antérieurs  entre  la 
France  et  le  Portugal  seraient  consideres  à  Tavenir  comme 
non  existants,  ces  lettres  de  privilèges  ne  pouvaient  pas  en 
consécpience  continuer  à  être  accordées  jusqu'à  ce  que  des 
nouveaux  Traités  soient  conclus  dans  Tavenir^entre  les  deux 
Gouvernements. 

Toutefois,  sur  les  instances  de  Mr.  TAmiral  au  sujet  des 
privilèges,  dont  les  Français  devaient  jouir  au  défaut  de  con- 
cession  de  ces  lettres  de  privilèges,  Mr.  leYicomte  de  San- 
tarém lui  a  declare  qu"ils  jouiront  des  mêmes  privilèges  et 
des  mêmes  isemptions,  dont  ils  ont  joui  depuis  Taunulation 
íbrmelle  des  Traités. 

Quant  à  quelques-unes  de  ces  lettres  de  privilèges  qu'abu- 
sivement  ont  été  délivrées,  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  a 
convenu  avec  Mr.  lAmiral,  que  pour  à  présent  cette  affaire 
resterait  ajournée  jusqu'à  une  nouvelle  discussion. 

3°  Mr.  TAmiral  ayant  observe  au  sujet  ducommerce  fran- 
çais en  Portugal  que  Tarticle  4®  de  Tordonuance  du  4  Juillet 
1823,  portant  que  le  droit  des  douanes  sur  les  marchandises 
françaises  doit  être  de  30  poui-  cent  sur  le  prix  courant  de 
ces  marchandises,  il  a  demande  à  Mr.  leYicomte  de  Santa- 
rém, si  Ton  devait  entendre  par  prix  courant  le  prix  des  ob- 
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im  jL'l^  leiídus  eii  délail  dans  la  boutique,,  ou  la  valeiír  des 
.,{""'^,'^  marchandises  présentées  en  douaiies,  eu  observant  que  le 
premier  de  ces  modes  est  celui  qui  se  pratique  à  Lisbonue, 
et  de  cette  manière  les  marchandises  frauçaises  étaut  taxées 
sur  le  prix  de  détail,  il  en  resulte  une  telle  défaveur,  que  k' 
droit  perçu  au  lieu  de  30  pour  cent  est  souvent  de  TJO  et  jus- 
qu'à  60  pour  cent,  en  sorte  qu"il  n'y  a  aucun  bénéfice  possi- 
ble.  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  a  invité  Mr.  FAmiral  à 
charger  Mr.  Durrien  de  lui  présenter  par  écrit  cette  affairc. 
afm  d"être  communiquée  à  Mr.  le  Ministre  des  Fiuances  pour 
avoir  sou  cours. 

4°  Mrs.  FAmiral  et  le  Vicomte  de  Santarém  sonl  convenus 
que  Mr.  Durrien  étant  nommé  Agent  pour  traiter  des  inté- 
rêts  des  sujets  Français,  il  serait  plus  opportun  que  tous  le> 
objets  que  les  concernaient  fussent  traités  par  cet  Agent. 


tíklA  Dy  BAKAO  R01SSI>  PARA  O  \:SLO>DE  DE  SAMAMM 


Oílicio  (lo  Barão  Roussin 

(Ardi.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Original.) 

/^^*         Stiffren,  6  Aoíit  1831,  devant  Lisbonne. 

Airnslo  " 

G  Mr.  le  Vicomte.— Nos  relations  reciproques,  soitverbales 

011  par  écrit,  nous  ont  permis  crépuiser  tous  les  sujets  ofQ- 
ciels  que  nous  avions  à  traiter,  et  la  plupart  de  nos  difficul- 
tés  étant  réglées,  je  n'y  reviendrai  plus,  je  ne  m'occuperai 
donc  ici  que  de  Tobjet  confidentiel  que  vous  avez  ajourné  à 
demain  ou  à  dimauche  prochain. 

Je  crois  devoir  vous  en  entretenir  encore  une  fois,  parce 
que  chaque  jour  passe  depuis  la  première  ouverture  que  j 'ai 
eu  Ihonneur  de  vous  en  faire,  a  modifié  les  bases  dou  je 
proposais  de  partir,  et  le  délai  qui  peut  s'écouler  encore  jus- 
qu'à  la  conclusion,  peut  les  modifier  également. 

Au  moment  de  terminer  d"une  manière  ou  de  Tautre,  il 
me  paraít  nêcessaire  de  nous  expliquer  sur  ce  que  nous  pou- 
vons  faire  réciproquement. 

Aussitôt  après  la  signature  de  notre  Traité,  devant  atten- 
dre  vingt  ou  vingt-cinq  jours  la  repouse  de  mon  Gouverne- 
ment  au  sujet  des  bâtiments  tombes  en  mon  pouvoir,  j'au- 
rais  pris  de  moi  mômc  le  parti  de  terminer,  si  vous  m'aviez 
secondé. 

Si  vous  m'aviez  accordé  trois  cents  ou  quatre  cents  des 
malheureux  qui  gémissent  dans  vos  prisons  politiques,  je 
vous  aurais  remis  vraisemblablement  toute  votre  escadre, 
me  cliargeant  ainsi  de  la  responsabilité  d'un  acte  que  recoín- 
mandait  à  mes  yeux  un  grand  intérêt  dhumanité. 

Aujourdlmi  que  jai  altendu  quinze  jours  cctte  repouse, 
on  pourrait  trouver  étrange  que  je  ne  Tattendisse  pas  encore 
(juatre  ou  cinq  autres  pour  conserver  la  possibilite  d'exécu- 
ter  les  ordros  que  je  recevrai,  quels  qu"ils  soient. 


para  o  Visconde  de  Santarém 

(Tradacção  particular.) 

Siiffrer,  G  de  agosto  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  i83i 

Sr.  Visconde.  —  Com  o  que  tratámos,  quer  verbalmente,  '%"^ 
quer  por  escripto,  esgotaram-se  todos  os  assumptos  officiaes; 
a  maior  parte  das  nossas  diííiculdades  estão  decididas,  e  não 
fallarei  mais  n'isso;  occupar-me-hei,  portanto,  unicamente 
agora  do  assumpto  coníideucial  que  adiastes  para  amanhã 
ou  para  domingo  próximo. 

Julgo  dever  tratar  comvosco  ainda  mua  vez  a  tal  respeito, 
porque  cada  dia  que  ha  passado  desde  que  tive  a  honra  de 
vol-o  communiear  tem  modificado  as  bases  de  que  eu  pre- 
tendia partir,  e  porque  a  demora  que  talvez  haja  até  à  sua 
conclusão  pôde  também  modiíical-as. 

Na  occasião  de  findar  este  negocio  de  um  ou  de  outro 
modo,  parece-me  necessário  explicarmo-nos  acerca  do  que 
podemos  fazer  reciprocamente. 

Logo  depois  da  assignatura  do  nosso  Tratado,  eu  houvera 
tomado  sobre  mim  a  responsabilidade  de  o  acabar,  se  me  ti- 
vésseis ajudado,  porque  me  era  preciso  esperar  vinte  ou 
vinte  e  cinco  dias  a  resposta  do  meu  Governo  acerca  dos  na- 
vios caidos  em  meu  poder. 

Se  me  tivésseis  concedido  trezentos  ou  quatrocentos  dos 
desgraçados  que  gemem  nas  vossas  prisões  politicas,  ter- 
vos-ía  entregado  provavelmente  toda  a  vossa  esquadra,  to- 
mando sobre  mim  este  acto,  recommendado  aos  meus  olhos 
pelo  grande  interesse  da  humanidade. 

Hoje,  depois  de  esperada  durante  quinze  dias  essa  res- 
posta, poderia  julgar-se  estranho  que  eu  não  esperasse  mais 
quatro  ou  cinco  para  me  ficar  a  possibilidade  de  executar  as 
ordens  que  receber,  sejam  ellas  quaes  forem. 
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i«i         ou('ls  stM'ont  ces  oixlres?  Je  Tignore,  mais  il  me  semble 
^T'     tiu  on  peut  penser  que,  sous  qiielques  rapports,  plusiem's 
ciiTonstances  ayant  changé,  ce  qui  était  facile,  il  y  a  mi  móis. 
l"cst  devenu  beaucoup  moins  aujom^dlmi. 

II  se  peut  enfm  que  le  Gouvernement  Français  entende 
garder  les  bàtiments  que  la  guerre  a  mis  en  son  pouvoir. 

Quand  j'en  aurai  lordre,  il  ne  dépendra  plus  de  mçi  de 
désobeir.  Et  si  jusque  là  je  puis  encore  me  décider  de  moi 
même,  ce  n'est  pourtant  plus  avec  la  même  indépendance 
quauparavant. 

Dans  cet  état  de  choses,  Mr.  leVicomte,  voici  ce  que  je 
vous  propose : 

Donnez-moi,  sous  les  garanties  de  súreté  que  je  vous  ai 
offertes,  les  personnes  dont  je  vous  présenterai  la  liste,  et  je 
vous  rendrai  sur-le-champ  la  moitié  de  votre  escadre. 

Cet  arrangement  calmerait  bien  des  passions,  coneilierait 
bien  des  intérêts,  préparerait,  dans  l'a\'enir,  des  rapproche- 
ments  avantageux  k  tous  les  partis.  J"ai  la  conviction  qu"il 
serait  un  grand  bien  pour  tout  le  monde,  et  c'est  dans  cette 
Yue  que  je  vous  Tai  proposé. 

Quel  que  soit  le  succès  de  cette  démarche,]VIr.  leVicomte, 
je  n"oublierai  pas  que  j'ai  cru  trouver  dans  V.  Ex.^^  des  sen- 
timents  et  des  voeux  conformes  aux  miens. 

Mais  je  dois  lui  déclarer,  en  finissant,  que  si  elle  ne  croit  pas 
pouvoir  souscrire  à  cette  proposition,  dans  notre  prochaine 
entrevue,  il  serait  inutile  que  nous  nous  vissions,  car  je  ne 
puis  rien  changer  à  ces  propositions.  Ainsi  je  regarderai  son 
invitation,  comme  une  certitude  darrangement  et  dans  ce 
cas  seul,  j 'aurai  Ihonneur  de  m'y  rendre  à  Fheure  qu'elle 
m'indiquera. 

Recevez,  Mr.  le  Yicomte,  lexpression  de  ma  haute  consi- 
<lération. 

Le  Vice-Amiral  Commandant  en  Cheí 
Fescadre  franraise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 


Qiiaes  serão  estas  ordens ?  Ignoio-o ;  mas  parece-me  po-     isu 
der-se  pensar,  sob  alguns  pontos  de  vista,  que,  por  terem    ^=g*"' 
mudado  varias  circumstancias,  o  que  era  fácil  ha  um  mez, 
hoje  o  é  muito  menos. 

Pôde  mesmo  ser  que  o  Governo  Francez  julgue  dever 
guardar  os  navios  que  lhe  entregou  a  guerra. 

Se  tiver  ordens  em  tal  sentido,  não  me  será  hcito  desobe- 
decer. E  se  até  lá  posso  ainda  por  mim  mesmo  tomar  algu- 
ma decisão,  já  não  é  com  a  mesma  independência  de  ante>. 

Neste  estado  de  cousas,  eis,  Sr.  Visconde,  o  que  vos  pro- 
ponho : 

Dae-me,  sob  as  garantias  de  segurança  que  vos  offereci. 
as  pessoas  que  vos  nomear  por  lista,  e  entregar-vos-hei  im- 
mediatamente  metade  da  vossa  esquadra. 

Este  ajuste  acalmaria  muitas  paixões,  accommodaria  mui- 
tos interesses,  e  prepararia  no  futuro  conciliações  vantajo- 
sas para  todos  os  partidos.  Tenho  a  convicção  de  que  seria 
um  grande  bem  para  todos,  e  é  por  isso  que  vol-o  propuz. 

Qualquer  que  seja  o  resultado  d'este  passo,  não  me  es- 
quecerei. Sr.  Visconde,  de  que  acreditei  ter  encontrado  em 
V.  Ex.'*  sentimentos  e  desejos  conformes  aos  meus. 

Mas,  acabando  esta,  devo  declarar-vos  que,  se  não  jul- 
ga es  poder  acceder  á  minha  proposta  na  nossa  próxima  en- 
trevista, é  inútil  que  nos  vejamos,  porque  não  me  é  possível 
fazer  n'ella  mudança  alguma.  Tomarei,  portanto,  o  vosso 
convite  como  certeza  de  accòrdo,  e  só  n"este  caso  terei  a 
honra  de  o  acceitar  á  hora  que  me  indicardes. 

Acceitae,  Sr.  Visconde,  os  protestos  da  minha  elevada 
consideração. 

O  Vice-Almirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barão  Koussiii. 


Carla  do  Visconde  de  Sanla 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

•1831         Confidentielle.  —  Je  viens  cVavoir  riionneur  de  recevoir 
-"^^'f "    la  lettre  de  V.  Ex.'^^  ^e  ce  matin. 

En  répétant  à  V.  Ex.'^''  ce  que  j'ai  eu  Thonneur  de  lui  dire 
dans  nos  conférences,  j'ai  celle  de  le  prevenir  que  n'étant 
pas  possible  d"en  faire  la  communication  au  Gouvernement 
du  Roi  avant  lundi,  je  compte  pouYoir  vous  donner  une  re- 
pouse mardi  matin. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  yous  reinettre  les  dispo- 
sitions  de  nos  deux  coiíférences  du  26  et  28  Juillet,  et  pour 
YOUs  prier  de  recevoir  mes  remerciments  par  Tenvoie  de  ma 
lettre  pourBrest. 
Recevez,  etc. 
Lisbonne,  ce  6  Aoút  i831. 

Le  Vicomte  de  Santarém. 
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reni  para  o  Barão  Roussiu 

(Traducção  particular.) 

Confidencial.  —  Acabo  de  ter  a  lionra  de  receber  a  carta     i^4i 
de Y.  Ex/''  desta  manhã.  "«''^ 

Confirmo  a  Y.  Ex,^  o  que  tive  a  honra  de  fiie  dizer  nas 
nossas  conferencias,  e  tenho  a  de  vos  prevenir  que,  por  não 
ser  possivel  communical-o  ao  Governo  de  Sua  jMagestade  an- 
tes de  segunda  feira,  só  espero  poder-vos  responder  na  terça 
feira  de  manhã. 

Aproveito  esta  occasião  para  vos  restituir  as  disposições 
das  nossas  duas  conferencias  de  26  e  28  de  julho,  e  para 
vos  pedir  que  recebaes  os  meus  agradecimentos  por  terdes 
enviado  a  minha  carta  para  Brest. 

Recebei,  etc. 

Lisboa,  6  de  agosto  de  1831. 

Yisconde  de  Santarém. 


OíFicio  do  Barão  Roíissiu 

(Arch.  do  Miuisteiio  dos  Negócios  Estrangeiros  —  Original.) 

1S3I         Saffrcn,  le  8  Aoút  1831,  devaiit  Lisbonne. 

^*^J*'''        Mr.  le  Vicomte.  —  J'ai  riionneur  d'appeler  siir  ce  qui  siiit 
vótre  pliis  sérieiíse  et  votre  plus  prompto  atlention. 

On  m'assure  :  «que  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém  presente 
I  ifficiellement  à  TEurope,  conmie  Ministre  desAffaires  Éti'au- 
gères  de  Portugal,  n'est  nullement  autorisé  par  son  Gouver- 
nement  à  traiter  avec  moi ;  que  les  engagements  qu"il  a  pris, 
sont  sans  valeur  par  Messieurs  ses  collègues;  que  depuis 
prés  d'un  móis,  aucun  conseil  de  Cabinet  ne  fút  assemblé ; 
qu"eu  conséquence  cbaque  Ministre  agissant  de  son  propre 
mouvement,  n'a  nul  égard  pour  ce  que  peuvent  avoir  faitles 
autres ;  et  on  cite  à  Tappui  de  cette  assertion,  les  préparatifs 
iiostiles  que  Mr.  le  Ministre  de  la  Guerre  aurait  fait  exécuter 
dans  les  forts  de  la  barre,  malgré  Tengagement  formei  pris 
par  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém,  à  Tarticle  17^  du  Traité, 
(ju"il  n'en  serait  fait  aucun,  tant  que  mon  escadre  serait  dans 
le  Tage». 

On  assure:  «que  des  munitions  de  tout  genre  ont  été  en- 
Yoyées  dans  ces  forts,  que  des  fourneaux  à  boulets  rouges 
ont  été  établis  à  Saint-Julien,  enfm  que  lordre  a  été  donnée 
de  tirer  sur  les  bâtiments  portugais,  si  je  les  fait  sortir  sous 
l)avillon  français». 

.le  nvarrêt  ici,  Mr.  le  Vicomte.  J'en  ai  dit  assez  pour  vous 
laire  connaitre  ma  pensée,  et  pour  provoquer  sans  doute 
iinmédiatement  Texpression  de  la  votre. 

.le  Tattends. 

•le  irai  manque  à  aucun  de  mes  engagemenls.  .lai  donde 


paia  o  Visconde  de  Sanlareiu 

(Traducçrio  |);irticul;ir.) 

Suffien,  8  de  agosto  de  1831,  em  frente  de  Lisboa. 

Sr.  Visconde. — Tenho  a  honra  de  vos  pedir  para  o  que  se 
segue  a  vossa  mais  grave  e  mais  prompta  attenção. 

Asseguram-me :  «que  o  Sr.  Visconde  de  Santarém,  apre- 
sentado oíTicialmente  á  Europa  como  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros  de  Portugal,  não  se  acha  de  modo  algum  auto- 
risado  pelo  seu  Governo  a  tratar  commigo ;  que  os  compro- 
missos que  elle  tem  tomado  são  sem  valor  para  os  senhores 
seus  collegas ;  que  ha  perto  de  um  mez  não  se  tem  reunido 
nenhum  conselho  de  Ministros ;  que,  por  conseguinte,  cada 
Ministro,  obrigado  por  sua  própria  conta,  não  se  importa 
absolutamente  nada  com  o  que  podem  ter  feito  os  outros :  e 
cita-se  em  apoio  d"esta  asserção  os  apercebimentos  hostis 
que  o  Sr.  Ministro  da  Guerra  teria  mandado  fazer  nos  fortes 
da  barra,  apezar  da  promessa  formal  do  Sr.  Visconde  de 
Santarém,  no  artigo  17.°  do  Tratado,  de  que  nenhum  se 
executaria  emquanío  a  minha  esquadra  permanecesse  no 
Tejo». 

Assegura-se :  «que  se  enviaram  muniçijes  de  toda  a  espé- 
cie para  estes  fortes;  que  se  estabeleceram  em  S.  .Julião 
fornilhos  de  balas  vermelhas;  emfmi  que  se  deu  ordem  para 
atirar  contra  os  navios  portuguezes,  se  eu  os  fizer  sair  com 
bandeira  franceza». 

Paro  aqui,  Sr.  Visconde.  Disse  quanto  é  bastante  para  que 
conheçaes  o  meu  pensamento,  e  para  provocar  de  certo  im- 
mediatamente  a  declaração  do  vosso. 

Assim  o  espero. 

Não  faltei  a  nenhum  dos  meus  ajustes.  Assisle-nie,  pois. 


1831 

Agosto 
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Je  ne  vous  ai  jamais  cache  que  Fordre  seul  de.mon  Gou- 
vernement  déciderait  du  sort  des  bâtiments  captures  par 
mon  escadre.  S"il  me  prescrit  de  les  emmener,  je  les  emme- 
nerai;  et  si  on  y  met  le  moindre  obstacle,  je  suis  en  mesure 
d'en  faire  repentir. 

Je  n'attribue  à  persomie  un  manque  de  foi  odieux,  dont  je 
serais  incapable.  Nous  sommes  en  paix,  je  dois  donc  me  re- 
poser  sur  le  droit  des  gens. 

Mais  les  avis  ci-dessus  me  mettait  dans  la  necessite,  Mr.  le 
Vicomte,  de  vous  demander  une  réponse  immédiate  aux 
deux  questions  suivantes : 

l^""  Est-il  vrai  qu'au  mépris  de  votre  engagement  formei, 
des  travaux  militaires  ont  été  ordonnés  et  executes  sur  les 
forts  de  la  barre  depuis  mon  entrée  dans  le  Tage  ? 

2^  L'ordre  a-t-il  été  donné  ou  doit-il  être  donné  aux  Com- 
mandants  de  ces  forts  de  tirer  sur  Tun  ou  Fautre  des  bâti- 
ments de  mon  escadre  ? 

V.  Ex.'^^  sentira,  je  Fespère,  qu'aucun  doute  ne  peut  être 
laissé  sur  ces  questions,  et  j'attend  sa  réponse  catégorique 
avant  six  heures  du  soir. 

Je  le  prie  de  recevoir  Texpression  de  ma  haute  considéra- 
tion. 

Le  Vice-Amiral  Commandant  en  Chef 
Tescadre  francaise  du  Tage, 

Baron  Roussin. 


I 
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O  dii"eitu  dtí  exigir  a  mesma  fidelidade  dos  outros,  e  fai-ei     is:!i 
uso  d'elle.  '''%'^' 

Nunca  vos  occultei  que  só  a  ordem  do  meu  Governo  deci- 
diria da  sorte  dos  navios  tomados  pela  minha  esquadra.  Se 
elle  me  ordenar  que  os  leve,  leval-os-hei ;  e  se  me  oppoze- 
rem  o  minimo  obstáculo,  farei  com  que  se  arrependam. 

A  ninguém  attribuo  uma  falta  de  fé  odiosa,  de  que  eu  fora 
incapaz.  Estamos  em  paz;  devo,  portanto,  descansar  no  di- 
reito das  gentes. 

Porém  os  avisos  que  mencionei  obrigam-me,  Sr.  Visconde, 
a  pedir-vos  uma  resposta  immediata  ás  duas  (juestões  se- 
guintes : 

1.°  É  verdade  que,  sem  attenção  á  vossa  promessa  for- 
mal, se  ordenaram  e  executaram  trabalhos  militares  nos  for- 
tes da  barra,  depois  da  minha  entrada  no  Tejo? 

2.°  Deu-se  ou  deve-se  dar  ordem  aos  commandantes  does- 
tes fortes  para  atirarem  contra  algum  dos  navios  da  minha 
esquadra?. 

Espero  que  V.  Ex.^  comprehenderá  que  não  deve  ficar  ne- 
nhuma duvida  acerca  d"estas  questões,  e  aguardo  a  sua  res- 
posta categórica  antes  das  seis  horas  da  tarde. 

Peço-lhe  que  acceite  os  protestos  da  minha  elevada  consi- 
deração. 

O  Vice-Almirante  Commandante  em  Chefe  .  ^ 
da  esquadra  franceza  do  Tejo. 

Barão  Koussin. 


Tom.  XXVI  ji 


Oílicio  do  Visconde  de  Sanlarein  para  o  Barão  Roussia 

(Aich.  do  Jlinislerio  dos  Negocies  Estrangeiros.— Registo.) 


■mi         A  nota  que  só  agora,  que  são  sete  horas  da  noite,  quando 
''^'^"'^°    voltei  á  capital,  acabo  de  receber,  me  deixou  cheio  de  sur- 
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preza.  Como  he  possível  que  V.  Ex.^,  depois  de  ter  feito  jus- 
tiça á  lealdade  do  Governo  de  Sua  Magestade,  depois  de  me 
ler  segurado  verbalmente  e  por  escripto  que  jamais  acredi- 
taria em  ditos  vagos  de  pessoas  mal  intencionadas,  acredite 
suggestões  que  só  lium  espirito  de  perversidade  pôde  inven- 
tar! Seguro  a  V.  Ex/''  do  modo  mais  formal,  que  nenhuns 
preparativos  se  teem  feito  contra  os  ajustes  e  estipulações 
estabelecidas,  e  que  nenhumas  ordens  se  passaram  para  ati- 
rarem as  fortalezas  sobre  os  navios  da  sua  esquadra.  A  Eu- 
ropa apreciará  a  boa  fé  e  generosidade  com  que  o  Governo 
de  Sua  Magestade  tem  procedido  nesta  delicada  conjunctura. 
He  para  o  consenso  delia  que  eu  appello. 

Aproveito,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  8  de 
Agosto  de  1831. 

Visconde  de  Santarém. 


OFFICIO  DO  BARÃO  ROISSIN  PARA  O  VlStOM  DE  SATAREIO 


OÍIicio  do  Barão  Roussin 

(ArcL.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 


1831  Suffren,  9  Aoút  1831,  devant  Lisbonne. 
^^'J""  Mr.  le  Yicomti'.  —  Jai  reçu  vos  deux  repouses  à  ma  lettre 
dhier.  J"y  ai  remarque  la  même  émotion  que  j'aiéprouvée 
moi  mème  et  je  nen  ai  pas  été  surpris;  je  ne  doutais  pas 
que  V.  Ex.'^  ne  pensàt  comme  moi,  quand  il  s'agit  de  bonne 
foi  et  de  fidélité  à  des  engagements  sacrés. 

Yous  établissez  que  les  faits  3iCCom\Ais proHi-cnt  que  toutes 
nos  stipulations  ont  été  exécittées.  J'ai  indique,  dans  ma  lettre 
d"hier  les  divers  points  sur  lesquels  j"aperçois  du  rétard,  et 
depuis  ce  moment,  rien  nayant  changé,  je  conserve  la  mème 
opinion. 

Les  bruits  que  je  vous  ai  dénoncés  ont  du  exciter  ma  dé- 
liance.  Mais  vous  les  avez  démentis  avec  chaleur,  parce  qu'ils 
vous  révoltent  comme  ils  mont  revolte ;  je n'en  parlerai  pas 
davantage,  laissant  au  temps  et  aux  événements  à  les  véri- 
fier  ou  à  les  démentir. 

Je  passerai  à  un  autre  objet. 

J'ai  reçu  les  ordres  de  mon  Gouvernement  relativement 
aux  bàtiments  que  j'ai  captures  dans  le  Tage.  II  juge  que. 
]tar  toutes  les  lois  de  la  guerre,  ils  sont  propriété  írançaise. 

En  eífet  «ces  bàtiments,  armes,  embossés  pour  combattre 
sous  leur  pavillon.  ont  fait  feu  sur  les  miens.  Leur  defense  a 
été  courte,  il  est  vrai,  mais  en  pareil  cas,  ce  n'est  pas  la  du- 
rée  qui  caractérise  un  combat:  il  suíTit  qu'il  ait  commencé. 
Or  il  y  a  eu  ici  attaque  et  defense;  le  pavillon  portugais  a 


para  o  Visconde  de  Sanlareni 

(Traducção  parlicular.) 

Siiffmi,  O  de  agosto  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  i^:!i 

Sr.  Visconde. — Recebi  as  vossas  duas  respostas  á  minha     ^^",i''" 
carta  de  hontem.  Notei  n'ellas  igual  espanto  ao  que  experi- 
mentei ;  o  que  não  me  surprehendeu :  não  duvidava  de  que 
V.  Ex.^  pensasse  como  eu,  quando  se  trata  de  boa  fé  e  de 
íidelidade  a  promessas  sagradas. 

Declaraes  que  os  factos  ultimados  provam  qw  todas  as 
nossas  estipulações  foram  executadas.  Na  minha  carta  de  hon- 
tem indiquei  os  diversos  pontos  em  que  noto  demora,  e,  não 
tendo  havido  mudança  alguma  desde  então,  conservo  o 
mesmo  parecer. 

Os  boatos  que  vos  communiquei  excitaram  a  minha  des- 
confiança. Porém  desmentistel-os  com  vehemencia,  porque 
vos  indignam  como  me  indignaram;  não  faltarei  mais d"isso: 
deixo  ao  tempo  e  aos  acontecimentos  verifical-os  ou  desmen- 
til-os. 

Passarei  a  outro  assumpto. 

Recebi  ordens  do  meu  Governo  acerca  dos  navios  (juc 
aprisionei  no  Tejo.  Julga  elle  que,  segundo  todas  as  leis  da 
guerra,  são  propriedade  franceza. 

Com  effeito  «estes  navios  armados,  atravessados  para 
combater  debaixo  da  sua  bandeira,  fizeram  fogo  contra  os 
meus.  É  verdade  que  a  sua  defeza  foi  breve,  mas  era  seme- 
lhantes casos  não  é  a  duração  que  caracterisa  um  combate : 
basta  haver  começado.  Ora  aqui  houve  ataque  e  defeza ;  a 
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1831  été  aiiiené ;  il  y  a  donc  capture  régulière,  et  à  tel  point,  que 
"^'g*'"  .j"ai  trailé  les  officiers  et  éqiiipages,  comme  prisonniers  de 
giierre». 

Votre  protestation  s"appuie  sur  une  distinction  entre  la 
guerre  de  fait  et  Ia  guerre  de  droit. 

II  n"est  paspossible  d'admettrequ"après  ladéclarationdu 
16  Mai,  la  capture  de  dix-sept  bátiments,  mon  engagement 
avec  le  fort  de  Cascaes,  Fenvoi  de  mon  parlementaire  du  9 
Juillet  par  lequelJV/^■  ojfert  nettement  au  G ouvem ement  Por- 
tiigak  VaUernatke  de  \?ipalx  ou  de  la  guerre :  il  n'est  pas  pos- 
sible, dis-je, de  soutenir quil píit rester le moindre doute  sur 
les  rapports  existant  entre  nos  deux  pays.  A  Tépoque  du  11 
Juillet,  ils  étaient  en  guerre,  et,  comme  je  vous  Fai  amioncé 
alors,  ioutes  les  consequenccs  de  Ia  guerre  pouraieut  être  'pre- 
ce mies. 

Tel  est  d'état  des  clioses  à  cet  égard,  et  le  droit  de  Ia 
France  sur  les  bátiments  captures  par  son  escaclre,  est  in- 
contestable.  J'en  ai  déféré  à  mon  Gouvernement  qui  a  pro- 
noncé  dans  ce  sens. 

Maintenant,  Mr.  le  Vicomte,  je  suis  prêt  à  exécuter  ses 
ordres.  Mais  pénétré  dun  sentiment  dbumanité  dont  je 
m'honore  et  de  Tesprit  de  conciliation  qui  anime  le  Gouver- 
nement Français,  et  que  Ia  France  a  montré  en  tant  d"occa- 
sions,  je  vous  ai  offert  unmoyeu  d'affaiblir  lespertes  que  les 
chances  de  la  guerre  vous  ont  causées. 

Je  vous  ai  proposé  de  mettre  à  ma  disposition  une  partie 
des  prisonniers  politiques  que  vous  retcnez,  en  vous  garan- 
tissant  sur  leur  parole  et  rengagemeiít  de  la  France  que, 
transportes  sur  le  territoire  français,  ils  resteront  neutros 
envers  votre  Gouvernement  pendant  un  temps  determine. 

Vous  n"avez  pas  répondu  à  cette  proposition  au  jour  indi- 
que, je  pourrais  donc  en  conclure  que  vous  la  rejetez. 

Cependant  son  objet  est  si  sacré,  que  je  crois  devoir  vous 
la  présenter  une  derniòre  fois,  en  vous  priant  de  recourir  a 
ma  lettre  du  C  de  ce  móis,  et  de  ne  pas  difíérer  votre  ré- 
ponse,  quelle  qu'elle  soit,  de  plus  de  vingt-quatre  heures :  se 
ne  Tatlendrai  que  jusqu'à  demain  à  midi. 
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bandeira  portugueza  foi  arriada,  e  portanto  ha  captura  iv-     issi 
guiar,  e  tanto  que  eu  tratei  os  ofíiciaes  e  tripulaçíjes  como     '^"J"'* 
prisioneiros  de  guerra». 

O  vosso  protesto  funda-se  ninna  distincção  entre  a  guerra 
de  facío  e  a  guerra  de  (lireifo. 

Não  é  possivel  admittir  que,  depois  da  declai-ação  de  10 
de  maio,  da  tomada  de  dezesete  navios,  do  meu  combate  com 
o  forte  de  Cascaes,  da  enviatura  do  meu  ])arlamentario  de  9 
de  julho  pelo  qual  offerm  claramente  ao  Gocanio  Portiigucz 
a  alternativa  da  paz  ou  da  guerra,  não  é  possivel,  digo.  sus- 
tentar que  possa  haver  a  menor  duvida  acerca  das  relações 
existentes  entre  os  nossos  dois  paizes.  A  11  de  julho  elles 
estavam  em  guerra,  e,  conforme  então  vol-o  declarei,  todas 
as  covsefpiencias  da  guerra  poderiam  ser  prevenidas. 

Tal  é  o  estado  das  cousas  a  este  respeito,  e  o  direito  da 
França  aos  navios  capturados  pela  sua  esquadra  é  incontes- 
tável. Recorri  ao  meu  Governo,  o  qual  decidiu  n'este  sen- 
tido. 

Agora,  Sr.  Visconde,  estou  prompto  a  executar  as  suas 
ordens.  Mas  inspirado  por  um  sentimento  de  humanidade, 
com  que  me  honro,  e  pelo  espirito  de  conciliação  que  anima 
o  Governo  Francez,  e  que  a  França  tem  patenteado  em  tan- 
tas occasiões,  offereci-vos  um  meio  de  suavisar  as  perdas 
que  as  alternativas  da  guerra  vos  causaram. 

Propuz-vos  pordes  á  minha  disposição  uma  parte  dos  vos- 
sos presos  políticos,  garantindo-vos  com  a  sua  palavra  e  com 
a  promessa  da  França  que,  transportados  ao  território  fran- 
cez, permaneceriam  neutros  para  com  o  vosso  Governo  du- 
rante um  tempo  determinado. 

Não  respondestes  a  esta  proposta  no  dia  inchcado,  do  cjue 
poderia  concluir  que  a  rejeitaes. 

Entretanto  o  seu  objecto  é  tão  sagrado,  que  julgo  dever 

apresentar-vol-a  pela  ultima  vez,  pedindo-vos  que  recorraes 

tá  minha  carta  de  6  d'este  mez,  e  que  não  demoreis  a  vossa 

resposta,  seja  qual  for,  mais  de  vinte  e  quatro  horas:  só  a 

esperarei  até  amanhã  ao  meio  dia. 
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isoi        Recevez,  je  vous  prie,  .Mr.  le  Vicomte,  Fexpression  de  ma 
'^"g""    haiite  considération. 

Le  Vice-Amiral  Commandant  en  Cbef 
Fescadrc  française  da  Tage, 

Baron  Roussin. 

P.  S. — Je  dois  informer  V.  Ex.' ^.  que  Mr.  Durrien  m'ayant 
rendu  compte,  qu'il  a  recueilli  plusieurs  réclamations  sur 
les  indemnités  accordées  aux  Français  restes  à  Lisbonne 
après  le  départ  de  Mr.  Cassas,  il  serait  désirable  que  le  Gou- 
vernement  Porlugais  lui  désignât  la  personno  qni  doit  con- 
tradictoirement  discuter  le  droit  de  ces  réclamations. 
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Peço-vos  que  recebaes,  Sr.  Visconde,  os  protestos  da  mi-     issi 


xiha  elevada  consideração. 

O  Yice-Alniirante  Comniandante  em  Cliefe 
da  esquadra  íranceza  do  Tejo, 

Barão  Roussin. 

P.  S. — Devo  informar  a  V.  Ex.'"' que  o  Sr.  Durrien  me  par- 
ticipou que  tinha  ajuntado  varias  reclamações  a  respeito  das 
iudemnisações  concedidas  aos  Francezes  que  ficaram  em 
Lisboa  depois  da  partida  do  Sr.  Cassas,  pelo  que  seria  para 
desejar  que  o  Governo  Portuguez  lhe  designasse  a  pessoa 
que  deve  contradicíoriamente  discutir  o  direito  (Vestes  re- 
ilamantes. 


A  MilO 
í) 


Oílicio  do  Visconde  de  Sanlareiu  para  o  Barão  Roíissin 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Eslrangeiros.  — Registo.) 


1831  Na  minha  resposta  dada  hontejn  á  noite  à  nota  que  V.  Ex.* 
Agosto  j^^  dirigiu,  limitei-me,  para  a  não  retardar,  ás  simples  expli- 
cações que  V.  Ex.^  me  pedia. 

Hoje,  porém,  não  posso  dispensar-me  de  dirigir  a  V.  Ex.'"- 
algumas  consideraç(5es  sobre  o  fundamento  daquelle  novo  e 
inesperado  incidente,  o  qual  era  impossível  prever  que  hou- 
vesse de  merecer  a  V.  Ex.'"^  a  menor  attenção  em  caso  al- 
gum, e  muito  menos  depois  do  que  se  tem  passado,  e  do 
que  V.  Ex.''  me  tem  escripto  em  as  suas  notas  e  no  decurso 
de  toda  a  transacção  que  tem  existido. 

Abstrahirei  todos  os  absurdos  da  communicação  que  fize- 
ram a  V.  Ex.'\  porque  assim  o  julgo  decoroso  para  V.  Ex.* 
e  para  mim  por  muitos  motivos,  que  não  poderão  escapar  á 
penetração  de  V.  Ex.* 

A  mais  terminante  resposta  áquellas  suggestões,  com  que 
pretenderam  surprehender  a  boa  fé  de  V.  Ex."',  consiste  nos 
factos.  Em  14  de  Julho  concordou-se  Imma  Convenção  com 
Y.  Ex.^  por  parte  do  meu  Governo,  em  virtude  de  huma  cre- 
dencial e  pleno  poder  por  mim  dado  a  hum  Commissario 
Portuguez.  Em  virtude  dos  artigos  alli  estabelecidos,  foram 
pelo  Ministério  da  Justiça  demittidos  Juizes,  annulladas  sen- 
tenças dadas  contra  Francezes  por  motivos  políticos,  estabe- 
lecida a  competência  do  Juiz  Conservador,  postos  em  liber- 
dade Bonhomme  e  Sauvinet  (reclamações  dos  artigos  1.°, 
2.^  4.°,  9.'  o  11.°).  Pelo  Ministério  da  Fazenda  foi  entregue 
a  V.  Ex.*  a  somma  da  indemnisação  reclamada  para  Bon- 
homme (artigo  3.°),  ficaram  terminadas  as  dos  artigos  5.°, 
G.°  e  12.°,  e  entregues  a  V.  Ex.'*  as  sommas  estabelecidas  c 
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reclamadas  no  artigi)  12,°  Pelo  iVlinisterio  do  Reino  foi  pii-  i83i 
blicada  a  demissão  do  Intendente  Geral  da  Policia  reclamada  '^^.j^'" 
e  estabelecida  no  artigo  1 0.°  Pelo  Ministério  da  Guerra  se 
suspenderam  todos  os  preparativos  das  fortificações  do  Tejo, 
na  conformidade  do  que  se  conveiu  no  artigo  17.°,  e  não  só 
aquellas,  mas  toda  a  espécie  de  trabalho  de  reparação,  como 
referi  a  V.  Ex.'' 

Todas  estas  medidas  foram  tomadas  por  todos  os  Ministé- 
rios, foram  tomadas  em  a  mais  restricta  e  leal  observância 
da  Convenção,  e  foram  patentes  não  só  a  Portugal,  mas  á 
ICuropa  inteira,  publicadas  na  Gazeta  offici ai  do  Gorerno. 

Que  responsabilidade,  pois,  não  deverá  Y.  Ex.^  exigir  de 
<iuem  teve  a  temeridade,  depois  de  factos  taes  e  tão  públi- 
cos, de  lhe  dizer  que  o  que  se  estipula  he  sem  vigor  para  os 
outros  Ministros  meus  collegas? 

Até  aqui  faliam  os  factos,  isto  he,  a  execução  publica  de 
tudo  quanto  se  tem  estipulado;  agora  permitta-me  V.  Ex/'' 
que  lhe  recorde  a  transacção  ulterior. 

1.^  Reclamação  de  V.  Ex.*  do  engano  que  tinha  tido  da 
inclusão  da  somma  de  24:000  francos  na  Convenção,  con- 
sentida por  mim  e  satisfeita  pelo  Ministério  da  Fazenda  (nota 
de  V.  Ex.^  de  15  de  Julho,  na  qualV.  Ex.-'  conclue  «j"appré- 
cie  comme  je  dois  cette  preuve  de  loyauté  de  V.  Ex.'^'') 

2.''  Reclama  V.  Ex.^  em  16  daquehe  mez  a  soltura  de  vá- 
rios indivíduos,  a  maior  parte  dos  quaes  não  eram  France- 
zes ;  foram  immediatamente  soltos  em  consequência  das  or- 
dens expedidas  por  mim  á  policia,  e  tomaram-se  todas 
quantas  disposições  conciliadoras  se  podiam  desejar.  V.  Ex.^' 
o  reconheceu  nas  expressões  da  sua  nota  daquelle  dia  pelo 
modo  seguinte:  «Les  dispositions  que  s"y  trouvent  me  font 
de  plus  en  plus  regretter  que  nos  deux  pays  ne  se  soient 
pas  mieux  entendus  plutôt.  lis  se  seraient  épargnés  des  re- 
grets  reciproques». 

3.*  V.  Ex.''  reclamou  pela  sua  nota  de  19  a  soltura  de  dois 
Francezes ;  foram  mandados  soltar. 

4.*  Pela  sua  nota  de  22  de  Julho  V.  Ex.^  declara  que  a 
Convenção  de  14  se  achava  executada  na  maior  parte  das 
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í*3i  suas  disposições  e  declarava :  «Lesindemnitéspayables  sur- 
-\?osio  i^..(.iianjp  gont  acqmttées,  les  autres  sont  garanties  par  des 
promesses  auxquelles  nous  croyons.  Les  annuUations  des 
sentences  sont  publiées,  les  destitutions  demandées  sont  ob- 
tcnues,  enfin  les  prisonniers  designes  sont  relachés,  on  peut 
(lonc  dire  qiii  entre  nous  il  n'y  a  plus  de  sujet  de  discussion 
sur  Je  Ibnd,  et  que  ce  nest  plus  que  sur  les  détails  que  nous 
Mvons  à  nous  entendre». 

Finalmente  os  artigos  de  detalhe,  de  que  tratava  esta  nota, 
íoram  arranjados,  e  convindos  nas  disposições  estabelecidas 
e  assignadas  nas  nossas  conferencias  de  20  e  22  daqiielle 
inez :  todas  aquellas  que  deviam  ter  huma  execução  prom- 
pta  a  tiveram  immediatamente,  e  V.  Ex.^  conheceu  tanto 
(jue  tudo  estava  ultimado  que  na  sua  nota  que  me  dirigiu  no 
dia  6  do  corrente,  quarenta  e  oito  horas  antes  daquella  a  que 
tenho  a  honra  de  responder,  me  declarava:  «Nos  relations 
reciproques  soit  verbales,  ou  par  écrit,  nous  ont  permis 
d^épuiser  tous  les  sujets  oíTiciels,  que  nous  avions  à  traiter, 
et  la  plupart  de  nos  diíTicultés  étant  réglées,  je  n'y  revien- 
drai  plus». 

Permitta-me  V.  Ex.*  que  lhe  diga  que  se  o  Governo  Por- 
tuguez  houvesse  de  prestar  a  menor  attenção  a  boatos  dos 
Jiial  intencionados,  e  a  vozes  vagas  e  absurdas,  que  em  to- 
dos os  paizes  elles  se  entreteem  e  nutrem  de  espalhar,  a 
minha  correspondência  com  V.  Ex.-'^  teria  sido  por  certo 
muito  fastidiosa.  Confiado,  porém,  o  meu  Cioverno  na  leal- 
dade de  Y.  Ex.*,  as  tem  tratado  com  o  desprezo  que  mere- 
i-em. 

Aproveito,  etc. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  O  de 
Agosto  de  \SM. 

Visconde  de  Santarém. 


OFFICIO  DO  BARÃO  ROISSIN  PARA  O  VISCONDE  DE  SAMAREll 


Oílicio  (lo  Darão  Roíissiii 

(Arcli.  do  iMinisterio  Joá  Negócios  Estrangeiros — Original.) 

1831         S?#w?,  12  Aoíit  1831,  devant  Lisbonne.  • 

^"ji°2'°  Mr.  leVicomte.  — J'ai  reçii  la  lettre  que  vous  m'avez  fait 
rhonneur  de  m'adresser  hier  en  réponse  à  la  mienne  dii  jour 
précédent.  Elle  revient  sur  un  sujet  qui  n^était  plus  en  dis- 
cussion,  car  V,  Ex/^  se  rappellera  sans  doute  que  bien  que 
par  ma  positioii  et  ma  conviction,  je  fussed^un  avis  coiitraire 
au  sien,  je  n'ai  pas  voalu  décider  moi  même  la  question  des 
batiments  captures.  Je  Tai  soumise  cà  mon  Gouvernement 
avec  Yotre  protestation  du  14  Juillet,  en  me  bornant  à  lui 
demander  ses  ordres. 
Je  doit  donc  m'abstenir  de  dire  un  mot  de  plus  sur  cet  objet. 
Le  silence  que  vous  avez  gardé  sur  la  seconde  proposition 
contenue  dans  ma  dernière  lettre,  me  prouve  qu'il  n'y  a  plus 
aucune  possibilite  de  réaliser  Tespoir  que  j'avait  conçu;  es- 
poir  fondé  à  la  fois  sur  un  grand  sentiment  d'humanité  et  sur 
le  désir  de  provoquer  un  arte  honorable  pour  les  deux  pays 
que  se  seraient  entendue  pour  Taccomplir. 

Je  regrette  toujours  de  n'y  avoir  pas  réussi. 

Permettez-moi  de  croire,  Mr.  leVicomte,  que  V.  Ex.'=^  la 
regrette  aussi;  et  que,  s'il  eut  dependu  d^elle,  elle  ne  m'au- 
rait  laissé,  dans  cette  circonstance,  d'autre  avantage,  que 
celui  d'avoir  prés  Tinitiative  d'une  proposition  généreuse 
quelle  sait  apprécier. 

En  prenant  congé  de  V.  Ex.*"®,  qu'il  me  soit  aússi  permis 
de  me  rendre  cette  justice  que  dans  raccomplissement  d\m 
devoir  rigoreux,  je  n"ai  point  abuse  des  avantages  de  ma 
position,  bornant  mon  exigence  aux  seules  conditions  qui 


para  o  Visconde  de  Santarém 

(Traducção  particular.) 

Sdffirii,  12  de  agosto  de  1831,  em  frente  de  Lisboa.  i83i 

Sr.  Visconde. — Recebi  a  carta  que  fizestes  a  honra  de  ''''^°^^'^ 
me  dirigir  honteni  cm  resposta  à  minha  do  dia  precedente. 
Tornaes  a  tratar  n^ella  de  iim  assumpto  que  já  não  estava  em 
discussão,  porque  lembrar-se-ha  Y.  Ex.^  sem  duvida  que, 
posto  que  eu  fosse,  pela  niinlia  posição  e  convicção,  de  pa- 
recer differente  do  seu,  não  quiz  decidir  por  mim  mesmo  a 
questão  dos  navios  capturados.  Submelti-a  ao  meu  Governo 
com  o  vosso  protesto  de  14  de  julho,  limitando-me  a  pedir- 
Ihe  as  suas  ordens. 

Devo  portanto  abster-me  de  fallar  mais  n'este  objecto. 

O  silencio  que  guardastes  acerca  da  segnnda  proposição 
contida  na  minha  ultima  carta,  prova-me  que  não  resta  pos- 
sibilidade alguma  de  se  realisar  a  esperança  que  eu  conce- 
bera, esperança  fundada  não  só  n"um  grande  sentimento  de 
humanidade,  mas  também  no  desejo  de  provocar  um  acto 
honroso  aos  dois  paizes  que  se  accordassempara  a  sua  execu- 
ção. 

Peza-me  não  o  haver  conseguido. 

Permitta-me  que  acredite,  Sr.  Visconde,  que  V.Ex.^  tam- 
bém o  sente,  e  que,  se  tivesse  dependido  da  sua  vontade,  só 
me  houvera  deixado,  n'estas  circumstancias  a  vantagem  de 
ter  tomado  a  iniciativa  de  uma  proposta  generosa,  que  sabe 
apreciar. 

Seja-me  também  permittido,  ao  despedir-me  de  V.  Ex,'', 
fazer  a  mim  mesmo  a  justiça  de  que,  no  cumprimento  de 
um  dever  rigoroso,  não  abusei  das  vantagens  da  minha  po- 
sição, limitando  as  minhas  exigências  só  ás  condições  que 


1831     iiiélaifiil  prescritos,  j';ii  códé  volontiers  siir  celles  qui  clé- 

^^]!f'     pendaient  de  mui:  c'est  ainsi  que  j'ai  abandoiiné  à  V. Ex/''' 

le  vaisseaii  le  Jean  F/et  que  je  lui  ai  proposé,  por  diminuer 

ses  pertes  un  moyen  qui  n'aYait  rien  que  d'avantageux  pour 

les  intérêts  qu'elle  represente. 

Je  desire  que,  malgré  le  mauvais  succès  de  cette  démar- 
che,  Y.  Ex."^''  m'attribue  au  moins  le  mérite  de  lintention  et 
qu'elle  accepte  le  dernier  hommage  de  la  haute  considé- 
ratioii  avec  laquelle  j'ai  riiourieur  d'ôtre 

Son  três  humble  serviteur, 

Le  Vice-Amiral  Commandant  en  Chefe 
Tescadre  française  du  Tage, 

Baron  Roussin. 


me  eram  prescriptas,  e  cedendo  de  boa  vontade  nas  que  de-     i83i 
pendiam  de  mim  próprio :  foi  por  isso  que  eu  entreguei  a    ^^°^^^ 
V.  Ex.^  a  nau  D.  João  VI,  e  que  llie  propuz,  a  fim  de  dimi- 
nuir as  suas  perdas,  um  meio  vantajoso  para  os  interesses 
que  representa. 

Desejo  que,  apezar.do  mau  êxito  d'esta  tentativa,  V.  Ex.* 
me  conceda  ao  menos  o  merecimento  da  intenção,  e  que  ac- 
ceite  a  ultima  liomenagem  da  elevada  consideração  com  que 
tenho  a  honra  de  ser 

Seu  muito  hmuilde  servo. 

O  Vice-Ahnirante  Commandante  em  Chefe 
da  esquadra  franceza  do  Tejo, 

Barão  Roussin. 


Tom.  XXVI  13 


Oliicio  de  Lord  Palinerslon  para  o  íiscondc  de  Asseca 

(Relação  dos  succcssos  occorriílos  no  Teju.-  Lisboa,  IS3á.) 

•1831         Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  25  de 
^Çf    Agosto  de  1831. 

Sr.  Visconde. —  Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  carta  do 
dia  23,  na  qual  pedis  a  intervenção  do  Governo  Britannico 
com  o  da  França  para  obter  a  restituição  dos  navios  de 
guerra  portuguezes  que  foram  capturados  no  Tejo  peia  es- 
quadra franceza. 

Tendo  dado  a  esta  reclamação  a  mais  attenta  considera- 
ção, e  encarregando  o  juizo  da  questão  a  respeito  desta  ca- 
ptura a  liuma  autoridade  legal,  vou  informar-vos  que,  con- 
forme as  leis  das  Nações,  applicaveis  ás  circumstancias  em 
que  foram  tomados  os  navios,  são  boas  presas  de  guerra. 
Não  ha,  pois,  nenhum  fundamento  de  direito  sobre  o  qual  o 
Governo  de  Sua  Magestade  possa  estabelecer  semelhante 
representação  como  aquella  que  exigis  delia  que  apresente. 

Tenho  a  honra,  etc. 

Palmerston. 


Officio  (los  Coiiiiiiissarios  nomeados  pelo  Governo  Porlugiiez  para  discnlireni, 
com  os  nomeados  por  parle  do  Governo  Francez,  conlradicloriamenle  os 
objeclos  eslabelecidos  nos  arligos  7.°,  8.°  e  ii."  h  Convenrào  de  U 
áe  Jullio,  (eiía  com  o  Almirante  Francez  Barão  Roussin 

(Arch.  do  Ministério  dos  JN'egocios  Estrangeiros. — Original.) 


111."'°  e  Ex."""  Sr.— Temos  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.*,  i832 
para  ser  presente  a  El-Rei  nosso  Senhor,  a  copia  inclusa  das  ^^"'^•^'"'^ 
actas  das  seis  sessões  da  Commissão  mixta  incumbida  de 
discutir  os  artigos  7.**,  8.°  e  14."  da  Convenção  celebrada 
com  o  Almirante  Francez  Barão  Roussin,  a  14  de  Julho  de 
1831,  e  pelas  cpiaes  ficou  concluída  a  discussão  dos  dois  pri- 
meiros, vindo  a  Real  Fazenda  a  ter  que  despender  somente 
a  somraa  de  l:377r>100  réis,  isto  é,  l:072->000  réis  para  in- 
demnisação  de  Vallon,  a  quem  o  artigo  7.°  arbitrou  o  maxi- 
mum  de  3:200;>000  réis,  e  3136100  réis  para  os  vinte  re- 
clamantes constantes  da  relação  junta,  aos  que  o  artigo  8.° 
arbitrou  outra  igunl  quantia,  vindo  portanto  a  poupar  a  Real 
Fazenda  a  quantia  de  3:02275.900  réis. 

Em  hum  só  objecto  foram  as  nossas  opiniões  inteiramente 
oppostas  ás  dos  Commissarios  Francezes,  e  vem  a  ser  a  res- 
peito de  serem  ou  não  comprehendidos  no  artigo  8."  os  Fran- 
cezes que  ficaram  presos  á  sabida  de  Mr.  Cassas.  Concordá- 
mos então  em  apresentar  por  escripto  as  nossas  opiniões 
para  serem  insertas  na  acta  e  ser  decidido  o  negocio  pelos  dois 
Governos.  Lisonjeâmo-nos  de  que  a  nossa  opinião  refuta 
completamente  os  especiosos  argumentos  dos  Commissa- 
rios Francezes. 

A  Commissão  passa  agora  a  discutir  o  artigo  li.°,  relativo 
à  subida  dos  seguros  marilimos,  sobre  que  já  os  Commissa- 
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1832  rios  Francczes  nos  apresentaram  nada  menos  do  que  vinte- 
^'^^J""'"""  reclamações  instruídas  com  sessenta  e  dois  documentos. 

Em  todas  as  discussões,  ainda  as  mais  renhidas,  jamais 
houve  a  mais  pequena  acrimonia,  tendo-se  tido  o  maior  cui- 
dado em  não  alterar  a  boa  harmonia,  e  em  conservar  a  di- 
gnidade de  Commissarios  Régios,  apezar  do  que  o  negocio 
por  sua  natureza  podia  produzir  de  revoltante  em  nossos 
ânimos. 

Temos  tido  o  gosto  de  conseguir  o  fim  dos  nossos  esfor- 
ços, retirando-se  sempre  os  Commissarios  Francezes,  dando 
mostras  de  muito  satisfeitos  e  até  penhorados  da  nossa  fran- 
queza, segundo  repetidas  vezes  teem  dito. 

Será  para  nós  da  maior  satisfação  que  os  nossos  trabalhos 
mereçam  a  approvação  de  Sua  Magestade  e  de  V.  Ex.^ 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  em  21  de  Fevereiro  de  1832. 

111."^°  e  Ex."'"  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

José  Maria  de  Salles  Ribeiro.       Joaquim  José  Pedro  Lopes. 


Segundo  olTicio  dos  Coiiiniissarios  Porluguezes 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Original.) 

HL"""  e  Ex."^°  Sr.— Em  additamento  á  nossa  carta  de  ál  1832 
■de  Fevereiro  ultimo,  temos  a  honra  de  levar  á  presença  de  2-'* 
Y.  Ex.*  a  copia  inclusa  da  acta  da  ultima  sessão  da  Com- 
missão  mixta  incumbida  de  discutir  os  artigos  7.",  8.° 
e  14."  da  Convenção  de  14  de  Julho  de  1831,  feita  com  o 
Almirante  Francez  Barão  Roussin,  a  bordo  da  nau  Suffren, 
surta  no  Tejo. 

Por  este  documento  conhecerá  V.  Ex."*  a  divergência  das 
nossas  opiniões  a  respeito  da  intelligencia  do  artigo  14.°,  o 
que  nos  embaraça  de  progredir  nos  nossos  trabalhos,  em- 
quanto  os  dois  Governos  se  não  entenderem  a  esse  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  2  de  Março  de  1832. 

.111.°^°  e  Ex.™°  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

José  Maria  de  Salles  Ribeiro.       Joaquim  José  Pedro  Lopes. 


Officio  do  Cônsul  de  França,  Lesseps, 

(Aicli.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 


1832        Mr.  le  Vicomte. — J'ai  reçii  rordre  d'annoncer  à  V.  Ex/*" 
De/,.mi,ro  ^j^g  mon  Gouvernement,  ii"ayant  pas  étó  satisfait  du  résultat 
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du  travail  de  la  Commission  mixte  qui  a  été  établie  à  Lis- 
bonne,  à  TeíTet  de  régler  les  réclamations  françaises,  résul- 
tant  de  Farticle  14°,  de  la  Coiiventioii  du  14  Juillet  1831,  a 
jugé  nécessaire  de  soumettre  cet  object  à  un  nouvel  examen; 
et  que  d'apròs  cela,  une  dernière  Commission,  nommée  à 
Paris,  venant  de  constater  la  validité  de  ces  créances,  il  se 
trouvait  sufíisamment  autorisé,  par  le  refus  que  fait  le  Gou- 
vernement du  Portugal  d'en  eíTectuer  le  payement,  à  y  pour- 
voir  lui-même  en  abandonnant  aux  interesses  la  corvette 
VUranie,  détenue  à  Brest.  Néanmoins  avant  de  prendre  une 
détermination  défmitive,  à  cet  égard,  il  a  cru  devoir  don- 
ner  au  Gouvernement  Portugais  une  preuve  de  plus  de  sa 
loyauté,  en  lui  demandant  une  dernière  fois  de  remplir  des 
engagements,  dontFexécution  n'a  déjà  été  quetrop  retardée. 

Je  suis,  en  conséquence,  chargé  de  placer  immédiatement 
sous  vos  yeux,  Mr.  le  Yicomte,  Tétat  de  ces  réclamations 
montant  à  la  somme  de  243:114  francs  34  centimes  (en  y 
comprenant  toute  fois  celle  de  13:000  francs  revendiquée 
par  Mr.  Beraud  ou  Parou  de  Saint  Sauveur,  et  qui  peut-étre 
est  encore  sujeite  à  vérification),  afm  de  mettre  expressément 
le  Gouvernement  en  demeure  d  y  satisfaire,  conformément 
aux  stipulations  de  la  Convention  de  Lisbonne. 

V.  Ex.*^-  appréciera  súrement,  par  le  double  examen  dont 
les  demandes  des  interesses ont  été  lobjet,  et  sans  que j'aie 
besoin  de  le  lui  faire  remarquer,  Fesprit  de  droiture  et  de 
conciliation  qui  a  dirige  le  Gouvernement  Français  dans  toute 
cette  affaire,  et  la  patience  avec  laquelle  il  a  attendu  que 


para  o  Yisconde  ilc  Saniareiíi 

(Traducção  particular.) 


Sr.  Visconde. — Recebi  ordem  de  annunciar  a  V.  Ex.*  que  issa 
o  meu  Governo,  por  não  ficar  satisfeito  com  o  resultado  dos  '^'^'^'J''"'" 
trabalhos  da  Commissão  mixta  que  se  estabeleceu  em  Lisboa 
para  determinar  as  reclamações  francezas,  em  consequên- 
cia do  artigo  14."  da  Convenção  de  14  de  julho  de  1831, 
julgou  necessário  submetter  este  assumpto  a  novo  exame,  e 
que,  em  virtude  d"isto,  havendo  uma  ultima  Commissão,  no- 
meada em  Pai'ís,  verificado  a  validade  d'estas  dividas,  o 
mesmo  Governo  se  achava  suflicientemente  auctorisado,  em 
vista  da  recusa  do  Governo  de  Portugal  de  effectuar  o  seu 
pagamento,  a  providenciar  a  tal  respeito,  entregando  aos  in- 
teressados a  corveta  Urania,  detida  em  Brest.  Comtudo,  an- 
tes de  tomar  uma  resolução  definitiva  sobre  isto,  julgou  (\\w 
devia  dar  ao  Governo  Portuguez  mais  uma  prova  da  sua 
lealdade,  pedindo-lhe  por  ultima  vez  que  satisfaça  os  seus 
compromissos,  cuja  execução  tem  retardado  em  demasia. 

Sou,  portanto,  encarregado  de  vos  apresentar  immediata- 
mente,  Sr.  Visconde,  o  estado  d'estas  reclamações  que  mon- 
tam á  quantia  de  :243:314  francos  e  34  cêntimos  (em  que 
entra  comtudo  a  de  13:000  francos  reivindicada  pelo  Sr.  Be- 
raud  ou  Parou  de  Saint  Sauveur,  e  que  talvez  ainda  precise 
exame)  a  fim  de  notificar  expressamente  o  Governo  para  que 
a  satisfaça,  conforme  ás  estipulações  da  Convenção  de  Lis- 
boa. 

V.  Ex.^  apreciará  de  certo,  sem  que  me  seja  preciso  fa- 
zer-lh'o  notar,  pelo  duplo  exame  a  que  foram  sujeitos  os 
pedidos  dos  interessados,  o  espirito  de  inteireza  e  concilia- 
ção com  que  procedeu  o  Governo  Francez  em  todo  este  ne- 
gocio, e  a  paciência  com  que  esperou  que  o  Governo  Portu- 
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1832  radministration  portuguaise  revint  sur  cet  objet  à  des  dis- 
Dezpmbro  pQg^jQj^g  pj^g  équítables.  Je  dois  donc  vous  prevenir  de  sa 
part,  Mr.  le  Vicomte,  qu'à  ses  yeux,  toutes  les  voies  de  nê- 
gociation  sont  épuisées,  et  que  la  corvette  VUranie  será  con- 
siderée  comme  définitivement  acquise  anx  créanciers  fran- 
çais,  si,  dans  ledélaide  six  semaines,  à  partir  de  la  date  de 
cette  notification,  la  somme  ci-dessus  énoncée,  et  réprésen- 
tant  le  montant  de  leurs  réclamations..  n'étaitpas  remise  en- 
tre mes  mains.  avec  les  intérêts,  à  compter  du  jour  oíi  le 
Goiívernement  Portugais  a  commis  un  deni  de  justice,  en 
refusant  d'examiner  ces  réclamations.  Quant  à  celle  de  i  5:000 
francs  du  Sr.  Beraud  ou  Parou  de  Saint  Sauveur  (à  Tégard 
de  laquelle  on  pourrait  encore  admettre  un  examen  contra- 
dictoire  si,  par  la  recherche  des  registres,  papiers  et  mar- 
chandises  qu"il  dit  lui  avoir  été  saisis  vers  le  móis  d"Aoút 
1830,  par  la  administration  portugaise,  on  parvenait  à  obte- 
nir  des  preuves  suíTisantes  de  la  validité  de  cette  créance) 
je  pense  que,  jusque  là,  il  est  plus  convenable  de  la  séparer 
momentanément  des  autres,  et  de  défalquer  ces  13:000 
francs  du  montant  general,  réduit  d'après  cette  soustraction 
provisoire  et  conditionnelle  à  228:314  francs  34  centimes. 

Cest  ce  dernier  total,  qu'en  vertu  des  instructions  positi- 
ves que  j"ai  recues  de  mon  Gouvernement,  je  somme  en  son 
nom  le  Gouvernement  Portugais  de  verser  entre  mes  mains, 
dans  le  délai  précité,  en  assurant  en  même  temps  V.  Ex.*=^ 
de  Tempressement  que  le  Gouvernement  Français  mettra  à 
faire  lever  le  sequestre  sous  lequel  la  corvette  1'  Uranie  est 
retenue  à  Brest,  aussitôt  quil  aura  acquis  la  cerlitude  que 
ce  remboursement  aura  été  effectué. 

Je  saisis  cette  occasion  pour  offrir  à  V.  Ex.'''  le  nouvel 
hommage  de  la  haute  considération  avec  laquelle  j'ai  Thon- 
neur  d'ètre,  Mr.  le  Vicomte, 

Votre  três  humble  et  três  obéissant  serviteur. 

B.  Lesseps. 

Lisbonne,  le  21  Décembre  1832. 
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guez  chegasse  n"este  assumpto  a  disposições  mais  justas.  i832 
Devo,  portanto,  prevenir- vos  da  sua  parte,  Sr.  Visconde,  que  ^*^''^'J^^"^ 
elle  considera  todas  as  vias  de  negociação  esgotadas,  e  que 
a  corveta  Urania  será  definitivamente  considerada  pertença 
dos  credores  Francezes,  se  no  praso  de  seis  semanas,  a  con- 
tar da  data  d'esta  notificação,  a  quantia  mencionada,  repre- 
sentativa do  total  das  suas  reclamações,  não  for  entregue 
nas  minhas  mãos,  com  os  juros  contados  do  dia  em  que  o 
Governo  Portuguez  incorreu  n  uma  recusação  de  justiça  ne- 
gando-se  a  examinar  estas  reclamações.  Quanto  áde  15:000 
francos  do  Sr.  Beraud  ou  Parou  de  Samt  Sauveur  (a  respeito 
da  qual  se  poderia  ainda  admittir  exame  contradictorio,  se 
pela  averiguação  dos  registos,  papeis  e  mercadorias,  que, 
segundo  elle  diz,  lhe  foram  tomados,  proximamente  no  mez 
de  agosto  de  1830,  pela  administração  portugueza,  se  che- 
gasse a  obter  provas  suíficientes  da  validade  d"esta  divida) 
penso  que,  até  lá,  é  de  mais  conveniência  separal-a  tempo- 
rariamente das  outras  e  diminuir  estes  15:000  francos  do 
total  geral,  reduzido  por  esta  subtracção  provisória  e  condi- 
cional a  228:314  francos  e  34  cêntimos. 

É  esta  ultima  quantia  que  eu  intimo  o  Governo  Portuguez, 
em  virtude  das  instrucções  positivas  que  recebi  do  meu  Go- 
verno, a  pagar-me  no  praso  indicado,  certificando  ao  mesmo 
tempo  a  V.  Ex.^  que  o  Governo  Francez  terá  todo  o  empenho 
em  levantar  o  sequestro  da  corveta  Urania,  retida  emBrest, 
logo  que  se  certifique  de  haver  sido  effectuado  este  paga- 
mento. 

Aproveito  esta  occasião  para  offerecer  a  V.  Ex.^  a  nova  ho- 
menagem da  elevada  consideração  com  que  tenho  a  honra  de 
ser,  Sr.  Visconde, 

Vosso  muito  humilde  e  obediente  creado. 

B.  Lesseps. 

Lisboa,  21  de  dezembro  de  1832. 


Officio  do  Visconde  de  Santarém  para  o  Cônsul  de  França,  Lesseps 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Registo. ) 

1833  As  difficeis  circurastancias  em  que  se  acha  este  Reino,  occu- 
Fevercuo  ^^^^  ^^  j^^^^  coiiflicto  para  repellír  Imma  aggressão  contra 
a  sua  independência,  a  applicação  constante  de  seus  recur- 
sos para  a  sua  segurança  e  defeza,  e  a  distancia  local  em 
que  se  acha  presentemente  Sua  Magestade,  não  permittiram 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  o  tomar  todas  aquellas  medi- 
das em  tão  curto  periodo  que  me  habihtassem  a  dar  hoje  a 
V.  M.*^^  huma  resposta  sobre  o  objecto  da  sua  nota  de  21  de 
Dezembro  ultimo,  acerca  das  reclamações  do  artigo  14."  da 
Convenção  do  Tejo. 

Não  hesita  o  Governo  de  Sua  Magestade  que  sendo  feitas 
estas  ponderações  ao  Governo  Francez  elle  apreciará  sem 
duvida  os  motivos  que  as  dictaram,  e  não  tardarei  em  ter  a 
honra  de  communicar  a  Y.  M.*^'"  a  decisão  deste  negocio,  logo 
que  para  esse  effeito  estiver  habilitado. 

Deus  guarde  a  V.  M.'^^  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  em  o  de  Fevereiro  de  1833. 

Visconde  de  Santarém. 


NOTA  110  BARÃO  HORTIER.  Ml.MSTRO  DE  FRANÇA,  PARA  AGOSTINHO  JOSÉ  FREIRE 


Nola  do  Barão  Morlier,  Minislro  de 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

i83i         Lisbonne,  le  14  Septembre  1834. 
Setembro      ]\ionsieur. — Le  Gouvernement  du  Roi  vient  de  me  char- 
ger  de  présenter  à  celiii  de  Sa  MajestéTrès-FidèleTétatdes 
réclamations  que  des  sujeis  Français  ont  à  faire  valoir  cen- 
tre le  Portugal. 

Les  réclamations  dont  il  s'agit  icl  peuvent  se  partager  en 
deux  classes. 

A  la  première  appartiennent  les  réclamations  fondées  sur 
les  articles  7"  et  14''  de  la  Convention  de  Lisbonne,  et  con- 
cernant  les  indemnités  allouées  au  Sieur  Vallon,  à  Mr.  Sau- 
vinet,  et  aux  négociants  Français  que  la  rupture  entre  le  Por- 
tugal et  la  France  en  1831  mis  dans  la  necessite  de  payer 
des  primes  d'assurances  maritimes.  II  faut  ranger  dans  la 
même  catégorie  les  indemnités  que  le  Gouvernement  de 
D.  Miguel  s'était  obligé  Fannée  dernière  à  acquitter  pour  la 
destruction  du  brick  VAlajon,  coulé  bas  dans  le  Douro  le  7 
Décembre  1832,  par  les  batteries  de  Tarmée  qui  assiégeait 
Porto.  Le  résultat  de  cette  liquidation  fait  porter  le  chiffre 
des  indemnités  de  ce  bàtiment  à  110:344  francs  43  centi- 
mes. 

Les  diverses  réclamations  que  je  viens  de  mentionner 
s'élévent  à  la  somme  totale  de  361:531  francs  8  centimes. 
Liquidées  avec  le  plus  grand  soin  par  deux  commissions  suc- 
cessives,  et  déjà  présentées  au  Gouvernement  Portugais, 
elles  ne  sont  susceptibles  ni  d'un  nouvel  examen,  ni  d'au- 
cune  réduction  quelconque,  et  j'ai  1'ordre  de  repousser 
d'avance  de  la  manière  la  plus  absolue  toute  discussion  sur 
ce  qui  les  regarde. 


Fraaça,  para  Agoslinlio  José  Freire 

(Traducçào  particular.) 

Lisboa,  14  de  setembro  de  1834.  isu 

Senhor.  —  O  Governo  do  Rei  acaba  de  me  encarregar  de  ^'''"f" 
apresentar  ao  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  estado  das  re- 
clamações de  vários  súbditos  Francezes  contra  Portugal. 

As  reclamações  de  que  aqui  se  ti^ala  podem  dividir-se  em 
duas  classes. 

Á  primeira  pertencem  as  reclamações  fundadas  nos  arti- 
gos 7."  e  14.'-  da  Convenção  de  Lisboa,  e  que  dizem  respeito 
ás  indemnisações  concedidas  ao  Sr.  Yallon,  ao  Sr.  Sauvinet 
e  aos  negociantes  Fivancezes,  que  a  ruptura  entre  Portugal  e 
a  França  em  1831  obrigou  a  pagar  prémios  de  seguros  ma- 
ritimos.  Cumpre  coliocar  na  mesma  categoria  as  indemnisa- 
ções que  o  Governo  de  D.  Miguel  se  tinha  obrigado  no  ultimo 
anuo  a  pagar  pela  destruição  do  brigue  Alajon,  mettido  a  pi- 
que no  Douro,  a  7  de  dezembro  de  1832,  pelas  baterias  do 
exercito  que  cercava  o  Porto.  O  resultado  d'esta  hquidação 
eleva  a  quantia  das  indemnisações  doeste  navio  a  110:344 
francos  e  43  cêntimos. 

As  diversas  reclamações  que  acabo  de  mencionar  sobem 
á  somma  total  de  361:531  francos  e  8  cêntimos.  Liquidadas 
com  o  maior  cuidado  por  duas  commissões  successivas,  e  já 
apresentadas  ao  Governo  Portuguez,  não  são  susceptíveis 
nem  de  novo  exame,  nem  de  reducção  alguma,  e  tenho  or- 
dem de  repellir  antecipadamente  e  da  maneira  mais  termi- 
nante qualquer  discussão  sobre  o  que  lhes  diz  respeito. 
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1834  Duii  autre  côté,  comme  il  est  juste  que  ces  créances  por- 
sei.'mbio  tent  intérêts  legal,  il  a  paru  équitable  au  Gouvernement  du 
Roi  den  calculei*  le  taux,  à  partir  de  Tépoque  présumée  ou 
le  Gouvernement  Portugais  a  déjà  été  mis  en  demeure  de 
les  payer,  jusqu"au  l''''  de  ce  móis.  C'est-à-dire  pour  les  ré- 
clamations  fondées  sur  la  Convention  de  Lisbonne,  à  partir 
du  l^""  Janvier  1833,  et  pour  VAlcyon  à  dater  du  1"  Aoút  de 
la  même  année.  II  va  sans  dire  qu'à  compter  du  1'^''  Septem- 
bre  1834,  les  intérêts  devront  s'accroitre  encore  de  tout  le 
temps  qui  s"écoulerait  jusqu'au  remboursement  défmitif. 

Le  total  des  réclamations  de  la  première  classe  s'élèYe 
avec  les  intérêts  à  5  par  cent  jusqu'au  l'''"  Septembre  1834, 
à  la  somme  de  388:440  francs  20  centimes. 

La  deuxième  classe  des  réclamations  se  compose  de  celles 
qui  récemment  ont  été  adressées  au  Gouvernement  du  Roi 
par  différenls  Français  au  sujet  des  pertes  que  les  mauvais 
íraitements,  les  négligences  et  les  vexations  des  autorités 
du  Gouvernement  déchu,  leur  ont  occasionnées.  Ces  créan- 
ces, après  un  mur  examen,  ont  été  liquidées  à  la  somme  de 
408:250  francs. 

Ainsi,  Monsieur,  c'est  d'une  somme  de  846:694  francs 
20  centimes,  ycompris  le  total  des  intérêts  exigihles  pour  les 
créances  de  la  première  catégorie,  que  j'ai  à  demander  le 
remboursement  au  Gouvernement  Portugais. 

Le  Gouvernement  du  Roi  en  me  chargeant  de  réclamerle 
payement  de  ces  créances  m"a  invité  à  faire  connaitre  k 
V.  Ex.'^*'  qu"aussitôt  qu'il  aura  eu  lieu,  les  six  bàtiments  por- 
tugais qui  se  trouvent  à  Brest  seront  mis  à  la  disposition  du 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle;  mais  que  dans  le 
cas  ou,  ce  que  nous  ne  pouvons  supposer,  il  se  refuserait  à 
cet  acte  de  justice,  nous  nous  trouverons  dans  Tindispensa- 
ble  necessite  de  faire  opérer  la  vente  des  navires  au  profit 
des  citoyens Français  créanciersdu  Portugal.  En  même  temps, 
Mr.  le  Comte  de  Rigny  me  demande  de  faire  remarquer  à 
V.  Ex.'^"  qu'une  décision  quelconque  de  la  part  du  Cabinet 
de  Lisbonne  est  d'autant  plus  urgente  que  tous  les  délais 
possibles  ont  déjà  dépassé  leurs  limites,  et  que  le  séjour  pro- 
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Por  outro  lado,  como  é  justo  que  estas  dividas  vençam  mi 
juros  legaes,  pareceu  ao  Governo  Francez  conforme  com  a  ^'■'™''""'* 
equidade  contar  esses  juros  desde  a  epocha  presumida  em 
que  o  Governo  Portuguez  já  foi  instado  para  as  pagar  até  ao 
l.°  d'este  mez.  Isto  é,  para  as  reclamações  fundadas  na  Con- 
venção de  Lisboa,  desde  o  1 .°  de  janeiro  de  1833 ;  e  para  o i/- 
cijon,  do  1 ."  de  agosto  do  mesmo  anno.  Não  é  preciso  accres- 
centar  que  desde  o  1.°  de  setembro  de  1834  os  juros  deverão 
augmentar-se  ainda  com  todo  o  tempo  que  decorrer  até  o 
pagamento  definitivo. 

O  total  das  reclamações  da  primeira  classe  eleva-se  com 
os  juros  a  5  por  cento  até  o  1  .'^  de  setembro  de  1834,  á  somma 
de  388:440  francos  e  20  ce?Hmos. 

A  segunda  classe  de  reclamações  compõe-se  das  que  re- 
centemente foram  dirigidas  ao  Governo  do  Rei  por  diversos 
Francezes  acerca  das  perdas  que  lhes  causaram  o  mau  tra- 
tamento, as  negligencias  e  os  vexames  das  autoridades  do 
Governo  caído.  Estas  dividas,  depois  de  maduro  exame,  fo- 
ram liquidadas  na  quantia  de  4õ8:2õ0  francos. 

É,  portanto.  Senhor,  da  somma  de  846:694  francos  e  20 
cêntimos,  entrando  n^elles  o  total  dos  juros  exigíveis  para  as 
dividas  da  primeira  categoria,  que  eu  tenho  que  pedir  o  em- 
bolso ao  Governo  Portuguez. 

O  Governo  do  Rei,  encarregando-me  de  reclamar  o  paga- 
mento d'estas  dividas,  mandou-me  que  participasse  aV.  Ex.^ 
que,  apenas  elle  se  effectue,  os  seis  navios  portuguezes  que 
se  acham  em  Brest  serão  postos  á  disposição  do  Governo 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima ;  porém,  que  se  este  se  recu- 
sar a  semelhante  acto  de  justiça,  o  que  não  podemos  suppôr, 
nos  veremos  na  indispensável  necessidade  de  fazer  proceder 
à  venda  dos  navios  em  proveito  dos  cidadãos  Francezes  cre- 
dores de  Portugal.  Ao  mesmo  tempo  o  Sr.  Conde  de  Rigny 
pede-me  para  fazer  notar  a  V.  Ex.*  que  qualquer  decisão  da 
parte  do  Gabinete  de  Lisboa  é  tanto  mais  urgente,  porquanto 
todas  as  demoras  possíveis  já  ultrapassaram  os  limites,  e 
porque  a  estada  prolongada  dos  navios  portuguezes  no 
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1834 
Seleiíibio 


longe  des  Mtiments  portugais  dans  le  port  de  Brest  occa- 
sionne  des  frais  considérables,  et  diminue  cliaque  joiír  leur 
valeur. 

Je  joins  ici  deiix  états  des  réclamations  qua  j'ai  été  chargé 
de  présenter  à  V.  Ex/%  et  je  la  prie  de  vouloir  bien  me  faire 
connaitre  le  plus  promptement  possible  la  décision  à  laquelle 
elles  auront  donné  lieu,  mon  Gouvernement  attachant  uii  vif 
intérêt  à  terminer  cette  affaire  dans  un  bref  délai. 

Agréez,  Monsieur,  Fassurance  de  ma  haute  considération. 


Baron  H.  Mortier. 


N.°  1 
Élat  general  des  réclamations  françaises  conlre  le  Porlugal 

CJapital 


Divers  (voyez  élat  n.°  2^ 

Sauvinet 

Alcyon 

Primes  d'assiirances .  . 
Yallon 

Total  du  capital 


Fraues 


458:250 

207:600 

110:344 

23:585 

20:000 


819:785 


Intérêts^  à  S  pour  cent 


• 

Francs 

Du  1"=^  Janvier  1833  au  1-=^  Septembre  1834  (20  móis)  . 
Da  !'■•  Aoút  1833  au  l"  Septembre  1834  (13  móis)  .    . 
Du  1"  Janvier  1833  au  l"  Septembre  1834  (20  móis)  . 
Du  1"  Janvier  1833  au  l^'  Septembre  1834  (20  móis)  . 

17:300 
5:976 
1:965 
1:666 

98 
47 
67 

Total  des  intérôts  au  1"  Septembre  1834  .    .    . 

26:909 

12 

Total  du  capital  et  des  inlérêts  réiuús 846:694-20 
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porto  de  Brest  occasiona  despezas  consideráveis,  e  diminuo     i83i 

,       ,.  ,  Sete  libro 

cada  dia  o  seu  valor. 


14 


Ajunto  a  esta  ditas  contas  das  reclamações  que  fui  encar- 
regado de  apresentar  aY.  Ex.%  e  peço-llie  que  queira  infor- 
mar-me  o  mais  breve  possível  da  decisão  que  a  seu  respeito 
se  houver  tomado,  pois  o  meu  Governo  tem  muito  a  peito 
acabar  este  negocio  em  pouco  tempo. 

Acceitae,  Senhor,  os  protestos  da  minha  elevada  conside- 
ração. 

Barão  II.  Mortier. 


N.°  1 
Coiila  geial  das  reclamações  írancezas  coiilra  Portugal 

DPrincixJal 


Diversos  (vide  nota  n."  2) 

Sauvinet    

Alcj"0]i 

Prémios  de  seguros 

Yallon 

Total  do  priíicijjal 

.Turos  :i  n  iioi"  cento 


Franci: 


4o8:2o0 

207:oOO 

110:  :!U 

23::í8.j 

20:000 


81!t:78o 


Francos 

í 

Do  1.»  janeiro  18;}3  ao  [."  setembro  1834  (20  rnezes) .   . 

17:300 

Do  1."  agosto  1833  ao  1.°  setembro  1834  (13  mezes)  .   . 

o:97C 

98 

Do  1.°  janeiro  1833  ao  1.°  setembro  1834  (20  mezes)    . 

l:%o 

47 

Do  1.»  janeiro  1833  ao  i."  setembro  1834  (20  mezes) .   . 

1:61)6 

G7 

Total  dos  juros  no  l.°  setembro  IS.ií 

2(3:909 

12 

Tufai  do  capital  e  dos  juros  reunidos 
Tom.  XXVI 


10 


N.°  2 

Délail  de  Tiirlide  divers  de  Tclal  i|éuéral  des  réclamalioiís  françaises 
conlre  Portugal 


Les  Frères  Gastei 

Le  Sieiír  Orcei 

Le  Sieur  Brun 

Le  Sieur  Garnier 

Le  Sieur  Boyviíi 

Les  propriétaires  et  chargeurs  du  navire  V Hermes 

Les  chargeurs  du  navire  Le  Petit  Paul 

Les  propriétaires  du  navire  La  Jeiíne  Louise 

Les  assureurs  d'une  partie  du  chargement  du  navire  Le  Jeune 
Mars 

Total 


Francs 


10:000 

100:000 

80:000 

30:000 

7:2oO 

80:000 

85:000 

50:000 

1G:000 

458:250 
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N.*^  2 


Desenvolvimento  do  artigo  diversos  da  coiila  (feral  das  reclamações  fraucezas 
contra  Portugal 


Irmãos  Gastei. 
Sr.  Orcei .  .  . 
Sr.  Briiii .  .  . 
Sr.  Garnier .  . 
Sr.  Bovvin  .    . 


Os  proprietários  e  carregadores  do  navio  Hermes 

Os  carregadores  do  navio  Le  Petit  Paul 

Os  proprietários  do  navio  La /i?í//ie  LoHíse 

Os  segui-adores  de  uma  parte  do  carregamento  do  navio  Le 
I  Jeune  Mors 

Total 


Francos 


10:000 
100:000 
80:000 
30:000 
7:2o0 
80:000 
85:000 
50:000 

16:000 
458:250 


Officio  (lo  Conde  de  \'il!a  Real  para  o  Barão  Morlier 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

1S34  Sua  Magestade  a  Rainha,  sendo-lhe  presente  o  oíflcio  que 
Outubro  ^j  g_a  fingiu  a  csta  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  Es- 
ti'angeiros,  cora  data  de  14  de  Setembro  próximo  pretérito, 
requerendo  em  nome  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Francezes 
o  pagamento  de  diversas  reclamações  dos  seus  súbditos  con- 
tra o  Governo  de  Portugal,  por  factos  passados  no  tempo 
em  que  esteve  usurpada  a  Coroa  deste  Reino,  manda  res- 
ponder a  V.  S.*  que  o  seu  Governo  está  disposto  a  satisfazer 
quanto  for  de  justiça  acerca  de  taes  reclamações,  e  a  ter  toda 
a  consideração  com  as  recommendações  e  instancias  do  Go- 
verno Francez,  segundo  pedem  as  relações  de  amizade  e  in- 
telligencia  que  felizmente  subsistem  entre  as  duas  Nações.  E 
se  bem  que  os  prejuízos  e  perdas  sobre  que  versam  taes  re- 
clamações não  são  imputáveis  ao  Governo  de  Sua  Mages- 
tade, comtudo  reconhece  este  a  obrigação  que  tem  de  fazer 
as  índemnisações  que  achar  justas.  Não  haverá  pois  duvida 
em  satisfazer  ao  Governo  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Fran- 
cezes as  sommas  pertencentes  ás  reclamações  da  primeira 
classe,  comtanto  que  se  apresentem  documentos  pelos  quaes- 
se  prove  a  sua  legalisação,  visto  que  o  actual  Governo  destes 
Reinos  não  tem  dados  nenhuns  a  semelhante  respeito,  ha- 
vendo este  negocio  sido  tratado  durante  a  usurpação,  que 
deixou  na  maior  confusão  todos  os  archivos,  e  até  extraviou 
delles  muitos  papeis.  Não  encobiirei  comtudo  a  V.  S.'"*,  que 
pareceu  realmente  excessiva  a  somma  arbitrada  a  favor  de 
Mr.  Sauvinet,  o  qual,  segundo  as  informações  que  pude  ou- 
vir, não  possuia  hum  estabelecimento  de  tanto  valor. 
Sua  Magestade  a  Rainha,  para  mostrar  desde  já  os  dese- 


jos  que  tem  de  condescender  com  as  justas  reclamações  do  1H35. 
Governo  Francez,  me  encarrega  de  propor  ao  mesmo  Go-  '^"'^''"'' 
verno  a  venda  dos  navios  de  guerra  portuguezes  detidos  em 
Brest.  á  excepção  da  kngaVd  Diana  e  da  corveta  Irauia,  as- 
sistindo á  referida  venda  Commissarios  nomeados  por  paríe 
do  Governo  Portuguez,  e  ficando  em  deposito  o  producto  de 
semeliiante  venda,  para  depois  se  distribuir  pelos  reclaman- 
tes, á  proporção  das  quantias  a  que  tiverem  direito. 

Emquanto  ás  reclamações  da  segunda  classe  mencionadas 
no  officio  de  V.  S/,  que  ainda  estão  sujeitas  a  huma  liquida- 
ção, julga  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  mais  ex- 
pedito, e  mais  vantajoso  para  as  partes  interessadas,  que  o 
Enviado  de  Sua  Magestade  em  Paris,  juntamente  com  o  Se- 
cretario daquella  Legação,  e  outra  pessoa  designada  pelos 
primeiros,  sirvam  de  Commissarios  Portuguezes  para  tra- 
tarem com  os  Commissarios  indicados  pelo  Governo,  tanto 
sobre  a  liquidação  das  sobreditas  reclamações  da  segunda 
classe,  como  sobre  aquellas  que  dizem  respeito  ás  transac- 
ções com  o  General  Bem,  sobre  os  fornecimentos  por  elle 
feitos  para  a  organisação  da  Legião  Polaca,  negocio  que  se 
acha  pendente  ha  tanto  tempo,  e  sobre  o  qual  Y.  S/  acaba 
de  commimicar-me  hum  officio  com  data  dehontem;  e  neste 
sentido  se  vão  expedir  as  ordens. 

Lisonjeio-me  de  que  em  todas  as  disposições  que  deixo  re- 
feridas, V.  S.'''  reconhecerá  a  sincera  vontade  que  anima  o 
Governo  de  Sua  Magestade,  de  dar  prompta  e  inteira  satis- 
fação ás  requisições  de  V.  S.*,  e  de  attender  aos  interes- 
ses dos  súbditos  Francezes,  quanto  for  compatível  com  a  jus- 
tiça. 

Deus  guarde  a  V.  S.^  Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, em  2  de  Outubro  de  1834. 

Conde  de  Villa  Real. 


Nota  do  Barão  Morlier 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Original.) 


1834         Lisbonne,  le  3  Octobre  1834. 
Outubro       jyj^,  jg  comte.  — J'ai  reçu  la  note  que  V.  Ex.'^''  ma  fait 
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Thonneur  de  m'écrire  le  2  de  ce  móis,  en  réponse  à  la  lettre 
que  j 'avais  adressée  le  14  Septembre  dernier  à  votre  pré- 
décesseur  relativement  auxréclamations  que  des  sujets  Tran- 
çais ont  à  faire  valoir  contre  le  Portugal. 

Je  ne  doute  point  que  le  Roi  n'apprenne  avec  satisfaction  • 
le  désir  témoigné  au  nom  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  par 
V.  Ex.*=''  de  faire  tout  ce  quipeut  contribuer  à  reserver  les  re- 
lations  d'amitié  et  de  bonne  intelligence  qui  existent  si  heu- 
reusement  entre  les  deux  Nations. 

Toutefois,  Mr.  le  Comte,  pour  remplir  les  ordres  que  j'ai 
reçus  du  Gouvernement  de  Sa  Majesté,  je  me  vois  obligé  de 
vous  adresser  quelques  observations  relatives  aux  disposi- 
tions  contenues  dans  votre  note,  et  qui  ne  répondent  qu"im- 
parfaitement  à  la  communicalion  que  j" avais  éiê  cliargé  de 
faire  au  Cabinet  de  Lisbonne. 

Nous  ne  saurions  admettre  d"autres  documents  pour  prou- 
ver la  légalité  des  créances  de  la  premiòre  classe  que  ceux 
qui  dérivent  du  droit  que  nous  donne  la  Convention  que  nous 
avons  fait  souscrire  en  1831  au  Gouvernement  déchu.  II  ne 
peut  donc  étre  question  de  mettre  en  discussion  ni  la  nature 
ni  le  montant  de  ces  créances.  Et,  quant  à  celui  du  Sieur 
Sauvinet,  ce  n"est  pas  seulement  pour  la  perte  de  son  établis- 
sement  que  nous  avons  jugé  convenable  de  la  fixer,  mais  bien 
encore  pour  les  traitements  inhumains  auxquels  ce  sujet  Fran- 
çais  a  été  exposé  par  les  autorités  miguélistes.  D'ailleurs 
V.  Ex.'=*'  voudra  bien  se  rappeler  que  dans  ma  lettre  du  14 
Septembre  j'annonçais  à  Mr.  Freire  que  j 'avais  ordre  de 
repousser  d'avance,  de  la  manière  la  plus  absolue,  toute 


para  o  Conde  de  Villa  Real 

(TiailuPrãci  particular.i 

Lisboa,  '.i  de  outubro  de  1834.  i^^si 

Sr.  Conde.  — Recebi  a  nota  que  V.  Ex.-''  me  fez  a  honra    ^"'f''° 
de  escrever  a  2  d'este  mez,  em  resposta  á  carta  que  eu  di- 
rigira em  14  de  setembro  ultimo  ao  vosso  predecessor,  a 
respeito  das  reclamações  de  vários  súbditos  Francezes  con- 
tra Portugal. 

Creio  que  o  Rei  conhecerá  com  satisfação  o  desejo  que  nu- 
tre Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  que  V.  Ex.^  me  certificou 
em  seu  nome,  de  fazer  tudo  quanto  poder  contribuir  para 
estreitar  as  relaçíjes  de  amizade  e  boa  correspondência  que 
tão  felizmente  existem  entre  as  duas  Nações. 

Entretanto,  Sr.  Conde,  para  cumprir  as  ordens  que  recebi 
do  Governo  de  Sua  Magestade,  vejo-me  forçado  a  dirigir-vos 
algmiias  observações  relativas  ás  disposições  contidas  na 
vossa  nota,  e  que  só  respondem  imperfeitamente  á  commu- 
nicação  que  eu  fora  encarregado  de  fazer  ao  Gabinete  de 
Lisboa. 

Não  poderíamos  admittir  outros  documentos  para  prosar  a 
legahdade  das  dividas  da  primeira  classe,  a  não  ser  os  que 
derivam  do  direito  que  nos  dá  a  Convenção  que  fizemos  sub- 
screver em  1831  ao  Governo  caido.  Não  se  pôde  portanto 
tratar  de  discutir  nem  a  natureza,  nem  a  somma  destas  di- 
vidas. E  quanto  á  do  Sr.  Sauvinet  julgámos  conveniente  es- 
tabelecel-a  não  somente  pela  perda  do  seu  estabelecimento, 
mas  também  pelos  tratos  deshmíianos  que  este  súbdito  Fran- 
cez  soffreu  das  autoridades  miguelistas.  Além  d"isto,Y.Ex.^ 
lembrar-se-ha  que,  na  minha  carta  de  14  de  setembro,  eu  an- 
nunciava  ao  Sr.  Freire  que  tinha  ordem  de  repellir  anteci- 
padamente, e  da  maneira  mais  terminante,  qualquer  discus- 
são a  respeito  das  dividas  da  primeira  classe. 
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mi     discussion  siir  ce  qui  regardait  les  créances  de  la  première 
^•";"'™   classe. 

Quant  à  la  proposition  de  V.  Ex/«  pour  la  vente  des  bâ- 
timents  portiigais,  je  crois  devoir  la  décliner  comme  con- 
traire  aux  intérêls  des  Français  qui  ont  des  réclamalions  à 
exercer,  et  aussi  sous  le  rapport  de  la  marche  à  suivre  pour 
la  vente  des  dits  bàtiments.  lis  sont  à  la  France,  dans  Tun 
de  ses  ports,  et  par  conséquence  ils  ne  peuvent  être  vendus 
que  selou  Tusage  usité  en  pareille  circonstance :  V.  Ex.'^^ 
n'ignore  pas  que  toutes  les  ventes  faltes  pour  la  compte 
du  Gouvernement  sont  toujours  publiques.  En  conséquence, 
Tassistance  d'un  Gommissaire  Portugais  serait  superílue, 
et  si  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  désire 
faire  des  acquisitions  pour  son  compte,  il  lui  será  toujours 
ioisible  de  renchérir  sur  les  marches.  Enfm,  la  conser- 
vation  de  la  frégate  la  Diane  et  de  la  corvette  VUraniene 
pourrait  avoir  lieu  qu'autant  que  les  fonds  provenant  de  la 
vente  des  quatre  autres  bàtiments  seraient  suíTisants  pour 
couvrir  la  totalité  des  créances  françaises ;  car  nous  ne  pour- 
rions  admettre  qaelles  dussent  être  payées  en  proportion 
des  sommes  produites  par  la  vente  des  autres  bàtiments. 

Dans  les  conversations  que  j'ai  eues  avec  V.  Ex.*^'^  je 
lui  avais  fait  connaitre  que  le  Gouvernement  du  Roi  n"était 
pas  disposé  à  accepter  la  proposition  déjà  mise  en  avant, 
plusieurs  fois,  par  votre  prédécesseur  d'une  commissiou 
pour  liquider  les  créances  de  la  seconde  classe.  Je  ne  puis 
donc  que  lui  renouveler  actuellement  cette  assurance. 

J"aime  à  croire,  Mr.  le  Comte,  que  vous  verrez  dans  les 
^jbservations  que  je  crois  devoir  vousprésenterle  désir  qu  a 
mon  Gouvernement  de  mettre  fm  le  plus  promptement  pos- 
sible  à  une  affaire  que  le  Cabinet  de  Lisbonne,  d^après  le 
contenu  de  la  note  de  V.  Ex-^^  semble  avoir  également  à  coeur 
de  terminer. 

Agréez,  Mr.  le  Comte,  Tassurance  de  ma  haute  considé- 
ration. 

Baron  H.  Mortier. 
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Quanto  á  proposta  de  V.  Ex/'^  para  a  venda  dos  navios  por- 
tuguezes,  creio  que  a  não  devo  accoitai',  por  ser  contraria 
aos  interesses  dos  Francezes  que  teem  que  fazer  reclamaçijes, 
.e  igualmente  pelo  modo  que  se  deve  seguir  para  a  venda  dos 
ditos  navios.  Pertencem  estes  á  França,  estão  n"um  dos  seus 
portos,  e  por  consequência  não  podem  ser  vendidos  senão 
conforme  o  uso  estabelecido  em  taes  circumstancias ;  V.  Ex.'^ 
bem  sabe  que  todas  as  vendas  feitas  por  conta  do  Governo 
são  sempi'e  publicas.  Portanto,  a  presença  de  um  Commissa- 
iio  Portuguez  seria  supérflua,  e  se  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  deseja  comprar  por  sua  conta,  sempre 
lhe  será  licito  cobrir  o  lanço.  Emfim,  a  conservação  da  fra- 
gata Diona  e  da  corveta  Urania  somente  se  poderia  dar,  se 
õ  dinheiro  proveniente  da  venda  dos  outros  quatro  navios 
bastasse  para  cobrir  a  totalidade  das  dividas  francezas ;  pois 
não  poderíamos  adniittír  que  ellas  devessem  ser  pagas  em 
proporção  das  sommas  produzidas  pela  venda  dos  outros  na- 
vios. 

Nas  conversações  que  tenho  tido  com  Y.  Ex.-"^,  tenho-lhe 
declarado  que  o  Governo  do  Rei  não  estava  disposto  a  accei- 
tar  a  proposta  já  apresentada  varias  vezes  pelo  vosso  prede- 
cessor de  uma  commissão  para  liquidar  as  dividas  da  se- 
gunda classe.  Não  posso  portanto  senão  confirmar  o  que  já 
disse. 

Apraz-me  crer,  Sr.  Conde,  que  vereis  nas  observações  que 
julgo  dever  apresentar-vos  o  desejo  nutrido  pelo  meu  Go- 
verno de  acabar  o  mais  depressa  possível  um  negocio  (jue  o 
Gabinete  de  Lisboa,  conforme  o  conteúdo  da  nota  de  V.  Ex.^, 
parece  igualmente  desejoso  de  terminar. 

Recebei,  Sr.  Conde,  os  protestos  da  minha  elevada  consi- 
deração. 

Barão  H.  Mortier. 


1834. 

Oiilubro 


Officio  (lo  Conde  de  Y\h  Real  para  o  Barão  Morlier 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros. —  Registo.) 

1834  Levei  ao  conhecimento  do  Governo  de  Sua  Magestade  a 
Outubro  j^aj^i^j,  a  jif^^jj  q^g  Y_  §  a  j^g  dirigiu  em  data  de  3  do  cor- 
rente, em  resposta  ao  meu  officio  do  dia  antecedente  sobre 
o  pagamento  de  diversas  reclamações  de  súbditos  France- 
zes,  o  qual  fez  objecto  da  sua  nota  ao  meu  antecessor,  da- 
tada de  14  de  Setembro  ultimo;  e  em  resposta  a  ella  sub- 
metto  á  consideração  de  V.  S.*  algmiias  observaçijes,  ten- 
dendo a  elucidar  as  intenções  do  Governo  de  Sua  Magestade 
manifestadas  no  meu  citado  officio. 

Não  he  da  intenção  do  Governo  de  Sua  Magestade  renovar 
a  questão  de  direito  sobre  a  origem  destas  reclamações,  nem 
entabolar  discussão  sobre  aquellas  de  queV.  S.*  formou  a 
primeira  classe,  mas  não  havendo  documentos  alguns  pelos 
quaes  conste  ao  Governo  de  Sua  Magestade  a  liquidação  das 
parcellas  indicadas,  e  não  podendo  deixar  de  inferir  do  modo 
pelo  qual  se  fez  a  reclamação,  que  o  objecto  delia  era  o  de 
satisfazer  aos  interesses  dos  súbditos  Francezes  lesados  du- 
rante o  tempo  da  usurpação,  persuado-me  que  o  Governo 
Francez,  cuja  franqueza  e  boa  fé  reconheço  com  gosto,  se 
prestaria  a  dar  ao  de  Sua  Magestade  recem-restaurado  os 
documentos  que  provassem  a  mencionada  liquidação,  ou  o 
reconhecimento  das  ditas  parcellas  pela  pessoa  que  se  achava 
competentemente  autorisada  pelo  usurpador  para  tratar  este 
negocio. 

Foi  com  o  fim  de  obviar  á  deterioração  dos  navios  que  se 
acham  em  Brest,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  propoz 
a  venda  delles,  exceptuando  somente  a  fragata  Diana  e  a 
corveta  Urania  (da  conservação  da  qual  tem  o  Governo  Por- 
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tuguez  pago  a  despeza),  e  quando  propuz  a  assistência  de  issi 
hum  Commissario  Portuguez  a  essa  venda,  foi  somente  por  °"'"^™ 
dar  cumprimento  a  Imma  formalidade,  que  sempre  tem  to- 
gar em  transacções  desta  natureza,  e  não  por  ter  a  mais  leve 
desconfiança  da  boa  fé  com  que  as  autoridades  Francezas 
procederiam  áquella  venda.  Y.  S.^  sabe  muito  bem  a  respon- 
sabilidade que  teem  os  Ministros  quando  se  trata  de  assum- 
ptos pecuniários  a  respeito  dos  quaes  são  obrigados  a  recor- 
rer ás  Camarás,  e  por  isso  não  pôde  deixar  de  conhecer  qual 
será  a  minha  neste  caso.  Pelo  que  diz  respeito  porém  á  pro- 
posição do  deposito  do  producto  dos  navios  que  se  venderem, 
cumpre-me  declarar  a  V.  S."",  visto  não  ser  bem  entendido 
na  minha  primeira  nota,  que  as  intenções  do  Governo  de 
Sua  Magestade  são  em  tudo  conformes  aos  desejos  do  Go- 
verno Francez,  isto  he,  que  o  dinheiro  depositado  seja  dis- 
tribuído depois  de  fixada  a  liquidação  das  parcellas,  em  pro- 
porção das  quantias  arbitradas  a  cada  hum  dos  interessados, 
no  caso  de  não  ser  sufficiente  esse  producto  para  pagar  a  to- 
talidade a  cada  hum  delles,  o  que  se  lhes  restar  será  pago 
pelo  Governo  de  Sua  Magestade ;  no  caso,  porém,  que  exceda 
a  somma  das  liquidações,  o  excesso  será  entregue  ao  Go- 
verno Portuguez. 

Não  pretendendo  pois  o  Governo  de  Sua  Magestade  reno- 
var a  questão  de  direito  sobre  a  natureza  das  reclamações, 
e  estando  de  accôrdo  com  os  desejos  do  Governo  Francez 
emquanto  á  distribuição  do  producto  da  venda  dos  navios, 
espero  que  as  suas  observações  applicadas  simplesmente  ao 
montante  daquellas  serão  tomadas  em  consideração  pelo  Go- 
verno de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Francezes. 

Respondendo  ao  queV.  S.^  me  diz  sobre  as  reclamações 
da  segunda  classe,  indicando  que  o  seu  Governo  não  está  dis- 
posto a  acceitar  a  proposição  de  submetter  a  liquidação  del- 
ias a  huma  commissão,  devo  observar  aY.  S.'"*  que  sendo  a 
pessoa  principal  designada  na  minha  citada  nota  o  Enviado 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  em  Paris,  virá  a  verificar-se 
de  facto  aquella  liquidação  por  huma  negociação  entre  os 
dois  Governos.  Não  julgo  porém  que  possa  fazer-se  objecção 
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i83i     a  que  entre  nesta  Ikíuidarão  a  das  transacções  feitas  pelo  Ge- 
o.uubro  j^gj,jj|  -gg^^  p,jj.g  organisação  de  huma  Legião  Polaca. 

Fazendo  V.  S.'' justiça  aos  desejos  que  tem  o  Governo  de 
Sua  Magestade  de  concluir  com  brevidade  este  negocio,  per- 
suado-me  queV.  S.^  acreditará  a  confiança  que  elle  põe  na 
rectidão  e  na  amizade  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Fran- 
cezes. 

Deus  guarde  aV.  S.^  Palácio  das  Necessidades,  em  8  de 
Outubro  de  1834. 

Conde  de  Villa  Real. 


Oflicio  do  Visconde  da  Carreira  para  o  Duque  de  Palinella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Original.) 

N.°  187.— 111."^"  e  Ex.™"  Sr.— Tenho  a  honra  de  remetter     isto 
a  V.  Ex.*,  sob  letras  A  e  B,  as  copias  da  correspondência  que  ^'''™''''' 
teve  logar  entre  mim  e  o  Duque  de  Broghe,  para  fixar  e  re- 
gularisar  o  resultado  da  hquidação  das  reclamações  france- 
zas  da  segunda  categoria.  V.  Ex.''  observará  que  o  Duque 
de  Broglie,  mencionando  o  total  das  catego-        Francos 
rias 754:725-63 

Não  determina  os  juros  vencidos  da  primei- 
ra, que  até  o  1.°  do  corrente  montam  a 46:331-08 

Sendo  portanto  o  total  das  duas  categorias. .  801:056-71 

sem  comprehender  as  reclamações  pessoaes  do  Príncipe 
Czartoryski,  relativas  ás  sommas  que  avançou  para  levar  a 
effeito  o  contrato  celebrado  com  o  General  Bem  para  a  for- 
mação da  Legião  Polaca. 

Como  seja  provável,  ou  possível,  que  a  fragata  Diana 
e  a  corveta  Urania  hajam  de  nos  ser  entregues  dentro  em 
pouco  tempo,  cumpre-me  solicitar  as  convenientes  ordens 
e  instrucções  para  o  seu  apparelho,  que  provavelmente  de- 
verá limitar-se  ao  indispensável  para  os  ditos  navios  se  trans- 
portarem de  Brest  a  Lisboa. 

Vendo  no  inventario  dos  quatro  navios  que  se  vão  vender 
alguns  objectos  sagrados,  julguei  conveniente  escrever  a 
^h\  Bersolle  para  que  obstasse  a  que  aquelles  objectos  figu- 
rassem no  leilão,  para  evitar  assim  o  escândalo  de  lumia 
profanação,  de  que  se  aproveitariam  os  nossos  inimigos, 
para  cada  vez  mais  indispor  contra  nós  a  Corte  de  Roma. 


2o  l 

1835         Muito  me  lisonjearei  de  não  haver  desmerecido  a  appro- 
Scipmbro  ygçrj,3  jg  g^^  Mageslade  e  do  seu  Ministério  pelo  que  tenho 
feito  neste  negocio,  e  em  todo  caso  supplico  a  sua  benigna 
mdulgencia. 
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A 

Carla  do  Duque  de  Bioijlic  para  o  Visconde  da  Carreira,  Enviado  Ex 


1833         Mr.  le  Vicomte. — Les  réclamations  quun  certain nombre 
■^"""°    de  citoyens  Français  élèvent  à  la  charge  du  Portugal,  par 


suite  des  yéxations  et  des  dommages  quils  ont  éprouvés 
pendant  Tusurpation  de  Dom  Miguel,  se  divisent,  comme  vous 
le  savez,  en  deux  catégories,  dont  la  première,  définitive- 
ment  admise  et  liquidée,  comprend  les  demandes  résultant 
de  la  Convention  du  14  Juillet  1831  et  de  la  destruction  du 
brick  YAkyon  devant  Porto. 

Quant  aux  réclamations  appartenant  à  la  seconde  catégo- 
rie,  le  deniier  état  de  liquidation  qoi  yous  a  été  communi- 
qué  par  mon  Département,  en  réduisait  le  chiffre  à3oO:520 
francs  35  centimes ;  mais,  dans  Tintervalle  il  est  devenu  in- 
dispensable  de  proceder  à  une  nouvelle  liquidation,  dont  le 
résultat  a  été  d'accroitre  cette  somme  de  celle  de  13:130 
francs  20  centimes. 

Cette  augmentation  peu  considérable,  provint : 

r  D'une  réclamation  nouvelle,  présentée  par  le  Sieur 
Chastaignet,  à  raison  de  la  déprédation  de  ses  propriétés  à 
Vianna,  en  1832,  réclamation  réconnue,  fondée  par  votre 
Gouvernement  et  liquidée  à  8:000  francs; 

2°  De  la  production  de  nouveaux  titres  à  Fappui  de  créan- 
ces  déjà  examinées,  laquelle  a  motive  rallocation  d'une  in- 
demnité de 3:000 francs au Sieur Brun,  ainsi quune augmen- 
tation de  10:315  francs  20  centimes  sur  rindemnité  allouée 
précédemment  à  léijuipage  du  navire  Le  Potií  Panl,  accrois- 
sement  compense  par  une  réduction  de  14:180  francs,  sur  la 
somme  qui  avait  été  liquidée  au  profit  des  armateurs  du  na- 
vire La  Jeune  Loiíwe. 


Deus  guarde  a  V.  Ex.-''  Paris,  4  de  Setembro  de  1835.  mô 

Setembro 

111.'^°  e  Ex."°  Sr.  Duque  de  Palmella.  * 

Visconde  da  Carreira. 


Iraordiuario  e  llinislro  Plenipoleuiiario  de  Sua  Magestade  Fidelissiuia 

(.Traducção  particular.) 

Sr.  Visconde.  —  As  reclamações  que  diversos  cidadãos  i835 
Fraucezes  fazem  a  Portugal,  em  consequência  dos  vexames  '^^g^j'** 
e  prejuízos  que  padeceram  durante  a  usurpação  de  D.  Mi- 
guel, dividem-se,  como  sabeis,  em  duas  categorias,  a  pri- 
meira das  quaes,  definitivamente  admittida  e  liquidada,  com- 
prehende  os  pedidos  resultantes  da  Convenção  de  14  de 
julho  de  1831,  e  da  destruição  do  brigue  Akyon  em  frente 
do  Porto. 

Quanto  ás  reclamações  pertencentes  á  segunda  catego- 
ria, a  ultima  conta  de  liquidação,  qiie  vos  foi  communicada 
pela  minha  Reparti(;ão,  reduzia  a  sua  importância  a3oO:o20 
francos  e  35  cêntimos ;  porém  no  intervallo  tornou-se  indis- 
pensável proceder  a  nova  hquidação,  cujo  resuUado  foi  au- 
gmentar-se  esta  somma  com  13:130  francos  e  20  cêntimos. 

Este  argumento  pouco  considerável  provém: 
{.°  De  uma  nova  reclamação  apresentada  pelo  Sr.  Chas- 
taignet,  por  causa  do  roubo  das  suas  propriedades  em  Vian- 
na,  em  1832,  reclamação  a  que  o  vosso  Governo  reconheceu 
fundamento,  e  que  foi  liquidada  em  8:000  francos ; 

2.°  Da  apresentação  de  novos  títulos  em  apoio  de  dividas 
já  examinadas,  o  que  occasiouou  o  assentamento  de  uma  in- 
denmisação  de  3:000  francos  ao  Sr.  Bi"un,  assim  como  um 
augmento  de  16:315  francos  e  20  cêntimos  á  indemnisação 
abonada  precedentemente  á  tripulação  do  navio  L'  Petit  Paul, 
augmento  compensado  pela  reducção  de  14:180  francos  na 
somma  que  tinha  sido  liquidada  a  favor  dos  armadores  do 
navio  La  Jeune  Loubc. 
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1835  Dès  lors,  Mr.  le  Yicomte,  les  réclamalions  de  la  seconde 
^"°'*^"  calégorie  se  timivent  définitivement  fixées  à  la  somme  de 
;í93:19o  francs  o-j  centimes,  eii  y  comprenant,  d'après  ce  qui 
a  été  coiiveim  à  Lisbonne  entre  leGovernemenlPortugais  et 
le  Ministre  Plénipotentiaire  du  Roi,  celle  de  29:540  francs, 
niontant  des  réclamations  produites  par  les  citoyens  Tran- 
çais, qui  oiit  passe  des  marches  avec  le  General  Bem,  pour 
la  formation  dune  Légion  Polonaise. 

Dès  lors,  le  chiffre  total  des  répétitions  cà  exercer  contre 
le  Portugal  s'éléve  à  754:725  francs  63  centimes,  savoir: 

Francs 

l"'"  catégorie 361:530-08 

r    idem 363:655-55 

Fournitures  au  Générale  Bem  . . .    29:540-00  393.  j95_55 

Total...  754:725-63 


somme  à  laquelle  il  faudra  ajouter  celle  des  intérèts  éclius, 
ou  à  échoir,  sur  le  montant  des  créances  de  la  première  ca- 
tégorie. 

II  ne  reste  donc  plus  qu'à  consacrer  par  un  arrangement 
spécial  le  résultat  d'une  liquidation,  dont  le  chiffre  doit  être 
désormais  considere  comme  invariable,  et  le  mode  d'acquit- 
tement  des  diverses  créances  que  je  viens  de  rappeler.  Sons 
ce  dernier  rapport,  il  suffira  de  réproduire  dans  Tarrange- 
ment  en  qúestion  les  bases  que  le  Gouvernement  de  Sa  Ma- 
jesté  Très-Fidéle  a  lui  même  indiquées,  et  dont  vous  avez 
pleinement  connaissance.  D'aprés  ces  bases,  déjà  convenues 
en  príncipe,  quatre  bcâtiments  de  guerre,  sur  les  six  qui  sont 
à  Brest,  doivent  étre  rendus  dans  ce  port,  et  le  produit  de  Ia 
vente  doit  étre  affecté  au  remboursement  des  créances  préci- 
tées.  II  est  également  établi  que,  dans  le  cas  ou  la  somme 
l)rovenant  de  cette  vente  serait  insuffisante  pour  couvrir  le 
chiffre  total  des  réclamations  admises,  le  Gouvernement  Por- 
tugais  tiendra  compte  de  la  différence,  et  que  si,  au  contrai- 
rc,  il  y  avait  cxcédent,  remise  devra  lui  en  être  faite. 

Cette  affaire  pouvant  se  conclure  par  un  simple  échange 


Por  conseguinte,  Sr.Visconde,  as  reclamações  da  segunda  m^ 
categoria  estão  definitivamente  fixadas  na  somma  de  393 : 1 95  ^'^°^^° 
francos  e  55  cêntimos ;  entrando  n'ella,  conforme  ao  que  se 
ajustou  em  Lisboa  entre  o  Governo  Portuguez  e  o  Ministro 
Plenipotenciário  do  Rei,  a  de  29:540  francos,  total  das  recla- 
mações apresentadas  pelos  cidadãos  Francezes  que  fizeram 
contratos  de  venda  com  o  General  Bem  para  a  formação  de 
uma  Legião  Polaca. 

Portanto  a  somma  total  das  reclamações  contra  Portugal 
sobe  a  francos  754:725  e  63  cêntimos,  a  saber: 

Francos 

4.^  categoria 301:530-08 

2.*  idem 303:055-55 

Fornecimentos  ao  General  Bem. .    29:540-00  393-1 95.55 


Total...  754:725-03 


somma  a  que  cumpre  juntar  a  dos  juros  vencidos  ou  por 
vencer,  no  total  das  dividas  da  primeira  categoria. 

Só  resta  pois  sanccionar  por  meio  de  um  ajuste  especial 
o  resultado  de  uma  liquidação,  cuja  importância  deve  ser 
de  ora  em  diante  considerada  invariável,  assim  como  a  ma- 
neira do  pagamento  das  diversas  dividas  que  acabo  de  lem- 
brar. Quanto  a  este  ultimo  ponto  bastará  reproduzir  no 
ajuste  em  questão  as  bases  que  o  próprio  Governo  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  indicou,  e  que  inteiramente  conhe- 
ceis. Conforme  estas  bases,  já  assentes  em  principio,  quatro 
navios  de  guerra  dos  seis  que  estão  em  Brest,  devem  ser 
vendidos  n'este  porto,  e  o  producto  da  venda  deve  ser  appli- 
cado  ao  pagamento  das  mencionadas  dividas.  Também  está 
determinado  que,  no  caso  de  a  quantia  proveniente  d'esta 
venda  não  chegar  á  importância  total  das  reclamações  admit- 
tidas,  o  Governo  Portuguez  satisfará  a  differença,  e  que  se, 
pelo  contrario,  houver  excesso,  esta  lhe  será  entregue. 

Gomo  este  negocio  pôde  concluir-se  por  uma  simples  troca 
Tom.  XXVI  17 
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V 

Í83.J     de  notes  entre  vons  et  moi,  je  la  regarderais  comme  réglée 
■^*'JJJ'°    dime  manière  définitive,  si,  comme  j'aime  à  Tespérer,  la 
réponse  que  vous  voudrez  bien  nfadresser,  exprimait  une 
adhésion  positive  au  contenu  de  la  presente  lettre. 

Agréez,  Mr.  le  Vicomte,  les  assurances  de  la  haute  consi- 
dération  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  dêtre,  etc.  —  Bro- 
glie. — Mr.  le  Vicomte  de  Carreira,  Envoyé  Extraordinaire 
et  Ministre  Plénipoteutiaire  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle. 
Paris,  le  30  Aoút  1835. 


B 

Carla  do  Visconde  da  Carreira 


1835         Paris,  le  3  Septembre  1835. 


Setembro 
3 


Mr.  le  Duc.  —  Par  sa  lettre  du  30  Aoút  dernier,  V.  Ex.*=% 
après  m'avoir  rappelé  la  nature  des  réclamations  élevées  par 
quelques  citoyens  Français  contre  le  Portugal,  par  suite,  des 
véxations  et  des  dommages  par  eux  éprouvés  pendantrusur- 
pation  de  Dom  Miguel,  et  leur  division  en  deux  catégories, 
m'apprend  que  le  résultat  défmitif  de  la  nouvelle  liquidation 
de  la  seconde  catégorie  a  porte  et  fixé  invariablement  son 

chiffe  à  la  somme  de  francs 393:195-55 

en  y  comprenant  celle  de  29:540  francs,  rela- 
tive  à  la  Légion  Polonaise  du  General  Bem. 
Cette  somme  ensemble  avec  celle  de  la  pre- 
miòre  catégorie 301:530-08 

porte  le  total  des  deux  catégories  à 754:725-63 


V.  Ex.  <^^  me  rappele  en  outre  le  mode  proposé  par  mon 
Gouvernement  pour  racquittement  de  ces  créances,  consis- 
tant  dans  la  vente  de  quatre  des  six  btâtiments  de  guerre  de 
la  marine  portugaise,  qui  se  trouvent  à  Brest,  dont  le  pro- 
duit  doit  être  affecté  à  leur  remboursement,  le  Gouverne- 


:ío 
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de  notas  eiilrc  nós  ambos,  eu  o  consideraria  definitivamente     mo 
ajustado,  se,  como  espero,  a  resposta  que  me  quizerdes  diri-    '  "°*'" 
gir  contiver  uma  approvação  positiva  ao  conteúdo  da  pre- 
sente carta. 

Recebei,  Sr.  Visconde,  os  protestos  de  elevada  considera- 
ção com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc.  —  Broghe.  —  Ao 
Sr.  Visconde  da  Carreira,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro 
Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelissima. 

Paris,  30  de  acosto  de  1835. 


para  o  Duque  de  Brocjlie 

Paris,  3  de  setembro  de  1835.  i835 

Sr.  Duque.  — Pehi  sua  carta  de  30  de  agosto  ultimo,  ^'"J"^'' 
V.  Ex.^,  depois  de  me  ter  lembrado  a  natureza  das  reclama- 
ções feitas  por  alguns  cidadãos  Francezes  contra  Portugal, 
em  consequência  dos  vexames  e  prejuízos  que  padeceram 
durante  a  usurpação  de  D.  Miguel,  e  a  sua  divisão  em  duas 
categorias,  annuncia-me  que  o  resultado  definitivo  da  nova 
liquidação  da  segunda  categoria  determinou  invariavelmente 

a  sua  importância  em  francos 393:195-55 

entrando  n'ella  a  de  29:540  francos,  relativos 
á  Legião  Polaca  do  General  Bem.  Esta  somma 
juntamente  com  a  da  primeira  categoria 361:530-08 


eleva  o  total  das  duas  categorias  a 754:725-63 


Além  d'isto  lembra-me  V.  Ex.*'^  a  maneira  proposta  pelo 
meu  Governo  para  o  pagamento  doestas  dividas,  t\  qual  con- 
siste na  venda  de  quatro  dos  seis  navios  de  guerra  da  mari- 
nha portugueza,  que  estão  em  Brest,  cujo  producto  deve  ser 
applicado  á  satisfação  d'ellas,  devendo  o  Governo  Portuguez 
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i«:!3     ment  Portiigais  tenant  compte  de  la  différence  en  moins,  cm 
scic.nbio  p^^j-cevant  lexcédant  eii  plus,  selon  le  moiitant  du  dit  pro- 
duit. 

Y.  Ex/*"  m'inYÍte  íinalement  à  consacrer  par  un  écliange 
de  notes  le  résiiltat  susdit  de  la  liqiiidation  des  deiix  caté- 
gories  des  réclaraations  des  citoyens  Français,  et  le  raode  de 
lenr  acquittement. 

Je  m'empresse,  Mr.  le  Duc,  de  remplir  vos  intentions, 
en  adhérant  aii  contenn  de  votre  lettre,  et  je  le  fais  avecd^au- 
tant  plus  de  plaisir,  que  je  remplis  en  mème  temps  les  or- 
dres  de  ma  Cour,  que  m'enjoignent  de  rien  négliger  de  ce 
qui  peut  contribuer  à  raffermir  ses  rapports  de  bonne  intel- 
ligence  avec  la  Cour  de  France. 

Je  me  permettrai  seulement  d'exprimer  à  V.  Ex.'^'  le  désir 
que  les  deux  bâtiments  exclus  de  la  vente,  la  Diane  et  VUra- 
kíi',  nous  soient  rendus  sans  délai,  afm  dêlre  renvoyés  le 
plutòt  possible  à  Lisbonne,  leur  détention  à  Brest  devenant 
désormais  sans  objet,  et  ne  pouvant  occasioner  que  des  dé- 
tériorations  et  des  frais  d"entretien,  qu'il  serait  juste  d'évi- 
ter. 

Veuillez  agréer,  Mr.  le  Duc,  Faveu  des  sentiments  de  la 
plushaute  considération  aveclaquellej'ai  Thonneur  d"être 

DeV.  Ex/^  etc. 

Le  Yicomte  da  Carreira. 

A  S.  Ex.'«Mr.  le  Duc  de  Broglie,  President  du  Conseil, 
]Ministre  Secrétaire  d"État  au  Département  des  Affaires 
.Étraní>ères. 
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'preenclioi'  a  diíferença  que  houver  para  menos,  ou  receber      ís 
a  que  houver  a  mais,  contorme  a  miportancia  da  dita  venda. 


Convida-me,  fmahnente,  V.  Ex.^  a  sanccionar  por  uma 
troca  de  notas  o  mencionado  resultado  da  liquidação  das  duas 
categorias  das  reclamações  dos  cidadãos  Francezes,  e  o  modo 
do  seu  pagamento. 

Apresso-me,  Sr.  Duque,  a  satisfazer  a  vossa  vontade, 
approvando  o  conteúdo  da  vossa  carta,  e  faço-o  com  tanto 
maior  gosto,  por  cumprir  ao  mesmo  tempo  as  ordens  da  mi- 
nha Corte,  que  me  determinam  não  despreze  cousa  alguma 
que  possa  contribuir  para  estreitar  as  suas  relações  de  boa 
correspondência  com  a  Corte  de  França. 

Só  tomarei  a  liberdade  de  exprimir  a  V.  Ex.^''  o  desejo  de 
que  os  dois  navios  excluídos  da  venda,  a  Diana  e  a  Urania, 
nos  sejam  entregues  sem  demora,  a  fim  de  serem  enviados 
o  mais  cedo  possível  a  Lisboa,  pois  a  sua  detenção  em  Brest 
se  torna  d^aqui  em  diante  sem  motivo,  e  só  pôde  occasionar 
deterioração  e  gastos  de  manutenção,  que  seria  justo  evitar. 

Peço-vos  que  acceiteis,  Sr.  Duque,  o  protesto  da  mai5  ele- 
vada consideração  com  cjue  tenho  a  honra  de  ser 

DeV.  Ex.\  etc. 

Visconde  da  Carreira. 

A  S.  Ex.^  o  Sr.  Duque  de  Broglie,  Presidente  do  Conselho, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  da  Repartição  dos  Negó- 
cios Estrangeiros. 


SeU'iiibio 
i 
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i\ola  de  A.  de  Liirde,  Encorreijado  de  Jiogocios 

(Airh.  doMiiiisIfriu  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Urigiual.i 

183.-.  Lisboniio,  le  8  Novembro  1835. 
Novembro  ^^^,  j^  jj^^^  _Y_  j^x.ce  ivigiiore  pas  que  les  quatro  bàíi- 
ments  portugais,  dótenns  à  Brest  poiír  íbrmer  uii  lond  din- 
demnitó  en  faveur  des  Français  victimes  des  actes  arbitraires 
dii  Goiívernement  de  Dom  Miguel,  ont  été  vendus  pour  la 
somme  de  1 76:720  francs;  et tout  en  regrettant  que  cette  opé- 
ration  n'ait  pas  eu  un  résultat  plus  ayantageux,  ou  doit  re- 
connaílre  que  cest par  suite  de  rempressemenl  avec  lequel 
lo  Gouvernement  du  Rol.,  fidèle  à  ses  sentiments  de  bienveil- 
lance  pour  le  Portugal,  s"est  dossaisi  lannóe  dernière  de  trois 
bàtiments  sur  les  ueuf  qui  se  trouvaieut  à  Brest.  Les  pertos 
qull  s'agissait  de  réparer  s'élèvent  à  754:725  francs  63  cen- 
times.  Cest  par  conséquent  une  somme  de  578:005  francs 
63  cêntimos,  dontle  Gouvernement  Portugais  se  trouve  dans 
le  cas  de  nous  tenir  compte,  ou  verlu  de  rengagoment  for- 
mol quil  a  pris  do  completei-  la  différonce  en  moins  qui  pour- 
rait  avoir  liou  entre  le  produit  de  la  vente  et  le  chiffro  dos 
cróancos  liquidóes. 

La  confiance  avec  laquelle  nous  avons  accepté  la  parole  du 
Gouvernement  do  la  Reine  en  remplacoment  de  la  partio  la 
plus  importante  du  gago  que  nous  dótenions  ses  intontions 
souvent  exprimóes,  et,  je  dois  ajouter,  Mr.  le  Duc,  los  assu- 
rances  aussi  franches  qu'explicites  de  V.  Ex.^'',  no  me  lais^sent 
aucun  douto  sur  uno  prompte  et  complete  liquidation  qui  a 
pour  objot  do  soulagor  dos  infortunós  domourós  si  long-lomps 
en  souffrance.  Je  me  bornerai  donc  à  demandor  à  V.  Ex.'*"  de 
vouloir  bien  me  fairo  connaitro  aussitôt  (]uo  possiblo,  pour 
que  jo  puisse  en  informer  le  Gouvernement  du  Roi,  lo  modo 


(Ic  Fraiira,  para  o  Duijiio  de  Páliiiella 

(Tradurrão  particiihir.) 

Lisboa,  8  de  novembro  de  1833.  isas 

Sr.  Duque. — Y.  Ex.^  bem  sabe  que  os  quatro  navios  por-  '^'-"j^,"'"' 
tuguozes,  detidos  em  Brest  para  formarem  um  fundo  de  in- 
demiiisarão  em  favor  dos  Francezes  victimas  dos  actos  arbi- 
trários do  Governo  de  D.  Miguel,  foram  vendidos  pela  quantia 
de  170:720  francos;  e  lamentando  que  esta  operação  não 
tenha  tido  um  resultado  mais  vantajoso,  deve-se  reconhecer 
que  isso  foi  motivado  pela  boa  vontade  com  que  o  Governo 
do  Rei,  fiel  aos  seus  sentimentos  de  benevolência  para  com 
Portugal,  se  desapossou  no  anno  ultimo  de  três  navios  de 
entre  os  nove  que  se  achavam  em  Brest.  As  perdas  que  se 
tratava  de  reparar  elevam-se  a  734:725  francos  e  63  cênti- 
mos. Tem  portanto  o  Governo  Portuguez  que  nos  satisfazer 
a  quantia  de  578:003  francos  e  63  cêntimos,  em  virtude 
da  obrigação  formal  que  tomou  sobre  si  de  completar  a  dif- 
ferença  a  menos  que  podesse  haver  entre  o  producto  da 
venda  e  a  quantia  das  dividas  liquidadas. 

A  confiança  com  que  acceitámos  a  palavra  do  Governo  da 
Rainha  em  substituição  da  parte  mais  importante  do  penhor 
que  retinhamos;  as  suas  intenções  declaradas  muitas  vezes, 
ao  que  devo  ajuntar,  Sr.  Duque,  as  promessas  tão  francas 
quanto  explicitas  de  V.  Ex.^,  não  me  deixam  duvida  alguma 
a  respeito  de  uma  prompta  e  completa  liquidação  que  tem 
por  fim  desaggravar  infelizes  que  ha  tanto  tempo  soffrem. 
Limitar-me-hei,  pois,  a  pedir  aV.  Ex.^  que  me  queira  com- 
municar  logo  que  poder,  a  fim  de  que  eu  informe  o  Governo 
do  Rei,  o  modo  que  julga  mais  conveniente  para  fazer  entrar 
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1835     qu"elle  jiigera  le  plus  convenable  pour  faire  verser  au  trésor 
Novembro  ^^  ^01111110  cIg  578:005  fraiics  G3  centimes,  nécessaire  pour 
compléter  celle  de  754:725  francs  63  centimes  à  laquelle 
les  pertes  à  réparer  ont  été  fixes  d'im  commun  accord. 
Agreez,  Mr.  le  Diic,  les  assiirances  de  ma  très-haute  con- 

sidération. 

A.  de  Lurde. 


â6o 


1S3j 


no  thesoiiro  a  quantia  de  o78:00o  francos  c  03  cêntimos,     ^-^^ 
que  falta  para  completar  a  de  754:72o  francos  e  63  centi-  -^'"^  ■',"'"'' 
mos,  em  que,  de  commum  accôrdo,  foram  avaliadas  as  per-       ' 
das  que  se  devem  indemnisar. 

Recebei,  Sr.  Duque,  os  protestos  da  minlia  elevadíssima 
consideração. 


A.  de  Lurde. 


Oílicio  do  Iliiíjue  de  Palniella  paia  \.  de  Liirde 

(Arrh.  do  Ministcrio  dos  Nejíocios  Estrangeiros. —  Registo.) 


1835         Em  resposta  ao  officio  que  Y.  M/''  me  dirigia  com  data  de 
Novembro  g  ^^  coiTeiite,  e  110  qiial  V.  M/*^'  pede  ser  informado,  para  o 
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participar  ao  seu  Governo,  do  modo  por  que  o  Governo  de 
Sua  Magestade  a  Rainlia  tenciona  preenclier  o  saldo  das  re- 
clamações francezas^  que  monta  agora  a  578:005  francos  e 
63  cêntimos,  cumpre-me  dizer  a  Y.  M/^  que  pelo  ultimo 
correio  expedi  ordem  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  em  Pa- 
ris para  terminar  esta  transacção  com  o  Governo  Francez ; . 
parecendo-me  que  o  melhor  modo  de  ella  se  effeituar  seria 
que  do  deposito  existente  em  Paris,  pertencente  aos  recla- 
mantes Portuguezes,  se  deduzisse  o  saldo  que  se  deve  aos 
súbditos  Francezes  pelas  suas  reclamações  liquidadas,  eii- 
tregando-se  o  i'esto  ao  Governo  Portuguez,  que  tomará  so- 
bre si  a  responsabilidade  de  indemnisaros  súbditos  da  Nação 
por  aquelle  desfalque,  tratando-se  ao  mesmo  tempo  da  im- 
mediata  entrega  das  duas  embarcações  Portuguezas  que 
ainda  estão  em  Brest. 

Deus  guarde  a  V.  M.'^^  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  em  12  de  Novembro  de  1835. 


'o 


Duque  de  Palmella 


CARTA  DO  DIQIE  DE  BROGLIE  PARA  O  VISCONDE  DA  CARREIRA 


Carla  do  Diuiue  de  Broglic 


i8:ío         Paris,  le  11  Février  183G. 
iPvoiL.ro       ^jj.^  jg  Yj(.Qj^j{g_  —  Ljj  valeur  des  quatre  bàtiments  de 

■  guerre  portiigais  vendus  à  Brest,  ayaiit  étú  insiiffisantes  poiír 
inderauiser  les  Français  lésés  daus  leiír  fortune  et  leurs  in- 
térêts  par  le  Gouvernement  de  Dom  Miguel,  le  Portugal  se 
trouve  débiteur  env^rs  la  Trance  d  uu  salde  de  578:00o 
francs  63  centimes. 

Vous  aviez  supposé,  Mr.  le  Vicomte,  que  cette  somme 
pourrait  être  acqiiitée  avec  le  prix  des  deux  autres  navires 
restes  dans  le  port  de  Brest,  si  surtout  le  Gouvernement  du 
Roi  consentait  à les  prendre  pour  le  compte  de  lÉtal.  Mais, 
outre  que  ces  bàtiments  (la  Diane  et  VUranicJ  ne  sont  esti- 
mes qu'à  18I:GG0  francs,  le  Département  de  la  Marine  se 
trouverait,  par  plusieurs  niotifs,  dans  rimpossibilité  d'eu 
faire  racquisition. 

Dans  cet  état  de  clioses,  il  reste  à  pourvoir  d'une  autre 
manière  au  payement  de  la  somme  de  578:005  francs  63 
cenlimes.  11  est  un  mode  de  remboursement  que  le  Cabinet 
de  Lisbonne  a  déjcà  proposés,  mais  que  le  Gouvernement  du 
Roi  serait  dans  rimpossibilité  d"admettre,  á  raison  de  ce 
qu'il  presente  dinapplicable  à  la  question  actuelle;  c"est  ce- 
lui  qui  consisterait  à  prélever  cette  somme  de  578:005  francs 
63  centimes  sur  le  capital  des  inscriptions  déposées  à  la  caís- 
se des  consignations  pour  le  compte  du  Portugal,  depuis  la 
conclusion  de  la  Convention  du  25  Avril  1818.  Sans  qu'il 
soit  nécessaire  d'entrer  à  ce  sujet  dans  de  plus  amples  dé- 
tails,  le  Gouvernement  de  la  Reine  comprendra  sans  peine 
quil  doit  aviser  à  un  autre  mode;  et  je  vous  prie  de  vou- 
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para  o  Visconde  da  Carreira 

(Traducção  particular.) 

Paris,  M  de  fevereiro  de  1836.  is^c 

Sr.  Visconde.  —  Tendo  sido  insiifficiente  para  indemnisar  ^ ''''*''"' 
os  Francezes  lesados  na  sua  fortuna  e  interesses  pelo  Go- 
verno de  D.Miguel,  o  valor  dos  quati'0  navios  de  guerra por- 
tuguezes  vendidos  em  Brest,  Portugal  deve  á  França  um  saldo 
de  o78:00o  francos  e  63  cêntimos. 

Tinheis  supposto,  Sr.  Visconde,  c|ue  esta  somma  poderia 
ser  paga  pelo  preço  dos  outros  dois  navios  que  tlcaram  no 
porto  de  Brest,  sobretudo  se  o  Governo  do  Rei  quizesse 
compral-os  por  conta  do  Estado.  Mas,  além  d'estes  navios 
(a  Diana  e  a  Urania)  não  serem  avaliados  senão  em  181:166 
francos,  a  Repartição  da  Marinha,  por  diversos  motivos, 
não  poderia  adquiril-os. 

N"este  estado  de  cousas  resta  prover  de  outra  maneira  ao 
pagamento  da  quantia  de  578:003  francos  63  cêntimos.  Ha  um 
meio  de  reembolso  que  o  Gabinete  de  Lisboa  já  propoz,  mas 
que  o  Governo  do  Rei  não  poderia  admittir,  pelo  que  tem  de 
impraticável  na  questão  actual ;  o  qual  consistiria  em  levantar 
esía  somma  de  578:005  francos  e  63  cêntimos  do  capital  das 
inscripções  depositadas  na  caixa  das  consignações  por  conta 
de  Portugal,  desde  a  conclusão  da  Convenção  de  23  de  abril 
de  1818.  Não  é  preciso  entrar  a  este  respeito  em  maiores 
particularidades  para  o  Governo  da  Rainha  comprehender 
facilmente  que  deve  procurar  outro  meio;  e  peço-vos  que  me 
queiraes  declarar  quaes  são  n'este  ponto  as  suas  intençijes. 
Os  principies  de  justiça  que  o  dirigem,  levam-me  a  confiar 
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1830 

Ffvoreiro 

II 


loir  bien  me  faire  connaitre  quelles  sont  à  cet  égard  ses  iii- 
tentions,  Les  príncipes  de  droitúre  qui  le  dirigent  me  don- 
iient  la  confiance  qu'il  adoptera  de  promptes  mesures  pour 
faire  lionneur  à  ses  engagements. 

Jai  riionneur  d'être  avec  mie  haute  considération,  Mr.  le 
Vicomte,  etc. 

Duc  de  Broglie. 

Mr.  le  Vicomte  de  Carreira,  Ministre  Plénipotentiaire  dii 
Portugal. 


I 
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em  que  adoptará  medidas  promptas  para  satisfazer  os  seus     is36 

Fevereiro 

compromissos.  u 


Tenho  a  honra  de  ser  com  elevada  consideração,  Sr.  Vis- 
conde, etc. 

Duque  de  Broglie. 

Ao  Sr.  Visconde  da  Carreira,  Ministro  Plenipotenciário  de 
Portugal. 
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Oííicio  (lo  ViscoDde  da  Carreira 

(Arcli.  do  Ministério  dos  Nogocios  Estrangeiros. —Copia.) 

1836         Paris,  le  13  Féviier.  183G. 

Fevereiro  ^^^^    j^  j^^^^^  _  p.^j,  g^^  |gjjj,g  ^^^  ^^^^  j^^  |  j  courailt, Y.  Ex.  *^% 

après  m'avoir  fait  sentir  riiisuffisance  desmodes  de  payement, 
qui  avaient  été  indiques  poiír  racquittement  de  la  somme  de 
578:00o  francs  G3  centimes,  qui  reste  encore  due  à  la  France, 
dumontant  des  indemnités  allouées  aux  sujets  Français,  lésés 
par  le  Gouvernement  de  Dom  Miguel,  me  demande  de  luifaire 
connaitre  quelles  sont  les  iníentions  du  Gouvernement  de  la 
Reine,  relativement  à  un  autre  mode  de  payement  de  la  dite 
somme. 

Ayant  consulte  mes  instructions  à  cet  égard,  je  m"em- 
presse  de  satisfaire  à  la  réquisition  de  Y.  Ex/%  en  lui  pro- 
posant  ce  qui  suit : 

1 "  Le  Gouvernement  Portugais  payera  au  Gouvernement 
Français  la  somme  de  578:005  francs  03  centimes,  qui  reste 
due  des  indemnités  allouées  aux  Français  lésés  par  le  Gou- 
vernement de  Dom  Miguel,  en  dix  termes  égaux,  de  móis  en 
móis,  à  partir  de  deux  móis,  aprés  que  ce  mode  de  payement 
aura  été  admis  et  accepté  par  le  Gouvernement  Français. 

2°  Les  deux  navires  de  la  marine  Royale  du  Portugal,  la 
Diane  et  VUranie,  qui  jusqu'àprésent  ont  été  détenus  à  Brest 
en  mantissement  de  la  dite  somme,  seront  remis  au  pouvoir 
de  Pautorité  Portugaise,  aussitôt  que  Sa  Majesté  Trés-Fi- 
dèle  voudra  en  disposer. 

Je  me  ílatte,  Mr.  le  Due,  que  cette  proposition  será  approu- 
vée  et  sanccionée  par  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  le  Rol 
des  Français,  et  regardée  comme  une  preuve  des  désirs  qui 
ne  cesscnt  d'animcr  Ic  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Três- 


para  o  Duque  de  Bro(jlie 

(Traducção  parlicular.) 

Paris,  13  de  fevereiro  de  1836.  isss 

Sr.  Duque. — Pela  sua  carta  datada  de  11  do  corrente,  ^'''^'^''"'° 
V.  Ex.^,  depois  de  me  ter  mostrado  a  insulficiencia  dos  mo- 
dos de  pagamento  que  haviam  sido  indicados  para  a  satisfa- 
ção da  quantia  de  ri78:OO.j  francos  e  63  cêntimos,  ainda  de- 
vida á  França,  total  das  indemnisações  abonadas  aos  súbditos 
Francezes,  prejudicados  pelo  Governo  de  D.  Miguel,  pede- 
me  que  lhe  declare  quaes  são  as  intenções  do  Governo  da 
Rainha  relativamente  a  outro  modo  de  pagamento  da  dita 
quantia. 

Tendo  consultado  as  minhas  instrucções  a  tal  respeito, 
apresso-me  a  satisfazer  o  pedido  de  V.  Ex.'\  propondo-lhe  o 
seguinte : 

1.°  O  Governo  Portuguez  pagará  ao  Governo  Francez  a 
somma  de  578:005  francos  e  03  cêntimos,  resto  das  in- 
demnisações abonadas  aos  Francezes  prejudicados  pelo  Go- 
verno de  D.  Miguel,  em  dez  prestações  iguaes,  mensal- 
mente, a  contar  de  dois  mezes  depois  que  este  modo  de 
pagamento  for  admittido  e  acceito  pelo  Governo  Francez. 

2.°  Os  dois  navios  da  marinha  Real  de  Portugal,  a  Diana 
e  a  Urania,  que  até  agora  teem  estado  retidos  em  Brest  como 
penhor  da  dita  somma,  serão  entregues  á  autoridade  Portu- 
gueza,  logo  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  determinar. 

Confio,  Sr.  Duque,  que  esta  proposta  será  approvada  e 
sanccionada  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Fran- 
cezes, e  considerada  como  prova  dos  desejos  que  sempre 
animam  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  d(í  acceder 
Tom.  XXVI  18 


1S3G     Fidèle  de  se  préter  à  tout  ce  qui  peut  être  agréable  à  celui 
•""l;;'""  de  son  auguste  allié. 

Aoréez,  Mr.  le  Duc,  Tassurance  renouvelée,  etc. 


Le  Vicomte  da  Carreira. 


A  S.  Ex.*^*^  Mr.  le  Duc  de  Broglie,  Président  du  Conseil,  Mi- 
nistre et  Secrétaire  d'État  au  Département  des  Affaires 


Etrangères. 
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a  tudo  quanto  possa  ser  agradável  ao  do  seu  augusto  ai-     is^Jc 

Í3 


liado. 


Acceitae,  Sr.  Duque,  os  reiterados  protestos,  etc. 

Visconde  da  Carreira. 

A  S.  Ex.^  o  Sr.  Duque  de  Broglie,  Presidente  do  Conselho, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  da  Repartição  dos  Negó- 
cios Estrangeiros. 


20 


OÍIicio  de  Mr.  Tliicrs  para 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Cojiia.) 

mo  Mr.  le  Vicomte.  —  Par  la  lettre  que  voiis  avez  adressée  à 
MArço  ^^^  prédécesseur  le  13  Février  dernier,vous  annonciez  que 
le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  la  Reine  de  Portugal  oífrait 
d'acquitter,  eii  dix  íermes,  de  móis  en  móis,  à  partir  des 
deux  móis,  qui  seraient  écoulés  depuis  la  date  de  Faccepta- 
tion  de  ce  mode  de  payement  par  le  Gouvernement  dn  Roi, 
la  somme  de  578:005  francs  63  centimes,  formant  le  solde 
des  indemnités  dues  aux  Frantjais,  lésés  dans  leurs  intérèts 
sous  Tusurpation  de  Dom  Miguel.  Vous  demandiez  en  mênie 
temps,  au  nom  de  Gouvernement  de  la  Reine,  que  les  deux 
bàtiments  de  guerre  laDianc  elYUranie,  rétenus  àBrest de- 
puis 1831,  fússent  remis  à  sa  disposition,  dês  qu"il  le  juge- 
rait  convenable. 

Le  Gouvernement  du  Roi,  toujours  prêt  à  donner  au  Ca- 
binet  de  Lisbonne  dos  témoignages  de  son  esprit  de  bien- 
veillance  et  de  conciliation,  accepte  volontiers  ces  proposi- 
tions.  En  conséquence  il  est  bien  entendu  que  la  somme  de 
578:005  francs  63  centimes  será  payée,  de  móis  en  móis,  en 
dix  termes,  dont  le  premier  doit  échoir  le  20  Mai  prochain.  Le 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  désire  que  ses  versements  suc- 
cessifs  s"effectuent  à  la  caisse  des  dépôts  et  consignations, 
ou  avaient  déjà  été  déposés  les  fonds  provenant  delavaleur 
des  quatre  bàtiments  portugais,  qui  ont  été  vendus  à  Brest. 

Quant  aux  navires  la  Dicuic  et  1'  Uranie,  des  ordres  seront 
donnés  pour  qu"ils  soient  remis  à  la  disposition  de  TAgent 
ou  des  Agents  que  le  Gouvernement  de  la  Reine  aura  dele- 
gues pour  en  prendre  possession. 

Jai  Ibonneur  délie  avec  une  haute  considération,  etc. 

A.  Thiers. 
A  Mr.  le  Vicomte  de  Carreira,  Ministre  de  Portugal. 
Paris,  le  20  Mars  1836. 


o  Visconde  da  Carreira 

(Traducção  particular.) 

Sr.  Visconde.  —  Pela  carta  que  dirigistes  ao  meu  prede-  isuo 
cessor  em  13  de  fevereiro  ultiino,  participáveis  que  o  Go-  "^'^','™ 
verno  de  Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal  se  oílerecia  a 
pagar  em  dez  prestações  mensaes,  a  contar  de  dois  mezes 
depois  da  data  da  acceitação  d'esta  maneira  de  pagamento 
pelo  Governo  do  Rei,  a  quantia  de  578:005  francos  e  63  cên- 
timos, saldo  das  indemnisacões  devidas  aos  Francezes  lesa- 
dos nos  seus  interesses  durante  a  usurpação  de  D.  Miguel. 
Pedíeis  ao  mesmo  tempo,  em  nome  do  Governo  da  Rainha, 
que  os  dois  navios  de  guerra,  a  Diana  e  a  Urania,  retidos  em 
Brest  desde  1831,  fossem  postos  á  sua  disposição,  quando 
este  o  julgasse  conveniente. 

O  Governo  do  Rei,  prompto  em  testemunhar  sempre  ao 
Gabinete  de  Lisboa  o  seu  espirito  de  benevolência  e  concilia- 
ção, acceita  de  boa  vontade  estas  propostas.  Fica,  portanto, 
assente  que  a  quantia  de  578:005  francos  e  63  cêntimos  será 
paga  mensalmente,  em  dez  prestações,  a  primeira  das  quaes 
terá  logar  a  20  de  maio  próximo.  O  Governo  de  Sua  Magestade 
deseja  que  estes  pagamentos  successivos  se  effectuemna  caixa 
dos  depósitos  e  consignações,  onde  já  tinham  sido  deposita- 
dos os  fundos  provenientes  do  valor  dos  quatro  navios  por- 
tuguezes,  que  foram  vendidos  em  Brest. 

Quanto  aos  navios  a  Diana  e  a  Urania,  dar-se-ha  ordem 
para  serem  postos  á  disposição  do  Agente  ou  Agentes  que  o 
Governo  da  Rainha  nomear  para  d'elles  tomar  posse. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  elevada  consideração,  etc. 

A.  Thiers. 
Sr.  Visconde  da  Carreira,  Ministro  de  Portugal. 

Paris,  20  de  março  de  1836. 


Oílicio  doTisconde  de  Sá  da  Bandeira  para  o  Presidente  do  Tliesoiiro  Publico 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Copia.) 


1837         111. mo  Q  j;x."'°  Sr. — Tendo-se  finalmente  concluído  com  o 
Ministro  de  Sua  Magestade  El-Rei  dos  Francezes  nesta  Corte 


28 


O  ajuste  e  forma  do  pagamento  da  somma  a  que  montam  as 
indemnisaçijes  pelos  prejuízos  que  soffreram  os  súbditos 
Francezes  no  tempo  da  usurpação  destes  Reinos,  tenho  a 
honra  de  remetter  junta  a  V.  Ex.^  a  conta  do  referido  capi- 
tal e  juros,  formando  hum  total  de  142:812,í>047  réis,  para 
ser  pago  em  letras  do  Thesouro  Publico,  sendo  o  primeiro 
pagamento  de  13:814J900  réis,  a  vencer  em  30  de  Novem- 
bro deste  presente  anno,  e  o  resto  em  nove  differentes  ou- 
tros pagamentos  de  dois  em  dois  mezes,  começando  em  30 
de  Janeiro  de  1838  e  findando  em  30  de  Maio  de  1839; 
sendo  oito  de  14:333?^000  réis  e  hum  de  14:333í$í147  réis, 
segundo  vae  notado  na  referida  conta.  Rogo,  pois,  a  V.  Ex.^ 
se  sirva  mandar  passar  as  ditas  letras,  e  levar  em  tempo 
competente  suas  importâncias  a  debito  da  conta  que  a  V.  Ex.* 
parecer  mais  conveniente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  em  28  de  Janeiro  de  1837. 

111.'"''  e  Ex."""  Sr.  Presidente  do  Thesouro  Publico. 

Sá  da  Bandeira. 


3 


Officio  do  Visconde  de  Sá  da  Bandeira  para  o  Barão  de  Bois  Ic  Conile 

(Arch.  do  Ministério  íos  Negócios  Estrangeiros. -Copia.) 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  S.-''  que,  havendo-se  isar 
íinaUsado  com  o  Sr.  Luiz  Sauvinet  a  hquidação  das  reclama-  ^'''■'"''''" 
ções  que  os  súbditos  Francezes  fizeram  ao  Governo  de  Sua 
Magestade  Fidehssima,  pelos  prejuízos  que  soffreram  no 
tempo  da  usurpação,  acabam  de  ser  expedidas  ao  Thesouro 
Publico  as  ordens  necessárias  para  alli  se  encherem  e  aprom- 
ptarem  as  letras  nos  prasos  convencionados.  E  como  estas 
se  acharão  promptas  em  poucos  dias,  venho  rogar  a  V.  S.' 
se  sirva  dizer-me  se  devem  ser  entregues  ao  referido  Sr.  Luiz 
Sauvinet,  pedindo  ao  mesmo  tempo  haja  V.  S.^  de  reduzir  a 
escripto  a  promessa  verbal  da  restituição  das  embarcações 
de  guerra  portuguezas  Diana  e  Urania,  logo  que  se  realise 
a  entrega  das  mesmas  letras. 

Aproveito  com  muita  satisfação  a  presente  occasião  para 
renovar  a  V.  S.""  os  protestos  da  minlia  particular  estima  e 
consideração. 

Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  3  de 
Fevereiro  de  1837. 

Sá  da  Bandeira. 
Sr.  Barão  de  Bois  le  Gomte. 


Oílicio  do-Barfio  do  Bois  le  Conile 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  estrangeiros.  — Copia.) 

1S37  Lisboiíne,  4  Février  1837. 
Fev.Mviro  ^jj.^  jg  Vicomte.  — Lorsque  V.  Ex."^^^  a  bien  voiilu  me  faire 
connaitre  que  rintentioii  du  Gouvernement  de  Sa  Majesté 
Très-Fidèle  était  de  se  libérer  immédiatement  de  la  dette, 
qiril  a  contraclé  envers  la  France  par  suite  de  la  Conven- 
tion  du  14  Juillet  1831,  j 'avais  eu  Ihonneur  d'accréditer 
verbalement  auprès  d'elle  Mr.  Louis  Sauvinet,  le  principal 
des  interesses  et  qui  se  trouvait  revêtu  de  la  confiance  de 
plusieurs  des  autres  personnes  comprises  dans  la  Conven- 
tion  d'indemnités  faites  entre  la  France  et  le  Portugal,  et 
j'avais  chargé  Mr.  Sauvinet  de  régler  à  Tamiable  avecV.  Ex.^'^ 
la  partie  purement  fmancière  de  cette  affaire.  Mr.  Sauvinet 
ayant  réglé  les  comptes  définitifs  d'une  maniòre  qui  a  paru 
équitable  à  Y.  Ex.<^%  et  ces  comptes  ayant  reçu  mon  appro- 
bation,  vous  voulez  bien  m'annoncer,  Mr.  le  Vicomte,  que 
les  titres,  qui  doivent  leur  servir  de  payement,  sontprèts  au 
Trésor  et  vous  me  demandez  si  vous  pouvez  les  remettre  en- 
tre les  mains  de  Mr.  Sauvinet,  qui  les  déposerait  ensuite  à 
la  chancellerie  de  la  Légation. 

Ce  mode  de  payement  me  paraissant  três  convenable,  je 
vous  prie,  Mr.  le  Vicomte,  de  vouloir  bien  remettre  à  Mr.  Sau- 
vinet ces  titres,  qu'il  mapportera  et  dont  je  lui  donnerai  un 
reçu,  qu'il  aura  Thonneur  de  vous  remettre  immédiatement. 

Lorsque  jaurai  ces  titres  entre  les  mains  jexpédierai, 
sans  perdre  de  temps,  un  bâtiment  de  guerre,  pour  porter 
en  France  la  nouvelle  de  Theureuse  conclusion  de  cette  affaire. 
Je  suis  autorisé  à  annoncer  à  V.  Ex."  qui  aussitôt  que  cette 
nouvelle  será  arrivée  à  Paris,  le  Gouvernement  du  Roi  don- 


para  o  Visconde  de  Sá  da  Bandeira 

(Traducção  particular.) 

Lisboa,  4  de  fevereiro  de  1837.  mi 

Sr.  Visconde. — Quando  V.  Ex.^me  participou  que  o  intento  **'''™'^'' 
do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  era  libertar-se  im- 
mediatamente  da  divida  que  contraliira  para  com  a  França,  em 
consequência  da  Convenção  de  14  de  Julho  de  1831,  tinha  eu 
tido  a  honra  de  acreditar  verbahiiente  junío  a  V.  Ex.^  o 
Sr.  Louis  Sauviuet,  principal  dos  interessados,  e  que  mere- 
cia a  confiança  de  muitas  das  outras  pessoas  comprehendi- 
das"  na  Convenção  de  indemnisações  feita  entre  a  França  e 
Portugal,  e  havia  encarregado  o  Sr.  Sauvinet  de  determinar 
amigavelmente  com  V.  Ex.^  a  parte  puramente  financeira 
d"este  negocio.  Tendo  o  Sr.  Sauvinet  ajustado  as  contas  de- 
finitivas de  um  modo  que  pareceu  equitativo  a  V.  Ex.'*,  e 
tendo  estas  contas  recebido  a  minha  approvação,  annun- 
ciaes-me,  Sr.  Visconde,  que  os  titulos  que  lhes  devem  servir 
de  pagamento  estão  promptos  no  Thesouro,  e  perguntaes-me 
se  podeis  entregal-os  ao  Sr.  Sauvinet,  o  qual  depois  os  de- 
positaria na  chancellaria  da  Legação. 

Este  modo  de  pagamento  parece-me  muito  conveniente,  e 
peço-vos,  Sr.  Visconde,  que  entregueis  ao  Sr.  Sauvinet  estes 
titulos,  que  elle  me  trará,  e  dos  quaes  lhe  darei  recibo,  que 
o  mesmo  terá  a  honra  de  vos  entregar  immediatamente. 

Logo  que  eu  estiver  do  posse  d'estes  titulos,  expedirei, 
sem  perda  de  tempo,  um  navio  de  guerra  para  levar  a  França 
a  noticia  da  feliz  conclusão  d'este  negocio.  Acho-me  autori- 
sado  para  participar  a  V.  Ex.''  que,  apenas  esta  nova  chegue 
a  Paris,  o  Governo  do  Rei  dará  as  ordens  necessárias  para 


1837  nera  les  ordres  nécessaires  pour  que  les  bâtiments  portu- 
F.vmMio  gjjjg^  1^^  Biaup  et  YUranie,  soient  remis  à  la  disposition  de  la 
personne  que  V.  Ex."  enverra  pour  les  recevoir.  Si  cette 
personne  desirait  profiter  du  départ  de  ce  hàtiment  pour 
ce  rendre  en  France,  je  lui  offrirais  avec  plai.sir  de  Ty  rece- 
voir. 

Permeltez-mol,  Mr.  le  Vicomte,  de  me  féliciter  de  Theu- 
reuse  conclusion  d'une  affaire  qui  laissait  subsister,  depuis 
plusieurs  années,  une  difficulté  regreltable  entre  deux  Gou- 
vernements,  dont  des  circonstances  recentes  ont  encore  res- 
serré  les  liens  d'amitié,  de  bonne  intelligence  et  de  solida- 
rité  d"intérêts.  J'accepte  ayec  empressement  cet  augure  fa- 
vorable  et  me  piais  à  y  trouver  Tassurance  que  la  bonne  foi 
et  la  loyauté,  que  le  Gouvernement  de  la  Reine  met  à  acqui- 
ter  les  dettes  qu'il  avait  ayec  les  étrangers,  va  rendre  à  son 
crédit  en  Europe  une  force  par  le  moyen  de  laquelle  il  s'éle- 
vera  lui  même  au-dessus  des  embarras  íinanciers  qui  en- 
travent  encore  sa  marche  et  qui  ajoutent  de  si  pénibles  com- 
plications  aux  diíTicultés  de  sa  situation  presente. 

Je  saisis  avec  un  véritable  plaisir,  Mr.  le  Vicomte,  une 
occasion  aussi  favorable  pour  renouveler  à  Y.  Ex.''Mes  assu- 
rances  de  mes  sentiments  de  três  haute  considération. 

Le  Baron  de  Bois  le  Comte. 

A  S.  Ex."^  Mr.  le  Yicomte  de  Scá  da  Bandeira,  Président  du 
Conseil  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  etc. 
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Fevoreiro 


OS  navios  portuguezes,  a  Diana  e  a  Vrania,  serem  postos  â     iss- 
disposição  da  pessoa  que  V.  Ex.^  enviar  para  os  receber.  Se 
esta  pessoa  desejasse  aproveitar  a  partida  d'este  navio  para 
passar  a  França,  com  gosto  llie  offereceria  logar  n"elle. 


Permitti-me,  Sr.  Visconde,  que  me  felicite  da  feliz  con- 
clusão de  um  negocio  que  fazia  com  que  ha  muitos  annos 
existisse  um  obstáculo,  digno  de  sentir-se,  entre  dois  Gover- 
nos, dos  quaes  as  circumstancias  recentes  mais  apertaram 
os  laços  de  amizade,  boa  correspondência  e  solidariedade 
de  interesses.  Acceito  com  empenho  estepresagio  favorável, 
e  apraz-me  ver  n^lle  a  certeza  de  que  a  boa  fé  e  lealdade 
com  que  o  Governo  da  Rainha  paga  o  que  devia  aos  estran- 
geiros vae  reforçar  o  seu  credito  na  Europa,  de  modo  que 
supere  os  estorvos  financeiros  que  ainda  lhe  embaraçam  o 
andamento  e  augmentam  com  penosas  complicações  as  dif- 
íiculdades  da  sua  situação  presente. 

Aproveito  com  verdadeiro  prazer,  Sr.  Visconde,  uma  occa- 
sião  tão  favorável  para  i^enovar  a  V.  Ex.^  os  protestos  da  mi- 
nha elevada  consideração. 

Barão  de  Bois  le  Comte. 

A  S.  Ex.^  o  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  Presidente  do 
Conselho  de  Sua  Alagestade  Fidelíssima,  etc. 


Noia  (lo  Visconde  de  h  da  Bandeira  para  o  Barão  de  Bois  le  Conilc 

(Arch.  do  Ministcrio  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Copia.) 

1837  O  abaixo  assignado,  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
Fevereiro  |j,j,j;,ggij.Qg^  ^gj^  ^  hoíira  de  iiiformar  ao  Sr.  Barão  de  Bois  le 
Comte,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário 
de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Francezes,  que  havendo  S.  S.^ 
sido  entregue  das  letras  do  Thesouro  para  saldo  das  indemni- 
sações  reclamadas  pelo  seu  Governo,  e  devendo  sahir  deste 
porto  huma  embarcação  do  Estado,  para  levar  a  Brest  os 
ofliciaes  e  marinheiros,  para  se  equiparem  as  duas  fragatas 
portuguezas  que  voltam  para  Portugal,  estimará  muito  que 
S..  S.*  se  sirva  dizer-lhe  se  foram  expedidas  as  participações 
convenientes  para  a  referida  entrega. 

O  abaixo  assignado  renova  a  S.  S.*  os  protestos  da  sua 
distincta  consideração. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  1 1  de 
Fevereiro  de  1837. 

Sá  da  Bandeira. 


u 


Ofíicio  do  Visconde  de  Sá  da  Bandeira  para  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Copia.) 

N."  16.  —  Havendo  promettido  o  Ministro  de  França  nesta  iss- 
Gôrte,  pela  nota  da  copia  junta,  que  me  dirigiu  em  4  do  cor-  ^'''^''''"" 
rente,  que  assim  que  se  lhe  entregassem  as  letras  sobre  o 
Thesouro  Publico,  pelo  saldo  das  reclamações  francezas, 
admittidas  pela  Convenção  feita  em  li  de  Julho  de  1831  en- 
tre o  Governo  Francez  e  o  Governo  usurpador  destes  Rei- 
nos, expediria  hum  navio  de  guerra  francez  para  levar  a 
França  a  noticia  da  conclusão  deste  negocio,  e  cjue  logo  que 
este  chegasse  a  Paris,  o  seu  Governo  daria  as  ordens  neces- 
sárias para  que  as  embarcações  portuguezas  Diana  e  Ura- 
nia  fossem  entregues  á  disposição  da  pessoa  que  o  Governo 
de  Sua  Magestade  enviasse  para  as  receber ;  e  tendo-se  já 
veriticado  a  entrega  das  sobreditas  letras,  vae  em  breve  par- 
tir deste  porto  huma  charrua  de  guerra  com  officiaes  e  tri- 
pulação suíTicientes  para  guarnecerem  e  conduzirem  as  so- 
breditas duas  embarcações.  Faz-se  por  consequência  preciso 
que  V.  M.*^*^'  solicite  desse  Governo  a  prompta  entrega  delias 
á  pessoa  que  para  isso  for  competentemente  autorisada;  de- 
vendo V.  M.''^"  assegurar  ao  Yice-Consul  em  Brest,  Bersolle, 
que  nas  duas  Repartições  da  Marinha  e  do  Thes(3uro  se  está 
tratando  do  exame  e  approvação  das  suas  contas,  para  elle 
ser  embolsado  sem  demora  da  sua  divida,  cnjo  pagamento 
tem  sido  involuntariamente  retardado  em  consequência  das 
notórias  circumstancias  e  occorrencias  deste  Reino. 

Deus  guarde  a  Y.  M.*^^  Palácio  das  Necessidades,  em  11 
de  Fevereiro  de  1837. 

Sá  da  Bandeira. 
Sr.  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo. 


Ollicifl  do  Barão  de  Bois  le  Conile 

(Arch.  Jo  ilinislerio  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Copia.) 

1837  Légatioii  (le  France,  Lisbonne,  16  Février  1837. 
e\ereiro  ^^j^.  j^  Vicoiiite.  —  Aussitôt  quG  j"ai  eu  reçii  la  remise  des 
bons  du  Trésor  que  le  Gouvernement  Portugais  m'a  fait  dé- 
livrer  en  payement  des  indemnités  dues  à  des  Français  par 
suite  de  la  Convention  du  14  Juillet  1831,  j'en  ai  inforaié  le 
Gouvernement  du  Roí,  afin  qu'il  pút  transniettre  à  Brest 
les  ordres  nécessaires  pour  que  les  deux  bâtiments  de  guerre 
portugais,  qui  y  sont  retenus,  fussent  mis  à  la  disposition 
des  personues  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  enverrait  pour 
les  recevoir.  J\ai  confie  mes  lettres  à  la  frégate  française 
YHcrmiriie,  que  je  retenais,  depuis  quelques  jours,  pour  la 
charger  de  les  porter  à  Brest, 

Ce  n'est  nécessairement  qu'à  la  receplion  de  mes  lettres 
que  le  Gouvernement  du  Boi  pourra  donner  Tordre  de  déli- 
vrer  ces  bâtiments,  et,  malheureusement,  les  vents  ont  re- 
tenu  pendant  quatre  jours,  à  Tentrée  du  Tage,  la  frégate 
YHerminiej,  qui  sort  seulement  en  ce  moment. 

Je  regrette  sincèrement  ce  rétard,  et  Fannonce  à  V.  Ex/'', 
en  repouse  aux  informations  qu'elle  me  demande  à  ce  sujet, 
par  sa  note  du  11  de  ce  móis. 

Veuillez,  Mr.  le  Vicomte,  agréer  les  assurances  de  ma 
haute  cousidération. 

Le  Baron  de  Bois  le  Comte. 

A  S.  Ex.'^'-'  Mr.  le  Vicomte  de  Sá  da  Bandeira,  Président  du 
Conseil  des  Ministres  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  etc. 


para  o  Visconde  de  Sá  da  Bandeira 

(Traducção  particular.) 

Leoacão  de  Franca,  Lisboa,  16  de  fevereiro  de  1837.  iss? 

Sr.  Visconde. — Logo  que  recebi  a  remessa  dos  bonds  do  "^^ 
Thesouro,  que  o  Governo  Portuguez  me  fez  entregar  em  pa- 
gamento das  indemnisações  devidas  a  alguns  Francezes,  em 
consequência  da  Convenção  de  14  de  julho  de  183.1,  infor- 
mei o  Governo  do  Rei,  a  fim  de  que  elle  podesse  transmittir 
a  Brest  as  ordens  necessárias  para  que  os  dois  navios  de 
guerra  portuguezes  que  alli  estão  retidos,  fossem  postos  à  dis- 
posição dos  individuos  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  enviar 
para  os  receber.  Confiei  as  minhas  cartas  á  fragata  franceza 
Herminie,  que  eu  retinha,  depois  de  alguns  dias,  para  a  en- 
carregar de  as  levar  a  Brest. 

Só  depois  de  recebidas  as  minhas  cartas  é  que  o  Governo 
do  Rei  poderá  dar  ordem  para  se  entregarem  os  ditos  navios, 
e  infelizmente  os  ventos  teem  demorado  durante  quatro  dias 
â  entrada  do  Tejo  a  fragata  Herminie,  que  só  agora  pôde 
sair. 

Sinto  sinceramente  esta  demora,  e  assim  o  annuncio  a 
V.  Ex.*,  em  resposta  ás  informações  que  me  pede  a  este  res- 
peito na  sua  nota  de  11  d^este  mez. 

Dignae-vos,  Sr.  Visconde,  acceitar  as  seguranças  da  mi- 
nha alta  consideração. 

Barão  de  Bois  le  Comte. 

A  S.  Ex.^  o  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  Presidente  do 
Conselho  de  Ministros  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  etc. 


Manifesto  de  D.  Pedro, 


(Paris. —  P\'a  oflicina  typo 


i83-.>  Chamado  a  succeder  a  El-Rei  meu  augusto  pae  no  throno 
iivmiio  jg  Portugal,  como  seu  fillio  primogénito,  pelas  leis  funda- 
mentaes  da  Monarchia,  mencionadas  na  carta  de  lei  e  edito 
perpetuo  de  15  de  Novembro  de  1825,  fui  formalmente  re- 
conhecido como  Rei  de  Portugal  por  todas  as  Potencias,  e 
pela  Nação  Portugueza,  que  me  enviou  á  Corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro huma  Deputação  composta  de  representantes  dos  três 
differentes  Estados;  e  desejando  eu  ainda  á  custa  dos  maio- 
res sacrifícios  assegurar  a  fortuna  de  meus  leaes  súbditos  de 
ambos  os  hemispherios,  e  não  querendo  que  as  relações  do 
amizade  reciprocas,  tão  fehzmente  estabelecidas  entre  os  dois 
paizes,  pela  independência  de  ambos,  podessem  ser  compro- 
mettidas  pela  reunião  fortuita  de  duas  Coroas  sobre  huma 
mesma  cabeça,  decidi-me  a  abdicar  a  Coroa  de  Portugal  em 
favor  de  minha  muito  amada  e  prezada  filha  D.  Maria  da  Glo- 
ria, que  igualmente  foi  reconhecida  por  todas  as  Potencias  e 
pela  Nação  Portugueza. 

Ao  tempo  de  concluir  esta  abdicação,  os  meus  deveres  e 
os  meus  sentimentos  a  prol  do  paiz  que  me  deu  o  nascimento, 
e  da  nobre  Nação  Portugueza,  que  me  havia  jurado  fideli- 
dade, induzi ram-me  a  seguir  o  exemplo  de  meu  illustre  avô 
o  Senhor  D.  João  IV,  aproveitando  o  curto  espaço  do  meu 
reinado  para  restituir,  como  elle  fizera  á  Nação  Portugueza, 
a  posse  dos  seus  antigos  foros  e  privilégios,  cumprindo  dessa 
maneira  também  as  promessas  de  meu  augusto  pae,  de  glo- 
riosa memoria,  annunciadas  na  sua  proclamação  de  31  de 
Maio  de  1823  e  na  carta  de  lei  de  4  de  Junho  de  1824. 


Duque  de  Bragança 

graphica  de  Casimir.) 

Appelé  à  succéder  au  Roi  mon  aiignste  père  sur  le  trone  i832 
dii  Portugal,  par  le  droit  de  primogéniture  et  par  les  lois  ^"^^Y"'" 
fondamentales  de  la  Monarchie,  mentionnées  dans  la  corta 
de  lei  et  édit  perpetuei  du  15  Novembre  1825,  j"ai  éíé  for- 
mellement  reconnu  comme  Roi  du  Portugal,  par  toutes  les 
Puissances,  ainsi  que  par  la  Nation  Portugaise,  quim"envoya 
à  Rio  de  Janeiro  une  députation  composée  de  représentants 
des  trois  ordres  de lÉtat.  Mais  toujours  désireux  d\assurer, 
mème  au  prix  des  plus  grands  sacrifices,  le  bonheur  de  mes 
fidèles  sujets  des  deux  hémisphères,  et  ne  youlant  pas  que 
les  relations  reciproques  d"amitié  si  heureusement  établies 
entre  les  deux pays, par  suite dune  séparation,  fussentcom- 
promises  par  la  réunion  fortuite  des  deux  Couronnes  sur  mie 
meme  tète,  je  me  décidai  cà  abdiquer  celle  du  Portugal  en  fa- 
veur  de  ma  bien-aimée  filie  D.  Maria  da  Gloria,  qui  a  été 
également  reconnue  par  toutes  les  Puissances  et  par  la  Na- 
tion Portugaise. 

Au  moment  de  conclure  cette  abdication,  mes  devoirs  et 
mes  sentiments  pour  le  pays  qui  m"a  donné  naissance..  aussi 
bien  que  pour  cette  noble  Nation  Portugaise  qui  m\ivait  prèté 
serment  de  fidélité,  m'engagèrent  à  suivre  Fexemple  de  mon 
illustre  aieul  D.  Jean  IV,  et  je  profitai,  comme  il  le  flt,  des 
courts  moments  de  mon  règne  pour  restituer  à  la  Nation  Por- 
tugaise la  jouissance  de  ses  anciens  droits  et  priviléges :  rem- 
plissant  ainsi  les  engagements  pris  par  mon  augiiste  père,  de 
glorieuse  mémoií^e,  dans  sa  proclamation  du  31  Mai  1823  et 
dans  la  carta  de  lei  du  i  Juin  1824. 
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1832  Com  este  fim  promulguei  a  Carta  Constitucional  de  29  de 
Feveraro  ^j^j,jj  ^^  jg^c,  na  qual  se  acha  virtualmente  revalidada  a  an- 
tiga forma  do  Governo  Portuguez,  e  Constituição  do  Estado; 
e  para  que  esta  Carta  fosse  realmente  Iiuma  confirmação  e 
hum  seguimento  da  lei  fundamental  da  Monarchia,  garanfi  em 
primeiro  logar  a  protecção  mais  solemne  e  o  mais  profundo 
respeito  á  sacrosanta  religião  de  nossos  pães ;  confirmei  a  lei 
da  successão  com  todas  as  clausulas  das  Cortes  de  Lamego; 
fixei  as  epochas  para  a  convocação  das  Cortes,  como  outr'ora 
já  se  havia  praticado  nos  reinados  dos  Senhores  D.  Affonso  V 
e  D.  João  III;  reconheci  os  dois  princípios  fundamentaes  do 
anfigo  Governo  Portuguez,  isto  he,  que  as  leis  só  em  Cortes 
se  fariam,  e  que  as  imposições  e  administração  da  fazenda 
pubhca  só  nellas  seriam  discutidas,  e  jamais  fora  delias;  e 
finalmente  determinei  que  se  juntassem  em  huma  só  Camará 
os  dois  braços  do  clero  e  da  nobreza,  compostos  dos  grandes 
do  Reino,  ecclesiasticos  e  seculares,  por  ter  mostrado  a  ex- 
periência os  inconvenientes  que  resultavam  da  separada  de- 
liberação destes  dois  braços. 


Accrescentei  algumas  outras  providencias  tendentes  todas 
a  firmar  a  independência  da  Nação,  a  dignidade  e  autoridade 
real,  e  a  liberdade  e  prosperidade  dos  povos ;  e  desejoso  de 
não  aventurar  estes  dons  aos  riscos  e  inconvenientes  de  huma 
menoridade,  julguei  que  o  meio  de  os  assegurar  seria  o  de 
unir  minha  augusta  filha  a  hum  Príncipe  Portuguez,  a  quem 
naturalmente,  pela  conformidade  de  religião  e  nascimento, 
mais  que  a  nenhum  outro  devia  interessar  a  completa  reali- 
sação  de  tantos  benefícios  com  que  eu  pretendi  felicitar  a  Na- 
ção Portugueza ;  persuadindo-me  também  que  os  bons  exem- 
plos do  meu  virtuoso  parente  o  Monarcha  em  cuja  Corte  re- 
sidira, o  tivessem  tornado  digno  de  avaliar  a  grande  confiança 
que  nelle  punha  hum  irmão  que  delle  fazia  depender  os  des- 
tinos de  sua  muito  amada  filha. 
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Cest  dans  ce  but  que  je  donnai  aii  Portugal,  lo  29  Avril     issa 


1826,  ime  Charte  Constitutionelle  dans  laquelle  se  trouvent 
virtuellement  conflrmées  rancienne  forme  du  Gouvernement 
Portugais,  et  la  Constitution  de  TÉtat;  et  pour  que  cette 
Charte  fút  réellement  une  confirmation  et  une  suite  de  la  loi 
fondamentale  de  la  Monarchie,  je  garantis  enpremierlieula 
plus  solennelle  protection  et  le  plus  profond  respect  à  la 
très-sainte  religion  de  nos  pères;  je  confirmai  la  loi  de  suc- 
cession  à  la  Couronne,  avec  toutes  les  clauses  des  Cortês  de 
Lamego ;  je  fixai  les  époques  de  la  convocation  des  Chambres 
comme  on  Tavait  déjà  pratique  autrefoissousles  régnesdes 
Róis  D.  Alphonse  Y  et  D.  Jean  III ;  je  reconnus  les  deux  prín- 
cipes fondamentaux  de  Fancien  Gouvernement  Portugais, 
c'est-à-dire  que  les  lois  ne  pourraient  ètre  établies  qu'aYec 
]e  concour  de  Cortês,  et  que  ce  n'êtait  que  \h,  et  jamais  hors 
de  là,  que  pourraient  étre  discutes  et  rêglés  les  impots  et 
Fadministration  du  trésor  public;  et  enfin  j'ordonnaiqueles 
deux  ordres  du  clergé  e  de  la  noblesse,  composês  des  grands 
du  Royaume  tant  ecclésiastiques  que  séculiers,  se  réuniraient 
dorénavant  en  une  seule  Chambre,  car  Fexpérience  a  prouve 
les  inconvênients  qui  résultaient  d'une  délibération  séparêe 
de  ces  deux  ordres. 

J'ajoutai  quelques  autres  dispositions  tendant  toutes  à  af- 
fermir  Findêpendance  de  la  Nation,  la  dignité  et  Fautorité 
royale,  la  liberte  et  la  prospêrité  du  peuple.  Et  désirant  ne 
pas  exposer  ces  bienfaits  aux  chances  dangereuses  et  aux 
inconvênients  d'une  minorité,  je  jugeai  que  le  moyen  de  les 
consolider  êtait  d'unir  mon  auguste  filie  à  un  Prince  Portu- 
gais, que  la  conformitê  de  religion  et  de  naissance  devait 
naturellement  porter  à  s'intéresser  plus  qiFaucun  autre  à  la 
complete  rêalisation  des  reformes  à  Faide  desquelles  j'espé- 
rais  faire  le  bonheur  de  la  Nation  Portugaise.  En  ma  qualité 
de  père  je  me  plaisais  à  me  persuader  aussi  que  les  bons 
exemples  du  vertueux  Monarque,  mon  parent,  à  Ia  cour  du- 
quel  il  résidait,  Fauraient  rendu  digne  de  comprendre  tout 
ce  qu'avait  de  sacré  la  confiance  d"un  frêre  qui  lui  livrait  tout 
Favenir  d'une  filie  chérie. 


Fo\i'ii'iro 
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i83á  Tal  hc  a  origem  da  escolha  que  fiz  do  Infante  D.  Miguel, 
revmiru  ^.g^.Qjj^jj  fuiicsla,  que  commigo  teem  deplorado  tantas  victimas 
innocentes,  e  que  marcará  huraa  das  mais  desastrosas  epo- 
clias  da  historia  portugueza ! 

O  Infante  D.  Miguel,  depois  de  haver-me  prestado  jura- 
mento como  a  seu  natural  Soberano,  e  á  Carta  Constitucio- 
nal na  qualidade  de  súbdito  Portuguez,  depois  de  haver  de 
mim  solicitado  o  cargo  de  Regente  do  Reino  de  Portugal, 
Algarves  e  seus  domínios,  que  eu  effectivamente  lhe  conferi 
com  o  titulo  de  meu  Logar-Tenente  por  decreto  de  3  de  Ju- 
lho de  1847,  depois  de  ter  entrado  no  exercício  de  tão  emi- 
nentes funcções,  prestado  livre  e  voluntariamente  juramento 
de  manter  a  Carta  Constitucional  tal  qual  tinha  sido  por  mim 
dada  â  Nação  Portugueza,  e  de  entregar  a  Coroa  á  Senhora 
D.  Maria  II,  logo  que  tocasse  a  epocha  da  sua  maioridade,  ar- 
rojou-se  a  commetter  hum  attentado  sem  exemplo,  pelas  cir- 
cumstancias  que  o  acompanharam. 

Debaixo  do  pretexto  de  decidir  huma  questão,  que  nem  de 
facto,  nem  de  direito  estava  litigiosa,  violando  a  Carta  Con- 
stitucional que  acabava  de  jurar,  convocou  os  Três  Estados 
do  Reino  da  maneira  mais  illegal  e  illusoria,  abusando  as- 
sim da  autoridade  que  eu  lhe  havia  confiado;  e  atropellando 
o  respeito  devido  a  todos  os  Soberanos  da  Europa,  que  ha- 
viam reconhecido  como  Rainha  de  Portugal  a  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  fez  decidir  pelos  suppostos  mandatários,  que  se  acha- 
vam reunidos  debaixo  do  seu  poder  e  influencia,  que  era  a 
elle  enão  a  mim  que  devia  passar  a  Coroa  cie  Portugal  quando 
falleceu  o  Senhor  D  João  17,  e  desta  maneira  usurpou  o  In- 
fante D.  Miguel  para  si  o  throno,  cujo  deposito  eu  lhe  havia 
confiado. 

As  Potencias  estrangeiras  estígmatisaram  este  acto  de  re- 
bellião,  fazendo  immediatamente  retirar  os  seus  represen- 
tantes da  Corte  de  Lisboa,  e  os  meus  Ministros  Plenipoten- 
ciários (como  Imperador  do  Rrazil),  nas  Cortes  de  Yienna  e 
Londres,  fizeram  os  dois  solemnes  protestos  de  24  de  Maio 
e  8  de  Agosto  de  1828,  contra  toda  e  qualquer  violação  dos 
meus  direitos  hereditários,  e  dos  de  minha  filha,  contra  a 
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Telle  fut  rorigino  da  choix  que  je  fis  de  Flnfant  D.  Miguei,      i«3--' 


'Choix  funeste,  qu"ont  deplore  avec  moi  tant  de  vicíimes  inno- 
ceiítes.  et  qui  mnrquera  une  des  plus  désastreuses  époques 
de  1'histoire  portugaise ! 

Llnfant  D.  Miguel,  apròs  m'avoir  prèté  serment  comme  à 
son  Souverain  naturel,  ainsi  qu"à  la  Cliarte  Constitutionnelle 
en  qualité  de  sujet  Portugais,  après  aA'OÍr  sollicité  de  moi  la 
dignité  de  Régent  du  Royaume  du  Portugal,  Algarves  et  ses 
dépendances,  dignité  que  je  lui  conférai  effectivement  avec 
le  titre  de  mon  Lieutenant-Générale,  par  le  décret  du  3  Juil- 
let  1827 ;  après  ètre  entre  dans  Texercice  de  ses  bautes  fon- 
ctions,  avoir  prêté  Tolontairement  serment  de  maintenir  la 
Cliarte  Constitutionnelle,  tolle  qu'elle  avait  été  donnée  par 
moi  h.  la  Nation  Portugaise,  et  de  remettre  la  Couionne  à  la 
Reino  D.  .Maria  II,  à  Fépoque  de  sa  majorité,  commit  un  at- 
tentat  sans  exemple  dans  des  pareilles  circonstances. 

Sous  le  pretexte  de  décider  une  question  qui  nétait  liti- 
gieuse  ni  de  fait  ni  de  droit,  violant  la  Charte  Constitution- 
nelle qu'il  venait  de  jurer,  abusant  de  Fautorité  que  je  lui 
avais  confiée,  il  convoqua  les  trois  ordres  du  Royaume  de  la 
manière  la  plus  illégale  et  la  plus  illusoire;  et  foulant  aux 
pieds  le  respect  dú  à  tous  les  Souverains  de  FEurope,  qui 
avaient  reconnu  comme  Reine  du  Portugal  ma  filie  D.  Ma- 
ria II,  il  fit  juger  par  les  mandataires  supposés,  qui  se  trou- 
vaient  reunis  sous  son  pouvoir  et  sous  son  iníluence,  ijtie 
rétait  à  lui,  et  non  à  moi,  que  devait passer  la  Couronne  du 
Portugal,  après  la  mort  du  Roi  D.  Jean  VI,  et  c'est  ainsi 
qu"il  marclia  à  Fusurpation  du  trone  que  je  lui  avais  confie. 

Les  Puissances  étrangères  ílétrirent  cet  acte  de  rebellion, 
en  rappelant  immédiatement  leurs  représentants  de  la  Cour 
de  Lisbonne ;  mes  Ministres  Plénipotentiaires  (en  ma  qualité 
d'Empereur  du  Rrésil )  à  Yienne  et  à  Londres,  fu'ent  eux-mè- 
mes  les  deux  protestations  solennelles  du  24  Mai  et  du  8  Aoút 
1828,  contre  toute  violation  de  mes  droits  héréditaires  et  de 
-ceux  de  ma  filie,  contre  la  destruction  des  institutions  spon- 
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abolição  das  instituições  espontaneamente  outorgadas  por 
mim,  e  legalmente  estabelecidas  em  Portugal ;  contra  a  ille- 
gitima  e  insidiosa  convocação  dos  antigos  Estados  daquelle 
Reino,  que  haviam  deixado  de  existir  já  por  eíTeito  de  huma 
diuturnissima  prescripção,  já  em  virtude  das  mencionadas 
instituições ;  contra  a  preeitada  decisão  dos  chamados  Três 
Estados  do  Reino,  e  os  argumentos  em  que  a  apoiaram;  no- 
meadamente contra  a  falsa  interpretação  de  huma  antiga  lei 
feita  nas  Cortes  de  Lamego,  e  de  outra  feita  em  12  de  Se- 
tembro de  1 C42,  por  El-Rei  D.  João  IV,  a  pedido  dos  Três  Es- 
tados e  em  confirmação  da  mencionada  lei  das  Cortes  de 
Lamego. 

Todos  estes  protestos  foram  sellados  com  o  sangue,  que 
quasi  quotidianamente  teem  vertido  desde  então  tantos  mi- 
lhares de  victimas  da  mais  acrisolada  fidelidade ;  e  na  ver- 
dade esta  criminosa  usurpação,  collocando  ao  Príncipe  que  a 
perpetrou  no  caminho  da  illegalidade  e  da  violência,  tem 
feito  pesar  sobre  os  desgraçados  Portuguezes  hum  cumulo  de 
males  superior  a  quantos  jamais  foram  supportados  por  ou- 
tros povos. 

Para  sustentar  hum  Governo  que  blasonava  emanar  da  von- 
tade nacional,  foi  preciso  levantarem-se  cadafalsos,  onde  fo- 
ram immolados  hum  grande  numero  daquelles  que  tenta- 
ram resistir  ao  jugo  atroz  da  usurpação;  encheram-se  de  vi- 
ctimas todas  as  prisões  do  Reino,  castigando-se  por  esta 
forma,  não  o  crime,  mas  a  lealdade  e  o  respeito  á  fé  jurada ; 
innumeraveis  innocentes  victimas  foram  enviadas  para  os 
horrorosos  desertos  da  Africa ;  outras  teem  acabado  a  sua 
existência  em  horríveis  cárceres,  á  força  de  angustias  e  de 
tormentos ;  e  finalmente  os  paizes  estrangeiros  encheram-se 
de  Portuguezes  fugitivos  da  sua  pátria,  constrangidos  a  sup- 
portarem  longe  delia  as  amarguras  de  hum  não  merecido 
desterro ! ! 

Por  esta  forma  se  desencadearam,  sobre  o  paiz  em  que  eu 
nasci,  todos  os  horrores  que  pôde  excitar  a  perversidade  hu- 
mana !  Opprimidos  os  povos  pelos  ultra ges  que  commettem 
as  autoridades  que  os  governam;  manchadas  as  paginas  da 
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tanément  données  par  moi  et  légalement  établies  en  Portii-  is32 
gal;  contre  rillògitime  et  insidieuse  convocalion  des  anciens 
États  de  ce  Royaiime,  qui  avaient  cesse  d'exister  aussi  bieii 
par  suite  d'mie  longue  prescription,  qn'eii  vertii  des  institu- 
tions  émaiiées  de  moi ;  contre  la  décision  de  ces  prétendus 
Trois  États  du  Royaume,  et  les  argnments  siir  lesquels  ils 
Youlaient  lappuyer;  et  surtout  enfiii  contre  la  fausse  inter- 
prétation  d'une  ancienne  loi  des  Cortês  de  Lamego,  et  d  une 
autre  du  12  Septembre  1042,  rendue  par  le  Roi  D.  Jean  IV, 
à  la  demande  des  trois  ordres  et  en  confirmation  de  cette  loi 
précitée  des  Cortes  de  Lamego. 

Toutes  ces  protestations  ont  eté  scellées  du  sang  quont 
verse  presque  journellement  tant  de  milliers  de  victimes  de  la 
fidèlité  la  plus  éprouvée ;  une  fois  entre  dans  le  chemin  de 
rillégalité  et  de  la  violence,  le  Prince  coupable  á\me  aussi 
criminelle  usurpation  ne  put  plus  s'arrèter,  et  fit  peser  sur 
les  malheureux  Portugais  des  maux  plus  grands  qaaucuri 
autre  peuple  n'en  a  jamais  supporté. 

Pour  soutenir  un  Gouvernement  qui  se  vantait  démaner 
de  la  volonté  nationale,  il  fallut  élever  des  échafauds,  ou  fu- 
rent  imrnolés  un  grand  nombre  de  ceux  qui  tentèrent  de  ré- 
sister  au  joug  odieux  de  Fusurpation ;  toutes  les  prisons  du 
Royaume  se  remplirent  de  victimes,  car  on  punissait  non  le 
crime,  mais  la  loyauté  et  le  respect  à  la  foi  jurée :  une  quan- 
tité  innombrable  dhommes  innocents  furent  bannis  dans  les 
horribles  déserts  de  rAfrique;  dautres  ont  termine  leur 
existence  dans  d'aífreux  cachots,  accablés  d'angoisses  et  de 
tourments ;  et  enfin  les  pays  étrangers  se  sont  remplis  de 
Portugais  fuyant  leur  patrie,  et  contraints  de  supporter  loin 
d'elle  les  amertumes  d'un  exil  non  mérité ! !  I 

x\insi  se  déchainèrent  sur  mon  pays  natal  toutes  les  hor- 
reurs  que  peut  exciter  la  perversité  humaine!  Les  peuples 
opprimés  par  les  outrages  cjue  commettent  les  autorités  qui 
les  gouvernent ;  les  annales  portugaises  souillées  par  les  ré- 
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1832  historia  portugueza  pelas  affroiitosas  satisfações  com  que  o 
Fevereiro  fi-çQ^lico  Govemo  cla  usurpação  se  tem  visto  obrigado  a  ex- 
piar alguns  actos  da  sua  irreflectida  atrocidade  contra  súb- 
ditos estrangeiros  em  menoscabo  de  seus  Governos ;  inter- 
rompidas as  relações  diplomáticas  e  commerciaes  com  a 
Europa  inteira ;  emfmi  a  tyraunia  manchando  o  throno ;  a  mi- 
séria e  a  oppressão  suffocando  os  mais  nobres  sentimentos 
do  povo !  eis  o  quadro  lastimoso  que  apresenta  Portugal  ha 
perto  de  quatro  annos.  O  meu  coração  afflicto  pela  existên- 
cia de  tão  terríveis  males,  consola-se,  porém,  reconhecendo 
a  protecção  visível  que  Deus,  dispensador  dos  thronos,  con- 
cede á  nobre  e  justa  causa  que  defendemos. 

Ao  contemplar  que  apezar  dos  maiores  obstáculos  de  todo 
o  género,  a  lealdade  pôde  salvar  na  ilha  Terceira  (asylo  e 
baluarte  da  liberdade  portugueza,  já  illuslrado  em  outras 
epochas  da  nossa  historia),  os  escassos  meios  com  que  seus 
nobres  defensores  não  só  teem  conseguido  desde  alli  juntar 
novamente  ao  dominio  de  minha  augusta  filha  as  outras  ilhas 
dos  Açores,  mas  também  reunir  as  forças  com  que  hoje  con- 
támos, não  posso  deixar  de  reconhecer  a  protecção  especial 
da  Divina  Providencia. 

Confiado  no  seu  amparo,  e  havendo-me  representado  a 
actual  Regência,  era  nome  da  Rainha  Fidelissima,  por  via  de 
huma  Deputação  que  enviou  á  presença  da  mesma  Soberana, 
e  á  minha,  os  vivos  desejos  que  tinham  os  povos  das  ilhas 
dos  Açores  e  mais  súbditos  fieis  daquella  Senhora,  residen- 
tes nas  sobreditas  ilhas,  de  que  tomando  eu  ostensivamente 
a  parte  que  me  cabe  nos  negócios  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima como  seu  pae,  tutor  e  natural  defensor,  e  como  chefe 
da  Casa  de  Bragança,  desse  em  tão  grande  crise  as  provi- 
dencias promptas  e  efíicazes  que  as  circumstancias  imperio- 
samente reclamam ;  movido  finalmente  dos  deveres  que  me 
impõe  a  lei  fundamental  de  Portugal,  resolvo-me  a  abando- 
nar o  repouso  a  que  as  minhas  actuaes  circumstancias  me 
levariam,  e  deixando  no  continente  os  objectos  que  mais  ca- 
ros são  ao  meu  coração,  vou-me  reunir  aos  Portuguezes,  que 
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paratioiís  huiiiiliantes  auxquelles  Unsensò  Gouvernemeiít  de  i832 
rusurpatioii  s'est  vu  condamné  eii  expiation  d'actes  d'une  "'^'""'' 
folie  atrocité  commis  envers  les  siijets  étrangers,  au  mépris 
de  leurs  Goiívei-iiements ;  les  relations  diplomatiques  et  com- 
merciales  interrompues  avecTEurope  entière ;  eiifm  Ia  tyran- 
nie  souillant  le  trone,  la  misère  et  roppressioii  étouffant  les 
pliis  nubles  seiíluneuts  dii  peuple :  tel  est  le  tableau  de  déso- 
latioii  qii'a  presente  le  Portugal  depuis  prés  de  qiiatre  ans. 
j\Ion  coeur,  pénétré  de  douleur  à  la  vue  de  tant  de  niaiix, 
se  console  touíefois  en  reconnaissant  la  protection  visible  que 
Dieii,  dispensateur  des  trones,  accorde  íi  la  noble  et  juste 
cause  que  nous  défendons. 

En  voyant  que,  malgré  les  plus  grands  obstacles  de  tout 
genre,  la  íidélité  a  su  dans  Tile  de  Terceira  fasile  et  boule- 
Yard  de  la  liberte  portugaise,  déjà  illustré  à  d'autres  époques 
de  notre  liistoire)  conserver  ces  faibles  ressources  à  Faide 
desquelles  ses  nobles  défenseurs  sont  parvenus  non-seule- 
ment  à  rattacher  encore  une  fois  au  sceptre  de  mon  auguste 
fdle  les  autres  iles  des  Açores,  mais  aussi  à  y  reunir  toutes 
les  forces  dont  nous  pouvons  disposer  aujOurd"hui,  comment 
ne  reconnaitrais-je  pas  la  protection  spéciale  de  la  Divine 
Providence  ? 

Fort  de  son  appui,  sur  la  demande  qui  m"en  a  été  faite 
par  la  Régence  actuelle,  au  nomde  la  Reine  Très-Fidèle,  par 
une  Députation  envoyée  pour  témoigner  à  cette  Souveraine, 
€t  à  moi-même,  le  vif  désir  des  peuples  des  Açores  et  des 
autres  sujets  íidèles  résidant  dans  ces  iles,  de  me  voir  pren- 
dre  ostensiblement  dans  les  affaires  de  Sa  Majesté  Très-Fi- 
dèle, la  part  qui  me  convient  en  qualité  de  père,  de  tuteur 
€t  de  défenseur  naturel  de  ma  fdle,  et  de  chef  de  la  Maison 
de  Bragance,  et  dapprendre  que  dans  une  telle  crise  jepren- 
drais  les  mesures  promptes  e  efíicaces,  impérieusement  ré- 
clamées  par  les  circonstances;  poussé  enfinpar  le  sentiment 
des  devoirs  que  m'impose  la  loi  fondamentale  du  Portugal, 
je  résolus  de  m'arracher  au  repôs  que  me  permettait  de  goú- 
ter  ma  situation  presente,  et  me  séparant  des  objets  les  plus 
Chers  à  mon  coeur,  que  je  laisse  sm^  le  continent,  je  vais  me 
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1832     á  custa  dos  maiores  sacrifícios  se  teem  sustentado,  por  sen 
Fevereiro  jjgj.QÍf.Q  yaloi',  coDtra  todos  os  esfoFcos  da  usurpação. 

Depois  de  agradecer  nas  ilhas  dos  Açores  aos  individuos 
que  compozeram  a  Regência  (que  nomeei  por  estar  ausente) 
o  patriotismo  com  que  desempenharam  em  circurastancias 
tão  dilficultosas  o  seu  encargo,  reassumirei  (pelos  motivos 
que  ficam  ponderados)  a  autoridade,  que  na  mesma  Regên- 
cia se  achava  depositada,  a  qual  conservarei,  até  que  estahe- 
lecido  em  Portugal  o  Governo  legitimo  de  minha  augusta 
filha,  deliberem  as  Cortes  Geraes  da  Nação  Portugueza  (a 
cuja  convocação  immediatamente  mandarei  proceder)  se  con- 
vém que  eu  continue  no  exercício  dos  direitos  que  se  acham 
designados  no  artigo  92.°  da  Carta  Constitucional;  e  resol- 
vida que  seja  esta  questão  aílirmativamente,  prestarei  o  ju- 
ramento exigido  pela  mesma  Carta  para  o  exercício  da  Re- 
gência permanente. 

Será  então  que  os  Portuguezes  opprimidos  verão  chegar 
o  termo  dos  males  que  ha  tanto  tempo  os  ílagellam;  não  de- 
verão temer  as  reacções  e  as  vinganças  por  parte  de  seus 
irmãos,  que  os  vão  resgatar ;  ao  momento  de  os  abraçarem, 
os  que  estiveram  tanto  tempo  longe  do  solo  pátrio,  deplora- 
rão com  elles  os  infortúnios  por  que  teem  passado,  e  promet- 
terão  sepultal-os  em  eterno  esquecimento.  Quanto  aos  des- 
graçados cuja  consciência  culpável  teme  a  ruina  da  usurpa- 
ção, de  que  foram  os  fautores,  devem  estar  certos  que  se  a 
acção  das  leis  os  pôde  castigar  com  a  perda  dos  direitos  po- 
líticos, de  que  fizeram  hum  tão  vergonhoso  abuso  para  des- 
graça de  sua  pátria,  nenhum  delles  ficará  privado,  nem  de 
sua  vida,  nem  dos  direitos  civis,  nem  de  suas  propriedades 
(salvo  o  direito  de  terceiro),  como  o  foram  desgraçadamente 
tantos  homens  honrados,  cujo  crime  era  defender  a  lei  do 
paiz. 

Publicarei  hum  decreto  de  amnistia,  em  que  claramente 
sejam  marcados  os  limites  deste  indulto,  declarando  desde 
já  que  não  será  acolhida  delação  alguma  sobre  aconteci- 
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reunir  aiLxPortugais,  qiii,  au  prix  des  plus  grands  sacrifices,     issá 
ont  su  par  leiír  valeur  héroíque  résister  à  tous  les  efforts  de 
rusurpatioií. 

Après  avoir  oíTert  mes  remerciments  à  ceiíx  qui,  dans  les 
iles  des  Açores,  composaient  la  Régence  nommée  par  moi  en 
mon  absence,  pour  le  patriotisme  avec  lequel  ils  ont  exerce 
leurs  fonctions  dans  des  circonstances  si  diíTiciles,  je  repren- 
drai,  par  les  motifs  rappelés  ci-dessus,  rautorité  exercée  par 
cette  mênie  Régence,  et  je  la  conserverai  jnsqu"à  ce  que  le 
Gouvernement  legitime  de  mon  auguste  fdle  soit  rétabli  en 
Portugal,  et  que  les  Chambres,  que  je  convoquerai  immédia- 
tement,  aient  delibere  s'il  convient  que  je  continue  dans 
Texercice  des  droits  spécifiés  dans  Tarticle  O^''  de  la  Charte 
Constitutionnelle :  si  cette  question  vient  à  être  résolue  alTu - 
mativement,  je  prêterai  aussitôt  le  serment  exige  par  cette 
Charte  pour  Texercice  de  la  Régence  permanente. 

Ce  será  alors  que  les  Portugais  opprimés  verront  arriver 
le  terme  des  maux  qui  les  accablentdepuissilong-temps.Ils 
n'auront  plus  à  craindre  les  réactions  et  les  vengeances  de 
frères  ciui  accourent  pour  les  délivrer,  qui  ne  demandent  qu"à 
les  serrer  dans  leurs  bras,  et  qui,  pendant  tout  le  temps  oíi 
ils  ont  été  exiles  du  sol  de  la  patrie,  ont  deplore  avec  eux 
leurs  infortunes  communes,  et  se  sont  promis  de  les  enseve- 
lir  dans  un  oubli  éternel.  Quant  auxmalheureux  dontla  cons- 
cience  coupable  redoute  la  ruine  de  Tusurpation  dont  ils  ont 
été  les  fauteurs,  ils  doivent  être  certains  que  si  Taction  des 
lois  peut  les  frapper  dans  la  jouissance  de  droits  politiques 
dont  ils  ont  fait  un  si  honteux  abus  pour  le  malheur  de  leur 
patrie,  aucun  d'eux  du  moins  n'aura  à  craindre  pour  sa  yie, 
ni  pour  ses  droits  civils,  ni  pour  ses  biens  (sauf  le  droit  des 
tiers)  les  coups  qui  ont  frappé  d"une  manière  si  inouie  tant 
d'hommes  honorables  dont  le  seul  crime  était  de  défendre  la 
loi  du  pays. 

Je  publierai  un  .décret  d'amnistie  dans  leciuel  seront  clai- 
rement  précisées  les  limites  de  cette  grâce ;  mais  je  declare 
dès  aujourd"hui  qu"aucune  délation  surdesévénements,des 
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183-2     mentos,  ou  opiniões  passadas,  evitando-se  por  meio  de  me- 
fevereiro  ,|j,|.,j^  oppoiliinas,  cjiic  ninguem  possa  ser  para  o  futuro  in- 
quietado por  taes  motivos. 

Sobre  estas  bases  occupar-me-hei  com  o  mais  constante 
desvelo  de  outras  muitas  medidas  não  menos  convenientes  á 
lionra  e  ao  bem  estar  da  Nação  Portugueza,  sendo  liuma  das 
primeiras  o  restabelecimento  das  relações  politicas  e  com- 
merciaes  que  existiam  entre  Portugal  e  os  demais  Estados, 
respeitando  religiosamente  seus  direitos  e  evitando  escru- 
pulosamente todo  e  qualquer  compromettimento  em  questões 
de  politica  estrangeira,  e  que  possam  inquietar  para  o  futuro 
as  Nações  alliadas  e  vizinbas. 

Portugal  ganhará  todas  as  vantagens  que  resultam  da  paz 
interna  e  da  consideração  dos  estrangeiros.  O  credito  publico 
se  restabelecerá  pelo  reconhecimento  de  todas  as  dividas  do 
Estado,  quer  nacionaes  quer  estrangeiras,  legalmente  con- 
trahidas,  e  com  isso  se  acharão  meios  para  o  seu  pagamento, 
o  que  sem  duvida  influirá  sobre  a  prosperidade  publica. 


Asseguro  áquella  parte  do  exercito  Portuguez,  que,  illu- 
dida,  hoje  sustenta  a  usurpação,  que  será  por  mim  acolhida, 
se,  renunciando  á  defeza  da  tyrannia,  se  unir  espontanea- 
mente ao  exercito  libertador,  exercito  que  prestará  sua  força 
á  sustentação  das  leis,  e  será  o  mais  firme  apoio  do  throno 
constitucional  e  do  bem  estar  dos  seus  concidadãos ;  igual- 
mente asseguro  aos  militares  da  segunda  linha,  que  não  to- 
marem parte  na  defeza  da  usurpação,  que  não  serão  incom- 
modados,  e  immediatamente  serão  dispensados  do  serviço, 
a  fim  de  poderem  voltar  ao  seio  de  suas  famílias  e  aos  seus 
trabalhos  domésticos,  de  que  ha  tanto  tempo  se  acham  sepa- 
rados. 

Não  duvidando  que  estas  minhas  francas  expressões  pe- 
netrarão os  corações  dos  Portuguczes  honrados  e  amantes 
da  Pátria,  e  que  elles  não  hesitarão  em  vir  unir-se  a  mim  e 
aos  leaes  e  denodados  compatriotas  que  me  acompanham  na 
heróica  empreza  da  restauração  do  throno  constitucional  da 
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faits  ou  des  opinions  passes,  ne  será  accueillie,  et  qii"on  pren-     issa 
dra  tous  les  movens  coiivenaljles  pour  que  persoime  ne  puisse  ^^^™' 
ôtre  à  Tavenir  inquiete  pour  de  semblables  motifs. 

Cest  sur  ces  bases  que  je  m'occuperai  avec  le  zele  le 
plus  constant  à  prendre  toutes  les  dispositions  qui  doivent 
contribuer  à  Ihonneur  et  au  bien-être  de  la  Nation  Portu- 
gaise ;  Tune  des  premières  será  de  rétablir  les  relations  po- 
litiques et  commerciales  qui  existaient  entre  le  Portugal  et 
les  autres  Nations,  en  respectant  religieusement  les  droits 
de  cliacune,  et  en  évitaní  scrupuleusement  de  nous  com- 
promettre  dans  des  questions  de  politique  étrangère,  capa- 
bles  d"inquiéter  les  Nations  alliées  et  voisines. 

Le  Portugal  recouvrera  tous  les  avanlages  qui  résultent  de 
la  paix  intérieure  et  de  la  considération  des  peuples  étran- 
gers.  Le  crédit  public  se  rétablira  parleffetde  la  reconnais- 
sance  de  toutes  les  dettes  de  lÉtat  légalement  contractées, 
soit  nationales,  soit  étrangères ;  c'est  ainsi  qu'on  trouvera  le 
moyen  de  faire  face  à  tous  les  engagements,  ce  qui  ne  peut 
manquer  d'avoir  une  grande  iníluence  sur  la  prospérité  pu- 
blique. 

Je  declare  à  cette  partie  de  Tarmée  portugaise,  aujourdliui 
abusée,  qui  sert  d'appui  à Tusurpation,  quelle  será bien  ac- 
cueillie  de  moi,  si,  renonçant  à  la  defense  de  la  tyrannie,  elle 
s'unit  spontanément  à  Tarmée  libératrice,  qui  prétera  sa 
force  à  la  conservation  des  lois,  et  será  le  plus  ferme  appui 
du  trone  constitutionnel  et  du  bien-ètre  de  ses  concitoyens. 
Je  declare  également  aux  troupes  de  la  milice  qui  ne  pren- 
dront  aucune  part  à  la  defense  de  Fusurpation,  qu"elies  ne 
seront  point  inquiétées,  et  seront  immédiatcment  dispensées 
du  service,  afin  de  pouvoir  retourner  au  sein  de  leurs  famil- 
Jes,  dont  elles  ont  été  trop  long-temps  arrachées. 

Je  ne  doute  pas  que  cette  francbe  expression  de  mes  vo- 
lontés  ne  touche  le  ccBur  des  honorables  Portugais,  amis  de 
leur  patrie ;  ils  ne  peuvent  hésiter  à  venir  se  joindre  à  moi, 
ainsi  qu aux loyaux  et  braves  compatriotes  qui mont accom- 
pagné  dans  i"héroique  entreprise  de  la  restauration  du  trone 
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183-2  Rainha  Fidelíssima  minha  augusta  filha,  declaro  que  não  vou 
evpiviío  j^^,,jj,  ^  Portugal  os  horrores  da  guerra  civil,  mas  sim  a  paz 
e  a  reconciliação,  arvorando  sobre  os  muros  de  Lisboa  o  es- 
tandarte Real  da  mesma  Soberana,  como  o  pedem  as  leis  da 
eterna  justiça  e  os  votos  unanimes  de  todas  as  Nações  cul- 
tas do  universo. 

Rordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal,  aos  2  de  Fevereiro 
de  1832. 

D.  Pedro,  Duque  de  Rragança. 
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constitiitionnel  de  la  Reine  Très-Fidèle  mon  aiiouste  filie.  Je     1832 


o' 


declare  que  je  ne  veiix  point  porter  dans  le  Portugal  les  lior- 
reurs  de  la  guerre  civile,  mais  la  paix  et  la  réconciliation,  en 
arborant  Tétendard  royal  de  sa  Souveraine,  ainsi  que  le  de- 
mandent  les  lois  de  réteruelle  justice  et  les  vceux  de  toutes 
les  Nations  civilisées  de  Funivers. 

Donné  à  bord  de  la  frégate  Bainha  de  Portugal,  le  2  Fé- 
vrier  1832. 

D.  Pedro,  Duc  de  Bragance. 


Fevereiro 


Carla  de  0.  Pedro,  Diiijiie  de  BragaGra,  para  o  Rei  dos  Francezes 

(Livro  do  Regislo  do  Gabineic  de  Sua  Magcsladc  Imperial.) 

1832  Monsieur  mon  frère,  cousin  et  oncle.  —  Quoiqiie  les  motifs 
ievereiro  (j^}^,jjji^y||p  ^^[  ^\Q  i^aísoii  (juG  iivengagent  à  quitter  les  États  de 
Votre  Majesté  lui  soient  bien  conniis,  je  ne  puis  me  dispen- 
serde  déposer  entre  ses  mains  le  manifeste  ci-joint;  je  me 
piais  à  croire  que  Votre  Majesté  daignera  Thonorer  de  sou 
approbation,  et  Fappuyer  auprès  des  Gouvernements  de 
FEurope,  auxqueis  j'en  d(3nne  également  connaissance. 
Force  par  de  si  puissants  motifs  à  me  séparer  de  Votre  Ma- 
jesté et  de  son  augusíe  famille,  je  sens  le  besoin  de  renouve- 
ler  ici  par  écrit  des  sentiments  de  laprofonde  reconnaissance 
que  j'ai  toujours  exprimes,  pour  les  égards  que  Votre  Ma- 
jesté n'a  cesse  de  me  témoigner  pendant  mon  séjour  eii 
France.  Si  quelque  chose  peut  adoucir  le  juste  regret  que 
j'éprouve,  de  me  séparer  de  ce  que  je  chéris  le  plus  au 
monde,  c'est  la  certitude  que  j'emporte  de  ce  que  Tlmpéra- 
trice  mon  épouse,  ma  filie  la  Reine  de  Portugal,  et  la  jeune 
Princesse,  qui  à  double  titre  mérite  la  tendresse  de  Votre 
Majesté,  demeurent  sous  sa  haute  protection;  et  de  ce  que 
mênie  dans  le  cas  d"un  malheur,  dont  je  repousse  Tidée,  el- 
les  trouvcront  auprès  de  Votre  Majesté,  et  de  Tauguste 
Reine  sa  vertueuse  épouse,  toute  la  protection  dont  elles  se 
rendent  dignes ;  et  qu'en  pareil  cas  la  puissance  et  la  vertu  ne 
manqueraient  jamais  d'accorder.  Je  dois  une  égale  recon- 
naissance à  Votre  Majesté  pour  la  générosité  avec  laquelle 
son  Gouvernem.ent  a  accueilli  tant  de  sujets  de  ma  filie  bien 
aimée,  la  Reine  de  Portugal,  victimes  illustres  de  leur  fidé- 
lité  et  de  leur  honneur. 
En  quittant  cette  terre  hospitaliòre,  je  ne  cesserai  d'adres- 
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ser  au  ciei  les  plus  ferventes  prières  pour  le  bonheiír  de  Vo-     mi 
tre  Majesté  et  de  son  auguste  famille,  ainsi  que  pour  la  ^'""^^'^'^" 
prospérite  de  la  France. 

Agréez,  Sire,  Tassurance  de  la  plus  liaute  considéra- 
tion,  estime  et  reconnaissance  avec  lesquelles  j'ai  Thonneur 
d'être, 

Monsieur  mon  frère,  cousin  et  oncle, 

De  Votre  Majesté 
Le  bon  frère,  neveu  et  ami 

D.  Pedro,  Duc  de  Bragance. 

A  bord  de  la  fregate  Reine  de  Portugal,  le  2  Février 
4832. 


Tom  XXVI  20 


Carla  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança,  para  o  Imperador  de  Auslria 

(Livro  de  Registo  do  Gabinete  de  Sua  Magestade  Imperial.) 

1832  Seiílior  meu  prezadíssimo  sogro  e  amigo.  —  Logo  que  clie- 
Fevereiro  g^^^^j  ^  Euuopa  tive  a  hoiira  de  communicar  a  Vossa  Mages- 
tade Imperial  e  Real  Apostólica  os  successos  que  desgraça- 
damente tiveram  logar  no  Brazil,  e  nessa  mesma  occasião 
pedi  a  Vossa  Magestade  que  houvesse  de  tomar  debaixo  da 
sua  paternal  protecção  a  sua  augusta  neta  a  Rainha  de  Por- 
tugal D.  Maria  II,  minha  muito  amada  e  prezada  fdha ;  hoje, 
Senhor,  que  tudo  se  tem  proporcionado  para  que  eu  possa 
ir  collocar-me  á  frente  das  tropas  Portuguezas  que  sempre 
se  teem  conservado  fieis  á  sua  Rainha,  a  fim  de  combater 
contra  o  Infante  usurpador  do  throno  de  minha  querida  e 
amante  filha,  vingando  deste  modo  as  oífensas  por  elle  feitas 
á  humanidade,  a  Vossa  Magestade  e  a  todos  os  Soberanos, 
e  levando  a  paz,  a  reconciliação  e  a  ordem  a  Portugal ;  não 
posso  deixar  de  participar  a  Vossa  Magestade  esta  minha 
firme  resolução,  contando  que  infallivelmcnte  merecerá  a  sua 
Imperial  approvação,  por  ser  nascida  de  minha  honra  nunca 
maculada.  Eu  tenho  muita  confiança  em  Vossa  Magestade, 
porque  sei  ama  do  coração  a  verdade  e  a  justiça,  e  no  caso 
em  questão  ainda  tenho  mais,  e  por  isso  mais  franco  sou, 
porque  o  negocio  toca  muito  de  perto  a  Vossa  Magestade. 
Trata-se,  Senhor,  de  sustentar  o  principio  da  legitimidade,  e 
de  assentar  sobre  o  throno  Portuguez  huma  neta  de  Vossa 
Magestade,  filha  da  virtuosa  Leopoldina,  digna  filha  de  Vossa 
Magestade,  nunca  assaz  chorada,  e  da  qual  jamais  me  esque- 
cerei, cujos  direitos  são  incontestáveis  á  Coroa  Portugueza, 
já  pela  ordem  do  seu  nascimento,  já  pela  minha  espontânea 
abdicação  da  sobredita  Coroa,  completada  a  rogo  do  Go- 
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verno  de  Vossa  Magestade,  e  que  foi  reconhecida  por  Vossa     issa 
Magestade  e  por  todos  os  Soberanos.  Fevereiro 

Não  tema  Vossa  Magestade  que  en  vá  ser  em  Portugal 
hum  centro  que  apoie  os  revohicionarios ;  eu.  Senhor,  posto 
que. tenho  idéas  hberaes,  o  que  tem  todo  o  liomem  de  bons 
principios,  e  pretenda  estabelecer  em  Portugal  a  Carta 
Constitucional,  que  com  todo  o  direito,  por  todos  os  Sobera- 
nos reconhecida,  dei  aos  outrora  meus  fieis  súbditos,  não 
sou  capaz  de  pretender  de  modo  algum  perturbar  nem  le- 
vemente a  paz  da  Europa,  e  muito  menos  a  tranquillidade 
daquellas  Nações  amigas  e  vizinhas ;  eu  desejo  unicamente 
a  gloria  de  expulsar  do  throno  portuguez  aquelle  que,  enga- 
nando a  Vossa  Magestade,  usurpou  para  si  o  throno  de  sua 
augusta  neta,  e  que  havendo  jurado  em  Vienna  a  Carta 
Constitucional  como  meu  súbdito  Portuguez,  e  em  Portugal 
como  Regente  e  meu  Logar-Tenente,  a  pisou  aos  pés  para 
exercer  no  malfadado  Portugal  o  maior  de  todos  os  despo- 
tismos até  hoje  praticados. 

Eis,  meu  prezadíssimo  sogro  e  amigo,  em  mui  poucas  pa- 
lavras, mas  enérgicas,  a  minha  protestação  de  fé  politica, 
que  ambicionava  fazer  diante  de  Vossa  Magestade,  mas  que 
hoje  faço  desta  maneira,  por  me  ser  de  outro  modo  impossí- 
vel. Peço  a  Vossa  Magestade  licença  para  juntamente  lhe  of- 
ferecer  o  manifesto  que  acabo  de  pubhcar,  e  que  espero 
mereça  a  sua  Imperial  approvação ;  igualmente  peço  hcença 
a  Vossa  Magestade  para  de  novo  lhe  protestar  o  maior  res- 
peito, amor  e  veneração  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  Vossa  Magestade  Imperial  e  Real  Apostohca 
Genro  affeiçoado  e  amigo. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 

Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal^  2  de  Fevereiro  de 
1832. 
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protesto  a  Vossa  Magestade  Catholica  mui  solemnemente,  que  1832 
não  só  não  permittirei  que  súbdito  algum  seu  tome  parte  ^'''•'^*"^ 
nesta  minha  sagrada  empreza,  como  explicitamente,  desde  a 
minha  chegada  á  Europa,  o  tenho  promettido,  mas  impedirei 
constantemente  que  os  súbditos  de  minha  augusta  filha  se 
permittam  de  inquietar  o  Governo  de  Yossa  Magestade-  Ca- 
tholica, e  de  perturbar  por  qualquer  modo  a  tranquillidade  e 
boa  harmonia  entre  os  dois  paizes. 

Acceite  Vossa  Magestade  os  protestos  de  consideração 
com  que  sou 

De  Vossa  Magestade  Catholica 
Bom  irmão  e  sobrinho. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 

Bordo  da  fragata  portugueza  Rainha  de  Portugal,  2  de 
Fevereiro  de  1832. 


Carla  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança,  para  o  Rei  dos  Fraucczes 

(Li^TO  de  Registo  do  Gabinete  de  Sua  Magestade  Imperial.) 

d83-2  Mon  três  cher  frère,  cousin  et  oncle.— J'aurais  manque 
Fevereiro  ^^^  p|^g  ^^^^,-,  ^gg  devoirs,  SÍ  JG  quittais  Ibs  rivages  de  la 
France  sans  exprimer  de  uouveau  à  Votre  Majesté  toute  ma 
reconnaissance,  pour  la  manière  obligeante  avec  laquelle, 
d'après  les  ordres  de  sou  Goiívernement,  ]ú  été  accueilli 
par  tout dans  mon  voyage  jusqaà Nantes ;  par  toiíles  les  au- 
torités  Françaises  ont  répondu  aux  sentiments  dliospitalité 
de  leur  Roi,  et  je  me  fais  im  plaisir  et  im  devoir  d'en  rendre 
compte  à  Yotre  Majesté.  Empressé  de  remplir  ses  désirs, 
j"ai  riionnenr  de  lui  transmettre  copie  de  la  lettre  que  j'aL 
écrite  à  Sa  Majesté  le  Roi  d'Espagne,  et  je  me  piais  à  croire 
que  Votre  Majesté  y  trouvera  l'expression  sincère  des  senti- 
ments que  je  lui  ai  toujours  manifestes,  et  un  gage  de  plus 
de  la  pureté  de  mes  intentions ;  je  prie  Yotre  Majesté  de 
m^excuscr,  si  je  lui  envoye  cette  copie  en langue  portugaise; 
je  n'ai  point  voulu  d'aucune  manière  affaiblir  le  vrai  sens  de 
loriginal,  et  Votre  Majesté  qui  connait  si bien  Fespagnol,  la 
conprendra  três  aisément. 

Je  ferais  toujours  des  voeux  pour  la  prospérité  de  Votre 
"  Majesté,  de  son  augusto  et  vertueuse  famille  et  pour  le  bo- 
nheur  de  la  France;  c'est  un  heureux  devoir  que  mon  coeur 
aura  à  remplir,  et  il  le  remplira  toujours. 

Agréez,  Sire,  les  assurances  de  la  plus  haute  considéra- 

tion,  et  de  la  plus  profonde  reconnaissance  avec  lesquelles 

j'ai  rhonneur  d"ètre,  Sire,  mon  três  cher  frère,  cousin  et 

oncle. 

De  Votre  Majesté 

Le  bon  frère,  cousin,  neveu  et  ami 

três  reconnaissant 

D.  Pedro,  Ducde  Bragance. 
A  bord  de  la  frégate  Roinc  de  Porliigal,  le  3  Février  1832. 
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Decrelo  dissolvendo  a  Regência  eslabelecida  na  ilha  Terceira, 

reassumindo  o  Duque  de  Bragança  a  autoridade 

que  na  dila  liavia  depositado 

(Collecção  de  leis) 

Havendo-me  representado  a  Regência,  por  via  de  huma  i832 
Deputação  que  enviou  á  presença  de  minha  augusta  fillia  a  ^'"-° 
Rainlia  de  Portugal,  e  á  minlia,  os  vivos  desejos  que  tinliam 
os  povos  das  illias  dos  Açores,  e  mais  súbditos  fieis  da 
mesma  Senliora  residentes  naquellas  illias,  que  eu  tomasse 
a  parte,  que  me  cabe,  nos  negócios  de  SuaMagestade,  como 
seu  pae,  tutor  e  natural  defensor,  e  como  chefe  da  augusta 
Casa  de  Bragança ;  e  considerando  eu  que  estes  titulos  sa- 
grados, e  sobretudo  a  suprema  lei  da  salvação  do  Estado, 
me  imp(5em  o  dever  de  annuir  áquella  justa  representação : 
hei  por  bem,  para  este  effeito,  reassumir  aquella  mesma  au- 
toridade, que  por  força  das  circumstancias  havia  depositado 
na  mesma  Regência,  dando  esta  desde  jcá  por  dissolvida, 
louvando  aos  membros  que  a  compozeram,  o  zelo  com  que 
até  agora  a  exerceram ;  e  outrosim  hei  por  bem  declarar 
que  conservarei  a  autoridade,  que  reassumo,  até  que,  esta- 
belecido em  Portugal  o  legitimo  Governo  da  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  as  Cortes,  a  cuja  convocação  mandarei  proceder  im- 
mediatamente,  deliberem  se  convém  que  eu  continue  no 
exercício  dos  direitos  que  se  acham  designados  no  ar- 
tigo 92.°  da  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Porlugueza, 
e  resolvida  que  seja  esta  questão  affirmativamente  prestarei 
o  juramento  exigido  pela  mesma  Carta  para  o  exercício  da 
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Regência  permanente.  A  Regência  o  tenha  assim  entendida 
e  expeça  as  ordens  necessárias. 

Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal,  em  3  de  Março  de 
1832. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 


Cumpra-se,  registe-se  e  façam-se  as  participações  neces- 
sárias. 

A  bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal,  3  de  Março  de 
1832. — Marquez  de  Palmella — Conde  de  Yilla  Flor — José 
António  Guerreiro. 


Proclaoiafuo  de  D.  Pedro  aos  Porluguezes 

(Collecção  de  leis.) 


Portuguezes !— Chegado  á  Europa,  em  o  dia  10  de  Junho  1832 
do  anno  proxmio  passado,  achei  a  causa  de  Sua  Magestade  *''3-*' 
Fidelissima  a  Senhora  D.  Maria  II,  minha  augusta  filha  e 
vossa  Rainha,  a  ponto  de  perder-se,  e  conjunctamente  com 
aquella  a  causa  constitucional  portugueza,  apezar  de  todos 
os  esforços  feitos  por  vós :  compellido  pelo  amor  de  pae  e 
pelo  dever  do  homem  philantropo,  parti,  no  dia  20  do  refe- 
rido mez,  para  Inglaterra,  aonde,  primeiro  que  tudo,  cum- 
pria tratar  negocio  de  tão  alta  monta ;  alli  dirigi  eu  mesmo 
as  negociações  politicas,  tomando  grande  parte  nellas,  e  or- 
denei que  se  contratasse  hum  empréstimo,  sem  o  qual  balda- 
dos seriam  todos  os  meus  bons  desejos.  Emquanto  ás  mi- 
nhas ordens  se  dava  a  devida  execução,  voltei  á  França  para 
advogar,  como  advoguei,  a  nobre  causa  constitucional,  pe- ' 
rante  Sua  Magestade,  meu  muito  amado  e  prezado  tio,  o  Rei 
dos  Francezes. 

Neste  meio  tempo  a  Regência,  que  eu  havia  creado  para 
vos  governar,  enviou  huma  Deputação  á  presença  de  minha 
augusta  filha  e  á  minha,  a  pedir-me,  em  nome  da  mesma 
Regência  e  em  vosso  nome,  que  me  pozesse  ostensivamente 
á  frente  dos  negócios  de  Sua  Magestade  Fidelissima.  Este 
desejo,  tão  expressamente  manifestado  por  vós,  não  podia 
deixar  de  mover  meu  Imperial  coração  a  condescender  com 
elle,  e  a  ajuntar  gostosamente  aos  desvelos  e  cuidados  que 
já  me  devia  tão  sagrada  causa,  o  sacrifício  da  minha  tran- 
quillidade  pessoal  e  dos  interesses  que  me  são  mais  caros. 

Concluído  que  foi  o  empréstimo,  e  apenas  por  meio  delle, 
e  â  custa  de  bastantes  trabalhos  e  de  não  poucas  diíficulda- 
des,  se  pôde  conseguir  que  se  apromptasse  huma  esquadra 
capaz  de  sustentar  os  direitos  da  Senhora  D.  Maria  II,  e  os 
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i83á  dos  seus  fieis  súbditos,  guiado  pelo  amor  da  humanidade, 
""^°  pelo  da  minha  augusta  filha  e  pupilla,  e  pelo  da  causa  constitu- 
cional, decidi-me  a  embarcar  em  Belle-Isle,  e  a  fazer-me  á 
Yéla,  logo  que  pude,  para  esta  ilha,  egrégio  baluarte  da  fi- 
delidade e  liberdade  portugueza.  Acudindo  deste  modo  ao 
chamamento  dos  seus  povos,  venho,  em  nome  da  vossa  Rai- 
nha e  pessoalmente,  agradecer  á  Regência,  a  todos  os  habi- 
tantes das  ilhas  dos  Açores,  e  ás  valorosas  tropas  que  as 
guarnecem,  tantos  sacrifícios,  tanta  fidelidade  provada,  tanta 
constância  desenvolvida,  que  seguramente  vos  tornam  aos 
olhos  do  mundo  civilisado  vivos  exemplos  daquella  heroici- 
dade e  amor  da  pátria  com  que  os  Albuquerques  e  os  Castros 
se  distinguiram  na  índia. 

Satisfazendo,  pois,  aos  meus  mais  sagrados  deveres,  como 
pae,  tutor  e  natural  defensor  da  vossa  legitima  Soberana,  e 
aos  vossos  desejos  em  tudo  dignos  de  tão  leaes  súbditos  da 
mesma  augusta  Senhora,  vos  declaro  que  passo  immediata- 
mente  a  reassumir  aquella  mesma  autoridade  que,  por  estar 
ausente,  havia  depositado  na  Regência,  a  qual  conservarei 
até  que  estabelecido  em  Portugal  o  Governo  legitimo  de  mi- 
nha augusta  filha,  deliberem  as  Cortes  Geraes  se  convém 
que  eu  continue  no  livre  exercício  dos  direitos  que  se  acham 
designados  no  artigo  92.°  da  Carla  Constitucional.  Firme  nos 
meus  principies,  eu  me  glorio  de  tomar  huma  parte  activa 
comvosco  na  nobre  empreza  de  derribar  a  tyrannia,  que  ha 
perto  de  quatro  annos  tem  assolado  Portugal;  de  marchar  á 
testa  de  tão  bravos  militares,  com  o  intento  unicamente  de 
livrar  a  humanidade  opprimida,  de  estabelecer  o  império  da 
lei  e  de  firmar  a  autoridade  e  o  throno  de  minha  augusta  fi- 
lha e  vossa  Rainha,  a  qual,  educada  nos  verdadeiros  princí- 
pios constiluciouaes,  quando  vier  a  governar-vos  não  per- 
derá de  vista  esta  máxima,  que— a  Cai1a  Constitucional  tão 
inteiramente  a  deve  reger  a  ella,  como  a  seus  fieis  súbditos. 
A  bordo  da  fragata  Rainha  de  Portiigal,  surta  no  porto  de 
Angra,  aos  3  de  Março  de  1832. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 


Carla  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança,  para  o  Rei  dos  Francezes 

(Livro  do  Registo  do  Gabinete  de  Sua  Magestade  Imperial.) 

Sire.— Mon  três  cher  frère,  cousin  et  oncle.— En  quittant  1832 
les  rivages  de  la  Fraiice,  j\ai  eu  riionneur  d"écrire  à  Yotre  ^^g'° 
Majesté,  aussitôt  que  je  me  suis  embarque  àbord  de  la  fré- 
gate  Rainha  de  Portugal  en  vie  de  Belle-Ile;  arrivé  lieureu- 
sement  à  Terceira,  le  3  courant,  le  premier  besoin  que 
j'éprouve  est  celui  de  transmettre  à  Yotre  Majesté,  avec  cette 
nouvelle,  une  preuve  du  constant  souvenir  que  je  garderai 
toujours  de  tant  de  bienveillance  et  d'intérêt,  que  Yotre  Ma- 
jesté n"a  cesse  de  me  prodiguer.  Poussé  par  les  vents,  yú 
mouillé  à  S.  Miguel,  oíije  me  suis  arrete  pendanthuitjours: 
à  S.  Miguel,  comme  à  Terceira,  j'ai  été  três  bien  accueilli, 
et  tout  le  monde  m'a  montré  un  intérét  difficile  à  décrire; 
partout  le  nom  de  ma  filie  chérie  et  la  Charte  Constilution- 
nelle  étaient  Texpression  nationale.  Yotre  Majesté  peut  se 
faire  une  idée  du  bonheur  que  j'en  éprouve,  et  je  ne  doute 
point  qu'elle  le  partagera  mème.  Aussitol  arrivé  à  cette  ile, 
j'ai  pris  Ia  Régence  au  nom  de  ma  filie,  ainsi  que  le  com- 
mandement  de  Farmée  de  mer  et  de  terre,  et  je  me  suis  mis 
de  cette  manière  à  la  tète  des  alTaires  portugaises ;  je  m'es- 
timeroi  fort  heureux  si  tout  cela  pouvait  mériter  Tapproba- 
tion  de  Yotre  Majesté,  et  contribuer  à  développer,  sur  une 
plus  grande  échelle,  les  bonnes  iutentions  que  Yotre  Majesté, 
ainsi  que  sou  Gouvernement  ont  toujours  manifestées  pour 
la  réussite  dime  si  noble  cause.  En  attendant,  je  fais  des 
voeux  au  ciei  pour  le  bonheur  de  Yotre  Majesté  et  de  sou 
augusle  famille,  ainsi  que  pour  la  prospérité  de  la  France, 
que  je  regrette  tant  et  tant. 
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ma        Agréez,  Sire,  Tassurance  de  la  plus  haute  considération  et 

y    de  la  plus  profonde  reconnaissance  avec  lesquelles  j'ai  Thon- 

neur  d'être,  Sire,  mon  três  cher  frère,  cousin  et  oncle. 


De  Votre  Majestè 

Le  bon  frère,  cousin,  neveu  et  ami 

três  reconnaissant 

D.  Pedro,  Duc  de  Bragance. 


Angra,  ce  8  Mars  1832. 


Decreto  aklindo  a  escravidão  nas  ilhas  dos  Açores 

(Gollecção  de  leis.) 

Tomando  em  consideração  o  exposto  no  relatório  do  Mi-  is32 
nistro  e  Secretario  dEstado  dos  Negócios  do  Reino :  hei  por  ^J"'* 
bem,  em  nome  da  Rainha,  decretar  o  seguinte : 

São  apphcaveis  a  estas  ilhas,  desde  a  data  da  sua  publi- 
cação, os  alvarás  de  19  de  Setembro  de  17C1,  de  10  de  Ja- 
neiro de  1773  e  de  10  de  Março  de  1800,  pelos  quaes  se 
determinou  a  abolição  da  escravidão  no  Reino  de  Portugal, 
e  se  deram  varias  providencias  legislativas  para  completar 
tão  beneficente  intento,  ficando  inteiramente  nulla  qualquer 
disposição  ou  julgado  que  tenha  sido  proferido  contra  tão 
sabias  determinaçijes. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  o 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Paço,  em  Ponta  Delgada,  19  de  Maio  de  1832. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 

Marquez  de  Palmella. 


1832 
Julho 


Prcclamafôes  de  D.  Pedro  em  Julho  de  \UÍ 

(Collccção  de  leis.) 

Prucliimaçáo 

Soldados ! — Aquellas  praias  são  as  do  malfadado  Portugal  : 
alli,  vossos  pães,  mães,  filhos,  esposas,  parentes  e  amigos 
suspiram  pela  vossa  vinda,  e  confiam  nos  vossos  sentimen- 
tos, valor  e  generosidade. 

Vós  vindes  trazer  a  paz  a  huma  Nação  inteira,  e  a  guerra 
somente  a  hum  Governo  hypocrita,  despótico  e  usurpador. 
A  empreza  he  toda  de  gloria;  a  causa  justa  e  nobre;  a  victo- 
ria  certa. 

Os  vossos  companheiros  de  armas  virão  engrossar  as  vos- 
sas fileiras,  e  ambicionarão  a  honra  de  combater  ao  vosso 
lado;  e  se  alguns  ainda  houver  que,  desacordados,  preten- 
dam continuar  a  defender  o  despotismo,  lembrae-vos  que 
tendes  diante  de  vós  aquelles  mesmos  illudidos  Portuguezes 
que,  na  Villa  da  Praia,  fugiram  da  presença  do  vosso  sangue 
frio  e  da  vossa  coragem. 

Vencedores  de  S.  Miguel  e  de  S.  Jorge,  de  quem,  nem  os 
combates  da  Villa  das  Velas,  da  Ursellina  e  da  Calheta,  nem 
a  posição  inexpugnável  da  Ladeira  da  Velha  poderam  con- 
ter o  enthusiasmo  e  a  valentia!  AUi  tendes  a  pátria  que  vos 
chama :  alli  achareis  a  recompensa  de  vossos  serviços,  o  termo 
dos  vossos  soffrimentos,  o  complemento  da  vossa  gloria. 

Soldados!  Seja  o  vosso  grito  de  guerra:  Viva  a  Senhora 
D.  Maria  11  e  a  Carta  Constitucional;  seja  o  vosso  timbre: 
Protecção  aos  inermes,  generosidade  aos  vencidos. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 
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Proclamação 

Portuguezes! — He  chegado  o  tempo  de  sacudir  o  jugo  tyran-  1832 
nico  que  vos  opprime.  Á  frente  do  exercito  libertador,  que  ''""^° 
tenho  a  gloria  de  coramandar  em  chefe,  eu  vos  offereço  a 
paz,  a  reconcihação  e  a  hberdade.  Vinde  Portuguezes  de  to- 
das as  classes  e  opiniões  unir-vos  ás  bandeiras  da  vossa  le- 
gitima Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II.  Animae-vos.  Contae 
com  a  minha  protecção.  Não  hesiteis  hum  só  instante.  Salvae 
a  vossa  honra  emquanto  he  tempo.  Estae  certos  que  cumpri- 
rei fielmente  as  promessas  que  vos  fiz  no  meu  manifesto. 

Livrar  a  humanidade  opprimida,  restabelecer  a  ordem, 
restaurar  o  Ihrono  legitimo  da  minha  augusta  filha,  e  com 
elle  a  Carta  Constitucional,  que  vos  dei  e  vós  livremente  ju- 
rastes, eis  os  motivos  que  me  moveram  (confiado  na  vossa 
cooperação)  a  pôr-me  á  testa  de  tão  nobre  e  justa  causa. 

São  estas  minhas  ?//^/cr/,v  vistas;  meu ?/w/co interesse  he  a 
vossa  gloria  e  o  vosso  bem.  Nem  outro  podia  ser  o  do  Chefe 
da  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  descendente  primogénito 
dos  vossos  Reis,  e  que  espontaneamente  abdicou  (para  sem- 
pre) duas  Coroas. 

Portuguezes !  Entrae  nos  vossos  deveres.  Proclamae  nova- 
mente os  inauferíveis  direitos  da  vossa  Soberana  e  a  Carta 
Consfitucional.  Aproveitae-vos  do  soccorro  que  venho  pres- 
tar-vos.  Ajudae-me  a  salvar  a  pátria  que  me  viu  nascer.  Mos- 
trae  ao  mundo  que  não  sois  traidores,  que  não  sois  perju- 
ros, que  estáveis  constrangidos,  e  que  sois  dignos  de  gosar 
daqueUa  liberdade  que  vos  he  garantida  na  mesma  Cana. 
Não  vos  deixeis  illudir  por  aquelles  que  vos  pintam  o  Go- 
verno Constitucional  como  inimigo  da  nossa  santa  religião ; 
esses  são  decididamente  hypocritas,  que  se  valem  da  mesma 
refigião  para  abusarem  da  vossa  boa  fé.  A  protecção  e  o  res- 
peito á  religião  de  nossos  pães  he  e  continuará  a  ser  hum  dos 
meus  principaes  cuidados  e  do  Governo. 

Não  temaes  vinganças  particulares ;  os  soldados  que  me 
seguem  obedecem  á  minha  voz.  Ninguém  será  privado,  nem 
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183-2     da  sua  vida,  nem  dos  seus  direitos  civis,  nem  das  suas  proprie- 
"'""''*     dades:  de  nenhuma  destas  garantias  gosaes  actualmente  de- 
baixo do  Governo  usurpador. 

Ministros  do  altar,  militares  de  todas  as  graduações,  Por- 
tuguezes  em  geral,  abandonae  immediatamente  o  usurpador. 
Não  queiraes  por  vossa  obstinação  introduzir  a  guerra  civil 
(que  eu  desejo  evitar)  no  malfadado  Portugal,  já  cançado  de 
tanto  soffrer,  exhausto  de  todos  os  meios  e  reduzido  ao  ul- 
timo apuro  de  miséria  e  de  aviltamento.  Lembrae-vos  que 
vossos  maiores  se  engrandeceram  e  tiveram  nome  na  histo- 
ria porque  souberam  apreciar  a  Uberdade.  Não  me  obrigueis 
a  empregar  a  força  para  vos  libertar.  Não  percaes  huma  tão 
boa  occasião  de  mostrar  ao  mundo  que  ainda  sois  dignos  de 
formar  huma  Nação  livre.  Concorrei,  pela  vossa  parte,  para 
derribar  a  tyrannia,  acabar  com  os  horrores  do  mais  feroz 
despotismo,  estabelecer  a  paz,  a  reconciliação  e  a  liberdade. 
Reflecti  e  decidi-vos. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 

Prodamarão 

Leaeshabitantes  da  cidade  do  Porto. — A  impressão  agradá- 
vel que  em  mim  tem  feito  o  interesse  verdadeiro  que  tendes 
tomado  pela  justa  causa  de  minha  augusta  filha,  e  pelo  trium- 
pho  da  Carla  Constitucional,  corresponde  á  idéa  que  eu  ha- 
via formado  da  vossa  lealdade  e  do  vosso  patriotismo;  e 
a  adhesão  que  manifestastes  hoje  áquelles  dois  sagrados  prin- 
cípios, e  á  minha  imperial  pessoa,  penhoram  por  extremo  o 
meu  coração. 

lUustres  portuenses,  pela  vossa  conducta  pacifica  em  tão 
extraordinárias  circumstancias,  e  no  calor  do  vosso  enthu- 
siasmo  provastes,  mais  huma  vez,  que  sois  dignos  de  gosar 
dos  beneficios  de  hum  Governo  livre  e  justo ;  as  vossas  espe- 
ranças não  serão  illudidas. 

Recebei,  pois,  fieis  portuenses,  em  nome  da  Senhora 
D.  Maria  II,  minha  augusta  filha  e  vossa  Rainha,  e  em  meu 
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nome,  a  expressão  do  mais  vivo  agradecimento ;  e  íende  por     is32 
certo  que,  se  os  vossos  sacrifícios  teem  sido  grandes,  grande     ^"'^° 
ha  de  ser  a  recompensa  que  a  historia  vos  prepara ;  e  que, 
se  tendes  sido  victimas  de  hum  despotismo  feroz  e  sangui- 
nário, hum  Governo  de  mansidão  e  de  justiça  vem  commigo 
cerrar  as  feridas  rasgadas  pela  oppressão  e  pela  tyrannia. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 


Tom.  xxyi  ai 


Carla  de  D.  Pedro,  Duque  de  Braijança,  para  a  Rainha  de  Dcspanlia 

(Livro  do  Registo  do  Gabinete  de  Sua  Mageslade  Imperial.) 


1832         Senhora  minha  boa  irmã  e  prima.  —  Logo  que  resolvi  to- 
ontubro   ^^^^  ^  empreza  de  reivindicar  para  minha  augusta  filha  a 


31 


Rainlia  de  Portugal  o  throno  que,  em  favor  delia,  eu  mesmo 
tinha  abdicado,  julguei  do  meu  dever  fazer  publicar  á  Eu- 
ropa e  a  todos  os  Soberanos  quaes  eram  os  motivos  que  a 
isso  me  moviam,  quaes  os  meus  princípios  e  quaes  as  inten- 
ções puras  que  haviam  de  dirigir  a  minha  linha  de  conducta 
nesta  minha  honrada,  nobre  e  sobretudo  leal  resolução. 
Neste]intento  publiquei  o  meu  manifesto  de  2  de  Fevereiro 
do  corrente  anno,  e  o  dirigi  ao  meu  bom  irmão  e  tio,  augusto 
esposo  de  Vossa  Magestade  Cathohca,  com  huma  carta  na 
referida  data.  Até  hoje  não  tive  resposta  daquella  remessa, 
não  obstante  haver  ella  sido  feita,  naquelle  tempo,  em  mão 
própria,  pelo  Ministro  Plenipotenciário  de  minha  augusta  fi- 
lha ao  Embaixador  de  Sua  Magestade  Catholica  em  Paris. 
Esta  circumstancia  me  faz  acreditar  que  as  mesmas  causas 
que,  debaixo  de  huma  influencia  poderosa  teem,  por  tanto 
tempo,  impedido  que  a  luz  da  justiça,  da  razão  e  da  verdade 
chegasse  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Catholica,  e  o 
esclarecesse  sobre  os  verdadeiros  meios  de  acudir  á  igno- 
rância e  ao  soffrimento  dos  povos,  terão,  talvez,  obstado  a 
que  aquella  minha  carta  e  o  manifesto  que  a  acompanhava, 
chegasse  ás  mãos  de  meu  augusto  tio,  e  o  deixasse,  por  isso, 
ignorar  o  seu  importante  conteúdo.  Com  o  fim  de  evitar  este 
grave  inconveniente  agora  que  o  mesmo  augusto  Senhor 
houve  por  bem  de  mudar  o  seu  Ministério,  tomo  a  delibera- 
ção de  rcmetter  a  Vossa  Magestade  Catholica  com  a  pre- 
sente huma  copia  fiel  daquella  minha  carta,  e  hum  exem- 
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piai*  daquclle  manifesto,  tendo  somente  a  accrescentar  que,     if^^-J 
em  todo  o  tempo  decorrido  desde  aquella  epoclia  até  hoje,    '-'"'"'"' 
os  factos  terão  provado  ao  Governo  de  Vossa  Magestade  Ca- 
tliolica  a  lealdade  daquellas  minhas  promessas  e  a  pureza 
daquellas  minhas  intenções. 

Digne-se  Vossa  Magestade  Catholica  de  acceitar  os  pro- 
testos de  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser 

De  Vossa  Magestade  Catholica 
Bom  irmão  e  primo 

D.  Ped-O,  Duque  de  Bragança. 

Porto,  31  de  Outubro  de  183:2. 


Desliluição  c  exaiilorarão  do  Infanle  D.  Miguel 

(Collecção  de  leis.) 

Rclalorio 

is:í4  Senhor! — A  linguagem  da  franqueza  e  da  verdade,  em- 
'^';j^"°  bora  nem  sempre  agrade  aos  Príncipes,  deve  ser  em  todas 
as  circumstancias  a  de  Consellieií^os  e  Minislros  conscien- 
ciosos; mas  particularmente  a  Vossa  Magestade  Imperial 
não  convém  outra ;  Vossa  Magestade  Imperial  tem  mos- 
trado que  a  ama,  e  que  prefere  a  todas  as  considerações  a 
justiça  e  o  bem  dos  povos  confiados  aos  seus  cuidados  e 
Governo.  Comtudo  he-nos  penoso  ter  de  apresentar  a  Vossa 
Magestade  Imperial  huma  exposição  que  deve  naturalmente 
affligir  o  seu  magnânimo  coração  para  concluir  a  necessi- 
dade do  decreto  que  propomos  à  sancção  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  e  que  contém  huma  medida  reclamada  pela 
dignidade  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  da  Nação,  e  pelo 
interesse  da  causa  da  Rainha  e  da  Carta  Constitucional,  em 
cuja  consolidação  Vossa  Magestade  Imperial  se  acha  tão  glo- 
riosamente empenhado.  O  Senhor  Infante  D.  Miguel  occupa 
sem  contradicção  o  primeiro  logar  entre  os  criminosos,  que 
se  mancharam  com  o  vil  opprobrio  da  traição,  da  rebellião, 
do  perjúrio,  da  perfídia  e  do  exterminio  da  liberdade  da  sua 
pátria;  e  a  usurpação  que  em  1828  o  poz  no  throno,  havia 
já  antes  sido  tentada  por  elle  á  custa  de  horrorosos  crimes. 
Em  1823  appareceu  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  pela  pri- 
meira vez  com  as  armas  na  mão  para  privar  do  throno  a 
El-Rei  o  Senhor  D.  João  VI,  mascarando  perfidamente  este 
attentado  contra  seu  augusto  pae  com  o  pretexto  da  restau- 
ração da  Monarchia  absoluta;  o  projecto  foi  descoberto,  e  o 
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3íonarclia  pôde  frustral-o.  Antes  de  se  ter  passado  hum  aiiiiu  isai 
foi  El-Rei  preso  no  seu  próprio  palácio,  as  masmorras  foram  '^^JJ,-** 
■cheias  de  cidadãos  de  todas  as  classes,  os  Ministros  foram 
destituídos,  e  presos  os  que  não  poderam  occultar-se,  e  no 
dia  30  de  Abril  de  1824  teria  talvez  sido  coroada  a  obra  da 
usurpação,  se  Sua  Magestade  não  tivesse  podido  conseguir 
asylar-se  a  bordo  de  huma  embarcação  de  guerra  estrangei- 
ra; esta  resolução  desconcertou  os  traidores  e  salvou  a  Co- 
roa a  El-Rei  e  as  vidas  a  milhares  de  \ictimas,  que  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel  fez  conduzir  aos  cárceres,  emquanto  se 
preparavam  os  cadafalsos  e  os  patíbulos  em  que  deviam  aca- 
bar seus  dias.  O  Senhor  Infante  D.  Miguel  confessou-se  cri- 
minoso aos  pés  de  El-Rei  nesse  asylo,  que  Sua  Magestade 
achara  contra  as  maquinações  de  tão  ingrato  filho,  e  ainda 
foi  perdoado,  recebendo  comtudo  ordem  para  se  afastar  da 
terra  que  fora  theatro  de  tamanhos  attentados.  O  Monarcha 
mal  podia  em  sua  idade,  e  depois  de  longos  annos  de  tem- 
pestades politicas,  deixar  de  succumbir  aos  desgostos  cau- 
sados pelo  cruel  procedimento  do  Senhor  Infante  D.  Miguel 
Horrorisa-nos,  Senhor,  dizer  a  Vossa  Magestade  Imperial 
que  para  os  traidores  foi  hum  dia  esperançoso  e  de  jubilo, 
aquelle  em  que  os  despojos  mortaes  de  El-Rei  foram  para 
sempre  escouder-se  nas  sombras  do  tumulo  f ! 

No  meio  da  calamidade  collocou  a  Nação  toda  a  sua  espe- 
rança em  Vossa  ]\iagestade  Imperial.  O  Governo  que  El-Rei 
deixou,  era  fraco,  e  não  podia  resistir  á  influencia  do  Senhor 
Infante  D.  Miguel;  os  intrigantes  de  dentro  e  de  fora  do 
Reino,  os  fanáticos  e  os  adoradores  do  absolutismo,  maqui- 
navam abertamente,  e  dos  sectários  do  Senhor  Infante 
D.  Miguel  muitos  se  achavam  ainda  collocados  nos  mais  im- 
portantes empregos  do  Estado.  Estava  já  a  tentar-se  novo 
crime  de  usurpação,  quando  chegaram  ao  Tejo  as  primeiras 
ordens  de  Vossa  Magestade  Imperial  como  Rei  de  Portugal, 
legitimo  successor  de  seu  augusto  pae ;  com  ellas  ganharam 
animo  os  Portuguezes  fieis,  e  descoraram  os  traidores,  sem 
comtudo  desistir  do  seu  damnado  projecto;  a  sorte  das  ar- 
mas não  lhes  foi  favorável ;  fallidos  de  forças  para  conquistar 
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is3i  O  throno,  recorreram  aos  ardis ;  o  Senhor  Infante  D.  Miguel 
■^'■""'  seguiu  o  mesmo  caminho,  e  desgraçadamente  a  fortuna  co- 
roou os  esforços  do  crime.  A  guerra  civil  era  necessária  para 
servir  de  pretexto  á  vinda  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  do 
Vienna  de  Áustria ;  a  politica  serviu-se  do  argumento,  e  o 
Senhor  Infante  D.  Miguel  tomou  o  partido  de  protestar  obe- 
diência a  Vossa  Magestade  Imperial,  jurou  a  Carta  sem  res- 
tricção  e  hvremente,  e  celebrou  os  seus  esponsaes  com  a 
Rainha,  emquanto  de  Vienna  sabiam  emissários  para  os  re- 
beldes em  Hespanha  e  para  dentro  das  fronteiras  de  Portu- 
gal. O  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial  affligia-se  ao 
considerar  o  estado  da  Nação ;  as  victorias  das  armas  consti- 
tucionaes  custavam  sangue  portuguez ;  a  diplomacia  repre- 
sentava a  Regência  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  como  pe- 
nhor seguro  da  paz,  da  ordem  e  da  execução  da  Carta;  o 
Senhor  Infante  D.  Miguel  manifestava  por  actos  os  mais  so- 
lemnes  a  sua  fidelidade  a  Vossa  Magestade  Imperial  e  á  Rai- 
nha, e  o  seu  firme  propósito  de  manter  as  instituições  libe- 
raes.  Resolveu  Vossa  Magestade  Imperial  por  estes  motivos 
nomeal-o  seu  Logar-Tenente  em  Portugal  até  á  maioridade 
da  Rainha ;  veiu  elle,  ratificou  o  seu  juramento  perante  a 
Nação  em  Cortes,  mas  impaciente  de  mostrar  sua  perfídia, 
arrojou  logo  longe  de  si  a  mascara  da  hypocrisia,  de  que  ti- 
nha coberto  o  rosto ;  quebrou  todos  os  pactos,  trahiu  todos 
os  deveres ;  puniu  a  honra  com  os  desterros,  com  as  confisca- 
ções e  com  os  patíbulos;  premiou  a  traição;  substituiu  ás 
liberdades  da  sua  Pátria  o  mais  feroz  despotismo;  esque- 
ceu-se  de  que  era  irmão,  esposo  e  súbdito :  e  ingrato  aos 
benefícios  que  de  Vossa  Magestade  Imperial  recebeu,  tirou 
a  Vossa  Magestade  Imperial  e  á  Rainha  a  Coroa,  que  banhou 
com  sangue  portuguez,  para  melhor  se  ornar  com  ella. 

Nunca,  Senhor,  em  tão  curto  espaço  de  tempo  viu  o  Reino 
tantos  horrores ;  nos  annaes  da  historia  antiga  e  moderna 
não  ha  exemplo  de  huma  usurpação  tão  pérfida,  ou  seguida 
de  tantas  atrocidades  e  de  tantos  crimes! 

Mas  a  lealdade  portugueza  não  pereceu  no  meio  de  tanta 
perfidia  e  tyrannia ;  mais  ou  menos  de  perto  ameaçou  sempre 
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O  usurpador,  até  que  chegou  o  tempo  da  punição  e  do  deseii-  ií<'íi 
gano.  Vossa  Magestade  Imperial  atrozmente  offendido,  inju-  ^\'^' 
riado  o  traliido,  Vossa  Magestade  Imperial,  que  se  havia 
declarado  e  he  protector  natural  da  Rainha,  sua  augusta 
filha,  veiu  por  suas  próprias  mãos,  á  ft^ente  de  7:500  comba- 
tentes, salvar  o  throno  e  a  Nação  Portugueza,  desaggra- 
var-se  e  mostrar  ao  mundo  quanto  he  fraco  o  império  que  se 
funda  no  crime,  e  se  mantém  pela  crueldade  e  pela  violên- 
cia; por  mar  e  terra,  as  tropas  da  Rainha,  capitaneadas  por 
Vossa  Magestade  Imperial  e  por  seus  bravos  Generaes,  teem 
successivamente  ganhado  assignaladas  victorias;  a  esquadra 
do  usurpador  cahiu  toda  em  nosso  poder,  e  do  numeroso 
exercito  que  elle  tinha  levantado  quando  Vossa  Magestade 
Imperial  chegou  ás  praias  de  Portugal  em  1832,  existe  ape- 
nas huma  pequena  parte  em  total  nudez  e  inteiro  desalento; 
a  causa  da  usurpação  está  ha  muito  perdida  para  sempre,  e 
toda  a  resistência  pôde  só  ter  como  fim  a  continuação  da 
guerra  civil,  para  acabar  de  destruir  o  Reino.  He  só  com  o 
propósito  de  levar  por  diante  a  devastação  que  o  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  pue  em  pratica  todos  os  meios  de  reparar  as 
suas  perdas;  commettem-se  horrores  e  depredações,  despo- 
voam-se  as  provindas,  autorisam-se  os  assassinatos  e  rapi- 
nas; e  o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  sem  esperança  de  victoria, 
não  deixa  de  assolar  a  terra  que  ainda  possue. 

Vossa  Magestade  Imperial  tem  dado  a  escolher  aos  que 
seguem  o  partido  do  usurpador,  o  perdão  ou  o  castigo.  Com 
o  Chefe  desse  partido  tem  Vossa  Magestade  Imperial  decla- 
rado que  não  transigirá  jamais,  por  ser  contra  a  sua  honra 
e  contra  a  dignidade  da  Nação.  Porém,  Senhor,  a  honra  de 
Vossa  Magestade  e  a  dignidade  da  Nação  ainda  requerem 
mais,  e  Vossa  Magestade  Imperial  não  pôde  deixar  de  ouvir 
as  suas  vozes,  quando  mesmo  estas  sejam  contrarias  ás  do 
sangue. 

O  Senhor  D.  Miguel,  como  já  dissemos  a  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  foi  o  primeiro  criminoso  contra  os  direitos  da 
Rainha  e  contra  a  liberdade  da  Pátria;  não  se  teria  commet- 
tido  o  crime  da  usurpação,  não  se  teriam  ensanguentado  tan- 
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1834  tos  patíbulos,  não  se  teriam  enchido  os  cárceres  de  victimas, 
.Maiio  j^-Q  teriam  ahi  sido  barbaramente  assassinadas  muitas,  não 
se  teria  coberto  o  Reino  de  luto  e  devastação,  se  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel  não  fosse  traidor  e  infiel  a  suas  promessas 
e  juramentos.  Foi  o  Senhor  Infante  D.  Miguei  quem  animou 
o  perjúrio  e  quem  deu  o  primeiro  exemplo  delle ;  se  o  tivera 
dado  de  fideUdade,  a  Nação  estaria  hoje  ditosa.  O  Senhor  In- 
fante D.  Miguel,  tendo-se  despido  da  qualidade,  pela  qual, 
investido  da  Regência  em  nome  de  Yossa  Magestade  Impe- 
rial, podia  considerar-se  como  inviolável,  deve  ser  conside- 
rado como  hum  súbdito  rebelde  e  responsável  pelas  desgra- 
ças publicas.  Vossa  Magestade  tem  dado  repetidas  provas 
de  clemência;  cumpre  também  dal-as  de  severidade,  quando 
justas  considerações  as  reclamam. 

Fundados  neste  principio,  e  convencidos  de  que  a  digni- 
dade de  Vossa  Magestade  e  da  Rainha,  e  a  da  Nação  Portu- 
gueza  não  consentem  que  ao  Senhor  Infante  D.  Miguel  se 
conservem  por  mais  tempo  titulos  e  distincções,  de  que  se 
tem  tornado  indigno  como  primeiro  criminoso  contra  a 
mesma  augusta  Senhora  e  contra  a  sua  Pátria,  temos  a  honra 
de  propor  a  Vossa  Magestade  Imperial  o  seguinte  projecto. 
Palácio  das  Necessidades,  18  de  Março  de  1834. 

Joaquim  António  de  Aguiar. 
José  da  Silva  Carvalho. 
Agostinho  José  Freire. 
Francisco  Simões  Margiochi. 

Decreto 

Tomando  em  consideração  o  relatório  dos  Ministros  e  Se- 
cretários d'Estado  das  differentes  Repartições,  e  tendo  ou- 
vido o  Conselho  d'Estado :  hei  por  bem,  em  nome  da  Rainha, 
decretar  o  seguinte : 

Artigo  único.  O  Infante  D.  Miguel,  usurpador  da  Coroa 
da  Rainha,  he  pelo  presente  decreto  destituído  e  exautorado 
de  todas  as  honras,  prerogativas,  privilégios,   isenções  e 


regalias  que  na  qualidade  e  pelo  titulo  de  Infante  lhe  per-     i^^'-^ 
tendam,  e  não  poderá  ser  mais  tratado  ou  nomeado  tal  nes-    '  Jg " 
tes  Reinos.  Os  mesmos  Ministros  e  Secretários  d'Estado  as- 
sim o  tenham  entendido  e  façam  executar. 
Palácio  das  Necessidades,  em  18  de  Março  de  1834. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 


Joaquim  António  de  Aguiar. 
José  da  Silva  Carvalho. 
Agostinho  José  Freire. 
Francisco  Simões  Margiochi. 


Submissão  de  D.  Miguel,  e  das  suas  tropas,  na  cidade  de  Évora, 
em  Maio  de  183í 

O  Rei  de  llespanha  Fernando  VII  havia  revogado  a  lei  sa- 
lica^  para  que  sua  filha  lhe  succedesse  no  throno,  e  logo 
que  elle  falleceu-,  assumiu  a  Regência  do  Reino  a  Rainha 
viuva  D.  Christina,  como  tutora  de  sua  filha  a  Rainha  D.  Iza- 
bel  11. 

O  Infante  D.  Carlos,  tendo  protestado  contra  a  dita  revo- 
gação, saiu  de  Hespanha,  por  ordem  de  seu  irmão,  com  a 
sua  familia  e  alguns  dos  seus  partidários,  e  veiu  para  Por- 
tugal, onde  esperava  reunir  tropas  Hespanholas,  e  auxiliado 
por  D.  Miguel,  invadir-  a  llespanha  para  desthronar  sua  so- 
brinha. 

A  Inglaterra,  que  se  havia  mostrado  sempre  muito  ciosa 
de  que  alguma  Potencia  interviesse  nos  negócios  de  Portu- 
gal, mandou  Mv.  George  Yilliers  a  Madrid  para  insistir  com 
o  Governo  Hespanhol  sobre  a  necessidade  de  pôr  termo  á 
ouerra  civil  em  Portugal,  e  solicitar  a  sua  intervenção  a  fa- 
vor  da  causa  da  Rainha,  o  que  fez  em  nota  de  7  de  novem- 
bro de  1833. 

0  Governo  de  Hespanha  dirigido  por  Zea  Bermudez,  um 
dos  maiores  inimigos  da  Rainha  D.  Maria  II,  a  qual  hostili- 
sava  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  protegendo  aberta- 
mente o  usurpador,  recusando  até  acceitar  uma  carta  do  Im- 
perador D.  Pedro  para  Sua  Magestade  Catholica,  dando  por 
fundamento  que  nella  se  tratavam  objectos  políticos:  cedeu 
por  fim  ás  instancias  do  Ministro  Inglez  Mr.  Yilliers,  offere- 
cendo-se  em  11  de  novembro  a  prestar  a  sua  mediação,  jun- 
tamente com  a  Inglaterra,  para  terminar  a  contenda  de  Por- 

1  Decri^to  de  20  de  man;o  de  1830. 

2  Em  2Í)  de  setembro  de  183:3. 
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tugal ;  e  expediu  o  General  Barão  de  Ramefort,  com  instruc- 
rõcs  (la  mesma  data,  e  mn  despacho  para  o  Ministro  de 
D.  Miguel,  exigindo  resposta  em  três  dias  ás  seguintes  con- 
dições : 

1.*  Saída  de  D.  Miguel,  mediante  a  segurança  de  um  apa- 
nágio, que  lhe  seria  concedido  pelo  Governo  da  Rainha  de 
Portugal ; 

2.*  Promessa  de  uma  amnistia  geral  aos  seus  partidários, 
assegurando-lhes  o  goso  de  seus  bens. 

D.  Miguel  respondeu,  por  via  do  Conde  de  S.  Lourenço 
em  28  de  novembro,  que  recusava  a  mediação  da  Inglaterra 
e  da  líespauha,  o  que  Zea  Bermudez  participou  em  9  de  de- 
zembro ao  Ministro  Inglez ;  e  escreveu  em  11  do  mesmo  mez 
ao  Barão  de  Ramefort,  que  não  podia  significar  a  impressão 
que  fizera  em  Sua  Magestade  Catholica  a  resposta  do  Conde 
de  S.  Lourenço ;  e  que  desligado  por  isso  o  Governo  Ilespa- 
nhol  das  suas  obrigações  anteriores,  .a  Rainha  Regente  pas- 
sava immediatamente  a  consultar  Sua  Magestade  Britannica 
sobre  os  meios  mais  promptos  de  intervenção  para  levar  a 
eííeito  a  pacificação  de  Portugal,  imperiosamente  requerida 
tanto  pelos  soffrimentos  da  humanidade,  como  pela  segu- 
rança da  Península  e  pela  paz  geral  da  Europa;  e  depois 
de  expor  as  vantagens  que  D.  Miguel  e  os  do  seu  partido 
teriam  na  mediação  que  se  lhe  propunha,  das  bases  em  que 
era  fundada,  concluía  dizendo  ao  Barão  de  Ramefort  que 
desse  inteiro  conhecimento  dos  despachos  aos  Ministros  de 
D.  Miguel,  e  lhe  ordenava  que  se  este  não  desse  resposta 
affirmativa,  se  retirasse  immediatamente  para  Hespanha; 
mas  se  acceitasse  a  mediação  com  as  bases  propostas,  sem 
restricção  nem  subterfúgio,  tratasse,  de  accôrdo  com  Lord 
Russell,  os  termos  de  um  armisticio.  D.  Miguel  persistiu  na 
negativa,  e  esta  negociação  terminou,  ordenando  Zea  Bermu- 
dez ao  Ministro  Córdova,  que  ainda  se  conservava  junto  a 
D.  Miguel,  que  se  retirasse. 

Zea  Bermudez,  todavia,  não  andava  de  boa  fé  n'esta  me- 
diação: a  proposta  que  fez  a  D.  Miguel  foi  para  encobrir  á 
Rainha  Regente  a  sua  connivencia  com  o  partido  de  D.  Car- 
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los,  que  cada  vez  engrossava  mais  tanto  em  Hespaiiha  como 
em  Portugal,  d'onde  aquelle  Príncipe  se  transferiu  para  a 
fronteira,  e  ahi  tratava  de  organisar  corpos  de  Hespanhoes 
para  entrar  em  líespanha  com  mão  armada. 

A  Rainha  Catholica,  conhecendo  o  perigo  que-  a  ameaçava, 
resolveu  apoiar-se  no  partido  constitucional  de  Hespanha, 
único  que  lhe  podia  ser  fiel,  e  unir  a  causa  da  sua  filha  á  da 
Rainha  de  Portugal,  unindo  também  as  suas  forças  para  re- 
sistirem aos  dois  Príncipes  que  lhes  disputavam  as  Coroas. 

Para  levar  a  effeito  esta  resolução  exonerou  Zea  Bermu- 
dez,  e  poz  á  testa  do  Ministério  Martínez  de  la  Rosa,  que 
chamou  pessoas  das  mesmas  ídéas  para  subsUtuirem  os  ou- 
tros Ministros. 

O  Governo  do  Imperador  aproveitou  as  boas  disposições 
manifestadas  por  Martinez  de  la  Rosa  em  uma  nota  de  25  de 
janeiro  de  1834  a  Mr.  Vílliers,  e  enviou  a  Madrid  o  Conse- 
llieiro  Sarmento  em  missão  extraordinária. 

O  novo  Ministério  Hespanhol  tinha  razões  de  conveniência 
para  se  não  pronunciar  desde  logo  pela  causa  da  Rainha  sem 
ter  o  apoio  da  França  e  da  Inglaterra,  porque  receíava  cair 
no  desagrado  da  Corte  de  Roma,  que  elle  considerava  muito 
influente  tanto  no  Reino  como  nos  povos,  e  igualmente  da 
Santa  Alhança. 

D.  Carlos  fazia  em  Portugal  todos  os  preparativos  para 
invadir  a  Hespanha,  o  que  decidiu  Martinez  de  la  Rosa  a  fa- 
zer entrar  tropas  Hespanholas  no  território  portuguez  para 
dispersar  as  que  aquelle  juntava. 

Logo  que  Mr.  Yilliers,  Ministro  da  Inglaterra  em  Madrid, 
communicou  a  Lord  Howard  de  Walden,  seu  collega  em  Lis- 
boa, em  despacho  de  45  de  março,  as  boas  disposições  em 
que  estava  o  Governo  Hespanhol,  Lord  Howard  transmít- 
tindo  o  dito  despacho  ao  Governo  do  Imperador  Regente, 
ponderou-lhe  que  as  tropas  Hespanholas  não  podiam  entrar 
em  Portugal  sem  consentimento  da  Inglaterra,  a  ({ual  tinha  o 
direito  de  exigir  do  Governo  Portuguez  que  se  fizessem  to- 
dos os  esforços  para  se  obter  uma  capitulação  do  exercito 
de  D.  Miguel  em  termos  taes,  que  fosse  considerada  justa  e 
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benigna  pelo  Governo  Inglez ;  e  para  tal  fim  oííereceu  ao 
Governo  do  Imperador  um  projecto  de  concessões,  que  se 
deviam  fazer  a  D.  Miguel  e  aos  do  seu  partido,  sendo  a  I.* 
uma  amnistia  ampla  para  todas  as  offensas  politicas  passa- 
das, e  actos  que  lhe  diziam  respeito.  A  propriedade  real  e 
pessoal  que  havia  sido  sequestrada  seria  restituída,  e  conce- 
der-se-ía  unia  indemnisação  por  tudo  quanto  tinha  sido  ven- 
dido por  ordem  do  Governo,  aos  súbditos  Portuguezes,  que 
em  um  prazo  marcado  prestassem  juramento  de  fidelidade  a 
Sua  Magestade  Fidelíssima;  2/\  que  aos  Portuguezes  ou  es- 
trangeiros ao  serviço  de  D.  Miguel,  que  não  prestassem 
aquelle  juramento,  se  permittiria  sair  de  Portugal  sem  mau 
trato,  podendo  levar  a  sua  propriedade  pessoal,  e  dando  a 
sua  palavra  de  não  mais  pegarem  em  armas  por  occasião  de 
guerra  civil  em  Portugal  ou  Hespanha ;  3.%  que  a  patente  no 
exercito  e  meio  soldo  (menos  aos  que  tivessem  empregos) 
se  confirmaria  áquelles  officiaes  do  exercito  de  D.  Miguel, 
que  em  praso  marcado  jurassem  fidelidade  cá  Rainha;  4.% 
que  as  pensões  e  pagas  costumadas,  segundo  os  annos  de 
serviço,  seriam  concedidas  aos  empregados  civis  (exonera- 
dos por  Sua  Magestade  Fidelíssima)  que  prestassem  o  su- 
pradito juramento ;  o.^,  que  se  assegurasse  ao  Infante  D.  Mi- 
guel uma  somma  equivalente  ao  liquido  producto  da  Casa  do 
Infantado ;  6.'\  que  se  lhe  concedesse  uma  indemnisação  pes- 
soal pelo  valor  da  propriedade  que  não  podesse  levar  de  Por- 
tugal. Os  outros  artigos  eram  relativos  ao  modo  de  execução 
da  capitulação. 

Lord  Howard  affirmava  que  o  Governo  Inglez,  para  con- 
sentir na  entrada  das  tropas  Hespanholas  em  Portugal,  exi- 
giria a  observância  dos  princípios  estabelecidos  n'aquelle 
projecto,  e  que  antes  de  entrar  um  só  soldado  Hespanhol  na 
fronteira  de  Portugal  elle  seria  habilitado  a  apresentar  como 
uUimatum  a  D.  .Aliguel  e  ao  seu  partido  um  ofí"erecimento 
próprio  da  dignidade  da  Inglaterra  como  medianeira  para 
dar  o  seu  consentimento  e  apoio  *. 

'  ^^ota  de  Lord  Howard  de  11)  de  marco. 
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D'este  modo  interrompeu  Lord  lloward  as  negociações, 
que  com  tão  bons  auspícios  se  principiavam  a  estabelecer 
com  a  Ilespanlia,  apresentando  um  projecto  de  concessões  a 
favor  de  D.  Miguel  e  do  seu  partido,  como  nunca  o  Governo 
Inglez  se  lembrara  exigir  do  Imperador  para  o  reconhecer, 
contentando-se  Lord  Wellington  com  a  promessa  de  uma 
amnistia  phantastica,  e  da  qual  não  queria  por  modo  algum 
ser  fiador.  Publicando-se  então  o  decreto  de  18  de  março, 
que  desautorava  D.  Miguel,  Lord  Howard  manifestou  clara- 
mente toda  a  sua  alfeição  por  elle,  e  pelos  do  seu  partido, 
queixando-se  tanto  nas  conferencias,  como  em  uma  nota  de 
21  de  março,  que  passou  ao  Governo  do  Imperador,  que- 
rendo persuadir  que  aquella  resolução  obstaria  á  composi- 
ção com  D.  Miguel,  de  que  elle  havia  tratado  no  dia  antece- 
dente, e  que  tinha  a  esperança  de  concluir  favoravelmente, 
dizendo  estar  muito  certo  que  se  a  Gran-Bretanha  desemba- 
raçasse Portugal  de  D.  Miguel,  o  Gabinete  de  Lisboa  appro- 
varia  todas  as  condições  que  a  Inglaterra  julgasse  conve- 
nientes. Lord  Howard  concluía  a  sua  nota  mostrando  que 
aquella  medida  fora  impolitica  e  havia  desagradado  a  todas 
as  facções  em  que  se  achavam  divididos  os  defensores  da 
Rainha,  e  não  cessava  de  se  queixar  que  o  Governo  consen- 
tisse que  nos  papeis  públicos  se  chamasse  usurpador  a 
D.  Miguel. 

O  Governo  do  Imperador,  depois  de  bem  meditar  o  proje- 
cto de  concessões  apresentado  por  Lord  Howard,  e  os  des- 
pachos que  recebera  de  Madrid,  passou-lhe  uma  nota  em  20 
de  março  com  um  contra-projecto  de  concessões,  que  eram 
as  que  depois  fizeram  o  objecto  do  decreto  da  amnistia,  fa- 
zendo-lhe  saber  que,  como  antes  do  Governo  do  Imperador 
dar  consentimento  para  a  entrada  das  tropas  Hespanholas 
elle  queria  estar  habilitado  para  apresentar  um  tdtimatum  a 
D.  Miguel,  se  lhe  offerecia  o  contra-projecto  das  concessões 
em  que  o  Imperador  podia  convir.  Não  obstante  isto  o  Go- 
verno houve  por  bem  ordenar  ao  seu  Ministro  em  Madrid, 
por  ofificio  de  25  de  março,  que  declarasse  ao  Governo  Hes- 
panhol,  que  as  tropas  de  Sua  Magestade  Catholica  podiam 
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entrar  no  lerrilorio  portuguez  independente  do  consenti- 
mento de  qualquer  Potencia,  pelo  principio  da  própria  con- 
servação. 

Lord  Howard,  ao  mesmo  tempo  que  apresentava  ao  Go- 
verno do  Imperador  o  seu  projecto  de  concessões,  mandara 
outro  igual  para  Santarém  ao  Conde  de  S.  Lourenço,  mui 
confidencialmente,  e  foi  no  dia  24  de  março  á  Ponte  da  As- 
seca  conferenciar  com  o  General  Lemos,  a  quem  deu  conhe- 
cimento das  proposições  que  havia  mandado  ao  Conde  de 
S.  Lourenço  em  21,  dizendo-lhe  que  teria  o  maior  prazer  de 
ser  o  medianeiro  d'este  negocio,  do  qual  o  Governo  Inglez 
seria  garante,  não  obstante  elle  Ministro  obrar  n"esta  parte 
simplesmente  como  uma  pessoa  particular,  pois  que  o  seu 
Governo  não  o  tinha  autorisado  para  esta  negociação.  Ter- 
minou a  entrevista  com  a  resposta  do  General  de  D.  Miguel, 
de  que  os  realistas  estavam  decididos  a  sustentar  a  causa 
até  ao  ultimo  momento.  O  Conde  de  S.  Lourenço  respondeu 
em  26  a  Lord  Howard  que  pela  sua  parte  não  annuia,  pois 
não  achava  que  a  sua  honra  ficasse  illesa  de  mancha  cedendo 
ao  fim  principal  a  que  se  propunha ;  resposta  que  dava  ami- 
gavelmente, e  não  da  parte  do  Governo  a  ciuem  servia,  por 
não  ser  dirigida  a  este  peça  alguma  official. 

Apezar  doesta  resposta  Lord  Howard,  assim  que  recebeu 
o  contra-projecio  que  lhe  enviou  o  Governo  do  Imperador, 
partiu  para  o  Cartaxo  com  o  Almirante  Parker,  e  o  Secreta- 
rio Mr.  Grant,  e  dirigiu-se  officialmente  ao  Conde  de  S.  Lou- 
renço em  30  de  março,  e  em  2  de  abril  recebeu  a  resposta 
official  de  que  D.  Miguel  rejeitava  toda  a  mediação  que  ti- 
vesse por  objecto  separar-se  do  throno  e  do  paiz.  Lord 
Howard,  que  no  primeiro  officio  somente  offerecia  ao  Conde 
de  S.  Lourenço  a  mediação  da  Inglaterra,  sem  lhe  offerecer 
as  bases  d'ella,  respondeu-lhe  no  mesmo  dia,  oíTerecendo^he 
o  contra-projecto  do  Governo  do  Imperador,  e  recebeu  em 
resposta,  no  dia  3  de  abril,  que  não  contendo  elle  artigo  al- 
gum que  conservasse  a  Coroa  a  D.  Miguel,  nada  podia  tra- 
tar-se  sobre  tal  assumpto,  c  assim  terminou  este  negocio. 

Tendo  mudado  a  pohtica  do  Gabinete  de  Madrid,  reconhe- 
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ceu  este  o  do  Imperador,  sendo  recebido  em  audiência  pu- 
blica o  Ministro  Portuguez,  e  nomeado  um  Enviado  Extraor- 
dinário e  Ministro  Plenipotenciário  na  Corte  de  Lisboa. 

0  Governo  do  Imperadoí'  mandou  logo  plenos  poderes  ao 
seii  Ministro  em  Madrid,  e  instrucções  para  fazer  uma  Con- 
venção que  tivesse  por  fim  pôr  termo  ás  calamidades  que  as- 
solavam os  dois  Reinos,  sendo  primeiro  expulsos  do  territó- 
rio portuguez  o  usurpador  da  Coroa  e  o  pretendente  á  de 
Hespanba,  perseguindo-se  os  dois  Príncipes  em  qualquer 
parte  onde  se  refugiassem,  até  os  fazer  abandonar  a  penín- 
sula e  ser  derrotado  o  seu  partido. 

Esta  Convenção  não  chegou  a  concluir-se,  não  só  porque 
os  movimentos  dos  belligerantes  se  precipitaram,  mas  porque 
Lord  Palmei"ston,  informado  das  cordeaes  relações  em  que 
se  achavam  os  Governos  do  Imperador  e  da  Rainlia  Regente 
de  Hespanha,  convidou  o  Ministro  de  Portugal  em  Londres  a 
uma  conferencia  para  lhe  communicar  que  o  Governo  loglez, 
tomando  na  devida  consideração  as  reiteradas  reclamações 
que  lhe  haviam  sido  feitas  pelos  Ministros  do  Imperador,  de 
recursos  e  auxílios  para  terminar  a  guerra  civil  em  Por- 
tugal, formulara,  de  accòrdo  com  os  Ministros  de  França 
e  de  Hespanha,  o  Tratado  que  lhe  apresentava  para  o  exa- 
minar e  assignar.  Este  imprevisto  e  inesperado  procedi- 
mento do  Governo  Britannico,  que  tão  orgulhoso  se  mostrava 
com  a  sua  falsa  neutralidade  *,  surprehendeii  o  Ministro  Por- 

1  Na  Gamara  dos  Communs.  em  4  de  junho  de  1829,  disse  Lord  Pai- 
merston  o  seguinte : 

«Toda  a  liistoria  da  alliança  entre  Inglaterra  e  Poi-tugal  desde  os- 
Tratados  de  Carlos  I,  Croinwel  e  Carlos  II,  a  guerra  da  successão  do 
século  passado,  as  guerras  e  Tratados  do  presente  tèem  sido  uma  não 
interrompida  cadeia  de  interferências  da  nossa  parte. 

« Já  esqueceram  a  nossa  activa  e  eflicaz  interferência  com  que  em  1807 
levámos  a  família  real  a  atravessar  o  atlântico,  e  transplantar  o  throno 
para  o  Brazil?  Já  esqueceram  a  corajosa  interferência  do  nosso  Embai- 
xador em  Lisboa,  Sir  Edward  Thornton,  em  1824,  contra  o  procedi- 
mento do  Governo  Portuguez  a  respeito  de  seus  próprios  súbditos,  in- 
terferência que  foi  tão  completa  e  eílicaz?  Já  esqueceram  finalmente  que 
pelos  urgentes  conselhos  d'esse  Embaixador  a  sede  do  Govern  >  Portu- 
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tnguez,  o  qual  vendo  que  o  Tratado  estava  já  assignado  pe- 
los Ministros  de  França  e  de  Hespanha,  o  assignou  também, 
depois  de  alguma  hesitação,  por  não  ter  para  isso  poderes 
nem  instrucçíjes  do  seu  Governo,  entendendo  que  convinha 
eeder  ás  instancias  de  Lord  Palmerston. 

Este  Tratado,  que  é  datado  de  Londres,  22  de  abi'il  de 
1834,  ficou  denominando-se  de  quadrupla  alliança,  tendo 
por  fim  principal  expulsar  da  península  os  dois  Infantes, 
D.  Miguel,  usurpador  da  Coroa  da  Rainha  de  Portugal  D.  Ma- 
ria II,  e  o  Infante  D.  Carios,  pretendente  á  Coroa  da  Rainha 
de  Hespanha  D.  Izabel  II. 

Assignado  o  referido  Tratado  pelos  quatro  Ministros,  Lord 
Palmerston  apresentou  ao  Ministro  Portuguez  um  projecto 
de  amnistia  geral  que,  em  consequência  do  que  estava  esti- 
pulado, havia  de  ser  sanccionado  pelo  Imperador  K 

Ao  mesmo  tempo  que  em  Londres  se  formulavam  os  in- 
iiteis  projectos  do  Tratado  e  de  amnistia,  as  armas  da  Rai- 
nha derrotavam  o  exercito  de  D.  Miguel. 

Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  tendo  saido 
de  Lisboa  no  dia  17  de  maio  de  I83i  para  o  exercito  em 
frente  de  Santarém,  recebeu  sobre  a  marcha  a  noticia  da  as- 

guez  foi  transferida  para  bordo  de  uma  nau  ingleza.  e  d'este  novo  pa- 
lácio proclamou  D.  João  YI  os  decretos  que  expulsaram  da  Corte  a 
Rainha,  privaram  D.  Miguel  do  commando  do  exercito  e  o  baniram  de 
Portugal  para  Yieima?  Não  fallarei  em  ser  um  Embaixador  Inglez 
Stuart,  quem  trouxe  a  Constituição  de  1826  a  Portugal.  Mas  já  esque- 
cemos nós  a  activa  e  eíficaz  influencia  da  Inglaterra  em  co>npletar  a  se- 
paração das  Coroas  Portugueza  e  Brazileira,  e  obter  a  abdicação  da  Co- 
roa de  Portugal  em  favor  de  D.  Maria,  inkrferencia  certamente  fundada 
na  justa  considei-ação  dos  interesses  da  Inglaterra? 

« Fica  claro  que  nós  sempre  interferimos  em  os  negócios  internos  de 
Portugal,  e  esta  interferência  nos  impõe  agoi-a  uma  espécie  de  obrigação 
de  honra  para  com  D.  Pedro  ou  D.  Mai-ia.  tanto  mais  que  houve  cir- 
CLunstancias  de  interferência  da  nossa  parte,  as  quaes  sendo  pessoaes  a 
D.  Miguel  nos  dão  a  seu  respeito  individual  um  como  absoluto  direito 
para  d'elle  exigir  a  que  desista  do  systema  de  tyramiia  e  usurpação  que 
tem  seguido  desde  que  poz  o  pé  em  Portugal. » 

1  Apontamentos  para  a  historia  diplomática  de  Portugal,  pelo  Con- 
selheiro V.  P.  de  Magalhães. 
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sigualada  victoria  da  Asseiceira  gaiiiia  pelo  .Aíarechal  Duque 
da  Terceira  no  dia  16.  A  vanguarda  do  exercito  do  conimando 
do  Aíarechal  Conde  de  Saldanha  entrou  no  dia  18  em  San- 
tarém, que  ás  tropas  de  D.  Miguel  linliam  começado  a  aban- 
donar na  yespera,  passando  o  Tejo.  Ambos  os  Alarechaes, 
cada  um  com  nma  forte  divisão,  foram  encarregados  de  per- 
seguir o  exercito  rebelde,  e  receberam  depois  instrucções  pa- 
ra não  admiti ii-em  proposta  que  não  fosse  a  simples  deposição 
das  armas,  declarando  porém  que  Sua  Magestade  Imperial, 
sempre  liberal  e  sincero  no  cumprimento  das  suas  espontâ- 
neas promessas,  outorgava  aos  apresentados  e  ao  usurpa- 
dor a  amnistia  e  concessÍ3es  constantes  do  decreto  queveiu 
a  publicar-se  em  27  do  mesmo  mez,  sem  comprometter  a 
dignidade  da  Coroa,  nem  os  interesses  particulares  offendi- 
dos  pelo  usurpador  e  seus  sequazes. 

O  Marechal  Duque  da  Terceira,  passando  o  Tejo  em  Almei- 
rim, seguiu  por  Coruche  a  Extremoz,  e  o  Conde  de  Saldanha 
marchou  por  Salvaterra  e  Montemor  sobre  Évora,  aonde 
D.  Miguel,  apezar  de  ter  ainda  uma  forca  de  7:405  homens, 
vendo-se  apertado  de  todos  os  lados,  convocou  um  conselho 
no  dia  23  de  maio,  em  que  se  resolveu  propor  uma  suspen- 
são de  hostilidades;  e  depoz  as  armas  jio  dia  2G,  acceitando 
da  generosidade  de  Sua  Magestade  Imperial  as  concessões 
qu€  estavam  promettidas  e  foram  rejeitadas  em  Santarém. 

O  ex-Infante,  depois  de  ter  assignado  uma  declaração  de 
se  não  intrometter  mais  directa  nem  indirectamente  nos  ne- 
gócios políticos  de  Portugal  ou  seus  domínios,  saiu  de  Évora 
no  dia  29,  acompanhado  pelo  regimento  de  lanceiros  da  Rai- 
nha, chegou  a  Sines  em  31,  e  embarcou  no  1."  de  junho  com 
parte  da  sua  comitiva  na  fragata  Ingleza  Stag,  e  o  resto  na 
corveta  Nimrod,  sendo  05  pessoas,  e  seguiram  para  Génova. 

O  Infante  D.  Carlos,  com  a  sua  familia  e  suas  comitivas 
(58  pessoas),  acompanhados  de  uma  guarda  de  honra,  em- 
barcaram em  Aldeia  Gallega  para  bordo  da  nau  ingleza  Do- 
negai,  que  parliu  para  Inglaterra. 

No  dia  20  de  junho  chegou  D.  Miguel  a  Génova,  e  em  26 
de  julho  publicou-se  na  Gazeta  de  Modena  o  seu  famoso  pro- 
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lesto  datado  do  dia  da  chegada,  sendo  transcripto  na  Gazeta 
de  Génova  de  '2  de  agosto.  Em  2  de  novembro  de  1837  pro- 
clamou de  Roma  aos  Portoguezes. 

Quando  o  Governo  Inglez  esperava  com  grande  anciedade 
o  Ti-atado  ratificado,  recebeu  a  noticia  da  completa  derrota 
e  rendição  do  exercito  rebelde,  e  da  expulsão  dos  Infantes 
para  fora  do  Reino.  Isto  produziu  nos  Ministros  Rritannicos 
grande  exaltação  por  verem  malogrados  os  seus  intentos. 

Lord  Palmerston  convidou  o  Ministro  de  Portugal  para 
miia  conferencia  no  dia  7  de  maio,  e  atacou  com  a  maior 
violência  os  procedimentos  do  Ministério  Portuguez  para  com 
a  Gran-Bretanha,  e  depois  das  mais  fortes  accusações  que 
fez,  concluiu  com  as  seguintes  palavras,  que  repetiu  segunda 
vez :  «Je  vous  prie  en  grace,  écrivez  de  suite  à  votre  Gou- 
vernement,  et  faltes  lui  sentir  três  sérieusement  la  position 
dans  laquelle  il  se  place  en  nous  forçant  à  retallier  sur  ses 
bostilités  envcrs  nous.  Non-seulement  il  s"attirera  tout  le 
tort,  mais  aussi  lindignation  générale  à  cause  de  Tingrati- 
tude ;  et  si  ma  foi  votre  cause  est  perdue,  bien  loin  de  nous 
donner  plus  de  peine  à  la  soutenir,  nous  chercherons  de 
suite  à  arranger  nos  affaires  avec  le  parti  opposé ;  mais  non 
sans  le  grand  regret  de  voir  verifié  ce  que  les  tories  nous 
crient  journellement  aux  oreilles,  que  les  partisans  de  Dom 
Pedro  ont  été  et  seront  toujours  les  emiemis  plus  acharnés 
de  TAngleterre.» 

Era  grande  o  estado  de  irritação  em  que  Mylord  se  achava, 
e  muito  pesadas  e  desagradáveis  as  suas  expressões. 

Em  seguida,  na  recepção  de  El-Rei  no  paço,  no  mesmo 
dia,  o  primeiro  Ministro,  Lord  Grey,  manifestou  com  ex- 
pressões inconvenientes  o  profundo  resentimento  que  o  do- 
minava contra  o  Imperador  e  seus  Ministros,  chegando  a  de- 
clamar :  «Desenganem-se  todos  que  o  Governo  Inglez  não 
tem  predilecção  por  Governo  algum  estrangeiro,  nem  por 
alguma  família  reinante;  as  suas  relações  teem  somente  por 
fim  promover  os  interesses  nacionaes»  K 

1  Officio  de  Londres,  reservado,  n.»  18,  de  8  de  maio  de  1834. 


Vem  a  propósito  referir  aqui,  que  quando  caiu  o  Minisle- 
terio  de  Polignac,  e  foi  proclamado  Rei  dos  Francezes  o  Du- 
que de  Orleans,  apresentou-se  D.  Francisco  de  Almeida  ao 
Conde  de  Mole  com  a  sua  credencial  de  Minislro  da  Regên- 
cia da  Terceira,  e  principiando  a  expôr-lhe  o  estado  da  ques- 
tão portugueza  foi  interrompido  por  aquelle  ^linistro,  que 
exclamou:  «O  Governo  Francez  não  reconhece,  nem  podia 
reconhecer  D.  alaria  II;  o  principio  do  Governo  é  o  facto, 
portanto  nós  o  que  reconhecemos  são  os  Governos  de  facto; 
muito  havemos  nós  feito  em  não  ter  reconhecido  D.  Miguel, 
o,  que  se  não  tem  feito  por  não  ter  parecido  necessário  aos 
nossos  interesses  commerciaes.  O  Governo  Francez  não  re- 
conhece a  legitimidade»*. 

Assim  fértil  em  crimes  e  virtudes  terminou  a  horrenda 
lucta  excitada  pela  usurpação "-. 


1  Officio  de  D.  Francisco  do  Almeida,  de  20  de  outubro  de  1830. 

2  Relatório  do  Ministro  da  Guerra  ás  Cortes,  datado  de  4  de  setembro 
de  18:]4. 


Nota  do  Minislro  Inglez  oiu  Madrid 

(Arcli.  de  Hcspanha.— Copia.) 

1833  Madrid,  7."'  November  1833. 
Novi^iiiiro  sir.  —  !  lose  not  a  moinent  in  replying  to  yoiir  note  of  the 
Q.^^  which  I  have  just  had  the  honour  to  leceive,  in  order  Ihat 
I  may  announce  to  you  my  intention  of  expediting,  by  a 
courier  lo  Lisbon,  this  evening  the  intelligence  -which  by  the 
direction  of  HerMajesty  the  Queen  Regent  you  have  commii- 
nicated  to  me,  that  the  Spanish  Governnient  is  now  ready  to 
cooperate  with  tliat  of  England  in  the  measures  necessary 
for  the  pacification  of  Portugal,  and  tliat,  tliough  Spain 
ought  to  l)e  watchfiil  that  her  own  peace  be  not  disturbed  by 
the  instability  or  coiiTulsions  consequentupon  any  dangerous 
course  pursued  in  Portugal,  yet  that  Your  Excellency  frankly 
adopts  the  principie,  stated  in  my  note  of  the  28."nhatevery 
Nation  is,  and  ought  to  be,  the  competent  and  exclusive 
judge  of  the  form  of  Government  best  adapted  to  itself. 

The  course  pursued  by  Your  Excellency,  which  is  as  con- 
formable  withthe  hononr  as  it  is  with  the  interestsof  Spain, 
Avill,  I  ani  convinced,  tend  to  bring  about  in  Portugal  the  re- 
sults,  which  every  welhvisher  to  that  distracted  Country  must 
desire  to  see  accomjjlished,  and  in  nothing  will  this  course 
be  more  satisfactory  to  the  Government  of  llisBritannic  Ma- 
jesty  than  by  its  affording  a  prospect  of  that  difference  of 
opinion,  which,  upon  the  Portuguese  question  has  led  to  di- 
vergent  courses  between  the  two  Governments  being  finally 
settled  without  any  rclinquishment  of  principie,  or  sacrifice 
of  honour,  on  either  side.  The  only  bar  to  a  perfect  under- 
slanding  between  England  and  Spain  being  now  about  tobe 
removed,  I  hope  I  may  wilhuut  impropriety  here  express  my 


para  o  Minlslro  (l'Eslailo  ili;  Ilospaiilia 

(Traducção  particular.) 

Madrid,  7  de  novembro  de  1833.  '•s^^ 

,        ,  A      1     n  Novembro 

Senhor.  —  Apresso-me  a  responder  a  vossa  nota  de  O,  que  7 
acabo  de  ter  a  honra  de  receber,  a  fim  de  vos  poder  partici- 
\y;}r  a  tenção  em  c^ue  estou  de  expedir  por  um  correio  para 
Lisboa,  esta  tarde,  a  noticia,  que  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade  a  Rainha  Regente  me  communicastes,  de  que  o  Governo 
Hespanhol  se  acha  agora  decidido  a  cooperar  com  o  de  In- 
glaterra nas  medidas  necessárias  para  a  pacificação  de  Por- 
tugal, e  de  que,  apezar  de  cumprir  á  Hespanha  estar  alerta 
para  a  sua  paz  não  ser  perturbada  pela  instabilidade  ou  pe- 
las convulsões  provenientes  de  c^ualquer  procedimento  peri- 
goso da  parte  de  Portugal,  V.  Ex.^  francamente  adopta  o 
principio  declarado  na  minlia  nota  de  28,  de  que  cada  Nação 
é  e  deve  ser  o  juiz  único  e  competente  da  forma  de  Governo 
que  melhor  lhe  convém. 

O  procedimento  de  V.  Ex.'\  tão  conforme  com  a  honra 
como  com  os  interesses  da  Hespanha,  contribuirá,  segundo 
creio,  para  produzir  em  Portugal  os  resultados  que  todos  os 
amigos  d*esse  desgraçado  paiz  devem  desejar  ver  cumpri- 
dos, e  em  cousa  alguma  causará  mais  satisfação  este  proce- 
dimento ao  Governo  de  Sua  Magestade  Rritannica  do  que  em 
mostrar  uma  esperança  de  ser  decidida  sem  nenhuma  que- 
bra de  princípios  ou  sacrificio  de  honra  de  ambas  as  partes 
a  differença  de  opinião  que  na  questão  portugueza  levam  os 
dois  Governos  a  obrar  divergentemente.  Estando  quasi  a  ser 
removido  o  único  obstáculo  que  existe  para  um  perfeito 
accôrdo  entre  a  Inglaterra  e  a  Hespanha,  julgo  que  posso, 
sem  inconveniência,  expressar  aqui  a  minha  convicção  de  que 
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1833  conviction  Ihat  tlie  two  Countries  will  hencefortb  be  uiiited 
KoviMuiiro  jj^  .^  iVieiidship.  which  will  promote  the  glory  and  contributo 
to  llie  advniitage  ofbotli. 

By  the  advices  rcceived  from  Lisbon,  since  I  had  the  lio- 
noiír  to  address  Yoiir  Exeellency on  the 28."'  ult.,  it  appeais 
that  lhe  respective  condition  of  lhe  belligercnts  has  iinder- 
gone  a  material  alteration,  and  that  under  these  circumstan- 
ces  an  armistice  might  with  good  reason  be  objected  to  by 
the  stronger  party,  I  wonld  therefore  suggest  for  the  consi- 
deration  of  Your  Exeellency  that  instead  of  Lord  W.  RusselFs 
Ijeing  requested  to  insisl  npon  an  immediate  suspension  of 
hostilities,  that  His  Lordship  should  only  be  empowered  to 
notify  in  the  manner  whicli  may  appear  to  him  most  expe- 
dient,  to  both  the  belligerent  parties  the  conjoint  intention  of 
England  and  Spain  to  mediato  between  them  and  to  put  an 
ond  to  lho  disasters,  by  whicli  Portugal  is  afllicted. 

The  assurances  which  I  have  received  from  Lord  W.  Rus- 
sel  of  the  desire  which  is  felt  by  the  Portuguese  Government 
to  receive  some  token  of  friendly  intentions  from  the  Cabinet 
of  Spain,  and  to  cordially  unito  the  two  Countries,  leave  no 
doubt  that  the  proposed  mediation  will  be  accepted  by  that 
Government. 

In  the  event  of  the  proposed  mediation  being  accepted  by 
Dom  Miguel  an  immediate  cessation  of  hostilities  wouldneces- 
sarily  ensue,  and  it  would  then  only  remain  for  the  mediators 
lo  arrange  those  terms  by  which  the  autliorily  of  lho  Go- 
vernmenl  and  the  general  good  of  the  Country  could  be  best 
secured. 

Should  Dom  Miguel  however  roject  lho  mediation,  lhe  con- 
test  would  then  be  carried  on  with  the  nowimprovedmeans 
of  the  Queen's  Government  for  bringing  it  to  a  victorious 
issue,  and  it  would  be  for  England  and  Spain  lo  determine 
whal  assislance  they  would  afford  againsl  Dom  Miguel,  who 
would  then  obstinately  continue  lo  desolate  Portugal,  to  en- 
danger  the  interests  of  England,  and  lo  maintain  a  state  of 
things  favourable  to  ali  those  porsons  on  eillier  side  of  lhe 
frontier  who  conspii'e  againsl  llie  Iranquillity  of  Spain. 
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OS  dois  paizes  de  ora  em  diante  licarão  unidos  n"uma  anii-     ms 
zade  que  promoverá  a  gloria  e  contribuirá  para  a  vantagem  -^'''™"'''° 
de  ambos. 

Pelas  ultimas  noticias  recebidas  de  Lisboa,  desde  que  tive 
a  honra  de  escrever  a  Y.  Ex.%  a  28  do  passado,  vè-se  que  o 
estado  relativo  dos  belligerantes  soffreu  uma  alteração  ma- 
terial, e  que  n^estas  circumstancias  um  armistício  pôde  ser 
offerecido  com  bom  motivo  pela  parte  mais  forte;  entretanto 
eu  leiubraria  á  consideração  deV.  Ex.'"',  que  em  logar  de  se 
pedir  a  Lord  W.  Russell  para  insistir  n'uma  immediata  sus- 
pensão de  hostilidades,  S.  S.^  fosse  unicamente  autorisado 
para  notificar  a  ambas  as  partes  belligerantes,  na  maneira 
que  lhe  pareça  mais  conveniente,  a  tenção  unida  da  Ingla- 
terra e  da  Hespanha  de  ijitervireni  entre  ellas  e  de  porem 
fim  aos  desastres  que  affligem  Portugal. 

A  certeza  que  Lord  W.  Russell  me  deu  de  desejar  o  Go- 
verno Portuguez  receber  algum  signal  de  intenções  amigá- 
veis do  Gabinete  de  Hespanha,  e  unir  cordealmente  os  dois 
paizes,  não  deixa  duvida  nenhuma  quanto  a  ser  bem  rece- 
bida por  esse  Governo  a  mediação  que  se  oílerece. 

Na  eventualidade  de  ser  acceita  por  D.  Miguel  a  mediação 
proposta,  seguir-se-ia  necessariamente  d'ahi  uma  cessação 
de  hostilidades,  e  então  só  restaria  aos  mediadores  assentar 
nos  termos  que  melhor  assegurariam  a  auíoridade  do  Go- 
verno e  o  bem  geral  do  paiz. 

Se  comtudo  D.  Miguel  rejeitasse  a  mediação,  n'esse  caso 
a  contestação  proseguiria  com  os  agora  melhorados  meios  do 
Governo  da  Rainha  para  a  fazer  chegar  a  feliz  êxito,  e  cabe- 
ria á  Inglaterra  e  á  Hespanha  determinar  qnal  o  soccorro 
que  dariam  contra  D.  Miguel,  o  qual  continuaria  obstinada- 
mente a  assolar  Portugal,  a  arriscar  os  interesses  da  Ingla- 
terra, e  a  manter  um  estado  de  cousas  favorável  a  todos  que 
de  um  e  de  outro  lado  da  fronteira  conspiram  contra  a  tran- 
quillidade  da  Hespanha. 


Novuinlin. 
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is;í3  Lord  W.  Russell  will,  I  am  convinced,  gladly  undertake  the 
commissioii  which  Yoiir  Excellenc}'  reqiiests  ine  to  confide 
to  Ilis  Lordship,  but  as  bis  aiitbority  to  make  any  proposal, 
on  the  part  of  Spauí,  may  be  disputed  by  Dom  Miguel,  and 
further  delay  be  consequently  incurred,  I  would  submit  to 
Your  Excellency"s  consideration  wbelher  it  might  not  be  ex- 
pedient  to  select  some  person  of  moderation  and  firmness 
to  announce  to  Dom  Miguel  the  resolutions  which  in  conjun- 
ction  with  England,  Spain  has  seen  fit  to  adopt.  In  the  event 
of  such  a  course  meeting  the  approbation  of  YourExcellency 
I  could  still  request  Lord  W.  Russell  to  make  the  proposed 
communication  to  Dom  Miguel,  announcing  at  the  same  time, 
that,  on  the  part  of  Spain,  it  would  be  conflrmed  by  a  person 
specially  charged  witli  the  mission. 
I  have  the  honour  to  be  with  the  highest  consideration,  Sir, 

Your  Excellency's 
Most  obedient  humble  servant. 

George  Villiers. 

To  His  Excellency  I\Ir.  le  Chevalier  de  Zea  Bermudez. 
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Lord  W.  Russell  encarregar-se-ha  alegremente,  segundo     iss 


creio,  da  commissão  que  V.  Ex.^  me  pede  que  confie  a  S.  S.'\ 
mas  como  a  sua  autoridade  para  fazer  qualquer  proposta  por 
parte  da  Hespanha  pôde  ser  contestada  por  D.  Miguel,  e 
nascer  d'isso  por  conseguinte  maior  demora,  eu  submetteria 
à  consideração  de  V.  Ex/  se  não  seria  conveniente  escolher 
alguma  pessoa  de  moderação  e  firmeza  para  aniiunciar  a 
D.  Miguel  a  resolução  que  a  Hespanha,  juntamente  com  a  In- 
glaterra, julgou  próprio  adoptar.  Se  semelhante  meio  for 
approvado  por  V.  Ex.^,  posso  também  pedir  a  Lord  W.Rus- 
sell que  faça  a  D.  Miguel  a  comiminicação  proposta,  annun- 
ciando  ao  mesmo  tempo  que  por  parte  da  Hespanha  ella  será 
confirmada  por  uma  pessoa  encarregada  d'essa  missão  es- 
pecial. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  elevada  consideração, 
Senhor, 

De  V.  Ex.'' 
O  mais  obediente  e  humilde  creado. 

GeorgeVilIiers. 

A  S.  Ex.^  o  Sr.  Cavalheiro  de  Zea  Bermudez. 


Novenibro 


Rcsposla  (lo  Minislro  dEslado  para  o  Minisiro  Iiiglez 

ÍÂrcli.  de  Hcsjianha.—  Copia.) 

1S.T5  Madrid,  11  do  Noviembre  1833. 
Novoniiiro  ^^  Reliia  Gobeniadora,  á  quien  he  tenido  la  honra  de  leer 
la  commmiicacion  quo  coii  fecha  de  7  dei  corriente  se  ha  ser- 
vido Y.  S.  diiigiime,  ha  bailado  muy  justas  las  reflexiones  de 
V.  S.  sobre  los  obstáculos  que  pudiera  encontrar  la  intima- 
cion  directa  de  suspender  las  hostilidades  que  en  la  actual 
situacion  de  sus  fuerzas  se  hiciese  á  las  partes  beligerantes 
en  Portugal.  Su  Majestad  cree  portanto  que  será  conveniente 
limitar  la  notificacion,  como  V.  S.  propone,  á  hacerles  conocer 
\-i  resolucion  que  han  adoptado  Espana  é  Inglaterra  de  ejer- 
cer  unidas  una  mediacion  amistosa  para  poner  término  á  las 
calamidades  de  aquel  Reino. 

En  el  caso  de  ser  aceptada  la  mediacion  por  ambos  con- 
tendientes,  habrá  de  seguirse  por  necesidadla  suspension  de 
hostilidades  que  se  desea:  en  el  caso  de  no  ser  aceptada  por 
alguno  de  ellos  ó  por  entrambos,  las  Potencias  mediadoras 
(juedarian  en  libertad  de  obrar  según  les  conviniese  en  las 
circunstancias. 

Su  Majestad  ha  conocido  anticipadamente  la  necesidad  de 
hacer  la  notificacion  á  Dou  Miguel,  por  parte  de  Espaila  se- 
parada y  directamente,  para  que  no  ponga  dudas  sobre  la  au- 
torizacion  dei  Ministro  Britânico  para  comunicarle  proposi- 
ciones  de  acuerdo  con  el  Gobierno  Espahol.  Con  esto  intento 
ha  determinado  Su  Majestad  encargar  esta  mision  ai  Briga- 
<lier  de  los  Reales  Ejércitos  Baron  de  Ramefort,  por  cuya 
mano  se  transmitirá  ai  Ministério  de  Don  Miguel  la  nota  cor- 
respondiente,  de  cuyo  tenor  acompafia  un  traslado. 

Su  Majestad  está  muy  persuadida  de  que  conviniendo  la 


Novonilirfi 


Espafia  y  la  Inglaterra  en  procurar  la  parificacion  de  Porlu-  isaa 
gal,  conciliando  el  honor,  los  compromisos  y  losinteresesde 
ambas  Potencias,  esta  perfecta  y  reciproca  inteligência  con- 
tribuirá á  estrechar  con  nuevos  vínculos  la  amistad  de  los 
dos  Estados,  y  se  congratula  de  que  tan  lisonjera  union  será 
un  motivo  de  gloria  y  un  origen  de  ventajas  mútuas  para  en- 
trambos  paises. 

Aprovecho  esta  ocasion  i)ara  reiterar  á  V.  S.  las  seguri- 
dades  de  mi  mas  particular  aprecio. 

Dios  guarde  áV.  S.  muchos  anos.  etc. 

B.  L.  M.  de  V.  S. 

Su  atento  seguro  servidor. 

Francisco  de  Zea  Bermudez. 


Inslrucciones  dadas  coq  fecha  11  de  Novieiubre  de  1833 

ai  Baron  de  Raiuelbii,  encargado  de  una  couiision  especial 

paia  el  cuarlel  (jeiíeral  de  Don  Miguel 

(Areh.  ile  Hespanha.— Copia.) 

1833  Liiego  que  V.  S.  reciba  este  oficio  se  trasladará  á  Jelves  é 
.Novembro  ii;jfQi.i-i^apj|ose  alli  cloiicle  se  halla  el  ciiartel  general  dei  Se- 
nor  D.  Miguel,  se  dirigirá  á  el  por  el  camino  mas  expedito  y 
seguro. 

El  objeto  de  este  viage  és  para  que  á  su  llegada  á  dicho 
cuartel  general  ponga  Y.  S.  inmediatamente  el  adjunto 
pliego  en  manos  de  uno  de  los  Ministros  dei  Rey  D.  Miguel 
que  se  halle  cerca  de  su  persona ;  ya  sea  el  Yizconde  de 
Santarém  si  estuviese  alli,  ó  cualquiera  otro  Secretario  dei 
Despacho.  Segun  las  últimas  noticias  que  aqui  tenemos,  es 
de  presumir  que  el  Yizconde  de  Santarém  estará  en  Jelves  ó 
en  sus  inmediaciones.  en  cuyo  caso  sin  detenerse  para  verle 
proseguirá  V.  S.  en  derechura  ai  cuartel  general  á  electo  de 
entregar  dicho  pliego  á  otro  Ministro,  como  queda  dicho, 
pues  es  la  intencion  de  la  Reyna  Gobernadora  que  su  entre- 
ga se  verifique  precisamente  á  un  Secretario  dei  Despacho, 
sea  el  que  fuere  que  se  halle  cerca  de  la  persona  dei  Rey 
D.  Miguel  y  no  de  otro  modo. 

Al  Ministro  á  quien  Y.  S.  entregue  dicho  pliego,  le  dirá  ai 
tiempo  de  darselo,  que  contiene  una  comunicacion  que 
urge  é  imposta  sobre  manera  eleve  ai  conocimiento  dei  Rey 
D.  Miguel  y  que  tiene  Y.  S.  órden  de  recoger  la  contesta- 
cion,  para  lo  cual  se  detendrá  três  dias,  sino  la  ha  recibido 
antes  como  Y.  S.  espera. 

La  copia  que  incluyo  á  Y.  S.  dei  despacho  que  encierra 
dicho  pliego  dará  á  Y.  S.  una  idea  cabal  de  la  importância 
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dei  encargo  que  Sii  Majestad  le  confia,  por  el  bnen  conceplo     1833 


Noveiiilinj 


que  tiene  de  sii  ceio,  actividad  y  adhesion  á  la  causa  de  la  '^i 
Reyna  nuestra  Senora  D.  Izabel  II,  y  liará  conocer  a  V.  S. 
la  necesidad  de  obtener  dentro  dei  término  prescrito  de  três 
dias  una  respuesta  afirmativa  ó  negativa  por  escrito,  y  en  su 
defecto  de  palabra ;  y  en  uno  y  otro  caso  esplícita  y  categó- 
rica. 

Es  muy  probable  que  despues  de  instruído  el  Senor  D.  Mi- 
guel de  esta  comunicacion,  entre  su  iMinistro  en  matéria 
con  V.  S.  acerca  de  ella.  En  este  caso  procurará  V.  S.  (siem- 
pre  de  palabra  y  no  por  escrito)  manifestar  y  encarecer  á 
dicho  Ministro  y  ai  inismo  D.  Miguel,  si  fuese  Y.  S.  introdu- 
cido  á  su  presencia,  la  magnanimidad  de  la  Reyna  Goberna- 
dora  en  contener  ai  hacerle  esta  amistosa  notificacion,  los 
impulsos  de  su  justo  resentimiento  por  los  agravios  recibi- 
dús,  para  proponer  juntamente  con  la  Inglaterra  una  media- 
cion  dirigida  á  conseguir  el  restablecimiento  de  la  paz,  de 
que  tanto  necesita  Portugal,  poniendo  fin  á  la  horrorosa  efu- 
sion  de  sangre  y  á  las  calamidades  que  padece,  y  conciliando 
por  último  los  ânimos  y  los  partidos  que  cada  dia  se  encar- 
nizan  mas  y  mas  con  riesgo  de  la  ruina  total  de  la  Monar- 
quia Portuguesa. 

La  Reyna  Gobernadora  cree  que  no  le  será  á  Y.  S.  difícil 
demostrar  la  conveniência  y  suma  urgência  de  que  El  Rey 
D.  Miguel  admita  esta  mediacion  sino  quiere  acabar  de  pre- 
cipitarse  a  si  mismo  y  precipitar  á  sus  adherentes,  á  sus  fie- 
les  servidores  y  á  la  Nacion  en  un  abismo  de  males  y  des- 
gracias  incalculables,  sin  provecho  para  su  causa,  que  des- 
pues de  tantos  desaciertos  y  desenganos  debe  reconocer  no 
tiene  ya  remédio  alguno  en  vista  de  los  descalabros  que  ha 
sufrido,  y  de  la  formidable  oposicion  que  aun  le  queda  que 
coinbatir,  y  de  la  cual  no  se  divisa  la  posibilidad  de  que 
pueda  triunfar.  Por  consiguiente  se  esforzará  Y.  S.  en  hacer 
ver  que  ya  no  le  resta  ai  Senor  D.  :Miguel  mas  recurso  que 
el  acogerse,  y  esto  sin  perdida  de  momento,  á  la  mediacion 
que  se  le  ofrece  por  la  Espana,  la  cual,  en  union  con  la  Ingla- 
terra, empleará  los  buenos  servidos,  y  usará  de  su  influen- 
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1S33     cia,  L'ii  el  casu  de  que  no  se  deseche  la  mediaciou,  para  sa- 

ij      cai-  a  su  favor  cl  partido  que  el  peso  de  las  circunstancias 

permitan,  y  afianzar  á  todos  los  que  han  seguido  sus  bande- 

ras,  la  seguridad  de  sus  personas  y  la  conseivacion  de  sus 

propiedades. 

Llevará  V.  S.  en  su  compania  á  dos  de  los  correos  de  ga- 
binete que  eleja  de  los  que  se  hallan  en  cuarentena,  uno  de 
los  cuales  enviará  V.  S.  desde  Jelves  á  Lisboa  con  el  pliego 
adjunto  para  Lord  William  Russell. 

El  otro  correo  deberá  acompanar  á  V.  S.  ai  cuartel  gene- 
ral, y  si  fuese  admitida  la  propuesta  mediaciou  me  Io  despa- 
chará Y.  S.  incontinenti,  con  la  noticia  pidiendo  ai  Gobierno 
Português  otro  para  que  Y.  S.  entere  de  ello  a  Lord  Russell. 

En  este  caso  permanecerá  Y.  S.  en  el  cuartel  general  de 
D.  Miguel  hasta  recibir  nuevas  ordenes.  Mas  si  la  mediaciou 
fuese  desechada  regresará  Y.  S.  á  la  frontera  y  desde  la 
cuarentena  me  comunicará  el  resultado  de  su  comision  por 
un  extraordinário,  procurando  tambien  hacerlo  saber  á 
Lord  Russell,  quien  probablemente  enviará  Y.  S.  ai  cuartel 
general  el  mismo  correo  que  le  despache  desde  Jelves  se- 
gun  acabo  de  prevenirle. 

La  diligencia  y  acierto  con  que  Su  Majestad  espera  que 
desempenará  Y.  S.  esta  comision  importante,  serán  una 
prueba  mas  dei  ceio  por  el  Real  servicio  que  le  distingue,  y 
darán  á  Y.  S.  un  apreciable  título  á  la  benevolência  que  Su 
Majestad  se  complace  en  mostrar  á  sus  fieles  servidores. 


Despacho  do  Miiiislro  dlslado,  D.  Francisco  de  Zea  Berinudez, 

para  o  íiscoude  de  Santarém,  "ou  oiilro  Ministro  Secretario  do  Despacho 

que  se  ache  junto  de  Sua  Magestade  Fidelissinia 

(Arch.  de  Hespanha.— Copia.) 

Madrid,  11  de  Noviembre  de  1833.  i833 

Notórios  son  ai  Gobierno  de  V.  E.,  y  ai  mundo  todo,  los  ^°''^^'' 
poderosos  esfuerzos  que  la  Espana  no  ha  cesado  de  liacer  á 
favor  dei  Seuor  D.  Miguel,  durante  la  lucha  que  asola  ai  Por- 
tugal, y  la  no  desmentida  fidelidad  con  que  ha  adherido  fir- 
memente ai  sistema  de  politica  que  le  dictaban,  no  menos 
que  su  honor  y  sus  empehos,  el  interés  que  tomaba  y  toma 
en  el  restablecimiento  de  la  paz  de  ese  Reyno.  Facilmente 
podrian,  á  no  ser  ocioso,  enumerarse  las  mullipKcadas  prue- 
bas  de  esta  verdad ;  pêro  ella  es  por  si  tan  obvia  que  no  ha 
menester  demostracion. 

Mas  en  vez  de  la  debida  correspondência  que,  por  la  efi- 
cácia de  sus  buenos  oficios,  tenia  derecho  Su  Majestad  Ga- 
tholica  de  esperar,  el  Seiior  D.  Miguel  le  ha  dado,  por  el 
contrario,  gravisimos  motivos  de  queja,  no  solo  cooperando 
á  frustrar  el  embarque  dei  Infante  D.  Carlos  para  los  Esta- 
dos Pontifícios,  sino  coadyuvaudo  á  atizar  el  fuego  de  la  dis- 
córdia civil  en  nuestro  suelo,  por  el  hecho  de  negarse,  ape- 
sar de  las  incesaníes  reclamaciones  de  Su  Majestad  Cathohca 
á  alejar  ai  Infante  de  la  froutera  y  consentir  que  Su  Alteza 
sea  tratada  como  Rey  de  Espana  por  las  autoridades  de  Por- 
tugal. 

Empero  el  ânimo  elevado  y  magnânimo  de  Su  Majestad 
la  Reyna  Regenta  y  Gobernadora  desecha  el  desagradable 
recuerdo  de  estas  ofensas.  Fija  la  vista  en  un  objeto  mas  di- 
gno de  su  alma  generosa,  sus  desígnios  son  los  mismos  que 
Tom.  xxvi  23 
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isu;]  siempre  fueron  los  de  sii  augusto  esposo ;  á  saber,  el  deseo 
NovoM.brn  ^1^  ^j^^^  j^j^g.g  ^^j^  pronto  término  la  desastrosa  guerra  intes- 
tina que  despedaza  á  Portugal  y  asegnrarle  un  sosiego  y  una 
prosperidad  estables. 

En  tau  noble  propósito  coinciden  con  las  intenciones  de 
Su  Majestad  la  Reyna  Regenta  y  Gobernadora  las  de  su  au- 
gusto amigo  y  aliado  el  Rey  de  la  Gran  Bretana.  Estrecha- 
mente  unidos  para  este  laudable  fm,  los  Gobiernos  de  Es- 
pana y  de  Inglaterra  se  han  concertado  para  mediar  entre 
las  partes  beligerantes  y  procurar  obtener,  por  médio  de  su 
influencia  simultânea,  un  arreglo  de  las  diferencias  que  en- 
tre ellas  existen,  reclamado  á  la  par  por  la  humanidadypor 
los  intereses  comprometidos  de  todas  las  partes  á  quienes 
concierne  esta  contienda  de  extermínio,  que  es  en  el  dia  un 
escândalo  para  la  Europa  entera  y  una  causa  perenne  de  in- 
quietudes y  zozobras  tanto  para  la  Espana  como  para  la  In- 
glaterra. 

La  Reyna  Regenta  y  Gobernadora  se  complace  en  creer 
que  el  Sefior  D.  Miguel  no  desconocerá  sus  verdaderos  inte- 
reses hasta  el  punto  de  desechar  este  servidos  que,  en  sus 
mas  apuradas  circunstancias,  le  ofrece  Su  Majestad;  mas 
para  que  de  él  puedan  recogerse  los  frutos  que  se  esperan ; 
y  se  logre  un  arreglo  equitativo  en  la  ominosa  situacion  dei 
Portugal,  entiende  Su  Majestad  que  es  forzoso  deponer  ani- 
mozidades  mutuas,  prestarse  á  concesiones  reciprocas  y 
promover  la  reconciliacion  de  los  partidos  y  de  las  opiniones 
encontradas ;  en  una  palabra,  que  cada  uno  de  los  conten- 
dientes  entregue  ai  mas  completo  olvido  los  rencores  é  inte- 
reses pei'sonales  y  consagre  exclusivamente  sus  conatos  á  la 
felicidad  de  la  Monarquia  Portuguesa.  Igual  oferta  de  paci- 
fica mediacion  será  heclia  ai  Gobierno  de  V.  E.  y  ai  dei  Se- 
fior D.  Pedro  por  Lord  William  Russell,  Ministro  Plenipoten- 
ciário de  Su  Majestad  Britânica  en  Lisboa,  en  representa- 
cion  de  su  Soberano  y  con  autorizacion  de  Su  Majestad  Ca- 
tólica. 

Ruego  a  Y.  E.  en  nombre  de  Su  Majestad  la  Reyna  Re- 
genta y  Gobernadora,  y  por  su  expreso  mandato,  que  se 
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sirva  elevar  estas  amigables  aberturas,  acordadas  entre  la  1833 
Reyna  Gobernadora  y  Sii  .Alajestad  Britânica,  ai  conoci-  ^''"'"'^"'" 
miento  dei  Senor  D.  Miguel,  llamando  muy  particularmente 
su  atencion  á  la  solidez  y  conveniência  de  los  princípios  en 
que  se  fundan  y  á  las  ventajas  que  resultarian,  senalada- 
mente  para  Portugal,  si  se  acogiesen  con  la  misma  pureza 
de  intenciones  y  con  el  mismo  anlielo  dei  bien  que  las  liau 
sugerido. 

El  Brigadier  Baron  de  Raniefort,  que  merece  toda  la  con- 
fianza  dei  Gobierno  de  Su  Majestad,  va  encargado  de  poner 
en  manos  de  V.  E.  el  presente  despacho.  Con  diclio  oficial 
puede  Y.  E.  servirse  comunicarme  si  el  Senor  D.  Miguel  ace- 
pta  ó  no  la  mediacion  que,  de  acuerdo  con  Su  Majestad  Bri- 
tânica se  ofrece  la  Reyna  Regenta  y  Gobernadora.  El  Baron 
se  detendrá  três  dias  en  ese  cuartel  general  y  si  expirados 
regresa  sin  respuesta  Su  Magestad  mirará  este  silencio  como 
una  negativa  y  en  su  consecuencia  se  considerará  libre  de 
sus  compromisos  anteriores.  En  tal  caso,  que  Su  Majestad  se 
lisongea  no  Uegará,  toda  la  responsabilidad  de  los  funestos 
resultados,  que  se  originasen  recaeria  unicamente  sobre  el 
Senor  D.  Miguel,  y  suya  sola  seria  la  culpa  de  las  nuevas 
calamidades  y  aílixiones  que  sobreviniesen  á  Portugal. 

Aprovecho  de  esta  ocasion  para  ofrecer  a  V.  E.  las  segu- 
ridades  de  mi  consideracion  distinguida. 

Dios,  etc. 

Francisco  de  Zea  Bermudez. 


Copia  (lo  priaiciro  paraijraplio  do  oílicio  reservado  n.°  117, 

de  24  de  Novembro  de  1833,  de  Luiz  Anlonio  de  Abreu  e  Lima, 

Miuislro  em  Londres,  para  Agoslinlio  José  Freire 

(Arcli.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Original.) 

1833         Acabo  de  saber  que  o  Governo  Hespanhol  expedira  hum 
Novembro  ^gg^jg  ggjj  1  prj^^  gggg  Reiuo  coin  iustrucções  tendentes  a 

terminar  a  guerra  civil  em  Portugal  por  via  de  mediação  e 
de  negociações  com  as  partes  interessadas.  Este  Agente  foi 
em  direitura  ao  quartel  general  do  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, com  ordem  de  propor  a  Sua  Alteza  a  mediação  colle- 
ctiva  da  Hespanha  e  da  Inglaterra,  exigindo  huma  resposta  no 
termo  peremptório  de  três  dias.  As  condições  principaes  são  :- 
4.%  a  sabida  de  Sua  Alteza,  mediante  a  segurança  de  hum 
apanágio  ou  rendimento  que  lhe  será  concedido  pelo  nosso 
Governo ;  e  â.-*^,  a  promessa  de  huma  amnistia  geral  aos  seus 
partidistas,  assegurando-se  a  todos  o  goso  de  seus  bens.  No 
caso  de  resposta  negativa,  ou  de  falta  delia  no  termo  assi- 
gnalado,  o  Agente  deverá  retirar-se  immediatamente,  decla- 
rando ao  Senhor  Infante,  que  a  Hespanha  não  só  rompe 
abertamente  todas  as  suas  relações  com  Sua  Alteza,  mas  o 
abandona  á  sua  sorte.  Dando  estas  exphcações  a  Mr.Vilhers, 
Zea  Bermudez  accrescentou  que  no  caso  mencionado  a  Hes- 
panha deixava  á  discrição  do  Governo  Inglez  a  conclusão  dos 
nossos  negócios,  e  muito  estimaria  que  o  dito  Governo  -es- 
magasse o  Senhor  D.  Miguel!  Lord  Palmerstou,  dizendo-me 
isto,  não  pôde  deixar  de  observar  quão  estranha  era  huma  tal 
linguagem  na  boca  de  Zea.  «Écrasez-le  alors,  et  je  vous  as- 

^  O  General  Barão  de  Ramoforl. 
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sure  que  nons  en  serons  bien  aises !»  Taes  foram  os  termos  isss 
de  que  Zea  se  serviu,  segundo  o  que  me  disse  Lord  Pai-  ^°''l'^^''* 
merston.  Quanto  ao  resto  das  proposições  ou  condições  da 
mediação  Lord  Palmerston  não  se  explicou,  e  simplesmente 
me  deu  a  entender  que  ellas  eram  a  renovação  das  abertu- 
ras tentadas  em  outro  tempo  pelo  Sr.  Marquez,  hoje  Duque 
de  Palmella,  creio  que  directamente  do  Porto  com  a  Corte  de 
Madrid. 
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Resposla  do  Barão  de  Ranieforl  para  o  Minislro  d'Eslado 

(Arch.  de  Ilospaalia.  — Copia.) 

1833        Exc.™°  Síír. — Muy  Senor  mio:  En  la  tarde  der  19  dei 
Novemi.10  gg^^^j  ^g^jj^j  y^^  ^edii  j^j.jgj^  q^g  y^  £_  gg  sipyjQ  dirigimie 

coii  fecha  dei  16,  por  la  que  Sii  Majestad  la  Reyna  Goberna- 
dora,  en  términos  para  mi  tan  lisonjeros,  se  digno  mandar 
evacuase  la  comision  que  tuvo  á  bien  confiarme  en  11  de 
este  mes.  En  la  madrugada  dei  20  me  puse  en  marcha  para 
Elvas,  y  continuandola  llegué  aqui  á  las  dos  de  la  tarde  dei 
dia  23,  no  sin  hallar  que  vencer  muchas  dificultades,  por  la 
inseguridad  de  los  caminos  y  no  encontrar  caballerias  de  re- 
levo. 

A  muy  poço  de  mi  arrivo  puse  en  manos  dei  Conde  de 
San  Lorenzo  el  pliego  de  V.  E. :  le  hice  ver  mis  instruccio- 
nes,  y  entrámos  en  amistosa  conversacion  sobre  el  asunto 
que  motivaba  mi  venida.  Emiti  algunas  fuertes  reflexiones 
acerca  de  lo  muy  conveniente  y  necesario  que  era  aceptar  la 
mediacion:  no  se  atrevió  á  contestarme,  y  me  dijo  volviese  á 
las  once  de  la  mailana  dei  dia  inmediato,  por  si  Su  Majestad 
le  encargaba  á  él  ô  á  otro  Ministro  de  responderme,  ô  tratar 
dei  objeto  de  mi  mision.  Vi  ai  anochecer  ai  Duque  de  la  Foes; 
le  participe  el  motivo  de  mi  venida ;  instrucciones  que  iva 
á  observar,  y  le  mostre  la  copia  dei  despacho  que  V.  E. 
dirigia  y  ya  quedaba  entregado.  Ilallé  ai  Duque  con  disposi- 
ciones  muy  favorables  á  la  mediacion,  como  único  recurso 
que  quedaba  para  salvar  de  su  total  ruina  la  Monarquia  Por- 
tuguesa, ai  Rey  mismo,  á  sus  adhcrentcs  y  fieles  servidores. 
Me  indico  que  cl  Ministro  de  Hacienda  Guião,  era  sugeto  de 
luces,  buen  jiiicio,  y  que  indudablemente  su  parecer  seria 
de  aceptar  la  última  amistosa  oferta  de  la  Espana ;  aun  cuando 
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no  vénia  hecha  en  términos  claros  pues  para  aceptar  una  cosa     i«3:{ 
es  menester  se  vea  como  está  propuesta.  Quede  en  volver  '  "'T  ™ 
ai  dia  siguiente  á  enterarle  de  mis  conferencias  con  el  Mi- 
nistro de  la  Guerra,  y  el  de  lo  que  hubiese  adelantado  em- 
pleando  su  influencia. 

A  las  nueve  de  la  manana  dei  24  recibi  por  el  correo  Juan 
Garcia  un  pliego  de  Lord  Russell,  que  encerraba  un  despa- 
cho para  mi,  fecha  dei  23,  y  otro  para  entregarlo  ai  Ministro 
de  Su  Majestad  Fidelisima.  Apesar  de  que,  segun  habiamos 
quedado  no  debia  ir  á  ver  ai  Conde  de  San  Lorenzo  hasta  las 
once  de  la  manana,  lo  verifique  á  las  nueve  y  media  entre- 
gando á  S.  E.  el  despacho,  que  me  dijo  contenia,  en  térmi- 
nos breves,  la  propuesta  de  mediacion,  referente  en  todo  ai 
contenido  dei  despacho  que  yo  habia  presentado,  y  propo- 
niendo  que,  en  el  caso  de  ser  aceptada  aquella,  podia  ai 
instante  entablarse  un  armistício,  para  lo  cual  enviaria  ai 
quartel  general  dei  Conde  de  Saldanha  ai  Coronel  Hare  (lo 
mismo  me  decía  á  mi  y  que  me  aconsejaba  propusiese  el  ar- 
mistício en  el  referido  caso).  Sin  embargo  de  que  ai  Conde 
todavia  no  le  era  posible  darme  una  respuesta  sobre  si  debia 
ó  no  conferenciar  conmigo,  pues  Su  Majestad  lo  habia  man- 
dado volver  á  las  once  de  la  manana  de  aquel  dia ;  la  aper- 
tura dei  pliego  de  Lord,  nos  hizo  entrar  en  matéria,  no  de 
un  modo  oficial  y  si  amistosamente.  Empezo  por  decir,  que 
segun  su  parecer  ^como  pocha  responderse  si  se  aceptaba  ó 
no  la  mediacion,  cuando  no  se  sabian  las  bases,  ni  se  tocaba 
el  punto  principal  que  era  la  ulterior  suerte  dei  Rey?  Que 
este  se  hahaba  resuelto  á  sostenerse  en  el  trono  coadyuvado 
por  los  fieles  servidores  que  le  rodeaban.  Que  estaba  en  su 
Real  ânimo  el  dar  la  amnistia  mas  amplia,  y  tomar  todas 
aquellas  medidas  para  restablecer  de  un  modo  sólido  la  paz, 
y  poner  un  término  á  los  terribles  males  que  afligian  la  Na- 
cion  y  aun  para  indemnizar  los  perjuiciosquehabiansufrido 
varias  famílias.  Dijo  el  Conde,  por  último,  que  él  ni  los  de- 
más,  no  estaban  en  el  caso  de  proponer  ai  Rey  la  menor  re- 
nuncia de  derechos ;  que  su  causa  no  estaba  en  tau  mal  es- 
tado; todavia,  que  el  ejercito  se  habia  reforzado:  que  se 
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1833  estaba  Tistiendo ;  que  se  le  atendia  como  era  posible  en  sus 
Novembro  j^j^jj^^gg^  y  qyg  teniaii  aun  grandes  recursos  de  que  echâr 
mano.  No  me  fué  difícil  buscar  razones  para  probar,  antes 
de  responder  á  los  demás  estremos,  lo  equivocado  que  se 
hallaba  respecto  á  que  aun  pudiese  seguir  la  guerra  el  Senor 
Don  Miguel.  Que  quizás  uno  menos  instruído  que  yo  dei  es- 
tado de  Portugal,  podria  dudar;  pêro  que  habiendo  seguido 
tan  de  cerca  los  desastrosos  pasos  de  la  lucha,  desde  su  prin- 
cipio y  atravesado  el  pais  en  diferentes  direcciones,  he  co- 
nocido  la  desolacion  y  miséria  que  reyna.  Que  los  campos 
están  desiertos ;  que  falta  el  ganado  y  los  brazos  para  el  cul- 
tivo, porque  el  líltimo  reclutamiento  habia  arrebatado  todos 
los  mozos  de  labranza,  y  hasta  los  mismos  labradores  pro- 
pietarios;  por  cuya  razon  las  tierras  estaban  sin  haberse 
sembrado  aun,  y  desde  luego  si  ahora  el  ejército  esperimen- 
taba  escasez,  dentro  de  poço  no  tendria  que  comer.  Que  di- 
nero  no  habia,  ni  era  posible  realizar  emprestitos,  y  que  bajo 
ningun  pmito  de  vista  podian  prometerse  ni  esperar  buenos 
resultados  en  la  nueva  campana.  Respecto  á  la  ulterior  suerte 
de  Su  iMajestad  FideUsima  le  manifeste  que  la  Espana  nada 
podia  decir  mas  en  el  momento,  sino  que  emplcara  sus  bue- 
nos servidos  para  sacar  fá  favor  dei  Rey  Don  Miguel)  el  par- 
tido que  cl  peso  de  las  circunstancias  permitan,  y  afianzar  á 
todos  los  que  Jtan  seguido  sus  banderas,  la  seguridad  de  sus 
pef^sonas  y  la  conseiTacion  de  sus  propiedades.  Que  la  Es- 
pana, ai  proponer  la  abertura  de  la  negociacion,  mal  podria 
marcar  ya  el  resultado  de  ella:  seria  suponer  acordado  y 
concluído  un  negocio  que  aun  se  empezaba  á  tratar.  Que  si 
el  Senor  Don  Miguel  estaba  resuelto  á  sostener  sus  derechos, 
debia  mirar  con  que  fuerzas  y  recursos  contaba ;  puesto  que 
en  contiendas  tales,  no  un  noble  orgullo,  la  tenacidad  y  la 
arrogância  vencian;  sino  el  juicio  y  el  dinero  para  tener 
bayonetas.  Que  Su  Majestad  y  sus  leales  servidores  no  de- 
bian  alucinarsc :  que  ya  era  tiempo  que  la  serie  de  descala- 
bros  y  desgracias  pasadas,  les  hubiese  hecho  conocer  cuan 
impotentes  serian  en  adelante  sus  esfuerzos.  Que  reparasen 
seriamente  que  la  Espana  daba  la  liltima  prueba  de  su  gene- 
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rosa  amistad  corriendo  iin  velo  á  la  desleal  é  ingrata  condii-  isas 
•cta  que  habia  observado  el  Gobierno  de  Sii  Majestad  Fide-  ^""'^f"' 
lísima.  Que  la  Espana  eubria,  con  un  rasgo  el  mas  magnânimo, 
su  honor  y  sus  idtimos  empenos.  Que  el  Rey  Don  Miguel, 
abandonado  à  sus  ya  apuradas  fuerzas,  sucundjirá  ai  poder 
de  su  adversário,  á  quien  la  Grau  Bretafia  puede  darun  am- 
plio auxilio  en  el  mero  heclio  de  mostrarse  indiferente  la  Es- 
pana. Que  la  Europa  escandalizada  de  la  sangrienta  y  dura- 
dera  escena  de  Portugal,  indefectiblemente  irá  á  terminaria, 
empleando  la  fuerza  si  la  razon  no  se  oia.  Por  último,  dije, 
que  los  Soberanos,  mas  que  nadie,  estân  obligados  á  hacer 
sacrifícios,  cuando  lo  exige  el  bien  de  sus  pueblos :  que  la 
historia  está  llena  de  nobres  ejemplos,  de  generosas  cesiones 
de  derechos  que  inmortalizan  la  memoria  de  muchos  Prínci- 
pes virtuosos.  Un  pequeno  intervalo  de  silencio  me  dió  á  co- 
nocer,  que  mis  argumentos  habian  hecho  alguna  impresion 
en  el  frio  animo  dei  Conde.  Resolvi  despedirme,  porque  se 
acercaba  la  hora  en  que  debia  despachar  con  Su  Majestad, 
j  ofreció  avisarme  si  se  acordaba  algo  relativo  ai  objeto  de 
mi  comision.  A  las  seis  de  la  tarde  recibi  la  carta  que  acom- 
pano,  y  expresa,  como  V.  E.  puede  dignarse  ver,  tenia 
Su  Majestad  resuelto  respondiese  sobre  el  contenido  de  la 
notificacion  el  Vizconde  de  Santarém,  que  sehalla  en  Abran- 
tes. Con  anterioridad  habia  yo  visto  ai  Duque  de  la  Foes  y 
tuviemos  una  pequena  conferencia :  toco  ligeramente  los  mis- 
mos  pmitos  que  el  Conde  y  se  detuvo  mas  en  lo  que  concer- 
nia á  Su  Majestad  Fidelisima,  repitiendo  que  la  propuesta  de 
la  Espana  no  estaba  clara  como  era  de  desear ;  que  su  dicta- 
men  en  caso  de  consultarse  seria,  que  se  aceptaba  la  media- 
cion,  poro  bajo  tales  y  tales  bases.  Reproduje  mis  anterio- 
res argumentos;  le  parecieron  en  parte  razon ables,  y  me 
retire  con  la  idea  de  que  se  trataba  de  dar  una  respuesta 
condicional  y  no  como  se  pedia. 

Para  evitar  el  ver  realizados  mis  temores,  me  pareció  muy 
oportuno  pasar  en  la  manana  dei  siguientcí  dia  29  á  ver  ai 
Conde.  Empece  por  manifestarle  habia  recibido  la  carta  que 
por  su  órden  me  escribió  cl  oficial  de  la  Secretaria  de  su 
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1833  cargo,  Torozao ;  mas  que  como  el  asmito  sobre  que  versaba 
Novembro  j^j^j^  ^^  g^j^j  tratarlo  con  S.  E.,  ò  con  otro  Secretario  dei 
despacho,  no  me  era  posible  aceptar  mas  correspondência 
de  sugetos  subalternos,  y  macho  menos  en  estilo  epistolar 
tan  ageno  de  la  gravedad  dei  negocio.  Que  como  la  mitad  dei 
plazo  marcado  para  la  respuesta  habia  trascurrido,  creia  de 
mi  deber  repetirle,  que  no  deferiria  mi  sahda  para  Esparta 
ni  horas  despues  de  espirados  los  três  dias,  en  caso  de  no 
obtener  contestacion ;  y  que  sobre  todo  le  recordaba,  que  el 
Gobierno  me  la  hacia  exigir  explicita  y  categórica.  Que  por 
lo  tanto,  si  me  la  daban  condicional,  ó  fuera  de  los  términos 
marcados,  no  llenaba  los  deseos  de  Su  Majestad  la  Reyna 
Regenta  y  Gobernadora  de  Espana,  ni  podia  aceptarla  yo, 
pues  constaban  â  S.  Exc''  las  terminantes  instrucciones  que 
se  me  habian  dado.  Contesto  que  Su  Majestad  habia  ya  pre- 
vinido  ai  Yizconde  de  Santarém  los  términos  en  que  debia 
estender  la  respuesta,  y  que  indudablemente  llegaria  esta 
antes  de  espirado  el  plazo.  Con  efecto,  me  aviso  ayer  que 
podia  pasar  a  recogerla  á  las  nueve  y  media  de  la  noche : 
fué,  y  no  habia  vuelto  de  despachar  con  Su  Majestad;  resolvi 
esperarme,  y  cuando  eran  muy  cerca  de  las  doce,  llegó  ma- 
nifestando gran  sentimiento  por  haberme  hecho  esperar,  y 
no  poder  darme  la  contestacion  por  escrito  á  causa  de  no  ha- 
ber  gustado  á  Su  Majestad  los  términos  en  que  estaba  reda- 
ctada,  pêro  que  para  cumplir  con  lo  ofrecido  me  la  daria  de 
palabra.  La  vi  con  atencion:  la  escribi;  se  la  di  á  ieer  por 
dos  veces,  y  la  halló  conforme.  Su  literal  contesto  es  el  si- 
guiente :  Que  Sn  Majestad  Fidelisima  no  recusa  la  mediacion 
que  le  ofrece  la  Espana  en  union  con  la  Inglaterra  para  poner 
término  á  las  calamidades  que  a /ligo/,  el  Portugal;  mas  que 
para  aceptarla,  desea  Su  Majestad  saber  las  bases  sobre  que 
se  funda;  que  se  da  esta  respuesta  de  pcdabra  dentro  dei  plazo 
exigido;  porque  no  lia  sido  posible  rerifwarlo  por  escrito, pêro 
ai  momento  se  liará,  exponiendo  Su  Majestad  las  razones  en 
qne  apofja  la  indicada  contestacion. 

Visto,  pues,  el  sentido  condicional  de  ella,  y  que  podrá 
talvez  no  aceptarse  la  mediacion,  luego  que  se  sepan  las  ba- 
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ses,  me  parece  que  hasta  la  final  y  terminante  respuesta  de  ^  is^^ 
Su  Majestad  Fidelísima,  no  es  tiempo  apropúsito  de  reclamar 
yo  formalmente,  como  se  me  ha  prevenido,  se  retire  el  Se- 
renisimo  Senor  hífante  Don  Carlos  de  la  raya  con  todos  los 
refugiados.  Espero  de  la  bondad  de  V.  E.,  que  si  no  me- 
reciera  la  Real  aprobacion  de  Su  Majestad  mi  parecer  dis- 
culpará  una  falta  cometida  solo  por  presumir  obraba  con  mas 
acierto  en  el  desempeno  de  mi  cargo. 

Al  mismo  tiempo  que  este  extraordinário,  despacho  otro  á 
Lord  Russell  enterandole  de  la  respuesta  verbal  que  se  me 
ha  dado. 

Dios  guarde  á  V.  E.  muchos  anos.  Santarém,  27  de  No- 
viembre  de  1833. 

Exc."""  Snr. 

R.  L.  M.  deV.  E. 

Su  mas  atento  y  seguro  servidor. 

El  Raron  de  Ramefort. 

Exc.""  Snr.  Don  Francisco  de  Zea  Rermudez. 


Oflicio  (lo  Barão  de  Rameforl  para  o  Ministro  (l'Eslado 

(Arcli.  de  Hcspanha.  — Copia.) 

1833  Exc.™°  Sfir.— Muy  Senor  mio :  Anoche  me  fiié  entregado 
^"^g""'"  por  el  Conde  de  San  Lorenzo  el  adjmito  despacho,  de  que 
me  hizo  lectura :  contiene  la  ya  anunciada  respuesta  de  Su 
Majestad  Fidelisima,  á  la  mediacion  que  propone  la  Espana 
y  la  Inglaterra  para  terminar  la  encarnizada  lucha  que  ani- 
quila este  país. 

El  Coronel  Ilare,  que  vino  ayer  de  Cartaxo,  ha  recibido  á 
mi  presencia  un  pliego  para  Lord  Russell,  en  que  se  contesta, 
en  iguales  términos,  á  la  notificacion  que  hizo  por  parte  de 
Inglaterra. 

No  teniendo  actualmente  aqui  los  correos  destinados  á  mis 
ordenes,  me  han  facilitado  uno  português,  por  quien  dirijo 
este  despacho  ai  Vice-Consul  de  Su  Majestad  en  Elvas,  con 
especial  encargo  de  que  inmediatamente  lo  encamine  ai 
Administrador  de  Correos  de  Badajoz,  ai  que  prevenga,  tam- 
bieu,  lo  mande  por  extraordinário  sin  la  menor  demora. 

Dios  guarde  a  V.  E.  muchos  anos.  Santarém,  29  de  No- 
viembre  de  1833. 

Exc.*""  Snr. 
B.  L.  M.  deV.  E. 
Su  mas  atento  y  seguro  servidor. 

El  Baron  de  Ramefort. 

Exc.™"  Snr.  D.  Francisco  de  Zea  Bermudez. 


Resposta  (lo  Comlc  de  S.  Loiírcnni  ao  despaclio  do  Miiiislro  d'Eslado 

1833        Ex.*""  Sr.— Tendo  sido  presente  a  El-Rei  Fidelíssimo,  meu 

Novembro  .  i  .  _ 

^.      augusto  amo,  o  despacho  que  V.  Ex.''  dirigiu  ao  Ministro  dos 
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Negócios  Estrangeiros  do  mesmo  augusto  Senhor,  pelo  Bri-  isss 
gadeiro  Barão  de  Ramefort,  com  a  data  de  11  do  corrente,  ^"'''^^^"' 
offerecendo,  em  nome  de  Sua  Magestade  Catholica,  a  media- 
ção de  Hespanlia,  de  accòrdo  e  em  concerto  com  o  Governo 
Britannico,  para  pôr  Imm  termo  á  guerra  actual  que  afflige 
estes  Reinos,  recebi  ordem  de  Sua  Magestade  para  signifi- 
car a  V.  Ex.*  que  o  mesmo  augusto  Senhor  vè  que  as  aber- 
turas e  oíferta  feita  naquelle  despacho  são  mais  huma  prova 
do  vivo  interesse  que  Sua  Magestade  Catholica  toma  pela 
sua  causa  e  pela  tranquilhdade  e  independência  da  Nação 
Portugueza. 

Sua  Magestade  me  ordenou  igualmente  declarasse  aV.  Ex/\ 
como  o  executo,  que  os  seus  mais  ardentes  desejos  teem  sido 
sempre  e  são  os  de  ver  terminado  hum  conílicto  que  não  pro- 
vocou; são  sinceramente  os  de  ver  a  Nação  Portugueza  res- 
tituída á  tranquillidade  de  que  tanto  necessita  e  que  tanto 
merece  pela  sua  constância  e  pela  sua  inabalável  fideUdade 
a  seus  princípios  como  Nação  independente. 

Sua  Magestade  manda-me  declarar  a  V.  Ex.''  que  estcá  sem- 
pre prompto  a  fazer  sacrifícios,  quanto  forem  compatíveis 
com  o  seu  real  decoro,  para  a  obtenção  daquelles  resulta- 
dos. 

Não  rejeitando,  pois.  Sua  Magestade  a  mediação  proposta 
pela  Hespanha,  de  accòrdo  com  a  Gran-Bretanha,  não  pôde 
comtudo  acceital-a  sem  que  do  mesmo  Senhor  sejam  conhe- 
cidas, na  sua  generalidade,  as  bases  em  que  se  funda  a  me- 
diação proposta,  não  obstante  a  convicção  em  que  está  de 
que  a  Corte  de  JMadrid  accrescentará  nesta  occasião  ainda 
mais  titulos  á  gratidão  que  Sua  Magestade  lhe  dedica  pelos 
poderosos  esforços  que  não  tem  cessado  de  fazer  pela  sua 
augusta  pessoa,  pelos  seus  direitos  e  pela  independência  de 
Portugal. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paço,  em  Santarém,  27  de  Novem- 
bro de  1833. 

Conde  de  S.  Lourenço. 

A  S.  Ex.^  o  Senhor  D.  Francisco  de  Zea  Bermudez. 


Despacho  do  Minislro  dlslado  para  o  Barão  de  Ranieforl 

(Arch.  de  Ilespanha.  — Copia.) 

^  *^^í         Madrid.  11  de  Diciembre  1833. 

Dczetr.bin 

H  A  sii  debido  tiempo  recibi  los  ofícios  de  V.  S.  de  fecha 

de  27  y  29  dei  próximo  pasado,  y  sin  tardanza  di  conoci- 
miento  de  ellos  á  la  Reyna  Regeiíta  y  Gobernadora. 

Por  el  primero  se  enteró  Su  Majestad,  con  aprobation,  que 
V.  S.,  desempeiiando  el  encargo  que  le  faé  cometido  por 
las  instrucciones  de  11  dei  mismo  mes,  habia  entregado  el 
pliego  de  que  en  ellos  se  trataba  ai  Conde  de  San  Lorenzo 
y  se  habia  expresado  con  dicho  Ministro  y  con  el  Conde  de 
Lafoens  en  los  términos  que  se  prescribieron  á  V.  S.  y  le  di- 
ctaron  las  circunstancias  dei  momento. 

Por  el  segundo  de  sus  ofícios  recibi  el  pliego  para  mi  que 
entrego  á  V.  S.''  dicho  Ministro,  conteniendo  el  despacho, 
cuya  copia  remito  á  V.  S.  adjunta,  dei  cual  se  enteró  igual- 
mente Su  3Iajestad,  y  es  la  respuesta  á  la  comunicacion  de 
que  fué  V.  S.'''  portador. 

No  es  fácil  que  yo  esplique  á  V.  S.  la  impresion  dolorosa 
que  ha  producido  en  el  real  animo  de  Su  Majestad  el  conte- 
nido  de  la  carta  que  me  ha  escrito  el  conde  de  San  Lorenzo. 
Malogrando  el  Sehor  Don  Miguel,  en  su  critica  y  desesperada 
situacion,  la  oportunidad  de  aprovecharse  de  nuestros  bue- 
nos  ofícios  para  asegurar  á  sus  adherentes  e  fieles  servido- 
res y  á  la  Nacion  Portuguesa  el  único  y  talvez  último  bene- 
ficio que  aun  está  en  sus  manos  dispensarles,  en  vez  de  la 
contestacion  terminante  y  categórica  que  V.  S.  estaba  en- 
cargado  de  recibir,  ha  dado  una  respuesta  evasiva,  inconsi- 
derada y  aun  puede  decirse  temerária,  pues  carece  dei  me- 
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Dczeiíibio 


ditado  examen  de  las  circunstancias  que  rodean  á  ese  Prin- 
cipe  y  envuelve  el  olvido  de  los  intereses  que  debieran  serie  "''"[ 
más  caros.  Asi  le  han  mirado  la  Espana  y  la  Inglaterra  y  por 
eso  no  han  podido  menos  de  recibirla  como  una  negativa  y 
repulsa  de  la  propuesta  mediacion.  Aumentando  de  esta  ma- 
nera  la  suma  de  sus  multiplicados  desaciertos,  el  mal  acon- 
sejado  Don  Miguel,  no  solo  corre  precipitadamente  á  una  ruina 
cierta,  sino  que  obra  como  si  se  propuziera  privamos  hasta 
de  la  posibilidad  de  salvar  su  decoro,  de  abogar  á  su  favor 
para  asegurarle  la  mejor  suerte  posible  en  lo  futuro,  de  pa- 
cificar ese  desventurado  pais  y  enfin  de  afianzar  esa  misma 
independência  de  Portugal  por  la  que  tão  solicito  afecta  mos- 

trarse. 

Relevada  ya  la  Espana,  por  Don  Miguel  mismo,  de  sus  an- 
teriores compromisos,  es  llegado  el  caso  de  que  la  Reyna 
Gobernadora,  sin  atender  á  otras  consideraciones  que  á  las 
dei  bien  estar  real  y  duradero  de  Portugal  y  á  los  intereses 
esenciales  de  la  Espana  y  de  la  Inglaterra  desde  tanto  tiempo 
perjudicados,  se  concierte  en  franca  e  estrecha  union  con 
Su  :Majestad  Britânica  á  fin  de  adoptar  los  médios  de  inter- 
vencion  más  expeditos  de  Uevar  á  cabo  la  pacificacion  de  ese 
Reyno,  que  tan  imperiosamente  reclaman  á  un  tiempo  lahu- 
manidad  doliente,  la  seguridad  de  la  Península  y  la  paz  ge- 
neral de  Europa. 

Las  bases  geuerales  de  la  mediacion  fueron  tan  claramente 
espresadas  en  mi  carta  ai  Ministério  Português  como  era  po- 
sible sentalas  ai  principio  de  una  negociacion  sobre  un  asunto 
tan  complicado.  Un  arreglo  equitativo  en  la  ominosa  situa- 
cion  de  Portugal,  para  cuyo  logro  era  forzoso,  dije,  «depo- 
ner  animosidades  mutuas,  prestarse  á  concesiones  reciprocas 
y  promover  la  reconciliacion  de  los  partidos  y  de  las  opinio- 
nes  encontradas,  entregando  cada  uno  de  los  contendientes 
ai  más  completo  olvido  los  rencores  é  intereses  personales  y 
consagrando  exclusivamente  sus  conatos  á  la  felicidad  de  la 
Monarquia  Portuguesa» :  tal  fué  el  grande  y  noble  objeto,  ex- 
phcitamente  manifestado  en  mi  carta  de  II  de  Noviembre, 
que  las  dos  Potencias  aliadas  se  propusieron  alcanzar  con 
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i«33     su  mediacion.  V.  S.  tuvo  órden  adernas  de  asegurar,  coma 
ezembio  j^  y^^j^ifjj.^'^^  j,!  Sefior  Doii  Miguel,  que  en  caso  de  aceptarla  se 
procuraria  sacar  á  su  favur  el  partido  que  el  peso  de  Ias  cir- 
cunstancias permitiese,  afianzando  á  todos  los  que  han  se- 
guido sus  banderas  la  seguridad  de  sus  personas  y  la  con- 
servacion  de  sus  bienes.  <?.Que  indicacion  más  clara  y  positiva 
de  bases  de  negociacion  puede  razonablemente  pedir  ese  Go- 
bierno  en  las  presentes  circunstancias?  ^Qué  camino  más 
amplio  podia  abrirse  á  Don  Miguel  para  salir  dei  laberinto  en 
que  se  halla  intrincado  y  ahorrarle  tardios  y  dolorosos  re- 
mordimientos?^Podria  jamás  suponer  que  la  Inglaterra  se 
uniese  á  nosotros  para  conservarle  en  el  trono?  ^y  despues 
de  haber  cometido  tantos  yerros  irreparables,  de  haber  des- 
oido  tantos  saludables  consejos,  tantas  serias  prediciones  de 
la  Espana  y  de  haberla  tan  altamente  agraviado,  podia  ni  de- 
bia  ese  Piincipe  contar  con  que  la  Espafia  comprometiese  su 
preciosa  amistad  con  la  Inglaterra  y  expusiese  su  propia 
tranquilidad  y  su  bien  estar  por  sostener  una  causa  que  él 
solo  ha  conducido  ai  extremo  en  que  se  encuentra  ?  Si  el  Se- 
norDon  Miguel  ha  podido  figurarselo  convienc  que  de  una  vez 
se  desengane,  y  sepa  que  las  dos  Potencias  mediadoras  se 
proponen  prescindir  de  la  cuestion  personal  para  ocuparse 
unicamente  en  la  feliz  restauracion  dei  órden  y  el  restable- 
cimiento  de  la  paz  en  Portugal,  removiendo,  ai  intento,  cuan- 
tos  obstáculos  se  opongan  á  la  consecucion  de  obra  tan  in- 
teresante  sin  perjuicio  de  asegurar  ai  Senor  Don  Miguel,  si  á 
ello  no  pone  obstáculos  por  su  proceder,  un  porvenir  estable 
y  correspondiente  á  su  alta  dignidad  en  caso  de  que  se  vea 
precisado  á  espatriarse. 

Asi  quiere  la  Reyna  Gobernadora  que  lo  baga  V.  S.  pre- 
sente luego  que  reciba  este  despacho,  procediendo  á  dar  le- 
ctura  integra  de  él  y  aun  copia  si  le  fuese  pedida,  ai  Conde 
de  San  Lorenzo  ú  á  otro  cualquier  Ministro  que  se  alie  in- 
mediato  á  la  persona  dei  Senor  Don  Miguel,  á  fm  de  que  lo 
eleve  à  noticia  de  su  augusto  Amo,  y  que  ese  Principe  com- 
prenda  la  inmensa  responsabihdad  en  que  incurrirà  y  los 
inmiuentes  peligros  á  que  se  expone  y  expondrá  á  sus  íieles- 
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servidores  y  á  la  Monarquia  Portuguesa  si  se  obstinase  en     issn 
desechar  la  propuesta  mediacion.  ^^i^  '^" 

Si  á  las  veinte  y  cuatro  horas  despues  de  liaber  Y.  S. 
heclio,  segun  se  le  previne,  la  lectura  de  este  despacho  no 
es  aceptada  lisa  y  llanamente  Ia  propuesta  mediacion,  regre- 
sará  V.  S.  incontinenti  á  Espana. 

Mas  si  Don  Miguel,  volviendo  en  si,  la  admitiese  sin  rodeos 
ni  restricciones,  me  despachará  V.  S,  un  estraordinario, 
avisandome,  y  enviará  otro  á  Lord  Russell,  comunicandole 
la  respuesta  afirmativa  que  V.  S.  reciba,  para  en  seguida 
concertarse  con  S.  S.  acerca  de  los  términos  en  que  haya 
de  estipularse,  desde  luego,  el  siguiente  armistício :  en  la  in- 
teligência que  V.  S.  puede  obrar  con  entera  seguridad  de 
obtener  la  aprobacion  de  Su  Majestad  la  Reyna  Gobernadora, 
si  camina  Y.  S.  sobre  este  particular  en  un  todo  de  acuerdo 
con  Lord  Russell  y  se  conforma  Y.  S.  con  las  prevenciones 
queje  haga  dicho  enviado  Britânico. 

De  Real  orden,  etc. 

Francisco  de  Zea  Bermudez. 


Tom.  XXVI  24 


Xota  de  Lord  William  Russell  para  o 

(Ârch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  -  Original.) 
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fiezembro      Li^boii,  19  Deceinber  1833. 

49 

Sir.  —  I  have  the  honoiír  to  return  to  Your  Excellency  the 
letter  from  His  Imperial  Majesty  the  Duke  ofBra ganzá  to  the 
Queen  Regent  of  Spain  which  you  reqnested  might  be  deli- 
yered  to  Her  Majesty  through  the  hands  of  His  Majestjrs 
Minister  at  Madrid. 

Mr.  Vilhers  in  his  dispatch  to  me  assigns  the  reasons  of 
the  Queen  of  Spain  for  not  receiving  the  Duke  of  Braganza"s 
letter  which  Your  Excellency  will  see  arise  purely  from  a 
rule  of  etiquette  belonging  to  the  Court  of  Spain,  and  which 
I  am  conYinced  will  be  fully  appreciated  by  the  Duke  of  Bra- 
ganza. 

That  those  reasons  may  not  be  misunderstood  I  enclose  a 
copy  of  Mr.  Villier's  dispatch  to  me  in  which  they  are  given 
in  detail. 

I  have  the  honour  to  be,  Sir, 

Your  Excellencys 
Most  obedient  humble  servant. 

WilUam  Russell. 

His  Excellency  the  Minister  for  Foreign  Affairs. 


Carta  de  George  íilliers 
1833        Madrid,  December  11. 'h  1833.  , 

Dezembro         j^j^  ^^^^   _  jj  j^  ^^.^^  ^^^^j^  ^Q„^^^   ^j^^j  j  gj^^  ^j^^^j,  jj^g 

necessity  of  once  more  returning  to  you  the  letter  of  the 


Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 

(Traducção  particular.) 

i833 

Londres,  19  de  dezembro  de  1833.  ^''If"" 

Senhor,  —  Tenho  a  honra  de  restituir  a  V.  Ex.^  a  carta  de 
Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  escripta  á 
Rainha  Regente  de  Hespanha,  que  pedistes  para  ser  entregue 
a  Sua  Magestade  por  intermédio  do  Ministro  de  Sua  Mages- 
tade em  Madrid. 

O  Sr.  Vilhers,  no  despacho  que  me  dirigiu,  explica  as  ra- 
zões da  Rainha  de  Hespanha,  para  não  receber  a  carta  do 
Duque  de  Bragança,  as  quaes  V.  Ex.^  verá  que  nascem 
imicamente  de  uma  regra  da  etiqueta  da  Corte  de  Hespa- 
nha, e  que,  segundo  creio  serão  inteiramente  apreciadas 
pelo  Duque  de  Bragança. 

Para  que  estas  razões  não  possam  ser  mal  entendidas, 
junto  uma  copia  do  despacho  que  o  Sr.  Villiers  me  enviou, 
onde  ellas  se  acham  particularisadas. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Senhor, 

De  V.  Ex."^ 
O  mais  humilde  e  obediente  creado. 

William  Russell. 

A  S.  Ex.*  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 


para  Loni  William  Russell 

Madrid,  dezembro  11  de  1833.  ,833 

Mylord.  —  É  com  muito  pezar  que  me  vejo  obrigado  a  ^"^^•^■'^ 
tornar-vos  a  mandar  a  carta  do  Duque  de  Bragança  á  Rainha 
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1833     Duke  of  Braganza  to  lhe  Queen  Regent,  altliougli  I  do  so 

Dezembro  ^^,^jç,,  oircumstaiices  very  diíTerent  from  tliose  which  induced 

me,  in  a  foimer  instance,  lo  lake  upon  myself  lhe  responsi- 

biUty  uf  not  presenthig  lhe  leller  which  His  Imperial  Majesly 

entrusted  lo  my  charge. 

On  lhe  present  occasion  I  dehvered  lhe  leller  lo  Mr.  de 
Zea  wilh  a  reqiiesl  Ihat  it  mighl  be  forthwilh  preseiiled  to 
the  õueen  Regent,  and  I  yesterday  learned  from  His  Excel- 
lency  Ihat  there  was  nolhing  in  lhe  tone  or  characler  of  the 
leller  which  did  not  aílord  salisfaction  lo  Her  Majesly,  whose 
only  reason  for  not  receiving  it  was  a  deference  to  lhe  rule 
of  etiquetle  which  wisely  excluses  politicai  discussions  from 
the  correspondence  of  Sovereigns  between  themselves,  in 
order  Ihat  such  documents  may  not  become  State  Papers, 
and  public  business  be  taken  from  ils  ordinary  course  in  a 
manner  from  which  inconvenience  mighl  resull, 

In  arriving  ai  Ihis  deleimination  Her  Majesly  was  mosl 
desirous,  as  Mr.  de  Zea  lold  me,  Ihat  the  Duke  of  Braganza 
should  be  informed  that  no  offense  whatever  was  meant  to 
His  Imperial  Majesly,  and  Ihat  Her  Majesly  would  have  felt 
herself  bound  to  adopt  lhe  same  com^se  towards  any  olher 
Sovereign.  Mr.  de  Zea  begged  me  lo  add  Ihat,  if  lhe  Duke  of 
Braganza  was  pleased  to  address  a  leller  to  Her  Majesly  in 
which  politicai  subjecls  were  avoided,  and  which  should  be 
confmed  lo  expressions  of  condolence  upon  the  King's  death, 
and  of  congratulations  on  lhe  accession  of  Queen  Isabel  II, 
that  Her  Majesty  will,  on  every  accomil  have  very  great  sa- 
lisfaction in  receiving  it. 

I  have  etc.  —  fSignedJ  George  Vilhers.  —  To  the  Lord 
William  Russell,  etc. 
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Regente,  posto  que  o  faça  movido  por  circumstancias  muito     mò 
diversas  das  que  me  levaram  anteriormente  a  tomar  sobre  ^'^'^"^^"^ 
mim  a  responsabilidade  de  não  apresentar  a  carta  que  Sua 
Magestade  Imperial  confiou  aos  meus  cuidados. 

Na  presente  occasião  entreguei  a  carta  ao  Sr.  de  Zea,  pe- 
dindo para  ella  ser  logo  apresentada  á  Rainha  Regente,  e 
sube  hontem  de  S.  Ex."  que  não  havia  cousa  alguma  naphrase 
ou  na  essência  da  carta  que  não  desse  gosto  a  Sua  Mages- 
tade,  a  qual  unicamente  a  deixava  de  receber  em  obediência 
iis  regras  da  etiqueta,  que  sabiamente  exclue  a  discussão 
politica  da  mutua  correspondência  dos  Soberanos,  a  fim  de 
que  semelhantes  documentos  não  se  tornem  políticos,  e  que 
os  negócios  públicos  não  sejam  desviados  do  seu  curso  ordi- 
nário, de  modo  que  d"ahi  possa  resultar  inconveniente. 

Tomando  esta  resolução,  Sua  Magestade  mostrou  muitos 
desejos,  conforme  me  disse  o  Sr.  de  Zea,  de  que  se  in- 
formasse o  Duque  de  Rragança  de  que  não  se  pretendeu 
offender  de  modo  algum  a  Sua  .Magestade  Imperial,  e  de 
que  Sua  Magestade  se  veria  obrigada  a  adoptar  o  mesmo 
procedimento  com  relação  a  outro  qualquer  Soberano.  O 
Sr.  de  Zea  pediu-me  para  accrescentar,  que  se  o  Duque  de 
Rragança  quizesse  dirigir  uma  carta  a  Sua  Magestade,  que 
não  tratasse  assumptos  políticos,  e  se  limitasse  a  expressões 
de  sentimento  pela  morte  do  Rei  e  de  congratulação  pela 
subida  ao  throno  da  Rainha  Izabel  II,  Sua  Magestade  a  rece- 
beria por  todos  os  motivos  com  grande  satisfação. 

Tenho,  etc.  —  (Assignado)  George  Villiers.— A  Lord  Wil- 
liam  Russell,  etc. 
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OÍGcio  de  Lord  MWm  Russell 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

1833        Lisboii,  December  19."'  1833. 
Dczembrc.      g-^,^ — j  j^^^^  ^j^^  hoDOur  to  seiíd  YouF  Excclleiícy  lhe  copy 

of  a  letter  that  I  have  receiveci  from  Coimt  San  Lourenço  by 
wiiich  Yoiir  Excellency  w  ill  learn  that  the  proffered  mediation 
of  England  and  Spain  to  terminate  this  war  which  was  so 
readily  and  generousely  accepted  by  His  Imperial  Majesty 
the  Duke  of  Bragauza  has  been  refused  by  D.  Miguel. 

I  also  send  Your  Excellency  the  copy  of  a  letter  addressed 
to  His  Britannic  Majesty^s  Minister  at  Madrid  by  Mr.  de  Zea 
Bermudez  on  hearing  that  D.  Miguel  had  declined  lhe  me- 
diation. 

Baron  Bameforl  has  left  Santarém  and  Colonel  Hare  will 
consequently  return  to  Lisbon. 

I  have  the  honour  to  be,  Sir, 

Your  Excellency' s 
Most  obedient  humble  servant. 

William  Russell. 
Eis  Excellency  the  Minister  for  Foreign  Affairs. 


Carla  do  Conde  de  S.  Loureiifo  para  Lord  William  Russell 

1833        Mylord. — Tenho  recebido  a  carta  de  V.  Ex."*  datada  de  30 

Dezembro  ^^  ^Qy^^^jj^o  passado,  ua  qual  me  declara,  em  resposta 

áquella  que  tive  a  honra  de  escrever-lhe  em  data  de  28  do 


para  A(|oslinlio  José  Freire 

(Traducção  particular.) 


Lisboa,  19  de  dezembro  de  183;j.  ^  ^^■^] 

Senhor.— Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex/'  a  copia 
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de  uma  carta  que  recebi  do  Conde  de  S.  Lourenço,  pela 
qual  Y.  Ex/"*  saberá  que  a  proposta  mediação  da  Inglaterra 
e  da  Hespanha  para  terminar  esta  guerra,  tão  prompta  e  ge- 
nerosamente acceita  por  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de 
Bragança,  foi  recusada  por  D.  Miguel. 

Também  envio  a  Y.  Ex.-''  a  copia  de  uma  carta  dirigida  ao 
Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Madrid  pelo 
Sr.  Zea  Bermudez  depois  de  conhecer  que  D.  Miguel  decli- 
nara a  mediação. 

O  Barão  de  Ramefort  deixou  Santarém,  e  o  Coronel  Hare 
voltará  por  conseguinte  a  Lisboa. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Senhor, 

De  Y.  Ex.'-^ 
O  mais  obediente  e  humilde  creado. 

William  Russell. 

A  S.  Ex."  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros. 


Dezembro 
17 


mesmo  mez.  que  as  bases  em  que  se  funda  a  mediação  offe-     í«33 

i  ,  ,.    _         .  Dezemr 

recida  pela  Grani  Bretanha  e  Hespanha  he  condição  sme  gim 
non  que  Sua  Magestade  El-Rei  meu  amo  deva  sahir  de  Por- 
tugal, e  mesmo  de  qualquer  ponto  da  Pcninsula,  ficando  por 
esta  condição  huma  vez  concedida  dissolvidas  quaesquer  dif- 


;{7() 
i83;í     liculdades  que  possam  apresentar-se,  restando-nos  a  suooe- 

Dezembro      •  ,  .   _  ^^ 

17      rir  quacsqiier  outras  proposições. 

I':iicarrogado,  pois,  por  El-Rei  meu  augusto  amo  de  res- 
ponder definitivamente  sobre  a  acceitação  da  mediação,  he 
para  mim  muito  sensivel  ter  que  dizer  a  V.  Ex/^  que,  sendo 
indecoroso  para  a  maioria  da  Nação  Portugueza  sujeitar-se 
a  huma  tal  condição,  que  seria  huma  contradicção  manifesta 
aos  elevados  sentimentos  de  fidelidade  e  amor  para  com  o 
seu  legitimo  Soberano,  que  a  tem  levado  ao  ponto  de  fazer 
os  maiores  sacrifícios  para  sustentar  no  throno  que  lhe  com- 
pete ao  Soberano  que  as  leis  e  instituições  do  paiz  chamam 
a  occupal-o,  como  legalmente  foi  decidido  pelos  Três  Estados 
do  Reino  reunidos,  seguindo  os  usos  sempre  observados  na 
Monarchia  Portugueza,  e  da  parte  de  Sua  Magestade  seria 
huma  falta  para  com  tão  leaes  vassallos  o  obrigal-os  a  convir 
em  huma  negociação  que  tivesse  por  base  huma  condição 
tão  atacante  aos  nobres  sentimentos  que  aninham  a  maioria 
da  Nação  Portugueza. 

Em  consequência  do  que  deixo  referido,  ordena-me  Sua 
Magestade  dizer  a  Y.  Ex.-^  que  tem  o  maior  sentimento  em 
não  poder  convir  na  mediação  offerecida  em  vista  do  sim 
qua  mn,  e  não  poder  de  accôrdo  com  a  Gram  Bretanha  e 
Hespanha  trazer  a  Nação  Portugueza  a  gosar  das  venturas  e 
descanso  de  huma  paz  duradoura,  e  tornar  os  Portuguezes 
felizes,  iinico  fim  que  Sua  Magestade  tem  em  vista  no  ele- 
vado logar  em  que  a  Omnipotência  Divina  o  collocou,  achan- 
do-se  comtudo  o  Real  animo  do  mesmo  augusto  Senhor  dis- 
posto a  quaesquer  outros  sacrificios,  que  sem  offender  a  sua 
Real  dignidade  possam  assegurar  o  bem  estar  dos  seus  vas- 
sallos, como  são  os  ardentes  desejos  que  animam  a  Sua  Ma- 
gestade. 

Devo  por  esta  occasião  prevenir  a  V.  Ex.^  que  nesta  data 
se  responde  neste  mesmo  sentido  ás  aberturas  feitas  pelo 
Gabinete  de  Madrid.— De  V.  Ex.%  Q{(i.—(Asmjnado)  Conde 
de  S.  Lourenço.  —  A  S.  Ex.^  Lord  William  Russell. 
Santarém,  17  de  Dezembro  de  \SX\. 
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Carla  de  FiaiKisto  de  Zca  Bcrmudi^z  para  u  lliiiislio  do  Iiij|lalciia 

Mny  Senor  mio.  —  En  11  de  Noviembro  próximo  pas-ido,  i833 
contestando  á  la  nota  de  Y.  S.  de  7  dei  mismo,  tuve  el  honor  ^"'^^"'^" 
de  poner  en  sii  noticia  que  Su  Majestad  la  Reyna  Regenta  y 
Gobernadora,  coincidieiído  en  el  parecer  expresado  por  V.  S. 
en  aquel  escrito,  liaijia  jnsgado  conveniente  hacer  notillcar 
á  Don  Miguel  la  resolucion  qne  habian  adoptado  la  Espana  y 
la  Gran  Bretana  de  ejercer  unidas  una  mediacion  quepusiese 
término  á  las  innumerables  calamidades  que  destrosan  á  Por- 
tugal. 

Inclui  á  V.  S.  á  propio  tiempo  copia  de  la  notificacion, 
que,  en  consecuencia,  y  con  la  misma  fecha,  dirigi,  deórden 
de  Su  Majestad  la  Reyna  Gobernadora,  ai  Ministro  de  Don  Mi- 
guel que  estuviese  mas  cerca  de  su  persona,  y  participe  á 
V.  S.  que  el  sugeto  elegido  para  llevar  ai  cuartel  general 
de  aquel  Prinfipe  dicha  notification  era  cl  Brigadier  Baron 
de  Ramefort,  á  quien  se  habian  transmitido  las  instrucciones 
correspondientes,  de  cuyo  contenido  di  áY.  S.  lectura integra. 

Obedeciendo  los  preceptos  de  Su  Majestad,  no  tardo  el  Ba- 
ron en  ponerse  en  camino  y  con  fecha  27  y  29  ultimo  ha  re- 
ferido, desde  Santarém,  el  resultado  de  su  comision  en  los 
términos  que  he  tenido  la  honra  de  leer  a  Y.  S.  La  respuesta 
verbal  que,  desde  luego,  le  dió,  en  nombre  de  Don  Miguel, 
su  Ministro  de  la  Guerra,  Conde  de  San  Lorenzo,  á  quien 
entrego  el  Baron  el  pliego  que  contenía  la  notificacion  cita- 
da, se  redujo  a  décir  que  Don  Miguel  no  rehusaba  la  media- 
cion ofrecida,  pêro  que  para  aceptarla  deseaba  saber  las 
bases  en  que  se  fundaba. 

En  la  contestacion  por  escrito  que,  con  fecha  dei  dia  28, 
dió  el  citado  Conde  de  San  Lorenzo  á  mi  oficio  dei  11,  la 
cual  remitió  en  un  pliego  cerrado  ai  Baron  y  de  que  es  adjunta 
una  cópia,  se  consigna  la  misma  declaracion  de  que  Don  Mi- 
guel no  puede  acceptar  la  mediacion  propuesta  por  la  Espafía 
de  acuerdo  con  la  Gran  Bretana  sin  que  le  sean  conocidas  en 
su  generalidad  las  bases  en  que  se  funda. 

Su  Majestad  cree,  en  visto  de  Io  claro  y  terminante  de  la 
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1833  noUlicacion  hecha  á  Don  Miguel,  la  Espana  y  la  Inglaterra 
Dezembro  ^■^^,^^,J^^  ^^\  êierecho  de  mirar  esta  respuesta  evasiva  y  dilató- 
ria como  una  negativa  y  repulsa  de  la  propuesta  mediacion 
y  que  ambas  Potencias  se  encuentran,  segun  el  caso  previsto 
en  mi  nota  á  V.  S.  dei  11  de  Noviembre  ultimo,  en  libertad 
de  obrar  como  les  convenga  con  arreglo  á  las  circunstancias 
para  poner  término  á  las  calamidades  de  Portugal.  En  efecto, 
exonerada  ya  la  Espana  de  sus  compromisos  anteriores  y  no 
hallandose  ligada  la  Gran  Bretana  por  ninguno  con  Don  Mi- 
guel, parece  que  solo  resta  que  los  Gobiernos  de  Su  Majes- 
tad  Católica  y  de  Su  Majestad  Britânica,  continuando  franca 
y  estrechamente  unidos,  se  entiendan  sobre  los  médios  de 
intervencion  mas  oportunos,  expeditos  y  eficaces  de  llevar  á 
cabo  la  deseada  pacificacion  de  aquel  Reyno,  consultando  ai 
decoro,  á  la  posicion  relativa,  y  á  los  intereses  esenciales  de 
Espana  é  Inglaterra. 

Tal  es  el  juicio  que  ha  formado  la  Reyna  Gobernadora  ai 
enterar-se  de  los  despachos  dei  Brigadier  Ramefort,  y  Su 
Majestad  opina  que,  por  de  pronto,  nada  es  tan  urgente  en 
este  estado  de  cosas  como  el  expedir  á  dicho  official  las  or- 
denes mas  positivas  para  que  regrese  á  Espana,  dando  pre- 
viamente á  conocer  á  Don  Miguel  el  verdadero  punto  de  vista 
bajo  el  cual  se  mira  la  contestacion  que  ha  dado;  lo  que 
acaso  podrá  hacerle  reflexionar  sobre  la  inmensa  responsa- 
bilidad  en  que  incurre,  y  los  inminentes  riesgos  à  que  sd 
expone,  obstinandose  en  desoir  la  voz  de  la  razon. 

Mas  antes  de  fijar  difmitivamente  su  resolution,  desearia 
Su  Majestad  que  V.  S.  tuviese  cá  bien  manifestar,  si  esta  idea 
merece  su  asentimiento  y  si  tiene  asi  mismo  por  conducente 
la  retirada  dei  Baron  de  Ramefort,  á  fm  de  que,  en  las  instruc- 
ciones  que  se  dirijan  á  este  para  que  dé  lectura  de  ellas  ai 
Ministério  de  Don  Mig-uel,  se  haga  resaltar  la  perfecta  armo- 
nia  y  la  unidad  de  accion  con  que  la  Espana  y  la  Inglaterra 
estan  resueltas  á  intervenir  en  esta  grave  cuestion. 

Reitero  á  V.  S.,  ctc  — Palácio,  9  Diciembre  de  183:].— 
(Ftrnuuh)  Francisco  de  Zea  Bermudez.  — Al  Senor  Ministro 
de  Inglaterra. 


OíTicio  de  Agoslinlio  José  Freire  para  Lord  Williaiii  Russell 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negodos  Estrangeiros.— Regislo.) 

My lord.  — Tenho  a  honra  de  accusar  a  receprão  do  officio  i833 
de  V.  S.^  de  19  do  corrente,  com  que  acompanhou  as  duas  "2™  '" 
copias  de  huma  carta  dirigida  pelo  Conde  de  S.  Lourenço  a 
V.  S.*,  na  data  de  17.  e  de  outra  pelo  Ministro  dEstado  de 
Sua  Magestade  Catliolica  Zea  Bermudez  ao  Ministro  de  Sua 
Magestade  Britannica  em  Madrid,  na  data  de  9,  sobre  a  re- 
cusa feita  pelo  Infante  D.  Miguel  de  acceitar  a  mediação  de 
Suas  Magesíades  Britannica  e  Catholica,  fundada  nas  bases 
que  lhe  foram  propostas  pelo  Barão  de  Ramefort,  as  quaes 
cartas  levarei  á  presença  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Du- 
que de  Bragança  Regente;  e  da  deliberação  que  o  mesmo 
augusto  Senhor  houver  de  tomar  sobre  tão  grave  assumpto, 
farei  consequentemente  communicação  a  V.  S.^ 

Tenho  a  honra  de  ser 

DeV.  S.'^ 
Muito  attento  e  obediente  servidor. 

Agostinho  José  Freire. 

Palácio  das  Necessidades,  em  23  de  Dezembro  de  1833. 


Ollicio  de  Lord  Iloward  de  Waldcn 

(Aroh.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Original.) 

1834         Lisbon,  II  March  1834. 

■  JJ-"  Sir.  —  In  order  to  simplify  business,  diminiiish  correspon- 
deiice  and  facilitate  the  public  service,  I  have  tbe  honour  to 
request  tbat  Yoiir  Excellency  will  cause  a  general  order  to 
be  given  for  the  delivery  diUtj  free  of  ali  coals  sent  from  En- 
fjland  bij  the  British  Government  expressly  for  the  me  of  His 
Majestifs  steam  ressels  and  tbat  the  administrator  of  tbe 
customs  be  directed  to  afford  every  facibty  so  as  prevent  any 
delay,  wbetber  tbe  coals  be  required  direct  from  the  vessel 
in  wliicb  they  are  sent  to  Lisbon  or  from  the  stores  on  sbore 
appropriated  for  tbe  reception  of  tbe  cargoes  arrivmg  from 
England,  shipped  by  Mr.  G.  I.  Jackson  on  His  Majesty's 
account  for  their  exclusive  use. 

Similar  inslructions  were  given  by  tbe  Portuguese  Go- 
vernment in  an  aviso  dated  22"''  October  1824  for  stores  of 
ali  kinds  brought  from  England  for  His  Majesty's  squadron. 

Copies  of  tbe  certificates  by  wbicb  ali  tbe  vessels  laden 
with  coals  are  permitted  to  bring  them  to  tbis  river  from  En- 
gland free  of  the  export  duty  are  regularly  received  by  the 
British  admirai  and  His  Majesty's  Cônsul  will  furnisb,  for  the 
guidanceofthe  administrator,  a  corresponding  certificate  on 
tbe  arrival  in  the  Tagus  of  every  vessel  having  coals  onboard 
on  His  Britannic  Majesty's  account  should  Your  Excellency 
dêem  such  docuinent  desirable. 

I  must  furtlier  request  Your  Excellency  to  cause  the  ne- 
<;essary  orders  to  be  given  to  tbe  administrator  to  tbe  two 
british  schooners  Eleoimr  and  Sarah  which  brought  from 


para  Agoslinlio  José  Freire 

(Tiaducçào  iiaiticular.) 

Lisboa,  11  de  março  cie  1834.  1834 

Senhor.— A  fim  de  simplificar  o  trabalho,  dimimiir  a  cor-  ^^^'^° 
respondencia  e  facilitar  o  serviço  publico,  tenho  a  honra  de 
pedir  a  V.  Ex.^  que  faça  com  que  se  dê  ordem  geral  para  ser 
entregue  livre  de  direifos  todo  o  carvão  mandado  de  Ingla- 
terra pelo  Governo  Britannico  expressamente  para  uso  dos 
navios  a  vapor  de  Sua  Magestade,  e  se  determine  ao  Director 
da  Alfandega  que  facihte  as  cousas,  de  modo  que  se  evite 
qualquer  demora,  ou  o  carvão  seja  pedido  directamente  do 
navio  em  que  foi  mandado  para  Lisboa,  ou  dos  depósitos  em 
terra  apropriados  para  a  recepção  das  cargas  que  chegarem 
de  Inglaterra,  embarcadas  pelo  Sr.  G.  I.  Jackson  por  conta 
de  Sua  Magestade  para  seu  uso  exclusivo. 

Instrucções  semelbantes  foram  dadas  pelo  Governo  Por- 
tuguez  em  um  aviso  datado  de  22  de  outubro  de  1824  a  res- 
peito dos  depósitos  de  todos  os  géneros  trazidos  de  Inglaterra 
para  a  esquadra  de  Sua  Magestade. 

São  regularmente  recebidas  pelo  Almirante  Britannico  co- 
pias dos  certificados  pelos  quaes  se  consente  que  todos  os 
navios  carregados  de  carvão  em  Inglaterra  com  destino  a 
este  rio  não  paguem  direitos  de  exportação,  e  o  Cônsul  de 
Sua  Magestade  fornecerá,  para  governo  do  Director,  um  cer- 
tificado correspondente  á  chegada  ao  Tejo  de  cado  navio  que 
traga  carvão  por  conta  de  Sua  Magestade  Britannica,  se 
V.  Ex.^  julgar  tal  documento  necessário. 

Também  peço  a  Y.  Ex.^  que  faça  dar  as  ordens  precisas 
ao  Director  para  as  duas  escunas  inglezas  Eleonor  e  Sarah 
que  trouxeram  carvão  de  Inglaterra  por  conta  de  Sua  Ma- 
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i83i  England  coals  oii  His  Britannic  Majesly's  account  and  already 
.Mano  (^lischarged  Iheir  cargoes'to  His  Britannic  Majesty's  steam 
vessels  Lightnhuj,  African  and  Carron,  owing  to  misconce- 
ption  on  the  part  of  the  masters  who  supposed  the  permis- 
sion  of  the  guard  or  custom-liouse  officer  on  board  was  suf- 
ficient  authority  for  the  dehvery. 

I  have  tlie  hononr  to  apprise  Your  Excellency  that  the 

vessels  noted  below  have  quitted  England  for  the  Tagus  la- 

•    den  ^Yit]l  the  quantities  of  coals  expressed  against  that  na- 

mes,  for  the  exclusive  use  of  His  Bratannic  Majesty's  steam 

vessels. 

I  have  the  honour  to  be  with  the  greatest  consideration, 

Sir, 

Your  Excellency' s 
Most  obedient  humble  servant. 

Howard  de  Walden. 

His  Excellency  Senhor  Agostinho  José  Freire. 


Tons 
coals 


WllUam 155 

Britannia 110 

Arrived  in  the  Tagus  {  Olive  Branch 70 

Daphne 12íO 

Aurora 100 

Janina 1 10 

Cohjton  Union 115 

Queen 83 
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ffestade  Britannica  e  já  descarregaram  para  os  navios  a     is^i 


Toneladas 
de  carvão 


Williani 1S3 

Britannia 1 10 

Chegados  ao  Tejo. . .  {  Olke  Brandi 70 

Baphne 120 

\  Aurora 100 

Janina 110 

Cohjton  Union Mo 

Queen So 


Marco 


vapor  de  Sua  Magestade  Britannica  Lightning,  African  e    '  \i 
Garrou,  o  que  foi  devido  ao  engano  dos  capitães,  os  quaes 
suppozeram  que  a  licença  do  guarda  ou  do  empregado  da  al- 
fandega a  bordo  era  sufficiente  para  autorisar  a  entrega. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  Y.  Ex.-""  que  os  navios  abaixo 
indicados  sahiram  de  Inglaterra  para  o  Tejo  carregados  com 
a  quantidade  de  carvão  expressa  em  frente  dos  seus  nomes 
para  o  uso  exclusivo  dos  navios  a  vapor  de  Sua  Magestade 
Britannica. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideração,  Senhor, 

DeV.  Ex.^ 

O  mais  obediente  e  humilde  servo, 

Howard  deWalden. 
A  S.  Ex.^  o  Sr.  Agostinho  José  Freire. 


Marco 


OflicioJeLordCflw.irddcWalden 

(Arcli.  do  Miniálcrio  dos  Negócios  Eslrangoiros.- Original.) 


1834         Lisbon,  March  19."'  1834. 


19  Sir.— 1  have  the  honour  to  commiiiiicate  to  YourExcellencv 

aii  extract  of  a  dispatch  wliicli  I  last  night  received  from 
Mr.  Yilliers. 

Mr.  Villiers  requests  me,  on  the  part  of  the  Spanish  Go- 
vernment, to  send  him  the  answer  of  thePortuguese  Govern- 
ment withont  delay.  Your  E.xcellency  will  observe  that  both 
expedition  and  secrecy  are  of  great  importance  for  the  suc- 
cess  of  the  proposed  operations  and  Vom-  Excellency  will 
excuse  me  if  I  impress  mosl  sli-ongly  on  your  attention  the 
duty  of  the  Portuguese  Government  to  conform  most  strictly 
to  the  request  of  Mr.  Martinez  de  h  Rosa  in  this  respect  upon 
every  principie  of  integrity,  confidence  and  lionoui-. 

Yom-  Excellency  will  recollect  that  to  the  entrance  of  Spa- 
nish troops  into  Portugal  there  must  be  a  third  consenting 
party  — Great  Britain.  I  feel  it  my  duty  therefore  to  call  the 
attention  of  the  Portuguese  Government  to  the  considera- 
tion  that,  previously  to  what  must  be  considered  as  a  resource 
must  to  be  deprecated,  Great  Britain  has  a  right  to  require 
of  the  Portuguese  Govei-nment  that  every  eífort  should  be 
made  to  bring  about  a  capitulation  of  Dom  iMiguel  army  on 
such  terms  as,  under  the  peculiar  circumstances  of  the  case, 
may  be  considered  by  Great  Britain  as  fair  and  c(]uitable! 
With  this  view  I  beg  to  submit  to  Your  Excellency  a  project 
based  on  the  principies  the  observance  of  which  1  have  reason 
to  believe  the  Biitish  Government  would  exact  previously  to 
consenting  to  the  enti-ance  of  Spanish  troops  into  Portugal. 
The  consideration  of  thisprojecl  need  not  delay  the  answer 
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para  Agoslinlio  José  Freire 

(Tradueção  particular.) 

Lisboa,  março  19  de  1834.  i834 

Senhor. — Tenho  a  honra  de  communicar  aV.  Ex.^  o  extra-    ^'7„"" 
cto  de  um  despacho  (jiie recebi  do  Si.  Yilhers  liontem á noile, 

O  Sr.  Villiers  pede-me  por  parte  do  Governo  Ilespanhol 
para  lhe  mandar  sem  demora  a  resposta  do  Governo  Portu- 
giiez.  Y.  Ex.-''  observará  que  tanto  a  diligencia  como  o  se- 
gredo são  de  grande  importância  para  o  bom  êxito  das  ope- 
rações propostas,  e  V.  Ex.^  me  desculpará  de  recommendar 
com  a  maioi'  ellicacia  á  sua  attenção  o  dever  do  Governo  Por- 
tuguez  de  se  conformar  o  mais  possível  ao  pedido  do  Sr.  Mar- 
tinez  de  la  Rosa  a  este  respeito  acerca  dos  princípios  de  in- 
tegridade, coníidencia  e  honra. 

Lembrar-se-ha  V.  Ex.^  de  que  na  entrada  das  tropas  Hes- 
panholas  em  Portugal  deve  haver  uma  terceira  parte  consen- 
tidora  — a  Gran-Bretanha.  Julgo,  portanto,  do  meu  dever 
chamar  a  attenção  do  Governo  Portuguez  para  que  consi- 
dere que,  anteriormente  a  qualquer  auxilio  cjue  se  julgue  de- 
ver pedir,  a  Gran-Bretanha  tem  o  direito  de  exigir  do  Go- 
verno Portuguez  (jue  se  façam  todos  os  esforços  para  se 
eífectuar  uma  capitulação  do  exercito  de  D.  Miguel  em  ter- 
mos que,  nas  circumstancias  peculiares  do  caso,  possam  ser 
considerados  pela  Gran-Bretanha  como  bons  e  justos. 

Por  este  motivo  peço  para  submetter  a  Y.  Es.^  um  proje- 
cto baseado  nos  principies,  cuja  observância  tenlio  razões 
para  acreditar  que  o  Governo  Britannico  exigiria  antes  de 
consentir  na  entrada  de  tropas  Hespanholas  em  Portugal. 

O  exame  deste  projecto  não  deve  causar  demora á  res- 

ToM.  XXVI  25 
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)83v  of  llic  Portnguese  Government  to  tliat  of  Spain.  But  Your 
•^'•"-"  Excellency  Avill  bear  in  mind  that  it  will  be  necessary  previous 
to  a  Spanisli  soldier  crossing  the  portnguese  frontier  that  I 
shonld  be  enabled  to  make  an  ultimatum  to  Dom  Miguel  and 
his  party  an  offer  such  as  it  may  be  suitable  to  the  dignity 
of  His  Britannic  Majesty  as  mediator,  to  give  his  countenance 
and  support  to. 
I  have  the  honour  to  be  with  the  greatest  consideration, 

Sir, 

Your  Excellency's 
.Alost  obedient  humble  servant. 

Howard  de  Walden. 

His  Excellency  Senhor  A.  J.  Freire,  etc. 


Extracto  do  despacho  de  Lord 

1834  Mr.  Sarmento  will  detiver  his  letters  to  Her  Catholic  Ma- 
'^'^'■"  jesty  at  Aranguez  whitlier  the  Court  move  to-morrow.  It  is 
on  Spanish  grounds  alone  that  delay  takes  place  in  recognising 
Dona  Maria  and  from  the  apprehension  that  such  a  step 
might  retard  the  recognition  of  the  Queen  of  Spain  by  the 
Pope  which  is  deemed  an  object  of  the  utmost  importance 
to  the  tranquillity  of  Spain.  Mr.  Sarmento's  continuance  at 
Madrid  will  however  be  received  with  much  satisfaction. 

The  proposals  of  that  gentleman  that  Spanish  troops  should 
enter  Portugal  have  been  agreed  to.  The  troops  will  proceed 
from  Castille,  Leon  and  Galicia  by  both  banks  of  the  Douro, 
and  as  Lamego  is  the  principal  point  of  operation  of  Dom  Car- 
los, it  should  also  became  that  of  the  army  of  Her  Catholic 
Majesty  at  the  same  time  anuther  column  will  be  assembled 
which  will  advance  from  Yalencia  de  Alcântara  towards  Por- 
talegre in  order  to  disperse  the  Spanish  refugees  at  Aviz. 


.Marro 
I!) 
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posta  do  Governo  Portuguez  ao  Governo  de  Hespanha.  Po-  i83 
réni  V.  Ex.^  deve  lembrar-se  que  é  necessário,  antes  de  um 
soldado  Hespanhol  passar  a  fronteira  portugueza,  que  eu 
seja  habilitado  a  fazer  um  ultimatam  a  D.  Miguel  e  ao  seu 
partido,  e  a  offerecer-lhes,  tanto  quanto  for  conveniente  á 
dignidade  de  Sua  Magestade  Britannica,  como  mediador,  fa- 
vor e  auxilio. 
Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideração,  Senhor, 

DeV.  Ex.^ 
O  mais  obediente  c  humilde  creado. 

Howard  de  Walden. 

A  S.  E\^  o  Sr.  A.  J.  Freire,  etc. 


Villiers  para  Howard  de  Walden 

O  Sr.  Sarmento  entregará  as  suas  cartas  a  Sua  Magestade  issí 
Catholica  em  Aranguez,  para  onde  a  Corte  vae  amanhã.  É  "^^'^'"^'' 
somente  de  motivos  hespanhoes  que  se  origina  a  demora  em 
reconhecer  D.  Maria,  e  da  apprehensão  que  semelhante  passo 
retarde  o  reconhecimento  da  Rainha  de  Hespanha  pelo  Papa, 
o  que  se  julga  um  assumpto  da  maior  importância  para  a 
tranquilhdade  da  Hespanha.  A  residência  do  Sr.  Sarmento 
em  iMadrid  será  entretanto  recebida  com  muita  satisfação. 

As  propostas  d'aquelle  cavalheiro  para  que  as  tropas  Hes- 
panholas  entrem  em  Portugal  foram  acceitas.  As  tropas  mar- 
charão de  Castella,  Leão  e  Galliza  por  ambas  as  margens  do 
Douro,  e  como  Lamego  é  o  ponto  principal  das  operações  de 
D.  Carlos,  sel-o-ha  igualmente  do  exercito  de  Sua  Magestade 
Catholica ;  ao  mesmo  tempo  outra  colunnia  será  reunida,  a 
qual  avançará  de  Valência  de  Alcântara  em  direcção  a  Por- 
talegre, a  fim  de  dispersar  os  Hespanhoes  refugiados  em  Aviz. 
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1834  It  is  nuich  to  bo  desired  tliat  lhe  troops  in  Oporto  shoiild 
'^^■"'^  act  iii  cooperation  with  the  Spauisli  forces  inVilla  Real  par- 
ticularly  oii  the  road  to  Amarante. 

The  present  distribution  of  the  Spanish  troops,  makes  it 
important  that  the  above  plan  should  not  be  altered  in  any 
way  as  soon  as  the  consent  of  the  Portiigiiese  Government 
is  received,  the  plan  above  described  will  be  carried  into 
effect. 

It  is  of  the  utmost  importance  that  secrecy  and  dispatch 
should  be  observed  and  that  nothing  connected  with  the  mis- 
sion  of  Mr.  Sarmento  should  at  present  be  made  public  in 
Portugal. 


1.^'  That  a  fuU  and  complete  amnisty  shall  be  grantedfor 
past  politicai  ofíenses  or  acts  connected  therewith.  Property 
real  as  well  as  personal  which  has  been  sequestred  shall  be 
restored,  and  indemnity  for  ali  that  has  been  sold  by  order 
of  the  Government,  shall  be  allowed  to  ali  Portuguese  subjects 
who  may  within  . . .  take  the  oath  of  allegiance  to  Her  Most 
Faithful  Majesty. 

2."*^  That  liberty  shall  be  given  to  any  Portugese  not  taldng 
the  oath  of  allegiance,  or  foreigner  now  in  the  service  of  the 
ínfant  Dom  Miguel,  to  depart  fiom  Portugal  without  moles- 
tation  and  power  to  withdraw  from  the  Country  ali  personal 
property  on  giving  Iheir  parole  not  to  take  arms  again  in  any 
civil  war  either  in  Portugal  or  Spain. 

3.^'i  Rank  in  the  army,  and  half  pay  (unless  employed) 
shall  be  confirmed  to  such  olficers  now  in  the  army  of  the 
lufant  Dom  Miguel  as  may  within  . . .  take  the  oath  of  alle- 
giance to  Her  Most  Faithful  Majesty. 

4.^^^  That  the  customary  pensions  and  allowances,  according 
to  the  lenght  of  service,  shall  be  allowed  to  ali  civil  ollicers 
(not  retained  in  their  situations  by  Her  Most  Faithful  Majesty) 
on  their  taking  the  oath  of  allegiance  to  Her  Most  Faitliful 
Majesty. 
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É  muito  para  desejar  que  as  tropas  uo  Porto  cooperem  issi 
€om  as  forças  Hespanholas  em  Villa  Real,  particularmente  uo  ■^'''™ 
caminho  para  Amarante. 

Torna-se  importante,,  em  vista  da  presente  distribuição  das 
tropas  Hespanholas,  que  o  plano  acima  não  seja  alterado  de 
modo  algum;  logo  que  se  receber  o  consentimento  do  Go- 
verno Portugiiez  levar-se-ha  a  effeito  o  plano  supra  mencio- 
nado. 

É  da  maior  importância  proceder-se  com  dihgencia  e  se- 
gredo, e  não  publicar  por  agora  em  Portugal  cousa  alguma 
que  diga  respeito  á  missão  do  Sr.  Sarmento. 


1.'^  Que  será  concedida  inteira  e  completa  amnistia  pelos 
crimes  políticos  ou  actos  com  elles  ligados.  Será  restituída  a 
propriedade  tanto  dos  bens  moveis  como  dos  immoveis  que 
tenha  sido  se(]uestrada,  e  será  paga  uma  indemnisação  por 
tudo  que  tem  sido  vendido  por  ordem  do  Governo,  a  todos 
os  súbditos  Portuguezes  que  no  termo  de  ...  prestem  jura- 
mento de  obediência  a  Sua  Magestade  Fidelissima. 

2.°  Será  permittido  a  todos  os  Portuguezes  que  não  pres- 
tarem o  juramento  de  obediência,  ou  aos  estrangeiros  agora 
ao  serviço  do  infante  D.  Miguel,  saírem  de  Portugal  sem  se- 
rem molestados,  e  levarem  d"este  paiz  todos  os  bens  moveis, 
dando  palavra  de  não  tomarem  armas  de  novo  em  nenhuma 
guerra  civil,  quer  em  Portugal,  (juer  em  Ilespanha. 

3.°  Será  garantido  posto  no  exercito  e  meio  soldo  (se  não 
estiverem  empregados)  aos  officiaes  rpie  fazem  parte  do  exer- 
cito de  D.  MígTiel,  se  no  termo  de  ...  prestarem  juramento 
de  obediência  a  Sua  Magestade  Fidelissima. 

4.°  Que  serão  dados  os  ordenados  do  costume  e  pensões, 
conforme  a  duração  do  serviço,  aos  empregados  (não  con- 
servados nos  seus  empregos  por  Sua  Magestade  Fidelissima) 
que  prestarem  juramento  de  obediência  a  Sua  Magestade 
Fidelíssima. 


1834         o. "'  A  sum  equivalent  to  the  iiet  proceeds  of  the  Infantado 
'^'*'-''    sliall  be  secured  to  the  Infant  Dom  Miguel. 

G."»  Indemnity  shall  be  allowed  to  His  Royal  Highness  to 
the  fuU  amoiint  of  ali  such  private  and  personal  property  as 
may  not  be  withdrawn  by  Ilis  Royal  Highness  from  Portugal. 
A  ship  of  war  either  Portuguese,  British,  or  French,  at  the 
option  of  the  Infant  Dom  Miguel,  shall  be  placed  at  the  service 
of  His  RoyalHighness  for  the  withdrawal  of  His  RoyalHighness 
from  Portugal. 

7."^  The  Infant  Dom  Miguel  consent  on  his  part  to  with- 
draw  from  Portugal. 

His  Royal  Highness  engages  during  the  reign  of  Her  Most 
Faithful  IMajesty,  never  either  directly  or  indirectly  to  disturb 
the  tranquillity  of  Portugal. 

8."^  The  troops  in  the  service  of  the  Infant  Dom  Miguel, 
shall  detiver  up  their  arms  to  any  authority  apointed  by  Her 
Most  Faithful  Majesty  to  receive  them,  at  such  depotasmay 
hereafter  be  named  by  Her  Most  Faithful  Majesty. 

9.*''  Ali  regiments  or  corps,  now  in  the  service  of  the  In- 
fant Dom  Miguel,  and  not  taken  into  Ihat  of  Her  Most  Faithful 
Majesty,  shall  disband  peaceably  on  pain  of  forfeiture  of  the 
benefits  secured  to  them  under  this  Convention. 

10."'  Ali  matters  on  which  doubt  may  arise  as  to  the  fair 
interpretation  either  of  the  text  or  spirit  of  this  Convention, 
shall  be  referred  to  a  commission  of  arbitration  composedof 
the  representatives  of  Great  Britain,  France  and  Sweden, 
the  three  powers  in  the  most  friendly  relations  with  tlie 
Court  of  Portugal. 

The  decisions  of  tliis  commission  shall  be  considered  final, 
and  as  such  the  Regent  and  Government  engage  to  carry 
them  promptly  into  effect. 
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5 . °  Será  garantida  ao  Infante  D .  Miguel  uma  quantia  equi-    ^issi^ 
valente  ao  rendimento  liquido  do  Infantado. 

6.°  Será  concedida  a  Sua  Alteza  Real  uma  indemnisação 
igual  ao  valor  de  lodos  os  bens  particulares  e  moveis  que  não 
possam  ser  levados  de  Portugal  por  Sua  Alteza  Real.  Um 
navio  de  guerra  portuguez,  ingiez  ou  francez,  á  escolha  do 
Infante  D.  Miguel,  será  posto  ás  ordens  de  Sua  Alteza  Real, 
para  Sua  Alteza  Real  ser  levado  de  Portugal. 

7.°  O  Infante  D.  Miguel  pela  sua  parte  consente  em  reti- 
rar-se  de  Portugal. 

Sua  Alteza  Real  obriga-se,  durante  o  reinado  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima,  a  não  perturbar  directa  ou  indirecta- 
mente a  tranquillidade  de  Portugal. 

8.°  As  tropas  ao  serviço  do  Infante  D.  Miguel  entregarão 
as  armas  ás  autoridades  determinadas  por  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  para  as  receberem  nos  depósitos  que  posterior- 
mente forem  indicados  por  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

9.°  Todos  os  regimentos  ou  corpos  agora  ao  serviço  do 
Infante  D.  Miguel,  que  não  entrarem  no  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  dispersarão  pacificamente  sob  pena  de  perde- 
rem os  benefícios  que  lhes  são  assegurados  por  esta  Con- 
venção. 

10.°  Todos  os  pontos  em  que  poder  suscitar-se  duvida, 
quanto  á  legítima  interpretação  do  texto  ou  do  espirito  d"esta 
Convenção,  serão  submettidos  a  uma  commíssão  de  arbitra- 
gem, composta  dos  representantes  da  Gran-Rretanha,  França 
e  Suécia,  as  três  Potencias  que  teem  relações  de  maior  ami- 
zade com  a  Corte  de  Portugal. 

As  decisões  d'esta  commíssão  serão  consideradas  decisi- 
vas, e  como  taes  o  Regente  e  o  Governo  obrigar-se-hão  a 
pol-as  immediatamente  em  pratica. 


^OÍIicio  de  A(jos!iiilio  José  Freire  para  Lord  íloward  de  Waldcn 

(Arcb.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Registo.) 

1834  Mylord.— Recebi  o  officio  que  V.  S.^  me  fez  a  lionra  de 
'  IT  dii^igii'  na  data  de  19  do  corrente,  communicando-me  o  extra- 
cto de  hum  oíTicio  de  Mr.  Villiers  relativo  á  missão  a  que  foi 
o  Consellieiro  Alexandre  Tliomás  de  Moraes  Sarmento  a  Ma- 
drid, e  lium  projecto  de  concessões  a  D.  Miguel  e  ao  seu 
partido,  desejando  V.  S.''  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima  responda  quanto  antes  sobre  as  operações  pro- 
postas pelo  Ministro  de  Sua  Magestade  Catholica,  Martinez 
de  la  Rosa,  sobre  o  referido  projecto. 

Tendo  levado  estes  documentos  á  presença  de  Sua  Mages- 
tade Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Regente,  o  mesmo  au- 
gusto Senlior  approvou  os  planos  do  Sr.  Martinez  de  la  Rosa, 
taes  como  os  indica  Mr.  Villiers,  parecendo-lhe  muito  bem 
entendidos  e  conducentes  aos  fms  propostos;  porém,  antes 
que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  possa  dar  a 
V.  S.-''  e  ao  Governo  Hespanhol  hnma  resposta  mais  positiva, 
faz-se  necessário  que  se  recebam  primeiro  os  officios  do 
Conselheiro  Sarmento,  que  aqui  se  esperam  brevemente,  re- 
servando taml)em  para  essa  occasião  o  communicar  a  V.  S.'' 
a  decisão  de  Sua  I\Iagestade  Imperial  i-elativamente  ao  pro- 
jecto que  acompanhou  o  referido  seu  officio. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  alta  consideração 

De  V.  S.'-^ 
Muito  attento  e  obediente  servidor. 

Agostinho  José  Freire. 

Palácio  das  Necessidades,  a  21  de  Março  de  18:J4. 


OFFICIO  IIE  LOR»  HOW  \iíls  llE  ttALIlEN  l'AltA  AfiOSTIMIO  JOSÉ  FREIRE 
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Oílicio  de  Lord  HoMrd  de  Walden 

ÍArch.  do  Ministério  doí  Negócios  Estrangeiros.—  Original.) 

1834         Lisbon,  March21.^' 1834. 

Março  gjj._  —  j^  jg  ii^^posisible  for  me  to  convey  to  Yoiir  Excellency 
the  impression  which  has  beeii  made  upon  me  by  the  publi- 
cation  in  the  Crónica  of  yesterday  of  the  decrees  deprivhig 
the  Infant  Dom  Miguel  of  ali  his  honours  and  abolishing  the 
Infantado. 

I  feel  it  my  diity  not  to  allow  sucli  a  proceeding  to  pass 
mmoticed  connected  as  it  is  with  the  circumstances  of  the 
preceding  day,  and  to  call  Your  Excellency  most  serious  at- 
tention  to  tlie  position  in  wliich  the  Regent  and  Government 
have  been  placed  thereby. 

On  the  morning  of  the  10."'  I  requested  His  Imperial  Ma- 
jesty"s  attention  to  certain  propositions  which  it  appeared  to 
me  might  bring  aboiít  an  accomodation  between  Dom  Miguefs 
party  and  that  of  Iler  Most  Faithfiil  Majesty.  His  Majesty  de- 
clined  to  precise  them  and  requested  me  to  submit  them  to 
His  Ministers.  He  moreover  urged  me  to  communicate  them 
oíTicially  the  same  day,  and  assared  me  that  they  shouldre- 
ceive  the  fullest  consideration  by  the  council. 

Your  Excellency  assured  me,  on  my  first  arrival,  on 
opening  the  subject  ofthe  conditions  onwhich  an  accomoda- 
tion might  be  cffected  between  Dom  Miguel  and  Her  Most 
Faithful  Majesty  that,  if  I  could  effect  the  removal  of  Dom 
:\Iiguel  from  the  Gounti'y,  no  difficulty  would  be  made  as  to 
terms. 

Your  words  were,  if  I  recollect  right:  «Débarassez-nous  de 
Dom  IMiguel  pai'  les  armes  ou  par  la  médiation,  et  nous  accor- 


para  Agostinho  José  Freire 

(Trailucção  particular.) 

Lisboa,  marco  21  de  1834.  1^34 

.       ,        ,    .  T    ,-.      T        ■  -  Marco 

Senhor.  —  E-me  impossível  relatar  a  ^  .  Lx.'  a  impressão      ^j 
que  em  mim  produziu  a  publicação  na  CJironica  de  bontem 
dos  decretos  que  privam  o  Infante  D.  Miguel  de  todas  as  suas 
honras  e  abulem  o  Infantado. 

Julgo  do  meu  dever  não  consentir  que  tal  procedimento 
passe  desapercebido,  sendo  ligado,  como  é,  com  as  circum- 
stancias  do  dia  antecedente,  e  chamar  a  mais  séria  attenção 
de  Y.  Ex.^  para  a  posição  em  que  o  Regente  e  o  Governo  fi- 
caram por  esta  maneira  collocados. 

Na  manhã  de  19  pedi  a  Sua  Magestade  Imperial  que  atten- 
desse  a  certas  propostas,  que,  segundo  o  meu  parecer,  po- 
diam produzir  um  accôrdo  entre  o  partido  de  D.  Miguel  e  o 
de  Sua  Magestade  Fidelissima.  Sua  Magestade  recusou  de- 
terminal-as  e  pediu-me  que  as  submettesse  aos  seus  Minis- 
tros. Além  disto  induziu-me  a  cjue  a  communicasse  official- 
mente  no  mesmo  dia,  e  assegurou-me  que  seriam  recebidas 
com  a  maior  consideração  no  conselho. 

V.  Ex.^  certificou-me,  quando  cheguei,  ao  encetar  o  assum- 
pto das  condições  sobre  que  podia  ser  effectuado  um  ajuste 
entre  D.  Miguel  e  Sua  Magestade  Fidelissima,  que,  se  eupo- 
desse  conseguir  a  retirada  de  D.  Miguel  do  Reino,  não  se  mo- 
veria nenhuma  difficuldade  quanto  aos  termos. 

As  vossas  palavras  foram  as  seguintes,  se  bem  me  lem- 
bro :  «Livrae-nos  de  D.  Miguel  pelas  armas  ou  pela  mediação, 
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1834     derons  toutes  les  conclitions  qiie  la  Grandc-Bretagne  troiive- 
rait  coiivenables.» 

I  understand  Ihat  YourExcellency  has  expressed  yourself 
in  exactly  the  same  sense  to  Baron  Mortier. 

It  was  under  tliese  assurances  of  Your  Excellency  that  I 
have  endeavoured  to  ascertain  what  the  terms  were  which 
might  afford  a  reasonable  hope  of  being  able  to  bring  aboiít 
a  successful  negotiation  with  the  migueliteparty  atthe  same 
time  that  tliey  shoiild  be  based,  on  the  part  of  Her  Most 
Faithful  .Alajesty.  on  the  principies  of  honour,  generosity  and 
clemency. 

In  the  confidence  that  the  Regent  and  Government  were 
sincerely  anxious  to  save  the  continuedeífusionofPortuguese 
blood  and  put  an  end  to  the  miseries  and  horrors  of  civil  war 
under  which  the  peaceable  and  innocent  throughout  the  do- 
minions  of  Iler  Most  Faiíhful  Majesty  are  strnggling,  I  took 
upon  myself  to  submit  certain  proposiíinns  to  Her  Majesty's 
Council. 

To  this  communication  I  hadreceivednoanswerwhenthe 
next  morning  there  appeared  in  the  Crónica  a  decree  against 
Dom  Miguel  calculated  more  than  any  thingwhich  has  been 
done  on  the  part  of  the  Government  to  counteract  the  success 
of  the  negotiation  which  I  proposed  to  undertake. 

Now,  Sir.  I  tliiiik  it  right  to  warn  Yonr  Excellency  that  mnr- 
mm\s  low  and  deep  are  to  be  heard  among  the  people,  not 
only  among  those  v.-hom  Your  Excellency  styles  democrats 
bnt  among  the  high  aristocracy  of  the  constitntionalparty  — 
both  classes  devoted  to  the  Queen  —  against  the  Regent  and 
lhe  Government,  the  conviction  is  becoming  strong,  that,  for 
personal  objects,  it  is  the  policy  both  of  Regent  and  Govern- 
ment to  protract  the  ci^^l  war.  I  warn  Your  Excellency  that 
this  feeling  is  daily  increasing  in  strength  and  Your  Excel- 
lency will  reílect  on  the  confn-mntion  to  it  which  will  assn- 
ivdly  1)0  given,  if,  after  liaving  followed  np  the  reception  of 
my  proposals  by  the  publication  of  the  decrees  in  question. 
you  shoulfl  also  retnrn  to  me  a  counter-project  wliich  T  shonld 
consider  inadmissible  by  Great  Britain. 


e  concederemos  todas  as  condições  que  a  Gran-Bretanha  jiil-     i834 
gue  convenientes».  '^''™-' 

Sei  que  Y.  Ex.*  se  exprimiu  no  mesmo  sentido  exacta- 
mente para  com  o  Barão  Morlier. 

Fundado  n'estas  asserções  de  Y.  Ex.''  procurei  determi- 
nar quaes  eram  os  termos  que  podiam  dar  uma  esperança 
razoável  de  se  conseguir  uma  negociação  feliz  com  o  partido 
miguelista,  sendo  ao  mesmo  tempo  baseadas  da  parte  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  nos  princípios  de  honra,  generosidade 
e  clemência. 

Confiando  que  o  Regente  e  o  Governo  estavam  sincera- 
mente anciosos  de  poupar  a  continuada  effusão  de  sangue 
portuguez,  e  de  pôr  fim  ás  misérias  e  horrores  da  guerra  ci- 
vil com  que  luctam  os  habitantes  pacíficos  e  innocentes  nos 
dominios  de  Sua  Magestade  Fidehssima,  tomei  sobre  mim 
submetter  certas  propostas  ao  conselho  de  Sua  Magestade. 

A  esta  communicação  não  recebera  eu  resposta  alguma, 
quando  na  manhã  seguinte  appareceu  na  C/irouica  um  de- 
creto contra  D.  Miguel,  calculado  mais  do  que  tudo  que  tem 
sido  feito  por  parte  do  Governo  para  impedir  o  bom  êxito  da 
negociação  que  eu  propuz  emprehender. 

Ora,  Senhor,  creio  justo  admoestar  Y.  Ex.'""  de  que  mur- 
múrios baixos  e  profundos  estão  para  rebentar  entre  o  povo, 
não  somente  entre  os  que  Y.  Ex.''  qualifica  de  democratas, 
mas  também  entre  a  alta  aristocracia  do  partido  constitucio- 
nal— duas  classes  dedicadas  á  Rainha  —  contra  o  Regente  e 
contra  o  Governo,  por  se  ir  fortalecendo  a  opinião  de  que, 
por  interesses  pessoaes,  tanto  o  Regente  como  o  Governo 
teem  por  politica  protrahir  a  guerra  civil.  Previno  Y.  Ex.-""  de 
que  este  sentimento  cada  dia  augmenta  em  vigor,  e  Y.  Ex.^  ' 
reflectirá  que  elle  seria  confirmado  certamente,  se  depois  de 
se  ter  feito  seguir  a  recepção  das  minhas  propostas  pela  pu- 
bhcação  dos  decretos  em  questão,  vós  também  me  enviásseis 
um  contra-projecto,  que  eu  consideraria  inadmissível  por 
parte  da  Gran-Bretanha. 
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isn'.  Your  Excellcncy  will  not  forget  tliat  a  lieavy  responsabi- 
'^';7i"''  lily  attaclics  to  every  measiire  of  a  provisional  Government 
wiiicli  is  not  confníed  to  the  simple  execution  of  the  Laws  of 
lhe  Country.  Tiie  existing  Government  must  expectthat  every 
act  exceding  sucli  executivo  duties  may  be  examined  hereafter 
with  severity  when  tliey  will  have  to  require  of  the  consti- 
lutional  bodies  an  act  of  indemnity  for  the  past. 

The  consideration  therefore  of  an  ultimatum  to  be  offered 
now  to  Dom  Miguel  and  liis  party  is  one  of  the  deepest  and 
most  appaUing  responsabiiity  to  the  Government  and  to  the 
Council  of  State,  if  rejecting  what  is  considered  by  Great 
Britain  as  affording  the  chance  of  bringing  about  a  capitulation 
or  accomodation,  without  shedding  another  drop  of  blood, 
between  Dom  Miguel,  his  party  and  that  of  Her  Most  Faithful 
Majesty,  they  should  decide  upon  having  recourse  to  the  hor- 
rible  alternativo  of  the  extermination  of  Portuguese  subjects 
by  Spanish  auxiliaries. 

I  have  the  honour  to  be  with  the  greatest  consideration,  Sir, 

Your  Excellency's 
Most  obedient  humble  servant. 

Howard  de  Walden. 

His  Excellency  Senhor  A.  J.  Freire. 
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V.  Ex.^  não  esquecerá  que  envolve  pesada  responsabili-     i«^i 
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dade  cada  medida  de  um  Governo  provisório  que  não  se  li-  "  ^i 
mita  á  simples  execução  das  leis  do  paiz.  O  Governo  exis- 
tente deve  esperar  que  cada  acto  que  exceda  taes  obrigaçijes 
executivas,,  ha  de  depois  ser  examinado  com  severidade, 
quando  se  tiver  que  pedir  aos  corpos  constitucionaesum  acto 
de  indulto  para  o  passado. 

Portanto,  a  consideração  de  uimiUimatim  que  agora  se  oí- 
fereça  a  D.  Miguel  e  ao  seu  partido  é  uma  das  maiores  e 
mais  assustadoras  responsabilidades  para  o  Governo  e  para 
o  Conselho  de  Estado,  se  rejeitando  o  que  a  Gran-Bretanha 
considera  offerecer  probabilidade  de  conseguir  uma  capitula- 
ção ou  accôrdo,  sem  mais  nenhum  derramamento  de  sangue 
entre  D.  Miguel,  seu  partido,  e  o  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima, se  decidir  recorrer  á  horrível  alternativa  da  extermi- 
nação dos  súbditos  Portuguezes  por  auxiliares  Hespanhoes. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideração,  Senhor, 

DeV.  Ex/ 

O  mais  obediente  e  humilde  creado. 

Howard  de  Walden. 
A  S.  Ex.'  o  Sr.  A.  J.  Freire. 


Officio  (Ic  Agoslinlio  José  Freire  pani  Loril  IIo^var(]  de  Walden 

(Arch.  do  Miaisterio  dos  Negocies  Estrangeiros.— Registo.) 

1834  Mylord.  — Respondendo  ao  oííicio  de  V.  S.^  de  21  do  cor- 
^24"''  rente,  em  que  pede  lhe  seja  mandada  dar  Imma  resposta  im- 
mediata  ao  outro  seu  officio  de  data  de  H,  reclamando  da 
parte  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  que  se  ex- 
peça huma  ordem  geral  para  ser  entregue  livre  de  direitos 
todo  o  carvão  que  for  remettido  da  Inglaterra  pelo  Governo 
Inglez,  expressamente  para  o  uso  dos  barcos  de  vapor  de 
Sua  Magestade,  tenho  a  honra  de  dizer  a  V.  S.^,  que  na 
mesma  data  de  11,  em  que  recebi  o  officio  de  V.  S.%  escrevi 
ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda  para  me  habilitar  a  responder  a 
V.  S.*,  e  hoje  que  recebi  a  resposta  não  me  demoro  também 
em  lh'a  transmittir. 

Da  resposta  pois  do  Ministro  da  Fazenda,  e  dá  informação 
do  Administrador  da  Alfandega,  aqui  juntas,  verá  V.  S/^^que 
a  sua  reclamação,  em  nome  do  Governo  de  Sua  Magestade 
Britannica,  para  se  lhe  mandar  entregar  livre  de  direitos  o 
carvão  de  que  se  trata,  não  he  fundada  em  direito  que  o  Go- 
verno de  V.  S.*  tenha  para  exigil-a,  e  que  sendo  as  entregas 
desta  natureza  actos  de  mero  favor  emanados  da  liberaUdade 
do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  pela  qual  os  seus 
navios  de  guerra  não  recebem  em  Inglaterra  favor  algum 
correspondente,  não  devia  ser  pedida  nos  termos  em  que 
V.  S.^  a  reclama  da  immediata  resposta,  e  de  permanente 
concessão  geral,  medida  esta  que  o  Governo  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima  não  está  disposto  a  conceder,  não  só  porque 
he  prejudicial  ás  rendas  do  Estado,  mas  também  derogatoria 
dos  seus  direitos,  a  não  ser  mediante  algum  ajuste  especial 
entre  os  dois  Governos,  attentameute  considerado  para  se 


Marco 


401 

prevenirem  abusos,  e  com  caracter  de  reciprocidade  a  favor  iss 
dos  vasos  de  guerra  portuguezes  nos  portos  de  Inglaterra. 
Não  obstante  todavia  estas  considerações,  não  deixará  por 
esta  vez  o  Governo  de  Sua  Magestade,  e  por  especial  favor, 
de  mandar  passar  as  ordens  ao  Administrador  da  Alfandega 
para  a  descarga,  livre  de  direitos,  das  860  toneladas  de  car- 
vão importadas  pelos  navios  constantes  da  relação  que  acom- 
panha o  officio  de  Y.  S.'""  de  11  do  corrente. 

Tenlio  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideração 

De  Y.  S.^ 
Muito  attento  e  obediente  servidor. 

Agostinho  José  Freire. 

Palácio  das  Necessidades,  em  24  de  Marco  de  1834. 


Tom  XXVI  20 


Extraclo  do  oílcio  reservado  n.°  27,  de  22  de  Marco  de  \Ui 
de  Aíjoslinho  José  Freire  para  Clirislo\ão  Pedro  de  Moraes  Sarnicnlo 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.—  Registo.) 

1834  Sobre  a  intervenção  da  Hespanha  na  nossa  contenda  com 
'^J'"  D.  Miguel,  he  notável  o  ciúme  que  agora  parecem  desenvol- 
ver os  Inglezes,  que  até  aqui  pareciam  desejara  cooperação 
eífectiva  do  Governo  Hespanhol,  para  nos  ajudar  a  expulsar 
do  Reino  aquelle  Príncipe.  Lord  Howard,  communicando-me 
■  ultimamente  o  extracto  de  hum  officio  de  Mr.  Villiers,  em  que 
lhe  dava  parte  da  chegada  do  Conselheiro  Sarmento  a  Madrid, 
da  boa  recepção  que  encontrara  na  Corte,  e  da  boa  disposi- 
ção cjue  achava  no  Governo  Hespanhol  para  concorrer  nas 
nossas  vistas  de  interesse  commum,  enviou-me  juntamente 
hum  projecto  de  concessões  que  deveríamos  fazer  a  D.  Mi- 
guel e  aos  do  seu  partido,  como  nunca  ninguém  se  lembrou 
de  exigir  de  D.  Miguel  a  favor  dos  arruinados  e  proscriptos 
adherentes  da  legitima  Soberana,  dizendo  lord  Howard  na 
sua  nota,  que  eram  condições  sem  as  quaes  entendia  que  o 
seu  Governo  não  consentiria  na  entrada  de  hum  só  soldado 
Hespanhol  em  Portugal. 

Eu  não  respondi  por  ora  a  esta  extraordinária  proposta, 
por  não  ter  ainda  recebido  os  officios  do  conselheiro  Sarmento 
que  elle  me  annunciou  ter  mandado  pela  via  de  Vigo,  mas 
fal-o-hei  immediatamente  que  os  receba. 


26 


Oíicio  de  Ajioslialio  José  Freire  para  Lonl  HowarJ  de  Walden 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Registo.) 

Mylord.  —  Tendo  recebido  os  officios  que  esperava  do  Con-  í834 
selheiro  Sarmento,  como  disse  a  V.  S.-''  na  minha  nota  de  21  ^^IT 
do  corrente,  immediatamente  os  levei  á  presença  de  SuaMa- 
gestade  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha, 
e  o  mesmo  augusto  Senhor,  depois  de  ter  considerado  o  con- 
teúdo delles,  me  ordenou  que  dissesse  a  V.  S.^  em  resposta 
ao  seu  officio  de  19,  que  attentas  as  diiriculdades  que  encon- 
tra o  Governo  Hespanhol  para  fazer  hum  ajuste  formal  com- 
nosco  acerca  da  entrada  das  suas  tropas  em  Portugal,  não 
ípodendo  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  por  hum 
lado,  deixar  de  reconhecer  o  direito  que  tem  a  Hespanha, 
fundado  no  principio  daprupria  conservação,  de  perseguir  o 
seu  inimigo  acoitado  neste  Reino,  e  por  outro,  considerando 
as  vantagens  que  da  vinda  das  tropas  Hespanholas  poderão 
resultar  á  causa  nacional  portugueza,  contribuindo  indire- 
ctamente para  aqui  se  acabar  mais  depressa  a  guerra  civil, 
manda  autorisar  nesta  data  o  Conselheiro  Sarmento  para  que 
declare  oíTicialmente  ao  Sr.  Martinez  de  la  Rosa  que  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidehssima  não  põe  objecção  á  en- 
ítrada  das  tropas  de  Sua  Magestade  Gatholica  nestes  Reinos, 
aia  forma  do  plano  já  proposto ;  e  como  Y.  S.^  tenha  desejo  de 
•que  este  passo  não  seja  dado  antes  de  Y.  S.*  ter  podido  apre- 
.sentar  a  D.  Miguel  lium  (dtimalum  de  arranjo  pacifico  delle,  e 
cio  seu  partido,  tenho  a  honra  de  remetter  a  Y.  S.'""  os  artigos 
de  concessões  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
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i8:í'.     está  disposto  a  fazer-llies,  e  cujo  cumprimento  por  parte  deste 
*'r'''    Governo  Y.  S.^  pôde  afiançar,  se  o  julgar  necessário. 
Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideração 

De  V.  S.* 
Muito  attento  venerador  e  obediente  servo. 


Agostinho  José  Freire. 


Palácio  das  Necessidades,  em  20  de  Março  de  1834. 


^OTA  DE  LORD  HOWMD  DE  HALdEN  PAlíA  AliOSTl.NHO  JOSÉ  FREIRE 


Kola  de  lord  Dinvard  de  Waldert 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Eslrangeiros.-Original.) 

1834         Lisbon,  March  27.»^  1834. 

Março        sW.—l  have  the  honour  to  acknowlegde  Your  Excellency's 
noteofthe  2L'Miistaiit. 

I  shall  not  fail  to  transmit  to  llis  :Majesty's  Government  a 
copy  of  it  together  with  one  of  the  enclosures. 

The  tone  and  spirit  of  that  paper  speaks  for  itself,  and  is 
perfectly  intelligible.  With  respect  to  tlie  application  of  the 
principie  of  reciprocity  and  the  comparative  pretensions  of 
His  Britannic  Majesty's  squadron  in  the  Tagiis  at  the  present 
moment,  and  that  of  a  Portngnese  man  of  war  in  a  port  of 
Great  Britain  although  somewhat  extravagant,.  I  have  no  he- 
sitation  (since  tlie  Portuguese  Government  reqnire  it)  in 
pledging  His  Majesty"s  Government  to  the  strictest  recipro- 
city towards  any  squadron  of  Her  Most  Faithful  Majesty, 
wlienever  míder  similar  circimistances  their  presence  may 
be  callcd  for  in  the  Thames. 

With  respect  to  Mr.  Carvalho  jiistification  of  the  conduct 
of  the  Government  as  towards  the  British  seaman,  I  have 
only  to  observe  that  His  Excellency  is  but  ill  informed  with 
respect  to  the  praclice  in  London.  I  can  also  safely  affirm, 
that  no  Portuguese  seaman  would  have  been  detained  24 
hours  by  the  London  police  uudcr  any  ciroinistcmces,  without 
aniple  information  being  imnicdiatelu  afforded  on  the  jlrst 
reqnost  wadc  by  any  commander  of  any  vessel  of  war  of  Her 
Most  Faithful  jMajesly. 

The  Biitish  Government  however  do  not  pretend  to  call. 
upon  that  of  Her  Most  Faithful  Majesty  to  adminisler  the  law 


para  Agostinho  José  Freire 

(Tradncção  particular.) 


Lisboa,  27  de  marco  de  1834.  <83i 

Sr.  —Tenho  a  lionra  de  acciísar  a  recepção  da  nota  de    "^/^ 
V.  Ex.^  de  24  do  presente. 

Não  deixarei  de  transmittir  ao  Governo  de  Sua  Magestade 
uma  copia  d"ella  juntamente  com  uma  das  inclusas. 

O  tom  e  espirito  d'este  documento  falia  por  si  mesmo  e 
fazem-no  perfeitamente  intelligivel.  No  que  respeita  â  appli- 
cação  do  principio  de  reciprocidade  e  ás  pretensões  da  per- 
manência agora  de  uma  esquadra  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica  no  Tejo,  assim  como  de  uma  nau  de  guerra  portu- 
gueza  n"um  dos  portos  da  Gran-Bretanha,  posto  que  seja  al- 
guma cousa  exagerada,  não  hesito  de  modo  algum  (visto  que 
o  Governo  Portuguez  o  pede)  em  empenhar  o  Governo  de 
Sua  Magestade  para  que  guarde  a  mais  estricta  reciprocidade 
com  qualquer  esquadra  de  Sua  3Iagestade  Fidelíssima,  quan- 
do em  circumstancias  semelhantes  a  sua  presença  for  reque- 
rida no  Tamisa. 

Acerca  da  justificação  do  Sr.  Carvalho  da  conducta  do  Go- 
verno para  com  o  marinheiro  Inglez,  cumpre-me  somente 
observar  que  S.  Ex.^  está  mal  informado  quanto  á  pratica 
seguida  em  Londres.  Também  posso  aílirmar  com  certeza  que 
nenhum  marinheiro  Portuguez  teria  sido  detido  vinte  e  qua- 
tro horas  pela  pohcia  de  Londres,  fossem  quaes  fossem  os  mo- 
tivos, sem  ser  dada  immediatomente  informação  ampla  do 
caso,  apenas  algum  Conmiandante  de  navio  de  guerra  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  a  requeresse. 

Comtudo  o  Governo  Inglez  não  pretende  exigir  que  o  de 
Sua  Majestade  FideUssima  administre  a  lei  aos  súbditos. B ri- 
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Ummh  Rritisli  subjects  according  to  the  practicc  of  the 
IJiilisli  Court;  they  only  rcqiiire  the  due  obsorvance  of  jus- 
tice, aud  they  are  not  disposod  to  close  their  eyes  in  easy 
confidence,  when  day  after  day,  decrees  as  arbitrary  and 
starthng  as  those  of  tlio  most  despotic  Government  in  Eu- 
rope  (and  which  have  not  even  the  caution  of  the  Council  of 
State)  emanate  from  the  Depai^ment  of  a  Minister  of  Jus- 
tice, invoking  ahnost  in  the  same  lji:eath,  as  if  in  division, 
the  name  of  the  Queen,  and  tlie  Charter. 

I  have  the  honour  to  be  with  tlie  greatest  consideratiQp, 
Sir,  •  ^- 

Your  Excellency\s 
Most  obedient  humble  servant. 


Howard  deWalden, 
His  Excellency  tJie  Minister  for  Foreign  Affairs,  etc,  etc,  etc. 
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tannicos  conforme  a  pratica  dos  tribunaes  britamiicos ;  pede-  i834 
se  unicamente  a  justa  observância  da  justiça,  e  não  se  está  '^'^l)" 
disposto  a  fechar  os  olhos  e  a  confiar  tranquillamente.  quando 
todos  os  dias  decretos  arbitrários  e  exti-aordinarios  como  os 
do  Governo  mais  despótico  da  Europa  (e  que  nem  mesmo 
teem  a  caução  do  Consellio  d"Estado)  saem  da  Repartição  de 
um  Ministro  da  Justiça,  invocando  quasi  ao  mesmo  passo, 
como  se  divididos,  o  nome  da  Rainha  e  a  Carta. 

Tenlio  a  lionra  de  ser  c-om  a  maior  consideração 

DeV.  Ex.^ 

O  mais  obediente  e  humilde  creado. 

Howard  de  Walden. 
A  S.  Ex/  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  etc,  etc,  etc. 


OlGcio  de  Agoslinlio  José  Freire  para  Clirislovão  Pedro  de  Moraes  Sarnienlo 

(Aich.  da  Legação  em  Londres.  — Original.) 

i«3',  N.°  28.  —Reservado.  —Recebi  o  officio  de  V.  S.%  n."  1 1, 
^'29"  reservado,  que  levei  á  presença  de  Sua  Magestade  Imperial 
o  Duque  de  Bragança,  Regente,  ficando  o  mesmo  augusto 
Senlior  satisfeito  do  seu  conteúdo  em  todos  os  pontos  de  que 
elle  trata,  assim  como  pelo  que  respeita  aos  passos  por  V.  S.^ 
dados  em  execução  das  Reaes  ordens,  e  a  bem  dos  interesses 
da  causa  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  como  das  boas  e 
amigáveis  disposiçí3es  que  V.  S.'""  não  tem  cessado  de  encon- 
trar em  Lord  Palmerston  a  favor  da  causa  e  do  Governo  de 
Sua  Magestade,  particularmente  porcjue  essas  disposições 
contrastam  notavelmente  com  as  pretensões,  doutrinas  e  mo- 
dos que  Lord  Howard  aqui  tem  assumido,  tanto  para  emba- 
raçar a  boa  marcha,  que  vão  ou  iam  até  agora  levando  as 
negociações  com  Hespanlia  (de  accôrdo  com  o  Gabinete  In- 
glez,  com  o  seu  Ministro  aqui,  Lord  Russell,  e  com  Mr.  Vil- 
liers  em  Madrid),  como  também,  segundo  parece,  para  ver 
se  perturba  a  boa  intelligencia  que  existe  entre  os  dois  Go- 
vernos, e  a  regularidade  com  que  até  agora  se  teem  discu- 
tido as  pendências  occorrentes  sobre  questões  meramente 
administrativas,  as  quaes  se  devem  decidir  segundo  as  leis 
dos  respectivos  paizes,  ou  segundo  os  direitos  positivos  es- 
tabelecidos por  Tratados  entre  os  Governos. 

Virá  Lord  Howard  com  instrucções  secretas  para  pertur- 
bar esta  harmonia  ?  Não  posso  acredital-o  á  vista  do  que 
V.  S.'*"  refere,  ainda  neste  ultimo  officio,  das  suas  conferen- 
cias com  Lord  Palmerston.  Obrai\á  elle  de  seu  próprio  arbí- 
trio, ou  será  influído  pelo  Yice-Consul  Mengher,  que  tem 
sido  sempre  o  suggeridor  e  fomentador  de  quantas  prolen- 
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soes  injustas  e  desarrazoadas  aqui  teem  produzido  lia  mui-  i834 
tos  ânuos  os  Ministros  e  Cônsules  luglezes ?  Em  qualquer  dos  ^  ^g'' 
casos  deve-se  esperar  que  não  seja  approvada  a  sua  conducta 
pelo  Governo  Britannico.  Pouco  tempo  bastará  para  se  co- 
nhecer de  onde  provém  esta  novidade ;  entretanto,  cumpre 
que  V.  S.-"^  seja  informado  do  que  vae  succedendo.  Por  occa- 
sião  de  Lord  Howard  me  remetter  em  19  de  Março  o  extra- 
cto do  officio  de  Mr.  Yilliers,  que  nos  informava  da  chegada 
do  Conselheiro  Sarmento  a  Madrid,  e  da  resolução  em  que 
estava  o  Governo  Hespanhol  de  cooperar  em  nosso  favor, 
propoz  na  sua  nota  de  remessa,  sob  pena  de  não  se  permit- 
tir  entrada  de  hum  único  soldado  Hespanhol  no  território 
portuguez,  hum  projecto  de  concessões  a  D.  ;\íiguel  e  ao 
seu  partido,  como  nunca  o  Governo  ínglez  se  lembrou  de 
exigir  do  usurpador  para  o  reconhecer;  contentando-se Lord 
Wellington  com  a  promessa  de  huma  amnistia  phantastica, 
como  se  sabe,  de  que  não  queria  ser  fiador  de  forma  alguma. 
Appareceu  Lord  Howard  com  este  projecto  a  atravessar  as 
negociações  na  occasião  em  que  ellas  mostram  a  melhor  face. 
e  em  (jue  estamos  a  ponto  de  levar  a  effeiío  a  interferência 
ha  tanto  tempo  desejada.  Não  obstou  isto  porém  a  que  Sua 
Magestade  Imperial  mandasse  dizer  ao  Conselheiro  Sarmento, 
em  Madrid,  que  autorisava  a  entrada  das  tropas  Hespanho- 
las  em  Portugal,  na  forma  que  V.  S.-^  verá  na  copia  junta 
(letra  F). 

Lord  Howard,  antes  de  me  remetter  o  mencionado  proje- 
cto, quiz  ver  se  levava  de  assalto  o  Imperador,  mostrando- 
lh"o,  e  pedindo-lhe  a  sua  acceitação;  porém  o  Imperador  re- 
cusou-se  a  tomar  conhecimento  delle,  e  lhe  disse  que  m'o 
apresentasse. 

De  toda  a  correspondência  que  tem  havido  entre  nós  a 
este  respeito,  e  de  que  remetto  copias  (letras  A  até  F),  verá 
V.  S."*  as  pretensões  de  Lord  Howard  por  escripto ;  mas  he 
nas  conferencias  que  elle  se  mostra  ainda  mais  affeicoado  a 
D.  Miguel,  sentindo  até  que  se  empregue,  fatiando  delle  nos 
papeis  pubhcos,  o  epitheto  de  usurpador:  assim  como,  no 
seu  projecto  de  concessões,  queria  deixar-lhe  o  direito  de 
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i«3i  poder  pnra  o  futuro  inquietar  os  successores  da  Rainlia,  e 
■"^5!,""  acceudcr  liuma  nova  guerra  civil  em  Portugal,  insistindo 
muito  em  que  se  alterasse  neste  sentido  o  artigo  correspon- 
dente do  contra-projecto,  absurdo  este,  em  politica  e  em  di- 
plomacia, que  estou  persuadido  de  que  não  tem  origem  se- 
não nas  idéas  de  Lord  Howard. 

Remetto  a  V.  S.-''  também  outra  correspondência,  que  de- 
nota ao  mesmo  tempo  o  espirito  de  surpreza.  e  altivez  com 
que  Lord  Howard  a(|ui  vem  tratar  os  negócios  occorrentes. 
He  incontestável  o  direito  que  tem  o  Governo  de  qualquer 
paiz  de  cobrar  impostos  sobre  todas  as  importações  para 
consumo  dentro  dos  seus  domínios;  assim,  os  navios  de 
guerra  portuguezes  em  Inglaterra  pagam  direitos  de  tudo  o 
que  alli  consomem,  como  os  inglezes,  em  commum  com  to- 
dos os  demais  estrangeiros,  aqui  os  pagaram  sempre  igual- 
mente :  porém  no  tempo  da  guerra  da  Península,  em  que  os 
Inglezes  faziam  causa  commum  conuiosco,  concedeu-lhes  o 
Governo  por  varias  vezes  franquia  de  direitos  sobre  a  impor- 
tação de  fardamentos  e  petrechos  de  guerra  para  o  exercito, 
e  mesmo  sobre  alguns  outros  artigos  para  uso  das  esqua- 
dras, fazendo-se  sempre  necessário  pedir  a  franquia  cada 
vez  que  era  preciso.  Acabada  a  guerra,  foram-se  as  esqua- 
dras e  acabaram  as  concessões.  Em  1824,  vindo  para  aqui 
novamente  algumas  naus  para  offerecer  hum  apoio  apparente 
ao  Governo,  continuaram  os  Inglezes  a  pedir  franquias,  e  o 
Governo  a  conceder-lh'as  generosamente,  como  tem  feito  de- 
pois até  ao  presente,  pedindo-se  licença  para  cada  vez,  por 
ser  favor  e  não  direito.  Lord  Howard  quiz  livrar-se  desta  de- 
pendência, e  mandando  para  aqui  oito  embarcações  carrega- 
das de  carvão  de  pedra,  pede  não  só  que  se  prescinda  dos 
direitos  de  todo  aquelle  carvão,  mas  que  se  passe  huma  or- 
dem geral  para  todo  quanto  possa  vir  para  o  futuro  para 
consumo  das  embarcações  de  guerra  de  Sua  Magestade  Bri- 
taimica,  e  que  se  estabeleça  hum  deposito  permanente  para 
o  receber. 

Esta  pi"etensão  extraor(hnaria,  deniandando  comidcração, 
foi  imnwdiatammlo  miiettida  ao  Ministério  da  Fazenda,  e 
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dalli  se  mandou  proceder  ás  averiguações  precisas,  na  alfan-  iss 
dega,  para  se  responder  a  Lord  lloward:  no  enitanto,  pa- 
recendo a  este  que  llie  tardava  a  resposta,  pediu-a  nova- 
mente em  otlicio  (letra  H)  concebido  em  termos  impróprios 
de  quem  pede,  e  descomedidos  para  o  Governo.  Respondi- 
liie  no  mesmo  dia  em  que  recebi  a  resposta  do  Sr.  Ministro 
da  Fazenda,  fazendo-llie  sentir  a  impropriedade  dos  seus  ter- 
mos, e  remettendo-lhe  copias  dos  oílicios  da  Fazenda  e  do 
Administrador  Geral  da  Alfandega,  para  mostrar-lhe  que  não 
havia  direito  para  tal  exigir.  Lord  lloward  sentiu-se  da  coar- 
tada,  pela  ter  merecido,  e  quiz-me  persuadir  em  liuma  con- 
ferencia que  lhe  retirasse  o  meu  despacho  por  causa  da  nota 
do  Ministro  da  Fazenda;  porém  eu  não  assenti  a  isso,  não 
havendo  nella  cousa  alguma  senão  o  que  se  lhe  devia  dizer 
em  resposta  á  sua  nota. 

De  tudo  isto  se  vê  claramente  que  Lord  Howard,  se  não 
vem  de  propósito  romper  a  boa  intelligencia  entre  os  dois 
Governos,  não  lie  a  pessoa  mais  bem  calculada  para  a  con- 
servar. 

Entretanto  fará  Y.  S.^  destas  noções  o  uso  conveniente. 

Deus  guarde  aV.  S.*  Palácio  das  Necessidades,  em  29  de 
Março  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 


B 

Projcclo  de  Lord  Dowaid 

That  a  full,  and  complete  Salvos  us  direitos  de  ter-     isst 

amnisty  shall  be  granted  for  cciro. 
past  politicai  offenses  or  cicts 
connected  tJierewitJi . 

Property  real,  as  well  as  Será  restituída  somente  a 

personal,  which  has  been  se-  propriedade  real,  porque  não 

questred,  shall  be  restored,  foi  alienada,  mas  não  a  pes- 
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.Maird 


and  indemnily  for  ali  that  has 
been  sold  by  order  of  tlie  Go- 
vernment, shall  be  allowed 
to  ali  Portugnese  subjects, 

wlio  niay  witliin 

take  tiie  oath  of  allcglance  to 
Her  Most  Faitliíal  .Majesty. 


2.nd 

That  liberíy  shall  be  given 
to  any  Portugnese  not  taking 
the  oath  of  allegiance,  or  fo- 
reigner  in  the  service  of  the 
Infant  Dom  Miguel,  to  depart 
from  Portugal  withont  mo- 
lestation,  and  power  to  with- 
draw  from  the  Country  ali 
personal  property,  on  giving 
their  parole  not  to  take  arms 
agahi  in  any  civil  war,  either 
in  Portugal  or  Spain. 


soai  que  o  tiver  sido,  não  só 
por  ser  impraticável,  mas 
porque  nunca  ninguém  se 
lembrou  de  propor  pedir  se- 
melhantes restituiçijes  ou  in- 
demnisações  a  D.  Miguel  a 
favor  dos  súbditos  íieis  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima, 
arruinados  em  seus  bens  e 
votados  á  proscripção  pelo 
usurpador. 

Concedido,  salvos  os  di- 
reitos de  terceiro,  na  confor- 
midade do  I 
14o. 
nal. 


I.°  do  artigo 
da  Carta  Constitucio- 


Rank  in  tlie  army,  and 
lialf  pay  (unless  employed) 
shall  be  conflrmed  to  such 
officers  now  in  tlie  army  of 
thelnfantDoniMiguel  as  may 

within take 

tlie  oath  of  allegiance  to  Her 
Most  Faithful  Majesty. 


Somente  os  postos  que  ti^ 
nham,  conferidos  pelo  legi- 
timo Governo  anterior  á 
usurpação  (e  ainda  assim 
parece  inadmissível  este  ar- 
tigo). 


4.lh 


That  the  customaiy  pen-  Não  he  pratica  em  Portu- 
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sions  and  allowances  accor- 
ding  to  the  leiíght  of  service 
shall  be  allowed  to  ali  civil 
officers  (not  retained  in  their 
situations  by  Iler  Most  Faith- 
ful  Majesty)  on  tlieir  taking 
tlie  oath  of  allegiance  toHer 
Most  Faithful  Majesty. 


A  sum  equivalent  to  the 
net  proceeds  of  the  Infanta- 
do, shall  be  secured  to  the 
Infant  Dom  Miguel. 


gal  dar  pensões  a  empre- 
gados demittidos  por  crimes 
ou  mau  comportamento ; 
além  de  que,  todos  os  em- 
pregados civis  que  foram 
com  D.  Miguel,  ou  teem  de 
seu  de  que  viver,  ou  são  al- 
guns poucos  officiaes  de  pen- 
na,  e  outros  empregados  se- 
melhantes, de  escandalosa 
conducta,  que  podem  ganhar 
a  sua  vida  pelo  seu  trabalho, 
como  fizeram  os  empregados 
destituídos  por  D.  Miguel,  a 
favor  dos  quaes,  e  de  suas 
famílias,  nunca  houve  quem 
se  interessasse,  nem  ao  me- 
nos era  apparencia. 

Conceder-se-ha  a  D.  Mi- 
guel huma  pensão  decente. 
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Indemnity  shall  be  allowed 
to  Ilis  Royal  ílighness  to  lhe 
full  amount  of  ali  such  pri- 
vate  and  personal  property 
as  may  not  be  withdrawn  by 
His  Royal  Highness  from  Por- 
tugal. 

A  ship  of  war,  either  Por- 
tuguese,  British  or  French, 
at  the  option  of  the  Infant 
Dom  Miguel,  shall  be  placed 
at  the  service  of  His  Royal 


Sò  poderá  ter  logar  resti- 
tuindo D.  Miguel  as  jóias  e 
propriedade  da  Coroa,  ou  na- 
cional, que  levou  comsigo,  as 
quaes  até  deve  ser  obrigado 
a  repor. 

Emquanto  ao  navio  de 
ffuerra :  concedido. 
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llighness  for  the  wilhdrawal 
of  His  Royal  Highness  froiii 
Portugal. 


7.th 

The  Infant  Dum  ^liguei  cuii- 
seiít  on  his  part  to  withdraw 
fiom  Portugal.  Ilis  Royal 
llighness  engages,  duriug 
the  Reigu  of  Her  Most  Faith- 
ful  Majesty,  never,  eitherdi- 
rectly,  or  indirectly,  to  dis- 
turb  the  tranquillity  of  Por- 
tugal. 

8.  til 

The  troops  in  the  service  of 
the  hífant  Dom  IMiguel  shall 
detiver  up  their  arms  to  any 
authority  appointed  by  Her 
Most  Faithful  Majesty  to  re- 
ceive  them^  at  such  depot. 
as  may  hereafter  be  iiamed 
by  Her  Most  Faithful  Ma- 
jesty. 

Ali  regiments  or  corps,  now 
in  the  service  of  the  Infant 
Dom  Miguel,  and  not  taken 
into  that  of  Her  Most  Faith- 
ful Majesty,  shall  disband 
peaceably,  on  pain  of  forfei- 
ture  of  lhe  benefits  secured 
to  them  under  this  Conven- 
tion. 

lO.tii 

Ali  matters,  on  whicli 
doubt  may  arise  as  to  the  fair 


Concedido,  com  a  seguinte 
redacção : 

D.  Miguel,  retirando-se  de 
Portugal,  obriga-se  a  nunca 
mais  perturbar,  directa  ou 
indirectamente,  a  tranquilli- 
dado  do  Reino,  nem  voltar  a 
ponto  algum  da  Península 
Hespanhola. 

Concedido. 


Concedido. 


Não  haverá  necessidade 
deste  artigo,  porque  não  ha- 
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interpretation,  eitlier  of  tlie 
text  or  spirit  of  tliis  Conven- 
tion,  shall  be  reíferred  to  a 
Commission  of  arbitratioD, 
composed  of  tlie  representa- 
tives  of  Great  BritaiU;  Frau- 
ce  and  Sweden,  lhe  three 
powers  in  tlie  most  friendly 
relations  witli  the  Court  of 
Portugal. 

The  decision  of  this  Com- 
missiou  shall  be  considered 
final,  and  as  such,  theRegent 
and  Government  engage  to 
carry  them  promptly  into  ef- 
fect. 


verá  Convenção,  nem  proto- 
collos  valem  cousa  alguma; 
tudo  se  pôde  ajustar  entre  o 
Ministro  Portuguez  e  o  de 
Sua  Magestade  Britannica  co- 
mo mediador. 


1834 


Está  conforme. — Theodoro  José  Pinheiro. 


E 

Conlra-projecto 


ARTIGO  1.» 

Concede-se  amnistia  geral  por  todos  os  deUctos  políticos 
commettidos  desde  o  dia  31  de  Julho  de  1826,  a  todas  as  pes- 
soas (jue  até  ao  dia  29  de  Abril  deste  anno  se  Siubmetterem  ao 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Rainha.,  não  sendo 
antes  a  isso  obrigados  pela  força  das  arnaas.  Para  os  amnis- 
tiados ficará  suspensa  a  execução  do  deci^eto  de  31  de  Agosto 
de  1833,  até  que  as  Cortes  deliberem  acerca  do  seu  objecto. 

Os  amnistiados  entrarão  na  posse  dos  seus  bens,  mas 
não  poderão  alienal-os  até  á  decisão 'das  Cortes. 

A  auaBistiâ  íiiã®  .eiwiadve  ireslituição  a  empregos  ecclesias- 
ticos,  .pohticôs  €  civis,,  nem  a  bens  ida  (Goròa  e  ©rdens,  com- 
meiidas  ou  i>eiis,õÊS,  aiem  Ci(Dna.jí)i"ehende 'dfiJjjctos  íonti^a  pai- 

TOM.  XXVI  27 
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!«:!'■     liculares,  assim  como  não  exime  de  responsabilidade  pelo 
prejuízo  de  terceii'0. 

ARTIGO  2.» 

Quaesqiier  amnistiados,  nacionaes  ou  estrangeiros,  pode- 
rão livremente  saliir  de  Portugal,  e  dispor  de  seus  bens, 
comtanto  que  fiquem  salvas  as  restricções  do  artigo  antece- 
dente, e  que  dêem  a  sua  palavra  de  não  tomarem  parte,  de 
qualquer  modo,  nos  objectos  políticos  destes  Reinos. 

ARTIGO  3.0 
Os  offidaes  militares  amnistiados,  que  no  praso  prescri- 
pto  no  artigo  1.°  jurarem  fidelidade  ao  Governo  da  Rainha, 
conservarão  seus  postos  legalmente  conferidos,  com  o  ven- 
cimento de  metade  do  soldo  de  suas  patentes. 

ARTIGO  4.0 

Haverá  cora  os  empregados  ecclesiasticos  e  civis  a  con- 
templação de  que  elles,  por  seus  serviços  e  qualidades,  se 
tornarem  dignos. 

ARTIGO  o.» 

Segura-se  a  D.  Miguel  a  pensão  annual  de  60:000;$;000 
réis,  attendendo  á  elevada  categoria  em  que  nasceu. 

ARTIGO  6.0 
Permitte-se  a  D.  Miguel  dispor  da  sua  propriedade  parti- 
cular e  pessoal,  devendo  restituir  as  jóias  e  quaesquer  arti- 
gos pertencentes  á  Coroa  ou  particulares. 

Podei-á  embarcar  em  hum  navio  de  guerra  portuguez,  in- 
glez  ou  francez,  que  se  lhe  promptificará  no  porto  que  lhe 
aprouver,  aíiançando-se-lhe  toda  a  segurança  para  a  sua 
pessoa  e  comitiva,  bem  como  todo  o  decoro  devido  ao  seu 
alto  nascimento. 

ARTIGO  7.» 

D.  Miguel  se  obrigará  a  sahir  de  Portugal  no  praso  deter- 
minado em  o  artigo  1.°,  com  a  declaração  de  que  nunca  mais 
voltará  a  parte  alguma  da  Península  das  Hespanhas  ou  dos 
domínios  Portuguezes,  nem  por  algum  modo  concorrerá  para 


Marco 
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perturbar  a  ti'aiiqiiillidade  destes  Reinos:  em  caso  contrario     i83 
perderá  o  direito  á  pensão  estabelecida,  e  ficará  sujeito  ás 
demais  consecpiencias  do  seu  procedimento. 

ARTIGO  8.° 
As  tropas  que  se  acham  no  serviço  de  D.  Miguel  entrega- 
rão as  armas  no  deposito  que  lhes  for  indicado. 

AliTIGO  9.» 
Todos  os  regimentos  e  corpos  que  se  acham  no. serviço  da 
usurpação,  depois  da  entrega  das  armas,  cavallos  e  muni- 
ções, se  dissolverão  pacificamente,  sob  pena  de  perderem 
os  benefícios  da  presente  amnistia. 

ARTIGO  10." 
O  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica,  por  si  ou  con- 
junctamente  com  os  Ministros  de  França  e  Suécia,  he  autori- 
sadopara  declarar  que  as  promessas  feitas  por  Sua  Mages- 
tade Imperial  serão  religiosamente  cumpridas  pelo  Governo 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Está  conforme.  —  Theodoro  José  Pinheiro. 


F 

Officio  de  Agostinho  José  Freire  para  Alexaiidie  Tliomás  de  Moraes  Sariiieiilo 

111.'"°  e  Ex.'"°  Sr.  — Recebi  os  officios  de  V.  Ex.^  n.°'  3,  4  mi 
e  5,  os  quaes  levei  immediatamente  á  presença  de  Sua  Ma-  '^^^J*' 
gestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança  Regente. 

O  mesmo  augusto  Senhor  attcndeu  com  o  maior  interesse 
à  exposição  que  V.  Ex.^  faz  em  o  n.°  3  das  conferencias  que 
logo  â  sua  chegada  teve  com  o  primeiro  Ministro  de  Sua  Ma- 
gestade Catholica,  e  observou  com  particular  satisfação  o 
apoio  e  cooperação  que  V.  Ex.-^  tem  recebido  de  Mr.  Villiers, 
a  bem  da  causa  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  e  das  nego- 
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1834     ciações  a  que  foi  enviado,  apoio  que  tanto  concorda  com  os 

^11-''    desejos  que  o  Governo  de  Sua  Mageslade  Britannica  não  tem 

cessado  até  agora  de  manifestar  a  favor  da  intervenção  da 

Ilespanlia  e  da  sua  effectiva  cooperação  para  a  pacificação  de 

Portugal. 

Entretanto  Sua  Magestade  Imperial  não  pôde  deixar  de 
lastimar  que  as  circumstancias  singulares  da  Hespanha  se 
opponham  ainda  a  que  esse  Governo  reconheça  immediata- 
mente  o  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  até  porque  sendo 
este  reconhecimento  ha  muito  esperado  pela  opinião  geral, 
não  deixará  de  produzir  algum  mau  effeito  a  sua  inexpUca- 
vel  tardança,  se  bem  que  a  residência  de  V.  Ex/  nessa  Corte, 
e  o  ser  sabido  que  he  bem  acceito  e  estimado  nella,  poderão 
até  certo  ponto  contrariar  aquella  mcá  impressão. 

Não  esperava  igualmente  Sua  Magestade  Imperial  que  o 
Governo  Hespanhol,  independentemente  de  querer  demorar 
o  reconhecimento  da  Senhora  D.  Maria  11,  abandonasse  a 
idéa  de  fazer  a  guerra  directamente  a  D.  Miguel,  conside- 
rando-o  como  hum  Príncipe  inimigo,  pelo  apoio  que  tem 
prestado  e  continua  a  prestar  ao  Infante  1).  Carlos,  e  até  por 
se  acharem  alguns  corpos  de  Hespanhoes  incorporados  com 
as  tropas  de  D.  Miguel,  pois  lhe  assiste  para  isso  o  mesmo 
direito  que  para  entrar  em  Portugal  e  atacar  o  pretendente; 
como  também  não  esperava  Siia  Magestade  Imperial  que  se 
recusasse  o  Governo  de  Hespanha  a  entrar  em  algum  ajuste 
com  o  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  para  a  entrada  das  suas 
tropas  em  Portugal,  ao  menos  semelhante  áquelle  que  se  fez 
no  artigo  4.°  da  Convenção  de  8  de  Março  de  1823,  que  re- 
metto  inclusa,  a  qual  pôde  até  certo  ponto,  pela  paridade  de 
circumstancias,  ser  considerada  em  vigor. 

Porém,  visto  ser  esta  a  presente  resolução  desse  Gabine- 
te, inútil  será,  e  talvez  mesmo  prejudicial,  oppôr  agora  du- 
vidas á  entrada  das  tropas  Hespanholas.  por  virem  sem  huma 
Convenção  formal  com  o  Governo  de  Sua  Majestade  Fidelís- 
sima, consideraiido-se  que  o  território  das  raias  está  ainda 
d«baixo  do  dominio  do  usurpador,  e  que  o  facto  da  entrada 
das  tropas  Hespanholas,  obrando  de  accôrdo  com  as  de  Sua 
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Magestade  Fidelíssima  de  quem  se  pede  a  anniiencia  e  a  is^i 
cooperação,  conduzirá  eílectivamente  aos  mesmos  lx)ns  re-  J'* 
siiltados. 

Pôde  V.  Ex.^.  portanto,  dizer  a  declarar  olTicinlmente  ao 
Sr.  Martinez  de  la  Rosa,  que  o  Governo  de  Sua  3íagestade 
Fidelissima,  posto  seja  de  parecer  que  seria  mais  airoso  e 
conveniente  para  ambas  as  Nações,  Portugueza  e  Ilespa- 
nhola,  a  entrada  das  suas  tropas  em  Portugal  por  meio  de 
alguma  Convenção  publica  ou  secreta,  comtudo.  reconhe- 
cendo que  a  estada  do  pretendente  Hespanhol  em  Portugal 
exige  medidas  promptas  da  parte  do  Governo  de  Hespanha, 
não  tomará  a  mal  a  entrada  das  tropas  neste  Reino,  fundada 
meramente  no  direito  que  tem  a  Hespanha  de  effeitual-a,  in- 
dependente de  consentimento  de  qualquer  Potencia,  pelo 
principio  da  própria  conservação,  visto  acoitar-se  em  Portu- 
gal hum  inimigo  seu,  que  lhe  está  ameaçando  guerra  e  fo- 
mentando insarreições  e  partidos  dentro  da  Hespanha;  nem 
tão  pouco  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  sem  des- 
viar-se  do  seu  principal  intento,  que  he  debellar  o  exercito 
de  D.  Miguel,  deixará  de  apoiar  com  as  suas  tropas  os  mo- 
vimentos das  Hespanholas,  a  fim  de  se  evitar,  da  maneira 
possível,  que  estas  sofíram  revez,  no  caso  dos  Generaes  ini- 
migos destacarem  alguma  força  contra  ellas. 

Para  este  fim,  porém,  será  necessário  que  o  Governo  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  seja  informado  com  a  devida  an- 
tecipação, não  só  dos  pontos  da  entrada  e  direcção  das  tro- 
pas Hespanholas,  que  já  se  sabem,  mas  também  da  exacta 
epocha,  ou  dia  prefixo,  em  que  ellas  deverão  entrar,  para 
as  tropas  Portuguezas  poderem  assim  preencher  aquelle 
objecto. 

A  falta  de  barcos  de  vapor,  por  estarem  os  poucos  que 
tem  o  Governo  destinados  para  operações  militares,  não  per- 
mitte  que  por  agora  possa  estabelecer-se  huma  correspon- 
dência regular  entre  Vigo  e  Lisboa;  porém,  Y.  Ex.^  pôde  fi- 
car certo  que,  ou  seja  por  aquelle  porto,  ou  pelo  de  Cadix, 
se  procurará  dar  a  esta  a  possível  regularidade,  devendo 
'\V.  Ex.'^  dirigir  por  agora  os  seus  officios  em  duplicado  aos 
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i83i  nossos  Agentes  naquelles  dois  portos,  a  fim  de  chegarem 
"J-°    por  hum  ou  por  outro  ao  conhecimento  do  Governo. 

Do  conteúdo  deste  officio  fará  V.  Ex.%  portanto,  o  uso  in- 
dicado, podendo  até  mostral-o  a  Mr.  Villiers  e  ao  primeiro 
Ministro,  se  assim  o  julgar  preciso,  como  também  dar  conhe- 
cimento de  tudo  a  Mr.  de  Reyneval,  Embaixador  de  França, 
ao  qual,  tanto  pelo  seu  caracter  e  princípios  honrados,  como 
por  ser  o  representante  de  hum  Soberano  que  se  interessa 
vivamente  pela  causa  da  Rainha,  não  se  deve  occultar  o  obje- 
cto e  o  andamento  das  nossas  negociações. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Palácio  das  Necessidades,  em  25 
de  Março  de  1834.  —  Agostinho  José  Freire. 

Está  cor/ forme.  —  Theodoro  José  Pinheiro. 


Oflicio  de  Agosliulio  José  Freire  para  Oirislovão  Pedro  de  Moraes  Sarmeulo 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 

N.°  29.  — Reservado.  — Tinha  omittido  remetter  com  isst 
o  officio  precedente  a  inclusa  copia  da  nota  que  me  passou  ^^'^ 
Lord  IIo^Ya^d,  na  data  de  21  de  Março,  por  occasião  de 
ver  publicado  lium  decreto  exautorando  D.  Miguel  da  cate- 
goria de  Infante,  e  esta  nota  he  singular,  não  só  pela  ter- 
nura que  mostra  para  com  aquelle  Príncipe,  mas  por  se  affoi- 
tar  a  introduzir  nella  palavras  que  eu  nunca  lhe  disse  a  res- 
peito de  concessões  e  amnistias,  tendo-lhe  dito  somente  que 
o  Governo  de  Sua  Magestade  faria  todas  aquellas  que  fossem 
justas  e  razoáveis,  pois  que  a  Gram  Bretanha  não  podia  exi- 
gir outras,  estando  já  sciente  e  satisfeita  das  que  Sua  Mages- 
tade Imperial  está  disposto  a  fazer  pelas  instrucções  dadas  a 
V.  S."  e  communicadas  a  Lord  Russell. 

Notando-lhe  eu  em  huma  conferencia  a  citação  errada  que 
elle  fez  das  minhas  palavras,  desculpou-se  elle  dizendo,  que 
fora  aquella  a  impressão  que  lhe  ficara  delias,  por  isso  que 
o  Imperador  lhe  havia  recusado  tudo. 

Em  a  nota  de  II  de  Março  (letra  G)  com  o  officio  prece- 
dente, relativo  ao  carvão  de  pedra,  também  pediu  Lord 
Howard  que  se  mandasse  ordem  ao  Administrador  da  Alfan- 
dega para  desembaraçar  os  dois  navios  Elecmor  e  Saralt, 
aos  quaes  o  Administrador  mandou  impedir  a  sabida,  por- 
que tendo  vindo  aqui  com  carvão  de  pedra,  despejaram  delle 
quanto  quizeram  por  força,  diz  o  mestre,  que  lhe  fez  o  Com- 
mandante  da  nau,  ameaçando  os  guardas  portuguezes  que 
se  lhe  queriam  oppor,  de  sorte  que  tiraram  o  carvão  violen- 
tamente roubado  aos  direitos,  como  V.  S.^verá  dos  documen- 
tos (com  a  letra  M)  juntos  ao  meu  officio  precedente,  notando 
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i83i     ao  mesmo  tempo  a  difíerente  exposição  que  faz  Lord  Howard 

^''■-"    deste  attentado  na  referida  nota. 

'^  ?•  Igualmente  remetto  a  V.  S.^  outra  nota,  que  ha  pouco  re- 
cebi! datada  de  27,  accusando  o  meu  despacho  de  24  do  cor- 
rente. Os  termos  e  o  tom  em  que  he  concebida  esta  nota  são 
tao  impertinentes  e  impróprios  de  hum  Diplomático  pruden- 
te, e  as  criticas  que  nella  introduz  contra  o  Governo  tão 
alheias  da  sua  missão,  que  me  tenho  abstido  até  agora  de 
rephcar-lhe  para  não  augmentar  a  justa  irritação  que  ellas 
teem  causado  ao  Governo  de  Sua  Magestade,  mas  não  ficará 
sem  resposta  em  seu  devido  tempo. 

Deus  guarde  a  Y.  S.'"^  Palácio  das  Necessidades,  em  29  de 

Marco  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 


\bril 


Officio  (Ic  Agosliiilio  José  Froiro  para  Clirislo\ão  Pi'dro  de  Jloraes  Sariuenlo 

(Arch.  Ja  Legarão  de  Londres. -Original.) 

N.°  31.  —  Reservado.  —  Em  addítamento  á  correspondeu-  if 
da  que  remetti  aY.  S.^,  pelo  ultimo  paquete,  com  o  meu 
despaclio  n.°  ^8,  relativamente  á  nova  mediação  intentada 
por  Lord  Howard,  tenho  a  dizer  a  Y.  S.^  que  Lord  Howard, 
depois  de  receber  os  artigos  de  concessões,  que  lhe  enviei 
com  a  minha  nota  de  2G  de  Março,  partiu  para  o  Cartaxo, 
acompanhado  do  Almirante  Parker  e  de  Mr.  Grani. 

Pela  copia  inclusa  da  carta  do  Conde  de  S.  Lourenço,  da- 
tada de  20  de  Março,  notará  Y.  S.*  que  Lord  Howard  já  ti- 
uha  começado  a  dispor  a  sua  correspondência  particular  com 
o  Conde,  desde  o  dia  21,  e  que  depois  a  continuou  official- 
mente,  porém  sem  mais  effeito  do  que  era  de  esperar  do  ca- 
racter obstinado  do  Príncipe,  e  da  má  vergonha  e  má  con- 
sciência a  que  chamam  honra  os  chefes  da  sua  facção. 

Ainda  que  desde  o  principio  em  que  Lord  Howard  come- 
çou a  querer  tentar  esta  nora  mechação,  eu  lh(-  chsse  que 
era  hum  esforço  inútil,  e  até  por  isso  de  alguma  forma  des- 
airoso, não  só  para  nós.  mas  também  para  elle  Lord  Howard, 
intental-a  ostensivamente  sem  estar  bem  certo  de  conseguir 
o  fim  proposto,  confesso  que  não  deixei  de  seníir  com  Sua 
Magestade  Imperial  e  com  todo  o  seu  Ministério  ver  decidi- 
damente que  só  a  força  e  o  derramamento  de  sangue  he  que 
ha  de  pôr  o  desejado  termo  á  guerra  civil,  sem  se  dever  mais 
coQitarde  outras  amnistias,  nemofferecimentos  de  concessões, 
senão  aquellas  que  depois  da  victoria  Sua  Magcsíade  Impe- 
rial e  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  se  dignarem 
conceder  aos  submissos  pelos  effeitos  da  sua  generosidade 
e  innata  clemência. 

Lord  Howard,  não  querendo  deixar  de  assistir  ao  beijaraão 
do  dia  4  deste  mez,  natalício  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
partiu  no  dia  3  para  Lisboa,  e  aqui  recebeu  a  ultima  resposta 
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183'*     do  Condo  de  S.  Lourenço,  que  remelto  inclusa,  datada  do 
"^1^,"'    mesmo  dia. 

Fará  também  V.  S.-''  destes  documentos  o  uso  conYeniente. 
Pelo  que  respeita  aos  olTicios  indecorosos  e  impertinentes 
que  Lord  Howard  me  dirigiu  nas  datas  de  21  e  27  de  Março 
ultimo,  contendo  reflexões  e  invectivas  contra  o  Governo  de 
Sua  Magestade,  ainda  lhe  não  respondi,  e  supponho  que  elle 
estará  já  com  menos  fogo  e  sciente  do  seu  erro:  tenciono 
por  ora  advertir-lhe  de  palavra,  que  se  tornar  a  introduzir 
nos  seus  officios  reflexões  ou  expressões  offensivas  ao  Go- 
verno de  Sua  xMagestade  Fidelíssima,  ver-me-hei  na  neces- 
sidade de  lhe  não  responder  ou  de  lh"os  recambiar. 

Deus  guarde  a  Y.  S.''  Palácio  das  Necessidades,  em  5  de 
Abril  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 
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Ollicio  (lo  Conde  de  S.  Lourenço  para  Lord  Iloward  de  Waldeii 


Confidencial.  — Santarém,  26  de  Março  de  1834. 
20  Mylord.  —  Accusando  a  recepção  da  carta  confidencial  que 

Y.  Ex.^  teve  a  bondade  de  escrever-me  na  data  de  21  do 
corrente,  e  que  só  a  2o  me  foi  entregue,  unicamente  posso 
responder  ao  que  na  mesma  se  contém,  que  me  he  impossí- 
vel acquiescer,  pela  minha  parte,  ao  queY.  Ex.-'' parece  tão 
ardentemente  desejar,  pois  que  não  posso  achar  que  a  mi- 


Oflicio  de  Lord  Iloward  de  Walden 


1834         Cartaxo,  March  30."' 1834. 

^^'J-"  Comit.  — Ilis  Britamiic  xMajesty  has  long  witnessed  with 
tlic  deepest  pain  and  sorrow  the  misories  caused  to  Portu- 
gal by  the  most  dreadful  of  ali  visitations,  civil  war. 


427 

Ilha  honra  (ou  a  de  qualquer  daqueUes  (jue  se  acham  empre-  isai 
gados  na  causa  que  tão  justa  nos  parece)  possa  ficar  illesa  de  '  l^c" 
mancha  cedendo  do  fim  principal  a  que  nos  propozemos : 
não  prezamos  tão  pouco  a  nossa  honra,  que  pelas  promessas 
e  vantagens  que  se  nos  possam  offerecer  singularmente,  mu- 
demos de  parecer,  e  desfaçamos  ou  aniquilemos  em  hum  mo- 
mento os  sacrificios  que  até  agora  temos  feito. 

Tenho  toda  a  razão  para  suppôr  que  sendo  V.  Ex/  hum 
cavalheiro,  quaesquer  que  sejam  as  suas  opiniões  politicas, 
não  pôde  deixar  de  conhecer  que  estes  são  os  princípios  da 
honra  próprios  de  hum  homem  de  bem. 

Afílige-mepela  mesma  razão,  tanto  como  a  V.  Ex.%  ver  os 
males  que  soffre  este  paiz,  e  permitta-me  V.  Ex.^  que  lhe 
diga  que  o  meu  sentimento  deve  ser  em  maior  grau,  por  ser 
este  paiz  a  minha  pátria,  e  por  ver  os  meus  concidadãos  em- 
penhados em  se  destruírem  mutuamente,  tal  he  porém  a  des- 
graça a  que  nos  teem  levado  as  circumstancías,  as  quaes 
vistas  por  olhos  imparciaes  poderiam  decidir  de  que  lado  es-  ■ 
tava  a  razão.  Finalmente,  V.  Ex.'*  deve  conhecer  que  na  forma 
de  Governo  em  que  suto,  e  na  posição  politica  em  que  me 
acho,  só  posso  responder  a  V.  Ex.''  singularmente,  e  só  o 
poderia  fazer  da  parte  do  meu  Governo,  se  ao  mesmo  fosse 
dirigida  qualquer  peça  official. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Mylord— DeV.Ex.'''o  mais  attento 
servidor.  — Conde  de  S.  Lourenço. — X  Lord  íloward  de  Wal- 
den. 

Está  conforme.  —  Tlieodoro  José  Pinheiro. 


para  o  ConJe  de  S.  Lourciin) 

(_Tr;uIucção  particular.) 

Cartaxo,  março  30  de  'I83i.  m. 

Conde.  —  Sua  Magestade  Brítannica  tem  por  muito  tempo    ^^l] 
presenceado  com  a  mais  profunda  pena  e  tristeza  as  misé- 
rias causadas  a  Portugal  pelo  mais  terrível  de  todos  os  fla- 
gellos,  a  guerra  civil. 
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1834         His  Britaiinic  Majesty  has  been  read}^  to  interpose  her  good 

^^r    ofíices  at  any  moment  when  a  disposition  might  be  evinced 

by  yoLir  party  to  estimate  the  calamities  from  which  yoiir 

Coiintry  would  be  resciied  througli  the  operaíion  of  mutual 

coacessions. 

I  now  advance  willi  the  ohve  brauch  from  tlie  Queen  at  a 
moment  of  immuieut  peril  to  the  Iiifaut  Dom  Miguel,  and 
His  Royal  Highness's  adherents  to  offer  the  mediation  of 
His  Britannic  Majesty  on  a  basis  extensive  and  generous. 

I  have  the  lionour  to  be  Gount  —  Your  Excellency,  most 
obedient  servant.  —  Howard  de  Walden. 
E-^td  conforme.  —  Theodoro  José  Pinheiro. 


Offiiio  do  Conde  de  S.  Lourenço  para  Lord  Howard  de\íalden 

183Í         Santarém,  2  de  Abril  de  1834. 

'^í''  Mylord,  —  Tendo  levado  ao  conhecimento  de  El-Rei  meu 
augusto  amo  o  couteiido  da  caria  official,  que  recebi  de  V.  Ex.*, 
datada  do  Cartaxo  a  30  de  Março,  na  qual  V.  Ex.**,  da  parte 
de  Sua  Magestade  Britannica,  lamenta  as  misérias  causadas 
a  Portugal  pelo  maior  de  todos  os  males,  a  guerra  civil, 
assim  como  que  Sua  Magestade  Britannica  tem  estado  sem- 
pre promplo  a  intervir  com  os  seus  bons  officios,  quando  pela 
nossa  parte  se  apresente  huma  favorável  disposição  para  se 
acceitarem.  E  para  avaliar  as  calamidades  das  quaes  este 
paiz  possa  ser  victima  pela  operação  de  mutuas  concessões, 
V,  Ex.^  agora  se  apresenta  com  o  ramo  de  oliveira  por  parte 
de  Sua  Alteza  a  Princeza  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  e 
segundo  Y.  Ex.''  diz,  em  hum  momento  de  imminente  perigo 
para  El-Rei  meu  amo  e  para  os  seus  fieis  vassallos,  com  o 
íim  de  lhe  oíTerecer  a  mediação  de  Sua  Magestade  Britannica 
debaixo  de  huma  base  tão  extensiva  como  generosa :  devo 
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Sua  Magestade  Britannica  tem  estado  prompto  a  interpor     ís:\í 

„^    .  ,  —  Marco 

OS  seus  bons  oíficios  em  ({ualquer  occasiao  que  o  tosso  par- 


tido mostre  avaliar  de  quantas  calamidades  livrariam  o  vosso 
paiz  concessões  feitas  mutuamente. 

Agora  adianto-me  com  o  ramo  de  oliveira  da  parte  da 
Rainha  n'um  momento  de  perigo  imminente  para  o  Infante 
D.  Miguel  e  para  os  adlierentes  de  Sua  Alteza  Real,  offere- 
cendo-lhes  a  mediação  de  Sua  Magestade  Britannica  sobre 
uma  base  larga  e  generosa. 

Tenho  a  honra,  Conde,  de  ser  — De  Y.  Ex.-''  o  mais  obe- 
diente creado.  — Howard  de  ^Yaklen. 
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dizer  a  Y.  Ex.^  como  me  he  ordenado,  que  ninguém  sente  issi 
como  meu  augusto  amo  os  males  que  soffre  o  paiz  e  os  seus  2' 
habitantes,  e  que  já  em  data  de  17  de  Dezembro  do  anuo 
passado  por  via  de  Lord  Russell  se  deu  a  conhecer  ao  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Britannica  que  El-Rei  meu  amo  não 
rejeita  a  mediação  offerecida  pelo  Governo  de  Sua  dita  Ma- 
gestade, mesmo  fazendo  os  mais  penosos  sacrifícios,  huma 
vez  que  delles  resultasse  beneficio  a  este  paiz,  porém  sem- 
pre com  o  devido  decoro  para  o  mesmo  augusto  Senhor. 

Como  nas  ultimas  respostas  de  Lord  William  Russell  o 
Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  offerecia  hum  ponto 
si?ie  qua  non  de  que  seria  o  único  sacrifício  que  se  pretendia 
o  separar-se  a  Real  pessoa  de  El-Rei  meu  amo  do  throno  e 
do  paiz,  e  ainda  que  disto  Y.  Ex.-''  na  sua  carta  official  não  faça 
expressa  menção,  porém,  comtudo,  assim  o  deixa  entrever, 
tenho  pois  ordem  de  responder  a  Y.  Ex.^  que  existindo  a 
mesma  base  não  he  possível  condescender  ou  acceitar  quaes- 
quer  outras  proposições,  o  que  de  outra  forma  poderia  ser 
muito  proveitoso  para  acabar  de  Muna  vez  os  males  que  o 
seu  Governo  lamenta,  e  na  realidade  este  paiz  soffre,  pela 
continuação  de  huma  lucta  que  pela  nossa  parte  só  poderá 
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i83v     ter  fim  se  huma  vez  ceder  a  parte  contraria  sobre  aquelle 
"^2"''     ponto  principal. 

Tenho  a  lionra  de  ser,  Mylord— De  Y.  Ex.^  o  mais  humilde 


Officio  de  Lord  Ho^^ard  de  Waldeii 

Cartaxo,  April  the  2."'^  1835. 

Coimt; — I  have  the  honour  to  acknowledgeYour  Excellen- 
cy"s  letter  of  tliis  date.  The  inclosed  paper  will  explain  to 
Your  Excellency  the  basis  on  which  immediate  peace  is  to  be 
restored  to  your  Country. 

Your  Excellency  will  now  be  enabled  to  come  to  a  serious 
and  consciencious  decision  as  to  the  extent  of  those  duties 
^Yhich  Your  Excellency  intimates  as  calling  on  the  honour  of 
Your  Excellency  and  your  party  to  prolong  those  miseries  of 
which  it  is  in  your  power  to  cause  an  immediate  cessation. — 
Walden.  —  To  Count  San  Lourenço. 

Está  conforme.  —  Theodoro  José  Pinheiro. 


Oflicio  do  Conde  de  S.  Loureneo  para  Lord  Howard  de  Walden 

ir:ív         Santarém,  3  de  Abril  de  1834. 

3"  Mylord.— Tenho  a  honra  de  accusar  a  carta  deY.  Ex.% 
datada  do  Cartaxo  do  dia  de  hontem,  com  a  qual  V.  Ex.-"*  me 
remetteu  hum  papel  com  as  bases  para  hum  arranj amento  de 
pacificação.  Não  contendo  ellas  em  nenhum  dos  seus  artigos 
a  conservação  da  Coroa  na  augusta  pessoa  de  El-Rei  meu 
amo,  antes  pelo  contrario  sendo-lhe  oífensivas,  não  ha  por- 
tanto nada  a  tratar  sobre  o  assumpto,  o  que  V.  Ex.^  já  podia 
ter  conhecido  pelo  conteúdo  das  minhas  respostas,  tanto  de 
officio  como  confidencialmente. 
Devo  dizer  por  esta  occasião  a  Y.  Ex.-''  (]ue  estou  conven- 
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servo.  —  Conde  de  S.  Lourenço.  — A  Lord  Howard  de  Wal- 
den. 
Está  conforme.  —  Theodoro  José  Pinheiro. 
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para  o  Conde  de  S.  Lourenço 

Cartaxo,  abril  2  de  1834. 

Conde.  —  Tenho  a  honra  de  acciísar  a  recepção  da  carta 
de  hoje  de  Y.  Ex.^  O  papel  incluso  expUcarcá  a  V.  Ex.^  as  ba- 
ses sobre  qae  pôde  ser  restituida  immediatamente  a  paz  ao 
vosso  paiz. 

Ficará  V.  Ex.-'  habilitado  agora  a  tomar  uma  seria  e  con- 
scienciosa decisão,  sob  o  ponto  de  vista  d^essas  obrigações, 
que,  segundo  Y.  Ex.^  dá  a  entender,  exigem  da  honra  de 
Y.  Ex.*  e  da  do  seu  partido  que  se  prolonguem  estas  misé- 
rias, misérias  que  está  na  vossa  mão  fazer  acabar  immedia- 
tamente.—Walden.— Ao  Conde  de  S.  Lourenço. 


183i 
Abril 


eido  que  os  males  que  se  podem  prolongar  neste  paiz  nunca     i834 


Abril 


me  podem  ser  imputados :  a  defeza  para  que  eu  concorro     "  3 
contra  huma  injusta  aggressão  (causa  de  todos  aquelles  ma- 
les) nunca  pôde  ser  tomada  como  desdouro  para  a  minha 
honra.  He  quanto  posso  dizer  a  Y.  Ex.^  nesta  occasião. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Mylord— De  Y.  Ex.^  o  mais  attento 
servidor.  —  Conde  de  S.  Lourenço. 

Está  conforme.  —  Theodoro  José  Pinheiro. 


Ollicio  de  Clirislovão  Pedro  de  Moraes  Sariiienio  para  Agosíinlio  José  Freire 

(Arch.  do  Miuislcrio  dos  Negócios  Estrangeiros.— Original.) 

1834  N."  lo.  — Reservado.  — 111.™° e Ex."^" Sr.— Domingo pas- 
^2''  ^atlOj  I''í  do  corrente,  recebi  liuma  carta  de  Lord  Palmerston, 
pedindo-me  que  o  fosse  ver  para  me  fallar  sobre  negocio  de 
urgência.  Tratei  logo  de  apresentar-me  á  hora  aprasada,  e  á 
minha  chegada  á  casa  de  Mylord,  em  Great  Stauhope  Street, 
achei  que  elle  estava  em  conferencia  com  o  Príncipe  de  Tal- 
leyrand,  Embaixador  de  França,  e  que  na  sala  onde  espe- 
ram as  pessoas  que  visitam  Mylord,  estava  o  Marquez  de 
Miraflores,  Conde  de  Florida  Blanca,  Ministro  de  Sua  Mages- 
tade  Catholica.  Depois  de  huma  muito  longa  conferencia  com 
o  Embaixador  de  França,  fez  Lord  Palmerston  entrar  o  Mi- 
nistro de  Hespanha,  o  qual  se  não  demorou  tanto,  e  á  par- 
tida do  Marquez  coube-me  ser  chamado  ao  gabinete  do  Mi- 
nistro. 

Passados  os  comprimentos  ordinários,  e  tendo  Lord  Pal- 
merston na  mão  hum  maço  de  varias  folhas,  principiou  elle  a 
dirigir-me  em  summa  as  seguintes  observações.  Que  nada 
menos  do  que  na  ultima  entrevista,  que  eu  bavia  tido  com 
Mylord,  eu  lhe  repetira  o  que  por  mais  de  huma  vez  lhe  ha- 
via dito,  e  vem  a  ser,  que  a  Inglaterra  tinha  os  meios,  e  de- 
via por  todos  os  motivos  intervir  na  terrível  lucta  que  existia 
em  Portugal,  e  pôr  hum  termo  a  tantas  desgraças,  como  as 
que  já  tinham  acontecido,  e  as  mais  que  provavelmente  se 
seguiriam.  Que  eu  muito  especialmente  lhe  recommendára 
no  momento  de  partir,  que  considerasse  a  importância  deste 
assumpto,  e  que  elle  Lord  Palmerston  me  segurara  que  eu 
não  podia  nem  devia  duvidar  que  elle  assim  faria.  He  bem 
certo,  disse  Mylord,  que  os  desejos  do  Governo  Porluguez  se 


referiam  a  que  mandássemos  limii  corpo  de  tropas,  o  qual  isa: 
de  huma  vez  poria  termo  á  contenda ;  e  que  era  isto  mesmo  ^i'!'* 
o  que  em  varias  vezes  lhe  havia  dado  a  entender.  Mas  como 
muitas  circumstancias,  que  eram  agora  alheias  da  nossa 
actual  discussão,  não  haviam  permittido  levar  avante  essa 
idéa,  agora  de  accòrdo,  e  com  a  plena  approvação  dos  seus 
collegas,  elle  ^lylord  liavia  redigido  o  projecto  de  Iium  Tra- 
tado ou  Convenção  entre  Portugal,  llespanlia,  a  Grani  Bre- 
tanha e  França,  o  qual  sendo  approvado  e  ratificado  pelos 
respectivos  Governos  teria  o  mesmo  efíeito  que  se  pretendia 
com  a  expedição  de  tropas.  Que  o  eshoço  do  Tratado,  que 
elle  passava  a  ler,  tinha  sido  enviado  a  El-Rei  da  Grani  Bre- 
tanha, de  quem  Lord  Palmerston  o  tinha  recebido  com  toda 
a  approvação  e  consentimento  de  Sua  Magestade,  e  depois 
disso  o  apresentara  no  Conselho  de  Ministros,  que  outra  vez 
ratificaram  e  approvarani  o  que  individualmente  elles  ha- 
viam feito. 

Acabada  esta  espécie  de  introducção  passou-me  Lord  Pal- 
merston os  papeis  que  linha  na  mão,  rogando-me  que  lesse 
o  seu  conteúdo  para  depois  fallarmos  a  esse  respeito.  Li  com 
a  maior  pausa  e  attenção  o  referido  Tratado,  e  confesso  a 
Y.  Ex.^  que  não  pude  occultar  a  surpreza  que  me  causava 
huma  decisão  tão  inesperada.  Depois  de  alguns  momentos 
de  pausa  e  silencio  perguntou-me  Lord  Palmerston  se  eu 
não  achava  essa  medida  acertada  e  correspondendo  aos  dif- 
ferentes  passos  que  eu  havia  dado,  e  aos  esforços  que  eu 
aqui  fazia,  com  os  que  o  Conselheiro  Alexandre  Tiiomás  de 
Moraes  Sarmento  empregava  em  Madrid  para  obter  esse 
mesmo  fim  debaixo  de  certas  condições  honrosas  e  cheias  de 
decoro  para  todas  as  partes  ? 

Ingenuamente  respondi  a  Lord  Palmerston  que  o  todo  da 
medida  me  parecia  excellente,  e  que  a  minha  convicção  era 
que  o  seu  effeito  corresponderia  em  tudo  ás  nossas  esperan- 
ças. Porém,  que  havia  huma  objecção  na  mini  ia  opinião  beiíL 
natural  a  oppòr  a  tudo  isto ;  que  era  a  falta  de  plenos  pode- 
res para  eu  assignar  hum  Tratado  ou  Convenção.  «Assim  he,. 
me  disse  Mylord;  porém,  essa  objecção  quem  a  devia  apre- 
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1834  sentar  somos  nós  os  outros  Plenipotenciários ;  mas  se  nós 
^2^2''  ii5o  vos  excitámos  duvidas  sobre  esse  ponto,  por  acaso  não 
lie  o  contexto  geral  do  Tratado  conforme  com  o  que  constan- 
temente me  tendes  dito,  e  com  os  desejos  geraes  do  Governo 
Portuguez,  expressados  tanto  aqui  como  em  Madrid?  Se 
assim  he,  que  duvida  podeis  ter  em  assignar  o  Tratado,  fun- 
dando-vos  nas  vossas  instrucções  geraes  e  nas  que  levou  a 
Madrid  vosso  irmão?  O  Marquez  de  Miraflores  também  não 
tem  plenos  poderes,  e  com  tudo  isso  não  duvida  assignar, 
fundando-se  em  suas  instrucrões  geraes». 

Estas  observações  de  Lord  Palmerston  pareceram-me  de 
muito  peso,  para  eu  não  ceder  ás  suas  instancias.  No  emtanto 
eu  disse  a  Mylord,  que  buma  condição  tacita  e  natural  da  mi- 
nha parte  seria  sem  duvida  que  a  minha  assignatura  do  Tra- 
tado era  sub  spe  rati.  Lord  Palmerston  annuiu  logo  a  este 
ponto.  Outra  questão  natural  que  se  seguia  era  o  modo  por 
que  o  Senhor  D.  Miguel  era  designado  no  Tratado,  depois 
de  ter  sido  desautorado  do  titulo  de  Infante.  A  esta  objecção 
respondeu  Lord  Palmerston  que  esse  acontecimento  era  pri- 
vativo para  Portugal,  mas  que  as  outras  Cortes  não  tinham 
disso  conhecimento,  nem  facilmente  adheririam  a  esse  pro- 
cedimento. Á  vista,  pois,  disso,  eu  repliquei  que  me  era  im- 
possível pôr  o  meu  nome  nlium  documento  no  qual  havia 
hum  acto  illegal  para  todo  o  súbdito  fiel  Portuguez,  e  muito 
mais  ainda  para  hum  empregado  que  occupava  o  logar  de 
representante  da  Soberana.  Respondeu  Lord  Palmerston,  se 
acaso  por  hum  motivo  tão  secundário  eu  me  recusaria  a  as- 
signar o  Tratado,  podendo  achar  meios  de  sanar  essa  falta 
da  minha  parte. 

Lembrei-me  então  que  em  muitos  Tratados,  e  mesmo  nas 
actas  do  Congresso  de  Vienna,  aconteceu  mais  de  huma  vez 
que  hum  ou  outro  Plenipotenciário,  achando-se  em  opposi- 
ção  sobre  algum  ponto  particular,  apresentava  huma  decla- 
ração por  escripto  aos  mais  Plenipotenciários,  a  qual  fazia 
parte,  ou  era  huma  annexa  do  Tratado  ou  acta.  Tomei  então 
a  resolução  de  propor  esse  expediente  a  Lord  Palmerston,  o 
qual,  depois  de  mais  alguns  argumentos,  cedeu  â  razão  que 
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tinha,  e  á  immensa  responsabilidade  que  aliás  sobre  mim  to-  issi 
maria,  tornando-me  até  digno  de  castigo  se  tal  fizesse.  Nes-  '  22 
tes  termos  cedeu  Mylord,  e  permittiu  que  eu  juntasse  huma 
declaração,  a  qual  eu  apresentaria,  no  acto  de  assignar  o  Tra- 
tado, a  cada  hum  dos  Plenipotenciários.  Lord  Palmerston 
ainda  quiz  por  alguns  instantes  convencer-me  com  o  argu- 
mento de  que  o  ^larquez  de  Miraflores  não  fizera  reparo  a 
esse  respeito  pelo  que  tocava  a  D.  Carlos,  llespondi-lhe  fran- 
camente que  na  minha  opinião  era  isso  huma  omissão,  e  que 
finalmente  cada  qual  tinha  de  responder  ao  seu  Governo,  e 
eu  não  desejava  ter  de  passar  por  essa  necessidade,  quando 
bem  o  podia  evitar. 

Se  eu  pretendesse  dar  agora  a  Y.  Ex.^  todas  as  razões 
próximas  e  remotas  que  me  induziram,  sem  quasi  que  hesi- 
tar, a  assignar  este  Tratado,  apezar  de  não  estar  munido  de 
plenos  poderes,  nem  ter  ordem  expressa  para  assim  o  fazer, 
por  certo  eu  occuparia  muitas  folhas  de  papel  em  as  escre- 
ver, pois  que  a  matéria  lie  bem  fértil  para  nfassubministrar. 
Mas  poupando  a  Y.  Ex.""  o  tempo  e  o  trabalho  que  para  isso 
lhe  seria  necessário,  apontarei  unicamente  as  principaes, 
contando  com  toda  a  indulgência  e  candura  de  Y.  Ex.^  para 
decidir  se  fiz  bem  ou  mal.  Olhando  para  o  espirito  e  mesmo 
em  grande  parte  para  a  letra  das  instrucções  que  tive  a  honra 
de  receber  de  Y.  Ex.^.  e  dos  diíTerentes  despachos  de  Y.  Ex.% 
ninguém  ousará  negar  que  o  fim  que  se  me  ordenava  que  eu 
procurasse  obter  para  pôr  hum  termo  à  infeliz  guerra  em 
Portugal,  e  fazer  sahir  para  fora  do  Reino  ao  ex-Infante  D.  Mi- 
guel, não  fica  completamente  conseguido  por  este  Tratado,  e 
conseguido  também  na  forma  e  em  termos  os  mais  honrosos 
para  o  nosso  Governo.  O  que  digo  a  meu  respeito  igualmente 
se  pôde  applicar  á  missão  do  Conselheiro  Alexandre  Thomás 
de  Moraes  Sarniento.  Eis,  portanto,  as  consequências  dire- 
ctas da  assignatora  e  execução  do  Tratado. 

Cumpre  agora  examinar  as  indirectas,  as  quaes  se  podem 
referir  em  poucas  palavras :  I  .'\  ao  ver  completamente  des- 
vanecido o  teimoso  principio  da  parte  da  Inglaterra  e  da 
França  de  huma  stricta  neutralidade  entre  os  partidos  da  le- 
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mi  gitimidade  e  da  usurpação  em  Portugal  e  na  Hespanlia ;  ii.°, 
^22''  o  facto  de  se  apresentar  á  Europa  inteira  hum  Tratado  assi- 
gnado  entre  as  quatro  Potencias  constitucionaes  do  meio  dia 
para  mutuamente  soccorrer  os  seus  Governos.  Mostrando-se 
por  essa  forma  que  a  despeito  da  Santa  Alliança,  e  das  suas 
manobras  e  intrigas,  estas  quatro  Nações  se  adiam  perfeita- 
mente unidas  e  na  meilior  intelligencia,  e  por  isso  dispostas- 
a  sustentar  as  suas  formas  de  Governo,  apresentando  dessa 
maneira  lunn  equililjrio  na  balança  europea,  o  qual  concor- 
rerá mais  do  que  nenliuma  outra  cousa  para  melhor  garan- 
tir a  conservação  da  paz  geral. 

Foram  pois  estas  as  vistas  que  eu  tive,  e  na  sua  execução- 
lembrei-me  de  que  se  a  hum  empregado,  occupando  hum  lo- 
gar  de  tão  alta  importância  como  este,  e  em  circumstancias 
politicas  e  de  distancias  locaes  a  que  he  forçoso  as  mais  das 
vezes  submetter-se,  não  for  concedido  certo  grau  de  con- 
fiança, e  algum  poder  discricionário,  será  impossível  que  o- 
andamento  dos  negócios  públicos  seja  sempre  feliz.  Eis  por- 
tanto a  única  apologia  que  tenho  para  apresentar  a  V.  Ex.^ 
para  a  levar  á  augusta  presença  de  Sua  Magestade  Imperial 
o  Duque  Regente.  Se  ella  tiver  a  fortuna  de  ser  acceita,  e 
que  o  meu  procedimento  nesta  critica  conjunctura  mereça  a 
benigna  approvação  de  Sua  Magestade  Imperial,  dar-me-liei 
por  muito  feliz,  pois  que  isso  me  convencerá  mais  do  que  ou- 
tro qualquer  acto,  de  que  o  Duque  Regente  se  chgna  confiar 
do  meu  zelo  e  da  minha  extremada  lealdade  na  causa  da  nossa 
augusta  Soberana. 

Confio  ardentemente,  torno  a  dizer,  que  este  Tratado  pro- 
duza effeitos  os  mais  rápidos  e  felizes  para  a  conclusão  da 
nossa  lucta.  No  meu  muito  fraco  e  humilde  entender  eu  o 
reputo  huma  complela  victoria  dos  nossos  priucipios  a  todos 
os  respeitos,  merecendo  muito  particular  menção  a  notável 
circumstancia  de  que  até  ao  presente  a  Regência  de  Sua  Ma- 
gestade Imperial  o  Duque  de  Bragança  ainda  não  foi  (nem 
liavia  meio  mais  solemne)  tão  authenticamente  reconhecida 
por  trcs  das  primeiras  Potencias  da  Europa  como  ella  o  he  por 
este  Tratado.  Todas  estas  considerações  espero  eu  que  sejam 


Le  soussigné,  Plénipotentiaire  de  la  part  de  Sa  Majesté  Im- 
périale  le  Diic  de  Bragance,  Régeiít  du  Royaiime  de  Portugal 
etdes  Algarves  aii  noiíi  de  la  Reine  Dona  Maria  II,  a  Thonneur 
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lie  bastante  peso  perante  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fide-     m 
lissima  para  sanar  a  falta  da  minha  parte  de  assignar  o  Tra- 
tado, sem  para  isso  ter  recebido  ordem  positiva. 

Não  posso  nem  devo  omittir  a  Y.  Ex.""  que  en  faltaria  á  ver- 
dade e  á  justiça  se  não  attribuir  o  merecimento  desta  medida 
(se  assim  ella  for  julgada  por  V.  Ex.^)  aos  sentimentos,  sin- 
ceros ao  meu  ver,  que  Mylord  Palmerston  tem  constante- 
mente mostrado  de  ver  hum  êxito  feliz  nesta  contenda  a 
favor  dos  inauferíveis  direitos  da  nossa  Soberana.  Para  con- 
seguir a  medida  em  questão  he  bem  certo  que  Mylord  encon- 
trou toda  a  cooperação  e  os  bons  desejos,  tanto  do  Príncipe 
de  Talleyrand  como  do  Marquez  de  Miraflores,  cujos  princí- 
pios políticos  acerca  das  relações  que  devem  existir  entre  as 
duas  Potencias  peninsulares  merecem  os  maiores  louvores. 

Cumpre-me  participar  a  Y.  Ex.^  que  a  declaração  de  que 
resa  o  §  5.°  do  Tratado,  que  deve  ser  feita  á  Nação  Portu- 
gueza,  não  pôde  ter  logar  senão  depois  de  trocadas  aqui  as 
ratificações ;  o  mesmo  deve  acontecer  pelo  que  respeita  á  pu- 
blicação ofíicial  do  mesmo  Tratado. 

Enviei  por  hum  correio  deste  Governo,  que  hoje  daqui 
parte  para  Madrid,  copia  do  Tratado  e  da  declaração  para  o 
Conselheiro  Alexandre  Thomás  de  Moraes  Sarmento,  a  quem 
narrei  tudo  o  que  se  passou  a  este  respeito. 

Resta-me  repetir  a  V.  Ex.^  que  anciosamente  confio  de  que 
este  passo  seja  a  bem  da  causa  em  que  todos  estamos  em- 
penhados, e  que  elle  mereça  a  alta  approvação  de  Sua  Ma- 
gestade Imperial  o  Duque  Regente. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex."  Londres,  em  22  de  Abril  de  1834. 

111.'"''  e  Ex.'"°  Sr.  Agostinho  .losé  Freire. 

Christovão  Pedro  de  Moraes  Sarmento. 
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iw;     de  déclaror  à  S.  Ex/'^ . . .  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté. . . 

^'"''  qu'étant  entièrement  d'accord  avec  S.  Ex."  quant  auxmotifs 
et  aiix  príncipes  qui  les  ont  induits,  aussi  bien  que  les  autres 
Plénipotenliaires  à  signer  le  Traité  de. .  .xVvnl  1834,  il  ne 
lui  est  cependant  nullement  permis  de  laisser  passer  en  si- 
lence  la  circonstance  que  dans  le  dit  Traité  Tex-Infant  de 
Portugal  Dom  Miguel  y  est  designe  par  un  titre,  dont  il  est 
completèment  déchu  (et  avec  ce  titre  de  tous  les  droits  qui  lui 
sont  annexées)  par  Fordonnance  du  18  Mars  1834.  Afm  donc 
que  de  la  signature  du  soussigné  il  ne  s"en  suive  jamais  la 
conséquence  que  le  titre  par  lequel  Tex-Infant  est  designe 
dans  le  Traité  lui  est  de  nouveau  reconnu  par  le  Gouverne- 
ment  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle;  le  soussigné  croit  être  de 
son  devoir,  et  fort  convenable  et  nécessaire,  de  déclarer  à 
S.  Ex.<=%  que  telle  n'est  pas,  et  ne  peut  pas  être  son  inten- 
tion.  II  a  donc  Thonneur  de  remettre  k  S.  Ex.". . .  Plénipo- 
tentiaire de  Sa  Majesté. . .  cette  même  déclaration  signée de 
la  main  du  soussigné,  et  scellée  du  cachet  de  ses  armes. 
Londres,  . . .  .\vril  1834. 
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Ollicio  de  ClirisloTão  Pedro  de  Moraes  Sarinenlo  para  Agoslinlio  José  Freire 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Original.) 
« 

N.°  18.  — Reservado.— II1.™°  e  Ex.'"^'  Sr.— Tive  a  honra 
de  receber  antes  de  liontem  os  despachos  de  V.  Ex.'''  n.°*  34,  ^^f ' 
35  (reservado)  e  36,  e  deixando  a  resposta  do  primeiro  e  do 
ultimo  destes  despachos  para  o  meu  officio  ostensivo  de  hoje, 
far-me-hei  cargo  de  responder  agora  unicamente  ao  despa- 
cho n."  35. 

^  He  sempre  com  indizivel  prazer  que  recebo  as  participa- 
çijes  de  V.  Ex.%  quando  ellas  me  annunciam  que  Sua  Mages- 
tade  Imperial  se  dignou  ficar  inteirado  e  satisfeito  com  o 
conteúdo  dos  meus  officios;  e  se  essa  satisfação  não  me  foi 
completa  pelo  que  toca  ao  meu  officio  n.°  -13  reservado, 
V.  Ex.^''  tem  com  tudo  isso  a  bondade  de  procurar  suavi- 
sar-me  esse  desprazer,  fazendo  justiça  ás  circumstancias  em 
que  eu  me  achava  nessa  epocha ;  porque  nem  huma  ordem 
eu  havia  recebido  em  contrario  áquellas  instrucções  ante- 
riores, sob  as  quaes  era  obrigado  de  guiar-me. 

Pôde  no  emtanto  V.  Ex.^  segurar  ao  augusto  Regente  que 
a  esse  respeito,  como  a  todos  os  mais,  eu  executarei  com  es- 
crúpulo as  ordens  de  Sua  Magestade  Iraperial,  e  taes  quaes 
V.  Ex.'"*  me  enviou  nos  seus  despachos  n.°^  33  e  35,  a  que 
tenho  a  honra  de  responder.  Disso  mesmo  posso  já  dar  pro- 
vas nos  passos  que  dei,  com  geito  e  dexteridade,  para  evitar 
que  o  Ministro  de  Hespanha  não  levasse  avante  a  idéa  que 
tão  justa  e  acertada  lhe  parecia ;  de  que  no  caso  de  se  espe- 
cularem os  artigos  do  Tratado  de  22  de  Abril  se  exigisse  da 
Inglaterra  o  desembarque  em  Lisboa,  ou  em  algum  ponto  da 
nossa  costa,  de  hum  troço  da  sua  tropa  de  guarnição  das 
naus  de  guerra,  para  que  se  não  dissesse  que  o  auxifio  e  a 
intervenção  desta  Potencia  era  puramente  nominal.  Esta 
idéa  pareceu  tão  luminosa  ao  Marquez  de  Miraflores,  que  me 
custou  muito  trabalho  para  o  obrigar  a  ceder  e  a  obter  apro- 
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183V  messa  de  que  oUe  não  tocaria  ein  tal  espécie  a  Lord  Palmer- 
Maio  ^jQjj  gej^  iii^nca  lhe  descobrir  o  verdadeiro  fim  por  que  eu 
**  insistia  em  lai,  c  quo  era  a  obediência  ás  ordens  que  me  ba- 
viam  sido  dirigidas ;  com  argumentos  deduzidos  do  brio  na- 
cional peninsular,  de  por  si  só  pôr  termo  á  contenda,  e  de 
outras  de  idêntica  natureza,  eu  pude  obter  o  fim  a  que  me 
propunha. 

Pelo  que  respeita  ao  uso  de  qualquer  dos  argumentos  que 
Y.  Ex/''  indica  no  caso  do  Governo  Britannico  tocar  de  novo 
nessa  matéria,  persuado-me  que  nenhuma  precisão  haverá, 
porque  essa  idéa  está  de  todo  al)andonada  depois  que  se  de- 
cediu  a  do  Tratado;  e  ainda  mais  á  vista  dos  gloriosos  acon- 
tecimentos que  vão  de  todo  libertando  as  provindas  do  norte 
de  Portugal,  e  promettem  iguaes  vantagens  ás  do  sul.      . 

Antes  de  hontem  á  noite  eu  recebi  huma  carta  de  Lord 
Palmerston,  a  qual  trazia  no  sobrescripto])r/r//(7í/ftr,  da  qual 
envio  copia  a  V.  Ex.''  para  que  delia  faça  alguma  idéa  da 
terrível  scena  por  que  tive  de  passar  com  Mylord.  Eu  apre- 
sentei-me  á  hora  aprazada,  e  como  ás  duas  da  tarde  tanto 
Mylord  como  eu  deveríamos  estar  á  recepção  de  El-Rei  nos 
paços  de  S.  James,  de  antemão  presumi  que  muito  urgente 
deveria  ser  o  negocio,  ^hiito  de  propósito  levei  commigo  o 
despacho  de  V.  Ex.=^  n.°  34  e  todos  os  documentos  que  o 
acompanhavam,  tendo  até  a  precaução  de  levar  copias  tra- 
duzidas das  cartas  de  V.  Ex.^  para  Lord  Howard. 

Principiou  Lord  Palmerston  a  conversação  com  os  costu- 
mados ataques  violentos  contra  os  procedimentos  do  Minis- 
tério Portuguez  para  com  a  Gram  Bretanha,  desencadeando 
em  invectivas  as  mais  fortes  contra  a  nossa  ingratidão  e  o 
desejo  que  tínhamos  de  forçar  a  Inglaterra  a  obrar  hostil- 
mente contra  nós.  Depois  de  huma  serie  sem  fim  de  accusa- 
ções,  qual  delias  mais  inauditas,  e  a  que  a  sua  cólera  nem 
sequer  me  permittia  interromper,  concluiu  com  as  seguintes 
palavras,  as  quaes  me  persuado  poderei  exactamente  referir 
o  foram  as  seguintes:  «Je  vous  prie  en  grace,  écrivez  de 
suite  à  votre  Gouvernement,  et  faltes  lui  sentir  três  sérieuse- 
mciit  la  position  dans  laquelle  il  se  place  en  nous  forcant  à 
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retailler  sur  ses  hostilités  eiivers  mus.  Non-seulemeiít  il  s'al-  issi 
tirera  tout  le  tort,  mais  aussi  rindignation  générale  à  cause  de  '  J"^ 
riiigratitiide;  etsimafoivotre  cause  est  perdue,  bienloin  de 
nous  donuer  plus  de  peine  à  la  souteuir,  nous  chercherons 
de  suite  à  arranger  nos  affaires  avec  le  parti  opposé ;  mais 
non  sans  le  grand  regret  de  voir  vérifié  ce  que  les  tories 
nous  crient  journellement  aux  oreilles,  que  les  partisans  de 
D.  Pedro  ont  élé  et  seront  toujours  les  eimemis  plus  acharaés 
de  rAngleterre». 

Este  assaz  longo  período Mylord  repetiu-o  segunda  vez  quasi 
que  pelas  próprias  formaes  palavras. 

O  estado  de  irritação  em  que  Lord  Palmerston  se  achava, 
as  expressões  pesadas  e  desagradáveis  a  ouvir,  qae  elle  re- 
petia, me  pozeram  em  hum  estado  que  eu  mesmo  não  sei  nem 
posso  referir  a  V.  Ex.^  Porém  á  vista  do  que  posteriormente 
passei  com  Lord  Grey  e  Sir  James  Graham,  primeiro  Lord 
Commissario  do  Almirantado,  não  posso  hesitar  hum  instante 
em  segurar  a  V.  Ex/"^  que  a  indisposição  deste  Gabinete  contra 
nós  chegou  a  lumi  auge  que  me  pareceria  até  mesmo  impos- 
sível; e  que  se  não  procurarmos  meios  de  fazer  desapparecer 
a  irritação  em  que  se  acha,  não  sei  deveras  quaes  poderão 
ser  as  consequências;  e  até  tremo  de  offerecer  a  V.  Ex,^  a 
menor  opinião  sobre  hum  assumpto  de  tamanho  melindre. 

Foi  com  muito  custo  que  pude  obter  de  Lord  Palmerston 
dizer  eu  algumas  palavras  em  resposta  a  tantas  e  tão  varia- 
das accusações.  Porém  os  meus  argumentos,  longe  de  o  acal- 
marem, só  serviam  para  o  irritar  ainda  mais.  Entretanto 
procurei  responder  com  dignidade  e  lhaneza  aos  seus  ata- 
ques, fallando-lhe  em  hum  tom  adequado  áquelle  em  que 
elle  se  me  dirigia.  Até  que  vendo  que  pouca  ou  nenhuma 
impressão  lhe  fazia  quanto  eu  lhe  dizia  e  os  documentos  , 
que  lia,  dei  por  concluída  a  entrevista,  dizendo-lhe  eu  daria 
conta  fiel  de  tudo  a  V.  Ex.''  Com  bem  pezar  meu,  como  V. 
Ex.^  deve  suppor,  vejo-me  na  dura  necessidade  de  fazer  sa- 
ber a  V.  Ex.* acontecimentos  tão  desagradáveis;  mas  está  fora 
do  meu  alcance  evital-o,  e  só  V.  Ex.'"^  me  poderá  indicar  o 
que  devo  dizer  e  obrar  em  tão  critica  conjunctura.na  certeza 
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1834     de  que  a  tudo  me  sacrificarei  que  for  do  agrado  e  ordem  de 

^^^"'     Sua  Magestadc  Imperial  o  Duque  Regente. 

Fui  ás  duas  horas  ao  paço  de  S.  James  para  assistir  á  re- 
cepção ou  levée  de  El-l\ei.  Eu  bem  presumia,  á  vista  do  que 
pouco  tempo  antes  havia  passado  com  Lord  Pahiíerston,  que 
Lord  Grey  e  alguns  dos  outros  Ministros  não  deixariam  de 
me  fallar  sobre  o  mesmo  assumpto,  e  por  esse  motivo  e  para 
evitar  coUisões  tão  desagradáveis  hesitei  por  algum  tempo 
se  deveria  ou  não  apparecer.  Mas  como  já  no  domingo  pas- 
sado por  essa  mesma  razão  eu  não  quiz  ir  á  partida  de  Lady 
Grey,  onde  he  costume  concorrer  todo  o  Corpo  Diplomático, 
pareceu-me  demasiada  pusillanimidade  deixar  de  apparecer 
por  semelhante  causa.  Com  effeito,  apenas  tinha  eu  passado 
diante  de  Sua  Magestade  e  feito  os  meus  respeitosos  compri- 
mentos, que  Lord  Grey  parecia  postado  de  propósito  á  mi- 
nha espera,  e  tomando-me  para  o  lado  começou  a  fallar  de 
huma  maneira  tal  e  com  gestos  tão  fortes,  que  em  hum  in- 
stante attrahimos  sobre  nós  os  olhos  dos  immensos  especta- 
dores que  estavam  reunidos  na  sala  do  throno.  A  mudança 
do  semblante  de  Mylord,  as  expressões  de  que  usava,  os  ges- 
tos que  fazia,  tudo  me  convencia  da  seriedade  e  do  animo 
com  que  elle  se  me  dirigia.  Se  as  expressões  de  Lord  Pal- 
merston  me  haviam  parecido  fortes  e  assaz  extraordinárias, 
as  de  Lord  Grey  excederam  quanto  eu  imaginava  e  era  pos- 
sível dizer-se.  Usando  pois  desta  linguagem  Lord  Grey  taxou 
o  Governo  Portuguez  da  mais  atroz  ingratidão,  de  principies 
os  mais  subversivos  de  ordem  e  tranquillidade  para  Portu- 
gal, de  hum  animo  e  propósito  de  insultar  a  higlaterra,  mos- 
trando hum  rancor  contra  tudo  que  pertencia  a  este  paiz  sem 
exceptuar  aquelles  individues  que  tinham  levado  o  seu  enthu- 
siasmo  a  favor  da. causa  da  Rainha  quasi  que  a  hum  ponto  de 
loucura,  sacrificando  tudo  quanto  era  mais  caro,  para  agora  se 
verem  indignamente  ultrajados  e  mal  tratados,  como  acon- 
tecia ao  Coronel  Bacon.  Emfim,  chegou  o  seu  furor  até  ao 
ponto  de  dizer  que  parecíamos  bandeados  com  os  tories  em 
excitar  desgostos  c  embaraços  a  este  Ministério  para  depre- 
ciar a  sua  reputação  perante  a  Inglaterra  e  a  Europa  inteira. 
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Quando  mesmo  eu  quizera  ser-me-liia  impossível  narrar  a     is34 
V.  Ex.-''  huma  serie  de  invectivas  como  nunca  dantes  ouvi,  e     **^"' 
que  a  rapidez  com  que  Lord  Grey  as  proferia,  apenas  me 
deixava  sequer  tempo  para  ouvil-as.  Concluiu  dizendo-me 
que  desse  aviso  opportuno  e  sem  perda  de  tempo  ao  meu 
Governo  de  que  elle  dizia,  e  que  se  o  Ministério  do  Duque 
Regente  no  momento  de  concluir  huma  lucta  tão  renhida  e    . 
prolongada,  queria  perdel-a  ou  dilatal-a,  este  Governo  es- 
tava na  firme  resolução  de  não  soffrer  mais  cousa  alguma 
por  amor  de  semelhante  causa,  e  de  se  não  humilhar  a  ser 
impunemente  insultado  por  aquelles  mesmos  por  quem  elles 
teem  pugnado  com  tanto  calor  e  com  tanta  constância,  tanto 
contra  os  seus  adversários  políticos  em  Inglaterra  como  fora 
nos  outros  Gahinetes.  Que  a  menor  hostilidade  ou  insulto 
feito  á  sua  marinha  ou  aos  seus  compatriotas  teria  a  devida 
retaliação.  Finalmente,  disse  Mylord  «persuadi-vos  de  huma 
cousa,  e  que  o  vosso  Governo  se  persuada  do  mesmo,  e  he 
que  segundo  os  nossos  princípios  nós  não  fazemos  a  guerra 
nem  sacrificíos  de  espécie  alguma  por  amor  de  que  este  ou 
aquelle  Soberano,  ou  este  ou  aquelle  ramo  de  huma  dynastia 
reine.  Estim.àmos  ver  toda  a  regularidade  possível  nas  suc- 
cessões,  mas  quando  os  Príncipes  em  que  ellas  recahem  nos 
parece  não  merecer  nossos  esforços  ou  serem  nossos  inimi- 
ffos,  nem  huma  duvida  teremos  em  entrar  em  ajustes  com 
aquelle  que  tiver  o  poder  em  suas  mãos,  se  as  suas  relaç(3es 
forem  amigáveis  e  proveitosas  para  ambos  os  paízes.  Nós 
trabalhamos  para  a  fehcídade  das  Nações  e  para  a  paz  e  tran- 
quillídade  geral,  e  não  para  servir  nem  satisfazer  os  capri- 
chos deste  ou  daquelle  Soberano». 

Se,  como  já  disse  a  V.  Ex.\  Lord  Grey  havia  attrahido  aat- 
tenção  de  todos  os  círcumstantes,  bem  pôde  V.  Ex.-''  fazer 
idéa  da  impressão  que  me  faria  esta  entrevista.  Não  somente 
convencer  a  Mylord,  mas  sequer  responder-lhe  era-me  quasi 
que  impossível,  porque  elle  a  nada  queria  attender.  Portanto 
não  me  restava  outro  partido  senão  procurar  pôr  termo  a 
huma  scena  quí;  tanto  me  magoava.  Mas  quando  eu  me  des- 
pedia, Lord  Grey  disse  que  precisava  ainda  tocar-me  mais 
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i83i  outro  poiílo.  Perguntou-me  que  proveito  e  utilidade  tinha  o 
'"'l'"  meu  Governo  cm  reter  Sir  John  Campbell,  preso  em  Lisboa, 
e  em  o  não  deixar  partir  para  Inglaterra  debaixo  de  sua  pa- 
lavra, como  se  concederia  a  outro  qualquer  oíTicial.  Já  bas- 
tante aborrecido  de  quanto  eu  havia  ouvido,  eu  disse  a  My- 
lord,  que  era  muito  duro  que  elle  também  me  questionasse 
sobre  os  negócios  de  Sir  John  Campbell,  quando  havia  hum 
Ministro  Britannico  em  Lisboa.  Lord  Grey  percebeu  muito 
bem  o  mau  humor  com  que  eu  lhe  respondia,  e  disse-me  «que 
elle  bem  via  que  eu  me  allligia,  mas  que  tivesse  paciência, 
porque  quanto  elle  me  dizia  era  para  o  interesse  de  Portu- 
gal, porque  foi  fortuna  para  vossos  Ministros  que  Lord  Lou- 
danderry  maneasse  tão  mal  a  questão  que  hontem  trouxe 
perante  o  Parlamento,  e  a  que  eu  respondi.  Porque  se  elle 
soubesse  tirar  o  partido  que  podia  ter  tirado  de  semelhante 
assumpto,  eu  estava  resolvido,  disse  mais  Lord  Grey,  a  pôr 
termo  aos  sacrifícios  que  temos  feito  para  defender  vosso 
Governo  por  toda  a  parte;  e  sem  rebuço  eu  desmascararia 
ao  Parlamento  quem  são  vossos  Ministros  e  quaes  as  suas 
vistas.  Mas  emíim  tal  não  foi  preciso,  e  tanto  melhor,  mas 
pedi-lhes  que  cumpram  com  o  que  prometteram,  e  mandem 
embora  a  Sir  John  Campbell,  que  de  nada  lhes  serve  senão 
de  assumpto  para  serem  aqui  atacados  na  tribuna  do  Parla- 
mento». 

Ainda  não  pararam  aqui  todos  os  dissabores  por  que  tive 
hontem  de  passar,  porque  apenas  me  havia  largado  Lord 
Grey,  que .  Sir  James  Graham  me  pegou  pelo  braço  e  reti- 
rando-me  para  o  lado  começou  uma  idêntica  batida.  Para 
referir  a  Y.  Ex.^  quanto  elle  me  disse  bastará  accres- 
centar  que  parecia  haverem  todos  estudado  e  assentado  o 
mesmo  assumpto  que  deviam  tratar  e  a  linguagem  de  que 
deviam  servir-se.  Sir  James  tratou  mais  particularmente  do 
que  elle  chamou  insultos  e  hostilidades  feitas  contra  a  mari- 
nha Britannica.  Elogiou  quanto  pôde  o  Almirante  Parker,  e 
sobre  os  regulamentos  das  torres  nada  o  podia  convencer,  por- 
que o  seu  texto  ou  autoridade  era  sempre  SirThomazHardy, 
seu  collega  no  Almirantado  e  que  por  muito  tempo  foi  Major 
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General  da  nessa  Marinha,  quando  o  Almirante  Berkeley  a  issi 
commandava.  Sir  Tliomaz  Ilardy  nega  positivamente  que  fora  ^^g" 
nunca  costume  chamar  á  falia  os  navios  do  guerra  inglezes 
que  sahiam,  e  que  se  tal  regulamento  existia  a  sua  não  exe- 
cução he  de  tempo  immemorial,  e  só  pôde  querer  executar-se 
agora  por  motivos  hostis  ou  vexatórios.  Disse  Sir  James  que 
tendo  elle  sido  hum  dos  mais  estrénuos  defensores  e  propu- 
gnadores  tanto  no  Parlamento  como  no  Gahinete  dos  inte- 
resses da  Rainha,  que  lhe  era  bem  penoso  e  desagradável 
que  a  sua  Repartição  havia  de  ser  justamente  aquella  que 
mais  tinha  de  queixar-se  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fi- 
dehssima.  «IslohenaverdaiJe  huma  bem  triste  recompensa, 
disse  Sir  James,  mas  passe  embora:  porem advirto-vos  bem 
seriamente  de  huma  cousa,  e  assim  o  podereis  fazer  constar 
a  quem  bem  vos  parecer,  e  he  que  impunemente  ninguém  ha 
de  fazer  fogo  contra  hum  navio  de  guerra  de  Sua  Magestade 
Britannica». 

Eis,  alii  tem  V.  Ex.^  o  resumo  dos  acontecimentos  de  lion- 
tem,  os  quaes  difficilmente  sahirão  da  minha  memoria,  e 
que  estou  bem  certo  deram  pasto  ás  conversações  e  officios 
de  mais  de  hum  Agente  Diplomático.  Dahi  verá  V.  Ex.^  quão 
verdade  he  que  assumptos  ás  vezes  os  mais  insignificantes 
podem  depois  dar  de  si  e  serem  causas  de  maiores  succes- 
sos.  Somente  peço  a  Y.  Ex.^  que  se  digne  ponderar  bem 
quanto  acabo  de  referir  e  que  me  instrua  sufficieníemente 
em  circumstancias  tão  difílceis. 

Para  ver  se  calmava  tão  grande  irritação  eu  enviei  a  Lord 
Palmerston  huma  copia  do  despacho  de  V.  Ex.^"  n.°  34,  pe- 
dincio-lhe  que  quando  estivesse  mais  socegado  e  despreve- 
nido que  lesse  com  attenção  o  que  Y.  Ex.'''me  referia,  e  então 
elle  se  convenceria  da  sernrazão  com  que  me  havia  faltado, 
e  o  mesmo  lhe  pedia  communicasse  a  Lord  Grey  e  a  Sir  Ja- 
mes Graham. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.='  Londres,  em  8  de  Maio  de  1834. 

111."^°  e  Ex.™  Sr.  Agostinho  José  Freire. 

Christovão  Pedro  de  Moraes  Sarmento. 
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Carla  de  Lord  Paliiierston  para  o  Miiiislro  em  Londres 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Copia.) 

Foreign  Office,,  6  Mai  1834. 

Moii  cher  Chevalier. — Ayez  la  bonté  de  passer  chez  moi 
demain  à  midi,  j'ai  besoin  de  yous  parlar  três  sérieusement 
de  la  condiiite  hostile  et  incoiivenante  de  votre  Gouverne- 
i«3í  ment  envers  nous.  Je  souhaite  vous  prier  de  bien  faire  com- 
prendre  aiix  Ministres  Portugais,  que  nous  saurons  fort  bien 
distinguer  entre  eux  et  la  cause  de  la  Reine  et  de  la  Charte, 
et  que  tout  en  donnant  Tappui  nécessaire  pour  sijlitenir  le 
trone  de  Dona  Maria,  nous  saurons  trouver  les  moyens  de 
nous  venger  des  insultes  que  vos  Ministres  jugent  à  propôs 
de  nous  offiir,  et  d'obtenir  réparaíion  pleine  et  entière  pour 
tons  les  dommages  que  nos  nationaux  pourraient  souffrir 
dans  le  Portugal. 

Mon  cher  Chevalier  —  Tout  à  vous  —  Palmerston.  —  Le 
Chevalier  de  Moraes  Sarmento,  etc,  etc,  etc. 


Maio 
6 


Extnclo  do  oíGcio  n.''  43,  de  16  de  Maio  de  nU,  de  Agoslinlio  José  Freire 
para  Clirisiovão  Pedro  de  Moraes  Sarnienlo 

(Arcli.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros. -Registo.) 


1834 
Maio 


O  miico  assumpto  mais  considerável  cie  desintelligencia 
qne  parece  existir  actualmente  he  o  da  equalisação  dos  direi-     '^ 
tos  de  importação  para  todas  as  Nações  (o  verdadeiro  obje- 
cto do  mau  humor  que  Lord  Palmerston  mostrou  aV.  S/na 
conferencia),  mas  esta  mesma  medida  não  merece  a  impor- 
tância que  se  lhe  attribue,  e  todo  o  caracter  que  se  lhe  quer 
dar  de  hostiUdade  para  com  os  Inglezes,  provém  dos  maus 
olhos  com  que  certas  pessoas  encaram  todas  as  medidas  do 
Governo.  He  desnecessário  demonstrar  o  direito  que  tem  o 
Governo  de  Sua  Magestade  de  tomar  aquella  medida/^oa 
ou  má,  sem  que  ninguém  tenha  de  queixar-se,  e  mesmo 
Lord  Palmerston  mui  ingenuamente  nol-o  confessa.  Que  mo- 
tivos ha,  portanto,  para  dizer  que  ella  foi  dictada  por  espi- 
rito de  hostilidade  contra  os  Inglezes?  Não  se  poderão  achar 
suíTicientes  motivos  para  reformar  o  nosso  systema  de  eco- 
nomia commercial  nas  immensas  perdas  que  Portugal,  sa- 
crificand^-se  a  todas  as  Nações,  tem  soffrido  desde  o  anno 
de  1807  para  cá  em  possessões,  em  rendimentos  e  em  in- 
dustria própria,  revertendo  todas  estas  perdas  em  proveito 
dos  outros  Estados?  A  objecção  que  Lord  Palmerston  põe  á 
medida  he  o  ter-se  adoptado  sem  prévio  aviso.  Essa  objecção 
poderia  ter  logar  se  a  equalisação  fosse  opposta  a  algmua 
estipulação  existente ;  mas  não  alterando  ella  as  estipulações 
do  Tratado  de  commercio  de  1810,  não  ha  direito  a  exigir 
noticia  prévia :  e  quanto  á  idéa  de  que  os  Inglezes  soffrerão 
por  falta  deste  aviso,  ella  he  imaginaria,  pois  elles  não  terão 
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183V     a  leiíiei'  a  concorrência  das  manufacturas  das  outras  Nações 
ainda  por  ali>uns  mezes. 

Queixa  fundada  seria  a  nossa  contra  o  Governo  Inglez  por 
ter  abolido  o  Tratado  de  Mettuen  sem  dar  ao  Governo  Por- 
tuguez  noticia  prévia,  quando  a  existência  e  duração  delle 
andava  ligada  á  do  Ti-atado  de  commercio  de  1810.  E  como 
se  tem  portado  o  Governo  de  Sua  Magestade  a  respeito  dos 
pannos  de  lã  inglezes,  que  poderia  ter  proliibido  absoluta- 
mente sem  offender  nem  a  amizade  nem  a  justiça,  entre  as 
duas  Nações  ?  Tem  continuado  a  recebel-os  até  agora  sem 
differença  alguma,  como  se  o  Tratado  ainda  existisse,  em- 
quanto  os  nossos  vinhos,  o  único  producto  considerável  da 
nossa  exportação,  teem  na  Inglaterra  os  direitos  igualados 
aos  das  outras  Nações,  em  vez  de  gosarem  o  beneficio  de  hum 
terço  de  menos. 

Os  negociantes  Portuguezes  lambem  tinham  cáquella  epo- 
cha  immensos  cabedaes  embarcados  na  fé  da  existência  do 
Tratado,  mas  nem  elles  então  se  queixaram,  nem  o  Governo 
Portuguez  pela  falta  de  aviso  prévio ! 

He  preciso  ser  justo  e  buscar  nas  medidas  do  Governo  de 
Sua  Magestade,  que  pareçam  affectar  os  interesses  dos  In- 
glezes,  outros  motivos,  que  não  sejam  de  inimizade  contra 
elles,  a  qual  não  deve  existir  em  tempo  nenhum,  e  muito 
menos  actualmente  se  deveria  suppôr. 

A  mesma  continuação  do  Tratado  de  commercio  de  1810, 
desde  182G,  Tratado  enormemente  ruinoso  para  Portugal, 
até  pela  própria  confissão  de  IVJr.  Canning,como  a  experiên- 
cia desgraçadamente  tem  mostrado,  tem  sido  hum  beneficiei 
gratuito  feito  á  Inglaterra,  de  que  ella  parece  nem  sequer 
se  lembrai'. 

Cumpre,  portanto,  que  V.  S.^  desvaneça  do  melhoi-  modo 
(jue  poder  as  impressões  erradas  que  esse  Ministério  possa 
ter  concebido  sobre  a  equalisação  dos  direitos  e  os  seus  mo- 
tivos, que  não  são  por  certo  inimizade  ou  hostifidade  da 
parte  do  Governo  Portuguez. 


Exlraclo  do  officio  de  20  de  Maio  de  lUi  de  Ajjoslinlio  José  Freire 

para  Alexandre  Tlioaiás  de  Moraes  Saroieiilo, 

Ministro  em  Madrid 

(Ârch.  (lo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 


Referir  a  V.  Ex.''  as  conversações  de  Lord  Palinersíon     is^i 
cum  o  Ministro  de  Sua  Magestade  na  Corte  de  Londres  seria    '  '^^q" 
mui  extenso,  e  por  fim  não  ficaria  mais  informado  dos  pre- 
textos da  desiníelligencia ;  mas  o  fundo  verdadeiro  se  reduz 
a  isto. 

O  Governo  ínglez  não  tem  predilecção  por  nenhuma  es- 
pécie de  Governo  estrangeiro,  nem  por  nenhuma  famiha  rei- 
nante, segundo  Lord  Grey  declarou  ao  Ministro  de  Sua  Ma- 
gestade; mas  decide-se  por  aquelles  que  julga  mais  favorá- 
veis aos  seus  interesses  úteis.  Em  D.  Miguel  conheceram 
sempre  os  Inglezes  aversão  desde  que  elle  começou  a  figu- 
rar em  publico ;  e  do  Governo  da  Rainha,  apezar  do  senão 
dos  princípios  hberaes,  esperavam  obter  mais  favor.  Nunca 
se  decidiu  entretanto  o  Governo  ínglez  positiva  e  declarada- 
mente por  nenhum  dos  partidos,  protestando  neutralidade, 
mas  deixava  os  seus  súbditos  auxiliar  e  fornecer  a  ambos, 
até  ver  para  onde  pendia  a  balança.  Agora,  por  fim,  vendo  a 
contenda  quasi  decidida  a  favor  da  Rainha,  appareceu  aquelle 
Governo  com  a  sua  declaração  pubhca  em  forma  de  Tratado 
a  favor  do  mais  forte. 

Succede,  porém,  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  resol- 
veu estabelecer  a  medida  da  equalisação  dos  direitos  de  im- 
portação, reduzindo-os  a  15  por  cento  para  todas  as  Nações, 
e  como  até  agora  os  Inglezes  gosavam  os  únicos  desta  taxa 
de  direitos,  apezar  de  não  terem  jus  a  gosal-a  exclusiva- 
mente, começaram  logo  a  excitar  questões  na  alfandega,  e  a 
fazer  representações  ao  seu  Governo,  accusando  o  de  Sua 
Magestade  de  animo  hostil  contra  tudo  o  que  he  ínglez. 
Tom.  XXVI  29 


183Í. 
."Uaio 


Ollicio  de  Aíjostinlio  José  Freire  para  Clirislovâo  Pedro  de  Moraes  Sariiienio 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Registo.) 

N.°  4o.  — O  officio  de  V.  S.^  ii.°  18,  reservado,  causou  a 
Sua  :\Iagestade  Impei-ial  o  Duque  de  Bragança  Regeiíle  c 
ao  seu  Ministério  não  pequena  estranheza  pela  singularidade 
do  comportamento  que  tiveram  com  Y.  S.*  os  Ministros  de 
Sua  Magestade  Britannica  no  dia  7  do  corrente;  convidando 
liuma  V.  S.^^para  lhe  ouvir  invectivas  destemperadas  e  gra- 
tuitas contra  o  Governo  de  Sua  Magestade,  e  aproveitando 
outros  a  occasião  mais  imprópria  e  indecente  (hum  leirr  de 
Sua  Magestade  Britannica)  para  carregar  a  V.  S.-''  das  mes- 
mas exprobrações  sem  causa  apparente,  legitima  ou  justifi- 
cada para  tamanho  desabrimento.  O  Governo  de  Sua  Mages- 
tade estranha  tanto  mais  este  proceder  dos  Ministros  Bri- 
tannicos,  por  isso  que  não  tem  idéa  de  ter  dado  motivo  algum 
justificável  para  elle.  A  medida  de  equalisação  dos  direitos 
de  importação  não  offendeu  Tratado  nenhum  com  a  Grani 
Bretanha,  antes  lhe  permitte  a  importação  dos  seus  géneros 
coloniaes  neste  Reino;  e  mesmo  Lord  Palmerston,  segundo 
V.  S.^  refere  no  seu  officio  reservado  n.°  17,  confessa  que 
não  tem  direito  de  queixar-se  delia,  notando  apenas  a  falta 
de  aviso  prévio,  que  também  não  tinha  direito  de  exigir.  So- 
bre a  cjuestão  do  vapor  Salamandra  já  Sir  James  Graham 
tinha  fallado  a  V.  S.*  em  termos  comedidos  e  razoáveis.  Que 
novas  medidas  ou  motivos  occorreram  depois  para  exaspe- 
rar tanto  esse  Governo  contra  o  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima ?  O  conselho  de  guerra  do  Brigadeiro  Bacon,  General 
ao  serviço  da  Rainha,  e  a  prisão  de  Sir  João  Campbell,  Ge- 
neral ao  serviço  do  usurpador  e  prisioneiro  de  guerra,  não 
são  mesmo  objectos  dignos  de  mencionar-se,  sendo  qualquer 
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delles  hum  dos  muitos  súbditos  Inglezes  que  o  Governo  Bri-  m 
tannico  abandonou  á  sua  sorte  no  partido  que  tomassem  por 
qualquer  dos  Principes  Portuguezes.  Como  i)odem,  pois,  es- 
tes dois  factos  ser  a  cansa  do  resentimento  desse  Governo, 
e  tomar-se  como  provas  de  ingratidão  e  hostilidade  contra 
os  Inglezes  ? 

Notando,  pois,  Sua  Magestade  Impeiial  na  relação  que 
V.  S.^  faz  deste  desagradável  acontecimento,  que  Lord  Pal- 
raerston  e  os  outros  Ministros  stygmatisaram  o  Governo  de 
Sua  .Magestade  Fidelíssima  de  ingrato  e  hostil  para  com  o 
de  Sua  Magestade  liritannica,  ajuntando  ameaças  de  retalia- 
ção sem  todavia  nenhum  delles  produzir  factos  positivos  em 
que  se  fundasse,  nem  direito  que  tivesse  para  queixar-sede 
nós :  e  observando  mais  que  os  ditos  Ministros,  possuidos 
da  paixão  com  que  fallavam,  nem  sequer  davam  a  V.  S.^  to- 
gar para  explicar  nem  rebater  as  suas  accusações:  ordena  o 
mesmo  augusto  Senhor,  que  se  V.  S.'  em  alguma  occasião 
futura  de  conferencias  ou  conversas  com  os  Ministros  Ingle- 
zes lhes  perceber  disposições  para  renovarem  semelhantes 
scenas,  trate  de  pôr  termo  á  conversação  pelo  modo  mais 
prompto  que  for  possível,  dizendo  que  não  pode  ouvir  ata- 
ques contra  o  seu  Governo  sem  lhe  ser  permittido  replicar; 
e  que  accusações  tão  graves  como  são  as  de  ingratidão  do 
Governo  Portuguez  e  animo  hostil  contra  o  de  Sua  Mages- 
tade Britannica  só  poderão  ser  attendidas  por  V.  S.^  se  lhe 
forem  communicadas  por  escripto,  de  modo  que  as  possa 
transmittir  ao  seu  Governo  para  elle  as  tomar  na  devida  con- 
sideração. 

Não  devo  deixar  de  alludir  àqiú  á  declaração  dos  princí- 
pios políticos  desse  Gabinete  que  fez  a  V.  S/'  Lord  Grey, 
porque  he  delia  que  se  pôde  coUigir  a  verdadeira  causa  da 
sanha  do  Ministério.  Esse  Governo  tinha  sem  duvida  conce- 
bido a  nosso  respeito  esperanças  que  teme  se  lhe  não  reali- 
sem.  Declarou  Lord  Grey  a  V.  S.-''  que  o  Governo  Inglez  não 
faz  a  guerra  nem  sacrifícios  de  espécie  algimia  para  que  este 
ou  aquelle  Soberano,  este  ou  aquelle  ramo  de  dynastia.  rei- 
ne; mas  somente  a  favor  daquelle,  cujas  relações  lhe  forem 
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dsj;     mais  proveitosas.  Muito  mal  parece  que  durante  a  existen- 
^^y     cia  dos  Tratados  de  amizade,  allianca  e  garantia  com  este 
^''      paiz,  cujas  estipulações  estão  continuamente  a  ser  invocadas 
pelos  Inglezes,  declare  o  primeiro  Ministro  Britannico  estes 
principies  a  V.  S.M  Nós,  porém,  muito  bem  o  sabíamos,  os 
temos  observado  e  visto  praticar ;  mas  faca-nos  o  Governo 
Inglez  também  a  justiça  de  se  persuadir  que  os  Portugue- 
zes,  que  ha  tanto  tempo  teem  aventurado  a  sua  vida  e  os  seus 
bens  para  restituir  a  liberdade  á  sua  pátria,  e  o  throno  á  le- 
gitima Soberana,  nunca  trabalharam  para  derrubar  o  usur- 
pador Portuguez  com  a  idéa  de  sujeitar  o  seu  paiz  ás  vistas 
interessadas  de  alguma  ^\1ç;ão  estrangeira. 
Fará  V.  ^^  destas  observações  o  uso  conveniente. 
Deus  guarde  aY.  S.''  Palácio  das  Necessidades,  em  24  de 

Maio  de  1834. 

Agostinho  José  Freire. 
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Officio  de  Aíjostinlio  José  Freire  para  o  Duque  da  Terceira 

(Supplemeiito  ao  n.°  125  da  Chroiiica  Constitucional  de  Lisboa  de  1834.) 

111."'°  e  Ex."'^  Sr. — Em  resposta  à  parte  do  orficio  de  V.  Ex.*  mu 
de  22  deste  mez,  em  que  V.  Ex.^  pede  instrucções  para  o  caso  ^'''"^ 
de  que  o  inimigo  procure  entrar  em  ajustes  para  depor  as  ar- 
mas, manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Bragança, 
Regente  em  nome  da  Rainha,  remetter  a  V.  Ex.'"^  a  copia  junta 
do  projecto  de  decreto  de  amnistia,  que  Sua  Magestade  Im- 
perial tem  ha  muito  tempo  a  intenção  de  publicar  (e  que  em 
grande  parte  se  acha  inserido  nas  instrucções  de  V.  Ex.^), 
a  fim  de  que  V.  Ex.'^  possa  por  elle  regular-se,  excepto  no 
que  diz  respeito  ao  praso  de  quinze  dias  nelle  indicado,  por 
isso  que  este  deve  ser  prompto  e  immediato  à  proposta  de 
V.  Ex.^,  sem  interromper  de  maneira  alguma  em  conferen- 
cias a  marcha  seguida  das  operações  militares;  apezar  de 
terem  variado  consideravelmente  as  circumstancias  contra  o 
exercito  do  usurpador,  e  que  os  seus  sequazes  devam  consi- 
derar-se  como  obrigados  pela  força  de  nossas  armas  a  ren- 
der-se  á  discrição,  assim  mesmo  Sua  Magestade  Imperial, 
por  hum  excesso  de  sua  ihimitada  benevolência  e  piedade, 
consente  ainda  em  que  sejam  applicaveis  ao  inimigo  aquellas 
generosas  concessões  que  ha  pouco  lhe  offereceu  na  sua  pro- 
clamação, e  que  está  decidido  a  ratificar. 

O  ex-Infante  D.  Miguel,  e  quaesquer  outras  pessoas  da  Fa- 
mília Real  de  Portugal  ou  de  Hespanha,  com  as  suas  comitivas, 
devem  seguir  a  estrada  de  Aldeia  Gallega,  a  fim  de  alii  embar- 
carem, devendo  previamente  ser  enviada  por  este  Ministério 
copia  do  itinerário  que  seguirem,  para  ser  presente  ao  mes- 
mo augusto  Senlior,  e  se  darem  as  necessárias  providencias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Paço  das  Necessidades,  em  24  de 
Maio  de  1834. 

m.'"°  e  Ex.™°  Sr.  Dutiuc  da  Terceira. 

Agostinho  José  Freire. 


OíTicio  (Jc  Agoslinlio  José  Freire  para  o  Duque  da  Terceira 

(Sn]ii)lpm('nlo  ao  n."  125  da  Chronica  Conslitiirional  de  Lisboa  de  1S34.) 


1834  111."'"  e  Ex.'"°  Sr.  —  Sua  Magestaclc  Imperial  o  Duque  de 
^^^l^  Bragauça,  Regente  em  nome  da  Rainha,  manda  declarar  a 
V.  Ex.*,  em  additamento  ao  aviso  que  lhe  foi  expedido  nesta 
data,  que  não  deve  garantir  a  individuo  algum  do  exercito  re- 
belde os  postos  que  lhe  foram  conferidos  pelo  Governo  usur- 
pador, ainda  mesmo  que  tenha  feito  serviços. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.^  Paço  das  Necessidades,  em  24  de 
Maio  de  1831.. 


111."'"  e  Ex."'°  Sr.  Duque  da  Terceira. 


Agostinho  José  Freire. 


OlGcio  de  Agoslinlio  José  Freire  para  o  Duque  da  Terceira 

(Siipi}lcnjento  ao  n."  125  da  Chronica  Constitucional  de  Lisboa  de  1834.) 

111."^°  e  Ex.'"°  Sr.  —  Pouco  depois  de  dirigir  a  V.  Ex.^  o  meu  isu 
oíficio  relativo  ás  instrucções  pedidas  por  V.  Ex.*  para  o  ^,f ' 
caso  de  propor  o  inimigo  alguns  ajustes  para  terminar  a 
lucta,  sem  effusão  ulterior  de  sangue,  chegou  aqui  o  Capitão 
Jervis,  com  huma  communicação  do  Marechal  Conde  de  Sal- 
danha a  Sua  Magestade  Imperial,  dizendo  que  o  Coronel  Gue- 
des se  achava  no  seu  quartel  general  propondo  hum  armistí- 
cio, sobre  o  que  ílcava  esperando  a  decisão  de  Sua  Magestade 
Imperial ;  a  qual  o  mesmo  augusto  Senlior  lhe  mandou  par- 
ticipar pelo  Ajudante  General  ser  plenamente  negativa,  não 
permittindo  condição  alguma  ao  inimigo  senão  o  depor  as 
armas,  e  se  confiar  á  sua  Imperial  clemência,  a  (piai  Sua  Ma- 
gestade Imperial  está  determinado  a  exercer  generosamente, 
na  conformidade  do  que  se  acha  expendido  no  projecto  de 
decreto  dirigido  a  V.  Ex.%  mas  não  em  resultado  de  conven- 
ção ou  transacção  alguma  com  o  usurpador.  Nestes  termos, 
não  só  para  evitar  que  o  inimigo  reúna  o  resto  das  suas  for- 
ças, como  para  que  de  maneira  alguma  possam  ser  compro- 
mettidas  as  operações  de  V.  Ex.%  ordenou  Sua  Magestade 
Imperial  ao  Marechal  Conde  de  Saldanha,  que  sempre  de 
accôrdo  com  V.  Ex.^  prosiga  nas  suas  operações  offensivas, 
a  fim  de  forçar  o  inimigo  a  depor  promptamente  as  armas, 
encarregando-me  de  dizer  a  V.  Ex.*,  que  continue  a  dar  as 
acertadas  disposições  que  costnma,  para  que  se  consiga  este 
importante  e  glorioso  fim.  Ao  Marechal  Conde  de  Saldanha 
se  tem  recommendado  de  nada  fazer  sem  ir  de  accôrdo  com 
V.  Ex.^ 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.'"'  Secretaria  dEstado  dos  Negócios 
da  Guerra,  em  24  de  Maio  de  1834. 

111."^"  e  Ex.™°  Sr.  Duque  da  Terceira. 

Agostinho  José  Freire. 


Oflicio  (lo  Duque  da  Terceira  para  Agostinho  José  Freire 

(Supplemouto  ao  u."  125  da  Chronica  Constitucional  Je  Lisboa  de  1834.) 

1834  111.°"'  e  Ex."°  Sr.  —  Instruído  hontem  de  qne  o  inimigo  se 
•^2^°  achava  ainda  em  Évora,  reunindo  alli  aprovisionamentos,  e 
que  Elvas  tinha  cerrado  as  portas,  e  não  recebia  bocas  in- 
úteis, resolvi  accelerar  hoje  o  meu  movimento  e  occupar  o  Vi- 
mieiro, para  me  achar  sobre  a  estrada  de  Évora  a  Elvas 
quanto  antes,  e  impedir  desde  logo,  pela  minha  proximidade, 
(jue  desta  primeira  cidade  fossem  dirigidos  viveres  e  apro- 
visionamentos a  Elvas,  e  chegando  mais  cedo  a  Extremoz, 
poder  talvez  obstar  á  entrada  do  inimigo  na  praça.  Próximo 
a  Pavia  recebi  hum  Parlamentario  do  General  Lemos,  com  a 
carta  que  remetto  por  copia,  e  â  qual  fiz  a  resposta,  que  tam- 
bém por  copia  remetto. 

Mandei  copia  da  minha  resposta  ao  Conde  de  Saldanha,  e 
espero  saber  o  que  elle  respondeu,  pois  sei  que  também  lhe 
foi  expedido  hum  emissário. 

Hoje  pernoito  em  Vimieiro,  e  amanhã  occupo  Extremoz. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Quartel  general  em  Pavia,  24  de 
Maio  de  1834. 

111."°  e  Ex.™°  Sr.  Agostinho  José  Freire. 

Duque  da  Terceira. 

P.  S.  —  Incluo  hum  officio  interceptado,  que  confirma  o 
que  levo  dito  no  principio  deste. 


Carla  de  José  Anloiiio  de  Azevedo  Lemos  para  o  Duque  da  Terceira 
111.""'  e  Ex.™^  Sr.— Ilontem  enviei  a  V.  Ex.'^  pelo  General 
Guedes  huma  carta,  segundo  a  inclusa  copia,  e  como  todo  o 
meu  desejo hc  fazer  cessar  a  effusão  desairgue  portuguez,  e 
não  tenho  certeza  de  que  V.  Ex."*  fosse  entregue  da  sobredita 
carta,  tomo  o  expediente  de  lhe  mandar  hum  Official  das  mi- 
nhas ordens,  e  por  elle  espero  que  me  faça  a  honra  de  me 
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responder  para  meu  governo.  Se  Y.  Ex.^  qiiizer  ter  huma  en-     isst 
trevista  commigo,  muito  me  obsequiará,  e  poderá  destinar  a     \,,^ 
hora  e  logar.  Procuro  esta  occasião  para  lhe  fazer  os  meus 
comprimentos. 

Quartel  de  Évora,  23  de  Maio  de  1834.  — Seu  respeita- 
dor.—José  António  de  Azevedo  Lemos,  Tenente  General 
graduado,  Commandante  do  exercito. 

Conforme.  —  Albuquerque. 


Topia  da  carta  a  que  se  refere  a  anlecedente 

Estou  autorisado  para  propor  huma  suspensão  de  armas,  ^^34 
a  fim  de  entrar  em  negociações,  para  se  nao  derramar  23 
mais  sangue  portuguez,  e  se  V.  Ex.^  convém  nisso,  será  ne- 
cessário que  os  dois  exércitos  se  não  approximem  mais. 
Fico  esperando  huma  prompta  resposta  de  V.  Ex.^  Digne-se 
Y.  Ex.*  acceitar  os  protestos  de  estima  e  consideração  com 
que  tenho  a  honra  de  me  assignar  — De  Y.  Ex.*  — 111.'"°  e 
Ex.™°  Sr.  Duque  da  Terceira.  — Seu  muito  respeitador. — 
José  António  de  Azevedo  Lemos,  Commandante  do  exercito 
de  operações. 

Conforme.  — Albuquerque. 
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Carta  do  Duque  da  Terceira  para  José  António  de  Azevedo  Lemos 

111."'°  e  Ex.'"°  Sr.  —  Em  resposta  á  carta  que  sobre  a  mar-  [f* 
cha  acabo  de  receber  pelo  Ajudante  de  ordens  de  Y.  Ex.% 
incluindo  a  copia  da  que  Y.  Ex.Miie  dirigiu  pelo  Sr.  Guedes, 
€  que  ainda  não  recebi,  só  posso  dizer  a  Y.  Ex.*  que  eu  mar- 
cho sobre  Extremoz,  e  que  só  dalli  posso  responder  definiti- 
vamente a  quaesquer  proposições  que  me  possam  ser  feitas 
por  parte  de  Y.  Ex.''  Assas  temos,  o  meu  Governo  e  eu  mesmo, 
procurado  poupar  a  effusão  de  sangue  portuguez,  e  esse 
mesmo  desejo  he  que  me  dieta  a  presente  resposta. 

Sou  de  Y.  Ex.^  venerador  attento.  — 111.™°  e  Ex.™'  Sr.  Le- 
i-nQj;,_  Duque  da  Terceira.  —  Sobre  a  marcha,  í21  de  >Iaio 
de  1834. 

Conforme.  —  Albuquerque. 


Oíiicio  do  Agoslinlio  Josó  Freire  para  o  Conde  de  Saldanha 

(Su|ipli'iiienlo  .10  n."  123  da  Chionica  Constitucional  de  Lisboa  de  183i.) 

183'.  ili.'"o  e  Ex.™"  Sr.  — Desejando  Y.  Ex.^  ter  instrucções  para 
'.p°  o  caso  de  que  o  inimigo  procure  entrar  em  ajustes  para  de- 
por as  armas,  manda  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de 
Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha,  remetter  a  Y.  Ex." 
a  copia  junta  do  projecto  de  decreto  de  amnistia,  que  Sua 
Magestade  Imperial  tem  ha  muito  tempo  a  intenção  de  pu- 
blicar, a  fim  de  que  Y.  Ex.""  possa  por  elle  regular-se,  de 
accôrdo  com  o  Duque  da  Terceira,  excepto  no  que  diz  res- 
peito ao  praso  de  quinze  dias  nelle  indicado,  por  isso  que 
este  deve  ser  prompto  e  immediato  á  proposta  deY.  Ex.\ 
sem  interromper  de  maneira  alguma  em  conferencias  a 
marcha  seguida  das  operações  militares:  apezar  de  terem 
variado  consideravelmente  as  circumstancias  contra  o  exer- 
cito do  usurpador,  e  que  os  seus  sequazes  devam  conside- 
rar-se  como  obrigados  pela  forca  de  nossas  armas  a  ren- 
der-se  á  discrição,  assim  mesmo  Sua  Magestade  Imperial, 
por  hum  excesso  de  sua  illimitada  benevolência  e  piedade, 
consente  ainda  em  que  sejam  applicaveis  ao  inimigo  aquellas 
generosas  concessões  que  ha  pouco  lhe  offereceu  na  sua  pi^o- 
clamação  e  que  está  decidido  a  ratificar. 

O  ex-Infante  D.  Miguel,  e  quaesquer  outras  pessoas  da  Fa- 
mília Real  de  Portugal  ou  de  Hespanha.  com  as  suas  comiti- 
vas, devem  seguir  a  estrada  de  Aldeia  Gallega,  a  fim  de  alli 
embarcarem,  devendo  previamente  ser  enviada  por  este  Mi- 
nistério copia  do  ifinerario  que  seguirem,  para  ser  presente 
ao  mesmo  augusto  Senhor,  c  se  darem  as  necessárias  provi- 
dencias. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.''  Palácio  das  Necessidades,  em  i24 
de  Mai(.  de  1834. 

III.'""  e  Ex.'""  Sr.  Conde  de  Saldanha. 

Agostinho  José  Freire. 


OíTicio  de  x\goslinlio  Josí'  Freire  para  o  Conde  de  Saldanlia 

(Supplcmento  ao  n."  12.j  da  Climnioa  Constitucional  de  Lisboa  de  183i.) 

111/"°  e  Ex.™°  Sr.  —  Pouco  depois  de  ter  dirigido  a  V.  Ex.''  i«34 
o  meu  officio  desta  data,  relativamente  ao  procedimento  que  ^I;'^'" 
devia  haver  com  o  exercito  inimigo  no  caso  de  se  pioporem 
alguns  ajustes,  chegou  o  Capitão  Jervis  com  huma  commu- 
nicação  a  Sua  Magestade  Imperial  de  que  o  Coronel  Guedes 
tinha  chegado  ao  quartel  general  de  Y.  Ex.^,  e  nelle  se 
achava  propondo  hum  armistício :  Sua  Magestade  huperial 
tem  mandado  responder  negativamente  a  V.  Ex.*  pela  re- 
partição do  Ajudante  General,  não  deixando  outra  alterna- 
tiva ao  inimigo  senão  de  depor  as  armas,  entregando-se  á 
clemência  de  Sua  Magestade  Imperial,  a  qual  o  mesmo  au- 
gusto Senhor  está  determinado  a  exercer  debaixo  dos  prin- 
cípios expostos  no  projecto  de  decreto  enviado  a  Y.  Ex.% 
sem  que  por  isso  se  entenda  tratar  ou  convir  em  negociação 
alguma  com  o  usurpador:  e  porque  a  suspensão  de  armas 
pedida  pelos  rebeldes  pôde  não  só  ser  hum  estratagema  para 
ganhar  tempo  e  reunir  forças,  como  tendente  a  compromet- 
ter  as  operações  combinadas  com  o  Duque  da  Terceira,  que 
provavelmente  terá  a  esta  hora,  ou  amanhã,  chegado  a  Ex- 
tremoz,  recommenda  Sua  Magestade  Imperial  a  Y.  Ex.-''  que 
de  nenhuma  fóima  retarde  o  progresso  de  suas  operacijes 
oíTensivas,  antes  combinando-as  com  aquelle  Marechal  pro- 
cure obrigar  o  inimigo  pela  força  a  depòi-  promptamente  as 
armas. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.^  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Guerra,  em  24  de  Maio  de  1834. 

111.'"^  e  Ex."'"  Sr.  Conde  de  Saldanha. 

Agostinho  José  Freire. 


1831 
.Maio 


1834 
-Maio 


CoiTcspoD^encia  do  Conde  ilc  Saldanlia  com  o  cliefe  das  forças  do  usurpador 
que  foi  mandada  por  copia  ao  Ministério  da  Guerra 

(Supplemcntos  aos  11.°^  124  e  125  da  Cbronica  Constilucional  de  Lisboa  de  1834.) 

Carla  de  José  Aiiíonio  de  Azevedo  Lemos  para  o  Conde  de  Saldanha 

111."^°  e  Ex.™°  Sr.— Estou  autorisado  para  propor  huma 
suspensão  de  armas,  a  fim  de  se  entrar  em  negociações  para 
se  não  derramar  mais  sangue  portuguez,  e  se  Y.  Ex.^  con- 
vém nisso  será  necessário  que  os  dois  exércitos  se  não  appro- 
ximem  mais. 

Fico  esperando  huma  prompta  resposta  de  Y.  Ex.^ 

Digne-se  Y.  Ex.^  acceitar  os  protestos  de  estima  e  consi- 
deração com  que  tenho  a  honra  de  me  assignar— De  Y.  Ex.^ 
seu  respeitador.— José  António  de  Azevedo  Lemos,  Tenente 
General  graduado  e  Gommandante  do  exercito  de  opera- 
ções. 

Estcá  conforme  o  original  que  vinha  sem  data  nem  direc- 
ção.—Quartel  General  cm  Montemor  o  Novo,  24  de  Maio  de 
18.34.  —  Luiz  Ignacio  de  Gouveia,  Major  Ajudante  do  Geue- 
raL 

Ollicio  d?  Conde  de  Saldanha  para  José  António  de  Azevedo  Lemos 

111."^°  e  Ex.™"  Sr. — Y.  Ex.^  conhece-me  e  sabe  o  horror 
com  que  tenho  visto  derramar  o  sangue  portuguez,  e  para 
dar  mais  huma  prova,  farei  alto  amanhã  nesta  villa,  e  pedi- 
rei ao  Duque  da  Terceira,  a  quem  animam  os  mesmos  senti- 
mentos, que  venha  aqui  para  ouvirmos  reunidos  a  proposta 
de  Y.  Ex.%  que  impreterivelmente  espero  receber  amanhã 
mesmo. 

No  emtnnto  julgo  do  meu  dever  declarar  a  Y.  Ex.%  que 
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Sua  Magcstade  Imperial  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  i834 
nome  da  Rainha,  c  Commandante  em  Cliele  do  exercito  li-  '  ^J" 
bertador,  já  ratificou  o  Tratado  feito  com  a  Inglaterra,  França 
e  Hespanha,  no  qual  as  quatro  Potencias  se  obrigam  a  em- 
pregar todos  os  meios  de  que  possam  dispor,  e  não  deporem 
as  armas  até  que  os  dois  pretendentes  ás  Coroas  de  Portu- 
gal e  de  Hespanha  tenham  sabido  da  Península. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Quartel  General  em  Montemor  o 
Novo,  em  24  de  Maio  de  1834. 

Está  conforme  o  original.  —  Saldanha. 


Officio  de  José  Anlonio  de  Aze^Jo  Lemos  para  o  Conde  de  Saldaulia 

111.™°  e  Ex.'"°  Sr. — Acreditando  a  expressão  dos  sentimen- 
tos de  Y.  Ex.'%  e  não  duvidando  de  que  sejam  iguaes  aos  do 
General  Duque  da  Terceira,  eu  me  lisonjeio  de  ver  realisu- 
das  as  minhas  anteriores  esperanças  de  encontrar  em  Y.  Ex.-'' 
a  mais  franca  e  decidida  disposição  para  concorrer,  como  to- 
dos desejamos,  para  fazer  cessar  os  males  da  guerra  e  res- 
tituir a  paz  e  a  liarmonia  a  todos  os  Portuguezes. 

Posso  assegurar  a  Y.  Ex.-"*  que  o  meu  Governo  deseja  ou- 
tro tanto,  e  nesta  conformidade,  acceitando  em  nome  delle 
a  suspensão  das  operações  do  exercito  deY.  Ex.'\  que  não 
pôde  deixar  de  ser  extensiva  ás  do  conmiando  de  S.  Ex."*  o 
Duque  da  Terceira,  passo  a  dar  immediatamente  as  ordens 
necessárias  para  deste  lado  cessarem  em  toda  a  parte  as  hos- 
tilidades. 

Igualmente  posso  assegurar  a  Y.  Ex.-""  que  na  mesma  data 
da  minha  carta,  que  anteriormente  tive  a  honra  de  dirigir  a 
Y.  Ex.^,  euderessou  o  meu  Governo  huma  communicação 
franca  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa, 
sobre  a  abertura  das  hitentadas  negociações;  e  isto  pelos 
antecedentes  convites  que  aquelle  Diplomático  havia  feito, 
de  sorte  que  se  não  perdesse  hum  instante  em  aproveitar  e 
levar  a  effeito  tão  lisonjeiras  disposições. 

Sendo,  pois,  este  hum  negocio  que  pela  sua  importância 
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i8:r.  só  pôde  tratar-se  de  Governo  a  Governo,  V.  Ex.""  pôde  ficar 
'^1,!''^  na  certeza  de  que  fazendo-se  a  referida  communicação  na- 
quella  data,,  obramos  não  só  com  sinceridade,  mas  desejá- 
mos a  brevidade,  e  posso  affirmar  a  V.  Ex.-''  que  não  haverá 
desta  parte  obstáculo  algum  que  impeça  a  realisação  dos 
nossos  mútuos  desejos,  emquanto  se  referem  á  pacificação 
de  Portugal. 

Esta  tarde  aqui  chegou  o  Coronel  Wilde,  addido  á  Lega- 
ção de  Sua  Magestade  Britannica,  a  dar- me  parte  do  Tratado 
feito  entre  os  Governos  de  Inglaterra,  França  e  Hespanha, 
como  V.  Ex.^  me  anuunciava  na  sua  carta  de  hontem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Quartel  General  em  Évora,  24  de 
Maio  de  1834.— 111.'"°  e  Ex.'™  Sr.  Conde  de  Saldanha.— 
José  António  de  Azevedo  Lemos,  Tenente  General  graduado, 
Commandante  do  exercito  de  operações. 


Oíiicio  do  Conde  de  Saldanha  paru  José  Aulonio  de  Azevedo  Lemos 

im  iii.mo  g  £^_mo  Sr.  —Hontem  disse  a  V.  Ex.^  que,  para  dar 
'^r,'  huma  prova  de  quanto  desejo  evitar  que  se  derrame  sangue 
portuguez,  faria  alto  nesta  villa  hoje,  e  pediria  ao  Du(]ue  da 
Terceira  para  aqui  vir,  a  fim  de  sabermos  o  que  Y.  Ex.^^íjue- 
ria  propor-nos :  agora  acabo  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.'', 
em  que  me  diz  acceite  a  suspensão  das  operações  do  exer- 
cito do  meu  commando,  lembrando,  porém,  a  V.  Ex.-''  que  a 
suspensão  que  prometti,  foi  só  pelo  dia  de  hoje ;  formal- 
mente declaro,  que  não  posso  annuir  ao  armistício  de  que 
V.  Ex.^  trata.  Naturalmente  franco,  não  será  neste  momento 
que  eu  deixe  de  usar  de  franqueza  com  V.  Ex.*,  e  por  isso 
lhe  remetto  as  copias  inclusas  das  ordens  que  tenho  rece- 
bido, e  de  que  me  não  posso  desviar. 

He  em  consequência  delias  que  me  vou  pôi'  em  marcha,  e 
amanhã  terei  o  meu  quartel  general  em  Arraiolos,  e  alli  es- 
perai'ei  durante  o  dia  a  resolução  de  V.  Ex.'\  e  se  ella  não 
for  conforme  aos  nossos  desejos,  de  combinação  com  o  Du- 
que da  Terceira  marcharemos  sobre  Évora.  O  resultado  do 
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ataque  não  pôde  ser  duvidoso ;  as  consequências  não  podem 
deixar  de  ser  desastrosas,  e  por  ellas  responderá  V.  Ex/'  a 
Portugal  e  ú  Europa,  não  só  pelo  sangue  que  correr  na 
acção,  mas  por  aciuelle  que  debalde  nos  esforçaremos  por 
evitar  que  se  derrame  depois  delia. 

Repito  que  V.  Ex.*  será  responsável  pelas  vidas  das  pes- 
soas da  Familia  Real  que  se  acham  em  Évora,  se  expozer  a 
cidade  aos  horrores  de  hum  assalto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'"  Quartel  general  em  Montemor  o 
Novo,  25  de  Maio  de  1834.  — Conde  de  Saldanha.  — 111.'"°  e 
Ex.™"  Sr.  José  António  de  Azevedo  Lemos. 

Está  coy?/bmc.  — Secretaria  do  quartel  general  em  Mon- 
temor o  Novo,  2o  de  Maio  de  1834.  — António  Marques  Car- 
doso, Olíicial  da  Secretaria  do  Estado  Maior  Imperial. 


183i 
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Officio  de  José  Anloiiio  (h  Azfvnlo  Lemos  para  o  Conde  de  Saldanha 

111.'"°  e  Ex.™°  Sr.  — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  i834 
do  officio  de  V.  Ex.^  de  hoje,  que  acompanhava  duas  copias 
das  ordens  que  V.  Ex.'^  recebeu  do  Governo  de  Lisboa,  bem 
como  hum  masso  de  proclamações  assignadas  pelo  Senhor 
D.  Pedro,  Duque  de  Bragança;  e  em  resposta  cumpre-me 
dizer-lhe,  que  para  evitar  o  derramamento  de  mais  sangue 
portuguez,  se  acceitam  as  proposições  *  que  V.  Ex.''  me  re- 
metteu  por  copia. 

Como  se  permitte  ao  Senhor  D.  Miguel  o  embarcar  em  qual- 
'  quer  porto  e  embarcação  das  quatro  Nações  colligadas,  elle 
escolhe  o  porto  de  Sines,  ou  outro  qualquer  no  Algarve,  e 
hum  vaso  inglez ;  e  espera  saber  se  a  Sereníssima  Senhora 
Infanta  D.  Izabel  Maria,  que  se  acha  na  praça  de  Elvas,  o 
quer  acompanhar. 

Convém  agora  tratarmos  dos  arranj amentos  para  os  quaes 

1  Aliás  condições,  que  he  o  (jue  se  dizia  nas  instrucções  dadas  aos 
dois  Marechaes. 
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Mnio 
26 


espero  as  oixlens  de  V.  Ex.%  e  estou  prompto  a  comparecer 
no  local  que  me  indicar,  se  lhe  parecer  a  propósito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Évora,  26  de  Maio  de  1834.  — 
111.'^^°  e  Ex.""»  Sr.  Conde  de  Saldanha.  — José  António  de 
Azevedo  Lemos.  Tenente  General. 


Ollicio  dos  Marecliaes  Duque  da  Terceira  e  Conde  de  Saldanha 
para  o  Minisíro  da  Guerra 

(Supiilonicnlo  no  n."  125  da  Clironiea  Constitucional  de  Lisboa  de  183'>.) 

I1I.™°  L'  Ex.'"°  Sr.  —  Em  conformidade  das  respostas  que  i834 
ambos  dêmos  ás  mensagens  successivas  do  Commandante  ^^t'" 
das  forças  rebeldes  reunidas  em  Évora,  marchámos  com  os 
corpos  do  nosso  commando  a  Arraiolos  e  Évora  Monte,  e  te- 
ríamos seguido  sobre  Évora,  se  não  fossemos  prevenidos 
pela  mensagem  do  commandante  Lemos,  de  que  o  Conde  de 
Saldanha  já  deu  parte  a  V.  E\.^  pelo  Ajudante  de  Campo  que 
immediatamente  expedi. 

Hontem  á  noite  teve  logar  a  nossa  entrevista  com  o  General 
Lemos  em  Évora  Monte,  e  depois  de  o  ouvirmos  lhe  declará- 
mos com  elle,  na  forma  das  nossas  instrucções,  que  nós  não 
assignavamos  nenhuma  capitulação,  nem  convénio  condi- 
cional ;  mas  que,  acceitando  a  sua  immediata  submissão  e  de 
D.  Miguel,  e  suas  tropas  e  autoridades,  nós  lhe  assignava- 
mos e  entregávamos  o  solemne  transumpto  das  concessões, 
que  Sua  Magestade  Imperial,  em  nome  da  Rainha,  havia  por 
bem  outorgar-lhes,  e  que  convinhamos  com  elle  nos  artigos 
necessários,  para  a  execução  da  submissão  feita,  e  das  con- 
cessões outorgadas;  tudo  pela  maneira  que  consta  da  copia 
inclusa  n.°  1;  não  querendo  nós  omittir  a  submissão  declarada 
de  todos  os  domínios  Portuguezes  ainda  em  rebellião,  incluin- 
do os  ultramarinos.  O  General  Lemos  partiu  pela  meia  noite, 
portador  de  hum  dos  assignados,  ficando  outi'o  em  nosso 
poder,  e  decidimos  ficar  nos  nossos  acantonamentos  para 
prover  na  execução  do  ajustado. 

Lemos  declarou  que  nada  tinha  com  os  negócios  do  Senhor 
Infante  D.  Carlos.  Então  Mr.  Grant,  Secretario  da  Legação 
Tom  xxyi  30 
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im  Britannica,  que  se  achava  presente,  tomoa  sobre  si  repre- 
sentar aquelle  Príncipe  e  seus  interesses,  e  com  elle  estipu- 
lámos o  que  consta  da  copia  n.°  2. 

Á  vista  destas  copias  verá  V.  Ex.^  o  que  temos  concluido, 
que  nos  persuadimos  merecerá  a  approvação  de  Sua  Mages- 
tade  Imperial. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Quartel  general  em  Évora  Monte, 
em  27  de  Maio  de  1834. 


111.'"°  e  Ex.'"°  Sr.  Aofostinho  José  Freire. 


"^s 


Duque  da  Terceira. 
Conde  de  Saldanha. 


COPIA  N.»  1 


Concessões  feitas  em  Évora  Monte  a  26  de  Maio  de  1834  ao  Ex-Iiifaiitc  D.  Miguel 
e  aos  seus  partidários 

mi  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D .  Pedro,  Duque  de  Bra- 
'^Ig"  gança.  Regente  em  nome  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II, 
movido  do  desejo  de  que,  quanto  antes,  termine  a  effusão  de 
sangue  portuguez  e  se  pacifique  completamente  o  Reino,  ou- 
torga ás  forças  reunidas  em  Évora,  e  em  todos  os  demais 
pontos  da  Monarchia,  assim  como  a  todos  os  indivíduos  que 
se  submetterem  á  obediência  da  Rainha,  em  nome  da  mesma 
Senhora,  o  seguinte: 

ARTIGO  i° 

Concede-se  amnistia  geral  por  todos  os  delictos  políticos 
oommettidos  desde  o  dia  31  de  Julho  de  I82C.  Para  os 
amnistiados  ficará  suspensa  a  execução  do  decreto  de  31  de 
Agosto  de  1833,  até  que  as  Cortes  decidam  acerca  do  seu 
objecto.  Os  amnistiados  entrarão  na  posse  dos  seus  bens, 
mas  não  poderão  alienal-os  até  á  decisão  das  Cortes.  A 
amnistia  não  envolve  restituição,  em  empregos  ecclesiasti- 
cos,  políticos  e  civis,  nem  os  bens  de  Coroa  e  ordens,  com- 
mcndas  ou  pensões,  nem  comprehende  delictos  contra  par- 
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ticiilares,  assim  como  não  exime  da  responsabilidade  pelo     is 
prejuizo  de  terceiro. 

ARTIGO  2.» 
Quaesquer  anmistindos  nacionaes  ou  estrangeiros  poderão 
livremente  saliir  de  Portngal  e  dispor  de  seus  bens,  com- 
tanto  que  fiquem  salvas  as  restricções  do  artigo  anteceden- 
te, e  que  dêem  a  sua  palavra  de  não  tomarem  parte  de  qual- 
quer modo  nos  objectos  políticos  destes  Reinos. 

ARTIGO  3." 
Os  oíliciaes  militares  amnistiados  conservarão  seus  postos 
legitimamente  conferidos,  e  o  Governo  se  obriga  a  prover  á 
sua  subsistência,  na  proporção  das  suas  graduações. 

ARTIGO  4.0 

Haverá  com  os  empregados  ecclesiasticos  e  civis  a  con- 
templação de  que  elles  por  seus  serviços  e  qualidades  se 
tornarem  dignos. 

ARTIGO  5.» 

Assegura-se  ao  Senhor  D.  Miguel  a  pensão  annual  de  réis 
60:0005000,  attendendo  á  elevada  categoria  em  que  nasceu, 
e  se  lhe  permitíe  dispor  da  sua  propriedade  particular  e 
pessoal,  devendo  restituir  as  jóias  e  quaesquer  artigos  per- 
tencentes á  Coroa  ou  a  particulares. 

ARTIGO  6.» 
Poderá  embarcar  em  hum  navio  de  guerra  de  ({ualquer 
das  Potencias  alhadas  pelo  Tratado  de  Londres  de  i>^2  de 
Abril  deste  anno,  o  qual  se  lhe  promptificará  no  porto  que 
lhe  aprouver,  afiançando-se-lhe  toda  a  segurança  para  a  sua 
pessoa  e  comitiva,  bem  como  todo  o  decoro  devido  ao  seu 
alto  nascimento. 

ARTIGO  7.° 

O  Senhor  D.  Miguel  se  obrigará  a  sahir  de  Portugal  no 
praso  de  quinze  dias,  com  a  declaração  de  que  nuiica  mais 
voltará  a  parte  alguma  da  Península  das  Hespanhas  ou  dos 
domínios  Portuguezes,  nem  por  modo  algum  concorrerá  para 
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183'.  pei1url)ar  a  Iranquillidade  destes  Reinos  :  em  caso  contrario 
perderá  o  direito  á  pensão  estabelecida,  e  ficará  sujeito  ás 
demais  consequências  do  seu  procedimento. 

ARTIGO  8.» 
As  tropas  que  se  adiarem  no  serviço  do  Senlior  D.  Miguel 
entregarão  as  armas  no  deposito  que  lhes  for  indicado. 

ARTIGO  9." 
Todos  os  regimentos  e  corpos  que  se  acharem  no  serviço 
da  usurpação  depois  da  entrega  das  armas,  cavallos  e  mu- 
nições, se  dissolverão  pacificamente,  voltando  todos  aos  seus 
domicilios,  sob  pena  de  perderem  os  benefícios  da  presente 
amnistia. 

O  Commandante  em  Chefe  das  forças  reunidas  em  Évora, 
depois  de  acceitar  a  referida  concessão  em  nome  de  todas  as 
pessoas  nella  comprehendidas,  convein.  para  a  levar  a  efíeito, 
nos  seguintes  artigos  de  execução : 

ARTIGO  1." 
Expedir-se-hão  immediatamente  ordens  a  todos  os  Com- 
mandantes  de  praças  e  forças  em  campanha,  e  a  todas  as  au- 
toridades que  ainda  reconhecem  o  Governo  do  Senhor  D.  Mi- 
guel, para  immediatamente  fazerem  a  sua  submissão  ao  Go- 
verno de  Sua  IMagestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  II, 
com  a  fruirão  das  condições  acima  declaradas. 

ARTIGO  2.° 
O  disposto  no  artigo  antecedente  será  extensivo  a  todas  as 
autoridades  ecclesiasticas,  civis  e  militares  dos  domínios  ul- 
tramarinos da  Monarchia. 

ARTIGO  3." 
O  Senhor  D.  Miguel  sahirá  da  cidade  de  Évora  no  dia  30  do 
corrente  mez  de  Maio  para  a  villa  de  Sines,  onde  (segundo  a 
sua  escolliaj  terá  logar  o  seu  embarque,  acompanhado  no 
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.^eu  transito  pelas  pessoas  de  sua  comitiva  pessoal,  por  vinte  issí. 
cavallos  dos  que  antes  serviam  no  seu  exercito,  e  por  dois  '^'''''' 
esquadrões  de  cavallaria  dos  exércitos  da  Rainha. 

O  Commandante  das  forças  reunidas  em  Évora  mandará 
imma  relação  nominal  das  pessoas  da  comitiva  do  Senhor 
D.  Miguel  aos  Marechaes  Conmiandantes  dos  exércitos  da 
Rainha. 

ARTIGO  4.0 

No  dia  31  de  Maio  corrente  as  tropas  reunidas  em  Évora 
largarão  as  armas  no  edifício  do  Seminário  daquella  cidade, 
^  dividir-se-hão.  segundo  a  naturalidade  das  pivaças,  em  tro- 
pas que,  debaixo  da  responsabilidade  dos  seus  antigos  olli- 
ciaes,  marcharão  para  as  locahdades  abaixo  designadas,  re- 
cebendo na  marcha  pão  e  etape ;  e  chegadas  aos  seus  des- 
tinos, receberão  guias  para  os  seus  domicílios. 

Naturaes  da  Beira  Baixa Abrantes 

«        da  Beira  Alta Yizeu 

»        de  Traz  os  Montes Villa  Real 

»        de  Entie  Douro  e  Minho. .  Porto 

»        do  Alemtejo (iuias  immediatamente 

^       do  Algarve Faro. 

Us  milicianos,  ordenanças  e  voluntários  de  qualquer  de- 
nominação que  "sejam,  receberão  immediatamente  guias 
para  os  seus  domicílios.  E  por  se  ter  assim  definitivamente 
concertado,  os  Marechaes  Commandantes  dos  exércitos  da 
Rainha,  e  o  Conmiandante  das  forças  reunidas  em  Évora, 
José  António  de  Azevedo  e  Lemos,  o  assignaram  em  duplicado. 

Évora  Monte.  26  de  Maio  de  [S^\:—rAssif/Nado.s.j  Duque 
da  Terceira,  Marechal  do  Exercito.  — Conde  de  Saldanha, 
Marechal  do  Exercito.  — José  António  de  Azevedo  e  Lemos, 
Tenente  General  graduado. 

Está  confuniic  coiii  o  (iritjinal.  —  Évora  Monte,  27  de 
Maio  de  1834.— Adrião  Accacio  da  Silveira  Pinto,  Capitão 
Ajudante  General  do  exercito  de  operações  do  norte. 


470 

COPIA  N."  2 

lrii(liiir;'iii  (l;i  cjiita  t\v  Mr.  Giiiiil  pinii  d  Iiifiiiilc  1).  Ciiiids  de  llcspaiiha 

183Í  Senhor.  —  Tenho  a  honra  de  annunciar  a  Vossa  Alteza  Real 
■'^'''"''  que  o  General  Lemos  acaba  de  concluir  lium  arranjo  deílni- 
tivo,  pelo  que  respeita  a  Portugal  e  á  pessoa  de  D.  Miguel; 
em  consequência  Sua  Alteza  sahirá  de  Évora  no  dia  30  do 
corrente,  depois  do  que  todas  as  tropas  que  o  serviam  de- 
porão as  ai"mas  e  sahiifio  da  cidade. 

Não  tendo  o  General  Lemos  tratado  dos  interesses  e  se- 
guranças de  Vossa  Alteza  Real  e  das  Princezas  da  sua  fa- 
milia,  tomei  eu  a  liberdade  de  representar  perante  os  Mare- 
cliaes  Commandantes  dos  exércitos  Portuguezes  os  interes- 
ses e  seguranças,  em  que  tenlio  o  maior  cuidado,  esubmetto 
a  Vossa  Alteza  Real  os  artigos  em  que  eu  convim  com  os  so- 
breditos Marechaes,  e  cuja  copia  mandei  hoje  mesmo  ao  meu 
Embaixador:  espero  que  elles  terão  a  approvação  de  Vossa 
Alteza  Real.  cuja  annuencia  me  hsonjeio  de  receber  amanhã, 
assignada,  para,  juntamente  com  os  Marechaes,  me  occupar 
da  sua  execução. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.  —  (AssitjitadoJ  Grant,  Secreta- 
rio da  Legação  de  Sua  Magestade  Brilannica  em  Lisboa. — 
A  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Carlos. 

Évora  Monte,  26  de  Maio  de  1834. 

Acfórdo  a  i|iic  fsla  larla  se  icfcrc 

ARTIGO  1." 
Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Carlos  sahirá  de  Évora  com 
a  sua  comitiva  no  dia  30  de  Maio  corrente  para  Aldeia 
Gallega  e  ahi  embarcará. 

ARTIGO  2.» 
No  seu  transito,  os  Marechaes  respondem  pela  segurança 
da  pessoa  de  Sua  Alteza  Real  e  da  sua  comitiva,  e  lhe  darão 
a  escolta  que  Sua  Alteza  Real  lhes  designar. 


Jlaio 
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ARTIGO  3.° 
Os  súbditos  Hespanlioes  que  se  acham  em  Portugal,  com-     isa 
promettidos  uo  serviço  de  Sua  Alteza  Real,  serão  receDidos 
em  hum  deposito  provisional  em  Sautarem,  onde  irão  com  a 
escolta  necessária  para  a  sua  segurança. 

ARTIGO  4.» 
O  Governo  Portuguez  lhes  dará  meios  de  subsistência  no 
deposito,  até  cjue  elles  possam  sahir  sem  perigo  dali  para  ou- 
tro cpialquer  domicilio. 

Está  cõH forme.  — Ã\hm[\ierque. 


OÍIicio  (lo  l)iif|iic  da  Terceira  para  Agoslinlio  José  Freire 

(SuiiiiItTOfiito  ;io  n."  lá.5  da  Chronica  Constitucional  de  Lisboa  de  183í.) 

1834  ji]  mo  g  j7^  mo  gj,  _ ijontem  transmitti  por  copia  a  V.  Ex/ 
'sr.  a  resposta,  que  dei  á  primeira  mensagem  do  General  Le- 
mos. O  Conde  de  Saldanha,  que  recebeu  igual  missiva,  jul- 
gou dever  fazer  alto  por  vinte  e  quatro  horas :  eu  marchei 
sempre,  e  tenho  a  minha  força  em  Extremoz,  e  vim  hoje 
atiui  para  conferir  com  o  Conde  de  Saldanha.  Recebi  no  ca- 
minho segunda  missiva,  a  que  respondi  com  a  carta  de  co- 
pia inclusa ;  por  ella  verá  V.  Ex.^  a  minha  invariável  resolução. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.''  Montemor  o  Novo,  25  de  Maio  de 
1834. 
111."^^  e  Ex."^°  Sr.  Agostinho  .losé  Freire. 

Duque  da  Terceira. 


(Illicio  (lo  Duque  (la  Tcicciíii  para  José  Atiloiiio  df  Azevedo  Lemos 

.lunto  a  Montemor  recebi  a  segunda  mensagem  de  V.  Ex.% 
e  tomei  conhecimento  da  que  V.  Ex.^  dirigiu  ao  Marechal 
Conde  de  Saldanha.  Sendo  communs  os  nossos  sentimentos 
e  as  nossas  instrucções,  a  minha  resposta  he  a  mesma  que 
a  sua,  e  a  minha  marcha  vae  continuar;  ficando  V.  Ex.'' 
desde  já  na  certeza  que  só  huma  entrega  pura  e  simples 
pôde  suspender  as  operações  militares. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.''  Quartel  general  em  Montemor,  !2o 
<le  Maio  de  1834.-111.'"°  e  Ex."^°  Sr.  José  António  de  Aze- 
vedo Lemos.  —  Duque  da  Terceira. 

Conforme.  —  Albuquerque. 


Oílicio  de  Aíjosliiilio  im  Freire  paia  o  Dikjuc  da  Terceira 

iSuppleiíiento  an  n."  l"2.j  da  Cliroiiica  Constitucional  do  Lisboa  ili-  1.S3}.) 

111.™^  e  Ex."^°  Sr.  —  Recebi  o  oílicio  que  Y.  E\.'  nic  diii-  ^^34 
giu  em  data  de  hontem  de  Montemor  o  Novo,  amiimciando  a  ^ 
entrada  do  exercito  do  seu  commando  em  Extremoz,  e  (jue 
não  tinha  retardado  a  sua  marcha,  apezar  da  proposta  feita 
pelo  General  Lemos ;  Sua  Magestade  Imperial,  a  (luem  foi 
presente  aquelle  ofllcio,  approvou  plenamente  tanto  o  segui- 
mento das  suas  operações  até  áquella  villa.  a  fim  de  cortar 
a  communicação  das  forças  do  inimigo,  estacionadas  em 
Évora  com  as  da  praça  de  Elvas,  como  as  respostas  dadas 
por  V.  Ex.^  ao  mesmo  General:  achando-se  também  de  ac- 
côrdo  com  a  ultima  delias  a  segunda  resposta  do  Marechal 
Conde  de  Saldanha  ao  General  Lemos,  he  de  suppôr  que 
elle  tenha  perdido  a  falsa  esperança  de  obter  hum  armisti- 
cio  e  aproveite  a  tempo  as  concessões,  que  por  generosidade 
de  Sua  Magestade  Imperial  pôde  somente  obter  por  meio  de 
huma  submissão  peremptória,  pura  e  simples,  como  V.  Ex.'' 
mui  judiciosamente  lhe  propoz. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/'*  Secretaria  d" Estado  dos  Negócios 
da  Guerra,  em  20  de  Maio  de  1834. 

111.'"''  e  Ex."*^'  Sr.  Du(iue  da  Terceira. 

Affoslinho  José  Freire. 
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Pocrelo  lie  rininislia 

(Collecção  de  leis) 

183»  Querendo  dar  hum  testemunho  irrefragavel  de  demência, 
^''""  e  dos  sentimentos  de  amor  e  indulgência  de  que  se  occupa 
constantemente  o  meu  coração  a  bem  dos  Portuguezes,  (jue, 
illudidos  ou  arrastados  por  erros,  por  interessadas  paixões 
ou  por  circumstancias  extraordinárias,  seguiram  a  usurpa- 
ção até  ao  ponto  em  (]ue  elha  se  acha  aniquilada ;  e  sendo  eu 
determinado  a  este  grande  acto  no  próprio  momento  das 
mais  assignaladasvictorias,  levado  somente  do  intenso  desejo 
de  reunir  junto  do  thi-ono  legitimo  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, minha  augusta  filha,  todas  as  vontades,  todos  os  vo- 
tos e  todos  os  corações,  com  inteiro  esquecimento  de  passa- 
dos crimes  e  opiniões ;  e  tendo  ouvido  o  Conselho  d"Estado : 
hei  por  bem,  em  nome  da  mesnui  augusta  Senhora,  decretar 
o  seguinte : 

ARTIGO  t.° 

Gosarão  de  amnistia  geral,  por  todos  os  delictos  políticos 
commettidos  desde  o  dia  31  de  Julho  de  1826,  todas  as  pes- 
soas que  se  submelteram  ou  que  vierem  a  submetter-se  aa 
Governo  da  Rainha  Fidelíssima,  dentro  de  quarenta  e  oito- 
horas  depois  da  publicação  deste  decreto  nas  cabeças  dos 
concelhos,  apresentando-se  ás  autoridades  locaes,  de  quem 
receberão  guias,  não  tendo  essas  pessoas  sido  antes  disso 
obrigadas  pela  força  das  armas,  ficando  as  que  senão  apro- 
veitarem desta  amnistia  sujeitas  ao  rigor  das  leis  existentes. 

§  1.°  Para  os  amnistiados  ficará  suspensa  a  execução  do- 
decreto  de  31  de  Agosto  de  1833,  até  que  as  Cortes  delibe- 
rem acerca  do  seu  objecto. 
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I  2.°  Os  amnistiados  entrarão  na  posse  dos  seus  bens,     issi 


mas  não  poderão  alienai-os  até  à  decisão  das  Cortes. 

I  3.*^  A  amnistia  não  envolve  restituição  a  empregos  eccie- 
siasticos,  políticos  e  civis,  nem  a  bens  da  Coroa  e  ordens, 
commendas  ou  pensões,  nem  comprebende  delictos  contra 
particulares,  assim  como  não  exime  de  responsabibdade  pelo 
prejuízo  de  terceiro. 

ARTIGO  2.» 

Quaesquer  amnistiados,  nacionaes  ou  estrangeiros,  pode- 
rão livremente  sahir  de  Portugal,  e  dispor  de  seus  bens,  com- 
tanto  que  fiquem  salvas  as  restricções  do  artigo  antecedente, 
e  que  dêem  a  sua  palavra  de  não  tomarem  de  qualquer  modo 
parte  nos  objectos  políticos  destes  Reinos. 

ARTIGO  .3.» 

Os  Officiaes  militares  amnistiados,  que,  no  praso  prescri- 
pto  no  artigo  I.^,  jurarem  fidelidade  ao  Governo  da  Rainha, 
conservarão  seus  postos  legitimamente  conferidos ;  e  o  Go- 
verno proverá  á  sua  subsistência  na  propoi  cão  de  suas  gra- 
duações. 

Os  Ministros  e  Secretários  d'Estado  de  todas  as  Reparti- 
ções o  tenham  assim  entendido  e  façam  executar. 

Palácio  das  Necessidades.  27  de  Maio  de  1834. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 

Bento  Pereira  do  Carmo. 
José  da  Silva  Carvalho. 
Afiíostinho  José  Freire. 
Joaquim  António  de  Aguiar. 
Francisco  Simões  Maroiochi. 


Maio 
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Proclaiiiafão  de  D.  Miguel 

(Collecção  dos  meus  .Mss.) 

Í834.  Soldados!  —  O  valor  que  haveis  mostrado  em  todas  as  oc- 
'27"  casiões  que  se  vos  teem  offerecido  de  combater  pela  minha 
causa ;  a  confiança  que  eu  tive  em  vossa  fidelidade  á  minha 
pessoa,  durante  a  lucta  obstinada  que  temos  sustentado,  vos 
tornam  dignos  dos  maiores  elogios  e  da  minha  particular 
gratidão.  Entretanto  a  continuação  de  liuma  guerra,  que  ao 
presente  não  poderia  ter  por  lim  senão  derramar  inutilmente 
o  sangue  portuguez,  que  me  he  tão  caro,  visto  que  três  gran- 
des Potencias,  a  higlaterra,  a  França  e  a  Hespanha,  de  ac- 
côrdo  com  o  Governo  de  Lisboa,  acabam  de  concluir  hum  Tra- 
tado, a  fim  de  me  obrigarem  a  sahir  destes  Reinos,  me 
determina  a  separar-me  de  vós.  Vão  por  vós  ser  conhecidos 
os  ajustes  e  convenções  concluidas,  e  por  ellas  vereis  as  ga- 
rantias (jue  são  asseveradas  para  vossa  segurança.  Não  he 
nem  o  temor,  nem  a  falta  de  confiança  em  vós,  que  me  fazem 
tomar  esta  resolução,  mas  o  conhecimento  que  tenho  de  que 
a  victoria  nos  he  impossível,  por  causa  da  resolução  das  Po- 
tencias contratantes,  e  para  evitar  á  nossa  cara  pátria  os 
horrores  a  que  a  exporia  a  entrada  de  novas  tropas  estran- 
geiras. Eu  tenho  todos  os  motivos  de  esperar  da  vossa  dis- 
ciplina e  da  vossa  obediência  á  minha  pessoa,  e  do  amor  que 
me  haveis  sempre  mostrado,  (jue  o  exercito  se  comportarcá 
na  crise  actual  como  Portuguezes,  que  teem  a  honra  de  ser 
obedientes  ao  seu  Rei,  que  lhe  recommenda  muito  osocego 
e  a  tranquillidade,  de  que  são  responsáveis  os  Chefes  e  Oííi- 
ciaes  de  todas  as  classes.  Vós  deveis  ter  bem  em  vista  que 
(Hl  não  exijo  de  vós  hum  acto  de  fraqueza,  mas  hum  acto  de  re- 
signação ás  forças  desproporcionadas,  que  pelo  Tratado  acima 
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mencionado  deveriam  caliir  soljre  este  Reino.  Vós  deveis  apre-     i834 
ciar  estas  razões  que  a  prudência  nos  dieta,  a  fim  de  evitar  os     '^2':'' 
males  que  aniquilariam  inteiramente  este  paiz.  Eu  vos  re- 
conmiendo  de  novo  o  socego  e  resignação,  e  estae  certos  que 
sempre  me  lembrarei  da  vossa  constância,  do  vosso  valor  e 
da  vossa  fidelidade,  e  por  vossa  conducta  contribuireis  á  fe- 
licidade da  nossa  muito  amada  pátria. 
Palácio  da  cidade  de  Évora.  27  de  Maio  de  1834. 


Miííuel. 


Maio 
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Carla  reijia  para  Agoslinlio  José  Freire 

(Ârch.  do  Ministério  dos  Negócios  do  Reino.— Registo.) 

1834  Agoslinlio  José  Freire,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima, Minislro  e  Secrelario  d'Eslado  dos  Negócios  da 
Guerra,  inlerinamenle  encarregado  da  pasla  dos  Negócios  Es- 
trangeiros. Amigo.  Eu,  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  no- 
me da  Rainha,  vos  envio  muito  saudar.  Confiado  no  vosso  cara- 
cter e  nas  constantes  provas  que  haveis  patenteado  de  vosso 
decidido  interesse  pela  causa  de  minha  augusta  filha,  e  da 
Nação  Portugueza,  e  de  vossa  extremada  inlclligencia  no  ma- 
nejo dos  negócios  públicos :  hei  por  bem  autorisar-vos  e  con- 
ceder-vos  plenos  poderes  para  concluirdes  a  pacificação  ge- 
ral do  Reino,  devendo  regular-vos  nesta  importante  missão 
pelas  instrucções  que  com  esta  vos  serão  entregues,  e  vão 
assignadas  pelo  Ministro  e  Secrelario  d'Estado  dos  Negócios 
do  Reino.  O  que  me  pareceu  participar-vos  para  vossa  in- 
telligencia  e  devida  execução. 

Escripta  no  Palácio  das  Necessidades,  em  27  de  Maio  de 
1834. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 

Bento  Pereira  do  Carmo. 

Para  Agostinho  José  Freire,  do  Conselho  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  Ministro  e  Secretario  d^Estado  dos  Negócios 
da  Guerra,  interinamente  encarregado  da  pasta  dos  Negó- 
cios Estrangeiros. 
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Instrucçôes  dadas  por  caria  regia  desta  dala 

50  Minisfro  e  Secn^lario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  interiíiamenlc  encarregado 

(la  pasla  dos  Negócios  Estrangeiros 

1.°  Fazer  embarcar  D.  Miguel  em  Sines,  ou  ao  norle  i834 
daquelle  porto,  dentro  em  seis  dias.  em  huma  embarcação  \tj^ 
de  guerra  pertencente  a  qualquer  das  quatro  Nações  que  as- 
signaram  o  Tratado  de  Londres  de  22  de  Abril  deste  anno, 
com  expressa  declaração  de  não  voltar  jamais  á  Península, 
nem  aos  dominios  portuguezes,  e  de  não  altentar  nem  dire- 
cta, nem  indirectamente  contra  a  Carta  e  autoridade  da  Rai- 
nha e  seus  successores. 

2."  Esta  declaração  assim  concebida,  e  por  escripto,  será 
assignada  por  D.  Miguel,  sob  pena  de  ficar,  em  caso  de  re- 
pulsa, sujeito  á  disposição  de  Sua  Magestade  Imperial,  que 
decidirá  então  o  destino  delle,  como  bem  for  de  sua  vontade. 

3.°  No  caso  que  D.  Miguel,  em  tempo  algum,  falte  a  al- 
guma das  obrigações  declaradas  no  artigo  1.°,  não  só  per- 
derá o  direito  á  pensão,  que  lhe  he  estipulada  pelo  sobredito 
Tratado,  mas  ficará  sujeito  ás  leis  deste  paiz. 

4.°  Á  Senhora  Infanta  D.  Izabel  Maria  he  concedido  acom- 
panhar seu  irmão,  ou  deixar  de  o  fazer,  como  lhe  aprouver. 

o."  Obrioar  o  Senhor  Infante  D.  Carlos,  com  toda  a  sua 
familia,  e  a  Princeza  da  Beira  e  suas  comitivas,  a  embarca- 
rem na  mesma  occasião  e  ern  qualquer  dos  citados  vasos. 

Palácio  das  Necessidades,  em  27  de  Maio  de  1834. 

Bento  Pereira  do  Carmo. 


Oílicio  de  Agoslinlio  José  Freire  para  Beiílo  Pereira  do  ím-m 

(Clironica  Constitucional  do  Lisboa  de  2  de  Junho  do  i83i.) 

1834  111."'^  e  Ex."^°  Sr.— Apresso-me  hoje  a  communicar  a  Y.  Ex.'' 
^30°  o  progresso  da  commissão  de  que  fui  incumbido.  Parti  hon- 
lem  com  o  Marechal  Conde  de  Saldanha  para  a  Azaruja, 
quartel  general  do  Duque  da  Terceira,  a  três  léguas  de  Évo- 
ra, donde  se  dirigiu  ao  Commandante  das  forças  da  mesma 
cidade  a  carta  constante  da  copia  n.°  1,  á  qual  elle  deu  a  res- 
posta n.°  2,  recebida  no  decurso  da  noite,  contendo  a  decla- 
ração do  ex-Infante  D.  Miguel  (copia  n.''  3).  Nessa  mesma 
occasião  se  recebeu  a  correspondência  de  José  Luiz  da  Ro- 
cha (copia  n.°  4),  e  assim  se  preenclieram  as  condições  de 
que  o  ex-Infante  se  não  intrometi eria  jamais  nos  negócios 
políticos  de  Portugal  e  seus  domínios,  e  a  da  entrega  das 
jóias  e  thesouros  da  Coroa  e  particulares.  Para  Évora  foi  im- 
mediatamente  mandado  o  Juiz  da  Relação  do  Porto,  Yascon- 
cellos,  a  fim  de  proceder  á  verificação  e  recebimento  legal 
de  todas  as  preciosidades;  devendo  depois  passar  a  Elvas, 
aonde  se  mandam  ficar  guardadas  em  segurança  as  que  alfi 
se  acham  em  deposito. 

Pelo  que  toca  ás  disposições  militares,  temos  eu,  e  os  dois 
Marechaes,  na  mais  perfeita  harmonia,  concordado  em  dar 
as  seguintes: 

Évora  será  lioje  occupada  pelas  (ropas  do  commando  do 
IMareclial  Conde  de  Saldanha;  eem  Elvas.  ondeoRrigadeiro 
liento  da  França  entrará  amanhã  de  madrugada  com  três 
coipos  de  infanleria,  dois  esquadrões  tle  cavallaria  e  huma 
brigada  de  artilheria,  depostas  as  armas  pela  guarnição,  se 
ha  de  fazer  a  acclamação  do  legitimo  Governo, na  formadas 
ordens  dadas.  A  Senhora  Infanta  declarou  (juerer  ir  para 
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Lisboa  a  dois  Officiaes  do  Estado  Maior,  que  alli  (a  Elvas)  fo-     issi 
ram  mandados.  so 

Amanhã  principiarão  a  regressar  aos  seus  destinos  as  tro- 
pas, jOS  batalhões  moveis  aos  seus  quartéis,  e  a  linha  às  di- 
recções constantes  do  mappa  junto.  O  ex-Infante  irá  acom- 
panhado até  Sines  pelo  regimento  de  lanceiros  da  Rainha, 
que  para  este  fim  se  achava  esta  manhã  formado  no  Barro- 
cal, a  pequena  distancia  de  Évora.  Domingo  próximo  chegará 
também  a  Aldeia  Gallega  o  Sr.  D.  Carlos,  escoltado  por  hum 
forte  destacamento  de  cavallaria,  e  pelo  capitão  Jervis. 

A  tropa  de  Évora  tinha-se  dissolvido  até  esta  manhã  sem 
desordem.  Passam  a  cada  momento,  por  todas  as  estradas, 
immensas  partidas  de  soldados  de  todas  as  armas  e  denomi- 
nações, ordenanças  e  paizanos,  que  se  recolhem  a  suas  casas 
ou  aos  differentes  depósitos  que  lhes  foram  indicados.  D'entre 
elles  alguns  ha  que  desejam  entrar  no  serviço,  comprehen- 
dendo-s&  neste  numero  hum  bom  deposito  de  recrutas  exis- 
tente em  Elvas,  que  se  manda  reunir  a  n.°  1,  até  ulterior  de- 
terminação de  Sua  Magestade  Imperial.  Em  Évora  se  forma 
o  deposito  de  cavallaria,  ficando  lá  as  cavalgaduras  de  toda 
a  espécie,  e  reunindo-se  alli  mesmo  os  gados  da  Coroa,  In- 
fantado e  particulares,  que  se  poderem  encontrar. 

Eu  parto  amanhã  de  madrugada  para  Évora,  aonde  como 
Marechal  Conde  de  Saldanha,  que  já  alli  está,  e  no  dia  se- 
guinte com  o  Duque  da  Terceira,  darei  as  convenientes  pro- 
videncias para  a  segurança  das  províncias  do  sul,  distribui- 
ção de  tropas  pelas  outras  e  estabilidade  e  boa  ordem  de 
todas,  salvas  as  mudanças  que  a  Sua  Magestade  Imperial  pa- 
recerem acertadas. 

Não  devo  concluir  sem  fazer  a  devida  justiça  á  pericia  e 
zelo  infatigável  dos  dois  Marechaes ;  elles  teem  conseguido 
que  a  ti^opa  observe  a  mais  rigorosa  disciplina,  inspirando 
assim  inteira  confiança  aos  povos,  e,  o  que  mais  he,  aos  pró- 
prios vencidos,  aos  quaes  nem  hum  só  insulto,  apezar  de  tan- 
tas affrontas  recebidas,  tem  sido  até  hoje  feito.  Os  Comman- 
dantes,  Officiaes  e  soldados  de  todos  os  corpos,  que  não 
esqueceram  a  recommendação  feita  por  Sua  Magestade  Im- 

ToM.  XXVI  31 


.Maio 
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1831  perial  na  ordem  do  dia,  quando  desembarcou  nas  praias  do 
Mindello,  protecção  aos  inermes,  generosidade  para  com  os 
vencidos,  que  em  prova  da  sua  bravura,  sempre  companheira 
desta  mesma  generosidade,  exultam  de  enthusiasmo  por  ver 
acabar  esta  lucta  sem  mais  effusão  de  sangue,  tornam-se 
por  isso  bem  dignos  da  ordem  do  dia  de  despedida,  que  lhes 
dirige  o  Ínclito  duque  da  Terceira,  A  Rainha  foi  acciamada 
em  Juromenha,  e  sua  autoridade  acha-se  felizmente  restabe- 
lecida em  todo  o  Reino. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Extremoz,  30  de  Maio  de  1834. 

111."^°  e  Ex."'^  Sr.  Rento  Pereira  do  Carmo. 

Agostinho  José  Freire. 


N.«  1 

1834  iil.'"o  e  Ex."^"  Sr.  —  Tendo  chegado  ao  nosso  quartel  gene- 
29°  ral  o  Ministro  e  Secretario  d"Estado  dos  Negócios  da  Guerra, 
com  ordens  e  instrucções  de  Sua  Magestade  Imperial,  Re- 
gente em  nome  da  Rainha,  temos  a  annunciar  a  V.  Ex.-''  que 
Sua  Magestade  Imperial  approvou  plenamente  a  concessão 
em  seu  nome  por  nós  outorgada  em  Évora  Monte  a  26  do  cor- 
rente, e  para  concluir  portanto  todo  o  disposto  nelle,  he  ne- 
cessário, além  do  que  nelle  se  acha  prescripto,  o  seguinte  : 

1.°  Que  V.  Ex.*  mande  immediatamente  a  este  quartel  ge- 
neral o  nome  da  pessoa  ou  pessoas  que  ficam  encarregadas 
de  entregar  as  jóias  da  Coroa  e  riquezas  da  fazenda  pu- 
blica, ou  de  particulares  e  corporações,  existentes  em  poder 
do  Senhor  D.  Miguel. 

2.°  V.  Ex.^  fique  prevenido  de  que  no  dia  31  do  corrente 
deve  huma  força  nossa  occupar  a  cidade  de  Évora,  para  tomsr 
conta  dos  cavallos  e  mais  objectos  ahi  existentes. 

3.°  Que  seja  logo  mesmo  remettido  a  este  quartel  general 
a  declaração  do  Senhor  D.  Miguel,  de  jamais  directa  ou  in- 
directamente se  misturar  nos  negócios  públicos  deste  Reino 
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e  seus  domínios,  sendo  todos  estes  objectos  de  rigorosa     i83i 
execução.  •^'»''' 

29 

V.  Ex.-''  deve  tratar  de  os  fazer  cumprir  sem  a  menor  di- 
lação. 

Azaruja,  29  de  Maio  de  1834.  — Duque  da  Terceira.— 
Conde  de  Saldanha. 


N.°  2 

111.'"°^  e  Ex.'"°^  Srs.  —Tenho  a  Iionra  de  accusar  a  recepção 
do  oíficio  de  Y.  Ex.^%  datado  de  hoje,  no  qual  vejo  a  plena 
approvação  de  Sua  Magestade  Imperial  á  concessão  em  seu 
nome  feita  em  Évora  Monte,  no  dia  26  do  corrente,  e  res- 
pondo ao  1.''  artigo  para  concluir  todo  o  disposto  nelle. 

Que  José  Luiz  da  Rocha,  creado  do  Senhor  D.  Miguel,  foi 
encarregado  de  entregar  as  jóias  da  Coroa,  e  responder  aos 
mais  quesitos  do  artigo ;  ao  2.",  que  fico  prevenido  da  entrada 
das  forças  do  exercito  da  Raiulia,  que  devem  aqui  entrar  no 
dia  31. 

Emquanto  ao  ultimo  artigo,  respondo  com  o  assignado 
pelo  Senhor  D.  Miguel. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.^'  Évora,  29  de  Maio  de  1834.  — 
111.™°^  e  Ex.'""'  Srs.  Duque  da  Terceira  e  Conde  de  Salda- 
nha.—José  António  de  Azevedo  Lemos,  Commandante  das 
forças  em  Évora. 

N.°  3 

Para  satisfazer  á  surperveniente  exigência  dos  Marechaes 
Duque  da  Terceira  e  Conde  de  Saldanha,  em  nome  do  seu 
Governo,  declaro  que  jamais  directa  ou  indirectamente  me 
misturarei  em  negócios  políticos  destes  Reinos  e  seus  domí- 
nios. 

Paço  em  Évora,  29  de  Maio  de  1834.  — D.  Miguel. 


N.»  i 


Por  confiar  no  zelo.  capacidade  e  bom  serviço  de  José  Luiz     isu 
da  Rocha,  nomcio-o  procurador  da  minha  casa,  de  todos  os     ^[f" 
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1834  bens  pessoacs  que  me  pertencem,  para  o  que  lhe  mando 
^,f  '  amplos  poderes,  encarregando-o  de  separar  das  jóias  e  bri- 
lhantes delia,  os  que  forem  pertencentes  á  Coroa  destes  Rei- 
nos, para  delles  fazer  entrega,  como  hie  for  determinado.  O 
mesmo  José  Luiz  da  Rocha  o  tenha  assim  entendido  e  exe- 
cute. 
Paço  em  Évora,  27  de  Maio  de  1834.  — Miguel. 

im  111.'""  e  Ex."^"  Sr. —Tenho  a  honra  de  levar  ao  conheci- 
mento de  Y.  Ex.-''  a  procuração  constante  da  copia  inclusa, 
pela  qual  sou  mandado  fazer  entrega  das  jóias  e  brilhantes 
da  Coroa  destes  Reinos,  a  quem  me  for  determinado,  cujas 
jóias  se  acham  em  meu  poder ;  e  como  eu  muito  receio  que 
hum  exercito,  que  se  vae  desarmar,  e  no  qual  não  ha  subor- 
dinação, me  faça  algum  insulto,  rogo  respeitosamente  a 
V.  Ex.^  que  haja  de  dar  as  providencias  que  julgar  conve- 
nientes para  cjue  esta  noite  mesmo  se  approximem  forças  a 
esta  cidade,  aqiiellas  que  V.  Ex.^  julgar  convenientes,  para 
que  na  sabida  do  Senhor  D.  Miguel  se  dirijam  á  minha  mora- 
da, defronte  do  Paço  do  Arcebispo,  para  segurança  das  mes- 
mas jóias ;  outrosim  tenho  a  honra  de  pôr  na  presença  de 
V.  Ex.''  que  o  Senhor  D.  Miguel  mandou  ordem  para  Elvas 
para  que  o  thesouro  alli  existente,  tanto  da  Coroa  como  de 
particulares,  revertesse  a  esta  cidade,  para  por  mim  ser  feita 
a  separação  e  entrega  do  que  pertence  á  Coroa.  O  que  tudo 
levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.%  de  quem  espero  ordens, 
que  fiel  e  obedientemente  cumprirei,  como  costumo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Paço  em  Évora,  20  de  Maio  de 
18;J4. 

111.*""  e  Ex.™  Sr.  Duque  da  Terceira. 

José  Luiz  da  Rocha. 


Officio  do  Agoslinlio  José  Freire  para  Benlo  Pereira  do  Carmo 


iChronioa  Constitui-ional  de  Lisboa  de  6  de  Junho  de  1835.) 


111."^°  e  Ex."^°  Sr.  —Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.^  i834 
a  declaração  original  do  ex-ínfante  D.  Mignel,  cnja  copia  "°  ** 
sob  o  n."  3  dirigi  inchisa  no  meu  officio  de  30  do  mez  pas- 
sado; juntos  achará  V.  Ex/  também  dois  aítestados,  hum 
do  Tenente  Coronel  Simão  hífante  de  Lacerda,  e  mais  offi- 
ciaes  do  regimento  de  lanceiros  da  Rainha,  outro  do  Com- 
mandante  da  fragata  ingleza  Stag,  pelos  cjuaes  se  prova  ter 
o  mencionado  ex-hifante  com  a  sua  comitiya,  constante  da 
hsta  junta,  embarcado  em  Sines  no  cha  I.*'  deste  mez,  ás 
seis  horas  da  tarde  a  bordo  daquella  fragata.  Finalmente  o 
Infante  de  Hespanha  D.  Carlos  com  a  sua  comitiva  embar- 
cou tamljem  no  Tejo  no  mesmo  dia  1.",  como  se  vê  do  certi- 
ficado do  Cctmmandante  da  nau  Dnneijal.  Acha-se  portanto 
concluida  a  commissão  de  que  fui  encarregado  por  carta 
regia  de  27  do  mez  passado,  em  cujo  desempenho  procurei 
regular-me  pelas  instrucções  a  ella  annexas,  desejando  ter 
merecido  em  tudo  a  approvação  de  Sua  Magestade  Imperial 
e  do  Governo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-''  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Guerra,  em  4  de  Junho  de  1834. 

Ill."°  e  Ex.""^  Sr.  Bento  Pereira  do  Carmo. 

Agostinho  José  Freire. 


48r> 

Allfsliido  (lo  (loniiiiaiKliinli' 

(Anh.  ild.MiniskTio  dos  Negócios  Esli;in.;;eiros.  — Oii.iiinal.) 

183',         H.  Britaiinic  lMajest}"s  Ship  Shuj,  in  Sines  Bay  first  day  of 

'"f'    Junel834. 
1 

I  do  hereby  cerlify  lliat  His  Royal  Ilighness  D.  .AJiguel  em- 
barked  oii  boaixl  His  Britaniiic  Majesty"s  ship  Stag,  at  this 
port,  this  eveniiig  at  6  o"clock.  Given  under  my  haiid  as 
above.  — Mil"s  Lockyer,  Captain. 

Está  CO/t  forme. — Secretaria  dEstado  dos  Negócios  da 
Guerra,  em  4  de  Junho  de  1834.  — Miguel  José  Martins 
Dantas. 


Allcslado  (lo  (loiíiiiiaii 

On  board  His  Majestys  Ship  Denegai,  June  1834. 

I  certify  that  Captain  A.  A.  Jervis  dAtouguia  and  Lieut. 
D.  Miguel  Ximenes  in  the  service  of  Her  Most  Faithful  Ma- 
jesty  D.  -Alaria  the  second  and  Aid  de  Camps  of  the  Marshall 
Saldanha  hade  placed  the  persons  of  their  Royal  Highness 
D.  Carlos  de  Bourbon  and  his  family  in  safety  under  the  pro- 
tection  of  His  Britannic  Majesty  and  that  theutmost  attention 
and  politeness  has  been  shewn  to  their  Royal  Highness  by 
the  above  named  ollicers  during  the  wliole  of  the  journey 
from  Montemor  to  Aldeia  Gallega.— WilliamWyld,  L.  Col. 
aftached  to  the  Legation  of  His  Britannic  Majesty  in  Portu- 
gal. 

Allcsliiilo  (lo  Tcíiciilc  Coronel  c  iiiiiis  ofiiciacs  do  icgimcnlo  de  lancciíos  da  Rainha 

!«:*'•         NÓS  abaixo  assignados,  o  Tenente  Coronel  Commandante 

■  "2 '"    ^  mais  olliciaes  do  dito  regimento,  declarámos  em  como  no 

dia  1.°  do  corrente  mez,  pelas  seis  horas  da  tarde,  nesta 
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(ia  fragata  iogleza  «Stag» 

(Chronica  Constitucional  de  Lisboa  de  6  de  Junho  de  1834.) 

Bordo  do  navio  de  Sua  Magestade  Britannica  Stag,  na  ba-     issí 
Ília  de  Sines,  em  o  1."  de  Junho  de  1834. 

Certifico  que  Sua  Alteza  Real  D.  Miguel  embarcou  a  bordo 
do  navio  de  Sua  Magestade  Britannica  Stag,  surto  neste 
porto,  esta  tarde  ás  seis  horas. 

Feita  por  mim  ut  supra. — {Assignadoj  Mifs  Lockyer.  Ca- 
pitão. 


Junho 
i 


daiilf  (ia  nau  «DoDiiegal» 

A  bordo  do  navio  de  Sua  Magestade  Donegal,  1  ."^  de  Ju- 
nho de  1834. 

Certifico  que  o  Capitão  A.  A.  Jervis  de  Atouguia  e  o  Te- 
nente D.  Miguel  Ximenes,  ao  serviço  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima D.  alaria  II,  e  Ajudantes  de  Campo  do  Marechal 
Saldanha,  pozeram  em  segurança,  debaixo  da  protecção  de 
Sua  Magestade  Britannica,  a  Suas  Altezas  Reaes  D.  Carlos 
de  Bourbon  e  a  sua  familia ;  bem  como  que  os  acima  men- 
cionados oíTiciaes  usaram  para  com  os  mesmos  Príncipes  da 
maior  attenção  e  polidez,  durante  toda  ajornada  desde  Mon- 
temor até  Aldeia  Gallega.  — ^yilliam  Wyld,  Tenente  Coronel, 
addido  á  Legação  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Portu- 
gal-   

villa  de  Sines,  assistimos  ao  embarque  do  ex-Infante  D.  Mi-     mi 
guel  com  toda  a  sua  comitiva  para  bordo  da  fragata  higleza    ^^f'' 
Stag,  o  que  por  ser  verdade  o  declarámos  e  portámos  por  fé; 
e  eu  João  de  Mello  e  Castro,  Capitão  do  mesmo  regimento, 
o  escrevi  e  assisnei. 
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1834  Sines,  2  de  Junho  de  1834.  —  João  de  Mello  e  Castro, 
^"f"  Capitão  do  regimento  de  lanceiros  da  Rainha  —  César  de 
Franciosi,  Alferes  de  lanceiros  da  Rainha  —  Francisco  de 
Mello  Cabral,  Alferes  de  lanceiros  da  Rainha  — Rodrigo 
Franciosi,  Alferes  de  lanceiros  da  Rainha  —  Francisco  Pes- 
sanha de  Mendonça  Furtado,  Alferes  de  lanceiros  da  Rai- 
ulia  —  António  Moreira  de  Rrito,  Alferes  do  regimento  de 
lanceiros  da  Rainha  —  Affonso  Vaz  Carreiras  de  Faria,  Al- 
feres do  regimento  de  lanceiros  da  Rainha  ^ — José  Bento 
Travassos  Valdez,  Tenente  do  regimento  de  lanceiros  da 
Rainha— Leonel  Fitz  Gerald,  Tenente  do  regimento  de  lan- 
ceiros da  Rainha  — José  Ferreira  Allen,  Capitão  do  regi- 
mento de  lanceiros  da  Rainha  — D.  Carlos  Mascarenhas, 
Capitão  cio  regimento  de  lanceiros  da  Rainha  —  José  Antó- 
nio Vieira  da  Fonseca,  Tenente  Coronel  do  regimento  de 
lanceiros  da  Rainha  — Simão  Infante  de  Lacerda,  Tenente 
Coronel  Commandante  do  regimento  de  lanceiros  da  Rai- 
nha. 

Está  conforme  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  em  4  de  Junho  de  1834.  —  Miguel  José  Martins 
Dantas. 


NOTA  BE  lORD  HOWARD  DE  VALíEN  PARA  AGOSTMO  JOSÉ  FREIRE 


JlIllIlO 


Kola  de  Lord  Howard  de  Waldeii 

(Arcli.  do  Ministério  dos  Negócios  Estranjíeií-os.  — Oiifíinal.) 


im         Lisbon,  Jiuie  4."'  I83Í. 


Sir.  —  I  have  the  honour  to  enclose  to  Your  Excellencv 
lists  of  lhe  individuais  composing  the  suites  of  D.  Carlos  and 
1).  Miguel,  who  have  been  received  on  board  His  Britannic 
Majesty"s  vessels  of  war  Donegal  and  Stay;  and  I  have  to 
request  that  Your  Excellencv  will  lay  the  same  before  the 
Regent  for  His  Lnperial  Majesty^s  Information. 

T  have  the  honour  to  be  with  the  greatest  considera tion. 
Sir. 

Your  Excellency's 
Most  obedient  humble  servant. 

Howard  de  Walden. 

His  Excellenc}  the  Minister  for  Foreign  Aflairs,  etc. 


para  Agosliiilio  Josí'  Freire 

(Trailucrão  particular.) 

Lisboa,  junlio  i  de  1834.  is^i 

Senhor.  —  Tenlio  a  honra  de  enviar  indusas  a  Y.  Ex.'  as  ""^'" 
relações  dos  indivíduos  que  compõem  os  séquitos  de  D.  Car- 
los e  D.  Miguel  recebidos  a  bordo  dos  navios  de  guerra  de 
Sua  Magestade  Britannica  Dorwjal  e  Stcuj;  e  peço  a  Y.  Ex.^'' 
que  apresente  as  mesmas  ao  Regente  para  conhecimento  de 
Sua  Magestade  Imperial. 
Tenho  a  honra.  Senhor,  de  ser  com  a  maior  consideração 

De  Y.  Ex.^ 

O  mais  obediente  e  humilde  servo. 

Howard  de  Walden. 
A  S.  Ex."  o  Ministro  dos  Nesocios  Estrangeiros,  etc. 


Exiraclo  do  officio  de  11  de  Junho  de  1834,  de  Agoslinho  José  Freire 

para  D.  Francisco  Marlinez  de  la  Rosa, 

Presidenie  do  Conselho  de  Minisiros  de  Sua  Mageslade  Calholica 

(Arcli.  do  -Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 


1834  A  pressa  com  que  foi  concluida  a  concessão  de  Évora  Monte 
^''^^^  não  permittiii  aos  Marechaes  consultar  o  General  Rodil  so- 
bre o  destino  do  Infante  D.  Carlos  e  sua  comitiva;  pensaram 
elles  que  achando-se  este  reunido  com  alguma  tropa  ao  exer- 
cito de  D.  Miguel,  poderia  ser  considerado  como  prisioneiro, 
ou  ser  incluído  em  algum  artigo  especial  da  mesma  conces- 
são: aconteceu  porém  que  o  Commandante  das  tropas  de 
Évora  declarou  que  o  Infante  e  sua  comitiva  não  pertenciam 
de  maneira  alguma  ao  exercito  do  seu  commando,  que  er^im 
puramente  refugiados,  que  Hespanhoes  não  podiam  ter  con- 
sideração alguma  militar,  e  que  os  abandonava  inteiramente 
á  sua  sorte ;  então  Mr.  Grant,  Secretario  da  Legação  Ingleza 
nesta  Corte,  tomou  sobre  si  dar  ao  Infante  D.  Carlos,  em 
nome  do  seu  Governo,  a  protecção  que  o  Príncipe  pedia  para 
si,  e  concordar  em  alguns  artigos  para  regular  a  sorte  deste 
Infante  e  dos  seus,  de  accôrdo  com  os  Marechaes  e  em  con- 
formidade das  disposições  do  Tratado  de  22  de  Abril  pró- 
ximo passado,  e  o  Infante  foi  conduzido  a  Aldeia  Gallega, 
a  íim  de  alli  embarcar  para  fora  da  Península,  como  tinlia 
sido  presci'ipto  aos  Marecliaes  em  suas  instrucçues. 


PROTESTO  DE  D.  MIGUEL  PUBLICADO  M  GAZEIA  DE  HODEXA,  «LA  VOCÊ  DELU  MUU», 
DE  26  DE  JULHO  DE  1834 
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Protesto  de  D.  Miguel  publicado  na  gazela  de  Slodena, 
e  Iranscíiplo  na  «Gazela  de 


i83i  In  segiiito  degli  avvenimenti,  che  mi  hanno  costretto  ad 
•"""íl"  allontanarmi  da'  miei  stati  dei  Portogallo,  e  ad  abbandonare 
provvisoriameiíte  1'esercizio  dei  mio  potere ;  Fonore  delia 
mia  perzona,  Tinteresse  dei  miei  fedeli  sudditi,  ogni  senti- 
mento in  fine  di  giustizia,  e  di  convenienza  mi  obligano  a 
protestare,  come  protesto,  in  faceia  alfintera  Europa  ri- 
guardo  ai  suddetti  avvenimenti  e  contra  ogni  qualunque  in- 
novazione,  che  il  Governo  attualmente  esistente  a  Lisbona 
avesse  fatto  o  facesse  in  avvenire,  contraria  alie  leggi  fonda- 
mentali  dei  Uegno. 

Dopo  ciò  che  ho  esposto,  è  facile  ad  ognuno  il  giudicare 
che  il  mio  consenso  a  tutto  quello  che  mi  fu  imposto  dalle 
forze  preponderanti  confidate  ai  Generali  dei  due  Governi 
attualmente  esistente  a  Madrid  e  a  Lisbona,  d\accordo  con 
due  grandi  Potenze,  è  stato  puramente  provvisorio,  e  nonha 
avuto  per  oggetto  che  di  evitare  ai  miei  sudditi  dei  Porto- 
gallo le  chsgrazie,  dalla  quali  la  giusta  resistenza  che  avrei 
potuto  opporvi,  non  avvebba  potuto  preservarli ;  essendo  stato 
sorpreso  da  un  attaco  impreveduto,  che  non  doveva  mai  as- 
pettarsi  per  parte  di  una  Potenza  non  solo  amica,  ma  alleata. 
Egli  è  per  tutti  questi  motivi  ch'io  mi  era  fin  d'alIora  fer- 
mamente  proposto,  súbito  che  stato  fosse  in  mio  potere,  di 
far  conoscere  (come  era  di  mio  onore  e  dovere)  a  tutte  le 
Potenze  delFEuropa  l'ingiustizia  delFaggressione  contra  i 
mioi  diritti  e  la  mia  persona.  Avrei  protestato,  e  dichiarato 


«La  Yoce  delia  Yenlà»,  de  26  de  Julho  de  i834, 
Génova»  de  í  de  Agosto 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —Copia.) 

Em  consequência  dos  acontecimentos  que  me  obrigaram  issí. 
a  deixar  os  meus  Estados  de  Portugal,  e  a  abandonar  provi-  "'"gj" 
soriamente  o  exercício  do  meu  poder,  a  honra  da  minlia  pes- 
soa, o  interesse  dos  meus  íleis  vassallos,  tudo  isto  omfim 
motivos  de  justiça  e  de  conveniência  me  obrigam  a  protestar, 
assim  como  eu  protesto  à  face  da  Europa  inteira,  contra  os  so- 
breditos acontecimentos,  e  contra  toda  e  qualquer  innovação 
que  o  Governo  que  actualmente  existe  em  Lisboa  tiver  feito, 
ou  fizer  para  o  futuro,  contraria  ás  leis  fundamentaes  do 
Reino. 

Á  vista  do  que  acabo  de  expor  he  fácil  a  cada  hum  julgar 
que  o  meu  consentimento'  a  tudo  o  que  me  foi  imposto  pelas 
forças  preponderantes  confiadas  aos  Generaes  dos  dois  Go- 
vernos que  existem  em  Madrid  e  Lisboa,  de  accôrdo  com  duas 
grandes  Potencias,  não  tem  sido  senão  puramente  provisó- 
rio, e  não  teve  outro  fim  senão  evitar  aos  meus  vassallos 
Portuguezes  a  desgraça,  pois  a  justa  resistência  que  lhe  po- 
deria oppôr  não  os  preservaria,  tendo  sido  snrprehendido 
por  hum  acontecimento  que  não  era  de  esperar  de  huma  Po- 
tencia não  somente  amiga  mas  até  alhada. 

He  por  todos  estes  motivos  que  estava  resolvido  desde 
aquelle  momento  em  que  eu  o  podesse,  fazer  ver  a  todas  as 
Potencias  da  Europa,  como  he  do  meu  dever,  a  injustiça  e 
aggressão  contra  os  meus  direitos  e  pessoa. 

Eu  teria  protestado  e  declarado  então,  como  o  faço  agora, 


Junho 
2(1 
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183'.  in  alluia,  cume  protesto,  e  dichiaro  ai  presente,  trovandomi 
iii  picna  liberta,  contra  la  capitolazione  dei  26  Maggio,  che 
mi  è  stata  proposta  dal  Governo  attualmente  esistente  in  Lis- 
bona,  atto  ai  quale  sono  stato  forzato,  per  prevenire  maggiori 
disgrazie,  e  TeíTusione  dei  sangue  dei  miei  fedeli  sudditi. 
Questa  capitolazione  deve  in  conseqiienza  essere  risguar- 
data  come  di  niun  valore. 
Génova,  il  20  Giiigno  1834. 
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contra  a  capitulação  de  26  de  Maio,  que  me  foi  proposta  pelo     i834 
Governo  actualmente  existente  em  Lisboa,  se  não  fosse  obri-    ■'''"o'' 
gado  a  fazer  este  acto  para  evitar  grandes  desgraças  e  a  effu- 
são  de  sangue  dos  meus  fieis  vassallos. 

Esta  capitulação  deve  por  consequência  ser  considerada 
como  de  nenhum  effeito. 

Génova.  20  de  Junho  de  1831. 


Tom.  XXVI  32 


Proclamarão  aos  Porliiguezes  de  Sua  Magcslade  Fidelissinia  D.  Miguel  I 
Rei  de  Porlugal 

(Imiircsso 

1837  Portuguezes.  —  Não  me  esqueço  de  vós.  Teiilio-vos  pre- 
.  ov^mbro  ^g^^^g^  ^  ^^^r^  ^  hoYã,  6  como  que  assisto  aos  vossos  padeci- 
mentos e  á  mui  dolorosa  agonia,  ou  espécie  de  morte,  a  que 
fostes  reduzidos.  Tempo  virá,  e  praza  aos  céus  que  não  tarde, 
em  que  ficareis  inteirados  de  que  não  passa  hum  só  dia  do 
meu,  que  jcá  me  parece  longo  e  mui  longo,  desterro,  sem 
que  me  lembre  de  vós,  e  procure  todos  os  meios  conducen- 
tes para  vos  livrar  do  naufrágio  que  vos  ameaça,  que  vos  está 
pendente. 

Só  hum  bem  fundado  receio  de  aggravar  os  vossos  males 
teve  mão  em  mim  para  que  muitas  vezes  reprimisse  os  ve- 
hementes  desejos  do  meu  coração,  a  ponto  de  fazer  até  re- 
colher ou  supprimir  o  que  já  estampado  atravessava  os  ma- 
res, e  não  tardaria  muito  que  vos  fosse  conhecido. 

Hoje,  porém,  esta  reserva,  este  silencio  teria  sido  hum 
crime. . .  e  provaria  eu  de  não  ser  o  vosso  melhor  amigo  e 
o  vosso  carinhoso  pae,  se  o  guardasse  por  mais  tempo.  Vejo, 
sim,  e  com  que  estremecimento  e  afflicção !  Vejo  que  a  mais 
hedionda  e  feroz  anarchia  se  prepara  e  se  ensaia  para  der- 
ramar sobre  vós,  ao  primeiro  aceno,  estragos,  desolação  e 
morte ;  e  se  eu  reconheço  que  esses  mesmos  horrores  neces- 
sariamente hão  de  abrir-me  o  passo,  e  facilitar  a  minha  res- 
tituição ao  throno,  que  me  pertence,  por  certo  que  não  qui- 
zera  devel-o  a  huma  tão  desastrosa  circumstancia,  nem  fazer 
a  minha  entrada  sobre  montões  de  cadáveres,  e  sobre  as 
mais  lastimosas  ruinas.  Estremeço,  aperta-se-me  o  coração 
sobre  todos,  e  cada  hum  de  vós...  porém,  nunca  os  céus 


Proclama  ai  Porlogliesi  di  Su  Maeslà  Fedclissima  D.  Iliclielc  I, 
Re  di  Porlogallo 


avulío.) 


Portogiiesi.— Io  noii  mi  scordu  di  voi.  Ad  ogni  ora  coi^i  mi 
preseuti  mi  siete  che  con  voi  assisto  ai  patimenti,  e  ali'  agonia  ^^"'^'^''' 
dolorosíssima,  se  piir  morte  nou  è,  alia  qnale  foste  ridotti. 
Tempo  veiTà  e  piaccia  a  Dio  non  sia  tardi  in  cui  conoscerete 
che  non  scorre  un  sol  giorno  dei  mio  esiglio,  che  già  lungo 
•e  molto  lungo  mi  sembra,  nel  qnale  non  vi  rammemori  e  non 
ricerchi  tutti  i  mezzi  íendenti  a  salvarvi  dal  nanfragio  che  vi 
minaccia  e  sul  capo  vi  pende. 

Solo  nn  ben  fondato  timore  di  aggravare  i  vostri  mali  mi 
diè  forza  a  reprimere  molte  volte  i  veementi  desiderj  dei  mio 
cuore  in  modo  tale  da  ritirare  e  sopprimere  ciò  che  già  stam- 
pato  attraversava  i  mari  e  non  molto  avrebbe  tardato  per 
esser  a  vostra  conoscenza. 

Oggi  però  una  tal  precauzione,  un  tal  silenzio  poteva  essere 
una  colpa. . .  ed  io  darei  prova  di  non  essere  il  vostro  mi- 
gliore  amico,  il  vostro  tenero  padre  sepiiia  lungo  mi  tacessi. 
Vedo  si  e  con  qual  raccapriccio  ed  afflizionc!  che  lapiúorri- 
bile  e  feroce  anarchia  si  prepara  e  si  tenta  per  diffondere  su 
di  voi  ai  primo  cenno  le  stragi,  la  desolazione,  la  morte:  e 
se  io  considero  che  questi  orrori  medesimi  necessariamente 
debbano  aprirmi  il  passo,  e  facilitare  la  mia  ristaurazione  ai 
trono  che  mi  appartiene,  certamente  che  averlo  non  vorrei 
ai  costo  di  tal  disastrosa  circostanza,  ne  fare  il  mio  ingresso 
sopra  monti  di  cadaveri  e  sopra  le  piii  deplorabili  ruine, 
Rabbrividisco,  mi  si  stringe  il  cuore  per  tutti  e  per  ciascun 
di  voi. . .  però  giammai  la  providenza  offri  una  occasione 


;íoo 


1837 


jepaiaiaiii  lium  uiisojo  mais  propicio  de  que  o  actual  para 
Novembro  j^^^j^j,^  lestauracão.  Keuiii-vos  todos  debaixo  do  meu  nome  e 
das  minhas  bandeiras,  e  vereis  como  a  sanguinolenta  anar- 
chia  humiliada  e  confundida  fugirá  precipitadamente ;  vereis 
como  desde  logo  renascerá  o  socego  e  a  confiança,  e  voltará 
a  doce  paz  a  assistir-vos  e  felicitar-vos.  Como  seria  eu  tão 
desejado  pela  vossa  maioria  se  por  acaso  eu  fosse  o  que  mui 
dolosamente  espalham  os  meus  e  vossos  inimigos?  Acaso  te- 
rei eu  sido  o  primeiro  Soberano,  que  fosse  enganado,  illu- 
dido  e  atraiçoado?  E  serei  tão  infeliz  que  pouco  ou  nada 
aprendesse  na  escola  da  adversidade,  que  tão  útil  e  vantajosa 
costuma  ser  ainda  mais  aos  Soberanos  do  que  aos  particula- 
res? Ficae  certos  e  bem  seguros  de  quaes  sejam  as  minhas 
intenções  a  vosso  respeito.  Assim  que  eu  pizar  o  terreno  da 
vossa  e  minha  tão  querida  pátria  será  o  meu  primeiro  cui- 
dado fazer  que  revivam  e  se  melhorem  as  nossas  antigas 
instituições.  Não  tardarei  em  chamar  as  Cortes  de  Lamego, 
para  que,  rodeando-me  de  homens  probos,  desinteressados 
e  sabedores  dos  differentes  ramos  da  administração  publica, 
e  que  sobretudo  mereçam  o  voto  geral  e  confiança  de  meus 
povos,  eu  chegue  a  estancar  quanto  seja  possível  o  sangue, 
que  corre  de  tantas  feridas,  e  a  fazer  cessar  por  huma  vez 
tantos  e  tão  crescidos  inales  que  vos  cercam  e  vos  oppri- 
mem. 

O  meu  coração  se  paga  muito  de  não  ver,  nem  conhecer 
nos  Portuguezes  senão  huma  qualidade.  São  todos  meus  íi- 
llios. . .  quando  os  vejo  a  ponto  de  sumirem-se  todos  n"hum 
mar  de  sangue,  nenhum  delles  considero  por  inimigo. 

A  minha  honra,  porém,  ficaria  manchada  para  sempre, 
caso  eu  chamasse  os  assassinos  para  defenderem  a  minha 
causa ;  e  por  outro  lado,  a  mui  sincera  profissão  de  Catholi- 
cismo,  que  me  prezo  de  seguir,  estaria  em  contradicção  até 
com  a  minima  sombra  de  amnistia,  que  eu  promeltesse  aos 
sacrílegos ... 

Assassinos  e  sacrílegos,  são  estes  os  únicos  exceptuados 
do  perdão  geral,  que  annuncio,  que  vos  asseguro,  e  que,  á 
face  dos  céus  e  da  terra,  mui  solemnemente  vos  prometto ; 


No\eMiljro 
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piú  propizia  deir  attuale  per  una  ristaurazione.  Riunitevi  iss- 
tutti  sotto  il  mio  nome  e  sotto  le  mie  bandiere,  e  vedrete 
air  istante  linsanguinata  anarchia  avvilita  e confusa precipi- 
tosamente  fuggiro,  vedrete  súbito  dopo  rinascere  la  calma  e 
la  confidenza ;  e  a  proteggervi  e  a  felicitarvi  tornare  la  dolce 
pace  fra  voi.  Come  potrei  io  cosi  essere  dalla  vostra  maggio- 
ranza  desiato,  se  tale  mi  íbssi  quale  con  linganno  il  piú 
grande  mi  divulgano  i  miei  e  vostri  inimici?  Saro  io  forse  il 
primo  Sovrano  ingannato,  illuso,  tradito?  E  tanto  infelice  saro 
cbe  poço  o  nulla  abbia  appresso  nella  scola  delle  sventure 
cbe  cosi  utile  e  vantaggiosa  suole  essere  anclie  piú  ai  sovrani 
che  ai  privati?  Yivete  certi  e  ben  sicuri  delle  intenzioni  mie 
quahmque  siano  a  vostro  riguardo.  AI  momento  che  tocclierò 
il  terreno  delia  vostra  e  mia  tanto  amata  pátria  prima  mia 
cura  sara  far  rivivere  e  migliorare  le  antiche  nostre  institu- 
zioni.  Non  tarderò  a  cliiamare  le  Corti  di  Lamego,  [>erchè, 
attorniandomi  di  uomini  probi,  disinteressati  e  conoscitori 
dei  diversi  rami  di  pubblica  amministrazione,  e  che  sopra 
tutto  meritino  il  voto  generale  e  la  confidenza  dei  miei  popoli, 
possa  io  stagnare  per  quanto  possibile  sia  il  sangue  che  scorre 
da  tante  ferite.  e  lar  cessare  una  volta  ai  fine  tanti  e  cosi  in- 
numerevoli  mali  che  vi  circondano  ed  opprimano. 


II  mio  cuore  molto  si  appaga  di  non  vedere  e  di  non  co- 
noscere  nei  Portoghesi  che  una  sola  qualità.  Tutti  sono  miei 
íigli. . .  cjuaudo  ai  punto  li  vedo  di  subbissarsi  inunmaredi 
sangue  nessuno  di  essi  reputa  per  inimico. 

II  mio  onore  però  sarebbe  macchiato  per  sempre  se  a  di- 
fesa  delia  mia  causa  io  cliiamassi  gli  assassini ;  da  un  altro 
lato  la  piú  sincera  professione  dei  Cattolicismo  che  mi  pre- 
gio  seguire  sarebbe  in  contradizione  con  la  minima  ombra 
d'amnistia  che  promettessi  ai  sacrileghi. 

Gli  assassini  e  i  sacrileghi  sono  questi  gli  unici  eccezzio- 
iiati  dal  perdono  generale  che  vi  annuncio,  che  vi  assicuro, 
e  che  in  faceia  ai  cielo  e  alia  terra  con  la  piú  grau  solennità 
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J837  e  assaz  entendeis  que  não  sou  eu  quem  os  exceptua,  he  o> 
Novembro  pi.ju^^jpjQ  incoucusso  tia  justiça  unÍYersal,  he  a  civilisação  eu- 
i-opèa,  he  o  interesse  fundamental  de  todas  as  sociedades  Im- 
manas. 

Descançae,  eu  vol-o  peço  por  esse  illibado  amor,,  que  a 
vossa  maioria  felizmente  me  consagra;  peço-vos  sim  que 
conteis  com  a  sinceridade  de  minhas  promessas,  que,  se  fosse 
necessário,  eu  não  recusaria  subscrevel-as  com  o  meu  pró- 
prio sangue,  que  tão  incendido  he  o  amor  que  vos  tenho,  e 
que  me  excita  a  promover,  por  quantos  meios  estiverem  ao< 
meu  alcance,  a  vossa  verdadeira  felicidade. 

Paço  em  Roma,  aos  2  de  Novembro  de  1837. 

Rei. 


Novembro 


vi  prometto ;  e  mollu  bene  intenderete  che  non  sono  io  che  ^^  ísst 
li  eccezzioni,  è  il  principio  irremoYibile  delia  giustizia  uni- 
yersale,  è  la  eiiropea  civilizazione,  è  Tinteresse  fondamentale 
di  tutte  le  umane  società. 

Vivete  in  pace,  io  ve  ne  priego,  per  queirillibato  araore 
che  la  vostra  maggioranza  felicemente  mi  consacra;  cosi  vi 
prego  far  conto  sulla  sincerità  di  mie  promesse,  che  se  ne- 
cessita il  volesse  non  ricuserei  vergarle  col  mie  próprio  san- 
eie, che  cosi  acceso  d"amore  è  per  yoí,  e  che  mi  spinge  a 
promovere  per  quanti  mezzi  sono  in  mio  potere  la  vera  vos- 
tra felicita. 

Palazzo  in  Roma.  ai  2  Novembre  1837. 


Rè. 
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^refensão  da  liijilalerra  á  soberania  da  ilha  de  Ijolama,  e  sustenta- 
rão dos  direitos  de  rortiujal  á  mesma  soberania,  resolvida  pelo 
Presidente  dos  Estados  Inidos  da  America  na  sentença  arbitral 
de  21  de  Abril  de  1870. 
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OÍIicio  de  Lord  Ho^vard  de  Walden 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

183:         Lisbon,  ri.^^^March  1834. 

iMârço  sir.— I  am  directed  by  Yiscoiint  Palmerston  to  make  known 
to  the  Government  of  Her  Most  Faitliful  Majesty  tliat  His 
Britannie  Majesty"s  Goverament  have  received  information 
that  certain  Portuguese  individuais  in  the  island  of  Bissao, 
on  the  coast  of  Africa,  have  taken  upou  themselves  to  forni 
a  settlement  on  the  island  of  Bulama,  to  cut  timber  there- 
upon,  and  to  claim  the  sovereignty  of  the  island  for  the  Crown 
of  Portugal. 

It  may  perhaps  be  necessary  to  inform  Your  Excellency 
that  this  island  was  taken  possession  of,  in  the  name  of  His^ 
Britannie  Majesty,  in  the  year  1792,  by  an  association  formed 
in  London;  that  in  June  of  the  same  year  it  was  ceded  to 
His  Britannie  Majesty  by  the  kings  of  Canhabac,  in  the  follow- 
ing  terms:  «We,  the  kings  of  Canhabac,  being  fully  con- 
vinced  of  the  pacific  and  justdisposition  of  the  said  persons, 
and  of  the  great  reciprocai  benefits  that  will  result  from  an 
European  Colony  being  established  in  our  neighbourhood, 
and  withal  being  desirous  of  manifesting  our  distinguished 
friendship  and  affection  for  the  King,  of  Great  Britain  and 
his  subjects,  do  hereby,  in  consideration  of  the  value  of  473 
bars  (£  78-16-8)  of  goods  by  us  this  day  received,  for  ever 
cede  and  relinquish  to  the  said  King  of  Great  Britain  ali  so- 
vereignty over  the  island  of  Bulama,  which  sovereignty  our 
ancestors  have  acquired  by  conquest,  and  have  ever  since 
maintained  undisputed  in  peace».  Since  that  period  it  has 
been  acknowledged  by  the  kings  and  chiefs  of  that  country 
to  belong  to  the  British  Crown. 

The  original  settlers  appear  lo  have  left  the  island  in  the 
monlh  of  November  1793,  but  in  the  year  1814  an  act  of 


para  Agostinho  José  freire 

(Traducção  particular.) 

Lisboa,  5  de  março  de  1834.  i834 

Senlior. — O  Visconde  Palmerslon  encarroga-me  de  levar  ^g'"° 
ao  conhecimeuto  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  foi  infoiínado 
de  que  certos  Portuguezes  na  ilha  de  Bissau,  na  costa  de 
Africa,  resolveram  formar  um  estabelecimento  na  ilha  de 
Bolama,  cortar  ahi  madeiras  de  construccão,  e  reclamar  a 
soberania  da  ilha  para  a  Coroa  de  Portugal. 

Pôde  talvez  ser  necessário  informar  V.  Ex.'"^  de  que  se  to- 
mou posse  d'esta  ilha,  em  nome  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica, no  anno  de  1792,  por  uma  associação  formada  em  Lon- 
dres; que  em  junho  do  mesmo  anno  ella  foi  cedida  a  Sua 
Magestade  Britannica  pelos  Reis  de  Canhabac,  nos  termos 
seguintes:  «Nós,  os  Reis  de  Canhabac,  estando  completa- 
mente convencidos  das  disposições  pacificas  e  justas  das  di- 
tas pessoas,  e  dos  grandes  e  recíprocos  benefícios  que  re- 
sultarão do  estabelecimento  de  uma  colónia  europea[na  nossa 
vizinhança,  e  desejando,  alem  disso,  manifestar  a  nossa 
distincta  amizade  e  affecto  pelo  Rei  da  Gran-Bretanha  e  pelos 
seus  súbditos,  cedemos  e  renunciámos  para  sempre  por  este 
modo,  pelo  valor  de  473  bares  (£  78-10-8;  de  géneros  por 
nós  hoje  recebidos,  ao  Rei  da  Gran-Bretanha,  toda  a  sobe- 
rania sobre  a  ilha  de  Bolama,  a  qual  soberania  os  nossos  an- 
tepassados adquiriram  por  conquista,  sempre  possuíram  sem 
contestação  e  em  paz».  Desde  este  tempo  os  Reis  e  Chefes 
d'este  paiz  reconheceram  que  ella  pertencia  á  Coroa  Britan- 
nica. 

Os  colonos  originaes  vê-se  que  deixaram  a  ilha  no  mez  de 
novembro  de  1793,  mas  no  anno  de  1814  foi  de  novo  exer- 
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IR3Í     sovereignly  was  again  exercised  iii  rospect  to  tlie  island  by 

'^''Y-°    tlie  Ciovernor  of  Sierra  Leoiie,  under  whkh  act  certain  Bri- 

tish  siilíjects  were  pormitted  to  settle  in  Btilama  for  the  pur- 

pose  of  trade,  and  a  regular  forni  ofgovernment  was  esta- 

blislied  tliere. 

Tliese  facts  prove  that  the  departure  of  tlie  original  settlers 
from  the  island  was  not  considered  to  be  a  waiver  of  the  right 
of  the  British  ílrown,  and  give  no  room  for  any  assumption 
that  the  possession  originally  taken  had  been  so  completely 
abandoned,  as  that  the  island  might  havebeen  rightfullyoc- 
cupied,  in  the  meantime,  by  the  subject  of  any  other  nation. 

Under  these  circumstances  His  Britannic  Majesty"s  Go- 
veriunent  ai-e  of  opinion  that  Ilis  Majesty"s  litle  to  the  island 
of  Bnlama  is  valid,  and  that  it  must  be  considered  as  a  pos- 
session of  Great  Britain.  unless  some  other  nation  can  show 
a  superior  title  to  it.  Such  a  title  is  set  up,  on  behalf  of  the 
Crown  of  Portugal,  by  the  Portuguese  Governor  of  Bissao, 
founded,  as  he  states,  «upon  the  right  ofdiscovery,  conquest, 
and  tlie  agreenients  of  different  potentates  of  the  country, 
and  by  the  peaceful  possession  of  many  hundreds  of  years, 
and  also  by  the  Conventions  and  Trealies  wMth  the  nations 
of  Europe,  increased  Ijy  their  subsequent  ratificaíions». 

This  prejension  to  the  island  having  been  advaneed  by  Por- 
tugal in  opposition  to  the  claim  of  the  British  Crown,  1  am 
tlierefore  instructed  to  make  a  representation  on  the  subject 
to  the  Portuguese  Government,  calling  upon  them  either  at 
once  to  give  up  their  pretensions  thus  put  forward  on  their 
behalf  to  the  island,  or  to  furnish  the  British  Government 
without  delay  with  the  grounds  upon  wliich  that  pretension 
rests. 

I  have  the  lionoui'  to  be  with  the  greatest  consideration,  Sir, 

Your  Excellency's 
Most  obedicnt  humble  servant. 

His  Excellency  the  Minister  for  Foreign  Alfairs,  etc,  etc,  etc. 

Howard  de  Walden. 


509 

eido  um  acto  de  soberania  com  respeito  á  ilha  pelo  Governa-  ií<34 
nador  da  Serra  Leoa,  pelo  qnal  acto  se  permittiu  a  certos  '[[■" 
súbditos  Britannicos  estabelecerem-se  em  Bolama  para  com- 
merciarem,  e  adoptou-se  alii  uma  forma  regular  de  Governo. 
Estes  factos  provam  que  a  partida  da  ilbados  colonos  pri- 
mitivos não  foi  considerada  como  desistência  do  direito  da 
Coroa  Britannica,  e  não  dão  margem  pai'a  supposicão  algu- 
ma de  que  a  posse  primordialmente  tomada  fora  aljandonada 
tão  completamente  que  a  ilha  podasse  entretanto  ser  occu- 
pada  com  direito  pelos  súbditos  de  outra  Nação. 

N'estas  circumstancias.  o  Governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica é  de  opinião  que  o  direito  de  Sua  Magestade  á  ilha 
de  Bolama  é  valido,  e  que  esta  deve  ser  considerada  como 
uma  possessão  da  Gran-Bretanha,  a  não  ser  que  outra  Na- 
ção possa  apresentar  um  titulo  mais  vahoso.  Tal  titulo  é  es- 
tabelecido em  favor  da  Coroa  de  Portugal  pelo  Governador 
Portuguez  de  Bissau,  como  elle  declara,  «no  direito  de  des- 
coberta e  conquista,  nas  allianças  de  dilferentes  potentados 
do  paiz,  na  posse  pacifica  de  muitos  centos  de  annos,  e  nas 
Convenções  e  Tratados  com  as  Nações  da  Europa,  augmen- 
tados  pelas  subseciuentes  ratificações». 

Tendo  sido  proposta  por  Portugal  esta  pretensão  cá  ilha 
em  opposição  á  reclamação  da  Coroa  Britannica,  fui  por  isso 
encarregado  de  representar  sobre  o  assumpto  ao  Governo 
Portuguez,  pedindo  que  ou  desde  já  abandone  as  preten- 
sões que  apresenta  a  seu  favor  quanto  á  posse  da  illia.  ou 
dê  ao  Governo  Britannico,  sem  demora,  as  razões  sobre  que 
essa  pretensão  se  funda. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maioi"  consideração 

DeY.  Ex.^ 

O  mais  obediente  e  humilde  creado. 

AS.  Ex."*  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  etc,  etc,  etc. 

Howard  de  Walden. 


Officio  de  A(}osliiiljo  José  Freire  para  Lord  Howard  de  Walden 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

1834  Mylord— Accusando  a  recepção  do  officio  deV.  S.^  de  5 
'  í7°  cio  corrente,  em  que  me  informa  das  pretensões  que  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Britannica  tem  cá  ilha  de  Bolama, 
nas  vizinhanças  de  Bissau,  na  costa  de  Africa,  da  qual  ilha  o 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  igualmente  reclama 
o  domínio,  devo  deferir  a  resposta  á  ultima  parte  do  referido 
officio  de  V.  S.^,  em  que  pede  lhe  sejam  communicados  os 
fundamentos  do  dominio  portuguez  sobre  a  dita  ilha,  até 
que  eu  tenha  recebido  as  informações  que  a  tal  respeito  vou 
pedir  â  Repartição  competente. 
Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideração 

DeV.  S.^ 
O  mais  attento  e  fiel  servidor. 

Agostinho  José  Freire. 

Palácio  das  Necessidades,  em  1 1  de  Marco  de  1834. 


Officio  (lo  Conde  de  Villa  Real  para  Lord  Howard  de  Waldeu 

(ArcL.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

Mylord.— A  necessidade  de  colligir  us  documentos  rela-  i834 
tivos  ao  domínio  que  a  Coroa  de  Portugal  tem  na  illia  de  Bo-  ^°'™^™ 
lama,  na  costa  occidental  de  Africa,  pedidos  por  V.  S.*  no 
officio  que  em  5  de  Março  ultimo  dirigiu  ao  meu  antecessor, 
demorou  a  resposta  que  agora  dou  áquelle  officio,  passando 
ás  mãos  de  V.  S/^  os  docmuentos  colligidos,  que,  sendo  ex- 
trahidos  dos  originaes  existentes  nos  archivos  da  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  vão  assignados  pelo  Offi- 
cial  Maior  delia,  António  José  Maria  Campelo. 

Destes  documentos  prova-se  c[ue  em  7  de  Novembro  de 
1732  o  Rei  Administrador  da  Serra  Leoa.  não  só  fez  doação 
da  ilha  de  Bolama  a  El-Rei  D.  José  I,  mas  também  da  ilha 
de  Bissau,  distante  daquella  doze  léguas,  por  cujo  motivo 
aquelle  Soberano  lhe  fez  dirigir  em  agradecimento  as  duas 
cartas  regias  de  28  de  Novembro  de  1753,  constante  das  co- 
pias n.°  1. 

Em  consequência  desta  doação  o  Governador  Portuguez 
de  Bissau  tomou  posse  da  ilha  de  Bolama,  em  nome  da  Co- 
roa de  Portugal,  fazendo  levantar  nella  hum  padrão  com  as 
armas  portuguezas,  como  o  mesmo  Governador  participou 
ao  Governo  Portuguez  em  officio  de  23  de  Março  de  1733, 
constante  do  documento  n.'^  2. 

Nunca  este  dominio  e  posse  foi  contestado  á  Coroa  de  Por- 
tugal até  ao  anno  de  1792,  em  que  alguns  Inglezes,  funda- 
dos em  huma  cessão  ou  venda  que  disseram  ter  sido  feita 
da  mencionada  ilha  ao  Governo  Inglez  pelos  Reis  de  Canha- 
bac,  Jalorem  e  Bellchore,  foram  ali  estabelecer-se;  mas  ex- 
pulsos pelos  naturaes  no  anno  seguinte,  continuou  a  Coroa 
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i83i  de  Porlugal  na  sua  antiga  itosse,  a  qual  nunca  foi  interrom- 
'^"'gò'^""  Pi^l^'1- 1"^^^*^  facto  he  de  tal  notoriedade  que  até  Mr.  Malte  Brun 
o  refei-e  na  sua  geograpliia  de  Africa,  ainda  que  llie  attribue 
dilfercnte  motivo. 

Ouando  mesmo  exista  cessão  ou  venda  da  ilha  de  Bolama 
feita  ao  Governo  Britannico  em  1792,  o  que  o  Governo  Por- 
tuguez  ignora,  ella  não  pôde  ter  validade  alguma,  porque  a 
esse  tempo  já  não  pertencia  aos  Reis  que  a  cederam  ou  ven- 
deram, mas  á  Coroa  de  Portugal  desde  o  auno  de  1752. 

Os  Governadores  da  Serra  Leoa  comtudo,  esquecendo-se 
da  antiga  alliança,  amizade  e  boa  intelligencia  que  felizmente 
existe  entre  as  duas  Coroas  de  Portugal  e  da  Grani  Breta- 
nha, teem  tentado  por  differentes  vezes  apoderar-se  daquella 
ilha,  em  menoscabo  do  bom  direito  em  que  os  Soberanos 
Portuguezes  íirmam  a  antiga  posse  delia,  e  talvez  mesmo 
sem  ordem  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  como 
he  de  suppôr.  • 

Em  1827  Sir  N.  Campbell  tentou  obter  do  liei  do  Rio 
Grande  huma  ratificação  da  cessão  ou  venda  da  ilha  de  Bola- 
ma, que  se  diz  feita  em  1792  (documento  n."  8);  e  em  1828 
o  Governador  de  Serra  Leoa  quiz  tomar  violentamente  posse 
daquella  ilha,  o  que  deu  causa  ás  prudentes  medidas  adopta- 
das pelo  Governador  e  Capitão  General  das  ilhas  de  Cabo 
Verde,  constantes  do  documento  n.°  3,  as  quaes,  pela  sua 
moderação,  mostram  o  respeito  (jue  as  autoridades  Portu- 
guezas,  em  qualquer  parte  em  que  se  achem,  teem  pela 
conservação  da  alliança,  amizade  e  boa  intelligencia  com  a 
Grani  Bretanha,  e  a  que  o  Governador  Geral  da  capitania  de 
Cabo  Verde  ratificasse  a  Coroa  Portugueza  na  posse  da  re- 
ferida ilha,  á  qual  assistiram  com  muito  regosijo  e  entliu- 
siasmo  os  Reis,  enviados  e  fidalgos  naturaes  do  paiz  (docu- 
mentos n."  3-A  e  n.°  4),  os  quaes  sympathisaram  tanto  cora 
a  Nação  Portugueza,  que  até  o  Rei  do  Rio  Grande  oífereceu 
ao  Governo  de  Portugal  o  território  que  quizesse  tomar  na 
terra  firme,  para  fazer  estabelecimentos,  como  mostra  o  do- 
cumento n.°  o,  e  pelo  contrario  não  solfrem  que  os  Inglezes 
se  estabeleçam  alli,  tendo-os  expulsado  violentamente  da  ilha 
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de  Bolama ;  e  maiores  excessos  teriam  commettido  nos  ou-     im 
tros  estabelecimentos  dos  súbditos  Britannicos  se  não  fossem  ^°'^''^*^° 
contidos  pelas  autoridades  Portuguezas,  como  consta  do  do- 
cumento n.°  8. 

Pelos  documentos  n."'  7,  9  e  10  mostra-se  que  o  Goyerno 
Portuguez,  no  exercício  do  seu  dominio  e  posse  na  ilha  de 
Bolama,  tem  para  alli  mandado  petrechos,  munições  de  guer- 
ra, armamentos,  artilheria,  fardamentos  e  instrumentos  de 
edificação,  e  até  começado  a  levantar  huma  fortaleza,  tendo 
feito,  alem  disso,  muitas  despezas  naquelle  estabelecimento, 
de  que  não  pôde  ser  privado  sem  grave  offeusa  do  seu  antigo 
e  incontestável  direito. 

Deus  guarde  a  V.  S.^  Palácio  das  Necessidades,  em  26  de 
Novembro  de  1834. 

A  Lord  Howard  de  Walden,  etc,  etc.  etc. 

Conde  de  Yilla  Real. 


Carla  regia  de  Ei-Rei  D.  José  I  para  o  Rei  Administrador  da  Serra  Leúa, 
Agesliulio  Lopes 

(Arcli.  do  Ministério  dos  Negócios  da  Marinha.) 

D.  José,  por  graça  de  Deas,  etc.  Recebi  na  carta  do  vo>;o  1753 
pae,  e  na  doação  que  me  fez  desse  paiz  com  data  de  7  do  ^^''l"^^'° 
mez  de  Novembro  do  anuo  de  17o2,  de  que  vos  envio  as  co- 
pias, huma  demonstração  verdadeira  do  seu  zelo,  e  da  fideli- 
dade em  que  persistia  depois  de  tantos  annos,  desejando 
sempre  sujeitar  o  dominio  de  Serra  Leoa  e  a  sua  vontade, 
o  que  emíim  executou  pela  dita  doação,  unindo  os  seus  e  vos- 
sos domínios  perpetuamente  a  esta  Coroa.  Eu  a  acceito  em 
meu  nome  e  dos  meus  successores,  ccmcedendo-vos  e  a  to- 
dos esses  povos  o  meu  Real  amparo  e  protecção,  e  confio 
que  sereis  verdadeiro  herdeiro  de  vosso  pae,  e  que,  conhe- 
cendo o  seu  zelo,  o  imitareis  igualmente  nelle,  e  emquanto 
em  beneficio  de  todos  não  dou  as  providencias  que  lhes  po- 

TOM.  XXVI  33 
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1753  dem  ser  mais  úteis,  yos  encommendo  e  encarrego  o  Governo 
Novembro  ^^^  ^^^^^^^  povos,  para  quG  os  conserveis  em  paz  e  em  justiça, 
cuidando  muito  na  conservação  e  augmento  da  religião  ca- 
tliolica,  e  na  fidelidade  a  mim  devida,  como  a  seu  legitimo 
senhor,  e  que  possa  prosperar  e  cultivar-se  o  commercio 
com  os  vassallos  deste  Reino,  para  que  se  frequente  com 
elle  as  noticias  desse  paiz,  e  se  lhe  acuda  com  promptidão 
ás  necessidades  espirituaes  e  temporaes,  e  deveis  esperar 
da  minha  Real  grandeza  que  sempre  vos  attenda  e  favoreça 
como  mereceis. 

Deus  Nosso  Senhor  vos  tenha  em  sua  santa  guarda.  Dada 
em  Belém,  aos  28  do  mez  de  Novembro  de  1753.  — Rei. 


Carta  regia  de  El-Rei  D.  José  I  para  o  Rei  de  Bissau 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  da  Marinha.) 

D.  José,  por  graça  de  Deus,  etc.  Recebi  na  vossa  carta 
huma  evidente  prova  do  vosso  zelo  e  fidelidade,  e  vos  agra- 
deço os  oíTerecimentos  que  me  fazeis,  e  para  vos  dar  provas 
da  attenção  que  tenho  para  comvosco,  ordenei  ao  Capitão 
Mór  de  Cacheu,  Francisco  Roque  Sotto  Maior,  que  não  fosse 
a  Bissau,  e  mando  em  seu  logar,  para  continuar  a  reedifica- 
ção  da  fortaleza  que  houve  antigamente  sujeita  ao  meu  do- 
mínio, o  Capitão  Mór  Nicolau  de  Pina,  que  espero  vos  me- 
reça toda  a  attenção  e  estimação,  e  que  em  tudo  o  que  se 
valer  de  vós  lhe  deis  a  ajuda  e  favor  de  que  necessita.  O 
que  obrardes  conducente  ao  estabelecimento  dos  meus  vas- 
sallos na  ilha  de  Bissau,  não  só  para  a  sua  conservação,  mas 
também  para  que  sejam  preferidos  aos  das  mais  Nações  para 
o  commercio,  será  muito  do  meu  Real  agrado  o  que  execu- 
tardes a  favor  delles;  deveis  esperar  da  minha  Real  gran- 
deza que  sempre  vos  attenda. 

Deus  Nosso  Senhor  vos  tenha  em  sua  santa  guarda.  Dada 
em  Belém,  aos  28  do  mez  de  Novembro  de  1753.  —  Rei. 


Ofiicio  (lo  Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa  para  o  Barão  da  Torre  de  Moncorvo 

(Arch.  do  Alinisterio  dos  Negócios  Estrangeiros. -Rcgislo.) 

É  com  os  sentimentos  da  mais  viva  amargura  e  justa  in-  im 
dignação  que  o  Governo  de  Sua  .Magestade  acaba  de  receber  ^^r 
participações  officiaes  do  Brigadeiro  Joaquim  Pereira  .Mari- 
nho, Governador  Geral  de  Cabo  Verde,  com  data  de  o  de 
Junho  próximo  passado,  em  referencia  ao  que  llie  transmit- 
tira  o  Tenente  Coi'onel  Honório  Pereira  Barreto,  Governador 
da  Guiné  Portugueza,  pelas  quaes  consta  que  o  Tenente  da 
mai^inlia  britannica  Arthur  Kellet,  Commandante  do  brigue 
de  guerra  britannico  Brisk,  se  dirigira  no  dia  9  de  Dezembro 
do  anno  passado  á  ilha  portugueza  de  Bolama,  e  tomando  á 
entrada  da  barra  a  escuna  portugueza  Aurélia  Feliz,  ipie  ia 
carregada  de  sal  para  Rio  de  Nuno  (depois  julgada  má  presa 
em  Serra  Leoa  com  ridicula  indemnisação)  n'ella  veiu  para 
a  dita  ilha  na  madrugada  do  dia  seguinte,  e  alli,  na  ausência 
do  Major  da  praça  de  Bissau,  Caetano  José  Nozolini,  encar- 
regado dos  estabelecimentos  das  ilhas  dos  Bijagoz,  desem- 
barcou com  dezenove  homens  armados,  e  indo  á  habitação 
e  lavouras  do  dito  Major  lhe  tomou  duzentos  e  doze  escra- 
vos, que  constituíam  grande  parte  da  sua  propriedade,  per- 
dendo-se  sobre  a  terra  todos  os  fructos  por  não  ficar  quem 
os  colhesse;  e  outro  tanto  praticou  com  os  escravos  domés- 
ticos de  Aurélia  Correia,  e  outros  colonos  d'aquella  ilha ;  pas- 
sando depois  o  mesmo  Tenente  com  a  gente  do  seu  com- 
mando  ao  ponto  militar  da  dita  ilha,  alli  cortaram  o  pau  da 
bandeira,  a  qual  arrancaram  da  mão  de  um  soldado,  e  cus- 
pindo n'ella  envolveram  com  ella  as  garrafas  de  uma  das 
caixas  de  vinho  cjue,  com  alguns  barris  de  bolacha,  tinham 
exigido  e  não  pagaram;  e  não  encontrando  o  dito  Major  le- 
varam preso  o  seu  caixeiro,  Sebastião  Maria  Escarlate,  pra- 
ticando toda  a  sorte  de  violências,  mesmo  com  as  mulheres. 
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1839     a  quem  quizeram  forçar  (documento  n.°  1),  deixando  por  fim 
"'"'I'"     aflixado  iim  edital  (n.°  2)  em  que  o  dito  Tenente  Kellet,  inti- 
tulando britannica  aquella  ilha,  declarava  ter  a  ella  yindo  li- 
bertar aquelles  africanos,  os  quaes  não  teve  pejo  de  extor- 
quir a  seus  donos  e  fazer  embarcar  â  força  de  pancadas. 

^'o  dia  14  aprisionou  o  mesmo  Tenente  Kellet  a  escuna 
Liberal,  que  conduzia  os  colonos  portuguezes  Manuel  Cor- 
reia de  Sousa,  Bernardim  José  de  Oliveira,  Chrispim  Moniz, 
António  Lopes  e  José  Gonçalves,  que,  com  escravos  seus  do- 
mésticos, se  transportavam  de  Bissau,  com  o  passaporte  e 
despachos  competentes  na  devida  forma,  para  as  ilhas  de 
Cabo  Yerde,  na  conformidade  do  decreto  de  10  de  Dezem- 
bro de  1836,  independente  do  qual  os  não  podia  apprehen- 
der,  pois  que  pelo  artigo  1 .°  das  instrucções  da  Convenção 
addicional  de  28  de  Junho  de  1817,  ainda  hoje  em  vigor,  os 
creados  ou  marinheiros  negros  em  nenhum  caso  podem  ser 
motivo  sufficiente  de  detenção  de  qualquer  navio;  e  estes 
estavam  vestidos  e  em  plena  liberdade,  o  que  não  succede 
aos  que  se  destinam  ao  trafico. 

A  nada,  porém,  attendeu  o  Tenente  Kellet,  que  só  preten- 
dia engrossar  o  uumero  de  escravos  apresados,  para  que 
crescesse  o  premio  que  por  elles  devia  receber  do  seu  Go- 
verno, e  levou  a  escuna  para  Bolama,  onde  mandou  lançar 
em  terra  os  colonos  unicamente  com  os  vestidos  que  traziam, 
fazendo  deitar  ao  mar  a  sua  mobilia  e  despojando-os  dos 
seus  escravos  (n.°  3).  Outro  tanto  fez  aos  que  pertenciam 
ao  colono  d'aquella  ilha,  António  Ezeciuiel  de  Carvalho  (n.°  4), 
e  desembarcando  alli  no  dia  15  com  trinta  homens  armados, 
tornou  a  mandar  cortar  o  pau  da  bandeira  que  alli  estava 
posto  de  novo,  quebrou  o  armamento  da  tropa  alli  destaca- 
da, que  não  pôde  resistir  á  força  superior  da  tripulação  do 
brigue,  cjueimou  os  quartéis  militares,  que  tanto  dinheiro 
haviam  custado,  saqueou  as  casas  do  Major  Nozolini,  levan- 
do-lhe  2:300  onças,  rasgando-lhe  documentos  que  lhe  fazem 
perder  mais  de  12:000  patacas,  apprehendendo-lhe  o  resta 
dos  escravos  (jue  tinha,  fazendo  levar  de  rastos  e  com  pan- 
cadas os  que  o  não  queriam  acompanhar  (n.°  5);  iião  atten- 
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deu  nem  deixou  ir  a  terra  um  official  que  o  Governador  da  isso 
Guiné  portugueza  lhe  enviou  com  um  officio  (n.°  0),  em  que  ''""''* 
se  referia  ao  que  dirigira  ao  Governador  de  Serra  Leoa 
(n.° 7),  convidando-o  a  ir  a  Bissau  para  llie  mostrar odireito 
que  a  Coroa  de  Portugal  tinha  â  ilha  de  Bolama,  e  ao  qual 
não  teve  duvida  de  confessar  por  escripto  (n.°  8")  que  tinha 
feito  deitar  a  baixo  a  bandeira  de  Portugal  e  desarmado  as 
suas  tropas,  adegando  o  falso  pretexto  de  que  alli  estavam 
protegendo  o  trafico  da  escravatura,  o  que,  ainda  quando 
fora  verdade,  que  não  era,  de  forma  alguma  o  autorisava  a 
violar  o  território  portuguez  e  a  n'elle  praticar  taes  attenta- 
dos;  e  ao  mesmo  tempo  que  affirmava  ter  informação  au- 
thentica  de  que  a  soberania  da  ilha  de  Bolama  pertencia  á  Co- 
roa Britannica,  deixava  ver  a  pouca  confiança  que  tinha  n"essa 
informação,  e  por  consequência  a  incerteza  em  que  se  achava 
da  legalidade  com  qae  havia  procedido,  pois  que  accrescen- 
tava  que  a  questão  da  dita  soberania  só  pelos  dois  respecti- 
vos Governos  podia  ser  decidida ;  mandando  mais  dizer  vo- 
calmente ao  dito  Governador  que  tanto  o  archipelago  dos 
Bijagoz,  como  as  aguas  que  o  circumdam,  pertenciam  á 
Gran-Bretanha,  e  ficava  por  isso  prohibida  desde  já  aosPor- 
tuguezes  a  navegação  por  alli,  querendo  d'esta  sorte  excluil-os 
do  commercio  d'aquellas  paragens,  d^onde  vem  grande  parte 
do  sustento  de  Bissau. 

O  pretendido  fundamento  para  tantos  e  tão  repetidos  at- 
tentados  é  a  falsa  asserção  de  que  a  ilha  de  Bolama  pertence 
á  Gran-Bretanha,  o  que  se  quer  provar  com  um  simulacro 
de  renovação  de  posse  ou  cessão  que  da  mesma  ilha  fez  o 
Rei  Beafar  do  Rio  Grande  em  1827  a  Sir  Neill  Campbell,  Go- 
vernador então  de  Serra  Leoa  (n.°  9);  e  não  só  figurou  ce- 
der-lhe  esta  ilha,  mas  as  adjacentes  do  archipelago  dos  Bija- 
goz, quando  é  bem  sabido  que  esta  Nação  brava,  diíferente 
em  usos  e  costumes,  é  totalmente  independente  dos  Beafa- 
res  do  Rio  Grande,  ou  de  qualquer  outra  parte  do  continente 
de  Guiné,  posto  que  as  ilhas  que  habitam  estejam  situadas 
na  distancia  de  umas  trinta  milhas  da  enibocadui'a  d'aquelle 
rio,  e  que,  por  consequência,  a  ilha  de  Bolama  e  todas 
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1830  d*aqiielle  arcliipelago  jamais  podiam  ser  doadas  on  vendidas, 
3"i>'o  nem  possuidas  de  boa  fé  em  virtude  de  miia  pretendida 
cessão  feita,  não  pelos  próprios  Cliefes  dos  Bijagoz,  legiti- 
mes senhores  d'ellas,  mas  por  um  Rei  vizinho,  que  nada 
n"ellas  possuía,  e  de  quem  sempre  foram  e  são  totalmente 
independentes. 

Querendo-se,  porém,  mesmo  conceder  que  a  Nação  Bri- 
tannica  tivesse  um  justo  titulo  á  referida  ilha,  tendo-a  aban- 
donado, e  sendo  depois  occupada  militarmente  pelas  tropas 
Portuguezas,  com  pleno  conhecimento  e  sem  a  menor  oppo- 
sição  do  Governo  Britannico,  bastaria  essa  posse,  quando 
não  houvesse  nenhum  outro  titulo,  para  Portugal  ter  sobre 
a  ilha  de  Bolama  os  mesmos  direitos  que  a  Gran-Bretanha 
tem  aos  estabelecimentos  de  Serra  Leoa  e  do  Rio  Gambia, 
dos  quaes  se  apossou  vendo-os  desprezados  pelos  Portugue- 
zes;  e  se  o  Governo  Britannico,  valendo-se  do  titulo  illegal 
do  Rei  Beafar  do  Rio  Grande,  se  pretende  considerar  senhor 
de  Bolama,  devera  então  largar  também  Serra  Leoa  e  Gam- 
bia, que  são  mais  legalmente  de  Portugal  do  que  Bolama 
jamais  foi  possessão  beafar  ou  britannica. 

A  ilha  de  Bolama  foi  cedida  á  Corôá  de  Portugal  por  um 
contrato  solemne  celebrado  a  1:2  de  Julho  de  1828  (n.°  10) 
entre  o  Coronel  Joaquim  António  de  .Alatos,  então  Governa- 
dor de  Bissau,  e  Damião,  Rei  Bijagoz  de  Canhabac,  legitiuKt 
senhor  d'aquella  ilha,  assistindo  também  o  Rei  Beafar  Fabiã(t 
do  Rio  Grande,  como  Rei  vizinho  e  fronteiro,  para  reconhe- 
cer aquella  possessão  como  portugueza. 

Esta  pubhca  e  legitima  cessão  d'aquella  ilha  foi  novamente 
ratificada  em  9  de  Maio  de  1830  (n.°  11),  da  parte  de  Por- 
tugal pelo  Governador  de  Bissau,  Joaíjuim  António  de  Ma- 
tos, e  pelo  próprio  Rei  Bijagoz  da  illia  de  Canhabac,  senhor 
de  Bolama,  e  por  seus  filhos,  parentes  e  gi^andes  do  seu  Uei- 
no,  assistindo  os  enviados  do  Rei  Beafar  do  Rio  Grande,  seu 
filho  e  grandes  do  seu  Reino,  ratificando-se  depois  em  1837 
(n."  12)  a  posse  da  mesma  ilha  em  nome  de  Sua  Magestade 
a  Rainha. 
A  estes  títulos  solemnes  e  legaes,  outorgados  e  assígna- 
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dos  pelo  legitimo  senhor  da  ilha,  de  nenhuma  fóiina  pôde     isa» 
prevalecer  uma  cessão  ou  venda  occulla  feita  por  um  Rei      \^" 
vizinho,  que  nenhum  dominio  jamais  teve  na  ilha  de  Bolama, 
e  sem  o  menor  consentimento  nem  mesmo  conhecimento  do 
seu  verdadeiro  e  único  dono. 

Era  ha  muito  sabido  nos  estabelecimentos  britannicos  de 
Gambia  e  Serra  Leoa,  que  havia  já  oito  annos  (]ue  os  Portu- 
guezes  tinham  feito  um  estabelecimento  em  Bolama,  que 
alli  tinham  um  destacamento  militar,  e  um  pequeno  forte 
com  a  bandeira  nacional  içada,  a  qual  era  vista  e  reconhe- 
cida pelas  embarcações  de  guerra  britannicas,  que  não  só 
arvoravam  sua  bandeira  ao  passar  pelo  forte,  mas  até  alli 
fundeavam. 

Caso,  porém,  tivesse  havido  alguma  duvida,  da  parte  das 
autoridades  britannicas  na  Africa,  sobre  a  legitimidade  do 
dominio  que  a  Coroa  de  Portugal  tinha  n"aquelle  estabeleci- 
mento, nada  haveria  mais  natural  do  que  dirigiiem-se  ao 
respectivo  Governador  Portuguez,  para  que,  verificando-se 
pertencer  por  algum  titulo  aquella  ilha  á  Gran-Bretanha, 
fosse  mandada  evacuar  pelos  Portuguezes  n"ella  estabeleci- 
dos. Seria  esta,  sem  duvida,  a  maneira  legal,  usada  e  con- 
veniente entre  autoridades  confinantes  e  pertencentes  a  duas 
Nações  amigas. 

A  surpreza,,  porém,  feita  pelo  Tenente  Kellet  e  pela  tripu- 
lação do  seu  commando ;  as  violências  e  hostilidades  por  el- 
les  praticadas  em  plena  paz  contra  gente  inerme,  e  um  pe- 
queníssimo e  desapercebido  destacamento,  n"um  estabele- 
cimento de  uma  Soberana  ahiada  da  sua  Nação ;  o  gravíssimo 
insulto  por  elles  feito  áquella  bandeira,  que  ha  mais  de  qua- 
tro séculos  tem  ajudado  a  fazer  respeitar  a  sua,  tremulando 
a  par  delia  nas  maiores  crises  e  batalhas,  que  tem  sido  pre- 
ciso vencer  para  defender  o  próprio  solo  britannico  e  o  seu 
predomínio  dos  mares:  tudo  são  actos  da  mais  immoral  atro- 
cidade, absolutamente  impróprios  da  marinha  de  uma  Na- 
ção policiada,  e  inauditos  na  epocha  actual  de  civili sacão,  e 
que  os  mesmos  africanos  rudes  e  indómitos  que  circumdam 
aquelles  estabelecimentos  portuguezes  não  ousariam  com- 
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^s  porque  no  meio  da  sua  barbárie  sabem  respeitar  o  direito 
das  gentes. 

A  honra  do  Governo  Britannico  exige  que  se  dê  uma 
prompta  e  condigna  satisfação  por  tantos  insultos  praticados 
pelo  dito  Tenente  Kellet  contra  uma  Nação  alliada,  os  quaes 
só  esta  poderia  receiar  dos  maiores  inimigos  que  tivesse. 
Para  estes,  porém,  estaria  prevenida,  pois  não  poderiam 
suas  tramas  acobertar-se  com  a  boa  fé  e  santidade  de  uma 
alliança. 

O  Governo  de  Sua  Magestade  reclama,  pois,  do  Governo 
Britannico  a  mencionada  satisfação,  com  o  justo  e  merecido 
castigo  do  Tenente  Kellet,  e  a  plena  indemnisacão  dos  na- 
vios apresados  ou  detidos,  e  do  valor  dos  escravos  e  obje- 
ctos extorquidos  a  seus  donos ;  e  renovando  a  este  respeito 
a  declaração  já  feita  na  nota  que  pelo  Ministério  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  foi  dirigida  a  Lord  Howard  de  Walden  em 
data  de  22  de  Maio  do  anno  próximo  passado  *,  solemne- 
mente  protesta  que  jamais  concederá  ao  Governo  Britannico 
vantagem  alguma  politica  ou  commercial,  sem  que  primeiro 
receba  d'elle  a  plena  satisfação  e  indemnisacão  cjue  agora 
reclama. 

Na  exacta  conformidade  de  quanto  fica  dito  deverá  V.  S.^ 
dirigir,  sem  demora,  uma  nota  a  Lord  Palmerston,  com  co- 
pias dos  documentos  juntos,  remettendo-me  copia  d'ella, 
assim  como  depois  me  enviará  também  logo  copia  da  res- 
posta que  receber,  para  que  este  Ministério  por  ella  se  possa 
regular  na  sua  ulterior  correspondência. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.--^  Palácio  de  Cintra,  em  28  de  .Julho 
de  1839. 

Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa. 
Sr.  Barão  da  Torre  de  Moncorvo. 

1  Versava  esta  nota  sobre  ser  ou  não  declarado  crime  de  pirataria  o 
trafico  da  escravatura,  no  Traindo  suljsequeatcmenfe  concluido  com  a 
Gran-Bretanha  para  a  couii)leta  abolição  do  mesmo  trafico. 
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Noia  do  Barão  da  Torre  de  Moncorvo  para  lord  Palmcrslon 

(Arch.  do  Jlinistcrio  dos  Negócios  Estrangeiros. —Copia.) 

Le  soussigné,  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipo-  ^^39 
tentiaire  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  prés  de  Sa  Majesté  Bri-  Agosto 
tanniqiie,  a  Ihonneur de porter à  la  coimaissancc de  S.Ex.*-'^ 
Mr.  le  Yicomte  Palmersíon,  principal  Secrétaire  dÉtat  de 
Sa  Majesté  Britannique  aii  Département  des  Affaires  Étran- 
gères,  un  rapport  (accompagné  de  douze  documents)  des 
événements  qui  se  sont  passes  dans  une  des  possessions  de 
la  Couronne  de  Portugal  en  Afrique,  oíi  la  conduile  du  Lieu- 
tenant  Arthur  Kellet,  commandant  le  brick  de  giierre  Brisk, 
de  la  marine  royale  britannique,  a  outrepassé  tout  ce  qui 
serait  permis,  mème  à  un  conquérant,  après  une  Yictoire 
remportée  à  la  suite  d"un  combat  achaiiié  avec  un  ennemi, 
contre  qui  la  guerre  serait  d^avauce  déclarée. 

Le  soussigné  ne  se  fait  pas  illusiou  qu'il  est  presque  ini- 
possible  que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidéle 
puisse  s'attendre  à  obtenir  une  satisfaction  quelconque  à 
tant  de  torts,  aussi  long-temps  que  le  Gouvernement  de  Sa 
Majesté  Britannique  paraisse  décidé  à  envisager  les  plaintes 
qui  lui  sont  adressées  à  Toccasion  de  pareils  événements  de 
la  manière  dont  il  le  fait.  Car  loin  d"y  prèter  la  moindre  at- 
tention,  le  Gouvernement  Britannicjue  se  montre  determine 
k  louer  et  à  récompenser  les  officiers,  quand  méme,  eu  con- 
travention  manifeste  du  droit  des  gens,  et  en  dépit  des  Trai- 
tés  existants,  les  dits  oííiciers  insultent  lepavillon  portugais, 
envahissent  le  territoire  de  cette  Nation,  maltraitent  ses  su- 
jets.  et  saisissent  Icurs  propriétés,  si  avec  de  tels  procedes 
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1839  ils  tlisent  seulemcnt  que  «c"est  pour  empêclier  la  traite  des 
*'"""  nègres».  Voilà  donc  le  graud  objet  aiiquel  il  parait  que  doi- 
voiil  ceder,  iion-seulement  les  convenances  politiques,  et  les 
égards  d'amitié  et  d'alliance  entre  deux  Nations  liées  depuis 
des  siècles,  mais  encore  ce  que  le  droit  des  gens  prescrit 
comme  dii  de  Nation  à  Nation. 

Cependant  ui  le  GouvernementdeSaMajestéTrès-Fidèle. 
ni  le  soussignò  comme  son  organe,  et  en  exécutant  les  or- 
dres  qui  lui  sont  transmises,  ne  peuvent  laisser  passer  sans 
remarque  des  procedes  qui,  quoique  pénible  quil  le  soit,  il 
faut,  pourtant  avouer,  paraissent  indiquer  un  ferme  propôs 
du  Gouvernement  Britannique  de  rompre  tous  les  liens 
(Vamitié  et  de  bonne  intelligence  avec  le  Portugal,  et  de  pro- 
Yoquer  une  Nation,  qui  lui  est  inférieure  en  forces  et  en 
étendue  de  territoire,  à  se  porter  à  des  mesures  telles  qui 
puissent  servir  de  pretexte  aux  combinaisons  secrètes  qu'on 
peut  entretenir  contre  ce  reste  de  possessions  d'outremer 
que  le  Portugal  possède  encore. 

Le  rapportque  le  soussigné  a  reçu  Tordre  deprésenler  à 
S.  Ex/''  est  ce  qui  suit.  Le  Brigadier-Général  Joaquim  Pereira 
Marinho,  Gouverneur  General  des  iles  de  Gap  Verd,  écrivit 
à  son  Gouvernement,  en  date  du9  Juin  dernier,  lui  envoyant 
copie  d"une  dépèche  du  Lieutenant-Colonel  llonoiio  Pereira 
Barreto,  Gouverneur  de  ia  Guinée  Portugaise,  dans  laquelle 
cet  oíTicier  rend  comptc  que  le  Lieutenant  Arthur  Kellet, 
commandant  le  brick  de  guerre  de  la  marine  britannique 
nommé  Brisk,  se  rendit  le  9  Décembre  dernier  à  lile  portu- 
gaise de  Bolama,  et  y  prit,  à  Tentrée  de  la  barre  du  port,  le 
bàtiment  portagais  Aurélia  Feliz,  avec  un  chargement  de  sei, 
qui  se  dirigeait  à  Rio  Nunes  (ce  bàtiment  fut  envoyé  à  Sierra 
Leone,  oíi  il  fut  jugé  mauvaise  prise,  et  relaché  avec  une  in- 
demnilé  insignificante).  Le  Lieutenant  Kellet  s'embarqua  à 
])ord  de  sa  prise,  et  ari'iva  à  1  ile  de  Bolama  à  Taube  du  jour 
suivant,  oíi  il  débarqua,  accompagné  de  dix-neuf  personnes 
armées.  Se  rendant  de  suite  à  riiabitation  du  Major  de  la 
place  de  Bissao,  Caetano  José  Nozolini  (qui  se  trouvait  absent), 
il  s^empara  de  deux  cent  douze  esclaves,  qui  formaient  Ia 
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pliis  grande  partie  de  la  propriété  dii  Major,  lui  laissaní  i^^í) 
toiite  la  ré  coite  siir  les  champs,  sans  un  seul  ouvriei'  poiír  "7'' 
la  faire  rentrer,  et  qni  par  conséquence  fiit  entièremeiít  dé- 
truite.  De  même  pratiqua  le  Lieiítenant  Kellet  avec  les  en- 
claves domestiques  diine  propriétaire  nommée Aurélia  Cor- 
rêa, et  avec  ceux  de  plusieurs  autres  liabitants.  II  se  reiídit 
plus  tard  avec  ses  geris  aimés  au  post  militaire  de  líle,  ou 
11  ordonna  que  le  màt  du  pavillon  royal  portugais  fút  coupé, 
et  le  même  pavillon  arrachêdesmainsd"uusoldat  portugais, 
et  traité  avec  toutes  les  marques  de  mépris  et  diiisultes  les 
plus  offensantes.  Ne  pouvaut  pas  rencoutrer  le  Major  Nozolini . 
Mr.  Kellet  fit  prisomiier  sóu  commis,  nommé  Sebastião  Ma- 
ria Escarlate,  et  avec  sa  troupe  pratiqua  toute  espèce  d"excès, 
u"éparguant  pas  même  le  sexe  féminiu,  vis-à-vis  de  qui  ou 
se  porta  avec  une  violence  honteuse  (document  n"  1).  En 
quittant  Tile  le  Lieutenant  Kellet  fit  pnblier  un  placard  (do- 
cument n°  2j  dans  lequel  il  annonçait  que  celte  ile  éiait 
possession  britannique,  et  qu"il  y  était  venu  pour  délivrei- 
ces  africains,  à  qui,  cependant,  il  fit  embarquer  par  force  et 
à  coups  de  crosse,  les  emmenant  comme  bonnc  prise. 

Le  14  du  même  móis  le  dit  Lieutenant  Kellet  arreta  et 
s"empara  du  bàtiment  portugais  Liberal,  dans  lequel  se  trans- 
portaient  les  cólons  portugais  Manuel  Correia  de  Sousa,  Ber- 
nardo José  de  Oliveira,  Crispim  Moniz,  António  Lopes  et  José 
Gonçalves,  lesquels,  avec  des  esclaves  leurs  domestiques, 
se  passaient  de  Bissao  aux  iles  de  Cap  Yert,  ou  ils  allaient 
s^établir,  étant  munis  de  passeports  eu  régie,  etayant  donné 
les  cautions  selou  ce  qui  se  trouve  ordonné  dans  Ia  loi  du  10 
Décembre  1836,  qui  abolit  la  traite  des  négres.  Mais  indé- 
pendamment  de  cette  loi,  Mr.  Kellet  n"avait  aucun  droit  de 
les  arrêter;  parce  que  Tarticle  l"^'  des  instruclions  de  ia  Con- 
vention  additionnelle  du  28  Juillet  1817,  (]ui  est  encore  en 
vigueur.  le  défend,  et  selon  cet  arlicle  ni  les  domesliiiucs  ni 
les  matelots  qui  naviguent  un  bàtiment,  quoique  négi'es,  ne 
peuvent  ètre  pris,  ni  le  vaisseau  retenu  à  cause  de  les  con- 
tenir  à  sou  bord.  Or  Fliabillement  des  africains  à  bord  du 
Librral,  leur  pleine  liberte,  y  faisant  le  service,  prouvaient 
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1839     à  révidence  robjet  ponr  lequel  ils  s'y  trouvaient.  Mais  Mr.  Kel- 
"^^J"^    lot  ne  fit  atteiition  à  ricii ;  son  but  était  visiblement  de  grossir 
le  nombre  des  africains  prisonniers,  puisqull  grossissait  par 
là  le  prix  qui  lui  serait  payé,  ii'importe  quelle  fút  la  manière 
dont  il  s'en  empara.  Par  conséqiience  il  prit  le  bí\timent,  et 
se  dirigea  vers  Bolama,  oíi  il  jeta  à  terre  les  cólons  portu- 
gais,  lem'  accordant  seulement  les  habits  quils  portaient, et 
jetaiit  dans  la  mer  tons  les  autres  effets  qui  leiír  apparte- 
naient,  après  avoir  enleve  leurs  esclaves  (docmnent  n°  3). 
De  la  même  manière  Mr.  Kellet  s"est  conduit  em^ers  mi  au- 
tre  cólon  de  File  de  Bolama,  nommè  António  Ezequiel  de 
Carvalho,  quand  il  y  débarqua  de  nouveau  le  15  de  ce  móis 
(document  n"  4).  Ayant  alors  trent  hommes  armes  Mr.  Kel- 
let ordonna  encore  une  fois  qu'on  coupa  le  mât  du  pavillon 
qui  avait  été  remis  à  sa  place;  il  fit  casser  tout  Tarmement 
du  détachement  des  troupes  qui  y  était  en  garnison,  et  qui 
étant  fort  inférieur  en  nombre  à  Féquipage  du  Brisk,  ne 
pouvait  lui  faire  aucune  résistance.  Les  casernes  militaires, 
bâties  à  tant  de  frais,  furent  bruléesparordre  deMr.  Kellet; 
la  maison  du  Major  Nozolini  fut  saccagée,  et  tous  les  objets 
d'aurun  prix  y  furent  saisis,  on  lui  enleva  en  or  monnayé 
2:300  onces,  et  ses  papiers  furent  déchirés,  lui  donnant  une 
perte  de  plus  de  12:000  piastres  dans  les  documents  détruits, 
et  quelques  esclaves  domestiques  qui  s'y  trouvaient  encore 
furent  violemment  obligés  de  s'embarquer  (document  n°  5). 
Mr.  Kellet  n"eut  la  moindre  attention  avec  qui  que  ce  soit; 
et  par  conséquence  il  se  refusa  à  laisser  débarquer  et  à  re- 
cevoir  un  officier,  porteur  d"une  lettre  que  lui  adressait  le 
Gouverneur  de  la  Guinée  Portugaise  (document  n"  0),  dans 
laquelle  il  faisait  mention  de  la  lettre  écrite  au  Gouverneur 
de  Sieira  Leone  (document  n°  7),  et  invitait  Mr.  Kellet  à 
passer  à  Bissao  pour  liii  montrer  en  quoi  se  fondait  le  droit 
de  la  Couronne  de  Portugal  à  lile  de  Bolama.  Dans  sa  re- 
pouse Mr.  Kellet  avoua  lui-même  (document  n°  8)  qu'il  avait 
ordonué  la  destniction  du  mât  du  pavillon  portugais,  et  le 
désarmement  des  troupes  en  garnison  à  Bolama;  alléguant 
comme  pretexte  à  de  tels  ordres  que  ces  troupes  protégeaient 


la  traite  des  negros.  Ge  qiii  ii'était  nullement  vrai,  mais     isst» 
quand  même  ce  fut  le  cas,  cela  ne  poiívail  jamais  domier  le    ^°°'*° 
droit,  ni  servir  de  pretexte  à  Mr.  Kellct  et  à  sa  troupe,  pour 
se  coiiduire  de  la  manière  qu'ils  lout  fait,  et  qui  porte  de 
soi-même  iin  caractere  tel,  au  point  de  clispenser  au  soussi- 
giié  le  devoir  de  le  designer. 

La  preuve  la  plus  sure  de  la  manière  arbiíraire  et  iliégale 
dont  le  Lieutenant  Kellet  s'est  conduit,  aiissi  bien  que  de  sa 
mauvaise  foi,  se  prouve  daus  Tincertitude  ou  il  parait  être  à 
légard  des  droits  de  la  Couronne  Britannique  à  lile  de  Bo- 
lama. Parce  qu'en  méme  temps  que  c"était  sur  ces  droits 
quil  appuyait  des  violences  si  déshonorantes  à  la  marine 
britannique,  il  ajoutait  après,  que  la  queslion  de  la  souve- 
raineté  de  lile  devait  ètre  décidée  par  les  deux  Gouverne- 
ments.  Mais  de  cette  idée  il  ne  voulut  pas  se  rappeller  quand 
il  ordonna  tout  ce  que  le  soussigné  vient  de  rapporter. 

Non  contení  Mr.  Kellet  de  déclarer  Bolama  une  posses- 
sion  britannique,  il  fit  dire  verbalement  au  Gouverneur  Por- 
tugais  de  ia  Guinée,  que  tout  Farchipel  des  Bissagos  serait 
également  considere  comme  appartenant  à  la  Grande-Breta- 
gne ;  et  qu'ii  défendait  aux  Portugais  d'y  naviguer  et  d'y 
faire  aucun  commerce,  quand  il  savait  bien  que  c^était  de 
cet  archipel  que  Bissao  tiraií  toutes  ses  provisions. 

II  est  donc  évident  que  le  pretexte  qui  a  appuyé  à  tant  de 
reprises  des  attentats,  accompagnés  d'une  violence  si  repré- 
hensible,  parait  être  la  supposition  mal  fondée  que  1  ile  de 
Bolama  appartient  à  la  Grande-Bretagne ;  et  on  prétend  prou- 
ver cette  possession  par  un  simulacre  de  renouvellement  de 
cession  de  Tile,  faite  em  1827  par  le  Roi  Biafada  de  la  Grande 
Rivière  à  Tancien  Gouverneur  de  Sierra  Leone,  Sir  Neil 
Campbell  (document  n"  9) ;  ce  fut  alors  quon  voulut  aussi 
comprendre  dans  cette  soi-disante  cession  de  File  celle  de 
larchipel  des  Bissagos,  quand  il  est  bien  connu  que  cette 
Nation  sauvage,  et  dont  les  usages  et  les  habitudes  sont  en- 
tièrement  différenls,  est  tout-à-fait  indépendante  des  petits 
Bois  des  Biafadas  de  la  Grande  Rivière,  ou  de  quelque  autre 
partie  du  continent  de  la  Guinée,  malgré  que  les  iles  qu'ils 
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mo  liabitent  ne  sont  distantes  que  de  trente  milles  de  reiuboií- 
^^'''^^  cliure  de  cette  rivière.  Par  conséquence  ni  lile  de  Bolama, 
ni  les  autres  de  cet  archipel,  pouvaient  ètre  cédées  ou  ven- 
dues  (ni  possédées  plus  tard  de  bonne  foi),  par  une  cession 
(jiii  fiit  faite  par  un  Roi  ou  Clief  voisin  de  ces  iles,  ou  il  ne 
possédail  i'ien;  quand  les  vrais  chefs  et  propriètaires  sont 
les  Bissagos,  qui  en  étaient  les  seigneurs  legitimes,  et  (|ui 
étaient  parfaitement  indépendants  des  Biafadas. 

?\Iais  voulant  méme  accorder  que  la  Grande-Bi^etagne  avait 
un  titre  legal  et  legitime  à  lile  de  Bolama, le  Gouvernement 
Britannique  Tavait  abandonnée;  et  il  savait  três  bien  que  le 
Pordigairoccupait  et  y  tenait  une  petite  garnison;  cepen- 
dant  il  ne  fit  jamais  aucune  démarche  contre  cette  posses- 
sion.  Si  le  Portugal  n"eu  d'autres  titres  à  posséder  Bola- 
ma, celui-là  lui  sunirait;  de  mème  que  la  Grande-Breíagne 
n"a  daulres  droits  à  ses  possessions  actuelles  et  à  ses  éta- 
blissements  de  Sierra  Leone  et  de  la  Rivière  Gambia,  qui 
jadis  appartenaient  au  Portugal,  que  Fabandon  total  de  ces 
contrées  par  la  Couronne  de  Portugal.  Pourtant  si  la  Grande- 
Bretagne  veut  se  prévaloir  de  son  droit  à  File  de  Bolama, 
par  la  cession  du  Roi  Biafada  de  la  Grande  Rivière,  et  si  elle 
prétend  que  le  Portugal  Tabandonne,  par  la  mème  raison  et 
par  de  pareils  arguments  doit  TAngleterre  donner  Texemple, 
et  rètirer  ses  établissements  de  Sierra  Leone  et  de  la  Gani- 
bie,  parce  que  par  un  pareil  droit  ces  pays  appartiennent  au 
Portugal. 

L"ile  de  Bolama  fot  cédèe  au  Portugal  par  un  contrat  so- 
lennel,  fait  le  P2  .Juillet  1828(document  n°  10),  entre  le  Co- 
lonel  Joaquim  António  de  Matos,  ancien  Gouverneur  de  Bis- 
sao,  et  Damien,  Roi  des  Bissagos  de  Canliabac,  seigneur  le- 
gitime de  File,  et  à  ce  contrat  se  trouvait  présent  le  Roi  Bia- 
fada Fabien,  de  la  Grande  Rivière,  comme  Roi  voisin  et  de 
la  IVontière,  qui  reconnut  dès  lors  cette  possession  comme 
Portugaise. 

Cet  acte  de  cession  publiqne  et  legitime  de  File  de  Bolama 
fut  de  nouveau  ratilié  le  O  Mai  1830  (document  n°  1 1),  par 
le  Portugal  (étant  represente  par  le  Golonel  Joaquim  Anto- 
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iiio  de  Matos,  Gouverneiir  de  Bissao),  et  par  le  mème  Rui  isso 
des  Bissagos  de  File  de  Canhabac  et  seigneur  de  Bolama,  '^%"^'' 
en  son  nom,  et  poiír  tons  ses  fds  et  parents ;  y  étant  pré- 
sents  les  envuyées  dii  Rui  Biafada  de  la  Grande  Riviòre,^soii 
fds  et  les  grands  seigneurs  du  pays,  la  ratification  de  lapos- 
sessioii  de  lile  au  nom  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  eiit  lieu 
en  1837  (^docament  n°  12). 

On  ne  peiít  donc  opposer  à  tons  ces  titres  solennels,  ac- 
compagnés  de  la  légalité  nécessaire,  une  cession  ou  une 
vente  insoutenable,  faite  par  un  Souverainvoisin  qui  n'a  ja- 
mais eu  ni  possession  ni  droit  à  lile :  une  cession  qui  fut 
faite  à  linsu  du  vrai  Souverain  et possesseur  de Ole. 

íl  était  donc  connu  aux  établissements  britanniques  de 
Sieri-a  Leone  et  de  Gambie  qu'il  y  avait  plus  de  Imit  ans  que 
les  Portugais  avaient  fait  cet  établissement  à  lile  de  Bola- 
ma, ou  un  furt  fuut  bati.  sur  lequel  le  pavillun  royal  portu- 
gais flottait  constamment ;  et  ce  pavillon  était  yu  et  reconnu 
par  tous  les  bàtiments  de  guerre  de  Sa  Majesté  Britannique, 
lesquels  en  y  passant  ou  en  jetant  Tancre  Yis-à-vis,  arbo- 
raient  anssi  son  pavillon,  comme  témoignage  d"attentionreçu 
painii  toutes  les  Nations. 

Si  les  autorités  anglaises  en  Afrique  aurait  jamais  douté 
da  droit  que  la  Couronne  du  Portugal  avait  à  Tile  de  Bola- 
ma, rien  ne  serait  plus  naturel  que  de  s'adresser  au  Gouver- 
neur  du  district  et  au Commandant  du  poste  dans  lile  pour 
le  prier  de  Tévacuer ;  si  elle  était  réellement  une  possession 
britannique,  ce  serait  sans  contredit  la  manière  légale  et 
recue  parmi  des  autorités  confinantes,  appartenantes  à  des 
Nations  amies  et  alliées. 

Mais  le  contraste  entre  des  procedes  d"ordre  et  de  léga- 
lité, et  la  conduite  du  Lieutenant  Kellet  et  de  féquipage  sous 
ses  ordres,  est  frappant. 

II  s^empare  de  vive  force  d" une  poste  faiblement  garni  par 
quelques  soldats  qui  ne  lui  oifrirent  la  moindre  résistance; 
11  les  desarme,  et  fait  briser  Farmement;  brúle  les  casernas; 
jette  par  terre  le  pavillon  d'une  Souveraine  amie  et  alliée  de 
la  sienne,  et  insulte  ce  mème  pavillon  qui  pendant  c|uatre 
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Í83Í»     siècles  avait  flotíó  à  côté  de  réleiídard  britannique,  et  qui 
Agosto    ^^^^^  ^^^^^  ^|g  (.j.jggj,  jjY^^jj  contribiié  aiix  victoires  remportées 

sur  im  euneiiii  comnium.  Non  content  cepeudant  dinsulter 
le  Gouveruement  d'une  Nation  avec  qui  rAiigleterre  n'élait 
pas  en  guerre,  Mr.  Kellet  et  sa  troiipe  se  porte  à  toiite  es- 
pèce  d"cxcès  centre  les  liabitants  paisibles  de  cette  Nation, 
et,  ce  qui  est  plus,  qui  éíaient  dépourvus  de  tout  moyen  de 
résistance.  Tous  ces  actes,  qui  ne  sont  pas  souYent  pratiques 
par  des  ílibustiers  eux-mèmes,  le  furent  néanmois  pai-  un 
officier  et  par  Féquipage  d'un  bâtiment  de  guerre  de  la  ma- 
rine d'une  Nation  fort  civilisé  et  dans  le  siècle  actuei. 

Liionneur  du  Gouyernement  Britannique  et  la  réputation 
de  sa  marine  exigent  qu'uue  satisfactionprompte  etéclatante 
soit  donnée  au  Portugal,  qui  est  en  paix  avec  TAngleterre, 
et  dont  les  relations  politiques  son  celles  dune  Puissance 
amie  et  alliée,  mais  qui  dans  cette  occasion  se  trouve  haute- 
ment  offensée  par  la  conduite  outrageante  du  Lieutenant 
Kellet. 

Ces  forfaits  paraisseut  exceder  tout  ce  que  le  Portugal  au- 
rait  pu  s'attendre  de  la  part  de  son  plus  grand  enemi:  et  ce- 
pendant  ils  furent  commis  quand  les  victimes  de  tels  crimes 
tranquillement  comptaient  de  bonne  foi  avec  la  sainteté  des 
Traités  et  des  alliances,  eín"étaientpaspréparéescomme  el- 
les  le  seraient  pour  une  ennemi  declare. 

Le  Gouveruement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  reclame  donc 
du  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Britannique  une  pleine  sa- 
tisfaction,  et  la  juste  et  fort  méritée  punition  du  Lieutenant 
Kellet,  avec  une  indemnité  complete  pour  les  bàtiments  pris 
ou  détenus,  et  pour  la  valeur  des  esclaves  et  de  tous  les  ef- 
fects  dont  le  Lieutenant  Kellet  s'empara.  Le  soussigné  a 
pourtant  reçu  Tordre  de  son  Gouvernement  de  renouveler  à 
S.  Ex.'^'^  Mr.  le  Yicomte  Palmerston  la  déclaration  déjà  faile  à 
Milord  Iloward  de  Walden,  dans  la  note  qui  lui  fut  adressée  le 
22  Mai  Tannée  dernière  par  le  Ministre  des  Affaires  Étran- 
gères  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  et  de  protester  soleunelle- 
meut  que  le  Portugal  n'aceordera  jamais  à  la  GiMude-Breta- 
gne  aucun  avantage  politique  ou  commercial,  à  moins  de 
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recevoir  d' avance  la  satisfaction  pleiíie  et  rinderanité  que  le     is^i» 
Portugal  reclame  dans  cette  occasion.  ^"9'"' 

Le  soussigné  prie  S.  Ex.'^''  Mr.  le  Vicomte  Palmerston 
d"agréer  rassurance  de  son  respect  et  de  sa  considéraliou 
fort  disíinguée. 

Londres,  9  aoút  1839. 

S.  Ex/^  Mr.  le  Vicomte  Palmerston,  etc,  etc,  ele. 

Le  Barou  da  Torre  de  Moncorvo. 
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Nola  de  Lord  Palinerslon  para 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Registo.) 

isío        Foreign  Office,  May  22,  1840. 

■^22°  The  undersigned,  Her  Majesty's  Principal  Secretary  of 
State  for  Foreign  Affairs,  has  the  honour  to  transmit  to  the 
Baron  de  Moncorvo,  Envoy  Extraordinary  and  IMinister  Ple- 
nipotentiary  of  Her  Most  FaitlifulMajesty,  the  accompanying 
copies  of  papers  recently  received  from  the  Admiralty,  con- 
taining  the  answer  of  Lieutenant  Kellet,  of  Her  Majesty^s  brig 
Brisk,  to  the  complaint  made  by  the  Portuguese  Government 
against  lhe  condnct  pursued  by  that  officer,  in  respect  lo  cer- 
tajn  proceedings  which  took  place  at  lhe  islandof  Biilama  in 
the  month  of  December;i838 :  and  Her  Majesty's  Government 
trusts  that  the  statement  given  by  Lieutenant  Kellel  of  his 
€onduct  on  that  occasion,  will  afford  to  the  Government  of 
Portngal  satisfaclory  proof,  that  there  is  no  foundation  for 
the  charge  brought  against  that  officer,  of  misconduct  and 
harshness  in  the  execntion  of  orders  he  had  received,  toput 
an  end  lo  the  system  of  piratical  slave  Irade  carried  on  ai  the 
island  of  Bulama. 

With  respect  lo  the  question  whether  Greal  Britain  or  Por- 
tugal has  lhe  preferable  litle  lo  lhe  sovereignty  of  Bulama, 
the  undersigned  has  already  had  the  honour  lo  slale  to  lhe 
Baron  de  Moncorvo,  that  Her  Majesly 's  Government  is  anxious 
to  come  at  the  truth  on  Ihis  matter,  and  is  maldng  particular 
enquiries  for  ascertaining  on  lhe  bcst  authorily  that  can  be 
oblained  whether  Great  Britain  or  Portugal  has  the  superior 
right  to  the  island;  but  in  lhe  meantime  Her  Majesty's  Go- 
vernment feels  it  right  to  declare,  that  Great  Britain  cannol 
permit  Ihis  island,  which  is  claimedby  IheBritish  Crown,  lo 


o  Barão  da  Torre  de  Moncorvo 

(Traducção  particular.) 

^linisterio  dos  Negócios  Estrangeiros,  maio  22  de  1840.  mo 
O  abaixo  assignado,  primeiro  Secretario  d'Estado  dos  Ne-  ^g^" 
gocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade,  tem  a  honra  de  trans- 
mittir  ao  Barão  de  xAJoncorvo,  Enviado  Extraordinário  e  Mi- 
nistro Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  as 
copias  juntas  dos  documentos  ultimamente  recebidos  do  Al- 
mirantado,  que  conteem  a  resposta  do  Tenente  Kellet,  do 
brigue  Brisk  de  Sua  Magestade,  cá  cjueixa  feita  pelo  Governo 
Portuguez  contra  o  comportamento  d"este  Oíiicial,  a  respeito 
de  certos  factos  que  occorreram  na  ilha  de  Bolama  no  mez  de 
dezembro  de  1838;  e  o  Governo  de  Sua  Magestade  confia  que 
a  exposição  feita  pelo  Tenente  Kellet,  do  seu  procedimento 
n'esta  conjunctura,  dará  ao  Governo  de  Portugal  uma  prova 
satisfactoria  de  que  não  ha  base  alguma  para  a  accusação 
apresentada  contra  este  Official  de  má  direcção  e  severidade 
110  cumprimento  das  ordens  que  recebera,  para  acabar  com 
o  systema  de  piratica  escravatura  que  se  usava  na  ilha  de 
Bolama. 

A  respeito  de  saber  se  é  a  Gran-Bretanha  ou  Portugal  que 
tem  direito  mais  valioso  á  soberania  de  Bolama,  o  abaixo  as- 
signado já  teve  a  honra  de  expor  ao  Barão  de  Moncorvo,  que 
o  Governo  de  Sua  Magestade  anceia chegar á verdade  neste 
assumpto,  e  está  procedendo  a  particular  exame  para  esta- 
belecer na  melhor  prova  que  se  possa  alcançar  qual  tem  maior 
direito  á  ilha,  se  a  Gran-Bretanha  ou  Portugal.  Mas  entretanto 
o  Governo  de  Sua  Magestade  julga  conveniente  declarar  que 
a  Gran-Bretanha  não  pôde  consentir  que  esta  ilha,  que  é  re- 
clamada pela  Coroa  Britannica,  seja  transformada  pelos  pi- 
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i8'.o     be  usecl  by  piratical  slave  traders  as  a  market  place  for  their 
"^''í'     nefaiious  dealiugs,  aiid  as  a  place  of  confinemeut  íor  the 
victims  of  their  crime. 

The  imdersigiied  avails  liimself  of  this  occasion  to  renew 
to  Baron  de  Moncorvo  the  assurance  of  his  distinguished  con- 
sidera tioií. 

The  Baron  de  Moncorvo,  etc,  etc,  etc. 

Palmerston. 
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iraticos  negociantes  de  escravatura,  n'um  mercado  para  o  seu  mo 
abominável  commercio,  e  n'um  cárcere  para  as  victimas  do  '^[fj" 
seu  crime. 

O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasião  para  reiterar 
ao  Barão  de  Moncorvo  os  protestos  da  sua  distincta  conside- 
ração. 

Ao  Barão  de  Moncorvo,  etc,  etc,  etc. 

Palmerston. 


Exlrado  do  oíTicio  do  Condo  de  Villa  Roal  para  o  Barão  da  Torre  de  Moncorvo 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Registo.) 

1840        5  de  Junho  de  1840. 

Junho        Lj  (,Qjjj  iQ^g^  ^  altenção  a  nota  que  Lord  Palmerston  diri- 
aiii  a  V.  Ex.%  acerca  de  Mr.  Kellet,  e  dei  o  devido  apreço  ás 
judiciosas  observações  que  acerca  delia  V.  Ex.^  emitte.  Cum- 
pre pois  que  V.  Ex.^  explique  aquella  nota,  e  para  mostrar 
u  incontestável  direito  que  a  Coroa  de  Portugal  tem  á  ilha  de 
Bolama,  V.  Ex.'' se  fundará  nasirrefragaveis  razues  com  que 
elle  foi  demonstrado  na  minha  nota  de  26  de  Novembro  de 
1834  a  Lord  Howard  de  Walden,  por  quem  tinham  sido  pe- 
didos os  documentos  em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
firmava  o  seu  domínio  n'aquella  ilha,  nota  e  documentos 
que  necessariamente  Lord  Howard  de  Walden  deve  ter  na- 
quelle  tempo  communicado  ao  seu  Governo,  pelo  qual  não  foi 
desde  então  contestado  o  domínio  que  a  Coroa  Portugueza 
tem  naquella  ilha.  No  emtanto,  estando  o  Governo  Britannico 
duvidoso  do  seu  pretendido  direito  á  mesma  ilha,  e  com  o 
maior  desejo  de  a  este  respeito  saber  a  verdade,  como  Lord 
Palmerston  reconhece  na  sua  nota,  que  em  22  de  Maio  ul- 
timo dirigiu  a  V.  Ex.%  bastava  uma  semelliante  duvida  (que 
toda  ficará  destruída  tendo  clle  presente  a  minha  citada  nota 
e  documentos  que  a  acompanhavam)  para  ser  immediata- 
mente  condemnavel,  não  só  a  conducta  do  Governador  de 
Serra  Leoa,  em  mandar  força  armada  a  um  território  a  que 
o  seu  próprio  Governo  se  não  considera  com  decidido  direito, 
mas  muito  mais  reprehensivel  a  maneira  por  que  o  Tenente 
Kellet  se  portou  n"aquella  ilha,  onde  encontrou  um  forte  por- 
tugucz,  guarnecido  de  tropas  de  Sua  Magestade,  e  tendo  ar- 
YOi-ada  a  bandeira  portugueza,  a  qual  apezar  de  ser  urna. 
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Nação  amiga  c  alliada  da  sua,  elle  consentiu  que  fosse  insul-  isíi» 
tada  pela  gente  do  seu  commando,  que  alli  commetteu  toda  ""Z' 
a  sorte  de  excessos,  sem  que  elle  os  reprimisse  ao  menos  por 
honra  da  disciplina  militar  e  do  seupaiz.  No  entretanto,  como 
no  officio  de  ^Ir.  Kellet,  junto  á  nota  de  Lord  Palmerston,  se 
pretende  demonstrar  que  os  escravos  achados  em  Bolama 
estavam  destinados  a  serem  victimas  do  prohibido  trafico  da 
escravatura,  que  o  Governo  de  Sua  Magestadeciuer  reprimir 
por  todos  os  modos  ao  seu  alcance,  vae  ser  remettida  ao  Mi- 
nistério da  .Alarinha  uma  copia  do  dito  officio  de  Mr.  Kellet, 
e  da  nota  de  Lord  Palmerston,  para  se  mandar  proceder  por 
aquella  Repartição  ás  mais  rigorosas  averiguações,  a  fim  de 
se  conhecer  se  com  effeito  tem  algum  fundamento  seme- 
lhante accusação,  para  serem  punidos  com  o  rigor  das  leis 
aquelles  que  se  provar  que  as  tinham  n'esta  parte  violado. 


.Innliii 


hk  de  lorJ  Palmerslon  para 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Copia.) 


i>^'.i         Foreign  Office,  June  9,  1841. 


The  imdersigned,  Her  Britannic  Majesty's  Principal  Secre- 
tary  of  State  for  Foreign  Affairs,  lias  the  honour  to  acquaint 
the  Baron  de  Moncorvo,  Envoy  Extraordinary  and  Minister 
Plenipotentiary  of  Her  Most  Faithful  Majesty,  that  Her  Ma- 
jestys  Government  has  taken  into  its  attentive  consideration 
the  claim  set  up  by  Portugal  to  the  island  of  Bulama;  and 
the  undersigned  has  the  honour  to  inform  Baron  de  Mon- 
corvo, that  the  view  which  Her  Majestys  Government  has 
taken  of  íhis  matter  is  as  follows : 

The  claim  of  Portugal  to  the  island  of  Bulama  rests  upon 
the  assumption  that  the  island  was  granted  to  the  Crown  of 
Portugal  on  the  7.'"  November  1752,  by  a  chief  of  Sierra 
Leone,  named  Agostinho  Lopez;  and  that  itwasagain  granted 
to  the  Crown  of  Portugal  on  the  12.*''  July  1798,  by  a  chief 
of  the  island  of  Canhabac,  named  Damian. 

But  as  to  the  grant  of  1752,  the  undersigned  has  to  observe, 
that  no  such  grant  is  in  existence,  and  that  the  only  do- 
cuments  brought  forward  to  prove  that  it  ever  was  made, 
are  copies  of  two  letters  of  thanks  which  Count  Villa  Beal, 
in  his  note  of  the  26.^1'  November  1834  to  Lord  Howard  de 
Walden,  stated  had  been  addressed  by  King  Joseph  of  Por- 
tugal to  the  King  of  Sierra  Leone  in  return  for  the  grant. 

But  neilhcr  of  these  two  letters  contain  the  slightest  allu- 
sion  or  reference  to  the  alleged  grant,  or  even  to  the  island 
of  Bulama.  One  of  these  documents  is  a  copy  of  a  letter  said 
to  have  been  addressed  by  King  Joseph  of  Portugal  to  «the 


o  Barão  da  Torre  de  MoncorTo 

(Traducção  particular.) 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  junho  O  de  184 1.         i«it 

O  abaixo  assignado,  primeiro  Secretario  d"Estado  dos  Ne-  ^"f'* 
gocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Britannica,  tem  a 
honra  de  participar  ao  Barão  de  Moncorvo,  Enviado  Extraor- 
dinário e  Ministro  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, que  o  Governo  de  Sua  Magestade  tomou  na  maior 
consideração  a  reclamação  da  ilha  de  Bolama,  feita  por  Por- 
tugal ;  e  o  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  informar  o  Ba- 
rão de  Moncorvo  de  que  o  exame  a  que  o  Governo  de  Sua 
Magestade  procedeu  é  o  seguinte : 

A  reclamação  de  Portugal  á  ilha  de  Bolama  funda-se  na 
supposição  de  que  a  ilha  foi  cedida  á  Coroa  de  Portugal  a 
7  de  novembro  de  1752,  por  um  Chefe  da  Serra  Leoa  cha- 
mado Agostinho  Lopes;  e  de  que  foi  de  novo  cedida  á  Co- 
roa de  Portugal  a  12  de  julho  de  1798,  por  um  Chefe  da  ilha 
de  Canhabac,  por  nome  Damian. 

Mas  quanto  á  cessão  de  1752,  o  abaixo  assignado  tem  a 
observar  que  semelhante  cessão  não  existe,  e  que  os  únicos 
documentos  apresentados  para  provar  que  ella  se  deu,  são 
as  copias  de  duas  cartas  de  agradecimentos  que  o  Conde  de 
Villa  Real,  na  sua  nota  de  2G  de  novembro  de  1834  a  Lord 
Howard  de  Walden,  declarou  terem  sido  dirigidas  pelo  Rei 
D.  José  de  Portugal  ao  Rei  da  Serra  Leoa  em  reconhecimento 
d'essa  cessão. 

Porém  nenhuma  d"estas  duas  cartas  contém  a  mais  pe- 
quena allusão  ou  referencia  á  dita  cessão,  ou  mesmo  á  ilha 
de  Bolama.  Um  doestes  documentos  é  a  copia  de  uma  carta 
que  se  diz  haver  sido  escripta  pelo  Rei  D.  José  de  Portugal 
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1841  King  GoYornor  ofSierra  Leone»,  Agostinho  Lopez;  and  it 
^"J''"  expressed  tlie  thanlvs  of  the  King  of  Portugal  for  the  gift  of 
«the  country  of  Sierra  Leone». 

The  second  is  a  copy  of  a  letter  said  to  have  been  addres- 
sed  by  King  Josepli  of  Portugal  to  the  king  of  Bissao ;  but  it 
does  not  contain  any  specific  reference  to  any  cession  of  ter- 
rilory  whatever. 

Don  Joseph  in  that  letter  expressed  his  thanks  «for  the 
oíTers  that  the  King  of  Bissao  had  made  him»,  but  did  not 
State  what  these  oíTers  were :  and  His  Majesty  further  ex- 
pressed a  hope  that  tlie  King  of  Bissao  \voiild  assistthePor- 
tugiiese  to  settle  at  Bissao,  and  would  prefer  them  to  ali  other 
iiations  in  regard  to  conimerce. 

But,  even  if  the  alleged  grant  had  been  extant,  it  must  be 
observed  that  the  Chief  of  Sierra  Leone,  the  assumed  donor, 
had  not  any  riglit.  title,  or  power  to  grant  away  the  island  of 
Bulama.  For  lie  had  no  authority  over  it,  or  eveunearit.  He 
was  a  petty  timmanee  chief;  his  inconsiderable  territorylay 
at  a  great  distance  from  the  island  of  Bulama;  andlheinter- 
mediate  country  between  his  territory  and  the  coast  opposite 
to  Bulama,  Tsas  occupied  by  powerful  nations,  the  North 
Bullooms,  the  Soosoos  and  the  Nalloos. 

Under  these  circmiistances  any  title  which  Portugal  can 
assume  to  found  to  the  island  of  Bulama,  upon  a  supposed 
grant  from  a  Chief  of  Sierra  Leone  in  the  year  1752,  must 
necessarily  fali  to  the  ground. 

It  is  indeed  asserted,  on  the  part  of  the  Poftugiiese,  that 
in  1753,  the  year  after  that  in  which  the  alleged  grant  from 
the  Chief  of  Sierra  Leone  is  said  to  have  been  made,  the  Por- 
tuguese  had,  in  consequence  of  that  grant,  taken  possession 
of  the  island,  and  had  erected  upon  it  a  pillar  bearing  the 
arms  of  Portugal. 

And  an  extract  from  a  letter  from  tlie  Portuguese  Governor 
of  the  settleraent  at  Bissao  is  brought  forward  in  proof  of 
this  assertion.  Now  the  extract  given  fi'om  that  letter  cer- 
tainly  states  that  the  writer  had  crossed  over  to  Bulama,  in 
order  to  place  on  that  island,  as  a  record  that  he  had  taken 
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ao  «Rei  Governador  da  Serra  Leua«,  Agostinho  Lopes,  e  ex-  isu 
prime  os  agradecimentos  do  Rei  de  Portugal  pela  doação  do  ^"f^ 
paiz  da  Serra  Leoa. 

O  outro  é  copia  de  uma  carta  que  se  diz  ter  sido  endere- 
çada pelo  Rei  D.  José  de  Portugal  ao  Rei  de  Bissau;  mas  não 
encerra  referencia  alguma  particular  a  neuhuma  cessão  de 
território. 

D.  José  n'esta  carta  exprime  os  seus  agradecimentos  «pe- 
los oíTerecimentos  que  llie  fez  o  Rei  de  Bissau»,  mas  não  de- 
clara quaes  estes  foram:  e  além  disso  espera  SuaMagestade 
que  o  Rei  de  Bissau  ajudaria  os  Portuguezes  a  estabelece- 
rem-se  em  Bissau,  e  os  preferiria  ás  outras  Nações  para  o 
commercio. 

Porém,  mesmo  que  a  allegada  cessão  existisse,  deve-se 
observar  que  o  Chefe  da  Serra  Leoa,  o  presumido  doador, 
não  tinha  nenhum  direito,  titulo,  ou  poder,  para  conceder  a 
ilha  de  Bolama,  porque  não  tinha  autoridade  alguma  sobre 
ella  ou  na  sua  proximidade.  É  um  pequeno  Chefe  Timmane, 
o  seu  insignificante  território  fica  a  grande  distancia  da  ilha 
de  Bolama,  e  o  paiz  intermédio  ao  seu  território  e  á  costa 
em  frente  de  Bolama,  era  occupado  por  poderosas  Nações,  os 
Bulooms  do  Norte,  os  Soossoos  e  os  Nalloos. 

N"estas  circumstancias  os  títulos  que  Portugal  pôde  jul- 
gar encontrar  á  posse  da  ilha  de  Bolama,  fundados  na  sup- 
posta  cessão  de  um  Chefe  da  Serra  Leoa  no  anno  de  i~o2, 
devem  necessariamente  cair  por  terra. 

É  verdade  assegurar-se,  por  parte  dos  Portuguezes,  que 
elles  em  1733,  no  anno  posterior  ao  em  que  foi  feita  a  dita 
cessão  por  um  Chefe  da  Serra  Leoa,  como  se  diz,  tomaram 
posse  da  ilha,  e  erigiram  n"ella  um  padrão  com  as  armas  de 
Portugal,  em  virtude  da  dita  cessão. 

E  apresenta-se  um  extracto  de  uma  carta  do  Governador 
Portuguez  do  estabelecimento  de  Bissau  como  prova  d'esta 
asserção.  Ora  o  extracto  d"essa  carta  de  certo  declara  que 
quem  a  escreveu  tinha  ido  a  Bolama  a  fim  de  collocar  n'essa 
ilha,  como  memoria  de  haver  tomado  posse  d"ella,  um  padrão 
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18U     possession  of  it,  a  pillar  witli  thc  arms  of  Portugal  engraved 
^"f"    thoreon  in  wood ;  but  tlie  letter  added,  lliat  the  writer  had 

110  ItclttT  ineaiis  of  making  a  title  to  tlie  island :  and  that  it 
woiild  have  been  uscless  eveii  to  erect  a  standard,  since  he 
could  leave  no  men  to  defend  it.  It  is  moreover  to  be  obser- 
ved  tliat  this  letter  containednoreferenceor  allusionwhate- 
ver  to  the  assumed  grant  said  to  have  been  made  the  year 
before,  and  on  which  Portugal  grounds  her  claim. 

It  appears  to  the  undcrsigncd  froni  the  foregoing  state- 
nient,  tliat  the  Crown  of  Portugal  cannot  found  any  just  claim 
to  Bulama  upon  this  alleged  grant. 

The  next  ground  upon  which  Portugal  rests  her  claim  to 
this  island,  is  a  grant  alleged  to  have  been  made  of  lhe  island 
in  1798  to  Portugal,  by  Damian  Chief  of  the  Island  of  Ca- 
nhabac. 

Now,  it  is  to  be  observed  that  this  alleged  grant  is  rather 
alluded  to,  than  actually  made,  in  the  paper  which  the  Baron 
de  Moncorvo  transmitted  to  the  undersigned  with  his  note  of 
the  9."»  August  18:^9,  and  which  he  quoted  as  a  «Solemn  Con- 
tract» ;  and,  moreover,  there  is  nosufficient  ground  for  sup- 
posing  that  the  Chief  called  Damian,  had  such  authority  over 
the  island  of  Bulamn,  or  over  its  inhabitants,  as  would  have 
entitled  him,  under  any  circumstances,  to  grant  away  the 
island.  Moreover  before  the  date  on  which  this  assumed  grant 
by  Damian,  Chief  ofCanhabac,  is  said  to  have  been  made  the 
island  of  Bulama  had,  in  1792,  been  made  over  to  England 
by  deed  of  sale,  executed  by  persons  having  competent  au- 
thority to  do  so ;  and  the  English,  with  the  knowledge  of  the 
ncighbouring  Portuguese  authorities  of  Bissao,  and  without 
any  objection  on  their  part,  had  actually  made  settlements 
thereupon,  in  virtue  of  that  deed. 

Wlierefore  any  subsequent  grant  of  the  island  to  Portugal, 
such  as  that  alleged  to  have  been  made  in  1828,  and  any  pro- 
ceedings  had  thereupon,  must  necessarily  bè  invalid. 

Ou  the  other  hand  the  title  of  Great  Britain  to  the  island 

111  Hul.una  rests  on  the  following  grounds: 

In  the  year  1792  a  party  of  English  settlers,  under  Mes- 
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com  as  armas  de  Porliigal  entalhadas  em  madeira,  mas  a  mi 
carta  accrescentava  que  o  seu  signatário  não  tinha  melhores  ^"f" 
meios  de  mostrar  o  direito  á  iliia,  e  que  nem  mesmo  poderia 
arvorar  n'eila  uma  bandeira,  por  lhe  ser  impossível  deixar 
quem  a  defendesse.  Além  disto  cumpre  observar-se  que  esta 
carta  não  continha  nenhuma  referencia,  nenhuma  allusão  á 
presumida  cessão  que  se  dizia  ler  sido  feita  no  amio  ante- 
rior, e  sobre  a  qual  Portugal  funda  a  sua  reclamação. 

O  abaixo  assignado  julga,  pelo  que  fica  exposto,  que  a  Co- 
roa de  Portugal  não  pôde  basear  nenhuma  pretensão  justa 
á  ilha  de  Bolama  n'esta  pretendida  cessão. 

O  outro  fundamento  em  que  Portugal  estabelece  a  sua 
pretensão  á  ilha,  é  a  cessão  que  se  diz  ter  sido  feita  da  mes- 
ma a  Portugal  em  1798,  por  Damian,  Chefe  da  ilha  de  Ca- 
nhabac. 

Ora,  deve-se  ponderar  que  se  allude  mais  á  dita  cessão  do 
que  se  trata  d"ella  no  documento  que  o  Barão  de  Moncorvo 
transmittiu  ao  abaixo  assignado  com  a  nota  de  9  de  Agosto 
de  1839,  e  que  ehe  qualifica  de  «Solemne  Contrato»;  e, 
além  disso,  não  ha  nenhuma  razão  sufliciente  para  suppòr 
que  o  Chefe  chamado  Damian  tinha  tal  autoridade  sobre  a 
ilha  de  Bolama,  ou  sobre  os  seus  habitantes,  que  lhe  desse 
o  direito,  fossem  quaes  fossem  as  circumstancias,  de  ceder 
a  ilha.  Demais,  antes  da  data  em  que  esta  presumida  cessão 
de  Damian,  Chefe  de  Canhabac,  se  diz  ter  sido  feita,  a  ilha 
de  Bolama  fora  cedida  em  1792  á  Inglaterra,  por  contrato 
de  venda  celebrado  por  pessoas  com  poder  competente  para 
o  fazerem ;  e  os  Inglezes  com  conhecimento  das  vizinlias  au- 
toridades Portuguezas  de  Bissau,  e  sem  objecção  alguma  da 
sua  parte,  tinham  effectivamente  feito  estabelecimentos  alli, 
em  virtude  d" esse  contrato. 

Por  conseguinte  devem  necessariamente  ser  consideradas 
invalidas  quaesquer  cessões  subsequentes  da  ilha,  feitas  a 
Portugal,  e  os  factos  d"ellas  resultantes. 

Pela  outra  parte,  o  direito  da  Gran-Bretanha  á  ilha  de  Bo- 
lama, funda-se  nas  seguintes  razões: 

No  anuo  de  1792  uma  reunião  de  colonos  Inglezes,  guia- 
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18U     siciirs  Dalrymple,  Bcaver,  and  others,  proceeded  to  Bulama 
''".f"    \vitli  an  intention  of  seltling  on  it. 

Tliey  landed,  biit  were  driven  off  the  island  by  tlie  Ga- 
ni labacs,  to  wiiom  it  belonged.  Tliey  withdrew  to  the  neigh- 
•  bouring  Portuguese  settlement  of  Bissao,  and  then  entered 
into  negotiation  with  the  Canhabac  chiefs,  in  order  to  obtain 
the  formal  cession  of  the  island  of  Bulama.  While  they  were 
engaged  in  this  negotiation  the  King  of  the  Pepels,  who 
claims  the  sovereignty  of  the  island  on  which  the  Portuguese 
settlement  of  Bissao  is  situated,  invited  the  Enghsh  to  settle 
in  the  Bissao  territory,  instead  of  going  to  Bulama :  but  the 
EngUsh  answered  that  they  would  not  settle  at  Bissao,  nor 
at  any  other  place  wheve,  by  establishing  themselves,  they 
might  give  offence  to  their  friends  the  Portuguese,  and  they 
continued  accordingly  their  negotiation  for  Bulama. 

HavingoutheSO.^"^  June  1792  obtained  the  cession  of  that 
island,  they  removed  thither  from  Bissao,  and  settled  there- 
upon,  conceiving  that  in  so  doing  they  avoided  ali  cause  of 
dispute,  or  occasion  of  interference  with  the  Portuguese. 

The  undersigned  transmits  herewith  to  Baron  de  Mon- 
corvo a  copy  of  tlie  answer  of  the  English  to  the  offer  made 
to  them  by  the  Chief  of  the  Bissao  country,  and  also  copy  of 
a  minute  of  the  transactions  which  took  place  at  the  time, 
•  and  a  copy  of  the  deed  of  cession  of  the  island  of  Bulama. 

The  validity  of  that  deed  is  unquestionable.  It  was  con- 
cluded  by  Jalorum  and  Bellchore,  Kings  of  the  Canhabac  tri- 
bes,  who  inhabit  a  portion  of  thecontinentnearto,  and  some 
of  the  islands  which  lie  round  Bulama.  These  Kings  werein 
actual  possession  of  Bulama  itself,  and  were  its  undisputed 
sovereigns. 

The  deed  was  formally  recorded,  and  in  virtue  of  it  the 
English  at  once  took  possession  of  the  island,  where  they 
found  no  trace  of  any  former  European  settlement. 

The  English  left  the  settlement  for  a  time  in  1793,  but 
lliey  established  themselves  there  again  in  1814. 

The  right  of  England  lo  Bulama  therefore  rests  on  the 
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Junho 


dos  pelos  Srs.  Dalrymple,  Beaver  e  outros,  dirigiram-sc  a 
Bolama  com  intento  de  ahi  se  estabelecerem.  "'"j' 

Tendo  desembarcado,  foram  expulsos  da  ilha  pelos  Ca- 
nhabacs,  a  quem  ella  pertencia.  Retiraram-se  para  o  vizinho 
estabelecimento  portuguez  de  Bissau,  e  entraram  em  nego- 
ciação com  os  Chefes  Canhabacs  para  obterem  a  cessão  for- 
mal da  ilha  de  Bolama.  Emquanto  estavam  tratando  d^sta 
negociação,  o  Rei  dos  Pepels,  que  reclama  a  soberania  da 
ilha  em  que  se  acha  situado  o  estabelecimento  portuguez  de 
Bissau,  convidou  os  Inglezes  a  estabelecerem-se  no  território 
de  Bissau,  em  logar  de  irem  para  Bolama ;  porém  os  Ingle- 
zes responderam  que  não  se  estabeleceriam  em  Bissau,  nem 
em  nenhum  outro  logar,  onde,  por  este  facto,  podessem  pre- 
judicar os  seus  amigos  Portuguezes,  e  continuaram  portanto 
a  sua  negociação  acerca  de  Bolama. 

Tendo  obtido  a  29  de  junho  de  1792  a  cessão  doesta  illia, 
passaram  de  Bissau  para  ella,  e  estabeleceram-se  ahi,  crendo 
que  por  tal  modo  evitavam  qualquer  motivo  de  disputa,  ou 
razão  de  conflicto  com  os  Portuguezes. 

O  abaixo  assignado  envia  junto  ao  Barão  de  Moncorvo 
uma  copia  da  resposta  dos  Inglezes  ao  offerecimento  que  lhes 
foi  feito  pelo  Chefe  do  paiz  de  Bissau,  outra  de  uma  minuta 
das  transacções  que  então  se  deram,  e  outra  do  acto  de  ces- 
são da  ilha  de  Bolama. 

A  validade  d'este  contrato  não  soffre  duvida.  Foi  con- 
cluído por  Jalorum  e  Bellchore,  Reis  das  tribus  Canhabacs, 
que  habitam  uma  porção  do  continente  próximo,  e  algumas 
das  ilhas  que  jazem  k  roda  de  Bolama.  Estes  Reis  estavam 
na  posse  effectiva  da  mesma  Bolama,  e  eram  seus  incontes- 
táveis Soberanos. 

O  contrato  foi  formalmente  registado,  e  em  virtude  d'elle 
os  Inglezes  tomaram  logo  posse  da  ilha,  onde  não  acharam 
vestígio  algum  de  estabelecimento  europeu  anterior. 

Os  Inglezes  deixaram  em  1793  o  estabelecimento  por 
algum  tempo,  mas  tornaram-se  a  estabelecer  na  ilha  em 
1814. 
O  direito  da  Inglaterra  a  Bolama  funda-se  pois  na  doação 
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1841  gitf  made  iii  1792  by  compeleut  authority,  foUowed  up  Ly 
''"g''*^    uiulisputed  possessioii,  takeii  in  consequeiice  of  that  grant. 

The  undersigned  lias  therefore  to  request  that  the  Baron 
de  !\Ioncorvo  will  state  lo  the  Government  of  Her  Most 
Faithful  xMajesty,  that  after  a  careful  investigation  of  the 
facts  of  the  case,  made  with  an  anxious  desire  to  arrive  at 
the  truth,  Her  ]Majesty's  Government  have  come  to  the  con- 
clusion  that  the  claim  set  up  by  Portugal  to  the  islandofBu- 
'  lama  is  invalid,  and  that  the  title  of  Great  Britain  to  it  is 
good. 

And  Her  Majesty"s  Government  is  of  opinion  that  it  is 
bound  in  duty  to  the  interests  of  the  British  Crown  to  main- 
tain  that  title. 

The  undersigned  avails  himself  of  this  occasion  to  renew 
to  the  Baron  de  Moncorvo  the  assuranceofhisdistinguished 
consideration. 

The  Baron  de  Moncorvo,  etc.  etc.  etc. 

Palmerston. 
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feita  em  1792  por  autoridade  competente,  seguida  da  posse     isu 
incontestável,  tomada  em  consequência  d'essa  cessão. 

O  abaixo  assignado,  portanto,  pede  ao  Barão  de  Moncorvo 
para  declarar  ao  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  que, 
depois  de  uma  cuidadosa  investigação  dos  factos,  feita  com 
ardente  desejo  de  alcançar  a  verdade,  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  chegou  á'  conclusão  de  que  a  pretensão  de  Portugal 
á  ilha  de  Bolama  é  invahda,  e  bom  o  direito  da  Gran-Breta- 
nlia  á  mesma. 

E  o  Governo  de  Sua  Magestade  é  de  parecer  que  cumpre 
aos  interesses  da  Coroa  Britannica  manter  esse  direito. 

O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasião  para  reiterar 
ao  Barão  de  Moncorvo  os  protestos  da  sua  distincta  conside- 
ração. 

Ao  Barão  de  Moncorvo,  etc,  etc,  etc. 

Palmerston. 


Tom.  XXVI       .  3ã 


Breves  considerarões  acerca  do  direilo  que  a  Coroa  de  Porlugal 
leni  á  soberania  da  illia  de  Bolama 

(Documentos  relativos  á  questão  dos  direitos  de  Portugal  á  soberajiia  da  ilha  Jo  Bolama. 
Appendice,  pag.  I) 

I 

Í861  Quando  os  Portuguezes  começaram  os  seus  descobrimen- 
"J  "  tos  na  costa  occidental  de  Africa,  nenhuma  Nação  da  Eu- 
ropa se  lembrava  ainda  de  taes  emprezas,  que  se  julgavam 
inexequíveis,  ou  pelo  menos  extremamente  arriscadas.  Desde 
os  princípios  do  século  xv  até  aos  fins  do  século  xvi  foram 
elles  os  únicos  que  frequentaram  aquellas  paragens,  sem 
que  ninguém  ousasse  perturbal-os  na  posse  pacifica  e  exclu- 
siva em  que  se  mantiveram  em  suas  conquistas  durante  esse 
largo  período. 

Ao  Visconde  de  Santarém  coube  a  honrosa  missão  de  de- 
monstrar, com  os  documentos  mais  positivos  eirrefragaveis, 
que  a  prioridade  d'esses  descobrimentos  pertence  sem  con- 
tradicção  á  Nação  Portugueza.  Ouçamos  as  palavras  autori- 
sadas  do  illustre  escriptor: 

«Os  Portuguezes,  diz  elle,  descobriram  successivamente, 
depois  do  anno  de  Ulo  até  ao  fim  do  reinado  de  El-Rei 
D.  João  II  (1495),  toda  a  costa  do  continente  africano,  desde 
o  Cabo  Bojador  até  além  do  grande  golpho  de  Guiné,  e 
mesmo  do  Cabo  Tormentoso.  Este  descobrimento  é  authen- 
ticado  por  um  sem  numero  de  documentos,  e  pelos  escri- 
ptores  contemporâneos.  A  este  seguiu-se  a  fundação  de  es- 
tabelecimentos commerciaes,  e  de  fortalezas  para  manter  a 
posse  e  ao  mesmo  tempo  o  respeito  dos  habitantes,  e  re- 
pellir  as  tentativas  que  os  aventureiros  de  outras  Nações 
podessem  fazer  contra  aquelles  estabelecimentos.  Esta  posse 
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e  esta  acquisição  ratilicou-se  além  d'isso  por  Tratados  e  Con-     mi 
vençoes  feitas  com  os  Chefes  ou  Reis  das  diílerentes  Nações    J""^'^' 
africanas,  e  além  de  todos  estes  títulos  leoitimos  e  conformes       ' 
com  o  du-eito  das  gentes,  os  Reis  de  Portugal  fizeram  julgar 
essa  legitimidade  do  descobrimento  e  da  posse  pelo  Papa 
Juiz  commum  e  supremo,  que  todos  os  Soberanos  da  Chris- 
tandade  mao  reconhmam  como  arbitro  em  todas  as  questões 
EI-Rei  D.  João  II  declara-se  Se?thor  de  Guiné  (1485),  e  assim 
se  manteem  e  conservam  estas  conquistas  nas  mãos  e  poder 
dos  Portuguezes,  até  que  a  fatal  batalha  de  Alcácer,  e  a  perda 
da  independência  do  Reino,  que  a  ella  se  seguiu  no  fim  do 
século  XVI,  fez  cair  principalmente  nas  mãos  dos  Hoilandezes 
uma  parte  d  aquelles  estabelecimentos*.» 

Não  seguiremos  o  erudito  e  laborioso  auctor  na  demons- 
tração que  se  propoz  ao  publicar  a  memoria  a  que  alludimos 
e  que  depois  desenvolveu  em  outra  obra  mais  conhecida  do^ 
estranhos  ^  refutando  victoriosamente  todos  os  argumentos 
com  que  se  pretendia  pôr  em  duvida  a  incontestável  prio- 
ridade dos  nossos  descol:)rimentos  africanos. 

O  nosso  fim  é  mais  restricto,  queremos  tratar  apenas  do 
descobrimento  do  Rio  Grande,  em  Guiné  de  Cabo  Verde  e 
do  archipelago  dos  Rijagoz,  de  que  faz  parte  a  ilha  de  Ro- 
lama,  cuja  posse  nos  contestam  os  Inglezes. 

Seja-nos  licito  portanto  reproduzií^f  este  papel  o  que  al- 
guns dos  nossos  escriptores  referem  acerca  d'esse  descobri- 
mento e  posse. 

Gomes  Eannes  de  Azurara,  auctor  coevo,  e  o  primeiro 
escriptor  europeu  que  tratou  dos  paizes  situados  na  costa 
Occidental  de  Africa,  além  do  Cabo  Rojador,  na  sua  Chro- 
mca  do  descobrimento  e  conquista  da  Guiné,  escripta  por  or- 
dem de  El-Rei  D.  Affonso  V  em  145:],  depois  de  relatar  o 
modo  como  Nuno  Tristão  fora  morto  em  um  conflicto  com  os 
negros,  no  rio  que  do  seu  nome  se  ficou  chamando  Rio  de 

^Memoria  sobre  a  prioridcuk  dos  desrobrimmlos  portu,,uezes  na  costa 
de  Africa  occidentat.  Paris,  184i,  pag.  24  e  seií. 

^  Reclierches  sur  lapriorité  de  la  'décomerte'des  pays  xiiMés  sur  la  cote 
occidentale  dWfrtque  au  dela  du  Cap  Bojador,  eíc.  Paris.  1842. 
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Nuno.  vinte  léguas  ao  sueste  do  Rio  Grande,  diz-nos  o  se- 

Ciiinle:  ^    ^^       ^  •  .- 

'   «Como  quer  que  as  novas  da  morte  de  Isuno  Tristão  po- 

zessem  grande  receio  a  muitas  gentes  do  nosso  Remo,  de 

quererem  proseguir  a  guerra  que  tinham  começada 

não  íalleceu  ahi  quem  com  boa  vontade  filhasse  (tomasse) 
a  empreza. . .  E  porém  se  moveram  em  este  anno  (144()) 
certos  Capitães  com  nove  caravellas  para  irem  em  aqueUa 
terra  dos  negros,  dos  quaes  o  primeiro  foi  Gil  Eannes,  ca- 
yalleiro  morador  na  villa  de  Lagos. 

«E  depois  do  seu  grande  trabalho...  tornaram-se  as 
duas  caravellas  da  ilha^  e  também  Gil  Eannes,  aquelle  ca- 
valleiro  de  Lagos ;  e  os  outros  foram  sua  viagem  até  chega- 
rem além  do  Gabo  Verde  sessenta  léguas,  onde  acharam  um 
rio  que  era  asseis  de  boa  largueza,  no  qual  entraram  com 
mas  caravellas...   Estevam  Affonso  e  seu  irmão  foram 
em  terra,  cujos  moradores  eram  em  outra  parte,  e  com  in- 
tenção de  os  ir  buscar  partiram  dahi,  guiando-seper  algum 
sentido  que  haviam  do  rastro  que  achavam  acerca  do  logar. 
E  seouindo  assim  per  seu  caminho  alguma  peça  (algum  es- 
paço) disseram  que  achavam  a  terra  com  grandes  sementei- 
ras, e  muitas  arvores  de  algodão,  e  muitas  herdades  se- 
mentadas  de  arroz,  e  assim  outras  arvores  de  desvairadas 
maneiras.  E  diz  que  toda  aqueJla  terra  lhe  parecia  á  maneira 
depaues.  E  parece  que  se  adiantara  Diogo  Affonso  ante  os 
outros,  e  com  elle  quinze  d^aquelles  que  mais  traziam  o  de- 
sejo prestes  de  chegar  algum  feito,  antre  os  quaes  era  um 
moço  da  camará  do  Infante,  que  se  chamava  João  Yilles,  que 
antre  aquelles  ia  por  Escrivão.  E  entrando  assim  per  um  ar- 
voredo de  grande  espessura  saíram  a  elles  de  revez  os  gui- 
néus com  suas  azagaias  e  arcos,  chegando-se  a  elles  quanto 
mais  podiam.  E  assim  quiz  aventura  que  de  sete  que  foram 
feridos,  os  cinco  ficaram  logo  alli  mortos,  dos  quaes  os  dois 
eram  Portuguezes,  e  os  três  estrangeiros.  E  estando  assim 

1  As  mesmas  que  se  tinham  reunião  a  esta  expedirão  na  illia  da  Ma- 
deira. 
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quasi  tamanha  como  as  nossas  caravellas,  mas  não  tão  alte- 
rosa, e  nesta  vinham  Innta  negros ;  a  outra,  que  era  menor, 
tinha  cousa  de  dezeseis  homens.  Vendo-os  pois  vir  remando 
para  nós,  e  tendo  receio  d"ellas,  tomámos  as  armas  até  ver- 
mos o  que  faziam :  quando  se  nos  avizinharam  levantaram  ao 
ar  um  lenço  branco,  como  para  pedir  segurança ;  nós  lhe 

1  Chronira  (/o  descohyi mento  e  conquista  do  Guiné,  cap.  88.".  png.  'i-12 
'Q  seff. 
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O  feito  em  este  ponto,  chegou  Estevam  Afíbnso  com  os  outros     isei 
que  vinham  de  traz,  o  qual  vendo  o  perigoso  logar  em  que    ^^^^'^ 
eram,  recolheu-os  todos  o  melhor  que  poude,  no  qual  reco- 
lhimento houveram  assas  trabalho . . . 

«E  tanto  que  foram  em  suas  caravellas  tiveram  seu  con- 
selho, no  qual  accordaram  de  se  tornar,  visto  como  já  eram 
descobertos,  etc.  ^) 

Aqui  temos  pois  em  resumo  o  que  se  passou  no  descobri- 
mento do  Rio  Grande.  E  note-se  que  o  diligente  chronista 
houve  estas  informações  dos  próprios  descobridores,  como 
claramente  se  deduz  dos  períodos  que  transcrevemos  acima. 

O  celebre  viajante  veneziano,  Luiz  de  Cadamosto,  na  re- 
lação da  sua  segunda  viagem,  emprehendida  por  ordem  do 
Infante  D.  Henrique,  auctor  e  promotor  destes  descobrimen- 
tos, é  ainda  mais  explicito,  como  testemunha  presencial  do 
que  relata.  Eis  a  sua  narrativa: 

«Continuando  a  navegar  pela  mesma  costa. . .  viemos  ter 
á  embocadura  de  um  grandíssimo  rio,  e  tão  grande,  que 
ao  principio  todos  nós  julgámos  que  era  golfo ;  aonde  se  avis- 
tavam arvores  bellissimas  e  verdes,  da  outra  banda  para  a 
parte  do  sul,  cuja  largura  foi  julgada  por  todos  ser  ao  menos 
de  vinte  milhas,  e  dahi  para  cima;  porque  pozemos  um 
bom  espaço  de  tempo  em  atravessal-o,  isto  é,  em  passar  de 
uma  a  outra  margem :  e  quando  estivemos  da  outra  banda 
houvemos  vista  de  ahjumas  ilhas  ao  mar;  pelo  que  determi- 
námos saber  aqui  algumas  novas  d"estes  paizes,  e  logo  lan- 
çámos ancora:  na  manhã  seguinte  vieram  ao  nosso  navio 
duas  almadias,  que  são  d"aquellas  suas  barcas  acima  ditas, 
as  quaes  realmente  eram  muito  grandes,  e  uma  d"ella 


550 

mi  respondemos  pelo  mesmo  modo,  e  elles  vendo  que  fazíamos 
''""'"'  aquelle  signal,  vieram  ao  nosso  bordo,  e  a  maior  das  outras 
almadias  se  emparelhou  com  a  minha  caravella ;  e  olhavam 
para  nós  extraordinariamente  maravilhados,  vendo  que  éra- 
mos homens  brancos ;  admiravam  também  a  forma  do  nosso 
navio,  com  o  mastro  e  antena  encruzada,  porque  é  cousa 
de  que  elles  não  usam,  nem  sabem  o  que  é. 

«Desejoso  eu  de  saber  alguma  cousa  d'esta  casta  de  gente, 
lhes  fiz  faltar  pelos  meus  interpretes,  mas  nenhum  d"elles 
poude  entender  nada  do  que  diziam,  e  bem  assim  os  das  ou- 
tras caravellas,  o  que  visto  por  nós,  tivemos  um  grandíssimo 
dissabor,  e  finalmente  partimos  sem  os  podermos  perceber; 
conhecendo  pois  que  estávamos  em  paizes  novos,  onde  não 
podíamos  ser  entendidos,  concluímos  que  era  supérfluo  pas- 
sar mais  adiante,  porque  julgámos  dever  achar  sempre  lin- 
guagens cada  vez  mais  novas...  pelo  que  determinámos 
voltar  para  traz.  A  um  negro  das  duas  almadias  comprámos 
nós  alguns  pequenos  anneis  de  oiro,  por  algumas  cousas  que 
lhe  demos  em  troca,  fazendo  o  contrato  não  com  palavras, 
porém  com  acenos.  Estivemos  dois  dias  sobre  a  emboca- 
dura deste  rio,  e  a  estrella  do  norte  mostrava-se  aqui  muitO' 
baixa. . . 

aPartimos  da  embocadura  d"este  grande  rio. . .  e  fizemo- 
nos  na  volta  do  mar  por  aquellas  ilhas,  que  já  dissemos  esta- 
rem distantes  da  terra  firme  obra  de  trinta  milhas,  e  chegá- 
mos a  ellas;  duas  são  grandes,  e  algumas  outras  pequenas. 
Estas  duas  grandes  são  habitadas  por  negros,  e  são  ilhas 
muito  baixas,  mas  abundantes  de  bellissimas  arvores,  gran- 
des, altas  e  viçosas ;  aqui  também  não  tivemos  lingua,  por- 
que elles  não  nos  entendiam  a  nós,  nem  nós  a  elles ,  e  par- 
tindo d'alli  tomámos  rumo  para  as  nossas  partes  doschristãos, 
para  as  quaes  tanto  navegámos  por  nossas  jornadas,  até  que 
Deus  pela  sua  misericórdia  nos  conduziu  a  bom  porto,  quando 
melhor  lhe  aprouve  ^» 

'  Vide  Nftregarõps  de  Luiz  de  Cadamosto,  no  loiíi.  ii.  num.  i.  da  Col- 
lerrão  de  noticias  })nra  a  historia  e  ifeoQraphia  das  Nações  ultramar itnis, 
publicada  pela  Academia  Real  das  Scieucias  de  Lishoa,  pag.  70  e  seg. 


As  ilhas  de  que  trata  Luiz  de  Cadamosto  sâo  as  que  for-     mi^ 
mam  o  archipelago  dos  Bijagoz,  cujo  descobrimento  podemos      "",  '^ 
fixar  definitivamente  referindo-o  ao  anuo  d'esta  sua  segunda 
viagem  (1436). 

Vejamos  agora  se  os  nossos  alii  chegaram  a  ter  dominio, 
e  se  com  o  correr  dos  tempos  se  fundaram  alguns  estabele- 
cimentos portuguezes  nas  margens  do  Rio  Grande. 

Falle  por  nós  André  Alvares  de  Almada,  natural  da  ilha 
de  S.  Thiago,  e  n"ella  morador.  No  seu  Tratado  brece  dos 
Rios  de  Guiné  de  Cabo  Verde,  escripto  em  1394,  diz  elle  com 
referencia  áquelle  archipelago : 

«Estas  ilhas  são  todas  muito  formosas,  e  a  principal  de 
todas  é  a  chamada  Roxa  (a  de  Canhabac)  tal  que  foi  cubi- 
cada dos  nossos ;  sobre  a  qual  foram  já  conquistadores,  por 
mandado  do  Infante,  da  ilha  de  Santiago,  a  saber :  Gomes 
Balieiro  com  muita  gente,  e  Capitão-mõr  d' cila  e  das  ilhas  de 
baixo.  Também  vieram  muitos  debaixo  da  obediência  de  Go- 
mes Pacheco,  e  por  desordem  dos  nossos  foram  desbaratados 
dos  negros,  e  mortos  os  Capitães-móres,  e  salvaram-se  mui 
poucos.  Ficaram  estes  negros  tão  bravos,  que  passaram  mui- 
tos annos  sem  quererem  ter  nenhum  commercio  com  os  nos- 
sos.. .  E  vão  muitos  navios  a  ellas  a  resgatar,  e  deixam  ho- 
mens postos  em  terra  com  fazendas,  e  ficam  resgatando 
entre  os  negros  muito  seguros  sem  os  aggravarem*.» 

Do  que  fica  transcripto  se  deixa  ver  que  a  maior  parte 
d'estas  ilhas  chegaram  effectivamente  a  ser  conquistadas  pe- 
los Portuguezes  ainda  no  tempo  do  Infante  D.  Henriciue,  e 
por  isso  seriam  chamadas  por  alguns  as  ilhas  do  Infante, 
como  escreve  Almada. 

Pelo  que  toca  ao  Rio  Grande  expressa-sc  elle  por  estes 

termos : 

«Da  ponta  de  Bolama,  que  é  a  primeira  terra  dosBeafa- 
res,  vindo  de  fora,  entrando  pelo  passo  da  ilha  das  Arcas. . . 
para  ir  para  dentro  ha  de  ser  com  um  quarto  de  agua  va- 
sia . . . 

>  Vide  a  obra  citada,  pag.  'm  ft  .*)6. 
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is.ii  ulndo  para  dentro  vão  correndo  as  ilhas  dos  Biiaeoz  as 
^jr?í^/e<  /?tY7/yí  íirt  entrada  d  este  no  como  muro. . .  Indo  por  elle 
acima  até  passar  as  Sete  Pontas,  vae  fazendo  uma  pernada 
ao  norte,  que  se  chama  o  rio  de  G  «inala,  principal  porto 
d"este  rio,  onde  acode  muito  resgate  de  escravos. . . 

«O  rio  é  de  grande  trato,  e  é  um  dos  dois  prwcipaes  que 
ha  hoje  no  nosso  Guiné,  este  e  o  de  S.  Domingos. . . 

«Entre  estes  negros  andam  muitos  rjtie  sabem,  fallar  a 
nossa  lingua  portuguezth  e  andavam  veslidos  ao  nosso  modo. 

«Seguem  a  sua  gentihdade,  e  não  põem  duvida  a  serem 
christãos,  e  alguns  se  fazem  na  própria  terra,  assim  homens 
como  mulheres,  dos  que  servem  aos  nossos  e  andam  com  elles, 
dos  quaes  está  esta  terra  povoada  de  muitos  que  n^ella  habi- 
tam, aposentados  ao  longo  do  rio,  no  Porto  da  Cruz,  que  é 
em  Guinala,  a  par  de  uma  força  (forte)  que  alli  fizeram  os 
nossos. . . 

«Vae  proseguindo  este  mesmo  rio  fazendo  seu  caminho  ao 
nordeste,  e  deixando  a  pernada  que  vae  a  Guinala,  começa 
a  terra  de  Biguba  da  banda  do  norte,  que  é  dos  mesmos 
Beafares,  grande  jornada  de  Guinala,  mas  anda-se  por  mar 
n  uma  maré,  em  uma  barca  bem  equipada. . . 

«Esta  terra  da  Biguba  é  boa,  acodem  muitos  escravos  da 
mesma  terra,  e  da  outra  banda  do  rio  chamado  Bissegue,  que 
são  também  Beafares . . . 

«Fica  acima  d'este  porto  de  Biguba  outro  chamado  Bolola, 
da  mesma  Nação. . .  Estão  nesta  terra  muitos  lançados,  por 
ser  pacifica  e  quieta,  e  acudir  a  ella  muito  resgate . . . 

«N'este  porto  e  no  de  Biguba  e  Guinala  ha  bons  varadou- 
ros: concertam-sen' elles  navios.  . .  Correndo  por  este  mesmo 
rio  da  banda  do  sul  são  todos  Beafares. . .  até  dar  na  ponta 
de  fora,  defronte  da  ilha  de  Matambole  (a  dos  Escravos, 
Mantere  dos  estrangeiros).  Fica  esta  ponta  da  terra  firme 
cortada  como  ilha,  c  moram  e  habitam  n'ella  os  negros  que 
fugiram  aos  nossos  e  aos  mesmos  negros,  e  se  vieram  ajun- 
tar nesta  parte  tantos,  que  a  povoaram,  e  alli  estão  alevan- 
tados*.» 

1  Vido  a  oJjra  citada,  pag.  Gi  c  seg. 
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D'estes  estabelecimentos  purtugiiezes  também  nos  dá  no-     i^^ei 
ticia  o  padre  Fernão  Guerreiro  em  uma  das  suas  Relações      "^  "* 
annaes.  Vejamos  o  que  elle  escreve  na  que  publicou  em 
1605: 

«Por  um  braço  d'este  rio,  chamado  Guinala,  que  vem  do 
norte,  se  vae  ao  porto  do  mesmo  nome,  que  é  o  principal, 
onde  se  faz  muito  resgate,  e  onde  os  Portuguezes  teem  uma 
povoação  com  um  forte,  que  também  se  chama  o  porto  da 
Cruz,  e  a  proviucia  é  toda  povoada  da  Nação  dos  negros  a 
que  chamam  Be af ares. . . 

«Por  outro  braço  deste  Rio  Grande,  que  também  acima  do 
de  Guinala  corre  do  norte,  se  vae  ao  porto  de  Bigiibae  ao  de 
Bolola,  que  fica  mais  acima. . .  O  de  Bigiiba  é  uma  das  prin- 
cipaes  povoações  que  os  nossos  teem  em  Guiné ...  Da  ponta 
austral  d"este  rio  até  o  cabo  que  chamam  da  Verga,  onde  se 
remata  a  capita/ria  de  Cabo  Verde,  povoam  outras  três  Na- 
ções de  negros  * . . . » 

Na  carta  do  padre  Balthasar  Barreira,  datada  deBigubaa 
28  de  janeiro  do  dito  anno  de  1605,  e  trauscripta  por  Guer- 
reiro, diz  elle : 

«Chegámos  a  Guinala,  que  está  por  um  braço  acima  do 
Rio  Grande . . .  Veiu-nos  logo  visitar  António  Nunes,  Feitor 
e  Capitão  d^aquelle  porto,  com  outros  Portuguezes.  Ao  sair 
disparou  o  nosso  navio  dois  tiros  que  trazia,  e  da  terra  dis- 
pararam dez  ou  doze  do  forte . . . 

«Ao  tempo  que  chegámos  a  Guinala  estava  o  Rei  enfermo, 
6  esperámos  que  se  achasse  melhor,  para  lhe  mandar  ler  a 
carta  que  lhe  trazia  de  Sua  Magestade . . . 

«Partidos  de  Guinala,  chegámos  a  este  porto  de  Biguba . . . 
ancorámos . . .  tão  perto  da  povoação,  que  se  fora  de  dia  a 
viramos  e  fôramos  vistos  d"ella...  Mandou  logo  Sebastião 
Fernandes,  que  já  esperava  por  nós,  um  batel  esquipado, 
para  que  soubesse  se  vínhamos  alli,  e  tanto  que  tornou,  para 


1  lidarão  a)inual  das  cousas  que  fizeram  os  padres  da  Companhia  de 
Jesus  nas  jjartes  da  Índia,  ele,  nos  annos  de  002  e  603,  liv.  iv,  cap.  ix, 
íol.  134  V.  o  13.3. 


ixiii  inuslrar  o  contentamento  que  tinha  com  a  nossa  vinda,  e  para 
■'""'"'  que  se  ajuntassem  os  Portuguezes  que  andavam  espalhados, 
e  com  elles  todos  nos  receber,  fez  disparar  o  maior  tiro  que 
tinha  no  forte,  e  parece  que  o  carregaram  de  tão  boa  von- 
tade, que  arrebentou,  mas  sem  prejuizo  algum.  Foi-nos  bus- 
car ao  navio,  e  ao  sair  em  terra  não  jicou  tiro  em  todo  o  ba- 
luarte que  se  não  disparasse . . .  Sebastião  Fernandes  nos 
trata  com  muito  amor,  e  logo  deu  ordem  para  se  nos  fazerem 
casas  a  par  da  igreja,  accommodadas  ao  nosso  modo  e  reco- 
lhimento, e  vão  já  em  bom  ponto ;  agora  pela  pressa  as  faz  de 
adobes;  depois  diz  que  as  ha  de  fazer  de  pedra  e  cal,  que  ha 
de  mandar  vir  d^essa  ilha  (a  de  S.  Thiago). . .  Não  cuido  que 
ha  em  Guiné  povoação  de  Portuguezes  que  com  mais  razão  se 
possa  chamar  sua  que  esta  de  Biguba.  A  terra  me  tem  pare- 
cido muito  bem,  e  o  vigor  e  cores  dos  Portuguezes  que  n'ella 
residem,  declara  bem  quão  sadia  é'.» 

Ao  que  fica  apontado  accrescentaremos  ainda  o  testemu- 
nho de  outro  auctor  contemporâneo,  Francisco  de  Azevedo 
Coelho,  com  o  qual  evidentemente  se  manifesta  a  importân- 
cia que  tiveram  no  século  xvu  os  nossos  estabelecimentos  do 
Rio  Grande. 

Na  sua  Descripção  de  Guiné,  escripta  em  1609  por  ordem 
do  Governador  e  Capitão  General  das  ilhas  de  Cabo  Verde, 
Manuel  da  Costa  Pessoa  2,  e  ampliada  em  1684,  no  segundo 
Governo  do  mesmo  Capitão  General  ^,  diz  elle  : 

«O  porto  de  Guinala. . .  foi  o  primeiro  asylo  que  tiveram 
meus  parentes  em  Guiné,  abrigando-os  tão  bem,  que  n'ella 


1  Relação  annual,  etc.  foi.  140  v.  e  seg. 

2  O  manuscripto  original  existe  hoje  na  Bibilotheca  Nacional  de  Lis- 
boa. Consta  de  78  folhas  innunieradas.  em  formato  de  4.°.  e  tem  a  marca- 
ção B-3-57. 

^  Um  apographo  da  obra  de  Coelho,  com  os  additamentos  feitos  no 
anno  de  1684  em  nome  do  Capitão  Francisco  de  Lemos,  existe  também 
na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  com  este  titnlo :  Descripção  da  costa 
lie  (liiiné  e  situação  de  todos  os  portos  e  rios  d'ella.  e  roteiro  para  se  pode- 
rem naveijar  todos  os  seus  rios.  É  em  formato  de  folio,  e  tem  a  numera- 
ção B-.'{-(» :  consta  de  60  folhas. 


tiveram  a  maior  casa  que  houve  em  aquelles  tempos  em  toda     mi 
a  costa,  e  a  primeira  que  teve  nome  de  casa  foi1e. . .  •'"f" 

«Na  ponta  mais  chegada  ao  rio  estavam  as  casas  em  que 
primeiro  morou  Diogo  Henriques  de  Sousa,  irmão  de  minha 
avó,  e  avô  materno  de  Fernão  de  Sousa  Coutinho,  que  agora 
morreu  acabando  de  governar  Pernambuco. . .  e  teve  tanto 
cabedal  n'este  porto,  que  indo-se  para  Poitugai...  a  uni 
primo  seu  bastardo. . .  ao  qual  chamavam  Matheus  Fernan- 
des, só  em  navios  lhe  deixou  vinte  e  dois. . . 

«O  Capitão  Christovão  de  Mello,  no  anuo  de  1G3C. . .  foi 
fazer  nova  habitação  e  casa ...  no  porto  de  lioloia,  onde  vi- 
veu até  que  se  foi  para  Portugal,  e  com  sua  mudança  do 
porto  de  Guinala  se  levantaram  todos  os  brancos  que  viviam 
no  dito  porto,  e  vieram  morar  com  elle  no  de  Bolola,  e  deste 
modo  se  desfez  esta  povoação  que  tão  graudiosa  foi. 

«Entrando  pelo  rio  acima. . .  está  o  porto  do  Reino  de  Bi- 
guba,  também  de  Beafares,  que  de  presente  chamam  de  Se-  ' 
bastião  Fernandes,  por  este  sujeito  morar  aqui,  e  fazer  casa 
com  aldeia  muito  grossa  dos  retacos  da  casa  de  Diogo  Flen- 
riques,  e  viveu  n^esta  povoação  com  nuiita  fabi-ica  de  navios 
e  cabedal,  da  (jual  se  levantou  para  ir  paia  as  índias,  e  foi 
para  Cacheu  com  dezoito  embarcações  suas  e  nellas  mil  e  oi- 
tocentos negros .  . .  e  em  Cacheu  antes  de  se  embarcar  fez  a 
casa  forte  que  hoje  é  de  Sua  Alteza  (o  Príncipe  D.  Pedro, 
Governador  do  Reino),  que  a  deu  paran'ella  viverem  os  Ca- 
pitães-móres  que  viessem  governar. . . 

«Acima  d'este  porto  de  Biguba  meia  maré  está  a  povoação 
de  Bolola,  primeira  cuna  (jue  me  recebeu  em  Guiné ;  nella 
estava  uma  formosa  povoação  com  uma  igi-eja  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnação,  ornada  com  muito  bons  ornamentos 
e  com  um  sacerdote  que  sustentava  o  Capitão  Christovão 
de  Mello,  meu  primo,  com  o  grosso  partido  mandado  pelo . . . 
Bispo  de  Cabo  Verde  D.  Fr.  Lourenço  Garro,  e  n'elle  tinha  o 
dito  meu  primo  umas  arrogantes  casas,  sendo  todas  ellas 
uma  fortaleza  com  duas  plataformas,  em  que  tinha  quatorze 
peças  de  artillieria  de  bronze  e  ferro,  tudo  com  muita  per- 
feição, e  d'ella  fezesle  fidalgo  muitos  serviços  a  Sua  Mages- 
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1861     tade,  que  lhe  foram  remunerados  na  cidade  de  Lisboa,  onde 


''"?°    assistia       ^ 


II 


Mas  venliamos  já  á  illia  de  Bolama,  e  deixemos  as  mar- 
gens do  Rio  Grande,  aonde  ainda  hoje  existem  grandes  ves- 
tígios dos  antigos  estabelecimentos  portuguezes,  e  espalha- 
das por  todo  elle,  segundo  as  mais  recentes  informações, 
trinta  feitorias  portuguezas,  apesar  da  preferencia  que  temos 
dado  ao  commercio  de  Geba. 

0  moderno  auctor  dos  Ensaios  sobre  a  estatistica  das  pos- 
sessões portuguezas,  o  fallecido  Conselheiro  José  Joaquim  Lo- 
pes de  Lima,  faltando  do  archipelago  dos  Bijagoz,  diz  o  se- 
guinte : 

«N'este  archipelago  possuímos  nós  duas  ilhas,  a  saber :  a 
ilha  de  Bolama  e  a  ilha  das  Gallinhas,  ambas  na  boca  do 
Rio  Grande.  A  ilha  de  Bolama  d'antes  pertencia  ao  Rei  de 
Guinala,  que  já  em  1607  a  offereceu  á  Coroa  Portnguezapara 
alli  se  estabelecerem  os  nossos,  e  defenderem  as  suas  ter- 
ras das  incursões  dos  Bijagoz :  nunca  chegou  a  formar-se  o 
estabelecimento  proposto ;  mas  aquella  ilha  ficou  desde  en- 
tão sempre  conservada  na  posse  do  dominio  portuguez,  e 
tanto  assim,  que  em  todo  o  tempo  os  Portuguezes  lá  fizeram 
cortes  de  madeiras  com  pleno  beneplácito  dos  Reis  vizinhos, 
que  até  lhes  prestavam  e  continuam  sempre  a  prestar  auxi- 
lio de  braços,  sem  exigirem  o  menor  tributo  ou  paga  pelas 
madeiras  cortadas  -. » 

Se  a  posse  da  ilha  de  Bolama  data  effectivamente  d'aquelle 
anno,  não  o  saberemos  nós  dizer,  porque  não  conhecemos 
documento  abonatorio  da  asserção  do  auctor,  nem  elle  o  in- 
dica. O  que  podemos  aífirmar  é  que  já  n"aquelle  século,  e 
talvez  pouco  depois  da  i-estauração  de  1640.  houve  quem 
suggerisse  a  idéa  de  mudar  a  povoação  de  Cacheu  para  aquella 

1  Veja-se  o  manuscripto  de  Lemos,  acima  citado,  cap.  viii,  foi.  37 
a  39. 

2  Vid(,'  liv.  I,  part.  ii.  pag.  111. 


ilha,  yfl  então  do  úomiuio  portnguez,  e  que  de  feito  alii  se  fa-     isei 
ziam  os  cortes  de  madeiras  a  que  o  auctor  alliide.  ^™'''^' 

É  o  que  se  evidenceia  da  obra  citada  de  Francisco  de 
Azevedo  Coelho,  escripta,  como  dissemos,  em  1069.  Veja- 
mos o  que  elle  refere  acerca  da  ilha  de  Bolama : 

«Indo  de  Bissau  para  o  sul  obra  de  três  léguas,  está  uma 
ilha  que  chamam  das  Arcas,  rasa . . .  d'ahi  fazendo  o  mesmo 
caminho  outras  três  léguas,  está  uma  boca  que  fazem  duas 
ilhas,  cunhas  despovoadas,  uma  que  chamam  a  ilha  de  Bo- 
lama, que  era  povoada  de  Beafares,  e  por  amor  dos  Bijagoz 
está  hoje  despovoada. . .  e  tem  logo  á  entrada  d'esta  abra 
mui  bons  portos,  d'onde  chamam  as  Prainhas,  por  causa  de 
umas  alegres  praias  de  areia  que  tem  em  terra;  e  junto 
d"ellas  mui  bons  arrecifes  de  pedra  que  deitam  ao  mar,  d'onde 
se  podem  fazer  grandiosas  fortalezas ;  a  terra  é  fertilissima, 
mui  cheia  de  palmeiraes,  e  de  arvores fiuctiferas,  mui  abun- 
dante de  madeiras  para  fazer  grandes  fabricas  de  navios ;  os 
matos  estão  cheios  de  umas  arvores  que  chamam  ameixeei- 
ras,  de  que  se  faz  taboado,  e  he  o  melhor  que  ha  em  todo 
Guiné,  pois  não  entra  gusano  com  elle,  e  eu  tive  embarcação 
entabuada  com  estas  taboas  que  com  ter  mais  de  vinte  annos 
não  tinha  uma  picada;  tem  hum  rio  que  a  corta  da  terra  de 
Guinala,  o  qual  tem  uma  boca  no  Rio  Grande,  e  a  outra 
sáe  fora  defronte  da  ilha  de  Bissau,  mui  fundo,  e  com  mui 
bons  portos,  d' onde  podem  invernar  navios  amarrados  com 
cabos  podres;  aqui  é  que  o  Capitão  Christovão  de  Mello, 
homem  mui  antigo  em  Guiné,  foi  de  parecer  que,  havendo  de 
se  mudar  a  povoação  de  Cacheu,  fosse  para  aqui,  dando 
muitas  razões,  fora  as  que  tenho  dito,  para  se  fazer,  sendo 
também  muito  forçoso  ficar  como  no  meio  da  costa  de  Guiné ; 
a  viagem  da  serra  muito  mais  perlo;  a  povoação  de  Geba 
para  o  negocio  de  coUa  de?itro  de  casa; os  Bijagoz  defronte; 
a  ^^agem  da  costa  o  mesmo  caminho  que  de  Cacheu ;  os  vi- 
zinhos caseiros,  o  melhor  gentio  que  tem  toda  Guiné  (falia  dos 
Beafares),  e  sobretudo  livre  de  tantos  perigos  como  tem  a 
barra  de  Cacheu,  e  serem  aqui  logo  os  brancos  senhores  da 
terra  em  que  moravam,  e  poderem  fazer  logo  fazendas,  e  em 
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J80I  Cadieu  não  serem  senhores  nem  da  agua  que  bebem.  Quando 
Sua  Magestadc,  que  Deus  guarde  (era  El-Rei  D.  Affonso  VI) 
pozer  os  olhos  u'este  império,  então  se  fará  o  que  parecer  mais 
acertado*.» 


III 


Se  pois  a  prioridade  do  descobrimento  d'esta  parte  da  costa 
Occidental  de  Africa,  indubitavelmente  nos  pertence,  como 
íica  demonstrado  pelo  testemunho  insuspeito  de  escriptores 
contemporâneos ;  se  já  no  século  xvi  os  Portuguezes  haviam 
fundado  no  Rio  Grande  os  estabelecimentos  que  deixámos 
ai)ontados;  e  se  o  dominio  da  Coroa  de  Portugal  sobre  a  ilha 
de  Bolama  data,  pelo  menos,  do  meado  do  século  xvn,  como 
pretendem  os  Inglezes  pôr  em  duvida  o  nosso  direito  áquella 
ilha? 

Os  actos  praticados  pelos  Commandantes  dos  navios  cru- 
zadores  de  Sua  Magestade  Britannica  Contra  a  nossa  ban- 
deira, e  contra  a  propriedade  dos  súbditos  Portuguezes  em 
Bolama,  são  tão  flagrantes  e  injustos  que  não  carecem  de 
demonstração. 

Vejamos  porém  em  que  se  fundam. 

Em  1792,  isto  é,  cento  e  cincoenta  annos,  pelo  menos, 
depois  que  os  Portuguezes  se  mantinham  na  posse  pacifica 
da  ilha  de  Bolama,  alguns  colonos  Inglezes,  capitaneados  pe- 
los súbditos  da  mesma  Nação,  Dalrymple,  Beaver  e  outros, 
desembarcaram  naquella  ilha  com  o  intuito  de  ahi  estabele- 
cerem uma  feitoria,  mas  pouco  tardou  que  não  fossem  ex- 
pulsos d'ella  pelos  Bijagoz  de  Canhabac.  Fugindo  para  Bissau 
tentaram  negociar  com  os  Régulos  daquella  Nação  a  venda 
ou  cessão  de  Bolama,  a  troco  de  algumas  fazendas  que  leva- 
vam. O  auto  que  effectivamente  lavraram  tem  a  data  de  29 
de  junho  do  dito  anno.  É  certo  porém  que  os  Canhabacs 
tanto  não  reconheceram  a  validade  d'essa  cessão  ou  venda, 
embora  sanccionada,  como  se  pretende,  pelos  Reis  de  Gui- 

1  Vide  o  capitulo  que  tem  por  titulo  Dcscripção  do  Rio  Grande,  no 
uianuscripto  original  de  Coelho. 
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nala  e  Rio  Grande,  em  data  de  3  de  agosto  do  mesmo  anuo,     i8«i 
que  regressando  os  Inglezes  a  Bolama  foram  de  novo  expul-    '  "g " 
SOS  no  seguinte  anno  de  1793,  pagando  com  a  vida  os  que 
não  poderam  salvar-se  pela  fuga. 

Se  o  nosso  direito  de  descobrimento  e  longa  posse  da  ilha 
de  Bolama,  nenhuma  consideração  merece  ao  Governo  Bri- 
tannico,  que  valor  poderá  dar  o  Governo  Portuguez  a  essa 
chamada  cessão,  comquanto  se  diga  confirmada  ainda  em  24 
de  junho  de  1827  pelos  Régulos  vizinhos  ? 

Se  o  Governo  Britannico  entende  que  essa  cessão  deve  ter 
validade,  não  obstante  estar  a  ilha  sujeita  ao  dominio  da  Co- 
roa de  Portugal,  na  epocha  em  que  se  diz  effectuada,  e  sem 
embargo  das  difficuldades  que  se  oppozeram  a  que  os  Ingle- 
zes ahi  chegassem  a  estabelecer-se  *,  com  quanta  mais  razão 
se  deverá  admittir  a  validade  e  legahdade  do  acto  solemne 
de  12  de  julho  de  1828.  em  que  os  Régulos  de  Canhabac  e 
do  Rio  Grande,  reunidos  em  Bissau,  confirmaram  a  antuja 
t-essão  de  Bolama  á  mesma  Coroa,  cessão  subsequentemente 
ratificada  em  9  de  maio  de  1830,  14  de  dezembro  de  1837  e 
15  de  janeiro  de  18oG. 

N"este  ultimo  documento  declaram  os  Régulos  de  Canha- 
bac, mui  positiva  e  terminantemente,  que  os  seus  anteces- 
sores nunca  venderam  aos  Inglezes  a  ilha  de  Bolama,  e  que 
apenas  haviam  outorgado  a  certos  e  determinados  indivíduos 
da  mesma  Nação  a  faculdade  de  ahi  formarem  estabeleci- 
mentos commerciaes  e  agricolas  sem  caracter  alginu  poli- 
tico "2. 

1  Transcrevemos  aqui  as  próprias  pala-^Tas  de  uma  autoridade,  que 
os  Inglezes  de  certo  não  taxarão  de  suspeita :  «The  dififlculty  of  esta- 
biisfiing  a  new  colony  under  circumstances  so  unfavourable,  and  espe- 
eially  amidst  the  hostility  of  ttiese  rude  neighbours  (falia  dos  Canha- 
bacs)  obliged  us  to  desist».  Vide  Statistics  of  the  Colonies  of  the  British 
Empire,  by  R.  Montgomery  Martin,  Esq.,  edição  de  1839,  pag.  527. 

2  Os  documentos  citados  n"esta  Memoria,  e  que  d'ella  faziam  parte, 
aeham-se  já  impressos  na  primeira  collecção.  O  auto  original  da  posse 
definitiva  da  ilha  de  Bolama,  de  4  de  abril  de  1753,  existente  nos  archi- 
vos  do  Ministério  da  Marinha,  só  appareeeu  depois  de  concluído  este 
trabalho. 
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1861         Mas  roíiin  respondem  os  íngiezes  aos  nossos  protestos  e 
■'"f''     ivclaniarões  ?  Diga-o  o  signatário  do  um  memorial  que  te- 
mos á  vista,  oíferecido  ao  Conselho  Ultramarino,  e  datado  de 
Bissau  a  18  de  abril  de  1852.  Eis  aqui  as  suas  palavras : 

«Em  1828  e  1830  foram  ratificados  antigos  Tratados  entre 
esta  praça  e  o  Rei  de  Ganhabac,  a  que  foram  presentes  os 
Beafares  do  Rio  Grande,  e  por  esta  occasião  a  posse  da  ilha 
de  Bolama.foi  firmada  com  assistência  de  um  destacamento, 
commandado  por  um  official . . . 

«Circumstancias  desconhecidas  fizeram  abandonar  pouco 
a  pouco  aquelle  ponto  (o  que  primeiro  fora  escolhido)  para 
passar  para  a  costa  ao  oeste  da  ilha,  creando-se  alh  grandes 
estabelecimentos  agricolas  e  commerciaes,  e  na  ponta  do 
norte  se  estabeleceu  o  destacamento  que  se  tinha  até  ali  con- 
servado na  costa  de  leste,  então  já  muito  diminuto  em  força, 
e  commandado  simplesmente  por  mn  oíficial  inferior. 

«Foi  mansa  e  pacificamente  por  nós  habitada  aquella  parte 
da  ilha  até  ao  anno  de  1838,  epocha  em  que  começaram  con- 
tra aquelle  ponto  as  hostiUdades  que  praticou  o  Capitão  Kel- 
let,  Commandante  do  brigue  de  guerra  inglez  Brisk.  Foi  por 
este  Commandante  que  os  súbditos  Portuguezes,  alli  residen- 
tes, pela  primeira  vez  foram  metralhados,  a  povoação  incen- 
diada, e  os  estabelecimentos  de  Caetano  José  Nozolini  e  de 
Aurélia  Correia  pilhados  e  completamente  estragados,  atre- 
vendo-se. . .  a  perseguir  o  pequeno  destacamento  portuguez 
que  lá  se  achava,  e  a  cortar  a  golpes  de  machado  o  mastro 
em  que  estava  arvorada  a  bandeira  portugueza,  que  mãos 
Ímpias. . .  tiveram  o  arrojo  de  reduzir  a  tiras. 

«Tão  horroroso  procedimento  fez  com  que  a  ilha  de  Bo- 
lama fosse  quasi  completamente  abandonada;  entretanto  o 
diminuto  destacamento  e  algumas  famílias  Portuguezas  que 
alli  continuaram  a  residir  fizeram  despertar  a  idéa  ao  Capitão 
Ilill  de  vir  pedir  ao  Governador  d'esta  praça  a  completa  eva- 
cuação d'aquella  ilha,  exigência  a  que  o  Governador  não  an- 
nuiu,  e  tal  recusa  trouxe  alli  em  abiil  de  1812  o  Comman- 
dante do  vajjor  inglez  Pliitan,  para  praticar  e  repetir  novas 
hoslifidades,  e  iguaes  na  ilha  das  Gallinhas,  onde  se  achava 
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O  estabelecimento  de  Joaquim  António  de  Matos,  homem  res-  isgí 
peitavel  e  que  por  muitas  vezes  tinha  servido  de  Governador  ''"°'"' 
d'esta  praça,  aonde  prestou  relevantes  serviços. 

«Em  Gallinhas. . .  assassinaram  uma  filha  do  mesmo  Ma- 
tos com  um  tiro  de  espingarda !!!... 

«Os  estabelecimentos  portuguezes  d'estas  duas  ilhas  fica- 
ram completamente  aniquilados  e  destruídos. 

«Ainda  que  nesta  occasião  os  Inglezes  deixaram  na  ilha 
de  Bolama  um  pequeno  destacamento  de  croamam  para  pro- 
tegerem a  bandeira  ingleza. . .  a  nossa  bandeira  continuou 
a  ser  içaíía  e  sustentada  pelo  pequeno  destacamento  que  esta 
praça  alh  conservava,  apoiado  pela  protecção  de  Aurélia  Cor- 
reia, que,  protegida  e  sustentada  alh  pelos  Bijagoz  de  Canha- 
bac,  nunca  abandonou  aqueha  ilha,  prestando  relevantes  ser- 
viços, tanto  ao  nosso  destacamento  como  aos  croomans,  que 
por  muito  tempo  alli  estiveram  ahandonados  e  esquecidos,  e  te- 
riam morrido  á  mingua,  ou  ás  mãos  do  gentio  de  Canhahac, 
se  a  isto  se  não  tivesse  opposto  a  mencionada  Aurélia  Correia. 

«Á  desapparição  dos  cruzadores  Inglezes  pareceu  aos  ha- 
bitantes d'esta  praça  que  aquelles,  satisfeitos  de  terem  con- 
seguido o  seu  fim,  se  teriam  esquecido  d'enes,  e  resolveram 
pelos  annos  de  1845  e  1846  formar  alh  novos  estabelecimen- 
tos agrícolas,  para  o  que  enviaram  suas  famílias  e  escravos. 
A  apparição  d'esta  gente  fez  despertar  aos  cruzadores  Ingle- 
zes novos  desejos  de  os  virincommodar,  tiraudo-lhes  os  bra- 
ços com  que  contavam  animar  o  novo  ramo  de  agricultura 
que  n'esta  praça  com  tanto  afinco  desejavam  ver  introduzido  * . 
Sacrificios  e  vexames  começaram  a  pesar  sobre  aquelles  que 
aUi  tinham  formado  os  seus  estabelecimentos,  e  a  8  de  de- 
zembro de  1850  veiu  fundear  em  frente  d'esta  praça  o  bri- 
gue inglez  Ranger,  commandado  pelo  Capitão  Thomás  MiUer, 
e  ofQcialmente  exiigiu,  com  as  maiores  e  mais  positivas  amea- 
ças do  Governador  d'esta  praça,  que  fizesse  recolher  o 
pequeno  destacamento  que  ainda  naquella  illia  se  conser- 
vava. O  Governador  repelliu  airosa  e  fortemente  tão  despro- 

1  Allude  á  cultura  da  numcarra. 
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18C1  positada  exigência,  e  entre  as  duas  autoridades  se  travou 
■'""'"^  séria  e  grave  correspondência,  terminando  o  Commandante 
do  brigue  Ranger,  positiva  e  formalmente,  por  declarar  que 
romperia  as  hostilidades  contra  esta  praça,  se  dentro  de  doze 
jioras  o  Governador  d'ella  não  lhe  assegurasse  que  não  sub- 
stituiria o  destacamento  daquella  ilha,  que  elle  ia  aprisionar 
e  conduzir  a  Serra  Leoa,  segundo  as  ordens  do  seu  Go- 
verno . . . 

«Yinte  e  quatro  horas  depois  estavam  aprisionados  pelo 
mencionado  brigue  três  soldados  Portuguezes  do  destaca- 
mento de  Bolama :  nova  humiliação  teve  que  soffrer  o  pavi- 
lhão portuguez,  cedendo  ao  poder. . .  da  Nação  Ingleza,  sua 
muito  fiel  e  antiga  alhada! 

«O  vapor  de  guerra  Vulcano,  como  cioso  do  procedimento 
do  Ranger,  veiu  fundear  no  dia  i  8  de  abril  de  1851  em  frente 
de  Bolama. . .  levando  n'esta  occasião  seis  escravos  perten- 
centes aos  herdeiros  de  Caetano  José  Nozolini,  e  oito  mnn- 
jacos  livres,  empregados  nos  trabalhos  da  lavoura  dos  mes- 
mos, quatro  escravos  pertencentes  a  João  Marques  de  Bai- 
ros,  empregados  em  igual  serviço,  e  dois  domésticos  que 
foram  buscar  ao  estabelecimento  agrícola  que  tenho  na  illia 
das  Gallinhas,  levando  mais  outros  indivíduos  por  meio  da 
força ...» 

Até  aqui  o  memorial  a  que  acima  nos  referimos.  Continue- 
mos porém  a  exposição  dos  factos. 

Em  2G  de  agosto  de  1858  chegou  a  Bolama  o  vapor  de 
guerra  britannico  Trident  do  commando  do  Capitão  Close,  e 
desembarcando  com  gente  armada,  depois  de  ter  arvorado 
em  terra  a  bandeira  ingleza,  fez  prender  e  conduzir  para 
bordo,  onde  ficou  logo  incommunicavel,  o  Juiz  Ordinário  de 
Bissau,  João  Marques  de  Barros,  e  em  seguida  uns  quatorze 
domésticos  que  o  acompanhavam,  atlentando  por  esta  forma 
contra  a  liberdade  e  propriedade  d^aquelle  súbdito  Portuguez. 
Declarando  livres  todos  os  escravos  que  se  achavam  Iralia- 
'  Ihando  nas  terras  de  seus  Senhores,  dirigiu-se  a  Bissau  no 
dia  28,  e  sem  dar  conhecimento  ao  Governador  dos  aclos  que 
praticara  em  Bolama,  communicou-lhe  que  o  Commandante 


das  forças  navaes  britaniiicas,  Sir  Fiederic  Grey,  não  reco-  mn 
nliecia  que  Portugal  tivesse  o  direito  de  iiigerir-se  no  cuni-  ■^""'''' 
mercio  d'aquella  ilha,  ou  de  ahi  lanear  tributos. 

O  digno  Governadoí-  e  honrado  patriota  Honório  Pereira 
Barreto,  hoje  fallecido,  respondendo  como  lhe  cumpria,  e 
protestando  energicamente  contra  aquelles  actos,  reclamou 
a  entrega  do  dito  Juiz  Ordinário,  a  que  por  fim  annuiu  o  Ca- 
pitão Close,  exigindo  comtudo  que  elle  fosse  processado  nos 
termos  do  Tratado  de  3  de  julho  de  1842  entre  Portugal  e  a 
Gran-Bretanha,  por  isso  que,  segundo  dizia,  o  encontrara 
traficando  em  escravos,  sendo  certo  que  esses  escravos  eram 
do  serviço  de  sua  casa,  e  se  achavam  devidamente  regis- 
tados. 

O  procedimento  que  tiveram  os  Inglezes  em  Bolama  com 
o  mesmo  súbdito  Portuguez  João  Marques  de  Barros,  no 
anno  de  18.j9,  querendo  obrigal-o  a  considerar  como  ingleza 
uma  escuna  que  alli  fizera  construir,  e  a  recusa  do  dito  Bar- 
ros em  obedecer  á  intimação  que  lhe  fora  feita,  não  obstante 
a  ameaça  de  que  o  seu  navio  seria  mettido  a  pique  se  o  lan- 
çasse ao  mar  como  Portuguez,  merecem  aqui  especial  menção. 

Ultimamente  tocando  em  Bolama  o  Governador  de  Serra 
Leoa  (em  princípios  de  dezembro  de  1860)  a  bordo  do  vapor 
de  guerra  inglez  Pmmethms,  e  dirigindo-se  ao  Governador 
da  Guiné  Portugueza,  António  Cândido  Zagallo,  que  a  esse 
tempo  se  adiava  no  Bio  Grande,  declarou-lhe  peremptoria- 
mente, que  não  só  devia  considerar  a  ilha  de  Bolama  como 
pertencente  á  Gran-Bretanha,  mm  também  as  ilhas  a/IJacen- 
tes,  o  Rio  Grande  até  BoJola  e  o  Rio  de  Guinala,  intiraando-o 
com  ameaças  para  que  abandonasse  esta  porção  do  território 
confiado  ao  seu  Governo,  e  fizesse  retirar  daquelles  rios  a 
bandeira  nacional,  não  consentindo  que  os  Portuguezes  con- 
tinuassem a  residir  na  ilha  de  Bolama. 

A  autoridade  Portugueza  cumpriu  mais  uma  vez  o  seu 
dever,  protestando  solemnemente  contra  semelhante  intima- 
ção, tanto  mais  extraordinária  e  insólita  quanto  nenhuma 
questão  se  havia  ainda  suscitado  acerca  dodominioda  Coroa 
de  Portugal  sobre  o  Bio  Grande  e  Bio  de  Guinala. 


mi 

isoi         A  repetição  de  actos  tâo  attentatorios  dos  direitos  de  uma 
Junho    j^-.jçTj(^  independente  tem  levado  o  Governo  Portuguez  a  re- 
clamar por  vezes  do  Governo  Britannico  providencias,  que 
l)onham  termo  às  arbitrariedades  a  que  teem  recorrido  os 
duzadores  Inglezes  e  as  autoridades  de  Gambia  e  Serra 

Leoa. 

Um  estado  de  cousas  tão  opposto  aos  mais  sólidos  princí- 
pios do  direito  das  gentes,  e  cás  boas  relações  que  devem 
existir  entre  Portugal  e  a  Gran-Bretanha  não  pôde  continuar 
indefinidamente ;  confiemos  portanto  que  o  Governo  de  Sua 
Magestade  Britannica,  logo  que  tenha  examinado  esta  ques- 
tão com  a  séria  attenção  que  merece,  não  deixará  de  reco- 
nhecer os  nossos  direitos  á  ilha  de  Bolama,  e  o  nenhum  fun- 
damento das  suas  pretensões  á  mesma  ilha. 

Em  5  de  junho  de  1861. 

Jorge  Gesar  de  Figanière,  Chefe  da  Terceira  Repartição  da 
Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangeiros. 


Belatorio  sobre  o  direilo  de  Portugal  á  posse  da  ilha  de  Bolama 

^Documentos  relativos  á  questão  dos  direitos  de  Portugal  á  soberania  da  ilha  de  Bolama. 
Appendice,  pag.  IX) 

Em  um  relatório  histórico  sobre  a  illia  de  Bolama  se  pro-  mi 
va,  com  o  testemunho  de  antigos  escriptores,  que  na  gloriosa  •^^°'''' 
epocha  dos  descobrimentos  dos  Portuguezes  na  costa  da  Afri- 
ca Occidental  foi  por  elles  descoberta,  nos  annos  de  1445  a 
1447,  não  só  toda  a  costa  que  se  estende  desde  o  rio 
Senegal  até  Cabo  Ledo,  ou  Serra  Leoa,  mas  também  o  Rio 
Grande  e  o  archipelago  dos  Bijagoz,  na  embocadura  do  mes- 
mo rio;  e  que  em  Bolama  (uma  das  ilhas  doesse  archipelago), 
assim  como  no  Rio  Grande,  em  Biguba,  em  Bolola  e  outros 
pontos,  houve  desde  o  meado  do  xvi  século  vários  estabele- 
cimentos portuguezes,  como  indicio  de  pertencer  a  elles  o 
dominio  d'aquelles  territórios. 

Os  Reis  de  Portugal  fizeram  depois  julgar  a  legitimidade 
d'esse  descobrimento  e  dominio  pelo  Papa,  juiz  commum  e 
supremo,  que  todos  os  Soberanos  da  christandade  então  re- 
conheciam como  arbitro  em  todas  as  questões,  e  com  effeito 
pelas  bulias  do  Papa  Nicolau  V  de  1430  e  1454  foram  con- 
cedidas e  ratificadas  a  El-Rei  D.  Affonso  V  e  ao  Infante 
D.  Henrique,  e  a  todos  os  Reis  de  Portugal  seus  successo- 
res,  todas  as  conquistas  de  Africa,  com  as  ilhas  ?ios  mares 
adjacentes,  desde  o  Cabo  de  Não  e  Bojador  até  toda  a  Guiné, 
com  toda  a  sua  costa  meridional,  todos  os  direitos  e  rega- 
lias, etc,  sendo  essas  bulias  confirmadas  subsequentemente 
pelos  Papas  Callixto  III  e  Xisto  JV;  e  bem  que  pareça  estra- 
nho ao  assumpto  citar  taes  documentos  como  fundamento 
de  direito,  deve-se  advertir,  como  muito  bem  disse  o  illustre 
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is'ii  escriplor  Visconde  de  Sanlareiíi,  na  sua  memoria  publicada 
■'^*"';f°  em  1841  sobre  a  pi-ioridade  dos  descobrimentos  dos  Portu- 
guezes  na  Africa  occidental,  «t]ue  os  nossos  titulos  ao  des- 
cobrimento e  posse  da  Africa  occidental,  desde  o  Cabo  de 
Não  até  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  remontavam  á  epodia 
na  qual  aquelle  direito  publico  era  admittido;  consequente- 
mente os  documentos  citados  são  ainda  muito  importantes 
como  fundamento  e  requisito  indispensável  de  causa  julgada 
em  tempo  competente». 

Deve-se  notar  aqui  também  de  passagem,  que  depois  des- 
sas  importantes  descobertas  (das  quaes  resultou  tal  benefi- 
cio para  a  navegação  e  commercio  do  mundo,  que  se  não 
encontra  na  bistoria  outro  exemplo  que  o  possa  igualar),  bem 
como  depois  de  ter  sido  sanccionada  pelo  direito  publico,  e 
pelo  das  gentes,  a  legitimidade  d'esses  descobrimentos,  e  do 
dominio  dos  Portuguezes  em  Guiné,  resolveu  El-Rei  D.  João  II 
declarar-se  Senhor  de  GiiinO  em  liSri,  e  foi  ajustado  entro 
Portugal  e  a  Hespanlia  o  famoso  Tratado  de  TordesiUas  de 
7  de  Junbo  de  1494,  pelo  qual  se  estipulou  que,  tirada  uma 
linha  recta  de  polo  a  polo  a  370  léguas  das  ilhas  de  Cabo 
Verde  para  o  poente,  tudo  quanto  se  achasse  descoberto,  e 
e  se  descobrisse  por  El-Uei  de  Portugal  e  seus  navios,  quer 
fossem  ilhas,  quer  terras  firmes,  desde  a  dita  linha,  e  den- 
tro d'ella  da  parte  do  Levante,  do  norte  e  do  sul,  ficasse  per- 
tencendo ao  dito  Senhor  Rei  de  Portugal  e  seus  successores 
para  sempre. 

Estando  pois  assim' historiado  em  resumo  o  direito  da  Na- 
ção Portugueza  á  prioi-idade  do  descobrimento  do  archipe- 
lago  dos  Bijagoz  (no  qual  se  comprehende  a  ilha  de  Bolama), 
e  a  legalidade  com  que  foi  julgada  essa  e  outias  descobertas 
dos  Portuguezes,  bem  como  o  dominio  d'elles  em  Guiné, 
resta  agora  provar  com  documentos  mais  recentes  a  posse 
tomada  da  referida  illia  i)ela  competente  autoridade  Portu- 
gueza em  1753,  (jue  foi  quando  se  lavrou  o  respectivo  auto 
de  posse  e  se  collocaram  allj  as  ainias  dos  Reis  de  Portugal 
com  as  devidas  formalidades;  juiitando-se  a  esses  documen- 
tos outros  de  1828,  1830  e  1837,  relativos  á  ratificação  de 
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tal  posse,  os  quaos  já  foram  enviados  ao  Governo  de  Sua  Ma-     iss»^ 
gestade  Britannica  em  1834  e  1839.  Vi 

A  circmnslancia  de  se  ter  tomado  posse  de  Bolama  sò  pas- 
sados séculos  depois  do  descobrimento  d"aquella  ilha  não 
deve  causar  admiração,  pois  é  certo,  e  bem  sabido,  que  tam- 
bém as  ilhas  de  Falkland  no  Atlântico  austral,  sendo  desco- 
oertas  pelos  Inglezes,  não  foram  occupadas  por  elles  durante 
duzentos  annos,  mas  sim  pelos  Hespanhoes,  e  comtudo  o  Go- 
verno Biitannico,  allegando  o  seu  direito  de  prioridade  de 
descoberta,  tomou  d'ellas  posse  em  183^2. 

A  questão  entre  os  Governos  da  Gran-Brotanlia  e  de  Por- 
gal,  sobre  qual  das  duas  ISações  tinha  superior  direito  á  ilha 
de  Bolama,  foi  encetada  pelo  Governo  de  Sua  ]Magestade  Bri- 
tannica mediante  a  nota  que  seu  Ministro  em  Lisboa,  Lord 
Howard  de  Walden,  dirigiu  ao  Governo  Portuguez  em  3  de 
Março  de  1834,  pedindíj  esclarecimentos  sobre  o  fundamento 
que  a  Nação  Portugueza  linha  para  se  julgar  com  direito  de 
dominio  sobre  a  dita  ilha,  e  tendo  o  Governo  Portuguez  res- 
pondido a  essa  nota  em  26  de  Novembro  do  mesmo  anno, 
por  via  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  fundando-se 
nos  documentos  enviados  a  esse  Ministério  pelo  dos  Negó- 
cios da  Marinha  e  Ultramar,  o  Governo  BritannicD  deu  a  en- 
tender (pie  ficara  satisfeito  com  tal  resposta,  pois  guardou 
silencio  sobre  esse  assumpto  durante  uns  poucos  de  annos, 
como  adiante  se  verá. 

Quando  se  respondeu  á  citada  nota  do:Ministrolngleznão 
foi  possível  encontrar  no  archivo  do  Ministério  da  Marinha 
e  Ultramar  todos  os  documentos  e  todas  as  noticias  que  se 
desejavam  sobre  a  nossa  antiga  posse  de  Bolama,  não  só 
pela  desorganisação  em  que  se  achava  o  mesmo  archivo, 
mas  também  pela  falta  de  muitos  livros  e  papeis  oíTiciaes 
pertencentes  a  elle,  relativos  á  epocha  anterior  ao  terremoto 
de  1755,  os  quaes  quasi  todos  se  perderam  no  incêndio  que 
se  seguiu  a  essa  catostrophe,  e  por  isso  se  julgou  errada- 
mente que  a  posse  tomada  daquellailha  se  fundava  em  uma 
doação  que  o  Bei  administrador  de  Surra  Leoa  tinha  feito  á 
Coroa  de  Portuual  em  7  de  Novendjru  de  1752,  e  em  uma 
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iwi  offerta  feita  pelo  Rei  de  Bissau  no  mesmo  anno ;  comtudo 
enviaram-se  n  essa  occasiao  ao  iMmislro  de  Sua  Magestade 
Britannica,  entre  outros  documentos,  que  hoje  é  escusado 
mencionar,  os  seguintes: 

I.°  Copia  de  uma  parte  do  officio  dirigido  ao  Ministério 
da  Marinha  e  Ultramar  pelo  Capitão  Mór  de  Cacheu  encar- 
regado de  todo  o  governo  da  ilha  de  Bissau,  Francisco  Ro- 
que Sotto  Maior,  em  data  de  2o  de  Março  de  1753,  relativa- 
mente a  um  padrão  que  se  tratou  de  collocar  em  Bolama 
com  as  armas  portuguezas  esculpidas,  em  signal  de  posse 
e  dominio. 

2.°  Copia  de  uma  concordata  que  por  ordem  do  Governo 
Portuguez  se  mandou  fazer,  e  que  effectivamente  se  fez  com 
toda  a  publicidade  e  authenticidade  na  praça  de  Bissau  em 
12  de  Julho  de  1828,  com  o  Rei  Damião  da  ilha  de  Canha- 
bac,  e  senhorio  da  de  Bolama,  e  com  os  enviados  do  Rei  Fa- 
bião do  Rio  Grande,  terra  firme  dos  Beafares,  a  fim  de  se 
assegurar  cada  vez  mais  o  antigo  dominio  dos  Portuguezes 
na  ilha  de  que  se  trata;  tendo  sido  feita  essa  concordata, 
não  porque  houvesse  duvidas  sobre  o  nosso  direito  de  do- 
minio desde  tempos  remotos  em  tal  território,  mas  por  con- 
star ao  Governo  Portuguez  n'essa  epocha  que  os  Inglezes  ti- 
nham pretensões  a  Bolama,  allegando  que  aquella  ílha  lhes 
tinha  sido  vendida  ao  mesmo  tempo  que  o  Governador  de 
Serra  Leoa  tentava  apossar-se  d'el]a;  e  por  entender  o  mes- 
mo Governo  que  convinha  desvanecer  taes  pretensões  e  ten- 
tativas com  um  documento  em  que  os  mesmos  Chefes  gen- 
tios, por  quem  se  dizia  cedida  ou  vendida  Bolama  aos  Inglezes, 
declarassem pubhca  e  solemnemente  o  que  soubessem  a  esse 
respeito,  e  com  eífeito  na  dita  concordata  se  lêem,  entre  ou- 
tras declarações,  as  seguintes:  l.^  que  nunca  Bolama  ou 
outro  terreno  tinha  sido  vendido  pelos  Reis  de  Canhabac  a 
alguma  Nação  estrangeira;  2.%  que  somente  se  tinha  con- 
sentido que  Mr.  Bivar  podesse  construir  casa  de  negocio 
n'aquella  ilha,  em  consequência  do  Governador  de  Bissau  e 
negociantes  d'esta  praça  lhe  terem  dado  licença  para  isso ; 
3.%  que  os  presentes  quen'aquella  occasião  tinham  dado  aos 
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Inglezes,  sendo  aguardente,  ferro,  pólvora,  etc,  haviam  sido  isei 
recebidos  como  agradecimento  por  se  consentir  que  elles  alli  ^"3"^'" 
estivessem,  e  não  porque  llies  fosse  vendida  a  ilha ;  4.^,  fi- 
nalmente, que  aos  Soberanos  de  Portugal  pertencia  desde 
tempos  remotos  a  ilha  de  Bolama,  e  por  isso  os  indígenas 
d'ella,  posto  que  fossem  gentios,  deveriam  ser  considerados 
súbditos  Portuguezes. 

3.°  Copia  do  termo  de  ratificação  da  posse  de  Bolama  la- 
vrado na  própria  ilha  em  9  de  Maio  de  1830,  e  assignado 
pela  autoridade  Portugueza  alh  estabelecida,  o  Coronel  Joa- 
quim António  de  Matos,  e  bem  assim  pelo  já  citado  Rei  Bijagó 
de  Canhabac,  Damião,  seu  filho,  parentes  e  grandes  do  seu 
território ;  assistindo  como  testemunhas  e  conniventes  os  en- 
Tiados  do  Rei  Beafar  do  Rio  Grande,  seu  filho  e  grandes  do 
seu  território;  estando  n 'este  termo  ratificado  tudo  o  que 
consta  na  concordata  de  1828  e  repetida  a  principal  decla- 
ração de  que,  de  tempos  mui  longevos,  El-Rei  de  Portugal 
sempre  estivera  de  posse  de  Bolama,  como  o  tinha  mostrado 
pelo  uso  e  corte  de  madeiras  creadas  na  dita  ilha,  acrescen- 
tando os  ditos  Rei  e  enviados  que,  pela  antiga  allianca  e  ami- 
zade que  sempre  tinham  tido  com  os  Portuguezes,  desejavam 
a  continuação  d'ella,  sem  interrupção  para  o  futuro,  não  só 
sobre  qualquer  objecto,  como  principalmente  acerca  da  ilha 
de  Bolama. 

Contra  estas  solemnes  declarações  feitas,  não  subrepti- 
ciamente,  mas  com  toda  a  authencidade  e  publicidade,  não 
consta  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  protes- 
tasse em  tempo  algum,  como  é  de  suppôr  que  o  fizesse,  se 
entendesse  que  Bolama  lhe  pertencia  por  algum  titulo. 

Convém  aqui  rectificar  uma  inadvertência  que  houve, 
quando  se  enviou  em  183i  ao  Ministro  de  Sua  Magestade 
Britannica  em  Lisboa  a  copia  de  parte  do  officio  de  25  de 
Março  de  1753  do  Capitão  Mór  de  Cacheu,  Francisco  Roque 
Sotto  Maior.  É  certo  que  o  referido  Capitão  ]\lór  disse, 
n'aquelle  seu  officio,  que  fora  collocar  na  ilha  de  Bolama  um 
padrão  com  as  armas  portuguezas  esculpidas;  porém  não  se 
advertiu  que  no  ultimo  paragrapho  do  mesmo  olficio  está 


A.-nsI 


570 

i8(ii  declarada  a  razão  por  que  elle  não  tinha  podido  ir  fazer  essa 
diligencia,  e  a  tenção  que  tinha  de  a  fazer  depois,  expres- 
sando-se  nos  termos  seguintes:,  «Sem  emhargo  que  digo  te- 
iilio  lomado  posse  de  Bolama,  e  que  remetto  disso  o  instru- 
mento, foi  porque  fazia  tenção  de  fazer  esta  diligencia  hoje. 
o  (jue  já  não  cahe  no  tempo,  por  estar  pai'a  deitar  a  fragata 
]iara  fora  pelas  muitas  doenças  que  tem,  e  amanhã  irei  to- 
mai' a  dita  posse,  de  que  remetterei  o  instrumento  pelo  na- 
vio do  Capitão  José  Ferreira  de  Azevedo,  que  está  em  Ca- 
cheu,  o  qual  ha  de  sair  no  mez  próximo  de  Abril,  querendo 
Deus».  Em  vista  pois  de  tal  inadvertência,  e  tendo-se  encon- 
trado posteriormente  outro  olTicio  do  mesmo  Capitão  Mór 
datado  de  10  de  Maio  de  1753,  incluindo  o  auto  da  posse  de 
liolama  (de  que  adiante  se  tratará),  não  se  deve  dar  agora 
impoilancia  ao  que  consta  do  dito  olTicio  de  2.j  de  Março  de 
1753. 

Depois  que  foram  enviados  ao  Ministro  de  Sua  Magestade 
liritannica  os  documentos  1.°,  2."  e  3.°,  (jue  íicam  citados  e 
extractados,  não  se  recebeu  mais  nota  ahjinna  sobre  tal  as- 
sionpto.  até  que  o  Ministro  de  Portugal  em  Londres,  o  Barão 
de  Moncorvo,  dirigindo  ao  Governo  Inglez  uma  nota  em 
data  de  9  de  Agosto  de  1839,  na  qual  reclamava  e  protes- 
tava contra  as  prepotências  praticadas  naquelle  anno  em  Bo- 
lama pelo  Tenente  Kellet,  Commandante  do  brigue  de  guerra 
inglez  Brísk,  aproveitou  a  occasião  para  juntar  á  sua  nota 
vários  documentos  comprovativos  do  direito  de  Portugal  á 
posse  da  dita  ilha  (incluindo  o  2."  e  3."  documentos  já  men- 
cionados, e  apresentados  em  1834),  e  o  referido  Governo. 
para  contestar  esse  direito,  apresentou  ao  Governo  Portu- 
guez.  em  nota  datada  de  9  de  Julho  de  Í8íl,  um  intitulado 
contrato  de  venda  ou  cessão  de  Bolama  a  favor  da  Gran-Bre- 
iaiiha.  datado  de  29  de  Junho  de  1702,  o  qual  será  aualysado 
t'  ]'i'lutado  em  um  relatório  especial. 

Os  documentos  juntos  á  nota  do  Ministio  de  Portugal  de 
9  de  Agosto  de  1839  (e  que  vão  juntos  por  copia  no  lim 
d"este  relatório),  foram  os  seguintes:  1.",  copia  da  concor- 
dalii  solemne  feita  na  praça  de  Bissau,  em  12  de  Julho  de 
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18áS;  :2.°,  copia  da  ratificação  da  mesma  coiicordala  IVila  isiii 
lia  própria  ilha  de  Bolama  em  9  de  Maio  de  1830;  e  3.", 
copia  da  segunda  ratificação  que,  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  a  Kainlia  1).  fiaria  II,  se  fez  em  14  de 
Dezembro  de  1837,  pai"a  que  se  não  suscitassem  duvidas  so- 
bre a  aulhenticidade  da  concordata  eda  ratificação  d'ella  an- 
teriormente feitas,  por  serem  datadas  da  epoclia  do  Govenio 
da  usurpação. 

Quando  não  fosse  já  sufficiente  o  que  íica  dito  para  de- 
monstrar o  direito  de  Portugal  a  Bolama,  pela  prioridade  da 
descoberta  o  antigo  domínio  dosPortugnezes  n'aquella  ilha. 
bastariam  estes  três  títulos,  tãolegaes,  solemnes  e  legítimos, 
jiara  comprovarem  esse  indubitável  direito,  e  ao  mesmo 
tempo  a  illegalidade  e  a  nuUidade  do  celebre  documento  de 
i2()  de  Junho  de  179^,  o  único  que  o  Governo  Inglez  a[)re- 
sentou  como  legal  e  valido  sobre  o  seu  pretendido  direito  a 
Bolama.  Aqui  vão  juntos  porém  a  este  relatório  outros  do- 
cumentos mais  antigos  e  importantes,  pelos  quaes  se  prova 
evidentemente  que,  perto  de  quarenta  annos  antes  do  tal 
documento  de  1792,  em  que  se  baseia  o  Governo  Inglez. 
isto  é,  em  17o3,  já  o  Governo  de  Portugal  se  linha  apossado 
legalmente  de  Bolama  e  feito  coUocar  alli  as  armas  reaes 
portuguezas  em  signal  de  posse  e  domínio. 

No  archivo  do  .Ministério  da  ]\Iarinha  e  Ultramar,  e  entre 
os  poucos  papeis  que  escaparam  ao  incêndio  do  terremoto 
de  17oo,  foram  encontrados  registados  no  livro  2.°  dtis  or- 
dens expedidas  para  as  ilhas  de  Gabo  Verde,  Gacheu  e  Bis- 
sau, dois  avisos  dirigidos  pelo  Ministro  d"Estado  d'aquella 
epocha,  Diogo  de  ^Mendonça  Corte  Beal,  ao  Capitão  Mór  de 
Cacheu  encarregado  do  Governo  de  Bissau,  Francisco  Bo- 
cjue  Sotto  .Alaioi';  o  primeiro  datado  de  22  de  Novemljio  de 
1752.  no  qual,  tratando-se  da  fortificação  da  i)iaça  de  Bis- 
sau, se  recommenda  ao  dito  Capitão  Mór  a  utihdade  de  se 
tomar  posse  e  levantar  bandeira  em  Bolama,  por  se  achar 
tal  ilha  na  vizinhança  d"aquella  praça,  epor  outras  circum- 
stancias;  e  o  segundo,  datado  de  3  de  Janeiro  de  1753,  pelo 
qual  se  vè  que  n'esse  anuo  foi  um  Olficial  Engenhi^iro  para 
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18(51  a  costa  de  Guiné,  encarregado  de  tirar  as  plantas  de  Bissau, 
Cachei!  e  da  ilha  de  Bolama.  E  existe  igualmente  no  mesmo 
archivo  o  officio  original  do  referido  Capitão  Mór  em  data  de 
16  de  Maio  de  1753,  remettendo  o  auto  da  posse  que  havia 
mandado  tomar  de  Bolama,  o  qual  é  datado  de  4  de  Abril  an- 
tecedente. 

Para  se  provar  tudo  o  que  fica  dito  n"este  relatório,  aqui 
vão  juntos  por  ordem  chronologica  seis  documentos,  ou  co- 
pias authenticas  de  n.°'  1  a  6,  como  se  segue: 

O  documento  n.M  é  a  copia  de  um  paragrapho  do  offi- 
cio dirigido  pelo  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar  ao  Capi- 
tão Mór  de  Cacheu  encarregado  do  governo  de  Bissau,  em 
data  de  22  de  Novembro  de  1752,  recommendando-lhe  a 
utihdade  de  se  tomar  posse  e  levantar  bandeira  em  Bolama. 

O  documento  n.°  2  é  a  copia  de  um  paragrapho  do  officio 
ilirigido  pelo  mesmo  Ministério  ao  referido  Capitão  Mór,  em 
data  de  3  de  Janeiro  de  1753,  participando-lhe  que  ia  um 
engenheiro  tirar  a  planta  de  Bolama  e  de  outros  territórios 
de  Guiné. 

O  documento  n.*^  3  é  a  copia  de  um  paragrapho  do  offi- 
cio do  referido  Capitão  Mór,  dirigido  ao  mesmo  Ministério 
em  data  de  16  de  Maio  de  1753,  incluindo  o  auto  da  posse 
tomada  de  Bolama  no  dia  4  de  Abril  antecedente. 

O  documento  n.°  4  é  a  copia  de  uma  concordata  que,  por 
ordem  do  Governo  Portuguez,  se  fez  na  praça  de  Bissau  em 
12  de-Julho  de  1828,  com  os  Beis  de  Canhabac  e  do  Bio 
Grande,  para  se  assegurar  cada  vez  mais  o  dominio  dos  Por- 
tuguezes  em  Bolama. 

O  documento  n.°  5  é  a  copia  da  ratificação  da  dita  concor- 
data feita  na  própria  ilha  de  Bolama  em  data  de  O  de  Maio 
de  1830. 

O  documento  n.°  6  é  a  copia  de  uma  segunda  ratificação 
de  posse,  feita  cm  14  de  Dezembro  de  1837  em  nome  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  a  Bainha  D.  Maria  II. 

Estes  authenticos  documentos  provam  indubitavelmente 
a  ^soberania  de  Portugal  sobre  Bolama,  fundando-se  ella  até 
1753  na  prioridade  do  descobrimento  e  no  nosso  dominio 
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altestado  por  antigos  historiadores,  e  desde  essa  epoclia  na     í^ei 
posse  tomada  d'aquella  ilha  com  todas  as  formalidades,  sendo    ^°"'"*^' 
depois  a  mesma  soberania  reconhecida  e  confirmada  na  con- 
cordata de  1828,  que  contém  duas  principaes  declarações, 
testificadas  solemnemente  por  quem  o  sabia,  e  são  estas : 

I  .*  Que  aos  Soberanos  de  Portugal  pertencia  desde  tem- 
pos remotos  a  ilha  de  Bolama ; 

2.=*  Que  jamais  a  dita  ilha  tinha  sido  vendida  a  alguma 
Nação  estrangeira. 

Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  da  IMarinha  e  do  Ultra- 
mar, 31  de  Agosto  de  1801. 

António  Maria  Campelo,  Secretario  do  Gabinete. 


{('lal(ii-io  docuinentado  c  resumido  da  principal  coiTespoiídencia  havida  cii 
liT  os  Governos  de  Portugal  e  da  Gran-Brelanlia,  desde  \Ui  até  1861 
relalivaiuenle  á  ilha  de  Bolama 


(Documentos  relativos  á  (luestão  dos  ilireitos  ilc  Portugal  á  soberania  da  ilha  de  Bolama. 
Appcndico,  pag.  XV.) 


1861  Para  esclarecimento  cVeste  relatório  convém  muito  ter 
^f  *'°  em  vista,  que  foi  em  o  de  Março  de  1834  que  começou  a 
questão  entre  os  Governos  de  Portugal  e  da  Gi'an-Brc- 
tanha  sobre  qual  das  duas  Nações  tinha  superior  direito 
á  ilha  de  Bolama ;  que  antes  d'essa  epocha  o  que  constava 
ao  Governo  Portuguez  era  que  o  Governador  Inglez  de  Serra 
Leoa  fazia  todas  as  diligencias  por  se  apossar  d'aquella  ilha; 
que  foi  o  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  quem  ence- 
tou tal  questão,  pedindo,  por  via  do  seu  Ministro  em  Lisboa, 
em  nota  de  5  de  Março  de  1834,  esclarecimentos  sobre  os 
fundamentos  que  tinha  o  Governo  Portuguez  para  se  julgar 
com  direito  de  domínio  sobre  a  dita  ilha ;  que  em  26  de  No- 
vembro do  mesmo  anno  se  enviaram  ao  dito  ^Ministro  de  Sua 
:\lagestade  Britannica,  por  via  do  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros,  os  esclarecimentos  pedidos,  e  que  até  o  anno 
de  1840  não  se  recebeu  da  parte  do  Governo  Inglez  mais 
nota  alguma  sobre  tal  assumpto. 

Para  ser  devidamente  analysado  o  documento  apresentado 
pelo  Governo  Inglez,  como  base  do  seu  direito  a  Bolama,  é 
necessário  extractar  aqui  a  correspondência  que  deu  causa 
a  isso,  pois  que  por  ella  se  conhece  a  incerteza  do  mesmo 
Governo  sobre  a  legalidade  do  seu  pretendido  direito. 

Em  9  de  Agosto  de  1839  o  Enviado  Extraordinário  e  Mi- 
nistro Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  em 
Londres,  o  Barão  de  Moncorvo,  dirigiu  ao  Governo  de  Sua 
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Magestade  Britannica  uma  iiola  reclamando  e  proteslaiido  i"^*'! 
energicamente  contra  o  insnlto  feito  á  bandeira  portugueza,  "  ^.!',' 
as  violências,  os  estragos  e  outras  inauditas  prepotências 
pratica,das  na  ilha  de  Bolama  pelo  Tenente  Kellet,  Comman- 
dante  do  brigue  de  guerra  inglez  Brisk,  e  demonstrando  ao 
mesmo  tempo  o  direito  de Porlngal  aposse  d'aquella  ilha.  A 
esta  nota  foi  junta  a  copia  de  um  documento  que  linha  sido 
enviado  ao  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar  pelo  Governa- 
dor Geral  da  província  de  Cabo  Verde  e  costa  de  Guiné,  em 
officio  de  o  de  Junho  de  1839,  por  ser  esse  documento  (se- 
gundo então  constava  n\aquella  província)  o  titulo  que  os  In- 
giezesallegavampara  se  considerarem  senhores  de  Bolama. 
Esse  documento  é  datado  de  24  de  Junho  de  1827,  e  está 
assignado  pelo  Governador  Geral  das  colónias  britannicas  na 
Africa  Occidental,  Sir  N.  Campbell,  e  pelos  Reis  dos  Beafares, 
denominados  Benagre  e  Faring,  juntamente  com  o  Chefe 
Grange,  íilho  de  Matchore,  os  quaes  declaram  que  cedem 
ao  Rei  da  Gran-Bretanha  Guinala,  Bolama  e  ilhas  adjacentes, 
comprehendidas  no  espaço  a  partir  de  Guinala  ao  mar  na 
direcção  de  oesnoroeste.  podendo  os  súbditos. Inglezes  esta- 
belecer villas,  fortes,  feitorias,  etc,  nos  terrenos  que  não 
estivessem  occupados,  ou  que  pagassem,  estando-o;  e  no  ar- 
ligo  G.°  se  declara  que  é  confirmada  uma  cessão  semelhante, 
datada  de  3  de  Agosto  de  1792. 

O  Ministro  de  Portugal,  referindo-se  na  sua  citada  nota  a 
este  documento,  demonstrou  evidentemente  que  os  Reis  dos 
Beafares  nenhum  direito  tinham  de  dispor  da  ilha  de  Bola- 
ma, que  fazia  parte  do  archipelago  dos  Bijagoz,  ilhas  habi- 
tadas por  gentios  de  differentes  usos  e  costumes,  e  inteira- 
mente independentes  dos  Beafares,  habitantes  do  continente 
de  Guiné,  e  allegou  ao  mesmo  tempo  que,  ainda  que  a  Gran- 
Bretanha  tivesse  direito  legal  e  legitimo  á  ilha  de  Bolama, 
tendo-a  abandonado  fcomo  era  notório),  e  sabendo  que  o 
Governo  Portaguez  a  occupava  e  nella  linha  uma  guarnição 
militar,  sem  que  se  lhe  tivesse  impedido  tal  posse,  bastava 
este  direito,  quando  não  houvesse  outros  titulos,  para  a  Na- 
ção Portugueza  possuir  Bolama,  da  mesma  sorte  que  a  Gran- 
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iRGi  Bretanha,  iienlium  ouli"o  direito  liiilia  aos  territórios  de  Serra 
^"!',""  Leoa  e  Gambia,  que  já  pertenceram  á  Nação  Portugueza  e 
íoram  por  ella  abandonados ;  concluindo  finalmente  o  refe- 
rido Ministro  por  declarai-,  que  se  o  Governo  Inglez  preten- 
dia que  Portugal  abandonasse  Bolama,  por  ser  válido  o  tal 
titulo  de  cessão  ou  doação  dos  Reis  dos  Beafares,  pela  mes- 
ma razão  a  Gran-Bretanha  devia  abandonar  os  seus  estabe- 
lecimentos de  Serra  Leoa  e  Gambia,  pois  que  por  igual  di- 
reito esses  territórios  pertenciam  a  Portugal.  (Veja-se  docu- 
mento n.°  1.) 

Lord  Palmerston,  então  principal  Secretario  d'Estado 
de  Sua  Magestade  Britannica  na  Repartição  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, respondendo  em  nota  de  22  de  Maio  de  1840  á 
reclamação  do  Ministro  de  Portugal,  limitou-se  a  apresentar 
copias  das  informações  dadas  pelo  próprio  Tenente  Kellet,  a 
respeito  da  sua  conducta  (nas  quaes  nada  está  justificado) ; 
e  emquanto  á  questão  do  titulo  preferível  á  soberania  de  Bo- 
ma,  disse  somente  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  desejava  achar  a  verdade  a  este  respeito,  e  estava  fazendo 
exames  especiaes  para  verificar  qual  das  duas  Naçi^es  tinha 
direito  superior  á  dita  ilha.  Deve-se  aqui  notar  que  este  de- 
sejo de  achar  a  verdade  prova  a  incerteza  d'ella,  e  que  o  Go- 
verno Inglez,  tendo  já  tido  conhecimento  em  1834,  por  via 
do  seu  Ministro  em  Lisboa,  do  antigo  domínio  de  Portugal 
sobre  a  fiha  de  que  se  trata,  e  devendo  possuir  desde  1792 
o  intitulado  acto  de  cessão  de  Bolama  a  favor  de  Inglaterra 
(que  depois  apresentou  e  de  que  adiante  se  tratará),  ainda 
em  4840  se  achava  perplexo  sobre  qual  das  duas  Nações  ti- 
nha superior  direito  áquella  ilha ! 

Á  referida  nota  de  Lord  Palmerston  replicou  o  Ministro 
de  Portugal  em  11  de  Julho  de  1840,  expressando  o  seu  pe- 
zar  pela  pouca  consideração  dada  ás  graves  accusações  fei- 
tas contra  o  Tenente  Kellet,  e  pedindo  que  eUas  fossem  ava- 
liadas por  um  juiz  imparcial  e  não  pelo  próprio  accusado;  e 
tratando  novamente  da  questão  da  soberania  de  Bolama,  o 
mesmo  Ministro  chamou  a  attenção  de  Lord  Palmerston  para 
os  documentos  juntos  á  nota  que  sobre  tal  assumpto  tinha 
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sido  enviada  pelo  Governo  Portuguez  a  Lord  lloward  de     isei 
Walden,  Ministro  de  Sua  Magestade  Biitannica  em  Lisboa,    ^^^f" 
em  data  de  20  de  Novembro  de  1834. 

Em  17  de  Jnllio  e  8  de  Agosto  de  1840  respondeu  nova- 
mente Lord  Palmerston,  participando  que  o  Almirantado  In- 
glez  havia  remettido  ao  Oííicial  superior  da  força  naval  bri- 
tannica  na  costa  de  Africa  toda  a  correspondência  acerca  da 
conducta  do  Tenente  Kellet,  a  fim  de  que  se  procedesse  ás  ne- 
cessárias investigações  sobre  o  caso. 

Até  agora,  isto  é,  ha  mais  de  vinte  annos,  ainda  se  não 
recebeu  do  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  o  resul- 
tado d'essas  promettidas  investigaçijes ! 

Em  O  de  Julho  de  1841  Lord  Palmerston  dirigiu  outra  nota 
ao  Ministro  de  Portugal,  e  tratando  então  da  questão  do  di- 
reito sobre  a  ilha  de  Bolama,  mas  sem  fallar  no  documento  de 
24  de  Junho  de  1827,  apresentado  pelo  referido  Ministro,  pre- 
tendeu demonstrar  que  o  direito  da  Gran-Bretanha  era  va- 
lido pelos  fundamentos  que  em  resumo  se  seguem : 

'(Que  no  anno  de  1792  alguns  Inglezes  debaixo  da  direc- 
ção de  H.  Dalrymple,  Beaver  e  outros  tinham  ido  a  Bolama 
para  alli  se  estabelecerem,  porém  que  tendo  sido  logo  expul- 
sos d'aquella  ilha  pelos  Canhabacs,  a  quem  ella pertencia,  re- 
tiraram-se  para  o  estabelecimento  portuguez  de  Bissau,  e 
ahi  entraram  em  negociações  com  os  Chefes  Canhabacs,  a  fim 
de  alcançarem  a  cessão  formal  da  mesma  ilha.  Que  em  29 
de  .lunho  do  dito  anno  obtiveram  com  effeito  a  cessão  da 
ilha  e  alli  se  estabeleceram,  tendo  sido  feita  tal  cessão  por 
um  contrato  (que  remettia  por  copia)  concluido  por  Jalorum 
e  Bellchore,  Beis  das  tribus  Canhabacs,  que  habitavam  parte 
do  continente  ao  pé  de  Bolama ;  que  estavam  de  posse  d'essa 
ilha,  e  que  eram  de  direito  senhores  d'ella.  Que  em  virtude 
do  referido  contrato  os  Inglezes  tomaram  posse  da  ilha,  que 
em  1793  a  abandonaram,  e  que  em  1814  tornaram  a  esta- 
belecer-se  n"ella.»  (Veja-se  documento  n.°  2.) 

O  contrato  da  intitulada  cessão  de  Bolama,  apresentado- 
pelo  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  é  datado  de  29' 
de  Junho  de  1792,  e  está  assignado  pelos  denominados  Beis 
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1801     de  Canliabac  Jalorum  e  Bellchore,  e  pelos  súbditos  Inglezes 
"^^3°/'"    P.  Beaver  e  R.  Dobbiii  (como  representantes  da  Companhia 
de  que  era  Director  II.  Dalrymple),  e  eis-aqui  em  resmno  al- 
gmnas  notáveis  expressões  de  tal  contrato : 

«Acto  de  cessão  da  ilha  de  Bolama  feita  pelos  Reis  Jalo- 
rum e  Bellchore  aos  coloniaes  Britannicos.  Visto  que  os  Ca- 
valheiros P.  Beaver  e  R.  Dobbin  se  acham  revestidos  dos 
poderes  necessários  para  tratar  e  comprar-nos  a  nossa  ilha 
de  Bolama,  poderes  conferidos  por  uma  deputação  dos  súb- 
ditos Inglezes,  que  dirigidos  por  H.  Dalrymple  vieram  á  costa 
da  Africa  occidental  para  tratarem  dos  seus  negócios,  nós,  o 
Rei  de  Canhabac,  persuadido  do  beneficio  que  resultará  de 
se  estabelecer  na  nossa  vizinhança  uma  colónia  europea,  etc; 
e  attendendo  aos  quatrocentos  setenta  e  três  fardos  de  mer- 
cadorias que  recebemos,  cedemos  e  renunciamos  para  sem- 
pre ao  Rei  da  Grau-Bretanha  toda  a  soberania  sobre  a  ilha 
de  Bolama,  etc. ;  e  pelo  presente  acto  nos  obrigamos  e  os 
nossos  súbditos  a  ajudar  e  soccorrer  as  ditas  pessoas,  seus 
herdeiros  e  procuradores  contra  todos  os  seus  inimigos,  etc.» 
Por  este  celebre  documento  vê-se  que  Bolama,  ao  mesmo 
tempo  (pie  é  vendida  a  alguns  Inglezes  por  quatrocentos  se- 
tenta e  três  fardos  de  mercadorias,  é  também  cedida  ao  Rei  da 
Gran-Bretanha  1  Não  se  declara  porém  onde  foi  assignado 
esse  contrato,  se  foi  na  ilha  de  Canhabac  ou  no  continente, 
onde  (segundo  disse  Lord  Palmerston)  habitavam  os  Reis  de 
Canhabac!  Não  se  apresenta  a  autorisação  que  deveria  ter 
dado  o  Governo  Inglez  ao  tal  H.  Dalrymple  d-  Comp.^  para  a 
compra  de  Bolama  a  favor  da  Gran-Bretanha  f  Não  apparece 
auto  de  posse  da  ilha  em  nome  dos  compradores  ou  em 
nome  de  Sua  Magestade  Britannica  í  Não  consta  que  n'essa 
occasiãô  se  arvorasse  alli  a  bandeira  ingleza,  como  signal  de 
posse  e  dominio !  E  além  d"isso  não  é  crivei  que  fosse  feito 
de  boa  fé  um  contrato  pelo  qual  certos  Chefes  gentios  ven- 
deram e  certos  súbditos  Inglezes  compraram  uma  ilha,  que 
era  considerada  portugueza  desde  tempos  remotos,  como  se 
prova  no  relatório  respectivo  1 
Bem  que  Lord  Palmerston  na  sua  nota  de  9  de  Junho  de 
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1841  mio  fallou  no  documento  de  2i  de  Jmiho  de  1827,     isei 
dando  assim  a  entender  que  ignorava  a  existência  ■d"elle,    •^'íjf'' 
que  o  julgava  illegal,  ou  que  lhe  não  convinha  cital-o,  deve 
ser  aqui  analysado  o  artigo  6."  d'esse  documento,  que  é  o 
seguinte : 

«Artigo  6.°  O  titulo  de  cessão  de  Guinala,  ilha  de  Bolama 
e  adjacentes,  que  fizeram  os  Reis  Niobana  e  Matchore  ao  Ca- 
pitão Beaver,  a  favor  do  Rei  da  Gran-Bretanha,  em  3  de  Agosto 
de  1792,  é  reconhecido  e  coníirmado  por  este.» 

Os  territórios  que  n'este  artigo  se  diz  terem  sido  cedidos, 
a  data  de  3  de  Agosto,  e  os  nomes  dos  taes  Reis,  nada  d'isso 
combina  com  o  que  se  lè  no  documento  apresentado  por 
Lord  Palmerston,  o  qual,  como  já  se  provou,  só  trata  áQ  Bo- 
lama, é  datado  de  29  de  Junho  1792,  e  está  assiguado  pelos 
Reis  Jalorum  e  Bellchore ;  mas  não  tendo  o  Governo  Inglez 
apresentado  outro  documento  com  data  de  1792,  senão  o  que 
fica  analysado,  de  certo  nenhum  outro  havia  importante,  e 
se  algum  existia  com  a  data  de  3  de  Agosto  do  dito  anno,  o 
propiio  Governo  Inglez  lhe  não  dava  importância,  visto  co- 
nhecer-se  que  os  Reis  Niobana  e  Matchore  eram  dos  Beafa- 
res,  por  apparecer  um  filho  de  Matchore  assignado  juntamente 
com  os  Reis  dos  Beafares  no  documento  de  2i  de  Junho  de 
1827,  e  visto  ser  de  todos  sabido  que  taes  Reis  não  tinham 
dominio  algum  sobre  o  archipelago  dos  Bijagoz. 

Á  vista  pois  dos  documentos  sobre  o  pretendido  direito  da 
Gran-Bretanha  á  ilha  de  Bolama,  de  que  o  Governo  Portu- 
guez  teve  conhecimento  até  o  anno  de  1841,  e  avista  da  cor- 
respondência havida  até  essa  epocha  sobre  tal  assumpto,  está 
demonstrado : 

1.°  Que  o  documento  de  29  de  Junho  de  1792  parece  um 
contrato  particular  (a  que  o  Governo  Inglez  não  deu  impor- 
tância durante  quarenta  e  nove  annos),  feito  subrepficiamente 
entre  alguns  súbditos  Inglezes  e  certos  Chefes  gentios,  resi- 
dentes em  parte  do  continente  de  Guiné,  os  quaes,  illudindo 
aquelles  estrangeiros  fentão  recemchegados  a  Bolama)  se  in- 
titularam Reis  de  Canhabac  e  senhores  da  dita  ilha  para  a 
venderem  por  certa  porção  de  mercadorias ;  mas  tal  contrato 
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i86i     íicou  sem  eíTeito  logo  que  os  Bijagoz  (indigenas  de  Bolama), 
Aposto    oiicrreaiido  us  Inglezes  que  alli  preteuderam  estabelecer-se, 
os  obrigaram  a  abandonar  aquelle  território  em  1793,  como 
o  próprio  Loi"d  Palmerston  confessou. 

2."  Ouc  o  documento  de  24  de  Junho  de  1827  e  o  Tratado 
de  3  de  Agosto  de  1702  (a  que  allude  o  antecedente)  não  po- 
dem ser  considerados  legaes  e  validos,  visto  cjue  o  Governo 
Inglez  nem  ao  menos  tem  citado  taes  documentos  na  sua  cor- 
respondência sobre  este  importante  assumpto. 

Epodiade  1842  a  1861 

Examinando-se  a  correspondência  havida  desde  1842  en- 
tre o  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar  e  o.  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, relativamente  á  ilha  de  Bolama,  vè-se  que  os 
insultos  e  as  violências  que  alli  praticou  o  Tenente  Kellet  no 
anno  de  1839,  tudo  foi  repetido  em  1842  pelo  Commandante 
do  vapor  inglez  Plulon,  em  1847  pelo  Commandante  do  bri- 
gue Dari,  em  18ol  pelo  Commandante  do  brigue  Ranger,  e 
em  1858  pelo  Commandante  do  vapor  Trident  (além  de  ou- 
tros), e  vè-se  também  que  em  devido  tempo  se  reclamou  e 
protestou  contra  todas  essas  prepotências,  porém  nunca  se 
obteve  resposta  satisfactoria,  o  que  não  admira,  ao  conside- 
rar-se  que,  sendo  tão  inaudito  o  procedimento  do  Tenente 
Kellet  que  o  próprio  Governo  Inglez  entendeu  dever  submet- 
ter  ao  Almirantado  e  ao  Commandante  da  estação  naval  de 
Africa  as  accusações  feitas  contra  elle,  ainda  até  agora,  ha 
mais  de  vinte  annos,  não  recebeu  o  Governo  Portuguez  sa- 
tisfação ou  indemnisação  alguma 

Contra  a  ultima  das  citadas  prepotências,  que  foi  praticada 
pelo  Capitão  Close,  Commandante  do  vapor  de  guerra  higlez 
Trident,  representou  o  actual  Ministro  de  Portugal  em  Lon- 
dres, Conde  de  Lavradio,  em  nota  de  19  de  Janeii'o  de  1859, 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  n"essa  occasião 
propoz  ao  mesmo  Governo,  com  autorisação  do  Governa 
Portuguez,  a  negociação  d»'  um  convénio  tendente  a  definir 
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de  lima  maneira  clara  e  decisiva  os  limites  das  colónias  por-     i«ci 
tugiiezas  e  britannicas  na  cosia  de  Guiné,  para  d'este  modo    ''^'^^^^ 
se  terminarem  questões  desagradáveis  entre  os  dois  Gover- 
nos e  incessantes  reclamacnes  do  Governo  Portuguez. 

O  principal  Secretario dEstado  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  na  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros,  Conde  de 
Malmeshury.  respondendo  em  nota  de  2G  de  Fevereiro  do 
mesmo  anno,  pretendeu  sustentar,  com  a  repetição  do!^  argu- 
mentos apresentados  por  Lord  Paliiierston  na  sua  nota  de  9 
de  Junho  de  1841,  que  a  ilha  de  Bolama  pertencia  á  Coroa 
da  Gran-Bretanlia,  e  que  em  vista  d'isso  o  Commandantc 
Close  havia  procedido  regularmente,  e  conforme  as  instruc- 
ções  do  Governo  Inglcz. 

Em  data  de  5  de  Marco  seguinte  o  Ministro  de  Portugal 
replicou  ao  Conde  de  Malmeshury,  protestando  solemnemente 
contra  a  declaração  de  que  Bolama  pertencia,  não  á  Coroa 
de  Portugal,  mas  sim  á  da  Gran-Bretanha,  e  demonstrando 
(emquanto  não  recebia  novas  instrucções  do  seu  Governo) 
que  o  documento  apresentado  por  Lord  Palmerston  em  1841 
não  podia  de  modo  algum  destruir,  nem  mesmo  enfraque- 
cer o  direito  de  Portugal  áquella  ilha,  o  qual  era  muito  an- 
tigo e  muito  legal. 

O  Conde  de  Malmeshury,  em  nota  de  lo  do  mesmo  mez 
de  Março,  respondeu  que  se  abstinha  de  fazer  quaesquer 
fM)mnientarios  sobre  o  conteúdo  na  nota  antecedente,  porque 
tencionava  dar  instrucções  ao  Ministro  de  Sua  .Alagestade 
Britannica  em  Lisboa,  para  pedir  que  fossem  transmittidas 
por  sua  intervenção  ao  Governo  Britannico  quaesquer  com- 
municações  que  o  Governo  Portuguez  tivesse  a  fazer  no  fu- 
turo sobre  o  assumpto  em  questão. 

Não  se  tendo  recebido  até  Fevereiro  próximo  passado,  do 
Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa,  connnuni- 
cação  alguma  pela  qual  constasse  que  elle  já  tinha  as  instruc- 
ções que  o  seu  Governo  promettèra  mandar-lhe,  e  tendo  tido 
logar  na  costa  da  Guiné  Portugueza  uma  nova  pi'epotencia 
de  uma  autoridade  Britannica  (do  que  convinha  dar  parte  ao 
Governo  Inglez),  oíTiciou-se  em  21  do  mesmo  mez  de  Feve- 
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1801  roiro  pelo  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar  ao  dos  Negócios 
'^3°^'"    Estrangeiros,  participando-llie  o  seguinte : 

Que  segundo  a  correspondência  recebida  do  Governador 
Geral  da  província  de  Cabo  Verde,  constava  que  no  dia  3  de 
Janeiro  do  corrente  anno  fundeara  em  frente  de  Bolama  o 
vapor  de  guerra  inglez  Prometheus,  a  bordo  do  qual  se  achava 
o  Governador  de  Serra  Leoa,  e  que  este  enviara  officialmente 
ao  Governador  da  Guiné  Portugueza  três  documentos,  que 
denominou  Tratados,  declarando  pertencer  á  Gran-Bretanha 
não  só  a  ilha  de  Bolama  e  mais  ilhas  adjacentes,  mas  tam- 
bém o  Bio  Grande  até  Bolola  e  Bio  de  Guinala,  e  intimando 
o  mesmo  Governador  de  Guiné  para  abandonar  aquella  parte 
da  colónia  portugueza.  E  que  constava  igualmente  que  o  Go- 
vernador Portuguez  havia  logo  respondido  a  essa  intimação 
rejeitando-a  e  fazendo  saber  ao  Governador  de  Serra  Leoa 
que  continuaria  a  considerar  e  sustentar  como  Portuguezes 
os  territórios  mencionados,  e  que  estando  dependente  da 
resolução  dos  Governos  Portuguez  e  Inglez  a  questão  da  so- 
berania de  Bolama,  elle  protestava  já  contra  qualquer  ten- 
tativa que  se  pretendesse  levar  a  effeito,  antes  de  se  esperar 
pela  resolução  de  tal  pendência. 

Esta  inqualificável  occorrencia  foi  logo  communicada  ao 
Ministro  de  Portugal  em  Londres  para  elle  exigir  do  Governo 
Inglez  explicações  a  esse  respeito,  pois  era  para  maravilhar 
que,  estando  a  questão  de  Bolama  a  ser  tratada  pelo  Governo 
das  duas  Nações,  apparecesse  um  delegado  do  Governo  In- 
glez a  exigir  a  evacuação  d'esse  e  de  outros  territórios  da 
Guiné  Portugueza  sem  que  previamente  se  tivesse  commu- 
nicado  tal  exigência  ao  Governo  Portuguez.  O  Ministro  de 
Portugal  em  1(3  de  Março  ultimo  dirigiu  a  competente  nota 
sobre  este  assumpto  a  Lord  John  Bussell,  principal  Secreta- 
rio d'Estado  de  Sua  Magestade  Britannica  na  Bepartição  dos 
Negócios  Estrangeiros,  e  n'essa  occasião  propoz  que  a  deci- 
são das  pretensões  dos  dois  Governos  a  Bolama  fosse  sub- 
mettida  a  uma  arbitragem  (pertencendo  a  escolha  do  ai'bitro 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica),  ou  que  Lord  John 
Bussell  desse  a  sua  opinião  a  respeito  da  nota  do  seu  ante- 
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cessor,  o  Conde  de  Malmesbiiry,  de  13  de  Março  de  1850,     isei 
da  qual  se  inferia  que  a  questão  de  que  se  tratava  não  deve-    '^"^l^" 
ria  continuar  a  ser  discutida  em  Londres,  mas  sim  em  Lis- 
boa entre  o  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  n'esta 
Corte  e  o  Governo  Portuguez. 

Em  nota  de  24  de  Abril  próximo  passado  respondeu  Lord 
John  Russell,  que  elle  sustentava  a  resolução  tomada  pelo 
Conde  de  Malmesbury  na  sua  nota  de  15  de  Março  de  1850. 

Aiialysando  agora  os  denominados  Tratados  apresentados 
pelo  Governador  de  Serra  Leoa  ao  Governador  da  Guiné  Por- 
tugueza  (documentos  n.°*  3,  4  e  5),  vê-se  que  todos  são  ille- 
gaes  e  nullos,  e  ninguém  duvidará  que  se  fossem  validos  e 
legaes,  ha  muito  tempo  teriam  sido  apresentados  pelo  pró- 
prio Governo  Inglez,  e  ha  muito  tempo  o  mesmo  Governo 
teria  feito  guarnecer  pelas  suas  forcas,  e  governar  pelas  suas 
autoridades,  os  territórios  da  costa  de  Guiné  e  das  ilhas  a 
que  se  referem  taes  Tratados. 

O  primeiro  documento  é  datado"de  3  de  Agosto  de  1792, 
e  está  assignado  pelo  súbdito  Inglez  P.  Beaver  (como  repre- 
sentante de  outros  para  comprar  terrenos),  e  por  dois  inti- 
tulados Reis  de  Guinala  e  Rio  Grande,  denominados  Niobana 
e  Matchore,  os  quaes,  em  compensação  de  trezentos  fardos 
de  mercadorias  que  receberam,  declaram  que  cedem  ao  Rei 
da  Gran-Bretanha  os  territórios  situados  ao  sul  ou  oeste  de 
uma  linha,  a  partir  de  Guinala  a  oesnoroeste  até  ao  mar, 
juntamente  com  a  ilha  de  Bolama  e  quaesquer  outras  ilhas 
adjacentes  aos  mencionados  territórios,  etc. 

N.  B.~0  Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  apresentou 
ao  Governo  Portuguez  este  antigo  e  até  agora  desconhecido 
documento  (que  se  refere  não  só  a  Bolama,  mas  também  a 
outros  territórios  até  agora  desprezados  pela  Gran-Bretanha), 
e  é  notável  que  elle  está  formulado  de  maneira  que  combina 
na  data,  nos  nomes  dos  Reis  e  na  designação  dos  territórios 
com  o  que  se  acha  declarado  no  artigo  C.°  do  documento  (já 
analysado)  de  24  de  Junho  de  1827 :  conitudo  tem  a  illega- 
lidade  de  ser  assignado  por  dois  Reis  pertencentes  ao  terri- 
tório dos  Beafares,  quando  é  certo  que  taes  Reis  não  podiam 
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lí^tii     dis[)ur  de  nenhuma  das  ilhas  do  archipelago  dosBijagoz.  que 
'^3°/^°    não  lhes  pertenciam,  nem  da  ilha  de  Bolama,  (lue  era  pos- 
sessão portugueza  de  tempos  remotos. 

O  segundo  documento  é  datado  de  23  de  Junho  de  1827, 
e  está  assignado  por  Sir  N.  Campbell,  Governador  das  coló- 
nias biitannicas  da  Africa  occidental,  e  por  um  intitulado 
Rei  de  Bolola  denominado  Agai,  o  qual  declara  que  concede 
ao  Rei  da  Gran-Bi"etanha,  seus  herdeiros  e  successores,  e  a 
todos  os  seus  súbditos  o  direito  de  poderem  estabelecer  vil- 
las,  fortes  e  feitorias,  etc,  no  território  de  Bolola,  que  não 
<3Stiver  occupado,  ou  que  pagarem,  estando-o,  etc. 

iV.  5.— Este  documento  não  era  ainda  conhecido  do  Governo 
Portuguez,  nem  foi  até  agora  apresentado  pelo  Governo  Bri- 
tannico.  O  que  é  certo  é.  que  o  território  de  Bolala  foi  sem- 
pre considerado  possessão  portugueza  desde  que  os  Portu- 
guezes  descobriram  aquelles  paizes  e  tiveram  n'elles  esta- 
belecimentos, e  por  isso,  duvidando-se  da  legalidade  de  tal 
documento  (como  se  duvida  da  dos  outros),  não  merece  con- 
sideração. 

O  terceiro  documento  é  o  mesmo  de  24  de  Junho  de  1827, 
que  foi  apresentado  pelo  Ministro  de  Portugal  em  Londres 
ao  Governo  Britannico  em  1839. 

N.  B. — Este  documento,  sendo  assignado  por  dois  Reis  dos 
Beafares  denominados  Benagre  e  Faring,  e  pelo  Chefe  Gran- 
ge,  fdho  de  Matchore,  é  tão  illegal  e  nullo  como  o  de  3  de 
Agosto  de  1792  a  que  se  refere,  pois  jtâ  está  demonstrado- 
que  a  ilha  de  Bolama  não  podia  ser  cedida  nem  vendida  por 
quem  não  tinha  direito  para  dispor  d'ella. 

Conclusão 

Combinando  uns  com  os  outros  documentos  de  que  o  Go- 
verno Portuguez  teve  conhecimento  até  o  anno  de  1841,  e 
os  que  lhe  foram  presentes  em  1861,  vè-se  que  nenlium  é 
legal  e  valido  pelas  seguintes  razões : 

1."  Porque  o  documento  de  29  de  Junho  de  1792  (como 
já  está  declarado  n'este  relatório)  é  um  contrato  subreplicio, 


que  nenliiima  validade  pôde  ter  agora,  assim  como  a  não     <s6i 
teve  desde  que  foi  feito;  '^^g","" 

2.*  Porque  o  próprio  Governo  Inglez  deu  tão  i»ouco  valor 
ao  referido  documento,  o  único  em  que  julga  fundado  o  seu 
direito  a  Bolama,  que  desde  1834  até  1841  esteve  em  du- 
vida se  elle  seria  valido,  ou  se  o  Governo  Portuguez  possui- 
ria algum  com  indubitável  authenticidade; 

3.^  Porque  ultimamente  o  Governador  de  Serra  Leoa  mos- 
trou desconhecer,  ou  não  dar  também  valor,  ao  dito  docu- 
mento, deixando  de  o  apresentar  com  os  seus  ti'es  denomi- 
nados Tratados,  apezar  desse  documento  ser  de  data  mais 
antiga  do  que  elles; 

4.*  Porque  não  é  crivei  que  o  Governo  Inglez,  se  enten- 
desse que  lhe  pertencia  a  ilha  de  Bolama  desde  1792,  só 
passados  quarenta  e  dois  annos  (em  1834)  ordenasse  ao  seu 
Ministro  em  Lisboa,  que  pedisse  esclarecimentos  sobre  o  di- 
)'eito  que  o  Governo  Portuguez  tinha  á  posse  da  dita  ilha; 

ú^  Porque,  nãose  tendo  apressado  o  mesmoGoveino  desde 
1834  até  1841  a  apresentar  tal  documento,  nem  tendo  tra- 
tado de  allegar  o  seu  direito  a  Bolama  desde  o  século  pas- 
sado, devendo  saber  que  desde  tempo  immemorial  aquella 
ilha  era  considerada  possessão  portugueza,  até  pelos  Com- 
mandantes  dos  navios  inglezes,  esta  notável  morosidade  em 
apparecer  tal  documento  dá  a  entender,  ou  que  o  Governo 
Inglez  ignorava  a  existência  d'elle,  ou  lhe  não  dava  impor- 
tância; 

0.*  Porque,  sendo  tão  antigo  o  documento  de  que  se  trata, 
é  incrível  que  o  Governador  das  colónias  britannicas,  SirN. 
Campbell,  não  tivesse  conhecimento  d"elle ;  ou  não  lhe  desse 
importância,  quando  referendou  o  documento  de  24  de  Junho 
de  1827,  e  confirmasse  somente  o  tal  Tratado  de  3  de  Agosto 
(mais  moderno  que  o  primeiro),  dando  assim  consideração 
a  um  documento  assignado  pelos  Chefes  gentios  do  conti- 
nente de  Guiné,  que  nenhnm  dominio  tinham  sobre  as  ilhas 
dosBijagoz,  e  desprezando  o  documento  assignado  pelos  in- 
titulados Reis  de  Canliabac; 

7.^  Porque  confrontando  o  documento  de  21)  de  .liniho  de 
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mi  1702  com  o  de  3  de  Agosto  do  mesmo  aiino,  facilmente  se 
^'^°^^"  conhece  a  má  fé  e  illegalidade  com  que  foram  feitos,  pois 
(jne  no  piimeiro  são  dois  Reis  de  Canhabac  os  que  se  intitu- 
lam senhores  da  ilha  de  Bolama  para  a  cederem  ou  vende- 
rem á  Gran-Bretanha,  e  no  segundo  (passados  trinta  e  cinco 
dias)  são  dois  Reis  de  Guinala  e  Rio  Grande  os  que  dispõem 
da  mesma  ilha  a  favor  da  mesma  Nação; 

8.^  Porque  tendo  os  indígenas  de  Bolama  expulsado 
d'aquella  ilha  os  súbditos  Inglezes,  que  alli  pretenderam  es- 
tabelecer-se  (como  é  bem  sabido),  e  estando  os  Reis  que  as- 
signaram  o  tal  documento  de  1792  obrigados  pelo  seu  con- 
trato a  soccorrer  esses  estrangeiros.  co?nra  todos  os  seus 
immigos,  não  consta  que  houvesse  tal  soccorro,  nem  que  o 
Governo  Ingiez  vingasse  os  seus  súbditos  de  tal  insulto  e 
expulsão  de  uma  ilha  a  que  parece  dar  tanta  importância ; 

9.^  Porque  a  declaração  que  fez  Lord  Palmerston,  de  que 
os  Reis  de  Canhabac,  que  assignaram  o  documento  de  29 
de  Junho  de  1792,  habitavam  uma  parte  do  continoite  ao  pé 
de  Bolama,  e  a  circumstancia  de  se  não  declarar  n'aquelle 
documento  em  que  território  elle  fora  assignado,  dcá  a  en- 
tender que  taes  Reis  não  eram  de  Canhabac,  pois  é  bem  sa- 
bido que  são  independentes  e  inimigos  uns  dos  outros  os 
gentios  do  continente  de  Guiné,  e  os  que  habitam  Canhabac 
e  as  outras  ilhas  do  archipelago  dos  Bijagoz,  não  podendo 
por  isso  uns  habitarem  o  território  dos  outros ; 

10.*  Porcjue  a  circumstancia  de  só  apparecer  agora  o  do- 
cumento de  3  de  Agosto  de  1792,  e  nunca  ter  sido  apresen- 
tado pelo  próprio  Governo  Ingiez,  induz  a  crer  que  tal  docu- 
mento fora  arranjado  recentemente  e  de  propósito,  para 
combinar  com  o  que  se  acha  declarado  no  artigo  6.°  do  do- 
cumento de  24  de  Junho  de  1827; 

41.*  Poi'que  existindo  firmadas  as  armas  de  Portugal  na 
ilha  de  Bolama  desde  1753,  e  além  d'isso  sendo  considerada 
essa  ilha  possessão  portugueza  desde  tempos  remotos,  não 
podia  ella  ser  cedida  de  boa  fé  a  outra  Nação,  nem  é  crivei 
que  fosse  acceita  tal  cessão  sem  a  indispensável  legalidade, 
ou  sem  que  n'essa  epocha  se  pedissem  ao  Governo  Porlu- 
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tugiiez  (como  foram  pedidos  em  1834)  esclarecimentos  sobre     isci 
o  direito  de  Portugal  á  referida  ilha ;  ^"a^f  ° 

12  a  poi^que,  apezar  de  Lord  Palmerston  declarar  que  os 
súbditos  Inglezes  voltaram  para  Bolama  em  1814,  não  se 
pôde  crer  em  tão  succinta  declaração,  visto  nada  constar 
d'esse  novo  estabelecimento,  nem  estar  demonstrado,  como 
era  de  esperar,  que  n'aquella  epocha  os  mesmos  Inglezes, 
por  deliberação  sua,  ou  ordem  do  seu  Governo,  lavrassem 
auto  de  posse  da  ilha  e  arvorassem  a  sua  bandeira,  visto  não 
ter  podido  effectuar-se  o  seu  pretendido  primeiro  estabele- 
cimento ; 

13/''  Porque  não  está  provado  que  o  Governo  da  Gran- 
Bretanha,  desde  que  se  julga  com  direito  á  ilha  de  Bolama, 
mandasse  tomar  posse  d'ella  com  as  formalidades  legaes, 
nomeasse  autoridades,  promovesse  construcções  e  fizesse 
arvorar  adi  a  sua  bandeira,  antes,  pelo  contrario,  o  que  está 
provado  é  que  os  Inglezes,  que  pretenderam  alli  estabele- 
cer-se  por  meio  de  um  contrato  subrepticio  em  1792,  aban- 
donaram aquelle  território  em  1793,  e  que  o  referido  Go- 
verno, não  confiando  na  força  do  seu  direito,  tem  usado  e 
abusado  do  direito  da  força  erii  differentes  epochas  desde 
1838,  para  se  apossar  de  tal  ilha. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  do  Ultra- 
mar, 31  de  Agosto  de  1861. 

António  Maria  Campelo,  Secretario  do  Gabinete. 


Janeiro 
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Pnitocollo  (Ic  uiii;i  confcrcnci;!  na  Sccrcliiria  dlsladn  dos  Ne 
entre  o  Ministro  dos  Negócios  Eslran 

(Resposta  do  Governo  Portiifiuez  á  exposição  a  favor  dos  direitos 

18C9  Wliereas  tlie  Government  of  His  Most  Faithful  Majesty  as- 
seiis  a  claim  to  tlie  island  of  Bolama,  on  the  ^Yestern  coast 
of  Africa,  and  to  a  certain  portion  of  territory  opposite  to  tliat 
island  on  the  mainland;  and  whereas  the  Government  ofHer 
Britannic  IMajesty  asserts  a  claim  to  the  same  island  and  the 
same  territory  opposite  to  it  on  the  mainland ;  and,  whereas 
both  parties,  being  animated  by  a  friendty  feeling,  and  nei- 
ther  of  them  having  any  wish  to  appmpriate  territory  which 
may  lawfully  belong  to  the  other,  have  consented  to  refer 
Iheir  respective  claims  to  the  arbitration  of  a  third  Power  in 
Avhom  both  repose  coníidence. 

For  this  purpose,  they  have  agreed  to  apply  to  the  Presi- 
dent  of  the  United  States  of  America,  and  it  now  becomes  ne- 
cessary  to  place  on  record  certain  terms  and  arrangements 
witli  a  view  to  obtaining  the  speedy  and  convenient  hearing 
anddetermination  of  the  claims  in  question;  andtheunder- 
signed  the  ^lanjuis  de  Scá  da  Bandeira,  a  Peer  oftheRealm, 
President  of  the  Council  of  xMinisters,  Minister  and  Secretary 
of  State  of  Wai'.  and  ad  Ínterim  ^linister  for  Foreign  Affairs 
(if  His  Most  Faitliful  Majesty,  and  the  Hontjurable  Sir  Char- 
les A.  Murray,  Knight  Commander  of  the  Bath,  etc,  etc," 
etc,  and  Hor  Britannic  I\Iajesty's  Envoy  Extraordinary  and 
Minister  Plenipotentiary  at  the  Court  of  Lisbon,  being  duly 
authorised  by  their  respective  Governments,  have  agreed  as 
fdllows: 

I.  Tlie  respective  claims  of  His  Most  Faithful  Majesty's  Go- 


gocios  Estrangeiros,  iMii  Lisboa  aos  13  de  Janeiro  de  1869. 
geiros  e  o  Minisiro  de  Inglaterra 

que  a  Gran-Brutanha  proleuJe  ter  á  ilha  de  Bolama,  pag.  89.) 

Porquanto  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  pro-  im 
tende  ter  direito  á  ilha  de  Bolama,  na  costa  occidental  de  '*!;3"^ 
Africa,  e  a  uma  parte  do  território  situado  no  continente  em 
frente  da  dita  ilha ;  e  porquanto  o  Governo  de  Sua  Magestade 
Britannica  pretende  igualmente  ter  direito  á  mesma  ilha  e  ao 
mesmo  território,  em  frente  delia  na  terra  firme ;  e  achau- 
do-se  ambas  as  partes  animadas  de  sentimentos  amigáveis, 
sem  que  nenhuma  d"ellas  tenha  o  menor  desejo  de  se  apro- 
priar de  porção  alguma  de  território  que  legalmente  pertença 
á  outra,  consentiram  em  que  as  suas  respectivas  reclamações 
fossem  submettidas  á  arbitragem  de  uma  terceira  Potencia, 
na  qual  ambas  depositam  confiança. 

Para  este  fim  concordaram  na  escolha  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos  da  America,  tornando-se  necessário  deixar 
consignados  certos  termos  e  disposições,  tendentes  a  obter 
um  prompto  e  conveniente  exame  e  julgamento  das  reclama- 
ções de  que  se  trata ;  e  os  abaixo  assignados,  o  Marquez  de 
Sá  da  Bandeira,  Par  do  Reino,  Presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros, Ministro  e  Secretario  d"Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  e  interino  dos  Negócios  Estrangeiros  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima,  e  o  honrado  Sir  Charles  A.  Murray,  Coni- 
mendador  da  Ordem  do  Banho,  etc,  etc,  etc.  Enviado  Ex- 
traordinário e  Ministro  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade 
Britannica  na  Corte  de  Lisboa,  devidamente  autorisados  pe- 
los seus  respectivos  Governos,  concordaram  no  seguinte : 

I.  As  reclamações  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
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i8r.9  vernment  and  of  thc  Goveriimeut  of  Iler  Britannic  Majesty  to 
^'^.f°  tlie  island  of  Bolama,  on  the  western  coast  of  Africa,  and  to 
a  certain  portion  of  territory  opposite  to  that  island  on  the 
mainland,  sliall  be  snbmitted  to  the  arbitration  and  award  of 
the  President  of  the  United  States  of  America,  who  shall  de- 
cide there  npon  íinally  and  without  appeal. 

II.  The  award  of  the  President  of  the  United  States,  whe- 
tlier  it  be  wholly  in  favour  of  the  claim  of  either  party,  or  in 
tlie  nature  of  an  equitable  solution  of  the  difficulty,  shall  be 
considered  as  absolntely  final  and  conchisive ;  and  full  effect 
shall  be  given  to  such  award  withont  anyobjection,  evasion, 
or  delay  whatsoever.  Such  decision  shall  be  given  in  writing 
and  dated,  it  shall  be  in  whatsoever  form  the  President  may 
choose  to  adopt,  it  shall  be  delivered  to  the  Ministers  or  other 
public  Agents  of  Portugal  and  of  Great  Britain,  who  may  be 
actually  at  Washington,  and  shall  be  considered  as  operative 
from  the  day  of  the  date  of  the  delivery  thereof. 

III.  The  written  or  printed  case  of  each  of  the  twoparties, 
accompanied  by  the  evidence  offered  in  supportof  the  same, 
shall  be  laid  before  the  President  within  six  months  from  the 
date  hereof,  and  a  copy  of  such  case  and  evidence  shall  be 
communicated  by  each  party  to  the  other,  through  their 
respective  Ministers  at  Washington.  After  such  communica- 
tion  shall  have  taken  place,  each  party  shall  have  the  power 
of  drawing  up  and  laying  before  the  President  a  second  and 
definitive  statement,  if  it  think  fit  so  to  do,  in  reply  to  the 
case  of  the  other  party  so  communicated,  which  definitive 
statement  shall  be  so  laid  before  the  Arbiter,  and  also  be  mu- 
tually  communicated  in  the  same  manner,  as  aforesaid,  by 
each  party  to  the  other  within  six  months  from  the  date  of 
laying  the  first  statement  of  the  case  before  the  Arbiter. 


lY.  If  in  the  case  submitted  to  the  Arbiter,  either  party 
shall  specify  or  allude  to  any  report  or  document  in  its  own 
exclusive  possession  without  annexing  a  copy,  such  party 
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sima  e  do  Governo  de  Sua  .Alagestade  Britanuica  relativas  á     m9 
ilha  de  Bolama  na  costa  Occidental  de  Africa,  e  a  uina  porção    •'";7" 
de  território  na  terra  firme  em  fi-ente  da  dita  ilha,  serão  sub- 
mettidas  á  arbitrahem  e  decisão  do  Presidente  dos  Estados 
Unidos  da  America,  o  qual  julgará  esta  questão  definitiva- 
mente e  sem  appefiação. 

II.  A  sentença  proferida  pelo  Presidente  dos  Estados  Uni- 
dos, quer  seja  inteiramente  favorável  a  uma  das  partes,  quer 
seja  no  sentido  de  uma  solução  equitativa  d'esta  contestação, 
será  considerada  como  absolutamente  final  e  concludente,  e 
dar-se-ha  inteiro  cumprimento  á  mesma  sentença  sem  ne- 
nhuma objecção,  evasiva,  ou  demora  qualquer.  Esta  sentença 
será  dada  por  escripto,  e  datada,  e  pela  forma  que  o  Presi- 
dente julgar  dever  adoptar ;  será  entregue  aos  Ministi-os  ou 
a  quaesquer  outros  Agentes  públicos  de  Portugal  e  da  Gran- 
Bretanha,  que  na  actualidade  estiverem  em  Washington,  e 
será  considerada  em  vigor  a  contar  do  dia  em  que  for  datada 
a  entrega. 

III.  A  exposição  por  escripto  ou  impressa  de  cada  uma  das 
duas  partes,  acompanhada  das  provas  adduzidas  em  apoio  da 
mesma,  será  apresentada  ao  Presidente  dentro  do  praso  de 
seis  mezes,  contados  da  presente  data,  e  uma  copia  d'essa 
exposição  e  das  ditas  provas  será  communicada  por  cada  uma 
das  p.artes  á  outra,  por  intermédio  dos  respectivos  Ministros 
em  Washington.  Depois  que  estas  commuuicações  tiverem 
sido  levadas  a  effeito,  cada  uma  das  partes  terá  a  faculdade 
de  formular  e  apresentar  ao  Presidente  uma  segunda  e  defi- 
uitiva  exposição,  se  assim  o  julgar  conveniente,  em  resposta 
á  que  a  outra  parte  tiver  apresentado,  e  a  referida  exposição 
definitiva  assim  apresentada  ao  Arbitro  será  mutuamente 
communicada,  da  mesma  forma  como  fica  dito,  por  cada  uma 
das  partes  á  outra  dentro  do  praso  de  seis  mezes,  contados 
da  data  em  que  tiver  sido  apresentada  ao  Arbitro  a  primeira 
exposição  do  caso. 

IV.  Se  na  exposição  submettida  ao  Arbitro  uma  das  partes 
especificar  ou  alludir  a  qualquer  relatório  ou  documento  de 
que  estiver  exclusivamente  de  posse,  sem  todavia  juntar  co- 
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mo  shall  be  buiiiid,  if  the  other  party  Ihinks  proper  to  apply  for 
'•■^3'''''  it,  to  furnish  tliat  party  with  a  copy  thereof.  And  if  the  Arbi- 
ter  shoiild  desire  fiirlherelucidationoreYidencewithregard 
to  any  poiíit  contained  iii  the  statements  laid  before  him,  he 
shall  be  at  liberty  to  reqmre  itfrom  either  party,  and  he  shall 
be  at  hberty  to  hear  one  Counsel  or  Agent  for  each  party,  in 
relation  to  any  matter  which  he  shall  think  fit,  and  at  such 
time,  and  in  such  manner,  as  he  may  think  fit. 

Y.  The  Ministers  or  other  public  Agents  of  Portugal  and 
of  Great  Britain  at  Washington  respectively  shall  be  consi- 
dered  as  the  Agents  of  their  respective  Governnients  to  con- 
duct  their  case  before  the  Arbiter,  who  shall  be  requested 
to  address  ali  his  Communications,  and  give  ali  his  notices  to 
such  Ministers  or  other  public  Agents,  whose  acts  shall  bind 
their  Governments  to  and  before  lhe  Arbiter  on  this  matter. 

VI.  It  shall  be  competent  to  the  Arbiter  to  proceed  in  the 
said  arbitration  and  ali  matters  relating  thereto,  as  and  when 
he  shall  see  fit,  either,  in  person,  or  by  a  person  or  persons 
named  by  him  for  that  purpose,  either  with  closed  doors,  or 
in  public  sitting,  either  in  the  presence  or  absence  of  either 
or  both  Agents,  and  either  viva  você  or  by  written  discussion 
or  otherwise. 

VII.  The  Arbiter  «íiall,  if  he  thinkfit,  appointaSecretary, 
Registrar,  or  Clerk  for  the  purposes  of  the  proposed  arbitra- 
tion, at  such  rate  of  remuneration  as  he  shall  think  proper. 
This,  and  ali  other  expenses  of,  and  connected  with  the  said 
arbitration,  shall  be  provided  for,  as  hereinafter  stipulated. 

VIII.  The  Arbiter  shall  be  requested  to  deliver,  together 
with  his  award,  an  account  of  ali  the  costs  and  expenses 
which  he  may  have  been  put  to,  in  relation  to  this  matter, 
which  shall  forthwith  be  repaidin  two  equalportions,  one  by 
each  of  the  two  Parties. 

IX.  The  Arbiter  shall  be  requested  to  give  his  award  in 
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pia  d'elle,  a  mesma  parte  fica  obrigada,  se  a  outra  entender     isco 
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que  o  deve  pedir,  a  dar-lbe  copia  do  mesmo  documento.  E  'jg 
se  o  Arbitro  desejar  mais  ampla  informação,  ou  algum  do- 
cumento com  referencia  a  algum  ponto  de  que  tratem  as  ex- 
posições que  lhe  tiverem  sido  presentes,  terá  o  direito  de  o 
exigir  de  qualquer  das  partes ;  terá  a  faculdade  de  ouvir  um 
Advogado  ou  Agente  de  cada  uma  das  partes,  em  relação  a 
qualquer  assumpto  que  julgar  conveniente,  em  qualquer  oc- 
casião  e  de  qualquer  maneira  que  julgue  acertado. 

V.  Os  'Ministros  ou  outros  Agentes  públicos  de  Portugal  e 
da  Gran-Bretanha,  em  Washington  serão  considerados  como 
Agentes  dos  seus  respectivos  Governos,  para  attenderem  á 
sua  causa  perante  o  Arbitro,  que  será  rogado  para  que  haja 
de  dirigir  todas  as  suas  communicações,  e  dar  todas  as  no- 
ções a  esses  Ministros  ou  Agentes  públicos,  cujos  actos  tor- 
narão responsáveis  os  seus  Governos  perante  o  Arbitro  n'este 
assumpto. 

VI.  O  Arbitro  poderá  proceder  na  presente  arbitragem,  e 
em  todos  os  negócios  que  lhe  disserem  respeito,  como  e 
quando  julgar  conveniente,  quer  seja  pessoalmente,  quer 
por  intermédio  de  pessoa  ou  pessoas  por  elle  nomeadas  para 
tal  fim,  quer  á  porta  cerrada  ou  em  audiência  publica,  quer 
na  presença  ou  na  ausência  de  um  ou  de  ambos  os  Agentes, 
quer  de  viva  voz,  ou  em  discussão  por  escripto  ou  de  outra 
forma. 

W.  O  Arbitro  poderá,  se  assim  o  julgar  conveniente,  no- 
mear um  Secretario,  Official  ou  Empregado,  para  os  fins  da 
proposta  arbitragem,  mediante  a  remuneração  que  elle  en- 
tender justa.  Esta,  e  todas  as  outras  despezas  que  tiverem 
relação  com  a  dita  arbitragem,  serão  satisfeitas  como  adiante 
se  acha  determinado. 

VIII.  O  Arbitro  será  rogado  para  que,  juntamente  com  a 
sua  sentença,  haja  de  dar  uma  conta  de  todas  as  custas  e  des- 
pezas que  tiver  feito  em  relação  a  este  assumpto,  e  que  se- 
rão pagas  sem  demora  em  duas  porções  iguaes,  uma  por 
cada  uma  das  duas  partes. 

IX.  O  Arbitro  será  rogado  para  que  haja  de  dar  a  sua  en- 
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1809     writing  as  eaiiy  as  convcnient,  after  the  whole  case,  on  each 
^""3"""   side  sliall  liave  been  laid  before  him,  and  to  deliver  one  copy 
(Iiereof  to  each  of  the  said  Agents. 

Should  the  Arbiter  be  unable  to  decide  wholly  m  favour 
of  either  of  the  respective  claims,  lie  shall  be  requested  to 
give  such  a  decision  as  will,  in  his  opinion,  furnish  an  equi- 
table  solution  of  the  difficulty. 

Should  he  decline  to  give  any  decision,  then  every  thing 
done  in  the  premises  by  virtue  of  this  agreement  shall  be 
null  and  void,  and  it  shall  be  competent  for  the  Portuguese 
and  British  Governments  to  do  and  proceed  in  ali  respects 
as  if  the  reference  to  arbitra tion  had  never  been  made. 

Done  at  Lisbon,  the  13  of  January  1869. 

(L.  S.)  Sá  da  Bandeira. 
(L.  S.)  Ch.  A.  Miirray. 
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tença  por  escripto,  logo  que  lhe  seja  conveniente,  depois  que     i869 
toda  a  questão  por  ambos  os  lados  lhe  tiver  sido  apresentada,    "'"jf" 
e  bem  assim  para  entregar  uma  copia  da  mesma  sentença  a 
cada  um  dos  ditos  Agentes. 

No  caso  de  não  poder  o  Arbitro  decidir-se  inteiramente  a 
favor  de  qualquer  das  respectivas  reclamações,  será  rogado 
para  que  haja  de  dar  uma  decisão  que,  no  seu  entender,  se 
preste  a  uma  solução  equitativa  d'esta  questão. 

Se  porém  o  Arbitro  se  negar  a  dar  qualquer  decisão,  tudo 
quanto  houver  sido  feito  em  virtude  d'este  accôrdo  ficará 
nuUo  e  de  nenhum  valor,  e  os  Governos  de  Portugal  e  da 
Gran-Bretanha  poderão  proceder  a  todos  os  respeitos  como 
se  a  referencia  á  arbitragem  nunca  tivesse  tido  loí>ar. 

Feito  em  Lisboa,  aos  13  dias  do  mez  de  janeiro  de  1869. 

(L.  S.)  Sá  da  Bandeira. 
(L.  S.)  Ch.  A.  Murray. 


Abril 


Sonleiíca  arbitral  do  Presidente 


(DociuueiUos  rclalivos  á  questão  ilos  direitos  de  Portugal  á  soberania  da  ilha 
do  Bolama,  pag.  143.) 


1870        Ulysscs  S.  Graiit,  President  of  the  United  States.  To  whom 
it  sliall  coiicern,  greetiiig. 

Tlie  fimctions  of  Arbiter  ha^ing  been  conferred  npon  tlie 
President  of  the  United  States,  by  virtue  of  a  protocol  of  a 
conference  heid  in  Lisbon;  in  the  Foreign  Office,  on  the 
thlrteenth  day  of  January,  in  the  year  of  Our  Lord  eighteen 
hundred  and  sixty-eight,  between  the  Minister  and  Secretary 
of  State  for  Foreign  Affairs  of  His  Most  Faithful  Majesty  the 
King  of  Portugal,  and  Her  Britannic  Majesty's  Envoy  Extra- 
ordinary  and  Minister  Plenipotentiary,  whereby  it  was  agreed 
that  the  respective  claims  of  His  Most  Faithful  Majesty^s  Go- 
Yernment,  and  of  the  Government  of  Her  Britannic  Majesty, 
to  the  Island  of  Bulama  on  the  Western  Coast  of  Afi'ica,  and 
to  a  certain  portion  of  territory  opposite  to  that  island,  on 
the  mainland,  should  be  submitted  to  the  arbitration  and 
award  of  the  President  of  the  United  States  of  America, 
who  should  decide  thereupon  fmahy  and  withoutappeal; 

And  the  written  or  printed  case  of  each  of  the  two  par- 
ties,  accompanied  by  the  evidence  offered  in  support  of  the 
same,  having  been  laid  before  the  Arbiter  ^yithin  six  months 
from  the  date  of  the  said  protocol,  and  a  copy  of  such  case 
and  evidence  having  been  communicated  by  each  party  to 
the  other,  through  their  respective  Ministers  at  Washington, 
and  each  i)arty,  after  such  communication  had  taken  place, 
having  drawn  up  apd  laid  before,  the  Arbiter  a  second  and 
definitive  statement  in  reply  to  the  case  of  the  other  party 
so  communicated,  which  said  definitive  statements  were  so 


fios  Esíados  Ciiitlos  da  Aiuorica 


(Traducção  parlicu!; 


Ulysses  Grani,  Presidente  dos  Estados  Unidos.  A  todos     isro 
a  que  o  conhecimento  d'este  pertencer,  saúde.  1'l 

Tendo  sido  conferidas  ao  Presidente  dos  Estados  Unidos 
as  funcções  de  Arbitro,  em  virtude  do  protocollo  de  uma  con- 
ferencia celel^rada  em  Lisboa,  no  Ministério  dos  Estrangei- 
ros, a  30  de  janeiro  do  anno  de  Nosso  Senhor  de  1808,  en- 
tre o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros de  Sua  Magestade  Fidelissima  o  Rei  de  Portugal  e  o 
Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de  Sua 
Magestade  Britannica,  onde  se  decidiu  que  as  respectivas 
pretensões  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidehssima  e  do 
Governo  de  Sua  Magestade  Britannica  á  ilha  de  Bolama,  na 
costa  Occidental  de  Africa,  e  a  uma  certa  porção  de  territó- 
rio em  frente  d'esta  ilha,  no  continente,  seria  submeítida  ao 
arbitramento  e  sentença  do  Presidente  dos  Estados  Unidos 
da  America,  o  qual  decidirá  n'este  caso  definitivamente  e 
áem  appellação; 

E  tendo  sido  apresentada  ao  Arbitro,  dentro  de  seis  me- 
zes  da  data  do  dito  protocollo,  a  exposição  escripta  ou  im- 
pressa de  ambas  as  partes,  acompanhadas  das  provas  offere- 
cidas  em  seu  apoio,  e  tendo  sido  dada  por  cada  parte  á  outra, 
por  meio  dos  seus  respectivos  Ministros  em  Washington, 
uma  copia  dessa  exposição  e  provas,  e  tendo  cada  parte, 
depois  de  feita  tal  communicação,  redigido  e  apresen- 
tado ao  Arbitro  uma  segunda  e  definitiva  exposição  em  re- 
phca  da  da  outra  parte  que  lhe  fora  communicada,  as  quaes 
definitivas  exposições  foram  assim  apresentadas  ao  Arbitro 
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1870     laid  before  the  Arbiter,  and  were  also  mutiially  commiinicat- 
'^2"'     ed,  iii  tliu  same  maniier  as  aforesaid,  by  each  party  to  the 
other,  \vithin  six  montlis  from  the  date  of  layiiig  the  first 
statement  before  the  Arbiter ; 

And  it  appearing  that  neither  party  desires  to  apply  for 
any  report  or  document  in  the  exclnsive  possession  of  the 
other  party,  which  has  been  specified  or  alluded  to  in  any 
of  the  cases  submitted  to  the  Arbiter,  and  that  neither  party 
desires  to  be  heard  l3y  counsel  or  agent  in  relation  to  any  of 
the  matters  submitted  in  this  arbitration; 

And  a  person  named  by  the  Arbiter  for  that  pnrpose,  ac- 
cording  to  the  terms  of  the  said  protocol,  having  carefully 
considered  each  of  the  said  written  or  printed  statements 
so  laid  before  the  Arbiter,  and  the  evidence  oífered  in  siip- 
port  of  each  of  the  same,  and  each  of  the  said  second  or  de- 
nitive  statements ; 

And  it  appearing  that  the  said  Island  of  Bulama,  and  the 
said  mainland  opposite  thereto  were  discovered  by  a  Portu- 
guese  navigator  in  1446;  that  long  before  the  year  1792  a 
Portuguese  settlement  was  made  at  Bissao,  on  the  river  Jeba, 
which  said  settlement  has  ever  since  been  maintained  under 
Portuguese  sovereignty;  that  in  the  year  1699,  orabout  that 
time,  a  Portuguese  settlement  was  made  at  Guinala  on  the 
Rio  Grande,  which  las  named  settlement  in  the  year  1778 
was  «a  large  village,  inhabited  only  by  Portuguese,  who  had 
been  there  from  father  to  son  for  a  long  time» ;  that  the  coast 
line  from  Bissao  to  Guinala,  after  crossing  the  river  Jeba, 
includes  the  whole  coast  on  the  mainland,  opposite  to  the  Is- 
land Bulama;  Ihat  the  Island  of  Bulama  is  adjacent  to  the 
mainland,  and  so  near  to  it  that  animais  cross  at  low  water; 
tliat  in  1752  formal  claim  was  made  by  Portugal  to  the  Is- 
land of  Bulama,  which  claim  has  been  ever  since  asserted; 
that  the  island  was  not  inhabited  prior  to  1792,  and  was 
unoccupied,  with  the  exception  of  a  fcw  acres  thereof  at  the 
west  end,  which  were  used  by  a  native  tribe  for  the  pnrpose 
ofraisingvegctables;  that  the  British  title  is  derived  from 
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e  foram  também  communicadas  mutuamente  do  mesmo  modo     i«'o 
que  fica  dito,  por  cada  uma  das  partes  á  outra,  dentro  de     "^í"' 
seis  mezes  da  data  da  entrega  da  primeira  exposição  ao  Ar- 
bitro ; 

E  conhecendo-se  que  nem  uma  nem  outra  parte  deseja 
pedir  nenhuma  informação  ou  documento  na  posse  exclusiva 
da  outra  parte,  que  foi  especificado  ou  a  que  se  alludiu  em 
algumas  das  exposições  submettidas  ao  Arbitro,  e  que  nem 
uma  nem  outra  parte  deseja  ser  ouvida  por  advogado  ou  pro- 
curador com  respeito  a  qualquer  das  matérias  propostas 
n"este  arbitramento ; 

E  tendo  uma  pessoa  nomeada  pelo  Arbitro  para  este  fim, 
conforme  os  termos  do  dito  protocollo,  examinado  cuidadosa- 
mente cada  uma  das  mencionadas  exposições  escriptas  ou 
impressas  apresentadas  ao  Arbitro,  e  as  provas  offerecidas 
em  auxilio  de  cada  uma  das  mesmas,  e  cada  uma  das  ditas 
segundas  ou  definitivas  exposições ; 

E  conhecendo-se  que  a  dita  ilha  de  Bolama  e  a  parte  do 
continente  que  lhe  fica  opposta  foram  descobertas  por  um 
navegante  Portuguez  em  1446;  que  muito  antes  do  anuo  de 
1792  foi  feito  um  estabelecimento  portuguez  em  Bissau,  no 
rio  Jeba,  o  cjual  tem  sido  desde  então  conservado  sob  a  so- 
berania portugueza;  que  no  anno  de  1699,  pouco  mais  ou 
menos,  foi  feito  um  estabelecimento  portuguez  em  Guinala, 
no  Rio  Grande,  o  qual  no  anno  de  1778  era  «uma  grande  al- 
deia, habitada  somente  por  Portuguezes,  que  alli  moravam 
de  pães  para  filhos  desde  muito  tempo» ;  que  a  linha  da  costa 
desde  Bissau  até  Guinala,  depois  de  atravessar  o  rio  Jeba, 
inclue  toda  a  costa  no  continente  opposta  á  ilha  de  Bolama ; 
que  a  ilha  de  Bolama  fica  adjacente  ao  continente  e  tão  pró- 
xima delle  que  os  animaes  atravessam  nas  marés  baixas ; 
que  em  1732  Portugal  fez  uma  formal  reclamação  a  respeito 
da  ilha  de  Bolama,  a  qual  reclamação  tem  sido  desde  então 
sustentada ;  que  a  ilha  não  foi  habitada  antes  de  1792,  e  era 
deserta,  á  excepção  de  poucos  acres  na  sua  extremidade 
oeste,  os  quaes  eram  empregados  por  uma  tiibu  indígena 
na  cultura  de  vegetaes;  que  o  direito  britannico  se  deriva 
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1^70  an  alleged  cession  by  native  chiefs  in  179^,  at  ^shich  time 
^^f  the  sovereignty  of  Portugal  had  been  established  over  the 
mainland,  and  over  the  Island  of  Bulama ;  that  the  Portu- 
giiese  Government  has  not  rehnquished  its  claim.  and  now 
occupies  the  island  with  a  Portuguese  settlement  of  about 
sevenhundredpersons;  that  atterapts  havebeen  made  since 
1792  to  fortify  the  British  claim  by  further  similar  cessions 
from  native  Chiefs;  and  that  none  of  the  acts  done  in  sup- 
port  of  the  British  title  have  been  acquiesced  in  by  Portugal; 
and  no  further  elucidation  or  evidence  with  regard  to  any 
point  cbntained  in  the  statements  so  laid  before  the  Ârbiter 
being  required : 

Now,  therefore  I,  Ulysses  S.  Grant,  President  of  the  Uni- 
ted States,  do  award  and  decide  that  the  claims  of  the  Go- 
vernment of  His  Most  Faithfui  Majesty  the  King  of  Portugal 
to  the  Island  of  Bulama,  on  the  Western  Coast  of  Africa,  and 
to  a  certain  portion  of  territory  opposite  to  this  island  on  the 
mainland,  are  proved  and  estabhshed. 

(L.  S.)  In  testimony  whereof,  I  have  hereunto  set  my 
hand,  and  have  caused  the  seal  of  the  United  States  to  be 
hereto  affixed. 

Done  in  triplicate,  in  the  city  of  Wa  shington,  on  lhe  2 1  .^'  day 
of  April  in  theyear  of  Our  Lord  1870,  and  of  the  Indepen- 
dence  of  the  United  States  of  America  the  94'\ 

U.  S.  Grant. 

By  the  President, 
Hamilton  Fish,  Secretary  of  State. 
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de  uma  pretendida  cessão  feita  por  Cliefes  indigenas  em     i87o 
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1792,  tempo  em  que  a  soberania  de  Portugal  havia  sido  es-  21 
tabelecida  no  continente  e  na  illia  de  Bolama ;  que  o  Governo 
Portuguez  não  abandonou  o  seu  direito,  e  agora  occupa  a 
ilha  com  um  estabelecimento  portuguez  de  perto  de  sete- 
centas pessoas;  que  se  teem  feito  tentativas  para  reforçar  a 
pretensão  britannica  por  meio  de  outras  cessões  semelhantes 
dos  Chefes  indigenas;  e  que  nenhum  dos  actos  praticados 
em  apoio  do  direito  britannico  tem  achado  acquiescencia  em 
Portugal ;  e  não  sendo  pedido  nenhum  outro  esclarecimento 
(ju  prova  a  respeito  de  qualquer  ponto  contido  nas  exposi- 
ções apresentadas  ao  Arbitro : 

Em  vista  d"isto,  portanto,  eu,  Ulysses  S.  Grant,  Presidente 
dos  Estados  Unidos,  sentenceio  e  decido  que  os  direitos  do 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  Rei  de  Portugal  á 
ilha  de  Bolama,  na  costa  occidental  de  Africa,  e  a  uma  certa 
porção  de  território  em  frente  d"esta  ilha  no  continente,  es- 
tão provados  e  estabelecidos. 

(L.  S.)  Em  testemunho  do  que  assignei  este  e  o  mandei 
sellar  com  o  sêllo  dos  Estados  Unidos. 

Dado  em  triplicado,  na  cidade  de  Washington,  aos  21  dias 
de  Abril  do  anno  de  Nosso  Senhor  de  1870,  e  04  da  Inde- 
pendência dos  Estados  Unidos  da  America. 

U.  S.  Grant. 

Pelo  Presidente, 
Hamilton  Fish,  Secretario  d'Estado. 
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instancia  do  Governo  Francez,  os  Desem- 
bargadores que  proferiram  a  sentença  de 
condemnação  contra  o  Francez  Edmundo 
Potenciano  Bonbomme 101 

1831  Julho  14  —  Palácio  de  Queluz  — Decreto  annuUando 
a  sentença  proferida  contra  o  Francez 
Edmundo  Potenciano  Bonhomme 101 

1831  Julho  14  —  Palácio  de  Queluz  —  Decreto  annullando,  a 
instancia  do  Governo  Francez,  todas  as 
sentenças  por  crimes  políticos  proferidas 
contra  Francezes  na  Relação  c  Casa  do 
Porto  desde  dois  annos  até  á  data  do 
mesmo  decreto 101 

1831  Julho  14  —  Palácio  de  Queluz — Decreto  annullando,  a 
instancia  do  Governo  Francez,  todas  as 
sentenças  por  crimes  políticos  proferidas 
contra  Francezes  na  Casa  da  Supplica- 
ção  desde  dois  annos  até  á  data  do  mes- 
mo decreto 102 

1831  Julho  lo-— Bordo  da  nau  Suffi^en  —  OÍTido  do  Barão 
Roussin  para  o  Commendador  Castello 
Branco,  indicando,  a  fim  de  tal  esqueci- 
mento se  poder  remediar,  uma  omissão 
nos  artigos  que  discutiram  e  assentaram, 
e  remettendo  o  resumo  de  todas  as  in- 
demnisações 94 

1831  Julho  lo  —  Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—Oflficio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  declarando  que  as 
omissões  nos  artigos  ajustados  serão  sup- 
pridas  na  totalidade  das  outras  indemni- 
sacões 98 
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1831  Julho  lo  — Supplemento  á  Gazeta  de  Lisboa —  Artigo 
sobre  as  reclamações  do  Governo  Fran- 
cez 99 

1831  Julho  lo  — Bordo  da  nau  Suffren  —  OSicio  do  Barão 
Roussin  para  o  Ministro  da  Marinha  em 
França,  narrando  detalhadamente  o  que 
se  passou  na  entrada  da  esquadra  fran- 
ceza  no  Tejo,  e  cumprimento  da  missão 
de  que  tinha  sido  encarregado 103 

1831  Julho  16  — Bordo  da  nau  Su f}'r e n  —Oílkio  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
agradecendo  as  ordens  que  dera  para 
prevenir  a  repetição  dos  insultos  contra 
os  ofTiciaes  da  esquadra  franceza,  e  a  pro- 
messa que  lhe  fez  de  pòr  em  liberdade 
as  pessoas  de  que  lhe  enviara  uma  lista, 
e  sobre  a  maneira  de  se  eflectuar  o  pa- 
gamento das  indemnisaçòes 113 

1831  Julho  17  — Bordo  da  nau  SM//>eu  —  Carta  do  Barão 
Roussin  para  o  Commendador  Castello 
Branco,  propondo  o  pagamento  das  in- 
demnisaçòes em  peças  de  oiro,  chamadas 
portuguezas,  e  pedindo  que  a  recepção 
das  mesmas  indemnisaçòes  se  elTectue  a 
bordo  do  seu  navio 118 

1831  Julho  19- Bordo  da  nau  SnfJren  —  OíTicio  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
sobre  a  renovação  da  ordem  para  os  ma- 
rinheiros Francezes  não  desembarcarem, 
a  fim  de  evitar  as  desordens  com  os  ha- 
bitantes, remettendo  um  impresso  do 
Porto,  e  pedindo  que  se  publique  na  Ga- 
zeta uma  narração  exacta  dos  aconteci- 
mentos, bem  como  que  sejam  soltos  os 
Francezes  Jean  Joseph  Le  Coq  e  Joseph 
Ravel 122 

1831  Julho  19  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—OíTicio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  sobre  a  forma  do 
pagamento  das  reclamações 128 

1831  Julho  20  — Bordo  da  nau  Suffren  — Ófíicio  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
accusando  a  recepção  da  importância  das 
reclamações,  fazendo  considerações  so- 
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bre  o  modo  por  que  toem  sido  executados 
os  artigos  11."  e  13.°  da  Convenção  e  so- 
bre a  perseguição  que  continua  a  ser 
exercida  em  prejuizo  dos  Francezes,e  pe- 
dindo uma  audiência  a  fim  de  adquirir 
a  certeza  de  que,  depois  de  pariir,  os  seus 
compatriotas  em  Portugal  não  receiarão 
a  cada  momento  perder  a  vida,  os  bens 
ou  a  liberdade 130 

1831  Julho  20  — Lisboa  —  Disposições  resultantes  da  confe- 
rencia que  houve  entre  o  Visconde  de 
Santarém  e  o  Barão  Roussin  n'este  dia. .  136 

1831  Julho  20  e  22  —  Disposições  resultantes  das  conferen- 
cias que  houve  entre  o  Visconde  de  San- 
'  tarem  e  o  Barão  Roussin,  que  acompa- 
nharam o  oíTicio  do  mesmo  Barão  de  23 
de  Julho 156 

1831  .Julho  20  e  22  —  Disposições  resultantes  das  conferen- 
cias que  houve  entre  o  Visconde  de  San- 
tarém e  o  Barão  Roussin,  que  acompa- 
nharam o  oíiicio  do  dito  Visconde  de  23 
de  Julho 164 

1831  .lulho  21  —  Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—  Officio  do  Visconde  de  Santarém, 
fazendo  algumas  ponderações  sobre  o  que 
passaram  na  conferencia  eíTectuada  no 
dia  antecedente,  e  significando  a  conve- 
niência de  terem  uma  outra  entrevista  142 

1831  Julho  21  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—  Officio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  agradecendo  a  en- 
trega da  nau  D.  João  VI,  e  notando  a  in- 
compatibilidade que  encontra  entre  o  ul- 
timo artigo  das  disposições  que  lhe  re- 
metteu  e  o  protesto  pela  captura  da  es- 
quadra  145 

1831  Julho  21  — Bordo  da  nau  Snffren  — Copia,  dos  poderes 
dados  a  Mr.  Durrien,  Agente  Francez  em 
Lisboa 188 

1831  Julho  22  — Bordo  da  nau  Suffren  ~  OíTido  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
queixando -se  de  que  o  Tratado  não  te- 
nha sido  plenamente  cumprido  por  parte 
do  Governo  Portugucz,  e  dizendo  que  a 
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partida  dos  navios  de  Toulon  fica  depen- 
dente da  publicação  do  mesmo  Tratado 
na  Gazeta  oficial 14G 

1831  Julho  23  — Bordo  da  nau  SM//"/-en  —  Carta  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
remettendo  o  resumo  das  conferencias  e 
declarando  que  as  cinco  naus  de  Toulon 
sairão  do  Tejo  na  segunda  feira  próxima 
se  for  publicada  na  Gazeta  de  2i  a  nota 
que  lhe  prometteu,  bem  como  que  tomará 
a  responsabilidade  de  entregar  immedia- 
tamente  a  esquadra  no  caso  de  ser  ad- 
optada a  proposta  confidencial  que  lhe  fez 
de  confiar  á  França  um  certo  numero  dos 
desgraçados  presos  políticos,  garantindo 
esta  a  sua  estricta  neutralidade lo2 

i831  Julho  23  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—  Offlcio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  remettendo  uma 
outra  nota,  pnr  elle  redigida,  das  duas 
conferencias  de  20  e  22  de  Julho  e  a  mi- 
nuta do  artigo  para  a  Gazeta  de  Lisboa  164 

1831  Julho  23  — Bordo  da  nau  Sw/fren— Offlcio  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
remettendo  uma  outra  minuta  de  artigo 
para  a  Gazeta  ofjicial  para  substituir  a 

que  o  mesmo  Visconde  lhe  enviara 168 

Minuta  a  que  se  refere  o  oílicio  supra 168 

1831  Julho  24  — Bordo  da  nau  S«//"/-^/i  — Offlcio  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
sobre  a  publicação  na  Gazeta  da  nota 
que  enviou,  cuja  redacção  lhe  seria  im- 
possível alterar  em  qualquer  ponto,  e 
declarando  que  não  fará  observação  al- 
guma á  segunda  nota  que  lhe  remetteu, 
pedindo  comtado  que  não  caiam  em  es- 
quecimento os  assumptos  com  que  Ana- 
lisava a  que  elle  Barão  primeiro  lhe  en- 
viara, e  que  foram  omittidos  n'esta 172 

1831  Julho  24  — Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—Offlcio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  participando  que 
j<á  foi  mandada  publicar  na  Gazeta  2i  tra- 
ducção  textual  do  artigo  que  lhe  remetteu  1 74 
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1831  Julho  24  —  Secretaria  d'Estaflo  dos  Negócios  Estrangei- 
j-os  —  OíTicio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  declarando  que 
lhe  serão  remettidos  alguns  exemplares 
da  Gazeta  logo  que  esteja  prompta 17-') 

1831  Julho  2o  — Bordo  da  nau  Snffrcn  —  Carla,  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
accusando  a  recepção  de  alguns  núme- 
ros da  Gazeta  de  Lisboa,  e  que  as  naus 
de  Toulon  sairão  logo  que  os  Pilotos 
achem  que  o  vento  e  a  maré  são  favorá- 
veis, e  remettendo  uma  lista  de  alguns 
Francezes,  cuja  prisão  deve  acabar  em 

virtude  do  artigo  11."  do  Tratado 176 

Nota  dos  indivíduos  Francezes  presos,  a  que 
se  refere  a  carta  supra 176 

1831  Julho  27  — Palácio  de  Queluz  — Decreto  exonerando 
de  Intendente  Geral  da  Policia  a  António 
Germano  da  Veiga 101 

1831  Julho  27  — Bordo  da  nau  Suffren  —  Officio  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
fazendo  um  resumo  do  que  trataram  na 
conferencia  do  dia  antecedente,  contes- 
tando certas  aíTirmativas  que  lhe  consta 
serem  feitas  por  Caslello  Branco  e  re- 
mettendo a  ordem  que  acredita  Mr.  Du- 
rien  como  Agente  dos  Francezes 180 

1831  Julho  26  e  28  — Disposições  resultantes  das  conferen- 
cias de  26  e  28  de  Julho  entre  o  Barão 
Roussin  e  o  Visconde  de  Santarém  (que 
acompanliaram  o  oííicio  de  1  de  Agosto 
do  mesmo  Visconde) 196 

1831  Julho  29  — Bordo  da  nau  Suífren  — Carla  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
propondo  que  sejam  confiados  á  França 
os  presos  políticos  em  troca  de  metade 
dos  navios  de  guerra  anresados 192 

1831  Agosto  1- Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—Offlcio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  enviando  as  dis- 
posições resultantes  das  ultimas  confe- 
rencias  196 

1831  Agosto  6  — Bordo  da  nau  SM//rfc'w  —  Officio  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
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fazendo  sentir  quanto  se  tem  perdido  na 
demora  em  acceitar  a  proposta  que  fez 
sobre  os  presos  políticos,  e  como  as  cir- 
cumstancias  ainda  podem  mudar,  e  offe- 
recendo  metade  da  esquadra  se  lhe  fo- 
rem entregues,  sob  as  garantias  olTereci- 

das.  as  pessoas  que  nomear 199 

1831  Agosto  6  —  Lisboa  —  Carta  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin.  confirmando  o  que 
disse  nas  conferencias  de  26  e  28  de  Ju- 
lho, e  restituindo  as  disposições  das  mes- 
mas conferencias 204 

1831  Agosto  8  — Bordo  da  nau  Sitffren  —  Offído  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém,  a 
propósito  de  desintelligencias  que  con- 
stava existirem  entre  o  mesmo  Visconde 
e  os  seus  collegas,  perguntando  se  era 
verdade  terem  ordenado  e  executado  tra- 
balhos militares  nos  fortes  da  barra  e  os 
Commandantes  d'esses  fortes  recebido 
ordem  de  atirar  contra  algum  dos  navios 

da  esquadra  franceza 206 

1831  Agosto  8  — Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—  Oflieio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  asseverando  que 
nenhuns  preparativos  se  teem  feito  con- 
tra os  ajustes  e  estipulações  estabeleci- 
dos, e  que  nenhumas  ordens  se  passaram 
para  as  fortalezas  atirarem  sobre  os  na- 
vios da  esquadra 210 

1831  Agosto  9  — Bordo  da  nau  Sw//h'íi  —  Offlcio  do  Barão 
Roussin  para  o  Visconde  de  Santarém, 
participando  as  ordens  que  recebeu  do 
seu  Governo  sobre  os  navios  apresados 
no  Tejo.  e  repetindo  pela  ultima  vez  a 
proposta  que  fez  sobre  a  entrega  dos  pre- 
sos políticos 211 

1831  Agosto  9  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—Officio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Barão  Roussin,  provando  com  a 
narração  dos  actos  praticados  pelos  dif- 
ferentes  Ministérios  em  cumprimento  da 
Convenção  a  falsidade  dos  boatos  que  lhe 
communicaram. . . . ; 218 
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1831  Agoslú       12  — Bordo  da  nau  Si^rn  — Officio  do  Barão 

Roussiu  para  o  Visconde  de  Santarém, 
dizendo  qae  pelo  silencio  guardado  a  res- 
peito da  proposta  sobro  os  presos  politi- 
cos,  reconiiece  não  lhe  restar  esperança 
de  conseguir  um  acto  de  humanidade 

honroso  aos  dois  paizes 221 

18.'H  Agosto  2o  — Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—Offlcio  de  Lord  Palmerston  para  o 
Visconde  de  Asseca,  declarando  que  o 
Governo  Brilannico  não  pôde  intervir 
com  o  de  França  para  obter  a  restitui- 
ção dos  navios  capturados  no  Tejo  pela 
esquadra  franceza,  porque  nas  circum- 
stancias  em  que  foram  tomadas  são  boas 
presas  de  guerra. » 226 

1832  Fevereiro    2  — Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal  — 

Manifesto  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bra- 
gança   288 

1832  Fevereiro  2  — Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal  — 
Carta  de  1).  Pedro,  Duque  de  Bragança, 
para  o.  Rei  dos  Francezes,  remeltendo-lhe 
o  manifesto  e  pedindo  a  sua  approvação 
e  apoio  junto  dos  Governos  da  Europa, 
e  agradecendo  os  cuidados  que  lhe  dis- 
pensou durante  a  sua  permanência  em 
França  e  a  alta  protecção  que  prestara 
á  Imperatriz  sua  esposa  e  ás  suas  filhas 
Rainha  de  Portugal  e  Princeza,  bem  como 
a  generosidade  com  que  o  Governo  Fran- 
cez  tem  acolhido  tantos  emigrados  por- 
tuguezes,  victimas  da  sua  fidelidade  e 
honradez 304 

1832  Fevereiro  2  — Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal  — 
Carta  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança, 
'  para  o  Imperador  de  Áustria,  expondo- 
Ihe  os  seus  sentimentos  e  remettcndo  o 
manifesto  que  acabava  de  publicar  c  que 
esperava  mereceria  a  sua  approvação..  305 

1832  Fevereiro  2  — Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal  — 
Carta  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança, 
para  o  Rei  de  Hespanha,  remettendo-Ihe 
o  manifesto,  na  certeza  de  que  elle  não 
permittirá  que  algum  dos  seus  súbditos 
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tome  parle  na  lucta,  é  protestando  que 
impedirá  constantemente  que  os  súbditos 
de  sua  augusta  fdlia  se  permittam  de  in- 
quietar o  Governo  Hespanhol 30S 

1832  Fevereiro  3  — Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal  — 
Carta  de  D.  Pedro,  Duque  de  Qraganca, 
para  o  Rei  dos  Francezes,  agradecendo 
a  maneira  como  tinha  sido  recebido  pe- 
las autoridades  Francezas  na  viagem  até 
Nantes,  e  remeltcndo  copia  da  carta  que 
escreveu  ao  Rei  de  Hespanha 310 

1832  Fevereiro  21  —  Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros— Oíiicio  dirigido  ao  Visconde  de  San- 
tarém por  José  Maria  Salles  Ribeiro  e 
Joaquim  José  Pedro  Lopes,  nomeados 
pelo  Governo  Portuguez  para  discutirem, 
com  os  nomeados  pelo  Governo  Francez, 
eontradictoriamente,  os  objectos  estabele- 
cidos nos  artigos  7.°,  8.°  e  14.»  da  Con- 
venção de  14  de  Julho  de  1831,  remet- 
tendo  a  copia  das  actas  das  seis  sessões 
da  commissão  mixta 227 

1832  Março  2  —  Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangei- 
ros—  OfiQeio  de  José  Maria  de  Salles  Ri- 
beiro e  Joaquim  José  Pedro  Lopes,  para 
o  Visconde  de  Santarém,  remettendo  a 
acta  da  ultima  sessão  da  commissão 
mixta,  e  declarando  que  não  podem  pro-  ■ 
gredir  nos  trabalhos  emquanto  os  dois 
Governos  se  não  entenderem  a  respeito 
da  intelligencia  do  artigo  14." 229 

1832  Março  3  — Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal  — 
Decreto  dissolvendo  a  Regência  estabe- 
leiíida  na  ilha  Terceira,  reassumindo  o 
Duque  de  Bragança  a  autoridade  que 
n'ella  havia  depositado  e  louvando  o  zelo 
dos  membros  que  a  compozeram 311 

1832  Março  3  — Bordo  da  frugata  Rainha  de  Portugal  — 
Proclamação  de  D.  Pedro,  Duque  do  Bra- 
gança, aos  Portiiguezes,  reassumindo  a 
Regência 313 

1832  Março  8  —  Angra  —  Carta  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bra- 
gança, para  o  Rei  dos  Francezes,  parti- 
cipando-lhe  a  sua  chegada  á  ilha  Ter- 
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ceira,  e  que  reassumiu  a  Regência  e  to- 
mou o  commando  do  exercito  de  mar  e 
terra 315 

18;{2  Maio  19  — Paço  em  Ponta  Delgada  — Decreto  abolindo 

a  escravidão  nas  ilhas  dos  Açores 3i7 

iS;]2  Julho  —Proclamação  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bra- 
gança, ao  exercito 318 

JS.íá  Julho  —Proclamação  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bra- 
gança, aos  Portuguezes 319 

183â  Julho  —Proclamação  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bra- 
gança, aos  leaes  habitantes  da  cidade  do 
Porto 320 

18:52  Outubro  'M  —  Porto  —  Carta  de  D.  Pedro,  Duque  de  Bra- 
gança, para  a  Rainha  de  Hespanha,  remet- 
tendo  uma  copia  da  carta  que  dirigiu  em 
2  de  Fevereiro  ao  Rei  de  Hespanha  e  um 
exemplar  do  manifesto  d'essa  data,  por 
julgar  que  não  teriam  chegado  á  mão 
do  mesmo  Monarcha,  pois  não  recebeu 
resposta  d'aquella  remessa 322 

1832  Dezembro  21  — Lisboa  — Offleio  do  Cônsul  de  França,  Les- 

seps,  para  o  Visconde  de  Santarém,  apre- 
sentando a  conta  das  reclamações  verifi- 
cada em  Paris  por  uma  commissão,  por 
não  se  ter  conformado  o  Governo  Francez 
com  o  resultado  dos  trabalhos  da  que  reu- 
niu em  Lisboa,  e  intimando  o  Governo 
Portuguez  a  pagar  a  indicada  quantia  no 
praso  de  seis  semanas,  a  fim  do  se  levan- 
tar o  sequestro  da  corveta  Urania  retida 
em  Brest 230 

1833  Fevereiro    o  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangei- 

ros—Offleio  do  Visconde  de  Santarém 
para  o  Cônsul  de  França,  Lesseps,  di- 
zendo que  as  circumstancias  do  Reino  não 
permittiram  ainda  poder  dar  uma  res- 
posta sobre  o  objecto  da  nota  de  21  de 
Dezembro,  e  que  não  tardará  em  commu- 

nicar-lhe  a  decisão  d'esse  negocio 234 

1833  Novembro  7  —  Madrid  —  Nota  de  George  Villiers,  Ministro 
Inglez  em  Madrid,  para  D.  Francisco  de 
ZeaBermudez,  Ministro  d'Estado  em  Hes- 
panha, respondendo  á  nota  de  6  de  No- 
vembro, em  que  lhe  diz  estar  o  Governo 
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Hespanhol  decidido  a  cooperar  com  o  de 
Inglaterra  para  a  pacificação  de  Portugal, 
e  lembrando  a  maneira  que  lhe  parecia 
melhor  para  annunciar  a  D.  Miguel  esta 
resolução :j4íj 

1833  Novembro  7  — Madrid— Offlcio  de  D.  Francisco  de  Zea 
Bermudez  para  George  Villiers,  concor- 
dando na  necessidade  do  Governo  Hes- 
panhol, separada  e  directamente,  notifi- 
car a  D.  Miguel  a  resolução  que  tomou 
de,  unido  com  a  Inglaterra,  exercer  uma 
mediação  amigável  para  pôr  termo  ás  ca- 
lamidades do  Reino  de  Portugal,  e  que 
resolveu  encarregar  d'esta  missão  o  Ba- 
rão de  Ramefort,  que  transmittirá  a  nota 
de  que  manda  uma  copia 348 

1833  .\ovembro  11  — Instrucções  dadas  ao  Barão  de  Ramefort, 
encarregado  de  uma  commissão  especial 
para  o  quartel  general  de  D.  Miguel 350 

1833  Novembro  11  —  Madrid  —  Despacho  de  D.  Francisco  de  Zea 
Bermudez  para  o  Visconde  de  Santarém, 
queixando-se  do  procedimento  de  D.  Mi- 
guel e  declarando  que  os  Governos  de 
Hespanha  e  de  Inglaterra  propõem  a  sua 
mediação  para  que  tenha  prompto  termo 
a  desastrosa  guerra  que  assola  Portugal, 
e  que  o  Barão  de  Ramefort,  portador  do 
despacho,  se  demorará  três  dias,  a  fim 
de  communicar  se  esta  proposta  é  ou  não 
acceita ;jo;{ 

1833  Novembro  24  — Officio  (copia  do  primeiro  paragrapho  do) 
de  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  Mi- 
nistro em  Londres,  para  Agostinho  José 
Freire,  communicando  que  o  Governo 
Hespanhol  expedira  um  Agente  seu  para 
o  quartel  general  de  D.Miguel  para  pro- 
por a  mediação  eollectiva  da  Hespanha  e 
da  Inglaterra  e  quaes  são  as  condições 
principaes  d'essa  mediação 356 

1833  Novembro  27  —  Santarém  —  Offlcio  do  Barão  de  Ramefort 
para  D.  Francisco  de  Zea  Bermudes,  re- 
latando o  que  passou  no  desempenho  da 
commissão  de  que  foi  encarregado 3o8 

1833  Novembro  27  —  Santarém— Offlcio  do  Conde  deS.  Lourenço 
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para  D.  Francisco  de  Zea  Bermudez,  di- 
zendo não  poder  ser  acceita  a  mediação 
proposta  pela  Hespanha,  de  accôrdo  com 
a  Gran-Bri-tauha,  sem  que  sejam  conhe- 
cidas, na  generalidade,  as  bases  em  que 
se  funda 364 

1833  Novembro  29  —  Santarém  —  Officio  do  Barão  de  Ramefort 
para  D.  Francisco  de  Zea  Bermudez,  re- 
mettendo  o  despacho  recebido  do  Conde 
de  S.  Lourenço,  e  participando  que  o  Co- 
ronel Harc  recebeu  um  despacho  para 
Lord  Russell  em  que  se  responde  nos 
mesmos  termos  á  notificação  que  fez  por 
parte  da  Inglaterra 364 

18;{3  Dezembro  9  —  Madrid  —  Carta  de  D.  Francisco  de  Zea  Ber- 
mudez para  o  Ministro  de  Inglaterra,  re- 
latando como  tem  corrido  a  negociação  e 
que  considera  a  resposta  do  Conde  de 
S.  Lourenço  uma  negativa,  declarando  o 
expediente  que  julga  os  dois  Governos 
devem  tomar  e  pedindo  que  elle  mani- 
feste a  sua  opinião,  a  fim  de  que  nas 
instrucções  que  se  derem  ao  Barão  de 
Ramefort,  e  de  que  este  deve  fazer  lei- 
tura ao  Ministério  de  D.  Miguel,  transpa- 
reça a  perfeita  harmonia  e  unidade  de 
acção  com  que  Hespanha  e  Inglaterra  es- 
tão dispostas  a  intervir 377 

1833  Dezembro  11  — Madrid  — Despacho  de  D.  Francisco  de  Zea 
Bermudez  para  o  Barão  de  Ramefort,  so- 
bre a  dolorosa  impressão  produzida  pela 
carta  do  Conde  de  S.  Lourenço,  que  não 
pôde  ser  tomada  senão  como  uma  nega- 
tiva á  mediação  proposta,  fazendo  consi- 
derações acerca  do  procedimento  do  Go- 
verno de  D.  Miguel,  e  determinando  que 
se  em  vinte  e  quatro  horas  depois  da  lei- 
tura do  mesmo  despacho  não  for  acceita 
a  mediação,  volte  in  continenti  para  Hes- 
panha, no  caso  contrario  concorde  com 
Lord  Russell  sobre  os  termos  em  que 
haja  de  estipular-se  desde  logo  o  armis- 
tício   366 

1833  Dezembro  11  — Madrid  — Carta  de  George  Villiers  para 
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Lord  William  Russell;  devolvendo  a  carta 
do  Duque  de  Bragança  á  Rainha  delles- 
panha,  e  explicando  as  razíjes  por  que 
não  foi  recebida 370 

1833  Dezembro  17  — Santarém  — Carta  do  Conde  de  S.  Lou- 
renço para  Lord  William  Russell,  decla- 
rando que  D.  Miguel  não  aceeita  a  me- 
diação proposta  pela  Inglaterra  e  Hespa- 
nha,  por  considerar  as  condições  indeco- 
rosas para  a  maioria  da  Nação  Portu- 
gueza 374 

1833  Dezembro  19  — Londres  — Nota  de  Lord  William  Russell 
para  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangei- 
ros, devolvendo  a  carta  do  Duque  de 
Bragança  para  a  Rainha  de  Hespanha  e 
mandando  uma  copia  do  despacho  que 
Mr.  Villiers  lhe  enviou,  onde  se  acham 
particularisadas  as  razões  por  que  não  foi 
aceeita  a  mesma  carta 370 

1833  Dezembro  19  — Lisboa  — Offlcio  de  Lord  William  Russell 
para  Agostinho  José  Freire,  remettendo 
copias  da  carta  que  recebeu  do  Conde  de 
S.  Lourenço,  em  que  recusa  a  mediação 
proposta  pela  Inglaterra  e  Hespanha  para 
terminar  a  guerra,  e  da  queZeaBermu- 
dez  dirigiu  ao  Ministro  Britannico  em 
Madrid 374 

1833  Dezembro  23  —  Palácio  das  Necessidades— Offlcio  de  Agos- 

tinho José  Freire  para  Lord  William  Rus- 
sell, accusando  a  recepção  do  offieio  de 
19  de  Dezembro  com  as  copias  das  cartas 
do  Conde  de  S.  Lourenço  e  de  Zea  Ber- 
mudez,  e  que  lhe  fará  communicação  do 
que  o  Duque  de  Bragança,  Regente,  re- 
solver sobre  tal  assumpto 379 

1834  Março         5  —  Lisboa  —  Offlcio  de  Lord  Iloward  de  Walden 

para  Agostinho  José  Freire,  apresentando 
os  fundamentos  por  que  julga  valido  o 
direito  de  Sua  Magestade  Britannica  á 
ilha  de  Bolama  e  esta  possessão  da  Gran- 
Bretanlia,  a  não  ser  que  outra  Nação 
possa  apresentar  titulo  mais  valioso,  e 
pedindo  que  o  Governo  Portuguez  aban- 
done as  pretensões  á  posse  da  mesma 
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ilha,  ou  dê  sem  demora  as  razões  sobre 

que  essa  pretensão  se  funda fiOG 

18;}i  Março  H  — Lisboa  — Oflicio  de  Lord  Howard  de  Wal- 
den  para  Agostinho  José  Freire,  pedindo 
que  se  dê  ordem  para  a  entrega  livre  de 
direitos  de  todo  o  carvão  mandado  pelo 
Governo  Britannico  expressamente  para 
uso  dos  navios  a  vapor  inglezes  e  se 

evite  qualquer  demora 380 

1834  Março  1 1  —  Palácio  das  Necessidades — Offlcio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Lord  Howard  de 
Walden,  deferindo  a  resposta  sobre  os 
fundamentos  do  dominio  porluguez  á 
ilha  de  Bolama  até  que  tenha  recebido 
as  informações  que  vae  pedir  á  reparti- 
ção competente 510 

1834  Março  18  — Palácio  das  Necessidades  — Relatório  e  de- 
creto, destituindo  e  exauturando  o  In- 
fante D.  Miguel  de  todas  as  honras,  pre- 
rogativas,  privilégios,  isenções  e  regalias 
que  níi  qualidade  de  Infante  lhe  perten- 
ciam   ;{24 

1834  Março  19  —  Lisboa  —  Offlcio  de  Lord  Howard  de  Wal- 
den para  Agostinho  José  Freire,  reinet- 
tendo  o  extracto  de  um  despacho  rece- 
bido de  Lord  Villiers,  sobre  a  missão  do 
Cavalheiro  Sarmento  a  Madrid,  e  sub- 
metlendo  á  approvacão  do  Governo  Por- 
tuguez  um  projecto  de  concessões  a 
I).  Miguel  e  ao  seu  partido,  a  lim  de  lhes 

poder  dirigir  um  ultimatum 384 

Extracto  do  despacho  de  Lord  Villiers,  a 

que  se  refere  o  offlcio  antecedente 386 

Projecto  de  concessões  a  1).  Miguel  e  ao 
seu  partido,  que  acompanhava  o  offlcio 

de  19  de  Março 388 

1834  Março  21  —  Palácio  das  Necessidades— Offlcio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Lord  Howard  de 
Walden,  accusando  a  recepção  do  offlcio 
de  19  de  Março,  e  que  para  o  Governo 
poder  dar  uma  resposta  positiva  faz-se 
necessário  que  se  recebam  primeiro  os 
offlcios  do  Conselheiro  Sarmento,  que  se 
esperam  brevemente 392 
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18;]i  Mara»  21  — Lisboa  — Offieio  de  Lord  lloward  de  Wal- 
den  para  Agostinho  José  Freire,  quei- 
xando-se  da  publicação  na  Chronka,  do 
decreto  que  priva  o  Infante  D.  Miguel  de 
todas  as  honras,  e  que  parece  calculado 
para  impedir  o  bom  êxito  da  negociação 
que  propoz  emprehender SQ.^í 

1834  Março  22  —  Offlcio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 
Freire  para  Christovào  Pedro  de  Moraes 
Sarmento,  sobre  o  ciúme  dos  Inglezes  por 
causa  da  intervenção  da  Hespanha  na 
guerra  com  D.  Miguel  e  communicando- 
Ihe  o  que  se  tem  passado  a  este  respeito  402 

18;rt  Março  24  —  Palácio  das  Necessidades  —  OíDcio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Lord  Howard  de 
Walden,  declarando  que  o  Governo  não 
está  disposto  a  conceder  a  importação 
livre  de  direitos  do  carvão  para  uso  dos 
barcos  de  vapor  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica.  a  não  ser  mediante  algum  ajuste 
especial  e  com  caracter  de  reciprocidade 
a  favor  dos  vasos  de  guerra  portugue- 
zes ;  comtudo,  por  esta  vez  e  por  espe- 
cial favor,  mandará  passar  ordens  para  a 
descarga,  livre  de  direitos,  do  carvão  já 
importado 400 

1834  Março  2o  — Palácio  das  Necessidades  —  OfTicio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Alexandre  Tho- 
más  de  Moraes  Sarmento,  autorisando 
a  entrada  de  tropas  Hespanholas  em  Por- 
tugal, devendo  o  Governo  Portuguez  ser 
informado  com  a  devida  antecedência 
dos  pontos  e  dia  prefixo  da  entrada  e  di- 
recção das  mesmas  tropas 419 

1834  Março  26  —  Palácio  das  Necessidades  —  OÍIicio  de  Agos- 
tinho José  Freire,  communicando  que 
manda  n'esta  data  ao  Conselheiro  Sar- 
mento declarar  a  Martinez  de  la  Rosa, 
que  o  Governo  não  põe  objecção  á  en- 
trada das  tropas  Hespanholas  ii'estes 
Reinos  na  forma  do  plano  proposto,  e  re- 
mettendo  os  artigos  das  concessões  que 
o  mesmo  Governo  está  disposto  a  fazer  a 
D.  Miguel  e  ao  seu  partido 403 
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1834  Março  26  — Santarém  — Offlcio  do  Conde  de  S.  Lou- 
renço para  Lord  Howard  de  Walden,  de- 
clarando que  lhe  é  impossível  acquies- 
cer,  pela  sua  parte,  aos  seus  desejos —  426 
1834  Março  27  —Lisboa— Nota  de  Lord  Howard  de  Walden 
para  Agostinho  José  Freire,  accusando  a 
recepção  da  nota  de  24  e  fazendo  consi- 
derações  40o 

1834  Março  29  —  Palácio  das  Necessidades  —  OíTicio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Christovão  Pedro 
de  Moraes  Sarmento,  informando-o  da 
conducta  de  Lord  Howard  de  Walden  e 
remetlendo  copias  da  correspondência 

trocada 41'J 

Copia  do  projecto  de  Lord  Howard,  com 

observações 413 

Copia  do  contra-projeeto  do  Governo  Por- 

tuguez 417 

1834  Março  29  —  Palácio  das  Necessidades  —  Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Christovão  Pedro 
de  Moraes  Sarmento,  mandando  copias 
das  notas  de  Lord  Howard  de  Walden,  de 
21  e  de  27  de  Março,  que  tinha  omittido  no 
oíRcio  precedente,  e  fazendo  considera- 
ções sobre  o  assumpto  das  mesmas  notas  423 
1834  Março  30  —  Cartaxo  —  Officio  de  Lord  Howard  de  Wal- 
den para  o  Conde  de  S.  Lourenço,  offe- 
recendo  a  D.  Miguel  e  aos  seus  adheren- 
les  a  mediação  do  Governo  de  Sua  Ma- 

gestade  Britannica 426 

1834  Abril  2  — Santarém  — Officio  do  Conde  de  S.  Lou- 

renço para  Lord  Howard  de  Walden,  de- 
clarando que  D.  Miguel  não  acceita  a 

mediação  nos  termos  propostos 428 

1834  Abril  2  —  Cartaxo  —  Officio  de  Lord  Howard  de  Wal- 
den para  o  Conde  de  S.  Lourenço,  re- 
mettendo  as  bases  sobre  que  pôde  ser 
restituída  immediatamente  a  paz  a  Por- 
tugal  430 

1834  Abril  3  — Santarém— Officio  do  Conde  de  S.  Lou- 
renço para  Lord  Howard  de  Walden,  de- 
clarando não  haver  nada  a  tratar  sobre 
o  assumpto,  por  serem  as  bases  offensi- 
vas  para  D.  Miguel 430 
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1831  Abril  o  —  Palácio  das  Necessidades  —  Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Christovão  Pedro 
de  Moraes  Sarmento,  continuando  a  infor- 
mal-o  do  procedimento  de  Lord  Howard 
de  Walden  e  remettendo  as  copias  da 
correspondência  do  Conde  de  S.  Lou- 
renço com  o  mesmo  Lord 425 

i83i  Abril  22  — Londres  — OíTicio  de  Christovão  Pedro  de 

Moraes  Sarmento  para  Agostinho  José 
Freire/relatando  o  que  passara  em  uma 
conferencia  com  Lord  Palmerston  em 
que  lhe  apresentou  um  projecto  de  Tra- 
tado entre  Portugal,  Hespanha,Gran-Bre- 
tanha  e  França,  o  qual,  sendo  approvado 
6  ratificado,  terá  o  mesmo  effeito  que  se 
pretende  com  a  expedição  de  tropas. . . .  432 
Submissão  de  D.  Miguel  e  das  suas  tropas, 
na  cidade  de  Évora,  em  Maio  de  1834..  331 

1834  Maio  6  —  Foreign  oíTice  —  Carta  de  Lord  Palmerston 
para  Christovão  Pedro  de  Moraes  Sar- 
mento, convidando-o  para  uma  confe- 
rencia e  queixando-se  do  procedimento 
do  Governo  Portuguez 446 

1834  Maio  5  — Londres  — Oíficio  de  Christovão  Pedro  de 
Moraes  Sarmento  para  Agostinho  José 
Freire,  informando- o  do  que  passou  com 
Lord  Palmerston,  Lord  Grey  e  Sir  Ja- 
mes Graham  e  pedindo  que  o  instrua 
suíflcientemente  em  cireumstancias  tão 
difíiceis 439 

1834  Maio  16— Officio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 
Freire  para  Christovão  Pedro  de  Moraes 
Sarmento,  fazendo  ver  o  direito  que  o 
Governo  Portuguez  tem  de  determinar  a 
egualisação  dos  direitos  de  importação 
para  todas  as  Nações  e  reeommendando- 
Ihe  que  desvaneça  as  impressões  erra- 
das que  o  Ministério  Britannico  possa  ter 
concebido  sobre  aquella  medida 447 

1834  Maio  20  — Officio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 
Freire  para  Alexandre  Thomás  de  Mo- 
raes Sarmento,  informando-o  do  pretexto 
da  desintelligencia  do  Governo  Inglez  e 
das  causas  que  a  motivam 449 
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1S;{1  Maio  23  —  Quartel  de  Évora  —  Carta  de  José  António 
de  Azevedo  Lemos  para  o  Duque  da  Ter- 
ceira, remettendo  copia  de  uma  outra 
que  lhe  dirigira  pelo  General  Guedes  e 
propondo  uma  entrevista 4otí 

18J4  Maio  23  — Carta  (copia  da)  de  José  António  de  Aze- 
vedo Lemos  para  o  Duque  da  Terceira, 
propondo  uma  suspensão  de  armas  a  fim 
de  entrar  em  negociações 457 

183 't  Maio  24  — Palácio  das  Necessidades  — Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  Christovão  Pedro 
de  Moraes  Sarmento,  estranhando  o  pro- 
cedimento dos  Ministros  Britannicos  por 
não  ter  dado  motivo  justificável  para 
elle,  fazendo  observações  a  este  respeito 
e  recommendando-lhe  que  use  d'ellas 
convenientemente 450 

1834  Maio  24  —Palácio  das  Necessidades  —  Offlcio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  o  Duque  da  Ter- 
ceira, remettendo-lhe  o  projecto  de  de- 
creto de  amnistia  que  Sua  Magestade 
Imperial  tem  intenção  de  publicar,  e 
dando  instrucções  para  o  caso  de  que  o 
inimigo  procure  entrar  em  ajustes  para 
depor  as  armas 4o;í 

1834  Maio  24  — Paço  das  Necessidades  —  Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  o  Duque  da  Ter- 
ceira, declarando- lhe  que  não  deve  ga- 
rantir a  individuo  algum  do  exercito  re- 
belde os  postos  conferidos  pelo  Governo 
usurpador 454 

1834  Maio  24  -  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guer- 

ra—Officio  de  Agostinho  José  Freire 
para  o  Duque  da  Terceira,  informando-o 
de  que  o  Coronel  Guedes  propozera  um 
armistício,  que  Sua  Magestade  Imperial 
não  acceitou,  e  mandando  ao  Marechal 
Conde  de  Saldanha  que,  sempre  de  ac- 
côrdo  com  elle  Duque,  prosiga  nas  suas 
operações  oífensivas  para  forçar  o  ini- 
migo íi  depur  promplamente  as  armas. .  455 

183i  Maio  24  —  Quartel  general  em  Pavia  — Officio  do  Du- 

que da  Terceira  para  Agostinho  José 
Freire,  dando  parte  das  ultimas  opera- 
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ções  do  exercito  e  remettendo  copicas  de 
uma  carta  recebida  do  General  Lemos 
por  meio  de  um  Parlameutario  e  da  res- 
posta que  lhe  deu 456 

1834  Maio  24  — Sobre  a  marcha  — Carta  (copiada)  do  Du- 
que da  Terceira  para  José  António  de 
Azevedo  Lemos,  dizendo  que  marcha 
para  Extremoz  e  que  só  d'alli  pôde  res- 
ponder a  quaesquer  proposições  que  lhe 
forem  feitas 457 

1834  Maio  24— Palácio  das  Necessidades  —  Officio  de  Agos- 
tinho José  Freire  para  o  Conde  de  Sal- 
danha, remettendo  o  projecto  de  decreto 
de  amnistia  que  Sua  Magestade  Imperial 
tem  intenção  de  publicar,  a  fim  de  que 
por  elle  se  regale,  de  accòrdo  com  o  Du- 
que da  Terceira,  no  caso  do  inimigo  pro- 
curar entrar  em  ajuste  para  depor  as  ar- 
mas  458 

1834  Maio  24  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra—  Oíflcio  de  Agostinho  José  Freire 
para  o  Conde  de  Saldanha,  dizendo  que 
Sua  Magestade  Imperial  não  acceita  o 
armistício  proposto  pelo  Coronel  Guedes, 
e  recommendando  que  não  retarde  o  pro- 
gresso das  operações,  e,  combinando-as 
com  o  Marechal  Duque  da  Ter(;eira,  pro- 
cure obrigar  o  inimigo  pela  furça  a  de- 
por promptamente  as  armas 459 

1834  Maio  24 — Carta  de  José  António  de  Azevedo  Lemos 
para  o  Conde  de  Saldanha,  propondo 
uma  suspensão  de  armas  a  fim  de  entrar 
em  negociações 460 

1834  Maio  24  —  Quartel  general  em  Montemor  —  Offlcio  do 

Conde  de  Saldanha  para  José  António  de 
Azevedo  Lemos^  dizendo  que  fará  alto 
n'aquella  villa  e  pedirá  ao  Duque  da 
Terceira  que  alli  venha  para  ouvirem 
^•eunidos  a  sua  proposta,  mas  que  julga 
dever  declarar-lhe  que  Sua  Magestade 
Imperial  já  ratificou  o  Tratado  com  a  In- 
glaterra, França  e  Hespanha,  no  qual  as 
quatro  Potencias  se  obrigam  a  não  de- 
por as  armas  até  que  os  dois  pretenden- 

ToM.  XXVI  40 
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tes  ás  Coroas  de  Portugal  e  de  Hespanha 

tenham  saído  da  Península 460 

1834  Maio  24  —  Quartel  general  em  Évora  —  OíHcio  de  José 
António  de  Azevedo  Lemos  para  o  Conde 
de  Saldanha,  declarando  que  passava  as 
ordens  necessárias  para  cessarem  as 
hostilidades,  e  que  o  seu  Governo  ende- 
ressou  uma  communícação  ao  Ministro 
de  Sua  Magestade  Britannica  em  Lisboa 
sobre  a  abertura  das  intentadas  negocia- 
ções   461 

1834  Maio  25  —  Quartel  general  em  Montemor  o  Novo  — 
OfBcio  do  Conde  de  Saldanha  para  José 
António  de  Azevedo  Lemos,  declarando 
que  a  suspensão  de  armas  que  promet- 
téra  era  só  por  aquelle  dia  e  que  não  po- 
dia acceitar  o  armistício  em  vista  das  or- 
dens recebidas,  de  que  remettia  copias; 
em  consequência  d'ellas  no  dia  seguinte 
terá  o  quartel  general  em  Arraiolos,  ailí 
esperará  a  sua  resolução,  e  se  não  for 
conforme  os  desejos  d'elle  e  do  Duque 
da  Terceira,  marcharão  sobre  Évora, 
onde  as  consequências  serão  desastro- 
sas, tornando-o  responsável  pelo  sangue 
derramado  e  pelas  vidas  das  pessoas  da 
Família  Real  que  alli  se  acha 462 

J83i  Maio  25  —  Montemor  o  Novo  —  OfHcio  do  Duque  da 
Terceira  para  Agostinho  José  Freire,  di- 
zendo que  tem  a  sua  força  em  Extremoz, 
vindo  a  Montemor  para  conferenciar  com 
o  Conde  de  Saldanha,  e  remettendo  co- 
pia da  resposta  que  deu  a  uma  missiva 
que  no  caminho  recebeu  do  General  Le- 
mos   472 

1834  Maio  25  —  Quartel  general  em  Montemor  —  Officio  do 
Duque  da  Terceira  para  José  António  de 
Azevedo  Lemos,  declarando  que  só  uma 
entrega  pura  e  simples  pôde  suspender 
as  operações  militares 472 

1834  Maio  26— Évora  —  Offlclo  de  José  António  de  Azevedo 

Lemos  para  o  Conde  de  Saldanha,  di- 
zendo que  se  acceitam  as  proposições  e 
que  D.  Miguel  escolhe  o  porto  de  Sines 
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para  o  embarque,  esperando  saber  se  a 
Infanta  D.  Izabel  Maria  o  quer  acompa- 
nhar  46.3 

1834  Maio  26  — Évora  Monte  —  Concessões  feitas  ao  Ex- 

Infante  D.  Miguei  e  aos  seus  partidários.  466 
1834  Maio  26  — Carta  (traducção  da)  de  Mr.  Grant  para  o 
Infante  D.  Carlos  de  Hespanha,  partici- 
pando a  conclusão  de  um  arranjo  defini- 
tivo pelo  qual  D.  Miguel  sairá  de  Évora 
e  as  tropas  que  o  serviam  deporão  as  ar- 
mas, e  submettendo  á  sua  approvação  os 
artigos  do  accòrdo  em  que  conveiu  com 
os  Marechaes  Comraandantes  dos  exér- 
citos portuguezes 470 

Accòrdo  a  que  esta  carta  se  refere 470 

1834  Maio  26  — Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  da  Guer- 

ra—Oíficio    de   Agostinho  José   Freire 
para  o  Duque  da  Terceira,  approvando 
o  seguimento  das  operações  e  as  respos- 
tas dadas  á  proposta  do  General  Lemos  .  473 
1834  Maio  27  — Quartel  general  em  Évora  Monte  — Officio 

dos  Marechaes  Duque  da  Terceira  e 
Conde  de  Saldanha  para  Agostinho  José 
Freire,  dando  conta  do  que  se  passou  na 
entrevista  com  o  General  Lemos  em 
Évora  Monte,  e  remettendo  copia  das 
concessões  e  accòrdo  que  estipularam..  463 
1834  Maio  27  —  Palácio    das    Necessidades  —  Decreto    de 

amnistia  geral  por  todos  os  delictos  po- 
líticos commettidos  desde  o  dia  31  de 

Julho  de  1826 474 

1834  Maio  27  —  Palácio  da  cidade  de  Évora  —  Proclamação 

de  D.  Miguel  ao  exercito 476 

1834  Maio  27  — Palácio  das  Necessidades— Carta  regia, 

autorisando  e  concedendo  plenos  pode- 
res a  Agostinho  José  Freire  para  con- 
cluir a  pacificação  geral  do  Reino,  de- 
vendo regular-se  pelas  instrucções  que  a 

acompanhara 478 

Instrucções  a  que  se  refere  a  carta  regia 

supra 479 

1834  Maio  27  — Paço  de  Évora  —  Procuração  de  D.  Miguel 

para  José  Luiz  da  Rocha,  dando-lhe  po- 
deres para  separar  as  jóias  e  brilhantes 
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da  Coroa  e  d'elles  fazer  entrega  como 
lhe  for  determinado 483 

1834  Maio  29  — Azaruja  — Officio  do  Duque  da  Terceira  e 
do  Conde  de  Saldanha  para  José  Antó- 
nio de  Azevedo  Lemos,  annunciando-lhe 
que  Sua  Magestade  Imperial  approvou  a 
concessão  de  Évora  Monte  e  prescre- 
vendo o  que  é  necessário  para  concluir 
lodo  o  disposto  n'ella 482 

1834  Maio  29  — Évora  — Officio  de  José  António  de  Aze- 
vedo Lemos  para  o  Duque  da  Terceira  e 
o  Conde  de  Saldanha,  declarando  que 
José  Luiz  da  Rocha  foi  encarregado  de 
entregar  as  jóias  da  Coroa  e  que  fica  pre- 
venido da  entrada  das  forças  do  exercito 
da  Rainha,  e  remettendo  a  declaração  as- 
signada  por  D.  Miguel 483 

1834  Maio  29  — Paço  de  Évora  — Declaração  de  D.  Miguel 
de  que  jamais  directa  ou  indirectamente 
se  misturará  em  negócios  políticos  d'es- 
tes  Reinos  e  seus  domínios 483 

183'i  Maio  29  — Paço  de  Évora  — Officio  de  José  Luiz  da 
Rocha  para  o  Duque  da  Terceira,  pedindo 
que  mande  as  forças  que  julgar  conve- 
nientes para  a  segurança  das  jóias  da 
Coroa  e  prevenindo-o  de  que  D.  Miguel 
mandou  ordem  para  Elvas  para  rever- 
ter áquella  cidade  o  thesouro  alli  exis- 
tente para  ser  feita  a  separação  e  en- 
trega do  que  pertence  á  mesma  Coroa . .  484 
834  Maio  30  — Extremoz  — Officio  de  Agostinho  José  Freire 
para  Rento  Pereira  do  Carmo,  dando 
conta  da  maneira  como  vae  desempe- 
nhando a  commissão  de  que  foi  encarre- 
gado e  remettendo  copias  da  correspon- 
dência trocada  a  esse  respeito 480 

^o  Junho  1— Bordo  do  navio  de  Sua  Magestade  Britan- 
nica  Sta(j  —  Certificado  de  MiFs  Lockyer 
de  que  D.  Miguel  embarcou  a  bordo 
d'aquelle  navio  ás  seis  horas  da  tarde  do 
mesmo  dia 486 

1834  Junho  1  — Bordo  do  navio  de  Sua  Magestade  Done- 

â-a/  — Certificado  de  William  Wild  de 
que  o  Capitão  A.  A.  Jervis  de  Atouguia 
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e  o  Tenente  D.  Miguel  Ximenes  pozeram 
em  segurança,  debaixo  da  protecção  de 
Sua  Magestade  Britannica,  a  D.  Carlos  de 

Bourbon  e  sua  familia 486 

1834  Junho  2  — Sines  — Attestado  do  Tenente  Coronel  e 
mais  Offleiaes  do  regimento  de  lanceiros 
da  Rainha  de  que  assistiram  ao  embar- 
que de  D.  Miguel  com  toda  a  sua  comi- 
tiva a  bordo  da  fragata  ingleza  Stag 486 

1834  Junho  i  — Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra—  OíTicin  de  Agostinho  José  Freire 
para  Bento  Pereira  do  Carmo,  remettendo 
a  declaração  original  do  Ex-Infante  D.Mi- 
guel e  três  attestados  do  embarque  do 
mesmo  Ex-Infante  na  fragata  ingleza 
Stag  e  do  Infante  de  Ilespanha  D.  Car- 
los na  nau  Donegal,  e  dando  por  termi- 
nada a  cnmniissão  de  que  foi  encarre- 
gado   485 

1834  Junho  4  —  Lisboa  —  Nota  de  Lord  Howard  de  Walden 

para  Agostinho  José  Freire,  remettendo 
as  relações  dos  indivíduos  quo  compõem 
os  séquitos  de  D.  Carlos  e  de  D.  Miguel, 
recebidos  a  bordo  dos  navios  Donegal  e 

Stag 489 

1834  Junho  11— Offlcio  (extracto  do)  de  Agostinho  José 
Freire  para  D.  Francisco  Martinez  de  la 
Rosa,  declarando  que  Mr.  Grant,  Secre- 
tario da  Legação  Ingleza  em  Lisboa,  to- 
mou sobre  si  dar  protecção  ao  Infante 
D.  Carlos  e  concordar  em  alguns  artigos 
regulando  a  sua  sorte  e  dos  seus,  e  que 
o  mesmo  Infante  fora  conduzido  a  Aldeia 
Gallega  para  embarcar  para  fora  da  Pe- 

ninsula 492 

1834  Junho  20  — Génova  — Protesto  de  D.  Miguel  publicado 
na  gazeta  de  Modena  La  você  delia  verifà 
de  26  de  Julho  de  1834  e  transcripto  na 

Gazeta  de  Génova  de  2  de  Agosto 493 

1834  Setembro  14  — Lisboa  — Nota  do  Barão  Mortier,  Ministro 
da  França,  para  Agostinho  José  Freire, 
reclamando  o  pagamento  da  divida  das 
indemnisações  e  dos  juros  legaes,  a  fim 
de  serem  entregues  os  seis  navios  portu- 
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guezes  que  se  achavam  em  Brest,  ou  que 
no  caso  contrario  seriam  vendidos  em 
proveito  dos  Francezes  credores  de  Por- 
tugal  235 

Conta  geral  das  reclamações  francezas  con- 
tra Portugal 240 

Desenvolvimento  do  artigo  «diversos»  da 
conta  geral  das  reclamações  francezas. .  242 
1834  Outubro      2  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros —  Offlcio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Barão  Mortier,  declarando  que  o 
Governo  está  disposto  a  satisfazer  quanto 
for  de  justiça,  e  propondo  a  venda  dos 
navios  detidos  em  Brest  á  excepção  da 
fragata  Diana  e  da  corveta  Urania,  para 
o  seu  producto  se  distribuir  pelos  recla- 
mantes à  proporção  das  quantias  a  que 
tiverem  direito,  e  que  o  Enviado  de  Por- 
tugal em  Paris,  juntamente  com  o  Secre- 
tario d'aquella  Legação  e  outra  pessoa 
designada  por  elles,  sirvam  de  Commis- 
sarios  Portuguezes  para  tratarem  com 
os  indicados  pelo  Governo  Francez  sobre 
as  reclamações  ainda  sujeitas  a  liquida- 
ção e  as  que  dizem  respeito  ás  transac- 
ções com  o  General  Bem  pelos  forneci- 
mentos feitos  para  a  organisação  da  Le- 
gião Polaca 244 

1834  Outubro  3  —  Lisboa  —  Nota  do  Barão  Mortier  para  o 
Conde  de  Villa  Real,  fazendo  observações 
relativamente  ao  que  se  contém  na  nota 
que  lhe  dirigiu  e  sobre  a  forma  da  venda 
dos  navjos,  e  declarando  que  o  Governo 
Francez  não  estava  disposto  a  acceitar  a 
proposta  da  commissão  para  liquidar  as 

dividas 246 

1834  Outubro  8  —  Palácio  das  Necessidades  —  Offlcio  do  Conde 
de  Villa  Real  para  o  Barão  Mortier,  res- 
pondendo ás  observações  feitas  na  nota 
de  3  de  Outubro  sobre  as  reclamações  e 
forma  da  venda  dos  navios  e  pagamento 

dos  credores 2oO 

1834  Novembro  26  —  Palácio  das  Necessidades— Offlcio  do  Conde 
de  Villa  Real  para  Lordlloward  de  AVal- 
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den,  remettendo  os  documentos  que  pro- 
vam os  direitos  de  Portugal  á  posse  da 
ilha  de  Bolama  e  combatendo  a  validade 
dos  documentos  invocados  pela  Gran- 
Bretanha oll 

1835  Agosto  30— Paris — Carta  do  Duque  de  Broglie  para  o 
Visconde  da  Carreira,  propondo  o  modo 
do  pagamento  das  reclamações 254 

1835  Setembro  3  —  Paris  —  Carta  do  Visconde  da  Carreira  para 
o  Duque  de  Broglie,  approvando  o  con- 
teúdo da  sua  carta  de  30  de  Agosto  so- 
bre o  modo  do  pagamento  das  reclama- 
ções, e  exprimindo  o  desejo  de  que  os  na- 
vios Diana  e  Urania  sejam  entregues 
sem  demora 258 

1835  Setembro  4  —  Paris  —  Oíficio  do  Visconde  da  Carreira 
para  o  Duque  de  Palmella,  remettendo 
as  copias  da  correspondência  trocada 
entre  elle  e  o  Duque  de  Broglie  sobre  a 
liquidação  das  reclamações 253 

1835  Novembro  8  — Lisboa— Nota  de  A.  de  Lurde,  Encarre- 
gado  de  Negócios  de  França  para  o  Du- 
que de  Palmella,  indicando  a  quantia 
por  que  foram  vendidos  os  quatro  navios 
detidos  em  Brest  e  pedindo  a  prompfa 
e  completa  liquidação  das  reclamações..  2(52 

1835  Novembro  12  —Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estran- 

geiros—  Offlcio  do  Duque  de  Palmella 
p^ara  A.  de  Lurde,  dizendo  que  peio  ul- 
timo correio  expediu  ordem  ao  Ministro 
em  Paris  para  terminar  a  transacção  com 
o  Governo  Francez,  íratando-se  da  im- 
mediata  entrega  das  duas  embarcações 
portuguezas  que  ainda  estão  em  Brest. .  266 

1836  Fevereiro  11  —  Paris  —  Carta  do  Duque  de  Broglie  para  o 

Visconde  da  Carreira,  dizendo  que  o  Go- 
verno Francez  não  pôde  admittir  o  meio 
de  reembolso  proposto  pelo  Gabinete  de 
Lisboa  e  pedindo  que  queira  declarar 
quaes  são  as  intenções  do  Governo  da 
Rainha  a  fim  de  satisfazer  os  seus  com- 
promissos  267 

1836  Fevereiro  13  — Paris  — Offlcio  do  Visconde  da  Carreira 
para  o  Duque  de  Broglie,  propondo  pa- 
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gar  o  resto  das  indemnisações  abonadas 
aos  Francezes  prejudicados  pelo  Governo 
de  D.  Miguel  em  dez  prestações  mensaes 
a  contar  de  dois  niezes  depois  que  este 
modo  do  pagamento  for  acceito,  e  a  en- 
trega dos  navios  Diana  e  Urania  logo 
que  Sua  Magestade  Fidelissima  o  determi- 
nar   272 

183G  Março  20  — Paris  — Offlcio  de  Mr.  Thiers  para  o  Vis- 
conde da  Carreira,  aeceitando  a  forma  de 
pagamento  das  reclamações  e  dizendo  que 
se  dará  ordem  para  a  entrega  dos  navios 
Diana  e  Urania  ao  Agente  ou  Agentes 
nomeados  pelo  Governo  da  Rainha  para 
d'elles  tomarem  posse 276 

1837  Janeiro  28 — Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros—  Officio  do  Visconde  de  Sá  da 
Bandeira  para  o  Presidente  do  Thesouro 
Publico,  remettendo  a  conta  do  que  tem 
de  se  pagar  à  França  pelos  prejuízos  que 
soffreram  os  seus  súbditos  no  tempo  da 
usurpação,  a  Hm  de  mandar  passar  le- 
tras do  Thesouro  Publico 278 

1837  Fevereiro  3  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros—  OíTicio  do  Visconde  de  Sá  da 
Bandeira  para  o  Barão  de  Bois  le  Comte, 
participando  que  se  expediram  as  or- 
dens necessárias  ao  Thesouro  Publico 
para  se  passarem  as  leiras  para  o  paga- 
mento das  indemnisações,  e  pedindo  que 
reduza  a  escripto  a  promessa  verbal  da 
restituição  das  embarcações  de  guerra 
Diana  e  Urania 279 

1837  Fevereiro  4 — Lisboa  —  Oílicio  do  Barão  de  Bois  le  Comte 
para  o  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  pe- 
dindo que  se  entreguem  a  Louis  Sauvi- 
net  os  títulos  de  pagamento  da  reclama- 
ção, e  dizendo  que  vae  expedir  um  navio 
de  guerra  para  levar  a  França  a  noticia 
da  conclusão  d'este  negocio  e  que  a  pes- 
soa nomeada  [)ara  receber  as  embarca- 
ções Diana  e  Urania  poderia  aproveitar 
a  partida  d'esse  navio  para  passar  a 
França 280 
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1837  Fevereiro  li  — Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros—  OCTicio  do  Visconde  de  Sá  da 
Bandeira  para  o  Barão  de  Bois  le  Comte, 
perguntando  se  se  expediram  as  partici- 
pações para  a  entrega  das  fragatas  por- 
tuguezas 284 

1837  Fevereiro  11  — Palácio  das  Necessidades  — Officio  do  Vis- 
conde de  Sá  da  Bandeira  para  Nuno 
Barbosa  de  Figueiredo,  prevenindo-o  de 
que  vae  partir  uma  charrua  de  guerra 
com  officiaes  e  tripulação  para  guarne- 
cerem as  embarcações  Diana  e  Urania,  e 
mandando  que  solicite  do  Governo  Fran- 
cez  a  prorapta  entrega  d'ellas 285 

1837  Fevereiro  16- Lisboa  — OlBcio  do  Barão  de  Bois  le  Comte 
para  o  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  di- 
zendo que  pela  fragata  Hermínia  vão  as 
communieações  ao  Governo  Francez  da 
conclusão  do  negocio  das  reclamações 
e  para  a  entrega  dos  dois  navios  de 
guerra  portuguezes 286 

1837  Novembro  2— Paço  em  Boma  — Proclamação  de  D.  Mi- 
guel aos  Portuguezes 498 

1839  Julho  28  —  Palácio  de  Cintra  —  Officio  do  Barão  da  Ri- 
beira de  Sabrosa  para  o  Barão  da  Torre 
de  Moncorvo,  informando-o  dos  actos  de 
violência  e  hostilidades  praticados  na 
ilha  de  Bolama  pelo  Tenente  Arthur  Kel- 
let,  Commandante  do  brigue  Brisk  e  do 
insulto  por  elle  feito  á  bandeira  nacio- 
nal, e  dando-lhe  instrucções  a  fim  de  pe- 
dir plena  satisfação  e  indemnisação Slo 

1839  Agosto         9  —  Londres— Nota  do  Barão  da  Torre  de  Mon- 

corvo para  Lord  Palmerston,  pedindo 
plena  satisfação  e  que  seja  punido  o  Te- 
nente Kellet  pelos  insultos,  hostilidades 
e  actos  de  violência  por  elle  praticados 
na  ilha  de  Bolama,  e  uma  indemnisação 
pelas  embarcações  tomadas  ou  detidas,  e 
pelo  valor  dos  escravos  e  de  todos  os 
objectos  de  que  se  apoderou 521 

1840  Maio         22  — Foreign  Office  — Nota  de  Lord  Palmerston 

para  o  Barão  da  Torre  de  ]\Ioncorvo,  re- 
mettendo  as  copias  dos  documentos  que 
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conteem  a  resposta  do  Tenente  Kellet  á 
queixa  feita  contra  o  seu  comportamento 
na  ilha  de  Bolama,  e  que  o  Governo  Bri- 
tannico  está  procedendo  a  particular 
exame  para  alcançar  qual  tem  maior  di- 
reito á  dita  ilha,  se  a  Gran-Bretanha  ou 
Portugal 530 

18iO  Junho  5  —  Oííicio  (extracto  do)  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Barão  da  Torre  de  Moncorvo, 
dando- lhe  instrucções  para  mostrar  o 
incontestável  direito  de  Portugal  á  ilha 
de  Bolama  e  quanto  é  condemnavel  a 
conducta  do  Governador  da  Serra  Leoa 
e  reprehensivel  a  maneira  por  que  o  Te- 
nente Kellet  se  portou  n'aquella  ilha,  e 
informando-o  de  que  vae  ser  remettida 
ao  Ministério  da  Marinha  uma  copia  do 
oííicio  de  Mr.  Kellet  e  da  nota  de  Lord  Pal- 
merston  para  se  conhecer  se  tem  funda- 
mento a  accusação  de  que  os  escravos 
achados  em  Bolama  estavam  destinados 
ao  trafico  da  escravatura o34 

1811  Junho  9  —  Foreign  Office  —  Nota  de  Lord  Palmerston 
para  o  Barão  da  Torre  de  Moncorvo, 
procurando  destruir  os  fundamentos  pe- 
los quaes  Portugal  tem  direito  á  ilha  de 
Bolama  e  mostrar  a  validade  da  doação 
feita  em  1792  pelos  Reis  das  tribus  Ca- 
nhabacs,  e  declarando  que  a  pretensão 
de  Portugal  é  invalida  e  bom  o  direito 
da  Gran-Bretanha  á  mesma  ilha,  e  que 
lhe  cumpre  manter  esse  direito 536 

1860  Junho  5  —  Breves  considerações  acerca  do  direito  que 

a  Coroa  de  Portugal  tem  á  soberania  da 
ilha  de  Bolama,  por  Jorge  César  de  Fi- 
ganière.  Chefe  da  Terceira  Repartição  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros   546 

1861  Agosto        31  —  Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  da  Mari- 

nha e  Ultramar  —  Relatório  sobre  o  di- 
reito de  Portugal  á  posse  da  ilha  de  Bo- 
lama, por  António  Maria  Campelo,  Secre- 
tario do  Gabinete 565 

1861  Agosto       31  —  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Mari- 
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nha  e  do  Ultramar  —  Relatório  documentado 
e  resumido  da  principal  correspondência 
havida  entre  os  Governos  de  Portugal  e  da 
Gran-Bretanha,  desde  1834  até  1861,  rela- 
tivamente á  ilha  de  Bolama,  por  António 
Maria  Campelo,  Secretario  do  Gabinete  ...  374 

1869  Janeiro    13— Lisboa— Protocollo  de  uma  conferencia  na 

Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros entre  o  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  e  o 
Ministro  de  Inglaterra,  Charles  A.  Murray.  o88 

1870  Abril       21— Washington  — Sentença   arbitral  do  Presi- 

dente dos  Estados  Unidos  da  America, 
Ulysses  S.  Grant,  decidindo  provados  e  es- 
tabelecidos os  direitos  do  Governo  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  o  Rei  de  Portugal  á 
ilha  de  Bolama,  e  a  uma  certa  porção  de 
território  em  frente  d'esta  ilha  no  conti- 
nente   596 


EEEATA 

Apag.  17,  lin.  2,  onde  se  lè  <pntrado»  leia-se  «entrada» 


I 


i 


i 


8;;?.6 
ia56 

t.26 


Portugal.  ^Treaties,  etc, 
Collecçeo  dos  tratadoa, 
convenções,  contratos  e  actos 
públicos  celebrados  entre  a 
coroa  de  Portugal  e  as  mais 
potencias  desde  16^0  até  ao 
presente 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


■?;:;i;í:í^'-7:' v;;:;íií2 


^.     X 


ji* 


pr^l**- 


^"^ 


>»r       ^,       .-^^ 


^    '   •. 


»:* 


